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Bucorest, 18 (TU. T. B) — À 
gonsolidação definitiva do rel Ca- 
rol no throno da Rumania parece 
tender, agora, para sua phase fl- 
nal, com a estabilização de seu 
reinado, sem as difficulândes de 
ordom domestica, crendas pelo es- 
pírito Irrequieto do monarcha ru- 
mono. As tradicionaos “razões do 
Estado”, por cuja conta têm cor- 
rido, so longo das paginas da 
Historia do todas as monarchins, 
- tantos noivados e casamentos, se- 
rão cumplices, desta vez, do des- 
quite formal entre o rei Carol o 
a roínha Helena, 

Os estndistas, conselheiros e 
tortozãos vêm, ha multo tempo, 
proourando resolver a situação de 
“impasse” creada pela volubill- 
dado do rel e pela Intransigen- 
cin de sua augusta esposa, 
Rainha sem throno, Helena da 
Rumania vem seo tornando um 
obstaculo passivo, mas | irremo- 
vivel, ao bom andamento das col- 
sas na Côrto. Esquecem sua do- 
dicação & terra ds seu aventu- 
refro esposo, põem-se do lado os 
thesouros do carinho e devota- 
mento com que ella so entregou 
k tarefa de preparar o pequeno 
principo Miguel para cingir a 
corôa, quo tão pouco sorria no 
soberano ligitimo, e, finalmente, 
fazom-so surdos os ouvidos & 
quanto dizem todas es mulheres 
do povo, nesta capital como no 
ecâmpo, em bem da rainha, que 
tinto amam. A tudo se sobre- 
põem es razões de Wstado que 
txigem que o monarcha legitimo, 
já agora novamente sentado, no 
throno a que tão pouca impor- 
tancola ligava, possa continuar R 
exercer aem pelas é sem desdou- 
ro a sua missão de reinar sobre 
seu povo. E dos contiliabulos de 
começo, passou-se abertamento 
para a discussão em conselhos de 
gubineto. Não é de admirar que 
o novo Parlamento, logo no inl- 
clar sua tarefa, x chamado & 
epprovar o projecto governamen- 
tal que bantrá, sob uma fórma 


HORREU SANTIAGO RUSINOL 


Quem era o grande pintor 
hespanhol 


O e rm 
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Santingo Runtnol 


Na ednde avançada de 70 annos, 
fnilecou Santiago Rusinol, o gran- 
do pintor hespanhol, que o mundo 
inteiro conhece através das suas 
magníficas obras. 

O artista havia sido atacando de 
grave molestia ha cerca ds um 
mez, - 
Ainda na hora da morte | eim 
delirio, pedo 4 sua esposi que lhe 
approxime a sua ultima téla, afim 
fe terminal-a, 

Foi ollo sem duvida uma des 
maiores glorias da. Hespunha, nll- 
nhando-se na primetra fila dos 
Mestres da pintura Iberica, possu- 
Ingo um genero no qual, jâmais 
fol egunlado. Foi o mestre catro 
os mestres, sendo conhecido co- 
mo o “pintor dos jardins", no «ue 
ello fol sem nenhum favor o mator 
excoutor dessas cores vivas da na- 
dureza, 

Dotado de uma alma bohemia, 
& sua figura era incontundivel tal 
Como a sum arte, Os seus olhos 
do uma grande melgulce, viam de 
Uma forma toda especial as paysa- 
gens que foram o' orgulho das 
exposições a que em vida cun- 
correu, elevando bem alto a wrte 
da sta terra, através das magnl- 
ficas telas espalhadas pelo mundo 
& valorizadas pelos malores cunhe- 
codoros b colicocionadores de cbras 
primas. 

Com a sun morte perde a Hespi- 
nha um dos malores pintores que 
Jámais-possulu, original na exe- 
cução extraordinario nas suas 


Perspectivas e Inegualavel nas exe- 
Cuçõan 





A POLITICA | 


OS POPULISTAS ALLEMÃES EXIGEM A MUDANÇA DO GABINETE, PRESUMINDO-SE QUE O GOVERNO 
| TENHA QUE APPELLAR PARA A DISSOLUÇÃO DO REICHSTAG 


to da rainha Helena da Rumania 
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Não é de admirar que o novo Parlamento, 
mediante uma pensão annual de oito mil 
libras, convide a esposa divorciada de Carol 
-— q deixar 0 paiz — 





disfarçada o sob apparencias as 
mais porfeitas de correcção o leal- 
dade, a prindosa quo so fizera 
rainha pela yontado do soberano, 
Medianto ums pensão annual de 
soto milhões ido “lel", ou sojam 
corca de olto mil libras esterlinas, 
a rainha Hoelona será convidada 
a doixar o paíz, escolhendo a na- 
clonalidade que deseje, e' renun- 
clando formalmente a todos os 
direitos que lhe cabem como 
membro da familia real da Ru- 
mania, 


Não é difficil imaginar quo esso 
banimento será bem acceito pela 
rainha, como uma solução feliz 
para a situação Insustentavel em 
que se encontra, D para quo elle 
não lhe seja intoleravel, o pro- 
jecto em estudos permittirã que 
Helena, não como ralnha, mas 
como mãe, possa vir 4 Rumanta 
tres vezes por anno para acar- 
clar o principe herdeiro, o po- 
queno' Miguel, que-Jjá chegou a 
cingir a corda quando seu au- 
gusto paes se achava no estran- 
gelro, gozando, num exillo volun- 
tarlo, as doçuras de um amor 
quasi clandestino, Póde-so desdo 
já prover o que serão essas visl- 
tas cerimontosos que & ox-rainha 
virá fazer a seu filho, cujos novo 
annos ainda tenros passarão a 
ser entreguos nos. cuidados do 
preceptores . escolhidos, pelo Con- 
gelho do Gabinete ou pelo caprl- 
cho do rel "Carol. 


Despojnda do titulo de rainha, 
será Helena, nos poucos, espolla- 
da dos direitos amorosos de mãe. 
Sente-se, porém, que nada a fará 
Gescer de seu pedestal do mulher, 
em-que so mantém como um. dos 
mais notaveis e honrosos exem- 
plos. E as coisas dn côrte ru- 
mena passarão a correr 45 mil 
maravilhas, com a Corda firms e 
um governo forte... 


Mas só o tempo dirá so terá 
bastado afastar do caminho uma 
mulher para alicorçar um thro- 
nol... 








MOOPOCACAnROCACANIcenHaNASanAdHHOS 


À depressão economica 
mundial influindo no movi- 
mento de passageiros 
entre a America, € 
a Europa 





Londres, 13 (U, T. B.) — 
A depressão economica 
mundial destes ultimos 
tempos está se fazendo, 
sentir de maneira notavel 
no movimento de passa- 
gelros' entre a America 6 
a Europa, que tem dimi- 
nuido cada vez mais. 

Por esse motivo, as 
principaes companhias de 
navegação estão: suppri- 
mindo grande parte das 
viagens previstas nas res- 
pectivas tabelas. Essa 
metida, está sendo ado- 
ptada “pela Cunard Lins 
pela White Star Line, pela 
Canadian-Pacific e outras 
grandes companhias de 
navegação, tanto amerl- 
canas como alemãs e 
irancezas. 

Quasi todos os grandes 
navios chegados, ultima- 
mente, ao porto de Sou- 
thampton, trazem menos 
de metade de sua lotação 
e o mesmo se verifica com 
os que dali têm partido 
para os principaes portos 
do exterior. 
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Naufragou um sabma- 
rino russo 


Moscou, 13 (U. T. B) — Um 
submarino dos Soviots afundou no 
porto do Viadivostock. 
me (E) 
Correio aereo entre os 

Estados Unidos e a 
Europa 

Washington, 13 (U. T. B.) 
A Administração dos Correlos es» 
tê estudando um novo plano de 
desenvolvimento do correio aereo 
entre os Estados Unidos e a Eu- 
ropa, através da Bahia de Hudson, 
da Groenlandia, da Islandia, das 
ilhas Faros, Copenhaguo e Grã 
Bretanha. 
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Em torno do projecto de banimen-| AL CAPONE 


o magnata do crime e 
seus comparsas denun- 
ciados perante o 


Grande Jury Federal 


Chicago, 18 (U. T. B.) — Al 
Capons, o magnata do crime, e 
mais sessenta e olto do seus com- 
parsas foram denunciados peran- 


(VE mp rey 
ama Ashpatidas 





to o Jury Federal por violação da 
lot da prohibição, O total de ca- 
sos em que ficou provada a in- 
terforencia do syndicato contra- 
bandista do Al Capone attinge a 
cerca de cinco mil. 


RuEsmreEnanaa Sue ot 
O substituto de Doumer 
na presidencia do Se- 
nado francez 


Paria, 13 (U. T. B,) — O no- 
vo presidente do Benado, sr. Le- 
brun, falando hojó ne sessão de 
installação desse ramo legislativo, 
pronunciou um disourso muito 
applaudido, exaltando a coopera- 
ção européa em favór da paz e 
do progresso mundines. 


0 NOVO PRESIDENTE DA 
— FRANÇA — 


Foi empossado, hontem, o 


sr. Paul Doumer 

Parts, 13 (U. T. B) — O ar. 
Paul Doumer assumiu hoje & pre- 
sidencia da Republica, A cerlmo- 
nia foi breva, 

Acompanhado do presidonto do 
Conselho, de todos os ministros 6 
dos presidentes da Camara e do 
Senado, o sr. Doumergue, depols 
do proferir algumas palavras de 
saudação ao novo primeiro ma- 
gistrado da França, fez entrega 
dos. poderes presidencines. 

Our. Doumer respondeu, agra- 
decendo e enalteceu as nitas vir- 
tudes. patrioticas do sr. Gaston 
Doumergue que, na presidoncia da 
Republica, fôra um exemplo de 
respeito ás Instituições. 

O ex-presidente, aecentuou 3 
sr. Doumer, deixava o Elyseu 
tendo feito jus & gratidão da 
França. 

De accordo com e praxe, o 
gabinete apresentou demissão, 
tendo o novo presidente solíolta» 
do ao sr. Laval que contiruassa 
no poder juntamente com todos as 
seus ministros. 

Os chefes de todas as mlissãos 
diplomatícas foram ao Blysoi 
apresentar dospedidas no sr. Dou- 
morgue, antes da partida deste 
para a residencia partícular do 
'Turnefeuille. , 

O sr, De Castellane, presidente 
ão Conselho Munfcipal do Paris, 
exprimiu tambem no ex-prestiden 
te da, Republica as homenagens 
da copital, 


UM TELEGRAMMA DO EMBAI- 
XADOR CONDE DEJEAN 


Por, occaslão do acto da posse 
do novo presidente da Republica 
da França, o sr. conde Dejean, 
embaixador da França, enviou ao 
sr. Paul Doumer,o seguinto te- 
legramma: 

“Rogo 2 v. ex. acceltar as res- 
peltosas homenagens e os votos 
de felicidade que formulo em no- 
me da colonia franceza do Bra- 
sil, da missão militar, em meu 
nomo pessoal e no dos meus col- 
Inboradores. (a) — Dvujean, em- 
baixador da França.” 

es (27) e me 


A Alemanha accusada 
de ter infringido clausu- 
las do Tratado de Ver- 
salhes relativas ao 
armamento 





Paris, 13 (U, T. B.) — O “ve- 
tit Parisien” publica hoje uma 
carta do sr. Briund, nu qual este 
declara que, na qualidade de pre- 
sidente da Conferencia aos Em- 
Laixadores, Informou, opportuna- 
mente, a Liga das Nações sobre 
as Infracções commettidas pela 
Alomanha és clausulas do Trata- 
do do Versalhes relativas no ar- 
mamenta- 
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O ANNIVERSARIO DO 





“CORREIO DA MANHÃ” 








O CORREIO DA MANHA completa amanhã o 
seu 30º anniversario, Neste periodo de tempo, jámais 
o favor do publico nos faltou, porque sempre nos man- 
tivemos fieis aos compromissos que assumimos com o 


povo. De anno para-anno, 


cresce essa sympathia, que 


é o maior estimulo para que não evitemos sacrifícios 
no sentido de tornar esta-folha digna do prestigio de 
que a cerca a opinião publica. 

Ainda agora, mais uma vez, na data em que fes- 


tejamos o maior dia desta 


casa, vimos a espontanei- 


dade com que'a maioria dos nossos clientes nos pro- 
curaram, pedindo-nor reservassemos espaço para as 
publicações destinadas ao numero especial de anniver- 
sario. E esse numero, sendo amanhã segunda-feira, 
consagrado, como é, o domingo ao descanço nas nossas 


officinas, tanto poderia ser 


distribuido hoje como na 


terça-feira. Para attender a solicitações insistentes de 
annunciantes, cujas publicações não chegariam a 
tempo de ser incluidas na edição de hoje, resolvemos 
publicar a edição commemorativa depois de amanhã, 

Cumprimos, porém, um dever de gratidão, dei- 
xando desde já aqui expressos os nossos sinceros agra- 
decimentos a quantos, manifestando inalteravel ami- 
zade a esta folha, contribuiram para a referida edição, 





Será celebrada amanhã, ás 10 horas, na capella 
de N. S, das Victorias, da egreja de São Francisco de 


Paula, a missa em acção de graças, que annualmente 
mandamos dizer na data do nosso anniversario. 


AAA DA DAP PA PPA DADA DAP APPLIED 


A SITUAÇÃO ECONOMI.| PERPETUANDO A ME- 


CA DO REICH 


Fala-se na dissolução da 
. Reichstag 


Berlim, 13 (U. T. B)— A el- 
tuação economica do Relch, reflo- 
ctindo a situação, política, tem-se 
agravado consideravelmente nes. 
tea ultimos dias, com & suspensão 
dos créditos a curto prazo, da 
parte dos banqueiros de Londres 
o de Nova York. Concorre ainda 
consideravelmente para a crlke 
actual a exaltação de animos que 
so vem manifestando desde os 
dias que se seguiram à Conferen- 
cla de Chequersa. 


- Ainda hontem, em Colonta, va- 
rificou-se um sério confiicto en- 
tre a polícia e um numeroso gru- 
po de extremistas, tendo sido mor- 
tos tres destes. 


O sr, Bruening, chancellar do 
Rolch, dirigiu-se m Neudeck, para 
conferenciar “com o presidente 
Hindenburg, parecendo absoluta- 
mento corto que dessa conferencia 
resultará a dissolução do Relchs- 
tag, como unica solução para 
evitar a quéda do governo e uma 
criso que seria muito difficil de 
resolver. * 

Berlim, 13 (U. T, B.) — De- 
ram-so varias desordens nesta cas 
pltal e em Hamburgo em conse- 
quencia da exaltação de animos 
provocada pela questão dos Iim- 
postos de emergencia e das dividas 
alomãos. 

Borlim, 13 (U. T. B) — O 


Partido Populista, que representa. | * 


a alta Industria alemã, iniciou 
uma campanha contra o Gabinete 
Bruening, tendente a substituíl-o 
por um da Direita. O dr, Luther, 
chefo do Partido, manifestou-se 
contrario às sobretaxas de emer- 
gencla, as quaes aggravam a sl- 
tuação economica da Alemanha, 
principalmente agora que o Rel- 
chbank deva desfazer-se de im- 
portantes sommas, para pagamen- 
tos no estrangeiro, Acredita-se 
que os socialistas continuarão a 
apolar o chanceller Bruoning. 


Um grande scientista in- 
glez festeja o seu 80º 


anniversario 


Londres, 13 (0, T. B.) — Sly 
Oliver Lodge, o eminente sclen- 
tista britannico, que recentemente 
enunciou a theoria das relações 
entro o mundo dos espiritos e o 
mundo material, completou hon- 
tem oltenta annos de existencia, 

-————>gQo— 


O assassínio de Miss 
Faithful 


Nova York, 13 (U, T. B.) — 
Tiveram Ínicio, hojo, os trabalhos 
de instrucção do crime de que re- 
sultou a morte, por afogamento, 
de miss Starr Falthful, 

Foi lido em grande parte o diu- 
rio fhtimo da victima, do qual re- 
sultam sérins suspeitas contra 
proeminentes personalidades Je 
Boston, nvyultando as apparencias 
do que a victima estaria envolvida 
em uma abominavel rêdo de 
“chantage”, 

Foram ouvidas Já olto testemu- 
nhas, cujos depoimentos pouco 
esclarecem q sensacional crime da 
Long Beach, 


-— > mo 
A guerra civil na China 
Shanghal, 13 (U. T. B) — Em 
virtudo do recrudescimento das 
actividades dos rebeldes na pro- 
vincia de Fu-Klen, estão evacuan- 
do aquela região todos os misslo- 
narlos e estrangeiros que alí se 


aohavam, 


MORIA DO MARECHAL 
INGLEZ DA VICTORIA 


Douglas Haig vae ter uma 
estatua no Departa. . 
mento do Sena 


Paris, 13 (U, T. B.) — Está 
preparada para o dia 28 deste 
mez, em. Montreull-sous-Bofs,'no' 
departamento do Sena, a cerimo- 
nia da innuguração de uma esta- 
tua equestra do mareoha]' Dou- 
gles Hais, cujo Quartol General 
ali estevo installado duranto mut- 
tos mezes, na Grande Guerra, 

Estarão presentes & cerimonia, 
além das altns nutoridades fran- 
cozas, milhares de ex-combaten- 
tes Inglezes, muitos dos quaos se 
farão acompanhar de suas faml- 
las, 

Espera-se que o proprio prinol- 
pe do Galles compareça & Inaugu- 
ração, pols o herdeiro da corda 
britannica all serviu duranto al- 
gum tempo, sob as ordens do 
grando marechal, cuja memoria 
vas ser perpetuada no novo mo- 





numento, S 
= 
Uma, actriz ingleza que 


resiste ús tentações de 


Hollywood 


Londres, 13 (U. T. B) — Re- 

gressou de Nova York a conheci- 
da actriz Ingleza miss Gertrudo 
Lawrence, que-rejsitou na Atiu- 
rica um contrato que lho fo! ofte- 
recido, por tres annos, para filmar 
em Hollywood, 
Em poucos mezes, é este o ter- 
celro caso de nctrizes inglezas que 
não se deixam contratar para 2 
cinema norte-americano. 


A POLITICA INGLEZA 


O que póde resultar da 
luta aberta entre 


o partido liberal e o 


trabalhista 


Londres, 13 (U. T. B.) — Sa- 
gundo opinião autorisada, emitti. 
da por um observador politico, n 
luta aberta entro o partido liberal 
e o trabalhista, em torno do pro- 
jecto de reforma do systema ds 
imposto territorial, não passa da 
um pretexto para alijar do Gabil- 
nete o sr.  Snowden, chancellez 
do Thesouro, 


Londres, 13 (U. T.B.) — A 
imprensa refere-se em tom optl- 
mista á situação politica, crenda 
pela resistencia do governo tra- 
balhista ao projecto liberal sobre 
O Imposto territorial. 3 

“Hontem, os ministros trabalhis- 
tas é lJendera lbernes reuniram-sa 
novamento para tratar da crlão 
política, Nenhum progresso en- 
tretanto, diz o “Daily Herald", 
foi feito nesse sentido. Espera- 
so porém, que, dessa ultima confe- 
rencia, sejam conhecidas, na pro- 
xima segunda-feira, as bases ds 
um accordo, “O “Dally Mail", à 
“Dally News" o o “Daily Tele- 
graph” dizem que nos vlreuloz 
trabalhistas a impressão peral & 
de que todas as difficuldades so- 
rão sanados. O “Dally Nawa" 
acha que a posição dos trabalhis- 
tas é extremamênte delicada. 
“Dally Express" procura expli- 
car essns difficuldades, as quaes, 
na gun opinião, devem ser resol- 
vidas pelos lbernes. Estes doveri 
refundir o seu projecto om termos 
ncceitavols. 

Da mesma opinião é o “Mor- 
nihg Post”. O “Times” diz que, 
em virtuda de não so ter rhegado 
& um accordo sobre a fórma e os 
termos do projecto, é possivel que 
n decisão do assumpto seja sub- 
mettida 4 Camara dos Communs. 
O “Manchester Guardian”. orgão 
trabalhista, diz que durante a 
conferencia o chujceller do The- 
souro, sr, Snowden, ficou numa 
posição ridicula. - 





ECOS DA GRANDE: MANIFES- 
TAÇÃO. FEITA. ANTE-HONTEM 
EM SÃO PAULO AQ GE- 
NERAL ISIDORO 


——e 


O discurso do ilustre chefe 
da revorução de 5 de julho 
de 1924 


Os jornnes de São Paulo nar- 
ram, com  abtundancia de deta- 
lhes, O que foi'n grandiosa mant- 
festação feita anto-hontem em B, 
Paulo no illustro general Tsido» 
ro Dina Lopes, no Thentro Muni- 
cipal, promovida pelas senhoras 
ecirráçs 

roclamado durante a manifes- 
tação cidndão paulista, com NA 
solidariedade de mais de quaren- 
ta mil paulistas, que já asa] 
Enaram o manifesto quo está cor- 
rendo 'todo 'o Estado, o velho e. 
valoroso chefe  revolucionario 
tornou-se, para São Paulo, um 
symbolo, 

O trafego da zona central da 
cldado ficou completamente inter- 
rompldo, nté terminar a magni- 
fica solennidade do Municipal, 
caleulando-so em mais de quinze 
mil o nuriero de pessoas que so 
acotovelavam nas  immediações 
daquells thentro e que acompa- 
nharam depois, nté & sédo do 
commando dao 2º região, sob no- 
elamações enthusinsticas, o gene- 
ral Isidoro. 

Ao apparecor É ribalta, cercado 
Pelos membros da commissão, o 
homenagendo fo! alvo do prolon- 
gado seiva de palmas que par- 
tiam de toda a gala, quo tinha a 
sun lotação mais do quo exçe- 
dida, Respondendo sos oradóres 
que o saudaram, dra. Antonio do 
Queiroz Filho e Tncito ds Almel- 
da, o general Isidoro pronunciou 
o seguinte discurso: 


“Minhas senhoras, senhores, 

Qualquer pessoa que tenha o 
mals-levo resquicio de senso es- 
thetico veria logo que a chave 
de ouro, o coroamento 'daquelle 
festa, em que se fizeram ouvir 
tão. vibrante oradores, seria eu 
dizer uma unica palavra; Obriga- 
do. “As matores “e mals gra- 
tas emoções de minha vida — é 
que: devb no povo paulista — 
todo o carinho e gratidão que 
sinto por esta gento genorosa, 
que tanto engrandece minha sin- 
gein existonoia, cumúlada do ex- 
traordinarias homenagens que 
nunca sonhot merecer: tudo Isso 
nada é em faco da significação e 
da grandeza desta manifestação 
do lar paulista. Como é do espo- 
rar por quem conheça a psycho- 
logla feminino, na fasta, de hoje, 
o eontimento offusca mn razão, O 
coração, sómento o coração, o 
grande coração paulista impera 
soberanamente, clamando forte a 
todos os ventos, peln voz de 
grandes pradores, o verdadeiro 
sentir da meiga, mas iIntropida 
mulher da raça Indomita dos 
bandeirantes. 

E' preciso, porém, em nomes da 
verdado, dizor-vos que não, co- 
gltei de agradar a ninguem, nem 
fui influenciado pela minha gra- 
tidão a São Faulo, nem me lem- 
brei de sua angustiosa. eltuação, 
quando renunetel o mou posto 
no Exercito. 

A rasão determinante do mi- 
nha attitudo foi de devotamento 
á Justiça, sob o aspecto” exclu- 
slvamento militar, em defesa “dê 
Um princípio, que & » vida mes- 
ma do proprio Exercito. 

Assim, por isto, São Paulo 
nada mo deve, -por mais . que 
meu gesto possa ecoar nos moelo& 
clvis e políticos. : : 

EB uma vez que Justiça sela 
feita nos meus camaradas trans- 
feridos com a pécha do reacclo- 
narios o traidores, dando-se-lhçs 
a dovida reparação, nada mais 
quero e fico onde estava, nas fl- 
letras do Jxercito, som mo 
preoccupar com interessos politi- 
cos ou partidarios, H 

E ngora só me resta dizer ás 
senhoras: paulistas que eu não 
trocaria & honra e & gloria destã 
magnanima prova de apreço por 
coisa alguma deste mundo. Re- 
verente, dosvanecido, chelo de 
contentamento, com immorredou- 
ra gratidão, eu vos boijo us 
mãos, garantindo-lhes que, como 
em 24, hojo e amanhã, na toa 
e na má fortuna, aqui ou alhu- 
res, estarel, de corpo e alma, go 
Judo dos paulistas," 


[um | 





UNIDAS PELO MATRIMO- 
NÃO DUAS DAS MAIORES 
FORTUNAS NORTE- 
AMERICANAS 


essesos 





Londres, 13 (U. T. B.) — 
Annuncia=se o noivado do 
sr, À. J. Blddle Junior, de 
Philadelphir, com Mrs, 
M. Schulze, filha de W. 
B. Thompson, um dos 
magnatas da industria do 
cobro. 

O noivo divorciou-se ha 
poucos mezes e sua pri- 
meira esposa era Miss 
Mary L. Duke herdeira de 
250 milhões de dollars, 
deixados por seu pae, o 
fallecido B. N. Duke, ma- 
gnata da Industria do 
tabaco. 

O enlace agora annun- 
ciado vem unir duas das 
malores fortunas norte- 
americanas. 
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O CENTENÁRIO D 





O pontifical presidido pelo cardeal Leme eo “Te Deum” (o 
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Gerento — LUIZ AXRES 


Avonida Gomes Frolre, 81 o 83 
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SERVIÇO TELEGRAPHICO DA U. T. B. EM COMBINAÇÃO COM A “ASSOCIATED PRESS"-E O “CORREIO DA MANHÃ” 


ERTA ENTRE OS PARTIDOS LIBERAL E TRABALHISTA | 











E SANTO ANTONIO 





celebrado pelo nuncio apostolico 
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“As festas em honra do glorioso padroeiro 








Hontem, dia de Santo Antonio, 
a cidado catholica vivou momen- 
tos de seu grando e tradicional 
fervor rolígloso, exaltando a glo- 
ria do primeiro dos tres santos do 
lar, que encheu de um mystiola- 
mo docs « poesia Incomparaveal 
todo o mes de junho; Ainda mais 
as festas de Santo Antonio tive- 
ram esto anno outro realce, pelo 
facto de ge festejar mais mm cen- 
tenario da gloria do padrostro 
prestigioso das alegrias com- 
movente dos lares catholicos, 

E as festas lam ser concentra- 
das particularmente all: no morro 
do Santo Antonto, no velho e tra- 
dicional convento. Desde cêdn, 
começou o povo para Já nfflulr, 
numa romaria, animado do mais 
fervente amor religioso, A egros 
ja transbordou, e w multidão se 
espralou pelo adro, se estendou 
pela escadaria e alcançou mes- 
mo .& rui, 

Era quo in ser celebrado, all, 
o pontifical, com a presença do 
cardeal, 'd. Sebastiio Leme, A 
solennidade era das mais imponen- 
tes, O corpo diplomatico.e altas 
autoridados se faziam presentes, 
A sra Getullo Vargas tambem all 
estava, 

A missa fo! colebrada por d, Se- 
bastião Leme, em melo 4 mais fm- 
ponente solennidade, em que tudo 
falava do prestígio Incomparavel 
da egreja, 

O orador sacro do grande acto 
fold, Antonio Santos Cabral, ar- 
cebispo de Bello. Horizonte, O 
Iustro principe da exreja. falou 
coma elegnnota o q primor que 
o caracterizam, exaltando a vida 
e o culto do santo, 8 encantando 
coma palavra a multidão. A tua 
luz fulgirã como. a aurora —fol 
como" so -extaslou em fneo da 
Grandeza de. Santo Antonto, ina- 
nirando-se nas palavras-luminosas 
do Isaias, 

A-missa tove Infelo às 10 horas, 
E após o officio religioso, a Ir- 
mandade da Veneravel Ordem 
Tercoira da Penitencia promoveu 
à festa: simples e emocionante da 


distribuição do pio bento, do pão |' 


de Santo Antonio, em que ca po- 


brea recebem as attenções do 
culto. 


A" nolte, ainda na egroja do 
Santo Antonio da Penitencia hou- 
ve golenne “To Deum”, presidido 
pelo nuncio apostolico, d. Aloyelo 
Masela. Então, occupou u trl- 
buna sacra d. Joaquim Mamedo 
da Silva Leite, arcoblspo de Sa- 
baste, For ultimo, houve a udo- 
ração do Santo Antonlo, quo se 
prolongou até meia noite, 

E por todo esso tempo, o adro 
do Convento estevo em festa per- 
manento, Leilões de prendas, di- 
versões outras renlizavam recur- 
sos em beneficio do obras plas, 

Na Esplanada do Castello, à 
nolte, foram brilhantes as festas 
antoninas, Até a tradicional fo. 
gueira all se via, E era uma 
multidão que se movia em torno. 


Demais, toda noite — que fol 
uma noite linda — não cessaram 
de espocar os foguetes, rojões 6 
bombés, como: ainda levaram à 
sulcar o céo os balões, tão sug- 
gestivos, mas tambem tão pe- 
rigosos 1. jo lista 


COMO A ACADEMIA: BRASI- 
LEIRA COMMEMOROU O 
CENTENARIO DE SANTO 

ANTONIO 


A Academia: Brasileira 'comme- 
morou solenneménte. a' passagem 
do VII centenário da morte de 
Santo Antonio, 

O sr. Alfreão Polxoto fez um 
estudo completo da vida publica 





Um aspocto do pateo do Convento de Santo Antonio 


tes festas antonínas no campo da 
rua do Rinchuclo, que está habil- 
mente preparado para receber a 
grande romaria de adeptos destes 
festajos, é moda do Minho, 
Desde a fachada principal até o 
fim do magnífico arralal minhoto, 
a ornamentação é digna de re- 
gistro. : 


EM 8, PAULO 


Bão:Paulo, 13 (A. B.) — Hstã 
sendo commemorado com grande 
animação o 7º centenario da mor- 
te de Santo Antonio em todas as 
egrejas desta capital. 

Na egreja de Santo Antonio do 
Pary celebrou-se hoje pela ma; 


O cardeal d, Sebastião Leme no solenne pontifical de honten, 


o particular do glorioso thauma- 
turgo, contando os episodios mais 
expressivos da aus existencia, nar- 
rando os seus milagres, accen- 
tuando com erudição'e subtiloza 
O papel que exerceu em sua épo- 
ca. A numerosa nesistencia ap- 
Plaudiu-o demoradamente quando 
o orador terminou a leitura de sua 
bella conferencia, 

Segulu-so com a palavra o con- 
do de Affonso Celso, que recor- 
dou, egunimente, multas nassa- 
gens interessantes da vida da 
Santo Antonio. 


SANTO ANTONIO, NO CAMPO 
DA RUA DO RIACHUELO 


Hoje, continuarão as Interessan- 


nhã missa solenno e commu- 
nhão geral dos parochinnos, ses 
guilda da recepção de novos as- 
sociados da Pla União de Santo 
Antonio, 


Na egrela dn praça do Patriars 
cha houve missa solene canto 
da o sermão de monsenhor Mars 
tins Ladeira, seguindo-se a dig 
tribuição do Pão ds Santo Antos 
nio. Tambem a matriz da Bar- 
ra Funda festeja. o popular thaus 
maturgo de Lisboa, 


Os festejos terminarão esta nols 
to por benção do Santissimo Sa- 
cramento em todos os templos, 
havendo em alguns delles  córos 
de vozes masculinas muito npres 
cindos. 
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O NOVO GABINETE 
BELGA 


Vandervelde criticou a 


declaração ministerial 


Brurelias, 13 (U. T, B)— O 
Senado rejeitou por 68 votos con- 
tra 56 a trea abstenções a emen- 
da dos liberues quo manda re- 
duzir o subsidio dos senadores de 
dez por cento, 

Bruzellas, 13 (U,. T. B)— À 
Camara dos Deputados continuou 
hoje, a discussão da declaração 
governamental, O deputado so- 
cinlista sr. Vanderveldo, acha 
que » declaração é'um documen- 
to absolutamente vaslo ds ldéns 
e que o actual gabineto 4 0 mais 
fraco Que já subly no poder, na 
Belglea, desde 20 nnnos. 

O sr. Van-Cauwelaert, lberal 
definiu o apolo do seu grupo par- 
lamentar, ao governo, salientan- 
do que'o gabinete liberal Jaspar 
só calu em consequencia de um 
mal-entendido sobre a reducção 
dos creditos militares, mas que os 
Nberaes estão promploz a dar to- 
do o seu apolo ho govérno ém be- 





neficlo da segurança do paiz, O 
sr. Van-Cauwelacrt insistiu sobro 
a necessidade da rapida constru- 
eção do canal entro Antusrpla e 
Litge, sobre 'a adopção de med!- 
das para q manutenção da ordem 
social, manifestando, tambem, es- 
peranços de ver em breva resol- 
vida a questão linguistica da de- 
cordo com o principio da unidade 
nacional. 


————— 9 

Detalhes do julgamento 

e condemnação do ma- 
gnata Gialdini 


Milão, 13 (U, T. B.) — John 
Ginldint, fundador da varias em- 
presas nesta capital, asscciado a 
Clarenco Hatry, depois de uma 
aomma de julgamento, tol afinal 
condemnado a cinco annos o dez 
mezes de trabalhos forqndos, por 
dólo e fraude, envolvendo. preful- 
zos de varias pessoas, na Impor- 
tancia de um milhão de libras cs- 
terlinas, 

Ginldint fol- tambem multado em 
dez mil liras e será obrigado a 
Indemnizar Sir Gilbert Garnsey 
eo seu referido socio Halry, por 
brejuizos aua jhes deu, A Côris 








— e — 
JJ. 


Judiclaria condemnou-o, tambem 
a um anno e seis mezes de prisão 
por outros crimes comuutildos 
fóra desta capital. 


Além disto, foi ello condemnado 
a 15 mezos de prisiio por dólo na 
acquisição de uma smethisin quo 
offereceu no herdeiro da corda 
Haliana, por ocensião do ensâmen- 
to deste, o anno posando, Devs 
elle, portanto, permanecer ainda 
na prisão tres annos e sete mezos, 
além da pena de trabalhos forçn- 
dos acima referida. Os núvoga- 
dos appellaram das sentenças, 

Ginldini, falando aos seus ami- 
gos no Tribunal, disse: “Eu gov 
um fatalistn", 

——ememememm (1) mem 
Uma medida interessante 


do presidente Hoover 
Washington, 13 (U. T. BR) 





presidente Hoover determinou que 
não sejam mais acecitas coms4 
comprovantes de despezas de ra- 
presentação, quer no corpo dípios 
matico, quer na marinha de-guere 
ra, quacsquer contas de bebidas 
alcuolicas apresentadas pelos tunge 
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O gerigo das más companhias | Fa & lagos jUm Corgo Sob Mr AUS + À guita da dir, Entrevista com o ministro do Interior 


ces veses | | oceania meme ta 
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Pauca sed bona ' 


O sro Douner pronunciou, 
por ocensido do aua posse, 
o ala curto disourao cn- 
tro os até ugora feitos em 
egual clroumutancia, 
(hologramas 
Não fol da orutória um nuvto; 


Mas no discurso contido 


ê Saúde Mar avilhosa Ns premios Ns titulos serão | 
par â as Mulheres dia ça pis as annos, Malor quo tua od 


do realizado o sorteio 
Vobrestnhas as mulhores doon ra a Le 
tina CooNiNTA ida do PURA DRE Como 6 múbldo, ronllzar-so-á, | No ospaço do ultimo nno, 
dao um corpo frog o folo! no proximo dia 1 de julho, o pri- pela soccorrou, grutultamonte, , 
Para quo Invojar a porsonall=|imolro sorteio Jus npolices munt-; 08.097 enfermos: fez 82.000 





“A Policlínica de Dotafogo é 
unia Instituição velha dá trin- 
U- 


Para o sr. Getulio Vargas ler 


E pera mr pu | fame 


Pela volta imediata ao constitucionalismo, os profissionaes 
“da politica concordam até em que o sr. Getulio 








30 a rovolução voncodora Ll-mantor-so, não tendo colhido van- 
vonso sido nquilto que toda gon=| tagona hem micsno ns do funda- 
to do hem onporava, Isto 6, a! gor, 


dnauguração de uma dra do por- Bão passados :SL Anos o aí ao: 














folta Integridade politica a mos! 
Pra), do ubaciuta intransigoncia 

“na dofesa o protscção dos Into- 
vossos do povo, não teriamos 
uccsunldado do csorevor estas | 
linhas,  porguo 
quo explocum cam mina adml- 
rave) que não os seguros do vl- 
dano Brasil a atuhora esta- 
rium sob a neção do uma sove- 
ra syndicancia, por parto do po- 
der publico, nfim do desvendar 
05 nous myntorios 6 explicar o 
destino quo elias têm dado ás 
sommas fabulosas extorquidas 
no povo, ê 

Não lhes acontece nada, por- 
que todas olins espalham di- 
thoiro a mãos chelns, nn cor- 
rupção de políticos do alta sl- 
tuação, quo fazem parte das 
euos diroctorins, manobradas 
estns por individuos altamento 
espertos, grande parte detran- 
geiros, quo praticam, impune- 
monto, no Brasil a criminalidade 
quo Scipio Sighele chamou de 
evolutiva o qua or nossos botu- 
cudos não percebem, 

Ha tempos chamavamos a at- 
tenção do chefe do governo pro- 
visorio para um “magnifico ne- 
goclio" quo.n Equitativa estava 
de novo appnrelhando,'e para o 
qual pedira o patrocinio do sr. 
Ppitncio Pesson junto do go- 
verno, Nada pôdo conseguir por- 
quo o sr, TEpltacio declarou 
Jealmento cvuc não se sentia 
com prestígio para lhe amparar 
q arriscada pretenção. h 

A Equitativa não desanimou, 

Ultimamente viu, e viu bem, 
que o ministro Oswaldo Ara- 
nha, alcovitado por um rapaze- 
lho finorio e maneiroso, anda 
escandalosaments do amores 
com o sr. Arthur Bernardes, e 
tratou logo de obter o amparo 
deste egregio e festejado crl- 
minoso, E parece que as col- 
sas lhe estão correndo à ma- 
ravilho porque os papeis da tra- 
mola da Enultativa já foram 
encaminhados para o consultor 
geral da Republica, afim de dar 
parecer, Isto significa que a 
advocacia administrativa já la- 
yrou o seu primeiro tento: os 
papeis tiveram andamento... 

A Republica regenerada e re- 
generadora pergunta honrada- 
mente ao seu consultor se pó- 
de consentir numa bandalhel- 
ra. Berá Ísgo colsa que 88 con- 
gulte «a alguem? er RR 

Veja o publico este contras- 
te; para o qual chamamos a at- 
tenção dos revolucionarios de 
verdade. 

O sr. Washington Luis, ape- 
zar disso que a nova Republica 
anda escabichando contra elle, 
era, pessoalmente, um homem 
de bem, escrupuloso e energico, 
que nunca pactuou com banda- 
lheiras nem teve intimidades 
com bandalhos. 

Sob o seu governo a Equita- 
tiva npadrinhou-se com as mais 
notavois figuras da. política do- 
minante, mas isso não impediu 
que o sr. Washington repellisse 
com, energin a tentativa, que 
ella agora audaciosamente “re- 
novou sob os auspícios do um 
individuo que devia estar a es- 
tas horas na cadela, pelos rom- 
bos que deu no Thesouro e no 
Banco do Brasil, os quaes o go- 
verno actual tem feito tudo 
para encobrir. E o gr. Getulio 
Vargas declarou no entrar para 
o Catete que & nova Republica 
| vinha acabar com a advocacia 
administrativo o com q politl- 
ca profissional, Está se vendo 
de que maneiral... 

Para o sr. Washington Luis 
repellir "in Jimine” a protenção 
escandalosa da Equitativa não 
toi preciso campanha de im- 
prensa, nem houve necesalda- 
do de mandar ouvir o parecer 
do consultor geral da Republi- 
ca. Bastou-lhe a carta cseripta 
por um homem de bem, hoje 
fallecido, expondo o caso nos 
seguintes termos; SE 

“Petropolis, 14 do fevereiro de 
1928, 

Exmo. sr, 
publich, 
= E possivel que em broves dias: 
suba 6 assignatura de v, ex; com 
parecer favoravel do Inspector 
ãe Seguros, o decreto para ap- 
provar a reforma dos estatutos 
da sociedade de seguros sobre a 
vida — a “Equitativa”, 

Tarn o estudo que do caso vas 
v. ex. fazer, pego licença para 
lhe apresentar alguns elementos, 

A “Equitativa” é uma socleda- 
de mutun, de premlus (fixos, qua 
o dr. Franklim Sampaio, meu par- 
tloular amigo, fundou em março 
do 1990, o que sustentou abnega- 
damente emquanto ella não dis- 
poz do recursos proprios para 


presidente da Re- 
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clodado, quo por nor mutua não 
tom capital, possue hojo um pas 
trimonto superior a 60 mil contos 
em apolices o om predios no Dis- 


do coron de 20 mil contos, npus 
rou o saldo Meuldo excedente do 
6 mil contos do róly, o nada davo, 

O numero dos qegurados aqui o 
no Xespanha, ondo existe uma fl- 
lial, regula por dezenas de milha- 
ros. 7 


Os rolatorios anunes da Dira- 
etorla/nttestam a cresconto” pros- 
perlândo dt companhia, a solidez 
do seu patrimonio, a segurança 
das reservas; -a Inspoctoria do 
Seguros não denunciou até hojo 
nenhuma Irregularidado, 

Pols bem; ern, 6 & esta a al- 
tuação da sociedade quando Im- 
provistamento a directora propoxz 
transformal-a em sociedade ano- 
nyroa. com o capital de 1,000 (mil) 
contos, dividido em 2.000 acções 
de 600$000, o. om uma assembléa 
oxtraordinaria de 44 aegurados 
(Inclusive os directores o o pes- 
sohl superior) fol adoptada a pro- 
postn por 41 votos contra 3, o 
meu e os dos meus colegas do 
C.- Fiscal, o na sxecução -dessa 
deliberação a directoria, sem sub- 
mettor do novo à npprovação dos 
segurados a reforma, chamou 
40 |" do capital de mil contos e, 
(ao que me. consta), creou dols 
'ogaron do dirçotoras, para 
quaca fez eleger o sônador Azo- | 
redo (quo nem segurado 6), .0 0 
deputado Rego Barros, vice-pre- 
sidente do Senado & presidente dn 
Camara, 

A princípio explicou a: directo- 
ria quo precisava de: mil contos 
(quando tinha em caixa mals' do 
seis mil) para augmentar a pro- 
pagando e abrir novas: fllines, 
mas acaba de abandonar essa ra- 
zão: futll, evidontemento falsa, 
para allegar esta outra: — q 
Equitativa é uma sociedade ano- 
nyma, a que falta apenas (ape- 
nas!) o capital, sum divisão em 
acções o o deposito prévio dos 
10.%, e para preencher estas pe- 
quenas “Iaounas* chamou ago- 
ra, 81 annos decorridos, os so: 
elos para -subscreyerem o capital 
de 1.000 côntos — V, ex, € ju- 
rista, e não lhe tomarol o tem» 
po com esta... com esto argus 
mento da existencia de socteda- 
de nnonyma, » que falta “ape-| 
nas” — o capital, dividido em 
poções, e o deposito dos 10 W! | 

Não me conforme! com a dell- 
beração dos meus 41 consoclos, & 
para annulial-a propuz a respe- 
etiva acgão no Juizo da 8º Vara 
do Districto Wederal, tendo a al- 
rectoria-da-“Equitativa! pedido | 
vista idos" autos u 28 de janeiro | 
ultimo: está, pois, dependente do | 
Judicítêrio a validado ou a nulll- | 
dade da deliberação, e da senton- | 
ça resultará a subsistencia ou não 
dos actos subsequentes. | 

| 





Não tocnrel no aspecto moral. 


da reforma, nos melos empregaá- | 
dos, na eleição dos novos directo- | 
res adrede, escolhidos com âmtul | 
tos que todos vêem quaes são, | 

| 


Com o meu direito -faço-me de- 
fensor: espontaneo de milhares e 
milhares do segurados que, como ' 
eu, confiavam suas economias à | 
uma sociedade. mutua, para be-. 
neflclar muns, viuvas o herdotros, ' 


e que, de sublto, são espollados., 


dos seus direltos-de soclos, o vécm 
que vas ser conflado a meia du-, 
za de ncclonistas, que entre sl. 
dividiram as. 2 mil noções, e en-: 
traram “com 400 contos, um pa- 
trimonto que: ascendo n 50 mil 


contos o produz 20 mil de renda, . 


para quo o administrem como 
bem entenderem, sem Intervenção 
da grande matorin dos segurados, 
que: não são nem 'podiuní ser — 
subsoriptores das acções, — estas 
são. 2.000 o os segurados orçam 


em mais de 20 mil, , 


Crelo na Justiça tanto quan- 
to conflo em v, ex. e animu-ne 
a certeza que: não terá. sido em 
vão o appello duo dirijo uv. ex. 
muito respoltosimente. 


Ha um grando progenmma curto, 


[Pura poder sor “cumprido”, 


' 


mk qm 
» mi Getulio disso a um Jor- 


“malista Inglex que o entrovistou 
tm mocicdndos | trleto Tederal o nas capitnes dos! 


vutros Estados, vu arrecadou no! 
Ultimo unmo social nº renda global 


que no Brasi), em pléno regimen 
mMotaturial, não ha nonhum pro- 
so politico, 

E os do São Paulo? Natural- 
mento 5, 0X, os considera aponas 
privados da liberdado, . 
À , Meo E 

O govorno resolvou dar caça 
ao Lampeão; ao que offlolnlmon- 
tese Intorma, para deltar mão ao 
heroes do cangaço não so usará da 
technjca militar, mas de” proces- 
sos de dlssimulação e sagueldade, 

Em outras palavras: O governo 
está convencido do que Lampeão 
é invencivol; para apanhal-o, só 
mesmo ds traição. 


: “a 4 

No Tonpicio do Allenados, mer- 
cô dn politica de economias, ou 
loucos -cstão pussando a café sem 
musica, 

A proposito, relembra o Correto 
uma, phrase que se tornou celo- 
bre-na Republica velha: “og lou- 
cos-não reclamam", - po 

E continuam a não reclamar, 
porque não silo ldlotas,.. Snbem 
quo nada adeantariam, ; 


om ok 

Intensifica-ss em: São Paulo a 
propaganda pela amnistia dos Im- 
plicados na ultima Intentona con- 
tra o. governo do sr. João Al- 
berto. 

Os politicos da 1º Republica 
devem aproveitar os bons ventos, 
para pleitearem tambem uma 
armnistiizinho em fórmu do'“ha- 
bens-corpus” pura os seus depo- 
sitos bancarlos. 


Cyrano & Cla. 


— e e que 


' 


Menor juro 


Penhores 2 Mulor otferta 
O. B. AUREA BRASILEIRA 


Avenida Passos, 11 é Rua 7 de 


Setembro 187 Uiier 
E (37974) 
A proxima reunião da 
commissão que vae rever 


o contrato do Serviço 


— Funerario — 


A commissão presidida pelo dr. 
João Felippe Pereira é que fol In- 
cumbidn pelo interventor de fazer 
arevisão do monopolio do Serviço 
Funerario e de outros contratos 
ajustados entre a Prefellura e n 
Sinta Causa de Misericordia, re- 
une-se amanhã, em dependencias 
da Directoria de Estatistica Mu- 
nicipal. 

dos 


A commissão compõe-se 


grs. João Felippe, Marlo Freire, 
'Aldo Cordovil e Prado Ribeiro. 
Este ultimo é ndvogado. 

O sr. Manoel Miranda, tambem 
designado, nio neceltou a Incum- 
bencla. 

e A pe em 


k 








Traga-nos 05 seus 
filmô; 95 nossos la: 
boratorios garan- 
“fem uma execução 
rapida e perfeita. 


Possuimos material 
photographico. das 
: primeiras marcas . 





- O chofo do governo provisorio,- 
“segundo nós, informou a aecrgta- 


* commuúns aos tres Codigos, 


, 


ndo o a felicidade de outras 
niulhoros — mulhorem que so 
distingudm pela qua Della ul- 
Ihuota, por suna porsas bom for= 
mandasse por sua grando vitnlida- 
do e energias? Porque tor um 
napocto dosagradavol quando fas 
climento Vo Tx. póda obtei tum 
corpo magnifico vibranto do ju- 
ventudo o saúdo? 

A molencia . vrecommenda as 
Pastilhas MeCOY dg Oleo de TM- 
Budo de Bacalhau, chelas do vl- 
tamínas quo vigorizam o dão 
suúdo, — V, Dx, flenrá surpre- 
hendida da rapidez com que es- 
tam pastilhás hão do. lhe pudor 
a avgmentar varios -kilon-do peso 
o da prestoza com que hão. do 
restabelecer num. saúde, dando- 
lho novo vigor o vidi, ! 
- Compro hoja mesmo nas bons 
pharmastas tmn calxa do Pastl- 
lhos MoCOX. Têm todas, ns ma- 


ravilhosus propriedades do oleo: 


de flendo do brenlhui sem enhor 
rem chelro 60 quo & uinda mais 
commodo, são tlo ofilcizes no 
verão como no Inverno. (90378) 


Será considerado feriado. 


o proximo dia 5 de julho 


ria do palnelo do Cattete, - vao 


“considerar ferindo qidla E de ju-, 


lho proximo, om commeêmoração 
A passagem, pela primeira vez, 
no novo regimen de governo, des- 
en fla rovolucionna, 

——>—— nte 





BANCO. MERCANTIL 
DE JANEIRO 


RUA PRIMBIRO, DE MARÇO, 67 
Presidente, João Jtyolro de 

Ollvalra e Souza; director, Age- 

or Darbona, 

Banco de Deponitos e -Dencontos 
Taz todns ns- 

cartas, 


DO RIO 


|Dpernções ban= 
: (37978) 


elpaca da emissão 
contos folta pola actual ndmiínia- 
tração do Distrieta Federal, 


“O sortolo ubrangorh npenam ou | fin tty 
titulos ntô no momento cm clr- | Fundudi 
culação, sendo o promio mator go | co: Dr: 


GOO contos, soguldo do dols do 
clncventa o varios uutros. meno- 
reu, do dez, cinco, eto. 

Por deliberação do interventor 
Fedornl, sr Adolpho - Bergamini, 
fot necelto o offerecimento du 
Companila do Loterias Naclo- 
nnes para quo o sorteio so fuga 
poí melo das mnchinas Flchet da 
referida "companhia. A somma 
necessaria: para o pagamento nos 
premios — mil contos do ráfs: — 
vro mer dapositada no Banco do 
Brasil, tendo q interventor Ber- 
gamini determinado que Jogo do- 
pois de apurados os resultados, og 
pagamentos sejam -feltos no mes- 
mo din, ainda que “porn isto o 
expediente haja “que ser proro- 
gundo... Deste modo, us portadores 
“dos titulos: boncflelados pela sore 


lo não encontrarão a menor dif- 


ticuldade em entrar na posse do 
seu premio aquulnuver quecseji mn 


bora em que o sortelo termina, | 


"08 Utulos dorsa emissão, que 
começaram a apparecer com umit 
cotação quasl cgual à da outras 
emissões, sublram, “agora, consi- 
deravelmente, estando quaal co- 
tados ao par, o sem duvida attin- 
Elrio o par muitos dias antes so 
primeiro sorteio, quo os valori- 
zará detinitivamento, uma vez 
auesconhecidos-os resultados, a 
lel dm procura so encarrogará de 
fnzer o que será ingvitavol, 








FINALMENTE 





A-CASA ABRUNHOSA com 
a patriotica campanha da 





quebra do padrão nos preços altos dos Calçados finos 


conscguiu fazer a-be'xa de 


“todos os calçados, para 


homens, senhoras e crianças, no momento em que 
por todas as razões deviam ser vendidos por pre- 


ços elevados. 


O nosso sacrificio é bem compensado pela honro» 
sa preferencia com que temos sido. distinguidos pela 
elite da sociedade, affluindo á nossã casa, dando-nos a 


preferencia e fazendo subir 


o volume de nossas vendas. 


= M. A. ABRUNHOSA & CIA 
: 101, R Assembléa, 103 


(39439) 








O CASO DE LITTLE O 


“DO-X” ESTARA' 


ESTHER INTERESSA |NESTA CAPITAL NO 


AS COMMISSÕES 
LEGISLATIVAS 


Debates interessantes da 
do Codigo de Menores 


Fol rapida a reunião, hontem, 
da coummissão do Codigo de Me- 
nores. Na falta do sr, Cumplido 
Sant'Anna, os dois membros pre- 
sentes trocaram idtas sobre va- 
rios assumptos, Primelramente, 
ebordaram a necessidado de uma 
revisão conjunta com ns com- 
missões de Codigo Penal e Godi- 
go Clvil, ufim de rosolver-se n 
quem cabe legislar sobre pontos 
no 
intuito do evitar-so qualquer col- 
lisão, 

* Depois do liuver feito ligeira 
rectificação du acta na partacre- 
ferente aoy expostos, o sr, Nilo 
de Vasconcellos comentou o ca- 
so de Little Esther. O 1 
uue, na Últlina réuniio, dborinra 
a entenda de menores nas casas 
de diversões, Já ngora, confir- 
mando as suis naserções, surge 
o Caso, dn  pequent dansarina 
úmericana, Impodida do exhlbtr- 
se em publico, , ho' Eldorado, pelo 
juiz Mello Mattos. A lel € sem- 


“prea expressão dis necessidades 


Observou: 





soclaes. Tor, essa vazão, julga 
que 6 Incldente suggoro vlemen- 
“tos no “jus constiluente", 

| Entende que o 'Coligo deve 
“abrir nova 'pxcopção nlém da es 
,tubelecida no paragrápio 1º do 


para amadores. 
LUTZ,FERRANDOSEE. 


OUVIDOR,SS E GONÇALVES DIAS, 40 


“artigo HA, afim de deixar fora qa 






RIO y 
RUA IS DE NOVEMBRO, 47 - 8. PAULO 


VESTÍGIOS DA AILANTIDE?... 


Surgem duas ilhas desconhe- 
cidas na: proximidade dos ro- 


Jeo mn negrinha representa, nuto- 


chedos de São Pedro e 
São Paulo 


O encarregado dn estação 


Quelra v. ex, perdoar haver to-"rúlio da lho Fernindo de Noros 


madb o seu tempo 

Com todo o respulto é conside-. 
ração, — João F. Barcellos. — 
Residonciu: 
n. 163," 








O DESASTRE DE ANTE- 
HONTEM NA AVIAÇÃO 
— NAVAL — 


O estado do comman- 
dante Petit 


Causou o mnlor pezar a noticia 
do: desnsatro de aviação oceorrido 
na noite do ante-hontem, na: pon- 
ta do Galeão, sédo do Centro de 
Aviação Naval o que fomos os 
unicos a notlelur, em nosen edl- 
— “qão de hontem, com todos os sous 

"detalhos e do qual salu bastante 

ferido, com fractura da perna es- 
querda, o valoroso avindor naval 
cnpitão-tenente Dinima, Petit, um 
dos “nzes" das nossa” forças 
néreas. 
“O commandante Petit, confor- 
“me notleifimos, foi internado na 
c-n de Saude Dr. Podro Brnes- 
to, tendo sido operado, sem de- 
mora, na noite do ante-hontem, 
pelo Mlustro clrurgião, 

Durante todo o dia do hontem, 
o. commandante Petit fol multo 
visitado por collogas e amigos e 
ofíleiacs avindores do Exercito e 
co Marinha, Tambem esteve um | 
dos officiues de gabinete do mi- | 
nisteo da Movinha, que em nome, 
do almirante Protogenes visitou 
novamente o ferido, 

o estado do capitão-tonento 


Inovidade.. 


Dilma Potit'& sutístutorio, A! 
ultima hora, informaram-nos da- 
quolin. casa de saúde, que o va- 
loroso piloto da -Aviição. Naval 
continunva a passaro sem muator 


a pq o 
Prorogado o prazo - 


A Ca ; | 
para o pagamento Da navio Ingloz 


multa, de toda e qual- 
quer contribuição 
“municipal 


O, Interventor baixou, hontem, 
um decreto, prorugando até o ala 
25 do corrente o prazo concedido, 
ha tempos, para o pagamento 
sem multa do todus q quaesquer 
contribuições fisenes, do impostos 
ou taxas devidas, com atrazo, até 
& data do deoreto n. 3,541, de 
2 do corrente, indopendento das 


multas, 
o sa e eme - 


à JUNTA DE 
SANCÇÕES 


E' possivel que só terça-feira 
Bo reuna, novamento à Junta de 
Saneções. Os. procuradores têm 
prepirado varios processos. O 


[str Themistocles Cavalcanti, ten- 


de em consideração uma carta 
que recebeu denunciando varias 
irregularidades na Repartição do 
Imposto sobre a renda, vão pe- 
dir uma syndicanoia naquela re- 


prrtição. 


ao Ministerio 
da Marinha que, de bordo do va- 
por francez, foram assignaladas 


nha communiçou 


Rua Silva Jardim !quas novas ilhas nas proximidaz 


des dos rochedos de São Pedro e 

ão Paulo. Tma | dellas dista 
corca de 120 milhas desses roches 
dos c a outra Tl, 

As-referidas ilhas não figuram 
nas cartas hydrographicas e con- 
stituem sério-perigo é navegação 
transatlantica. 

Aquelts telegramma está assim 
redigido: 

“Recebl hoje, 45 3 horas. da 
tarde, n seguinte communicação 
“Lalande”: A 
posição dus duas novas ilhas que 


appnrecem perto dos rochedos 8. 
Pedro o S. Paulo é — primeira 


de! 


| pronhibição “os artistas  estrangel-. 
ros  menotes, que aqui thegam. 


| 


Accentucu que seria ridiculo, -se- 
não Inacio, "procurar proteger de 
um mal, se mhl existe exilbiy-hi 
sem exngeros;n'quem 
nas dias entro nós, ) 
B.à sr Nilo Vasconcellos pro- 
ETA NU Urca Ea seno ee pl ai 
“Reconheço que o julz cumpriu 
a tel, embora tivesse ensejo do, 
mandando verificar à manvira'por 


rlznl-n, exoepcionnnionte; a ex- 
hibit-Be) O Codigu delxou-lho es- 
tr atiribuição: cóncia nó seu pru- 
dente irblthió vio to fo 
“Não sabo sb'o sr, Mello Mattos 
mandou proceder 4 ayndicandia. 
Mas o facto € que-o Codigo deve 
de ter disposições dlfferêntes pa- 
ra os  monóres artistas que aqui 
chegam parp dansar, Tratar um 
artista, que so domota dias entre 
nós, cúmio se fosse ui menor re- 
aidente,- &tratár egualmente oz 
desegtinens. Vad Serio mid 
“O bo, Zéterino de Faria fez, em 
seguidaç? vnpldas ” considerações: 
Disse que'o censo da pequena: Lit- 
tlo Esther não nos devik interes- 
sur Uinto, "vitó cómo a pequena 
artista apenas está de passagem 
pelo Braxll; Concorda'em' que q 
lel regula 'n sitúação dos brisilel- 
ros 8 estrangeiros residentes 'ori- 
tre nós;-Mag, está de necurdo em 
quo clla se não “appliquo nos es- 
trangelras que nos” viyltám,' fl- 
cando estos sujeitos 4 legislação 
de: sous palzes, Portisso, aos re- 
presentantes | desse” paiz, érque 
incumbe zélar' polos mensres. 


-passu ape-| 


PROXIMO DIA 20 


Isso, porém, está depen- 
dendo da chegada do 
sr. M. Dornier a Recife 


Recebemos do Syndicato Con- 
dor, o seguinte communlendo: 

“Pela presento permittimo-nos 
communicar-lhes que o v0o do 
“DO-X” para o Rio de Janeiro 
offoctunr-se-A em: 

C Natnl-Bahia — 17 do corrente, 
quarta-folra t 

Em Bnhin — 18 do corrente — 
Visitas, vôo de passelo e reabas- 
tecimento do combustiveis, 

Bahia-Victoria — 19 do corren- 
to, sexta-folia, com pernoito em 
Victoria, Pode ser. visitado, 

Victoria-Rio — 20 do corrente, 
subbado, podendo ser esperado 
durante a tarde. 

Esto Itincrarlo está dependendo 
da chegada q Recife, do sr. Mau- 
rico, Dornier, irmão: do constru- 
etor Claude Dornler e do gr. Ber- 
ner, engenheiro-chete da firma 
Dornter,” é 

— O me- 


O a 
Para embelezar oro! me 


mes, rouges, batons, cosmeticos, 
encontram-se ra Casa Herman- 
ny, Gong. Dias, 50. 

1 (39666) 


“0 CENSO CAFEEIRO - 


Communicado do Instituto Mi | 


nejro de Café 


« Para corrigir. um engano na 
publicação ultima sobre o regi- 
men de cedulas do embirque do 
cafgy o Instituto Mineiro” escre- 
ve-nos 0: sugulnte: . 

“Rio de Janeiro, 12 'do junho 
de 1991. — A commissão technica 
do - inátituto Mineiro do Chté, 
considerando que o Cengo Ca- 
fóciro ni está concluido de fár- 
mara assegurar flel oxequibliida- 
do do Tegimen'de cedulas de am- 
barquo que será 
proximo anno para n entra 92/33 


directoria e que floou fixada pela 
fórma adeanto Indicada; ) 
“ Julho e ugosto — Quota livro, 
bo :*|º. Quota retida, 50 º/º, 
“Setombro e outubio — Quota 
livreç 30 ."[º...Quota rotida, 70 º/9, 
“ Novembro s dezembro — Quo- 
ta | Uyre, 60, Se, 
40 0/2, io 

Juneiro, fevereiro e março — 
Quota livro, 75 *|º. Quota retida, 
FERE 

Abril: e maio — Quota livre, 
100 |”. Quota retida 0. 

Junho sispensos os despachos: 

O Instituto: fará; suspender os 
embarques no interior quando o 
stock ultrapassar o limite fixado, 
dando súlda das porcentagens re- 


Quota retida, 





| mesma  precariedado de meios 
“adoptado “no | não'farao a mesma coisa, pelo 


exposição do andamento 


tidas quando so verificar o in- 
verso. — (a) Mauro 
Pinto, pelo director,” 


liha, 0050 N. 2720 W.;- segundaç 
0U59 N. 2640 W, Grive perigo 
para nu navegação AAA 1546. — 
(n) Radiomar Fernando,” 
— Dm —— 

H Legitimas para 
Tesouras Vitry [esittmas paca 
Esenlpellos, limas, alicates e pin- 
ças para unhas e qelies. Casa 


manny, Gonç. Dias, 50. 
dar Y (39666) 


O sr. Nilo de Vasconcellos fin= 

da observou que não devaámos ser 
paimatoria do mundo. E 'con- 
elufuá 2 pais açao a : 
- “So ella tem dansado em outros 
paizes que visitou, porque have- 
mos nós do impedir que o faça 
taribeao agquirr 

Nião estava presente o ar. Cum- 
plido de Sant'Anna. Por esse mo- 
tivo, n commissão adiou qualquer 
procedimento à respélto E en- 
cerrou q gessão, e 

— ANOFLUXOL 


A ULTIMA DESCOBERTA PAR... 


Roquette 


Ao chefe do governo e 
aos membros das suas 
casas civil e militar fo- 
ram entregues as vene- 
ras com que foram con- 
decorados pelz Italia 





Inaugura-se, hoje. em 
Inhauma, a praça Fol, hontem, ao palacio do Cat 
“o! Em, cio - 

24 de Outubro teto o sr. Vittorio Corruti, embal- 


às 11 xador da Ttalla, que fol recebido 


“Argentina, representndo, “porém, 


choras da manhã, a nova 


Será Inaugurada hoje, 


p 
ajardinada de Inhaúma. E' um 
Importante melhoramento que se 
deve 4 proficun administração do 
áetunl governo da cidado. 

A nova praca recebeu o nome 
de “4*de Outubro, em homena- 
gem 4 revolução victoriosa, a pe- 
dido dos moradores locnes. 

O sr. Bergamini estará pro- 
sente 4 solennidade inaugural. 

As festas, que terão Inicio às 
11 horas, prolongar-se-ão até às 
10 horas da nolto. 


raça 


(4 melhor estrangeiro 
'em todas às boas casas. 


HEMORRHOIDAS 
-  (P 12598) 


NO MINISTÉRIO DO INTERIOR 


Hontem, nanda houve do extra- 


"ordinario no Mínistorio do Inte- 


rlor. O sr. Oswaldo Aranha as- 
teve no seu gabinete só pela ma- 


“nhã. 


E aboRaia CAR: 


— O unico 
substitue 
A! venda 


(39656) 


que 


vesolven suggerir o criterio abat- 
xo/ Indicado, que foi nccelto pela 


em audiencia pelo chefe do go- 
verno, a quem foz entrega das 
Inslgnias da Gran Cruz da Ordem 
do São Mauricio e São Lazaro, 
O embaixador italiano entre- 
gou, depois, no dr. Gregorio da 
Fonseca, secretario: do governo 
provisorio, e vo capitão de mar e 
guerra Raul Tavares, sub-chofe 
do Estado-malor, as Insignias do 


Ma, e nos demais membros das 


«casas cívil e militar, as de offi- 
“ cina» da Carrão de Ttúlla. 


a 


da cem ni) | Curntlvon, AML operações de nlta 


elrurgla a 2,188 Intorvenções 
menores, 4 : 

Bati bolim Instituição, ' de 
A ptramento partlouiar, 
polo: benemerito: clini- 
Lulx Barbosa, atravos- 
na uma criso quost som solu- 
ção, Não devendo fechni-a, sous 
dircotores appellam para a ca- 
ridado da população. A Poll- 
tlintca de Botnfogo cstendo a 
mão À camola, : 

Esto cas Impresslona, por 


sua importancia particular; mas 


é o caso nítido, real e dolorosa 
do muitas. multas outras Instl- 
tuíções do mesmo genero em- 
bora de importancia menor, 08- 
palhadas pelo Brasil inteiro. 


A mesistencin hospitnlar é, 


entro nós, quast que exclusiva 
obra pin. As sociedades parti- 
culnros, o as irmandades: roll- 
glosas -organizam-nas, propa- 
ram-nas, installam-nas, Quan- 
do está feita o mais difíleil — 
e o mais difticil € sempre a 
iniciativa — pede-se o concur- 
Bo do Estado, “ 

O Estado dá usso concurso 


por via dus quotas Jotoricas qu: 


por meto da subvenções dire- 
cias. O dinholro dos parti- 
culares, composto de mensalida- 
des ou: de' donativos, “é | assim 
acorescido do diúhigiro do Esta- 
do, quo estimúla o desenvolvi- 
mento da obra é na realidade 
a mantém, porque ella não. vi- 
ve gem recursos certos,'recur-= 
sos que lhe cheguem todos os 
mézes e lhe  permittam,. pela 
conntancia dos: recobimentos, a 
regularidade da ndministração. 
- Q Estado tiscaliza, com rigor, 
minucta e ds vezes até escusa- 
da demora, a urplicação das 
sommas com que ajuda essa as- 
alstencia, que vas desdo os hos- 
pitres ás escolas e nos neylos. 
à parte gue lha reserva q qr- 
camento -é:n parte da míseria q 
da dôr; é, do qualquer sorte, 
uma parto tambem do fomento 
da vida-economica,-pols-não-ha 
riqueza nem producção onde o 
homem soffre e é abandonado. 
E' essn porte da caridado qua 
se acha agora supprímida, que 
fol eupprimida desde janeiro. 
Estamos deante de uma das 
consequencius da política do 
córte das despesas, Mas o caso 
merece reconsideração, De fa- 


cto, como não reronsideral-o, no | Penitencla, 


lado do espretaculo e da tortu- 
ra da miserla physica, estendi- 
da pelas cidades e pelos cam- 
pos? Como espurar dins me- 
lhóres, no melo da dór' gem re- 


medio, debaixo das lamentações | 


dos que se resigna | AOVELHO 
q t Ena MOF | mantor o equilibrio 


do falta de tratamento? 

O governo poderia sondar, 
por delegados de sua confian- 
ça, à situação creada em todos 
os Estados pelo córte das sup- 
venções nos lustitutos de assis- 
tencia. Cada um de seus ho- 
mens, de seus adeptos, de seus 
servidores haveria de dar-lhe 
uma -impresão ainda mais viva 


são que aqui externo, por mul- 
to conhecer 9 cnracter e as dif- 
ficuldades dessa assistencia, 
Ha, por outro lado e além 
de tudo, o Interesse de não del- 
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enscassonnonol 


— se perpetue no poder — 





AS LEGIÕES E OS PARTIDOS 





O mr, Andrá  Carrazzonh nosso 
ustro collvia, dirostor do "Cor- 
velo do Povo", de Forto Alegre, 
obtovo do ministro da Justiça 





edesranaaaaa 


oa cnorgla de nuns determinar 
qõom, — emprehendou q, roforma 
montaria salvador da estrugtu- 
ra economica nacional, O tratamen- 


nx ontrovista, que'd prestigioso | to, do povo a povo, quando existo ml- 
AR EALHIO da capital do Po Gran-| militudo do situações, no pôdo va- 


do do Sul publicará hoje. 


rar o onçorru um conjunto do ro- 


B uma entrovista cheta de In= | gras neeltas universtulmente, vormo 
formações curlosas, O ar, Carraz- | frutos da exportoncia ou da sabo- 
zont tevo a bondado” de fornie-| orla quo so nutro no proprio san- 
cer-nos' uma cópia pira que tam- gue da vida, 


bem a publicassemos hojo,” 

O ministro, depois de so referir 
à ultima reunião que tevo com ou 
Jornalistas do Rio, no seu gabinoto, 
e do declamr que sorá mintido 
aqui um novo-sorviço do Informa- 
ções à Imprensa até à volta no 
regimen normal, assim semant- 
testou sobre n tarefa do governo 
da Revolução: ' 

— A Revolução maior não Lol a 


que fizemos do nrmas na mão, 


mas, quo vigmos encontrar.cim 
todos ou cumpos di administração, 
nos muniolplos, nos Estudos e na 
União, A Revolução que se nos 
deparou, como expressão da (desor- 
dem geral existente no governo do 
pals, velu moditicar completumenta 
as directrizos da acção pratica do 
governo revouelonart;, Tinhames 
predeterminido um rumo, que m 
realidade alterou. Fizemos Ama re- 
volução política, com o objectiva 
directo do transformar as pro- 
cessos politicos que haviam des- 
figurado os postulmlos da Tepu- 
blica, reduzindo. um regimen «do 
leis o principios À condição de um 
regimen de homens ou de um sys- 
tema -personalista, Actunva na 
finulidade dn Revolução, mais do 
quo uma acção praticou, um mo- 
tivo. de. ethica politica, Sol sasa 
consideração do uriem moralque 
— estou certo — rouniu tantas 
onorgias para a lutá 9 accondeu a 
fiamma inoxtinguivel do movi- 
mento, Todos cuminhávamos para 
a redempção civica do Brasil. 
Animava-nos o. Impato heroico, 
uma exaltação quas! mystica, Vl- 
ctorloso. o: movimento, vigimos 
BO governo e no contacto com 
a desordem administrativa, com 
8 penuria financeira, com u deu- 
articulação do appavelho govarna- 
mental o com a Improbidade 
desidia | goncralizadas, verltica- 
mos quo a obra politica terin 
que ser precedida dn acção pra- 
tica -“ondenadora, sobro a rulna 
material do poiz. Impunha-se, 
nos a alteração do rumo primi- 
tivo, Ao Invóz de uma obra do 
pura, redempção democrática, ti- 
vemos quo arrastar povo para a 
exigindo o sacrificio 
material. de cada um em prol-da 
reconstrucção, antes que o tribu- 
to da idéa, o concurso do voto, 
contribuição moral e cívica, Qual- 
quer tentativa de constricção 
política, nesse Instante, seria 1 pre- 
mutura e instavel. A tarefa do 
tevo que Umitar-se 
Indispensa- 


ivel, & vida da nação. Som cesso 
esforço herculeo no sentido da 
crenção total da ordem, a nação 


Immergeria no chtos. Dentro de 
um regimen de descredito po- 
rante a opiníio universal, da 
dolorosa. desorganização economi- 
cn o de mocin aviltada, 
possivel 


º Qi diana, 


2! programma é 


UMA Ri. VOLUÇÃO SEM COM- 
PLICAÇÕES ; 


E ndennte, Interrogando o miínla- 
tro Osívaldo Aranha, sobro à for- 
mulação dos julzos apressudos, o 
Jornalista ouvo cesta respostas 

— A NRevolugião em si não trou- 
xe nenhuma complicação politica, 
tio commum cm movimentos dea- 
ta Indolo, Ao contrario, foi uma 
Revolugão munsa, isenta do ame 
bições. Não surgiu nenhum problo, 
ma pessoal. Nenhum chetu so do- 
masiou nas suas atUtudeso todos 
recoberam os «cus postos como 
so. recebensem simplesmento- .or- 
dens-— e ordens nas linhas de 
fronte da, propria luta. Nunca en- 
contrel um - “só Homem, civil ou 
militar, que  donunciasso upego 
no logar ou 4 funeção, Por qutro 
Indo, valo o governo cércado. da 
bôn-vontado de todos, Porcnho, 
porém, ' que “n distancin e o Jos 
conhecimento da Intimidudo dos 
factos: têm originado, aqui e all, 
Interpretnções erroneas ou tulyaa, 
quer sobro;o elemento civil, quor 
obra o elemento militar, “Aco 
meçar pela Junta até 20 mais nu- 
mitdo soldado, Inclusive 05 'toz 
mentes hojo-tão donegridos, sem 
uma só excopção'—o Isso: honra 
o elvismo revoluciontrio — nuns 
cade "nenhum deiles: o" “governo 
recebou dembnstrações de desobe- 
dioncia ao cepirito de sacrifício 
pein causa commmum.. So exiatem 
duvidas, "o tempo, Implucavelmen- 
to, ne encarregará do dissípal-as, fa- 
zendo a verdadeira historia e cor- 
Figindo 05” julzos apressados a 
respeito dn-cooperação de todos 
para m-obra'reparidorá dó governo 
provisorio = docs 

O paiz, o esta 6 u verdade merl- 
tinha que atravessar esto 
porlodo não politico. Os partidos 
políticos, dignos deste nome, in- 
corporados f Revolução, não se 
poderiam valer, som dignidado e 
civismo, dos poderes discrielona- 
rios do góverno para montarum 
as suas machinas sobre os aliger- 
ces deixados pela rotina dos ve- 
lhos partidos governamentaca, Ag- 
sim como não velu substituir ho- 
mens, a Revolução não velu tam- 
bem substituir pnrtidos. O seu 
substituir princ!- 
blos e normas, para evitar o ro- 
Eresso f política dos antigos do- 
nos da Republica, dos senhores ab- 


eira sm 


a! solutos do regimon, 


à REVOLUÇÃO NÃO E' INI- 
MIGA DOS PARTIDOS 
POLITICOS 


O sr. Oswaldo Aranha esclayeco 
6 sou ponto do vista: 


— Tenho lido, com frequenta, 


sertul que q Revolução & inimiga dos 
lunçar-ãe a estructura, Pnttidos políticos. Trata-se de um 


de um novo regimen, sem pri-! erro elementar do visão. À causa 
meiro executar o afastamento de| da contusão procede do facto do 
da desgraça do que a impres- tnntos destroços? A situnção do| haver o governo provisorio se vol- 


Brasil 


febre alta que, antes de 


ta, 


era a de um doente com | tado primeirmmente para a normi- 
tudo, | lização dns condições materines do 
reclamava n medicação  Immedia- | pal, 
Exigir a esso doente exire-| Para mais tarde, 


deixando a parte polition 
Tambem con- 


mamento debilitado a agitação | Correu para cesso extravio de sen- 


própria dos dias de 


plethorica | 80 critico a circumatancia de que- 


xar que'se perca um traballio | anude, - Seria o mesmo que  im-tter o governo evitar, num, pociodo 
pór-lhe uma prova de agilidndo! de absorventes preocoupações nd- 
nportiva. Todos os. membros do | ministrativas, “o surgimento 'de fa- 


do organização -em pleno funo-! 


clonnmento, porque em logar 
nenhum sé fundou um hospital, 
uma escola ou um asylo sem 
despesas avultadas, som q cons- 
trucção ou n adaptação do um 
editicio, sen a compra de ing- 
trumentos especines sem o con- 
trato de pessonl technico e nd- 
ministrativo, exclusivo os, me- 
dicos e og professóres, quo tra- 
balhom gratuitamente, 

Seis mozes do suspensão do 
auxilio "do Estado doitam por 
torra o esforço de anhos o an- 
nos, constituido de lutas amar- 
gas, difficels do renovar, uma 
vez: que para quebrar o Impe- 
to da renovação haja desinte- 
vemse pola Infeintiva caridosa 
das populações, - w 

As populoções recebem sem 
um gesto, sem uma impaciencia, 
a somyma dos enctergos que so- 
bre ellas pesam, 

E' preciso que não “soja só 
dos entargos, mas tambem de 
certos deveres, que so cuide, O 
de assistencia não se afasta dos 
devores do Estado. E. nem é 
propriamentá da assistêncin que 
se trata, mas de adjutorio 4 ag- 
Bistonçiá sr No SAIS Ai 

A Pollelhiler. de Botafogo as- 
tende a mão «À. caridade dos 
cariocas: Quantas outras instl- 
tuições do mesmo genero e da 


Brasil afóra? 
Costa REGÔ 
— tom 
O MINISTERIO Es- 
TEVE, HONTEM, 
REUNIDO 


Cada ministro fez uma 


dos' negocios da-respe- 
ctiva. pasta 

O chefe do. governo provisorio 
compareceu hontem no” palacio 
do atteto e presldlu A reunião 
do ministerio. , o 

Ha alguns sabbados que os mi- 
nistros não se reuniam no salão 
dois despachos do palncio do Cat- 
teto pura tratar de nasumptos 
que se prendem à alta administra- 
ção do pals e pura assentar me- 
didns de ordem economica, 


Fot hastanto demorada a re- 
união de hontem, estando pre- 
sentes todos os ministros, com 
excenção do da Agricultura, sr, 
Assis Brasil, que se encontra na 


pelo sr. Mario Barbosa Carneiro, 
que responde pelo expediente da- 
quello Ministerio, 

Nella, como nas anteriores p de 
accordo com os Informes que-nos 
foram prestados, foram tratados 


nuestões que dizem respelte 4 boa ; 
marcha administrativa da nova! 
ministro ! 
Grande Officinl da Corda da Tta- feito, verbalmente, uma “expost-| viu na França, 


tré,  atrontando 
ção detalhada do: andamento dos | constitucionalista 


Republica, tendo cada 


negocios da respectiva pasta, 


governo 


comprehendorum - «quo | CS08s ou partidos, que, sem exlá- 


era preciso ndnptar o 'seu me-|tencia orgunica,' tentasse alguem 


thodo “de neção ás 
renlidndes amblentes, 
culdou "logo 
cimentos e comprimir 
dospesus, 


o presidonte da Republica, 


ram ceualmento us seus vonci- 
mentos diminuldos, | Na União, 
ram 


gernes, Não houve nin- 


como. nos Estados, os córtes fa-| Partidarias. 


Insxoravois | proveitar-se da obra revoluciona- 
O governo) Fa; : 
de reduzir “os yan- | Uflcldes de litas produziriam ngt- 

todas as | tagões nocivas É sorte do palz. No 
O chefe do governo| Rio Grande do Sul, por exemplo, 
provisorio ganha hoje menos da | Pesistrou-sé n honrosa tregua dos 
metude do: que outrora gunhava | Partidos, 
Os) Ulcou dennte do outro, mas cada 
ministros o os interventores tive- | UM transigiu deante da necassidado 


Quacsquer gub-correntes nr- 


Nenhum Partido Iá ab- 
da ácçio commum conjugada, eu- 
perior ús exigencias puramente 


Os homens do governo, no:geral, 


guem que não se submettonsa «| Sho homens do Partido, . como é q 





uma prova do sacrifício Individyal | Interventor do Rio Grande do Sul. 
em provelto do bem callectivo. | Bnttbtanto, nem nor isso deixou do 
Esso politica de severisgima pra-| Mlhear o interesso partidario ante 
lrleção dos gastos, tornava-se de |U fatergsoe nacional... 

vital interesso ra o Brasil Amit AE ana 
numa ho em el no decregol- 05 PROPÓSITOS DO 
mo do todas na fontes da receitn 


k 


publica se seguia o nugmento dus 
responsábilidados financeiras, em 
virtudo do aviltumento das: tax 
cambluos, ) 


TUAÇÃO FINANCEIRA |, 


segie nã sun exposição: 


nont finanças, 
zer-se hom politica? Não, 
cconomia mem finanças, só 
possivel fazer-se polltiquicos dos- 
aggregadora, politica sem hortzon- 
te, politica-de campanario. 


verno provisorio, 


Campos Sales, 
comprovação do 
trabalho: de computar 


trega-se, com cessa fria bravura 
quo se requer para aveostar 'n 
impopularidads do momento, quarn- 
dorso. trabalha pora o futuro, 
obra multiforme de praticar 

reformas Indispensaveis no surto 


que dove suceoder à esta gtrpa d 
depuração ndministrativa, 
nitencia naciouul, TIusy € 
não só nos actos pratieulos 
nos resultados já obtidos 


da po- 


UMA DECONNENCIA DA gr. | tt-se no poder; , 


“O ministro Oswaldo Aranha pro-! opinião. tomarão: as 


do que" chamo m “etapa politica" 


“GOVERNO - 


Examiniz o ministro, nº soguir, O 


45 Lostrlbilho do derrotismo, ue In- 


elnuno quérer q revolnção: perpa- 
«= Imleindo'o- novo alistamento 
"eleltoral, diz elle; as correntes: Je 
suas cara- 
oteristicas o tratarão de coondo- 


A situação politica do: Brasil| nav-se toma menor Interterencia 
deve ser uma decorrencin' de sui [dn governo, 
situação financeira, Sem ceviicmia | nizição "futura, 


afinr do quo u erga- 
deja | eflféctiva- 


será pónaivol fa-| mente a expressão da vontade Jo 
Sem | povo e -não o reflexo da qutoridu- 
“6h dr do governo, 


Tem-so dito que 
existe! entro nós, homens de, go- 
Verno, a tendencir pura dilatar o 
perloda de exercicio “da magistra- 


Posso  aftlvmar que, em set me. | tura “do 'exestrho do"gr, Getulio 
zes do existenciu, o esforço da po-| Vargas. E' uma ullegação que 
para o reergui- | serlã innocente-so não porejasae 
mento da vida material do pais! veneno tão subliimente. 
excedeu no do proprio quadrtennio | vozes 3h so tem batido ás por- 
Quem cuizer altas do, governo, propando-lhe a 
facto dõ-so nt! nenstituclonatização Immedinta por 
us cto-|malo de njustes ou pactos de dis- 
nomins Já feltas. O governo en-| cutivals: dhjbotivos; 


Multas 


O, govêrio, 
em tróca da volta ao rogimen-lo- 
gal, serin clgito pelos gntfragios 
da: Assemblén Constituinte. Fasso 


Ajêo fundamento dos- pactos com 
AR que so tem ynconado ao governo 
provisorio, Se o Intuito do ga- 
*| verno, provisorio fossa renimente 
filo de perpetunr-se no poileir, nada 


mais logico do que ncecltar essa 


visivel | formula, (fe qual não fof estranho 
COMBO | nenhum des partidos no regimen 


potunl. Confesso quo Isso repu- 


A situação politica do Brasil, na lenterin fix consclencias republica- 
Hum estabilidade, decorrerá, portan-| nas, que desejam vêr o palz ot- 


to, das suas correntes de: opinião, | ganizado pelo-povo esnão o povo 
Hvres e desembaraçadas, no seu] organizado. pelo governo, através 
dynamismo democrático, dos per-| de conchavos com constituciona- 
cnlços que o governo encontrou. | Jletas “apparentes mis, em reall- 
Eram de tal gravidade esses) dade, politicos: do velho regimen 
percalços que, so os homens dn/disfarçados em revolucionnrina, 
Revolução não se votnssem dei physionomias do passado dissimu- 
Immediato no tralinlho de reorga-! ladua ob 2 mntcara da revo- 
nização economica é Mnanceira, 0 | lução, ide 
Brasil ser prêsa de Irreprimi- 
vel desordem, Seo grande pro- 
blema flensse sem solução, gur- 
glriim movimentos | operarios, Nord b 
agitações: na lavoura do enté el — O governo — continia o ml 
ha industria, A lavoura, a indus-| Nistro — nomeou uma commissão 
trin e me finanças publicas esta-! Dam elaborar as: bases. da rotor- 
vam em situação Invinvel e ar-| ma eleitoral, Dessa commissão, 
rastariam, na a do professor João Cabral, 
no mais fórte. Sortnco esboron- 


A REFORMA ELEITORAL 


e —————e edema meme eme ee mi to A ce ei me pai ii ereto 2 em rir — crias 


mento de tudo, mn fraementação 
materinl co moral da patrín,.. 
A “subordinação da notividado 


durante nº batalha pra a valori- 
zação do franco . 


a 
da 
com a latitude dos seus poderes 





sobechados por. erises semolhan-| positadamente 
tes. Tolo que -se-viuna Belgica, trabalhos, 


opinião, 


delegado do governo, fazem par- 
te o ar, Assis Brasil, representan- 
te do Partido, Libertador, e o sr. 
Mario Pinto Sorva, representan- 


do governo &, obra de reconstru-, Le do Partido Demooratico, Será 
eção coonomien -6 um phenomeno | Crivol que esseu homons de tama- 
observado em todos os pafzes as-| nha responsabilidade queiram pro-i a solidariciado da nossa noção 
alongar os seus | governamental, confiados ná sua 

retarmdar-o. fn- | sabedoria e no geu experlento tras 


para 





erlticom nem monhuma percepção 
critica? Um dos membros da 
commissão € o sr, Assis Brasil, 
Esso flustro homem publico, com 
q sum larga experiencia, mais do 
que ninguem enho quo não so 
pôde improvisar uma reforma da 
tamanha envergadura, nom tam 
pouco so proceder, dentro do um 
curto lapso do tempo, à um novo 
alistamento, em toda a extonnho do 
territorio nacional, So o nllstas 
monto depende dos estudos da 
commissão eleitoral, ninguem, com 
mediana honestidade, podorá nos 
ousar o governo do má fé, pola ( 
demora das eleições constituintes, 
Desdo Já so póde assegurar que 
a situação politica a Innugurar-so 
no Brasil sorá a resultante de uma 
obra do isonção, de liberdnde, Com 
um ulistamento genulno, morall. 
zar-se-à o voto. Havendo honese 
tidado eleltoral, haverá ropresene 
tução legitima. Bo € corto que. 
o ndvento da uma nova ordem 
constitucional nunca deve derivar ' 
do poder constituido mas do pos" 
der constituinte, O governo pros! 
visorlo não terá a minima inter. 
venção nessa delicadissima tarefa, * 
permittindo assim so faça, pela, 
primeira vez no Brasil, uma rk, 
gorosa, consulta à opinião publ, 
ca, Ao governo, so outros fog. 
sem os sous propositos, facil seria, 
submetter À sua vontade ou aos 
seus caprichos as clnsses traba- 
Ihndoras pola adversidade evo, 
nomica e, por conseguinte, elas (x 
ses do antomão derrotadas. Bem 
vejo que as circumstancins ex., 
cepelonnes do Rio Grande do &ul 
o collocam fôra do quadro geral 
do palz. Graças & sun resistente : 
vitalidade economica, o Rio Gran- 
do pódo voltar-se, Já e JA, para o 
problema do construcção política! 
Infelizmente, não 4 essa o situg» : 
ção do Brasil, A 


CONCENTRAÇÃO 
NECESSARIA' | 


O er. Oswaldo Aranha refom 
bra a concentração das forças pos, 
líticas do Rio Grando à sombras , 
da bandeira da patria commum,,, 

— O amortecimento dos entra 
choques partidarios permitte nes» 
delerar-so a marcha para a nore 
malização da vida brasileira, Sem 
esgo armistício, sem essa tregua, 
sem essa pacificação domestica 
quando reatariamos os vínculos da! 
disciplina constitucional ? Tenho ' 
à impressão de que fazer-se uma 
constituição num ambiente de In- 
tranquillidado material equivals 
ria a fazel-a em plena guerra, 


UMA LIGEIRA DIGRESSAO 


Aqui, o ministro abre um pa. 
renthesia: 

— A cossação transitoria das 
actividades partidarias, observa, 
elle, assume, em muitos paizes, o . 
surprehendente aspecto de Inequi- - 
voca manifestação do instincto da 
conservação politica nacional, O, 
espectnculo da vida dos nações; 
modernas é rico -de ensinamentos, , 
Veja-se o caso da Inglaterra, Ou 
ella faz a concentração politica, 
procurando um, denominado: com- 
mum para as suns divergencias ' 
nartidarias, ou capítula ante & sis.) 
tuação economica, ante “a dese! 
organização do trabalho. E notgs 
Se que quem adverto o povo Ins. 
glez desse perigo Imminente 4 0 
proprio chefe do governo. Mao. 
Donnld já acenou no reino com a 
ameaça de extinguir à Camara dog 
Communs, em virtudes dn desintel.' 


lgencia” perturbadora dos part 
dos. Por sun vez, Lloyd George, 
em artigo recente, acaba do fazer, , 
com indissimulavel desencanto é 
visivel melancolia, apprehensivas 
reflexões sobre o apagamento da 
influencia dos partidos tradicios. 
naes da Inglaterra nos destinos-, 
colieotivos, E Isso por que? Por- 
que.os problemas de ordem ecos, 
nomica já so não resolvem den= 
tro das formulas tradicionalistas , 
nem das velhas equações poll- 

ticas; Accresce ninda que os par- 
tidos Inglezes estão subordinados ' 
tyrannicamento aos sem-trabas' 
lho, Os desoceupados, mercô das ' 
verbas de assistencin financeira 
com que o governo acóde-lhes, | 
oneram pesadamente os orçamen- * 
tos, Recelosos do sou desprentigias + 
mento mos olhos da massa dos 
sem-trabalho, os partidos não en 
salam nenhuma solução nova, dels > 
xundo-se arrastar o sabor já 
simples manobras eleftoraes. Em 
resumo, a Inglaterra está sendo 
tovernada pelo exercito dos sem- 

trabalho, . to 


A CONSTIIVINTE 


O ministro da Justiça define” 
nestes termos e em syntheso q - 
papel do governo deante da pror 
xima Assembléa Constituinto: 


— Denols de organizado o nlise 
tamento, virá a Constituinte. Ses, 
rá obra de liberdade, do comples-. 
ta auto-determinação do povo bras > 
slloiro. O governo nella não opls /: 
nari nem sequer remotaments |: 
Drocurará dar-lhe os seus traços, 
pelo-predominio do seu pensamen- 
to, De mim, antecipo-me dae 
clarando' que: não sou partidario 
do uma constituição outorgada,” 
mem ainda da) elaboração da! 
qualquer projecto constitucional 
nolo governo, Quanto f reforma 
ou restaurção da carta de 24 de 
fovereiro, não hesito em nffirmar 
que sou purtidnrio-de uma constl+ 
tuíção que rapresento, de facto, ns 


14345 


necessidades do paíz o seja resul-' 


tante do concurso do todos os bra 
silelros. 


A ORIENTAÇÃO DO MINIS- 
TRO DA FAZENDA 


cao dA dus db 


O Brasil solicitará a terceira * 
moratoria nos seus credores, re + 
novando o “funding"? Ninguem - 
ignorm que o titular da pasta da 
Fuzende repello u Idén de um no- 
vo “funding'!. Opinará divergens 
temente o ministro da Justiça? 


— O ministro da Fuzenda — 
nssevera o sr, Oswaldo Aranha q 
— como o chefe do governo provi- 
soro têm orientação Intransigen- 
to sobre os nossos deveres € 03, 
sacrifícios quo a todos nos cabem. 
para evitar-so a suspensão dos pa. 
gamentos e, em consequencia, O 
“funding”, Sempre entendi — 8... 
recordo aqui a primeira entrevis- 
tr quo, ha sola mozes, dol 19, 
“Correio do Povo” — que tendo 
O governo provisorio encontrado, 
o pniz sem ouro, sem credito 
sem camblo, só nos restava Jan- 
car mão ido tempo. A opinião 
hajo victoriosa & n do ministro ds 
Fazenda, em torno de cuja ortens 
tação teus formado, damto-lho s 


Evesso da nação no ryihimo dal to dos engoclos financelras. Etlo * 


da crivel : que diflram o Praxo 


rio se exnonha nos atnques dog 


Fol o que se Ditz constitucional ?-Ou ser ain-| Ctivumente, elle é um conhecedor 
quando Polhça- 


excepcional do sou quétler, um, 


sensibitidads vs mprescatação dos seus trubr=. fechnico que abandonou larzne in 
lhos para que o governo proviaas' 


(Continúa na 4, pas.) 
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AS CERIMONIAS DE HONTEM 
NO FORTE DO VIGIA 


A inauguração da praça Marcilio Dias 
& 0 signal de Barroso 


pleta da Marinha Brasileira, em 
11 do junho de 1805, Então, as 
forças navaes, sob o commando do 
bravo e destemido almirante Ma- 
noel Barroso, num momento em 
que a superioridade numorica: do 
Inímigo parecia deixar os nossos 
hesltantes sobro a victoria, o al- 
mirante Barroso fez hastear no 
mastro principal da fragata 
“Amazonas” o algnal/ que algni- 
flonva: “Sustento fogo que a vi- 
otoria sorá nossa”, Deram-so en- 
tão scenas homoricas, entro ellas 
a do Marcilio Dias, o marinheiro 
valento o forte, quo sózinho repel- 
Hu varias abordagens ao navio a 
que pertencia, até ser morto. Em 
homenagem a esto bravo e À Ma- 
rinha Nacional, jo para exemplo 
às gerações futuras, 'quo: passa- 
rem por este forte do Vigia, houve 
por bem'e acertadamaente o com- 
mandanto desta unidade denomi- 
nal-a “Praça Marcilio Dias”, 

EB quando os nossos olhos 
estiverom prestes a “cerrar-se 
para sempre, relembremos os fel- 
tos-dos herões brasiloiros, e dando 
o derradeiro adeus à nossas fami- 
lias, parentes o amigos, e: damos 
à linguagem do humildo marinhel- 
ro, olhando para a Bandeira — 
“Cumpri o mou dever”, 

Viva o Brasil!” 


PALAVRAS DO: ALMIRANTE 
PROTOGENES 


O discurso do dr. Ruiz mereceu 
fertos applausos, dirigindo-se -os 
convidados, em seguida, para o 


Realizou-se. hontem, à 11/23 ho- 
ras da tardo, no forto do Vigia, 
uma cerimonia tocanto, em que o 
Exercito o a Armada mais uma 
ves provaram a cordiniidade exta- 
tonto entre mn sua officiniidade, 

Para essa cerimonia, foram 
convidados o ministro da Marl- 
nha, almiranto Protogenes Gul- 
marãos, que se foz acompanhar 
do seu ajudante do ordens, capl- 
tio-tenonto Epaminondas" Gomes 
dos Santos, o Intorventor no Dia- 
tricto Federal, dr. Adolpho Borga- 
mini, o almiranto Arthur Thom- 
pson, director do Arsenal do Ma- 
rinha, o coronel Corrêa do Lago, 
commandanto do 1º districto da 
defesa de costa, o outras pessoas 
gradas, qua À proporção quo iam 
chegando no forte so dirigiam 4 
gala de ordem, onde os recebla o 
major Gustavo Cordeiro de Fa- 
rias, commandante daquella praça 
de guerra e a offlcinlidads que 
all servo. 

Uma companhia da guarnição 
do forto prestava continoncias às 
autoridades quo chegavam, 

Servido o café, ou convidados 
dirigiram-so para a praça que ja 
dor innugurada e quo recebeu o 
nome do “Marcilio Dias", em ho- 
menagem ao valente e herolco 
marinheiro sacrificado na batalha 
do Riachuolo, 

O major Cordeiro de Farias con- 
vidou o interventor federal, dr, 
Borgamini, para cortar a fita au- 
ri-vordo quo vedava a sua passa- 
gem, o que fol feito, Em seguida, 
tambem a convite do commandan- 
to do forte, o ministro da Mari- 
nha descerrou a bandeira naclo-[ 
nal que cobria a placa ds bronze, 
na qual fol gravada a inscripção 
“Praça Marcilio Dias", Re 

Em frente & praça, estacjonava, 
em formatura um pelotão de sol- 
fados, que prorompeu em vivas 
6 burras no momento em que o 
Bimirante Protogenos fez descer 
& bandeira. 


O LEMA DE BARROSO 


Terminada essa parte da ceri- 
monia, os convidados seguiram 
em direcção ao mastro offsrecido 
no forta pelo aImiranto Thompson, 
em cujos adriças se viam de um 
lado o pavilhão nacional o, do 
outro, os tres signaes semaphori- 
cos que exprimem o lema do al- 
mirante Barroso, "O Brasil espe- 
ra que cada um cumpra o seu 
dever”, igado em 11 do junho de 
1865, no mastro da fragata “Ama- 
zonús”, capitanea da esquadra bra- 
elleira, no momento de romperem 
os primeiros tiros da Batalha Na- 
val do Riachuelo, 

Os tambores o a banda de cor- 
netas fazem ouvir a marcha ba- 
tida e às quatro bandeiras são 
içadas, A brasileira, pelo almiran- 
to Protógenes e as tres outras si- 
eniticando 'o lema de Barroso, 
pelo almirante Thompson. 

Romps o hymno nacional e a 
guarda formada em continencia, 
apresenta armas, 

Uma salva do palmas cortou a 
tocante emoção patriotica que a 
todos os presentes prendia, na- 
quelio instante, S 


DRDEM DO DIA DO MAJOR 
CORDEIRO DE FARIAS 


































































casino dos officiaes, ondo foi ser- 
vido champagne aos convidados, 
Usou da palavra, então, para brin- 
dar o major Cordeiro de Fa o 
almirante Protogenes. Disso o 
ministro da Marinha, que levava 
excellanto impressão de ' tudo 
quanto vira na fortaleza comman- 
deda; pelo mesmo official e dos 
melhoramentos quo acabavam de 
sor inaugurados, Salientou a har- 
monta quo une o Exercito ea 
Armada, harmonia traduzida na- 
quelia significativa solennidado o 
acorescentou que, mais do que 
nunca, a Republica Nova precisa 
dessa união das duas classes para 
a garantia da ordem, da conflan- 
ca que a nação deposita no-govor- 
no e mator confiança que o Brasil 
deve. inspirar no exterior, 

Concluindo, ergueu sua taça 
homenagem G officiniidado 
presente. 


Depois dessa cerimonia, o com- 
mandante do Vigia, major Gusta- 
vo Cordeiro de Farias, lou uma 
ordem do dia, redigida com exal- 
tação patriotica. Nesso documen- 
to, 0 major Cordeiro de Farias fez 
o clogio da Marinha e recordou 
o heroico feito da esquadra bra- 
ellelra que, sob o commando de 
Earroso, venceu a resistencia pa- 
raguaya em Humaytá, agrade- 
cendo, ainda, ao director do' Ar- 
senal de Marinha, almirante 
Thompson, o offerecimehto feito 
à praça do guerra sob seu com- 
pari do mastro que alí sa er- 
gula. 


em 
all 


Por fim, manifestou o seu re-| Ao pequeno, discurso do almi- 
conhecimento ao dr. Adulpho | rante Protogenes, segulram-so al- 
Bergamini, porque os melhora- | &4ns instantes de cordial palestra, 


Pouco depois retiravam-so os 
convidados, verificando-sa as mes- 
mas formalidades com que foram 
recobidos & chegada. O-comman- 
dante Cordeiro de Farias é os of- 
ficiaes sob seu: 'commandando, 
acompanharam us autoridades que 
compareceram df bella cerimonia 
até e entrada principal do forte, 
O CHEFE DO GOVERNO VISI- 
TARA!, HOJE, OS FORTES DA 
LAGE E DO IMBUHY E AS 
FORTALEZAS DE S. JOÃO E 

SANTA CRUZ 

O chofe do governo provisorio, 
dr, Getulio Vargas, visitará, hole, 
os fortes da Lage e do Imbuhy 
o as fortalezas do São João e San- 
ta Cruz, j 

8. ex. almoçarã no forte da 
Lage, sendo acompanhado nessas 
visitas, pelo general Leito de Caa- 
tro, ministro da Guerra. 


—e teor qm 
O NAUFRAGIO 
DO “POSEIDON” 


Londres, 18 (U. T. B) — Be- 
gundo as ultimas noticias recebi- 
das de Wel-Hali-Wel, os mergu- 
lhadores especialistas do navio 
americano “Plgeon” conseguiram 
passar hontem um cabo em volta 
do cásco do submarino “Posei- 
don” que all afundou terça-feira, 

Espera-so, assim, que o “Po- 
seldon” possa ser, hoje, içado até 
à superticio, 

Os escaphandristas não conso- 
guiram penetrar no submarino 
afundado, mas verificaram qua 
são consideraveis as avarias no 
mesmo. 


JANTAR DE CONFRATERNI- 
DADE ENTRE. OFFICIÃES 
REVOLUCIONÁRIOS 


O jantar intimo realizado no 
restaurante “La Toscana”, em 
homenagem do ofíiciaes revolu- 
clonarlos, transcorreu numa am- 
pla camaradagem. 

Entre os homenageados figura- 
vam os seguintes officiaes: coro- 
nel Godofredo de Faria, general 
Olympio de Mesquita Vasconcellos, 
major Mario Valle, capitão Fell- 
clano Cardoso, capitão Joaquim 
Nunes do Carvalho, capitão As- 
drubal de Oliveira e capitão Le- 
cindo Cardoso. 

Usaram da palavra ao “cham- 
pagno” osisrs.-dr, Antão Cardo-, 
O, Considerada n mais fmportan-| so do Gusmão Junior, Gonçalo 
* trávada na America do Sul e| Ferreira, Eurico Costa o zanarãl 
&uv terminou com a victoria com- Olyntro Mesquita. 


mentos na oceasiio inaugurados, 
foram executados pela municipa- 
Minde, por ordem do interventor 
all presente o sob n direcção do 
dr, Francisco Ruiz, engenheiro 
da Prefeitura, 

Terminada a Jeltura da ordem 
do- dia, o engenhsiro Ruiz pro- 
punciou o sejuinto discurso; 

“Exmo. sr. ministro da Marl- 
nha, exmo. st. almirásite Thom- 
Pson, exmo, sr, governador da 
Cliade, prezados ofíiciaes, dis- 
tinctos camaradas, senhores — 
Lançao vossos olhares através 
desta praça que hojo se inaugu- 
ra, otitr'ora deserta, o onde de 
cholo batem os ralos solares... 
Ouvirals comvosco o falar dos sô- 
hos em sua mudez, explicando- 
Vos os factos que se foram, No 
bolo dessa praça penetras, é per- 
ceboreis que as vergas é o mas- 
tro gigante, ulgo vos dizem em 
seu silencio. EB', meus senhores, 
Qua ha silencios que falam, 

Um delles seria o meu nosto-mo- 
mento, om que elles vos álria que 
0 pequenos não tratam colsas 
Erindes, Sim, o meu silencio ge- 
ria a malor oração nesse momen- 
to solennissímo em que o passado 
80 presenta se abraçam, O pre- 
Sento representado pelo hastea- 
mento da nossa Bandeira e pela 
Guarnição aqui formada e que, a 
1i do corrente, prestou o solenne 
dvramento ante o glorioso Pavi- 
lhão Nactonal, polo qual esses ra- 
pazes brasileiros dedicam-se intel- 
Fimento no serviço da Patria, 
Aqui tem hoje o Brasil mais 80 
dovens aptos para quagsquer 
eventualidades, os quaes só com- 
Promettoram fnoorporar-ss ao 
Exercito, servindo na unidade que 
lha for designada, quando o Bra- 
eli precisar do auxilio delle. 


Aqui estão, ante os vossos 
olhos, estes patriotas, que atra- 
Vessario a quadra calamitosa da 
Vida como homens 



















do caracter, 
tomo homena do bem, de que tan-. 
to 0 nosso palz necessita. Senho- 
Tes, todo o palz necessita, pelo 
Crescer do sun população, de ad- 
quirir bons, e, mais que tudo, do 
Uma mocidade quo tenha compre- 
hensão dos seus deveres, é duma 
escola que lhes ensino a fazer a 
Patria granio. E, pois necessa- 
To que à mocidade saiba que ser 
soldado & ser patriota, nobre, ge- 
Nérono e altruísta; que ser solda- 
do € sor defensor de tudo quanto 
lho é caro, o que tendo a Patria 
toldados, possa contar com elles 
Quando necessitar, Um exemplo 
Droeminente do qua póde fazer o 
Soldado fol À batalha do Rinchue- 





) MAN x 


ASIA 









O CASO DE LITTLE 
ESTHER NO FÔRO | 


! Juiz de orphãos nomeou um tutor para 


— à pequena 


dansarina — . 





No caso da “Littl: Eathor" já 
so pronunciou o juiz Gullhormo 
Estollita, da 4º vara de Orphhos 
e Ausontos, do accordo com o pa- 
recor do curador Adolmar Tava- 
ros. O pedido ora para quo ú 
“Littlo Esthor!! fomo dada ty- 
tolla, 

Nosso sontido, o curador otfo- 
Fecou parccor, opinando para que 
À menor dansarina fosso dndo do- 
fonsor do sous Interesses coo- 
nomicos, conforme. pediu em pe- 
tição anto-hontem entreguo em 
juizo, 

O parecer em questão começa 
por achar quo o Juiz do orphilos 
pódo. perfeitamente tomar conhe- 
cimento do pedido, pois nada im- 
pedo quo as autoridades judioia- 
rios brasileiras assim procedam 
com referencia a tutolias ou cura- 
tolas de estrangeiros, o cita Ma- 
chado Villola, Pontes do Miranda 
6 outros, 


- No caso, truta-so do menor sob 
pntrio poder, eem provada ausen- 
ola de sous paes, sendo quo seu 
paes, em Norto America, autorizou 
'8 vinda da menor à America! do 
Sul, achando-so sua mãe em Pa- 
ris, para ondo a menor envia og 
proventos de sua arte, Não opj- 
na pala tutoria, quo iria ferir o 
patrio poder, não devendo entre- 
tanto o judiciario brasileiro del- 
xar do attendor À situação espe- 
olalissimn da menor, que não pose 
suo quem no momento defenda os 
seus interesses. 

E termina o parecer opinando 
para que so dê o defensor que 

“Littio Esther” pede, 


A SENTENÇA DO JUIZ 


O dr, Gullherme Estellita, juiz 
do Orphãos e Ausentes, em dnta 
de hontem, exarou nos" autos a 
seguinto sentenças 

“Vistos, eto. Ruth Jones, mnlor, 
solteira, norte-americana em tran- 
sito nesta capital, é irmã da meo- 
nor do 15 annos, Esther Jones, 
tambem natural da America do 
Norte; requer que lhe seja conce- 
dida a tutela do sun Jermã, na 
ausencia dos paes que autoriza- 
ram a vinda da menor, mas: se 
acham naquello paíz, tudo na fór- 
ma do disposto nos art, 406 T e 
407 11 do Codigo Civil brasileiro. 
Justífica o pedido alegando pos- 
sulr a ménor nesta capital “in- 
teresses relevantes de ordem eco- 


nomica quo necessitam ser defen- 
didos, polis que se o não forem 0c- 
caslonará graves damnos ao seu 
patrimonto”,' Juntou traduações 
parciaes do passaportes e contra- 
tos: do representação. thenatral, da 
menor (fls. 4 28). Ouvido sobre 
o pedido requereu o dr, Curador 
de Orphãos prestarem declaras 
ções-a menor, n. requerente o as 
testemunhas offerscidas, o que se 
deferlu' e fol feito (fls, 11 a 14). 
Afinal, opinou ella, em douto é 
brilhante parecer, pela competen- 
cin desta Juizo, para conceder 6 
deferir o pedido, apezar de ser q 
menor estrangeira e tor paes vi- 
vos, mas não ausentes: declara- 
dos tnes por sentença, de vez que 
so trata apenas duma medida de 
protecção nos Interesses da menor, 
sem . offensa ao pntrio poder pa- 
torno, nem aos prineípios de di- 
nontos 6. mnteria e Incorpo- 
rados á nossa lei civil. Solução 
que entende autorizada pela ap- 
plicação annlogica & especie do 
artigo 087 dn Codigo Clvll, por 
ser o caso dos autos não pre- 
visto (Cod. citd. arts 7.º, in- 
trod.). A" apreciação do pedido, 
impõe-se, portanto, o preliminar 
examo de duas questões, a primel- 
ra das quaes é a da competencia 
deste Julzo para conhecer o de- 
cldir, Comquanto não se trate de 
menor aqui domiclilada ou mesmo 
residente, mas apenas em brevo 
estadia nesta capital, obvio € qua 
sua tutela compete a esto Juizo 
de Orphãos, pois a elio cabe, a 
de todos o8 menores aqui rest- 
dentes ou demiciliados, salvo os 





ESSA SUA TRISTEZA, APREHENSÃO E ABATIMENTO. 


NÃO E' DOENÇA! 


TRATA-SE POR INTERMEDIO DA 


“ CASA GAUCHO ” 


rua Chile 


COM OS GRANDES PREMIOS DAS LOTERIAS DE 8, J0ÃO 


numeração variada, atrahente 





Bilhetes para todo preço! 


“SORTES” DE SÃO JOÃO 


O nosso leitor: encontrará, na 
penultima pagina deste Jornal, 
nes referencin ás sortos do São 
ofio. 


ULTIMAS THEATRAES 


“Rose Marie”, no João 
Caetano 





Com a famosa opereta “Rose Marie”, 
grande sutcesso do theatço Mogador, de 
Paris, ha quatro annos, reappareceu, 
hontem, no João Caetano, 'a companhia 
italiana, que tem por principal figura 
Lea Candini. Grande parte do publico 
que havia ido ao velho-S. Pedro, ante- 
bontem e voltou*por ter sido transíe- 
rida a estrés, compareceu bontem, de 
novo, não só porque os espectaculos de 
Lea Candini são senipre agradaveis, como 
porque à opereta annunciada deixara aqui 
agradavel impressão, quando cantada pela 
companhia francesa que inaugurou o Jeso 
Cartano e que trouxe para faser o papel 
da protagonista Cloé |Vidiane, a actriz 
interessante que o creara em Paris. 

“Rose Marie" fol apresentada com lu- 
xuosa “miseen-stenc” '— a mesma do 
conjunto frances — « excellentes effci- 
tos de luz, tendo nído o papel de prota- 
gonista. desempenhado com muita habili. 
dade pela graciosa directora. 


E' justo accrescentar que a edição ita- 
liana de “Rose Marie” é muito bonita 
e que 2 representação concorreu sobre- 
iodo com o absoluto agrado, que a ope 
reta obteve, 

Hoje, na matinét e á noite repete-se 
"Rose Marie”, 


onsos do compotencin do Julzo do 
Menores (Deo, n. 16,273, do 20 
do dezombro do 1028, art, 88, n. 
o II). Borla a tutela da com- 
potencia do Julso de Monores so 
Enthor Jones fossa havida coma 
moralmento obandonnda por sous 
paes, Orn, tal facto mom so nllo- 
go na petição da tl», 2, nom está 
doelarado pola autoridade compo- 
tonto, Isto 4, o allvdido Julzo do 
Monores, Além disso, 6 jurispru- 
doncia sablda do nosso Consolho 
do Justiça que “orldo so aftirmar 
a compotoncia do Julxo do Or- 
phios cessa 'a do Juízo do Meno- 
ros! (in “Archivo Judiciario", 
vol. XI, pag. 219), Cumpre, en- 
trotanto, doixar bem claro que 
esto Juizo, affirmando, como faz, 
sua competencia para dar tutor a 
Esther Jones, com Isso, da modo 
algum pretendo ou poderá impa- 
dir ou embaraçar o legitimo exer- 
clolo das attribulções daquello 
Juizo no quo concernir a. obser- 
vancia do quaesquer disposições 


nm 











Imposto sobre a Renda 


A FITA VERMELHA 


E' o distinctivo do afamado 
SABONETE EUCALOL 


4! BASE DE EUCALYPTO 


Gnlogacia geral do Imposto 
ro à Renda, do nocordo com o 
artigo 8º do deoreto n, 10,560, do 
01 do dezembro de 1030, enviou A 
Procuradoria da Ropublica 6,076 
cortidios do Imposto de renda 
cujos lançamentos foram offo- 
etundos cm 1030, mendo 4.248 do 
imposto dovido no exorololo do . 
9.0 2,427 no exorololo do 1030, 


O DIA POLICIAL 


———0——. e a 


ASSASSINOU O PAR COM UMA, TRES GATUNOS FUGIRAM DO [EM MEIO AOS FESTEJOS DE 
ALAVANCA DE FERRO XADREZ DO 16.º — 8. ANTONIO — 


Uma barbara scena de sangue Acompanharam-nos dois outros |As expansões turbulentas de 





(39543) 





no Engenho de Dentro 


A run Francisca Moyer, 158 A, 
no Engenho 'do Dentro, desenro- 
Jou-so, hontem, pouco depois da 
'9 horas dn noite, uma scena do 
Intensa. brutalidado criminosa, 

O Indivíduo Jeronymo do Al- 
molda, depois de altercar violon- 
tamento com seu pao Jonó de Al- 
molda, oporario, do 56 annos do 
ednde, portuguez, nggrodiu-o fu- 
rlogamente com uma alavanca do 


do Codigo de Menores,. A segun- ferro, produzindo-lho fractura do 


dn questão é a da applionção da 
lol brasileira A especie, apozar do 
disposto no artigo 8º da Introdu- 
cção do Codigo Civil, matoria au- 
poriormente discutida pelo dr. 
Curador do Orphãos em o seu of- 
flolo de fls. desdo que nostos au- 
tos não so discuto, em face da 
lol americana, so a menor care- 
co ou não do tutela ou a quem 
deve a mesma cabor, mas apenas 
se pedo que, nos termos da legia- 
lação brasileira, se lho nomelo um 
tutor, por ser ísto do urgente 
convenlencia á defesa de pondo- 
rosos intoromes da incapaz, cla- 
ro o intuitivo 6 dever applicar- 
so & nossa Jef clvil, Não é uma 
tuteln defintiva pela qual de vez 
so regulo a aitunção juridica da 
menor; é, antes, uma providen- 
cla de caracter provisorio e ur- 
gonto, reputada imprescindível & 
salvaguarda de direitos da tute- 
Inda. Assim, aliás, já o decidiu n 
Segunda Camara dr, Córto de. Ap- 
peliação (in Archivo Judiciario, 
vol, 5, pag. 32). Desse golto elu- 
cidados as preliminares referidas 
vejamos o merito do pedido, A 
nusenola dos paes da menor (pa- 
tenteada nos autos), comquanto 
não seja n judicialmente declara- 
da en que se refero o ínciso T 
do art, 40 Gdo Codigo Civil, im- 
possibilitam uma efficoz defesa 
dos interesses do Erther Jones em 


pariotnl, 

O criminoso fol preso em fla- 
granto por Victor Alfredo Bayma, 
que o entregou á polícia do 20º 
distrioto, emquanto a viotima, em 
estudo de “shock, após os cura- 
tivos da Assistoncia do Meyer, 
era internado no Hospital do 
Prompto Soccorro. 


AS DECLARAÇÕES DO 
CRIMINOSO 


Na dolegncia do 20º districto, o 
criminoão procurou exculpár-mso 
da responsabilidade do barbara 
nggressãiço, narrando da seguin- 
te maneira, a seu modo, o facto: 
póuco depois das 9 horas da nol- 
to de hontem, seus paes, que são 
dados ao uso do nicool, entraram 
a discutir, até quo se engaltinha- 
ram, Essas scenas, segundo af- 
firma o criminoso, eram communs 
ontro os “velhos”, 

Hontem, porém, a luta parecia 
tornar-se mais foraz, 

Assim, ello doliberou intervir, 
Procurou ir em soccorro do sum 
progenitora. Sou pas, furioso, 
cresceu ameaçador sobre elle, 

Tentou fugir-lho. Vendo o po- 
rigo a que estava exposto, serviu- 
se de uma alavanca de ferro o 
foriu seu pae, 


A VICTIMA FALLECD 
NO H. P. 8. 


meliantes 


Foram presos, ha dias, pelas 
nutoridades do 15º istricto, os 
gatunos Josd' GomesNetto, Anto- 
nio de Barros e Jouóé dos Santos, 
nutores do assalto lovado a effot- 
to contra uma Jeltoria da rum 
Iguntemy. Coro aqueila dologu- 
cla não tem. xadrez, o. delegado 
mandára 08 presos acompanhados 
do um offlolo para o 16º, 


Hontem, sorrando as portas du 
carcero, os mollantes conseguiram 
ovadir-se, do que so aproveita- 
rambManoel de Ollvelra e Manoel 
Bonifacio que, respondiam por 
orimes menores. Tstes dols ulti- 
mos acompanharam os fugitivos 
e, pela manhã, as autoridades fo- 
ram deparar com as grades do 
xadroz sorradas. 

Foram encotadas diligoncias nu 
sentido do prender novamente os 
criminosos, 







HONTEM | 
8095 — 20 CONTOS 
VENDIDO NO 
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AMANHA 
4 PREMIOS DE 
50 CONTOS 





A (40153) 
(meme (O ppm 
Atropelado por automovel 


Na esquina das ruas do Lavra- 
dio e Senado, foi atropelado, hon- 
tem, por um- automovel, o empro- 
gado no commercio Antonio Ve- 
retira Gomes, residonto no nm. 77 
da' mesma rua, softrendo, em con- 
sequencia, ferimentos generaliza- 
dos pelo corpo. 

A Assistencia prestou-lhe os ne- 


A progenitora do criminoso 61! cessarios curativos. 


REABERTURA 
AMANHA. 15 


nosso paiz onde estão a carecor 
de amparo proprio, como ss de- 
duz deste processo. Mas, taes in- 
convenientes podem perfeitamente 
ser suppridos pela instituição de 
um tutor na plenitude do exerci- 
cio de cujas funcções encontra- 
rão os ditos interesses cabal am- 
paro, embora restricta a sum 
actuação no territorio nacional. 

Resta, -nponas, a encolha desso 
tutor, quo a requerente pretende 
soja: ella: “propria: com o assenti- 
mento da menor (fls, 12v.), Pre- 
tiro, póréim, nomear para o car- 
go p dr, Qlymple de, Carvalho, 
advogado do reconhecida tdonul- 
dude moral que mando seja noti- 
ficado com urgencia. Estando a 
requerente na dependencia, profia- 
stonal da tuteladn (pois esta-á a 
principal figura do conjunto thea- 
tral- a .que.a primeira pertence) 
talvez não pussa ter o lHberdade 
de acção: para * bem. desempenhar 
a tutela, ao posso quo o exnolhido, 
sem quacaquer láinos melhor' po- 
derá orientar sua pupila na de- 
fesa dos intoresses à cuja guarda 
é chamado: - Custas --ex-causa. 
P. R. 1, O. = Rio de Janeiro, 
13 de junho de 1991, — (a) Gui- 
lherme Esteliite, , 

O Conselho Supremo da Córte 
de Appellação se vao reunir, ama- 
nhã, às 8 1/2 horas da manhã, 
para tomar conhecimento do re- 
curso interposto do despacho do 
juiz Mello Muttos, que negou per- 
missão 4. “Little. Bather” para 
exhibir-se no Cíine-Theatro Eldo- 
rado, devendo o' caso, é tarde, cs- 
tar resolvido. 


n.3 ' 


e lrrosistivel! 





(40121) 


ULTIMAS DE SPORT 


AS EXHIBIÇÕES DE “SPED- 
WAY" NO ESTADIO DO 
FLUMINENSE 


Conforme estava “annunciado, 
realizou-se, hontem, a estréa of- 
ficlal dn temporada de “speed- 
way", no stadium do Fluminense 
F,. €C, O intereasanto sport, quo 
& uma novidade para o Rio de 
Janeiro, conseguiu attrair ao cam- 
po da rumiGuanabara uma nesis- 
tenola numêrosa, que durante al- 
gumas horas vibrou. emocionada 
ante as arremettidas audaciosas 
dos motocyelistas, Fol uma nol- 
tada agradavel, cheln de movi- 
mento e sensação, que abriu uma 
perspectiva promettedora para o 
perigoso sport. 

Correram divorsas machínas ma- 

nobradas por verdadeiros peritos 
do volante grancando todos elles 
enthuslasticos applaúusos do pu- 
bilico. 

Foram realizadas 18 perigosas 
provas, chelas do riscos pára os 
seus disputantes, nas quaes so 
destacaram dois corredores, o ar- 
gentino Pagamo e o francez Ro- 
berto Rion, um menino de 16 an- 
nos, mas que impressionou pela 
sua audacla, 


O argentino José Gonzalez, no 
executar uma curva, calu violen-. 
tamente, tendo. fracturado uma 
costela. 



































alguns chauffeurs do Engenho 
de Dentro 


Algunn chautteurs", que fazem 
ponto ua estação do Dngenho do 
Dentro, não quizoram deixar pas- 
sar em branca nuvem o dia do 
Santo Antonlo, t 

Assim, ás primeiras horas da 
manhã de hontom, commemora - 
ram turbulontamente, a data, 

Não o fizeram, porém, com in- 
nocentes estalos do fogos do urti- 
ticlo, 

Baconram do seus rovolvers e 
promoveram intenso tirotelo, 
nlarmando-a população pacata 
daquelio suburbio, 

86 Interromporam as guns pe- 
rigosas demondtrações do davo- 
cão, quando notaram que, a certa 
distancia da estação, fazia por ter 
ra ferido a baia na perna diraita, 
o operario Josá do Deus Barbosa, 


do 18 annos de edade, residonte & 


rua Almerinda Bastos, 12. 

Os motoristas puzeram-se, on- 
tão, em fuga, Í 

O operario ferido fo! conduzide 
& Assistoncia do Meyer, Já reco- 
bendo os necessarios curativos. 

A policia do 18º districto Ins- 
taurou Inquerito a respeito o Já 
está no encalço dos criminosos 


me pm 
QUERIAM VENDER UM “BUN- 
GALOW” NO IPANEMA 


À polícia interveiu e prendeu 


os vigaristas 


Ao passar, hontem, pela esqui- 
nao dos ruas Visconde do Itauna 
6 Machado Coelho, o delegado do 
14º districto, dr, Leonino Corrén, 
viu tres Individuos conversando 





— CASA GABCIA 


PIAS 


AV. RIO BRANCO 95-97 


a unica tostemunha de vista do 
facto. 

A" hora, em que escrevemos, & 
policia ainda não havia colhido o 
seu depolmento, 

Possivelmento o seu depolmento 
fará resaltar a ferocidade de Je- 
ronymo de Almeida, 

Pouco antes da 1 hora da ma- 
drugado de hoje, q victima, que 
havia sido internada no Hospital 
de Prompto Soccorro em estado 
de “ehock", não resistindo 4 gru- 
vidade dos ferimentos “recebidos, 
velu a fallecor, sendo o cadavor 
removido para o necroterio da po- 
licia, 


Aide — 
BRIGARAM 0s IRMÃOS 
E a irmã pagou por tudo 


Não estavam bem humoradus 
hontem os Irmãos Iamaol o Her- 
miínio Mula, residentes à rua Soa- 
res Pereira, 22, 

Começaram a acena, que havia 
do degsnorar em Bsopapos grau- 
dos, por uma discussão cabelluda, 

Uma irmã do ambos, JTdahyl 
Mala, quando os viu engalfinha- 
dos, entendeu que era azado o 
momento da sum intervenção e 
metteu-se entro os dois para se- 
paral-os. 

Antes, porém, não o fizesse, 
porque aguentou com todas as 
sobras da briga, e q pancadaria 
convergiu sobro ella, 

Os valentões foram presos e 
apresentados & policia pelo gol- 
ndo 111 do 1º esquadrão de ca- 
vallaria da Policia Militar, o a vi» 
ctima teve os soccórros da Assis- 
toncia, recolhendo-se a seguir à 
sua residencia, jurando . nunca 
mais intervir, como pacificadora, 
em brigas,.. 


DD 4 
ENCONTRADO MORTO 
NO LEBLON 


Pouco depols da 1 hora da ma- 
drugada, e policia do 21º distrl- 
cto teve conhecimento de que de- 
fronte o numero 39 da rua Ba- 
plsta Neves, no Leblon havia um 
homem morto, j 

O commissario Nascimento para 
lá eo dirigiu providenciando para 
A remoção do cadavar para o ne- 
crotorio, 

A pollela não pôdo estatelecer 
a Identidade do morto, 


Tratava-se de um homem de 
côr branca, de 43 annos. presu- 
miveis, pobremente vestido, que 
purecia do origem estrangeira, 


CONO SE ROUBA LIVREMENTE 
EM VILLA ISABEL!... 


Os gatunos arrancaram varios 
metros de cano de chumbo do 
meio da rua . 


Os ladrões praticaram, hontem, 
uma façanha em Villa Isabel, quo 
representa um triste fracasso day 
autoridades encarregadas dv pu- 
Hclamento local, Com ums fi- 
cilidado pasmosa, os gatunos, du- 
ranto a madrugada, arrancaram 
varios metros de canos de chumbo 
nas ruas Senador Nabuco e Silva 
Pinto, deixando innumeras casas 
sem agua, 

Só pela manhã é que ss velu 


& descobrir a obra dos ladrões, os 
quaes desappareceram calmamen- 


te, depois do dar uma prova dos- 
concertadora da falta de policia- 
meriu do logar, 



























tuto Medico-Lekal, 


DEPOIS DO BAILE DO 
“PRINCIPE” 


Um homem baleado 


Nos primeiros Instantes da ma- 
drugada de hontem, a Assistencia 
fol chamada para. soccorrer um 
forido, que se achava caldo á rua 
Jonquim Pinho, 

Uma ambulancia recolheu a vl- 
otima, conduzindo-a no Ponto do 
Moyer, do onde, após receter os 
primeiros curativos, foi transpor- 
tada para o Hospital de Prompto 
Soccorro, lá flçando internada, 

'Tratava-so do chauffeur Nelson 
Bantos, solteiro, de 21 annos, par- 
do, que no deixar a nua residen- 
cia, que fica “na mesma rua nu- 
mero 85, fôra attingião por 
um projectil a outro destinado, 

E que na mesma occaslão os va- 
Hentes Luiz de tal, conhecido pe- 
la alcunha de “Russo” e seu pao 
dopols de travarem furta dis- 
cussão no interior da casa nu- 
mero 76, onde estavam como cun- 
vivas do individuo “Principe”, que 
reunia grando numero de pessoas 
de suns relações, em animado 
baile, decidiram resolver “Já tóra" 
o “caso” entre elles, surgido ao 
som da orchestra, 

Ao transpor o portão “Russo” 
recotoso talvez do pulso do pae, 
que na eua infancia certamente, 
já lhe descera às costas com todo 
o peso, trator logo de, sacar o re- 
volver -e clvejar o progenitor com 
dois tirus, Felizmente não chegou 
a haver um parricidio pols uma 
dos balas pordeu-so no espaço o a 
outra fol“attingir o desvonturado 
Nelson, E 

Ao verem esto cair, “Russo”, o 
pre, o “Principe” e os convidados, 
Inclusivs uma bella morena causa 
dora da desavença, bateram linme- 
dintamento em retiruda, huvendo 
mesmo o “Principe” por ceguran- 
ca fechado a casa, Assim, só mais 
tarde, no passar por all, o guar- 
da-nocturno do local 6 que'encon- 
trou o forido, providenciando para 
que fosso o mesmo socesrrido, 

A policia tomou conhecimento 
do facto, 










































DRILHANTINA ROYAL BRIAR 


Fralco (ss e e sv o 
CABA CIRIO 
(38114) 


OUVIDOR, 193 
——— 4 


FALLECEU, VICTIMA DE UM 
MAL SUBITO 


Em sun residencia, à nvenida 
28 de Setembro n. 171, fol, hon- 
tem, accommettido de um mal 
subito o padeiro João Nogueira, 
do 26 nnnos de ednde, o qual velu 
a fallecer momentos após. 


Ainda houve quem pedisso' soc- 
corro à Assistencia; mas, quando 
a ambulancia compareceu, já na- 
da mais pôde o respectivo me- 
úlco fazer, 

O cadaver do padeiro fol remo- 
vião para o necroterio do Insti- 








dora em Nicthoroy, 


era dirigido pelo 
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O TITULO IDEAL 


para PAES DE FAMILIA, | 
para TUTORES DE MENORES E INCAPAZES 
para CURADORES DE ORPHÃOS, e 
para ADMINISTRADORES DE FUNDAÇÕES 
E HOSP ITAES, closos de conservar sempre fm 


tacto o patrimonio de sunsesposas e de seus Íllhos e o 
deposito sagrado quo lhes fór confiado, 


SEGURANÇA: 


Primeiras hypothecas por Rs. 100.000 contos de réis, 


sobre 1.90% pçs urbanos, sitos na CAPITAL FED 
BÃO PAULO É SANTOS, avaliados em Rs, 180.000 CO 
DE RÉIS, NÃO EXISTE NO BRASIL GARANTIA MELHOR 
NEM MAIS TANGIVEL QUE A TERRA DESSES TRES, 
GRANDES CENTROS DE POVOAÇÃO BRASILEIROS, 


RENDIMENTO: 


8% DE JUROS DESDE O DIA DA COMPRA, ASSEGU= 


RADOS POR 25 ANNOS E 5 % 
Coupons trimestraes de 2 % 
Julho e Outubro, 


DE PREMIO DE RESGATE, 
+ pagavels em Janeiro, Abril, 


DIVERSIFICAÇÃO DO RISCO: 


Cada nova hypotheca rep 


COMMODIDADE; 


Titulos ao portador, com 


resenta uma divisão do risco 


coupons, As “OBRIGAÇÕES 


são de 200$000 cada uma, A pedido do interessado, “LAR 
BRASILEIRO" custodiará os titulos, gratuitamente. 


Recebemos subscripções, p 
to da Republica. 


DISPONIBILIDADE: 


O possuidor de uma “OB 
LEIRO" poderá contar que, e 


elo Correlo, de qualquer pon= 


R 
m 4 


AÇÃO" do “LAR BRASI- 
ão -de sua insuperavel 


garantia, ser-lhe-á facil vendel-a, si precisar do seu capital, 


em época normal, em todo m 


omento, NOS ESCRIPTORIOS 


DO “LAR BRASILEIRO” e por seu intermedio, recebendo o 
seu dinheiro, sem desconto do capital ou dos juros, sem 


pagar commissão. 


AUSENCIA DE OSCILLAÇÃO NA COTAÇÃO: 


Dadas as condições verda 


deiramente excepclonaes de 


garantia Insuperavel, renda elevada, facil e commoda dise 
ponibilidade do capital, em circunstancias normaes, que 
concorrerão nas “OBRIGAÇÕES” do “LAR BRASILEIRO” 


póde-se 
cotação. 


prever que estarão a coberto de oscillação na sus 
— VALERÃO AO PAR, PELO MENOS 


“OBRICAÇÕES” SUBSCRIPTAS NOS PRIMEIROS 
VINTE DIAS: ONZE MIL E VINTE E SEIS 


CONTOS 


DE RÉIS 


LAR BRASILEIRO 


ASSOCIAÇÃO DE CRE 


DITO HYPOTHECARIO 


RUA DO OUVIDOR, N. 90 
RIO DE JANEIRO 
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tonio Mortins. A victima rece- 
beu levês forimentos pelo corpo, 
tendo o delegado Pacheco Leiio, 
do 12º districto, apurado a ne- 
irei culpabilidade do moto- 


— Moncyr, de 8 annos de eda- 
de, filho de João Dina, residento 
f rua José Hygino n. 93, npa- 
nhado na mesma rua por um 
auto, que desappareceu logo após 
o desastre, 

O menino soffreu contustes pe- 
lo corpo, sendo medicado nn Ag- 
sistencia e, em seguida, interna- 
do no Hospital de Prompto 80c- 
corro , 


(Continúa na 5' pag.) 





|ACTOS DO CHEFE DO 


439734) 





Arimadamento. Reconheceu dois 
delles: eram os vigaristas Joio 
Rezende e Guilherme Ramos, 

Não fol difficil & nutoridado 
porceber que os laraplos tenta- 
vam lludir o terceiro, que so del- 
Xava enganar ingenuamente. Dois 
investigadores, que acompanha- 
vam o delegado, se approxima- 
ram do grupo, com o intuito do 
prender os mellantes, Estes, po- 
rém, percebendo a' intenção dos 
“tiras”, trataram de fugir, son- 
do, então, perseguidos pelos poll- 
cines que os prenderam mails 
adeante, 

Conduzidos para a delegacia 
acima roferida, os vigaristas con- 
fessaram quo procuravam passar 
o “conto” no “octario", vendon- 
do-lie uma casa, um “bungalow”, 
no Ipanema, Bó não o consegui- 
ram devido & intervenção da po- 
Hola, que chegou precisamente na 
occasião em que elles discutiam 
o preço do palaceto, 

“Os gatunos foram mettidos no 
xadrez, 


———— A A———— 
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- LOTERIA DO - 
ESPIRITO SANTO 


75 % em premios 
Extracções fs 3 horas da 
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TESE SE 
(38629) 


0 INCENDIO POL PROPOSITAL 


O “Correlo da Manhã", noti- 
colando o incendio occorrido no dia 
10 do corrente, em Neves, fof o 
unico jornal que divulgou as sus- 
peltas que havia no espirito pu- 
blico do se tratar de um sinistro 
criminoso. 

Efectivamente, os peritos srs, 
João Adolpho Silva, tenente da 
Companhia de Bombeiros, e Joa- 
quim Rocha, Inspector da Com- 
panhia de Bombeiros do Nicthe- 
roy, fizeram entrega, no sub-delo- 
gado do Noves, sr. Eugento In- 
neco, do laudo do exama proce- 
Gildo nos escombros dos predios 
ns. 406 e 408, da rua Oliveira 
Botelho, concluindo ter sido o In- 
cendio proposital, pois encontra- 
ram no interior do predio n. 408, 
estopa empregnada da alcool, 


O Inquerito prosegus activa- 
mento e o sub-delegado está In- 
teressado em esclarecer devida- 
mente o caso para punição dos 
incendiarios. 


DOIS MENORES APANHADOS 


POR AUTOS 


Foram medicadas hontem no 
Posto Central de Assistencia dois 


, 
) 


menores, victimas do atropela. | 


mento por automovel. São elles: 
— Stollio, de 12 nnnos de eda- 
de, filho de Rosa Ferreira, mora- 


do Senado polo aut: 
chauffeur An- 





| 


colhido na rua | do Azambuja, administrador dos 
o n. 6.943, que, corretos do Santos, 


GOVERNO PROVISÓRIO 
Decretos na pasta da Viação 


Assignou o chefe do governo 
provisorio os seguintes decretos: 


No posta da Viação; 


Exonerando a bem ao serviço 

publico, Waldemar Pereira Cam- 
pos Braga, do praticante de trem 
da 2º divisão do Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil; a bem do 
serviço publico, Pedro Lins, de 
chefo da trem de 0º classe da Es- 
trada de Ferro Nonoésto do Bra- 
sil; Fedro Lins, de auxiliar de 
carteiro da Directoria Geral dos 
Corelos; e 3º official dog corretos 
de Pernambuco, José Aurelio Ser- 
rano de Andrade, de ndministra- 
dor, em commissão, dos correlos 
do Dotucatú; Adolpho José 
Mattos, Joarina Xavier de o 
e Saturnino Serafim da Salles, do 
agentes do correlo, respeclivo- 
mento, em Caratinga, Trlumpho 
o Itaguara; Marin José de Mattos, 
de ajudante da agencia do correio 
de Caratinga; e Francisco Saa- 
sonne de carteiro interino da 
agencia postal especial do Rio 
Grande. 
Nomeando o 8º offlcial da ad- 
ministração dos correios do Dis- 
trioto Federal, Antonlo de Moura, 
para as funcções de administrador, 
em commissilo, dos corretos de 
Botucatd; o 3º oficial da admit- 
nistração dos correios de Pernam- 
uco, José Aurelio Serrano de 
Andrade, para exercer, em com- 
missão, o cargo de nâministrador 
dos Correlos do Santos; Pedro 
Correa, 4º escripturario da D. F. 
Norvésto do Brasil: Aldina Piva, 
para agente do correlo dae José 
Paulino, no Estado de São Paulo; 
o estafeta Interino da agencia pos- 
tal do Rio Grande, Angelo Aqui- 
no Osorio, para carteiro da mes- 
ma agencia; Severino Crangelro 
Coelho, par ao logar de estafeta 
da agencia do correio de Alagoa 
Sranide, o Francisco Sassonne, 
para estafeta do correlo de Rio 
Grando, 

Etffectivando Agonia Alves Fi- 
namori o Vicencia Montalvão, nos 
logares do agentes dos correlos, 
respectivamente, do Cysneiros o 
Geremoabo, Bahia; Oscar Telxel- 
ra de Souza, no logar de ajudante 
dos correios de Serraria, Minas 
Gernes; Marlenzo Duarte de Oll- 
velra, no logar de carteiro da 
agencia especial do correlo do 
Rio Grande; Antonio Julio Penna 
Sobrinho, e Antonio Bernardino 
Senna, auxiliares do carteiro da 
administração dos correlos de São 
Paulo; e Damião Alves, estafeta 
da agencii dos correios de Rio 
Grando, 

Rendmittindo Plinto de Souza 
Aguilar no cargo de telegraphista 
de 4º classe da Repatição Geral 
dos Telegraphos. 

Removendo o almoxarife da Di- 
rectorla Geral dos Correlos, Ma- 
noci Affonso Alves, para identico 
cargo na administração dos cor- 
relos do Districto Federal; por 
permuta, o agento especial da 
Estrada do Ferro Noroésto do 
Brastl, Jeronymo Graciano, para 
1º escripturarlo, dento para aquel- 
le cargo, Joaé Vanni Sobrinho, 

Rovertendo o 1º official aposen- 
tado da administração dos cor- 
relos de São Paulo, Antonio Tel- 
les Villas Boas, ao serviço activo. 

Pondo em disponibilidade o en- 
genheiro Guilherme do Capano- 
ma, diarista dn Inspectoria de 
Obras contra as Seccas, que fora 
dispensado em 1º do março findo, 
pelo então inspector, sem que tl- 
vesso Incorrido em falta passivel 
do demissão; e Joaquim Prado 


Decinrando sem effeito os de- 

























































cretos de 6 de março de 1931, que 
nomcou o engenheiro José Rodri- 
gues Machado para o cargo de 
engenheiro residente da E. F. 
Bão Luiz Therezina; e os de 5 
de junho findo, que removeram o 
thesoureiro dos correios do San. 
tos, José do Mello Gloria, pars 
egual cargo nos correios do Pará, 
e o thesoureiro dos correios do 
Pará, Ricardo Borges Ferreira, 
para egual cargo nos correios d 
E 
omeando ainda o engenheiro 

Francisco de Sá para ene 
gonheiro chefe da Inspectoria Gee 
ral de Iluminação; Aldina Piva, 
agente do correlo de José Pauli- 
Vem o B. paço Eno Antonio 

ullherme : ey Berad, 
Ovidio Oswaldo Pandolfl, Arman- 
do Carneiro, Miguel Angelo Ro 
man Koss é Telmo do Souza Lt- 
ma, para auxiliares da adminis- 
tração dos correios do Rio Gran- 
da do Sul; Leopoldo José Costa 
Cabral Filho, Thomaz Vieira Sal- 
les Filho, Marcellino Alves Car- 
doso, Itahy Cruz, João Braz dos 
Santos, Orlovaldo Gomes de Oll- 
velra, Adolpho Alves dos Santos, 
Gregorio dos Santos Fontes, Jos& 
Espirito Rodrigues, Waldemar 
Brum e Julio Flel Lopes, para 
carteiros de 3º cinssg da adminis- 
tração dos correios do Rio Gran= 
de do Sul. 

Promovendo na adminis 
dos correios do Rio Grande do 
Sul, por merecimento, a chefe de 
secção, o 1º ofiicial Antenor da 
Almeida Nunes, a carteiro de 1º 
classe, os de 3* Gregorio Leopol- 
dino da Silva, Arthur Oscar dos 
Anjos o Custodio Lemos da SH- 
va; a carteiro de 3º os do 3º 
João Goyer, Alberto Martiniano, 
Luiz Carlos da Costa Freire; por 
merecimento, a telegraphista da 3* 
classe, o de 4º Alvaro Marques da 
Bilva, da Repartição Geral dos 
Telegraphos. p é 

Removendo, Francisco Antonini, 
cartoiro de 3º classe dos correlos 
de São Paulo para egunl cargo 
ss correios do Rio Grando de 
ul, 


Aposentando Oscar Lovraud, 
contador da administração dos 
correios do Rlo Grandes do Sul; 
Anthero José de Sant' Anna, An- 
tonio da Silva Pereira Dias, Theo- 
doro Martins Mondego, José Go- 
mes de Rezende, Antonio Joaquim 
de Carvalho, todos carteiros de 
1º classe da Directoria Geral dos 
Correlos; na Estrada de Ferro 
Central do Brasil Raul Ennes da 
Cruz, flel do recebedor da 2* di= 
visão; Octacilio Manoel de Mi- 
randa Rocha, desenhista de 3º 
classo da 5º divisão; José Tibur- 
clo de Sã Freire, agente ds 1º 
classo da 2º divisão; Tasso Ro- 
drigues de Souza, agento de 3º 
classe; Olympio Martins de Arau= 
jo, conductor de trem de 1º clas= 
se; Adolpho Nobre da Silva, con= 
ductor de 1* clanse; Horacio Ro= 
drigues, mnchinista de 1º classe, 
o Carlos Adelino da Costa, agen- 
to de 2* classe Ga Estrada ds Fer- 
ro Rio D'Oúro; na Repartição 
Geral dos Telegraphos, David Flo- 
rencio Lo Muazzon, chefe de ses 
cção; Raymundo Paes Ribeisg 
Navarro Junior, 1º escripturario; 
José Gomes Pacheco, inspector de 
1º classe; José de Castro 
Ribelro,' fnspector de 3º classe; 
Alfredo Laranja, telegraphista 
chefa; Ronunto Arbus da Cunha 
Leal, telegraphista de 1º classe; 
Alfredo de Pinho e Castro, tele. 
Egraphista do 2*; Valeria Alexan- 
drina de Jesus, telegraphista de 
3º classe, 





| | 
LOTERIAS DE SÃO JOAO 


SABBADO . . 400 CONTOS) 
DIA 33 . . . 500 CONTOS 
DIAS 23 e 34 200 CONTOS 
DIA HM , « « MIL CONTOS 
DIA 25... 250 CONTOS] 
DIA 26... 500 CONTOS) 


CENTRO LOTERICO 
ses 


(40152) 
JUNTA DE SANCÇÕES DO 
ESTADO DO RIO 


O interventor federal asstymoa 
hontem um decreto creando a 


Csigor de Sancções do Estado do 
Os 


PY 


— «room 


Tn 





had 


te 


io 





cBunignaturao autom do torminds 
rom, atm do ovitar a Intorrupção 
ri) print | t 1 

o da amalgnatára annun 
6 do 004000 oo da comentral de 


had y 
"ola corronpondenola que ue 





jsão do Voluntarios Rencu do Prin« 
(elo! — q constituida pojom mag 
|moa moldados, granadolros nguos 
(O caçadoros cOr-de-pinhão, quol- 
mundos Já polo sol do Vimelro, do 
pBunsaco o dam Linhas da Torron, 


Bernardes, o quo fes como choto 
do governo o o quo cínda soria 
capas do fazor so um da logran= 
so nusaltar, do novo, uma clovada 
posição do mundo, 


1 








| Vemol-o nos pregos das molas | 


pura senhoras, até então vendi- 
idos do 08000 a 189000, a que já 
| então nendo vendidas, o mesmo 
typo, do 108000 a 298000, No on- 


Continúa o commercio im- 
portador do Rio, que se vê 
obrigado a receber suas mer- 


enindo sobre o sapato, Jato cal 
cio, além do outras, ponsuo a 
vantagem de poder dispensar o 
uno dum molus, A parte muporior 
“da estranha vestimenta 6 conutl= 





olarugão oxprodsa, cm nota offl- 
olal, do estar o movorno diuponto 
u roprimir savoramento agitações 
communistas, A acta fol. rigoro- 
sumonto usalgnada. O que não so 





on oftoltom da dopressão ecos 
nomiea mundial sobre 0 commor- 
elo externo don Estados Unidos, 
em 3090, forum formidavels, A 
quida violenta do mou valor plos 


du 


mantfentom  menhima diminutono 


doutom productos cm 1970, Quan 
to nom produola mamufaoLayilos 
cujo valor puguot do 224 & Pre 
MO nm 24,7 SE om Im, q uy. 


Fetorir mn onto nunimpto, quariquo so haviam coborto do gloria 
ABM OR! VAlos eimada a aminas campanhas peninsularos cons | O ministro da Guerra, durante | tanto, esmo golpe foi dado para | CAdorias por este porto, A Ser | ugn por um casnco do mangas |nnbo O no a» firmas fotum reco [ral fcl vma consequencia directa |gmonto do mia. proporção « do. 
dy ONO MSF Itra an divindes do Mussona o do | 9 misornvel quadriennio do altlo, uma Drotensa Industria do néda |Oncrado com a taxa de dois | compridas o bem aborto no non- | nhocidas, porquo o. proto não no da baixa garal dom preçon o da jvido mobrotudo A mnlor entrada 


dirigida no woronta Luls Ayros, 


VIAJANTES 

Doolnrámos, para os dovidos 
fina, que dendo o din 16 de Mnr= 
o o ur. Balustiano do Resende 
- ABA do mor nosso ropresen- 

4 morvigo donta folha, parcor- 
rom o Bntudo do Minna, o Br; Eu- 
rioo Bnôta do Varia; o Butado do 
Nio do Junolro, o ur, João Alfra- 
do do Olivolra, e om Istados do 
Minas o Hepirito Santo, e senhor 
Edmo Durão do Miranda, Além 
Condou roprosentantos, mantemos 





Junot, Não são ostas tropas do 
Portugal na quo Gustavo Barroso 
mala do porto soguo nas suas 
narrativas impressionantes, mas 
“im — o que porfoltamento so jus- 
trleu — o corpo do exercito Juso- 
brasileiro do marques de Alegro- 
too do marechal Curado, cuja 
noção brilhantinsima, coroada pe 
log cxltom militarou de Sãd. Fran 
elnco de Borja, do Iblragoby o de 


dirigia, vom Paris, a commissão de 
compras de matorial bollico. Vos 
riticou como o então prestdonte 
da Republica se conduziu, annul- 
lando-lha- um noto sovoro e mo- 
rúlizador, como fol o das multas 
impostas a certos fabricantes q 
fornecedores francezes do muni- 
qões do guorra, multa fundamen- 
tada o justificada, somente para 


artltlolnl, com que a firma Ma- 
turazzo protondo lovantar um Ju= 
oro fabuloso, 

B' que, antos, ousa Industria nó- 
mento concorra para a malharia 
nacional com 600 mil Kilos do con- 
numo geral, o agora, com q bar- 
relra, disporá do todo o congu- 
mo, fornocendo obrigatoriamen- 
to os 1,000 kilos do quo so utl- 





por cento ouro que lhe é co- 
brada, Essa percentagem, com 
a desvalorização do mil réls, 
representa para elle um ver- 
dadeiro imposto prohibitivo, 
sobretudo injusto porque: em 
outros portos nacionaes estão 
os commerciantes dispensaçios 
desse onus, 


tido do dolxar Ilvres os movimon= 
tos do pesgaço; Os homens farão, 
assim, mn, oconomia do colinrinho 
o da gravata, 


Sord apocrupho o documentor 


Ou capitulos que hão do con- 
stitulr m historia da Republica 
nova - começam, flnalmento, a 





cumpriu, Os pecrotarios: domit= 
tiram-so, “Irrovogavelmente, 0 O 
Intorventor continuou, com outros 
muxilaros, contra o quo n acta 
detorminuva,,. Quem nous garan- 
to que não é aposrypho o do- 
cumonto ? 





A exportação do auacar 
Tu iticho digerir 


diminuição do poder de compra 
tánto do morcado Intorno como 
do externo. Aliás, como din Wi- 
t.srow, todos os paulxes do pran- 
de vida commorcial soffreram um 
baquo tremendo em 1000, Into 6, 
jogo em seguida no rocord da 
upós-guc:rn ntUngido em 1029, 
Ou palzes mals duramente attin- 
gidos foram, porém, aquolles quo 
produzem: sobrotudo alimentos o 


do oloou mineruos roflyados, 

Segundo o Commerce deoporta 
do ondo extralmons qm patos Dar 
to dos numeros aqui cltulor, q 
declínio dom preços nó não nffa. 
clou o valor da exporindão mma. 
rieana em duas clansoe da ur. 
cndoria: mutomuvela (do prssiuguls 
ros o caminhões) o ferro bruto 
o ago, cujo decrencimo cm vos 
lumo fol proporcional ao desros 
cimo em valor, 


tambem, nassas Estados. agentes |CAtMan, px fim A chamada pri» Como é assás sabido, essa | parecer, lovantando a ponta do! Os nomuos negocios de assucar | materias primns, 
Jocaos dovidamento autorisados n |Litira onmpanha de Montoviddo” | Protogor a famigerada advocacia sam as: nossas fabricas (de mar taxa foi creada para tr de | véo que ainda entresconde episo= | silo muto Instuvols. Devido no). À quéda dos proços fol, nois, In- | mm comparação com 1947 0 
qualquer aoojonatrasm prestar Entrotanto, a figura. Impononto | administrativa que vivin na tnti- ha, “annualmento, base ao financeamento da os Interemantes. Agora, - por | preço não podemos concorrer com |Slscutivolmonto,  canAA predomi- Imanor declínio das exportações 
Sober quacaquer rocinmações, [dO marechal Lecor não foi nem | midade do Cattoto, 4 lavoura e as tar Jus ão d »- | oxemplo, vem à tona o texto de | outros palzsa produotoros, que o [Nate do extraordinario deoroncl- | ,ompces, em 1090, no verificou 
- À podin ser esquecida, Gustavo Bar |: O genoral Leito de Castro podo as construcção do porto do Rio, mo do valor dan exportações o das In entogoria dos manufactyrido 
Communioamos para om devidaslroso, excolionto pi ú ASR feno ed CAE y à | time nota quo, segundo so Insl-| offterecem de superior qualidade e des yankecs em 1930, pia 
SO QRO ana Re nc pan | DIDO Pintor do retro | qr o soy testemunho pessonl das | Não ha duvida quo 6 opportu- | Nas, apezar de ter rendido red Ngiá Importag y cujo valor passou do 2,532 ml. 
tinho Lula do Sllym, nho está nu= [to d4-nou, com perfeito colorls muitas vezes o preço desse | Num fo! redigida 6 asslghada Dolo | por muito menos do quo ollo flo | Aim, emaunnto O volumo dA lihgos do dolinrs em 1920 n 1699 


torisado a mngnrinr analgua 
para esto jornal, 


PREÇOS 


eos 





EXTERIOR — ANNUAL 
Europa (Hespaunha ex= 
cluslve) . 2108000 


QUIS epi so 


do o asuombrósa juntoza de válo- 
res, o typo elogantisalmo. do gos 
noral portugues, porfil do moeda. 


tor napolitano, impeconvel 


Hui onsaca axul, na sun gola alta 


na 


mazolias do bernardismo, Não 
oonsenta nunca que lho emporca- 
lhom o nome limpo e respeitado, 


tunist da Revolugão para nio ser 
enxotado de Minas pelo altivo e 


na, devendo produzir resultados 
positivos, q Ínlointiva do Institu= 
to do Café resolvondo convidar 


quo na classo para organizar 
uma commissão que so encarre- 


serviço, continúa a ser co- 
brada, sem nenhuma razão que 


tificavel de um tributo que as 
mercadorias destinadas ao Rio 


et. João Alborto e seus primoiros 
seoretarios na administração paus, 
lista, nog primeiros lampejos da 


Estado, o aotunl interventor con- 
vid&ra para seus colinboradores 


“entro nós ao fabricante, Por Lsso 
só nos annou de grundes saíram 
O quo a nossa exportação augmien- 


mos, com prejulxo. para manter 
os preços nos merendol Intornob, 


oxportação buixou esso anno 18 % 
em relação no precedento, o o da 
importação 15 %, a baixa do sous 


a Importação fol do 782 milhões 
do dollars, quantia formidavol, 


milhões cm 10%0, Isto 6, soffroy 
uma reducção do porto do 4h ce 
Dontro dosta categoria” louvo, 


4 ' das : 
; Anno ., ++ DOgOM|JhA nOb/O orglilhoso bicormio: ne- | misturando-o com o do individuo | Aulnzo representantes da lavoura, |O justifique. Resulta dessa |rovolução, Como € sabido, ao respoctivos valores foi do 27 % porém, multas variações na po 
D Interior l Bementro . . . 508000 HIO, morpue do marechal do Ime- | x à Antiea mt Apoie PA Ae ta, pola constituição dos chamas | 49 ey, ; y o 
t. Trlmentro cs pré Ho OEM iatanbolioda do faut sem escrupulo que se fez oppor- |entro as figuras do mais desta-| persistencia na cobrança injus-| tomar, militarmente, conta - do dos “lotes de sacrificio", Vendo» | q ão dA exportação [nobre contagem dos artigos exportidos, 


Assim os automoveis sofiroram 
uma roducção do 40 %, as ma- 
nutnoturas do algodão 34% o ug 


Mespanha, Amerien da bordada da palmas de ouro, nas | brioso povo mineiro gará do estudar os pautas ndua- | são hoje em grande parte im-|om srs, Plinio Barrato, Francisco forlor hs onden- 
7 ' nº E tabs Fato, -so uma impressão dessa |Norém, Inforlor Ás corrosp do ferro e aço 28 %, O valor 
bb Cen dem E Ame 1204000 [Suit botus À esoudeira, na opue| O sr. Bernardes anda a pro: |Nelras, sempro quo ostejam em portadas por antas ridê es | Monlecado, Erasmo do, Assum- pego do Eertadão na |tts do 1024, 1928 o 1920. À impor- Imachinas da Dor tadas fol do je 
BXTORIOR — SEMESTRAL [lenta cruz do Christo quo lho ba-| ourar pretextos para fingir pres» | Jogo os Interesses agricolas, tão livres de semelhante ex-| Peão, J. O. Macedo Sonres, como Z 1 tagão de ouro excedeu à do 1020 |mintes do dollars, apresentando 
Eutopa o Menpanha “eua un na 9 polto do rubla, marchan- | tigto politico, E' um plano dia-| Essa Inoumbencia será uma | orção Mas. Pe es ultir à dpeoBatarica 6 Vicánto Bão e CAS is e o oiço O: go 280 milhõos de dora mena um Gsclínio apenas de 15 em 
Hespanha, Amerlen da do, debaixo do pailo, a caminho E . Ja , nnos one alor [do informações do Ministerio dO |ranção a 1929, O algodão | 
Norte, Central e do do Montevidéo, 'com a mesma ex« | DOlcO, visando “impressionar a Ee pre sy nomea | nafyse paga as differenças de |dºso do Mello Netto, respostiva- | 1936. , , 17.109 8:058,0009000 |Corimercio. A quantidade de pra: [cntu 38 %, o quo expileu Pa] 
Sul + ee o o vo + 088000 pronsão do gêntiloan aftavol com | OPinião incauta do grande Estado |S.0 CO UMA JUNE CANOA Di | frete, resultantes 'dessa mais | Mente oheto do policia o prefoito | 1927, 4, 48.481, 20.088:0009000 [ta exportada fot do mais do 11 iguação de 27% da oxportação das 
NUMERO AVULSO que o Spinola voncedor recebe, | central e alarmar o ar. Olegarto | examinar um problema do tanta longa viarem; são exacta- | 9 capital 1038. + + 90,097 20,831:0009000 | milhões do dollars. materias primas, - Os embirques 
Dina uteis, 00 800 E nas Lançãs do Volasquez, as cha- | Maolel, no quo perdoa o sou tempo. | Felevancia para a economia na- a sem, | d d + |  Etfcotivado o ar, Jolo Alborto | 909 |. 14.877 9.028:0009000 | Quanto & queda dos proços das ia nigodio foram em 1030 Into. 
Dominion rss Cados 400 E Á ves: symbolicas- da rendição do| Agora mesmo, & custa de favo- | clonal, qual 6 o da revisão de ta- | Mente OS CONSUMIGOES CaQUi, | anroo do chefs do executivo oO 84 AMO 20 S1D:0009000 morcadorias exportadas, fol de |oros nos do 1020 cm 13 Ss, ten. 


TELEPHONES 1 
Director, 2-3440; aucrotario da 
redacção, 2-1558; rednoção, 2-5694; 
geroncia, 3-0097, Suceursal à Ave- 
Dida Rito Branco, 4-3496, 


AGENCIA NA AVENIDA 
Avenida NRio MHranco, 115, eme 
quina da run do Ouvidor, 





Breda, Não resisto à tentação do 
transctrover a pagina, ndmiravol 
de technica, em quo João do Nor- 
to nos doscrevo a parada das tro- 
pus portuguezas quo alcançaram, 
em 1810, a victoria do Indiy 
Muerta:.“Ao rufo compassado dos 
tambores, moveu-se a solida In- 


ras direotos o Índireotos do Ban- 
co do Brasil, servindo-so dos ca» 
coteiros da antiga policin secreta 
de Chico Chagas o Moreira, Ma» 
chado, elle enche Bello Horizon- 
to de terror, annunciando a depo+ 
sição do sr. Olegario, o qual pro- 


rifis aduaneiros A Invoura 
pleiteia necordos commercines, 
providencia preliminar e India- 
Bavol np esforço de qualquer pro- 
paganda, no sentido do conquis= 
tar morcados para o nosso prin- 
clpal producto de exportação, o 


cujas algibeiras soffrem a co- 
brança dos dois por cento 
ouro, Basta exemplificar com 
a importação de automoveis, 
que na sua quasi totalidade 
vêm aqui ter depois de haver 
atravessado S, Paulo, onde a 


paulista, pelo sr, Gotullo Var- 
gas, passando então a desempo- 
nhaor as funoções de Intorventor, 
todos os auxilinres pediram de- 
missão, em movimento  colleoti- 
vo. O Interventor não .attendeu 
a esso pedido, mas os demíssio- 


Do janelra a abril do corrente 
asno, remettemos 680 tonelndas, 
apenas, no valor do 281:000$000 
emquanto que, no mesmo periodo 
do anno passado, vendemos 45.011 
toncladas, no valor do 13,878:0008. 

Tivemos assim um decrescimo, 


10 % não sómento em relação n 
19249, mas tambem & média an- 
nual do porlodo 1927-1929, e de 
20 S% em relação à do periodo 
1022-1926. No tocanto aos produ- 
ctos de Importação w baixa de 
preços so manifesta nitidamente 
desde o fim do 1029. Caindo em 


do o seu preço caldo de 19,4 nu 14,9 
contnavos. Uma baixa acoentunda 
dos preços do cobre, do ferro q 
do aço explica em grundo parts 
a reduoção de 30 % dos minutas 
oturados. Bastante tecentunda 
fo! tambem a reducção dn expor. 
tação de trigo, covada, carno, ba. 


y tant ) r » 8 o à 1929, 0 
Tel, 4-3800, Pap Abeba Ps tende substituir pelo nr. Djalma | AUS não mer& posslvel com o res | ua importação se faz em con- | ntrlos declararam Quo 80 flea-) ro mozos, do 44.424 St Ea Fr be aro po Va 
AN ri ANNUNCIOS Inha poninmular que to tinham | Pinheiro Chagas. Esto até, nos |Simen fiscal em vigor. O traba-aicoes mals favoraveis. A |riam medianto | condições, que torieladas é no-valor de réis... [do de 1013, o volume das Impor- Iajog, : 
rn BORA IL Gios- |batido contra os soldados de Na- | seus destemperos, não cessa ds lho, 0a CorimiaÃo da Javóura po: isso é que naquelle | cnumerariam.  Quaoa” oram?! nro none rno tações só baixou, ontretanto, 15 a E 
) polelin mod na ordens do Bortms derá sor de grande utilidade, Assim. q9 dobulhou o corpo de| por cento, lag fo last Ro 
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Bohiling Hiller €., Empresa 
Americana Publicidado, J. Waltaor 
Thompson Cº, Empresa Commis- 
saria Ltda. Agencia Veritas a 
Empresa Commercial Brasil, Ltd* 





Aon nossos annanclanteo denta 
pracu avisamos que deixou de mer 
monso cobrador o sr Antonio Mn- 
unlhdes e decinramos quo naômen-= 
te então nutoriandos a receber as 
monsos contas os ara, Avelino No- 
ves, Jonquim Mornes dJuntor, nen= 
do considerados fnlnos qunesquer 
ouiros quo se apresentem cm ta 
entemgorin, ; 





Quaesquer recinmnções sobre 
publicações devem ser directn- 
mente endereçadas 4 Gerencia, 








A linguagem herolca fol, noutro 
tempo, a linguagem do verso. São 
escriptas em verso as epopéas 
gregas e latinas; no puro ouro do 
verso decasyliabo se moldaram as 
epopéas do Renescimonto ltnlla- 
no 0 portuguoz; como as enémi- 
des é os escudos no monologó es- 


ford, voncedores do Bussaco, de 
Albufeira e Bnlamanca! de Mou- 
ra, com paramentos amarellos; do 
Extremoz, com paramentos ver- 
molhos; de Bragança, com para- 


pols, o alto tambor-môór com ala- 
mares do ouro na casacn meul, 
Atrás, om flinn de pequenos tam- 
bores com os braços ggnloados de 
tspas de cadarço. E os musicos, 
de pantalonas brancas, assopran- 
do trombones de vara, batendo 


yjDratos, ágitando no ar'ns arvo- 


res de campalnhas, de que pen- 
Qium, tingidas de rubro, longas 
caudas de caválio,.,'! Foram es- 
tas mesmas tropas, evocadas pelo 
pincel de. Gustavo Barroso — o 
Pedro Americo das lotras braal- 
leiras — que asseguraram militar- 
mente o dominio portuguez na 
banda orlental do Rio da Prata, 
permittindo que o marechal Le- 
cor realizasse uma obra. adminis- 
trativo ainda hoja recordada com 
admiração e com reconhecimento 
pelo Uruguay, obra que — dúil-o 
O lilustre professor uruguayo, sr. 
Falcão Espnlter, profemor da 
Univorsidado de Montevidéo, no 
seu livro La Vipla Lecor — se 
caractorizou pela organização da 


dgolarar que conta com e colida- 
rlednde dos srs, Oswaldo Aranha 
e Getullo Vargas, A capital do 
Minas está numa espectactiva an- 
gustlosa, vendo, por um lado, a 


até onde chegará n audacia do 
ar. Bernardes, Se elle suppõe que 
o Exercito perdou n memoria o 
enquocou a noção'do brio, está en- 
ganadissimo. A attitude coheren- 
té, firme e decidido do general 
Leito do Castro dá & Mina, quo 
conheco o politiquairo voraz de 
Viçosa, a certeza de quo o Exer- 
tito não esquece e está vigilanto. 

Be o ar. Getullo quizesse, a esta 
hora o sr. Bernardes estaria ros- 
pondendo, pelos crimes praticados, 
perante a Junte de Saneções; se- 
ria, apenas, um réo, talvez o 
maior do quantos deram causa é 
Revolução . Ainda não quiz. Por- 
quo tem condescendido e o tole- 
ra, compromettendo a autoridade 
moral da Junta, corre os riscog 
de amanhã sor chamado a evitar 
que Minas se levante na repulsa 
no odloso autocrata que della de- 





As vendas mercantis 





Fo! alterado o regulamento do 
Imposto Bobyo vendas mercantis, 


prazo para sellagem dos livros de 
vendas & vista, determinando na 
lot 19,660, do 31 ds dezembro ul- 
timo, para até o dia 15 do mez 
seguinte, prorogado agora de mais 
cinco dias, 

A taxação € à seguinte; 

Até 250$000, 18000; de mais de 
250$000 ata G00$Ó0Oo, 1$500; da 
mais de 500$000 atá 1:000$, 3$000; 
e 38000 mais por conto de réls, 
ou fracção que exceder, 


Que bom camarada! 


A engraçado Conferencia do 
Café sofirou, loga de Iniclo, uma 
solução de continuidade, Adin- 
ram-na sine die, afim de oguar- 
dar-so q chogada do delegado te- 
chnico offlotal da Colombia. Para 
que? O proprio sr. Henrique de 
Souza Quelroz, presidente do con- 


Estado se instalaram offici- 
nas destinadas a montagem de 
carros fabricados em série, 
como são os da Ford e da 


dade mais perto do que aquel- 
la, foi porque a differença de 
taxas portuárias entre” este 
porto e o de Santos lhes tor- 
nou patente: a conveniençia 
dessa montagem no Estado 
vizinho. 

A Constituição de 24 de 
Fevereiro, em uma de suas 
mais justas determinações, 
prohibia que entre os difie- 
rentes portos da União se 
creassemdifferenças que re- 
dundavam, em ultima analyse, 
em privilegios. Ora, o caso 
em questão parece uma in- 
fracção patente daquelle codi- 
go politico. Não queremos, 
certamente, invocar hoje uma 
lei basica quegjá não parece 
corresponder aos. ideaes: poli- 


auxiliares do primeiro governo 
provisorio de Elo Paulo; govor- 
no colectivo, dependendo qual- 
quer resolução de importancia do 


riam afastados das | sâministra- 
ções municipacs; as delegacias 
tambem seriam exercidas por cl- 
vis, salvo quando o chefe de po- 
lícia entendesse o contrario; ee- 
ria sujeita no voto do todos os 
secretarios qualquer nomeação: 


DR. AGENOR MAFRA 


De regresso de sua viagem do 
testudos à Europa, renbriu seu 
consultorio, no edificio “Odeon”, 


Paris, 13 (U. 'T. B.) — O orça- 
mento da marinha de guerra, ap- 
provado pela Camara dos Depu- 
tados, accuse uma reducção Jo 
tres milhões do francos quo se fez 
sentir principalmente no program- 


ma de novas construcções. 








ENTREVISTA COM O MI- 


NISTRO DO 


(Continuação da R* pagina) 





teressos individuaes para dedicar- 
so go Interesse publico, em culo 
serviço se faz credor da admira- 
ção de todos os brasileiros, 
Tenho aqui alguns dados esta- 
tísticos multo Interessantes sobre 
o momento economico-financeiro 
do Brasil, Póde utilizal-os até 


INTERIOR 


1 
“ 


clos em pról do seu fortaleci- 


mento. 
AS ESTATISTICAS 


Os serviços Hollerith, na secção 
do contabilidade, resumem a si- 
tuação: economico-financeira, do 
Brasil, 

O quadro a seguir mostra a di- 


Entro as categorins do objectos 
exportados, os manufaoturados, 
cuja porcentagem vinha crescen- 
do desde 1922, attingiram mais de 
60 q de exportação total, em- 


americana, ao pasáo que os pro- 
ductos alimentícios, og semi-ma- 
nufucturados o ns materias pri- 
mas contribulram, respectivamen- 
te, com 21, 13 0 28 %, 

No domínio da importação as 
matorias primas e os semi-manu- 
focturnados tiveram eim 1930 uma 
absoluta mnloria, representada por 
52. %, emquanto os manufactu- 
rados não passavam do 25 % e 
os productos alimentícios de 
23%. Apezar do manterem ain- 
da essa posição de predomínio, 
as materias primas é os semi- 
manufacturados têm tido a sua 
quota em constante declínio nes- 
tes ultimos annos, passando de 
57 % no periodo 1822-1926 a 
55 % em 1929 e a 52 % om.1930. 
Em volume, entretanto, não Ee 


categoria de productos tnlxou 
28 %. A quantidade do café im- 
portado fol inferior em 8 % à de 
1029 o o seu valor totnl baixou 
81 %. O assucar importado bal. 


+ Naturalmen- , | : 
AVISOS IMP ORTANTES mentos brancos. Calças o jaque- | provocação dos malandros do bar | Nesse sentido fol halxado um de- pa nao ie voto de todos; as questles opera-[|'11º Radar Cotta] Rits quanto que os productos semi- pesa editais desta : 
Drixnram do ser nossos axen-|tio Gsul forroto, pólalnas cus | nardiamo o, por outro, o preparo |troto, limitando em 209000 o mi-| pt presqn lh rias seriam resolvidas pelo 80-11 orida Hotel; tel, 6-9970 | Manufacturados representaram | 606 nto, O decil- 
- tes de nnnuncios os rat Felippe tanhas, correames cruzados no | ga defesa dn ordem quo o go-|nimo de acquisição de estampi abricas americanas  CSCcolhe-| verno federal; todos os postos do Hei “pr 17986) |ADenas 13 %, os materias primas to da É incão d ç ta 
vadoe Lima, Deixou tambem o |Pelto 8 nas costas. A' frento das | soro estadual manterô, custe o | lh peu Pl ram S. Paulopara ahi esta- | governo ficariam om mãos do ol-| — cagsorm— |?! % 6 on genoros alimenticios DA da Fmpodacio do a 
serviço de ecodranta q ar, Fean-|bandas, os sapadores barbuidos upa: | ham dn j onda: rula belecer seus estabelecimentos | vis, ainda quando desdobrades | À França redypz seu orça- t4 %. Ora, no periodo 1022-1020, O onçÃO: às algodio 33 api a 
elaco dido ra Cpu ara sue com aventads de couro claro é pie ara Par En uma outra modificação | +nanctrines apezar de ser o Dor qualquer conventencia do Re Jos manufacturados constitutram o 25 % do TICO O can fe 
- o so pôde prevêr, o e ; ortes , 
Ci iopábrjoreérca Pia Sn Ra q |no aecroto: é a prorogação do | prande consumo no Rio, ci- [servico publico; os militares se- ant AP O E uso. 128 94/6061 40%: 


Tones são os numeros mais: In- 
teressantes e expressivos do com- 
mercio externo norte-americano 
em 1930, cuja violenta diminule 
cão dá uma tdéa bem nítida da 
crise mundial, Basta dizer que o 
valor global dess commercio quo 
era em 1927 9,657 milhões do dol. 
lars passou & 6,843 milhões em 
2930, isto é soffreu uma redu- 
cção de 2.714 milhõos do dollars, 
o quo é verdadelramento assoms 
brogo. Continuando, em outra 
opportunidade, a tratar desto as. 
gumpto, mostraremos ans tendene 
colas e na caracteristicas do coms 
merclo externo yankeo actual 
mento e as previsõos e ensinas 
mentos quo é licito tirar de seu 
estudo objectivo e desapaixonado, 








creação da Junta — um espanta- 
tho, uma especia de tribunal de 
Inquisição, segundo o colorido Im- 
pressionista de certas Imagina- 


AS SYNDICANCIAS 


NO THESOURO 


ohyliano dos Persas a narrativa | sistencia Sa pe : o : dos = Obedecau ao proposito: de ; ; 
publica, pelo desen- | seja apoderar-se de qualquer fór- | clave economico, declarou que não | ticos da nação, € vae por 1550 uto necessaria a di-| vida externa da União, dos Esta- | ções obedece prop Q d 

épica era escandida ao rythmo da |, - Pa, , GEE porque rep nar gos “| prevenir os males dos -julgamen- | Organizada a respectiva 

408) rios denso TO TA glorio: volvimento do. commerclo, pelo! mn e por qualquer preço. ora possivel prescindir-se do con- | ser refundida. No entretanto, | vulgação de Informações que, pe-| dos e das municipalidades, consti rom ax cnrlori", (rutos: datodnvi: B: p 


gumente o bronze da rimn. Hoje, 
tudo mudou, A linguagem herol- 
ca por éxcellencia já não 6 0 ver- 
O, mas a prosa, — a prosa 
empla, sonora, vascular, palpitan- 
te, Intejante, capaz de todos ou 
rythmos, de todas as fugas, do 
todos os bramidos, de todos oa 
clarões, magnífica de variedade, 
de plasticidade, de musicalidade, 
incomparavel sobretudo nas pin- 
turds Opulentas o nas instruimen- 
-tações grandiosas, Os. prosadores 
tornaram-se os mestres da epo- 
péa nova — epopér sem mara- 


de cinco admiraveis volumes em 
que as glorias do Brasil inde- 


ros pinnos, dominando o quadro, 
as figuras dos grandes guerrilhei- 
ros uruguayos, paragunyos o ar- 
gentinos surgem, ofiscantes, el- 
nistras, eonguínolentas, erectas 
nos seus cavyallos de batalha, re- 
cortando-se, com uma nitidez mo- 
talica, nam palzagem dourada o 
selvagem dos pampas. A guerra 
do Artigas (campanha de Mon- 
tovidéo, do 1810 a 1820); a guer- 
ra do Vidéo (campanha elapiati- 
nao, de 1826 n 1828); a guerra do 
Rosas (campanha do Uruguay e 
da Argentina, de 1851 o 1852); & 
guerra do Flores (campanha do 
Uruguay, de 1864 a 1805); é em- 
fim, & guerra do Lopez (campa- 
nha do Paraguay, de 1864 a 1809), 


culto da justiça, é “por uma elo- 
gancia, uma diatineção é uma ga- 
lanteria de nttitudes, verdadelvas 
mente portugueza", - 


Os cInco magistraeã volumes da 
epopéa em prosa de Gustavo Bar- 
to, série de episodios de uma 
evidencia luminosa, do uma admi- 
ravel amplitude, de um movimen- 
to incessante, de uma riqueza 
exaustiva de pormenores milita- 
res e quas! sempre, de uma do- 
minadora força dramatica, devo- 
riam ser ndoptados pelo governo 
da grande nação irmã para lei- 


Toi Ti 


tricto Federal (de 14 horas do dia 
12 às 14 horas do dia 13) — O tempo 
decorreu insinvel todo à periodo, A 
temperatura declinou. As médias dns 
temperaturas extremas observadas tos 
postos do Dintricto Federal foranit mta 
xima 23º3 e minima 17º), e ns regis 
tratar no Observatorio Meteorologico da 
Aventda das Nações: maxima 2I%4 é 
minitna 18º, respectivamente ás 12 ho 
ras e 10 minutos e 7 horas e 5 minu 
tos,. Os ventos foram variaveis, predo 
minando os de oeste e sh), com raja- 
Una frescas por vezes, 


— — et vasto qu 
Repulso ao bernardismo 





Do vez ent quando, n política- 
gem descarado faz constar que o 
sr, Bernardes visitou o ministro 
da Guerra ou foi"por este visita- 
do, O jornalismo trapeiro se In- 





4 reforma do Banco do 





Brasil 


Sabémos que o er. Otto Nle- 
meyér já apresentou ao ministro 
da Fazenda o projecto do refor- 
ma do Banco do Brasil. Esse tra- 
balho do financista britannico es- 
tê sendo objecto de estudo por 
parte do sr. Whlknicor- 


Meto caminho andado | 





directas do producto, eliminando- 
se assim o intermediario, 


torcem ná suas attribuições qual- 
quer resolução nesse sentido. Pa- 
reco que a mails importante obja- 
cção, impugnando o alvitre, en- 
tendo com a existencia das co- 
operativas. Estas seriam prejudi- 
ondos pela acção commercial do 
Instituto, 

Selu como fôr, o que 56 deve 
registrar é e renovação comple- 
ta, que s6 vae operândo, nas re- 
Inções entre.na lavoura e os orton- 
tadores é auporintendentes offl- 
Clnes da defesa do café, A rolvin- 
dicação Justamente pleiteada pela 
lavoura está em bom caminho, 
Quanto na nós, sentimo-nos bem 


a a E 
- a ii E 


curso do palz que é o segundo 
productor de café do mundo, 
Polis bem: outrc technico, que 
a Colombia não mandou & Confo- 
rencla, O sr. Cortazar Toledo, ex. 
tonsul do roterido paiz em Bão 
Paulo, tem publiçado uma sério 
ds artigos a proposito do café e 
da Conferencia. | 
Alludindo aos esforços que fa- 
gemos para melhorar o nosso cas 
fé, tornando-o mais apto para en- 
trãr na competição mundial, ca- 


Comprehenderam as disposições 
do palz, de cuja presença, na Con- 


go não interessam as inicintivis 
constantes do programima do Con= 
gresso, em tudo contrario Ros ob- 
jectivos colombianos, ! 





O preço da donha 





Está sendo annunciada mala 
uma alta para a banha, 

Do ha tempos que st ensalava 
ensa golpe contra a bolsa do con= 
numidor, Varias tentativas fóram 
feltns, mas nada justificava se- 
melhante abuso. Esperou-se um 
pouco mais. Nem a exportação, 
nem o consumo augmentou; nem 
a materia prima encareceu, nem 


justo é reconhecer que muitas 
de suas determinações eram 
uteis ao equilibrio do paiz, e 
essa é uma dellas. 

Quando vem á baila a co- 


brança das dois por cento ouro |' 


no porto do Rio, os defensores 
desse regimen iniquo costu- 
mam dizer que essa arrecada- 
ção já não hos pertence, pois 
serve de garantia aos empres- 
timos €ontraidos para a exe- 


zando com a sua arrecadação 
um fundo para a liquidação 


rece logico, nem mesmo justo, 
é que se contine a reclamar 
do povo o pagamento de com- 
proinissos, quando o dinheiro 
destinado a tal fim foi eviden- 
temente desviado. 

O problema da cobrança dos 
dois por cento ouro, no porto 
do Rio, é hoje um dos que 
reclamam maiores cuidados da 
parte do governo provisorio. 

ii O e mm 





À marco : dol eli Fo 


lu sua exactidão, photographam q 
estado geral do pals o nos estl- 


tuindo um demonstrativo de todos 
os nossos compromissos externos, 


mulam à pratica de novos sacrifi-em bras: 


UNIÃO: 


Emprestimo Inglez.. «e o» ne 


MUNICIPALIDADES: 


= EA 





| | 
128.596.937] 28,027,186 





100.435.238] 








3) Augmento fraudulento de 5 
pelo Estado de Alagoas. 


Esses milhões dó esterlinos, mn 
que monta a divida extorna da 
União, dos Estados e das Munt- 
olpalidades, crêam, por aum vez, 
responsabilidades . esmagadoras, 
São as responsabilidades decor- 
rentes do servico de amortiza- 
ão, juros, commissões etc, do 
todos os compromissos externos 
do Brasil. O quadro seguinte 
6 bem eloquente: AN 


RESPONSABILIDADE DO SER- 
VICO:* DA DIVIDA EXTERNA 
DA UNIÃO, DOS ESTADOS EB 
DOS MUNICIPIOS, EM 1931 





% do emprestimo emittido em 1905, 


A JUNTA DE SANCÇÕES 


cções geradas na luta — sem a 
isenção da responsabilidade de 
homens quo, por julgarem, virão 
a ser julgados: 


Pela minha parte — e o mesmo 
dovo dizer, em nome dos meus 
tolleras — posso assegurar que 
nessa funcção temos sido e con- 
tinuaremós à ser verdadéiros Jul» 
tes é não como se suppõe, algo- 
zea ou Instrumentos do odios que 
nuntá tivemos e de preconceitos 
de que tomios ns consclencias im- 
maculadas. Confesso que prefirl- 
ln, não julgar, do mêsmo modo 


. r 
100.569.751 | que, por mera inspiração indivi- 


dual, não teria corrido os riscos 


elto: 


personalistas, exerceriam à sua 
influencia beneflca 4 margem do 
poder e sem espirito de hostilida. 
do contra 'quaesquer correntes 
políticas, ! 

A! sombra da idén goral, des- 
virtuando o penstimento dos fdea- 
dores do movimento legtonario, 


| O Jornalista Carrazzonl fala nos | q am tentati ap veto 
melindres que suscitou o estabeo- bp Mliaariaro drenados 


lecimento do uma “justiça rovo- 
luclonaria”, O ministro acode 
com à maior serenidade: 


deiro espirito legionario não signl- 
fion que por isso se deva tulminay 
a ldêa geral primitiva, A “Le- 


— A Junta tem uma  tuncção | gião revolucionaria”, conforme uv 
definida e inconfundivel: a cor-| piano orientador, não visava aub- 
reição administrativa, Em conse | stitulr-se aos partidos nem viver 
quencia da propria funccão, ellx/f sombra Gos governos. Era uma 
applica, nos casos submettidos à | orzanização semelhante a tantas 
sun alçada, às sanoções ou penali- | outras que existem pelo mundo e 


dades. politicas, As criticas que! qua poderin ser 


se lhe fazem promanam da incom- 
prehensão das suas finalidades, A 


identificada, .na 
historia do todos Os palzes, em 
formas similares ou egunes, 


commissão 

A commissão de syndicancia da 
reorganização do Thesouro escró 
veu-nos o seguinto: 

“a Commissão de Syndlcancia 
e Reorganização do Thesouro Na» 
clonal ficou da seguinte maneira 
organizada: 

Br. ui de Gomensoro, preste 
dente; dr. José Vieira de Retens 
de Silva, dr, Mansueto Bernardi, 
dr. Manoel Jesulno Ferreira, Er, 
Arthur Bostsio, 

E mais auxiliares; 

Dr. Francisço d'Alamo Lousa 
da, secretario; dr, Julião Sá Frei 
re Peçanha, sr, Rosalvo Gomes da 


A Commissão de Syndicancia 6 
Reorganização do 'Thesouro Na 


pestana passam a frisos ente Oa autores da inlcintiva allega- | (erencia, fazem questão Eau dos emprestimos realizados E AS Penido Ar rm cional, pede à presença do E 
Ei erro dr dm Ps pnstnesa diese O tempo Fam, em favor de sum hdopão, pres e o am o com o intuito de construlr (O | Emprestimo inglem,. su vero as ao os) 12:136.960] 1.910.630] 10.226,330 | US legiões seriam «a: organização marea Eee nos af a 
PESCOÇO beer re que o Instituto, antes da Revolu- | PS! assgnalêmos o facto, PÃO | porto do Rio, a esta hora já da opinião revoluclonaria. Con-| Sc ge Amortização, afim 
gaúchos, os milicianos censurando a attitude da Colom- Peitos E Ermprestimo americano.» vs vs vovo se)  15,600.538] 1,693,930] 13,906.605 | tinto persundido da que elas vi- b 
de Porto Alegre e a artilharia a | BOLETIM DIARIO DA DIRECTO | Sto, havia recebido propostas do | | E estariam satisfeitas as obriga- : Mam preencher altas finalidades, | de abro? ei pacnidd va 
E enyallo do “Bol do Botas", os var RIA DE METEOROLOGIA estrangeiro, para compra directa | Pk que faz o que lho cumpre, | mitos norante os cre- | Emprestimo frances +. as us as os s6] 2:600:000 139.200] 3.460,800 | tovigorando os vínculos da unida- | EMA Cica que 9 mesmo 
lentos legionarios do São Paulo 6| Previsões para o periodo de 14 horas | go café, deixando de attendor a | SU beneficio do seus interesses, [4.0 o ram seu di- Totalos au a au va va os os 04) TOISTTAS| 3,74 ,760] 26.593.798 | dO nacional o reaottvando o empi- |SPLTTO: 
os marujos intrepidos do aimiran- serem 13 o pd horas Cm dia a CASA Sr OBINÇAS CORE GeiEarS Os seus representantes já disgg- : q Ô sé y TT D——— |tito cívico.. Não tendo nada ue A h d tor 
tá Barroso  — é onde nos primei. |, 30h54 "do are occormdo no Dir tam, lealmente; que ao paíz aiul- nheiro. ra, O que não pa- Total geral., su salvo vo au 0.) 304.813,758] 49/039,182] 288.774,576 | COmmuUm a todas as organizações | ÀS Homenagens ao Couto) 


Pedro Ernesto 


Na ultima reunião da directos 
ria da Assoojação Brasileira da 
Imprensa foi resolvido, por una 
nímidado de votos, que essa 
agereminção adherisse ao almoço 
que será realizado em homena- 

ém ao dr, Pedro Ernesto. À 

pclação aproveita assim à 00 
casião para fazer uma demonstra- 
ção publica no seu socio benos 
merito, uo qual deve tão cons: 
tantes e desinteressados serviços 
pela solicitude com que tem ate 
tendido sempro os que trabalha 
em jornal. O presidonte, ntten- 
dendo 4 resolução, comparecsrá 
tendido sempre nos que trabalham 
hoje pessoalmente a esse almoço. 


AS CONFERÊNCIAS DO PA- 


— constituom outros tantos cy-1.. ' correição administrativa, que po-| Adul 
cumbe de espalhar a noticia. Mas, | com a mutação que se verifica. | faltou, (32910) | União Libras + dulterados, porém, os propositos 
o a pd a histo- [do todas né vezos quo n moleca- | Neste jornal, desde os primor-| Nas os gananciosos de lucros da mod sortido 06 3.650.007 nústro ra su” ministerio, 6 Fani Ee sd aee spp Pempt DRE COULET 
' À . A ““ . + » 
ria militar do Brasil no seculo |gem se reproduz, o gabinote do | dios da politica economica erra- | desmedidos não quizeram esporar O fim da moda TERRE gs 7,198,956 | zada pela Junta, com mafores | apaziguar o espirito publico” gi.| Dennte do numero avultado de 


XIX, para nol-a apresentar, viva, 
dramatizada, fremente do acção, 
formidavel de movimento e de 


| pintura, em tólns que attingem, 


de quando* em quando, o Impeto 





cebl com alvoroço, um especial- 
mente me impressionou: “A guer- 
ra do Artigas", Natural era que | 
assim fosse, porque nessa cam- | 





honrado ministro se aprersa em 
desmanchar a Intrujico, 

Ainda hontem, recebemos desse 
gabinete muils este communicado: 


meiro tenente mjudante de or- 
deng,” 
Entre o ministro da Guerra o 


da, em relação ao café, reciama- 
vamos para a lavoura, só Jembra- 
da para es contribuições fiscacs e 
para as pesadas láxas em ouro, 








gêda, importados em carretela, pa- 
ra a Industrin da tecelagem, o mi- 
nistro da Fazenda determinou o 


mais, o já começaram a agir. 
Prendem a mercadoria, para pros 
vocar a alta, 

Temos um apparelho fiscal, a 


neção das autoridades municipaes 
do Rio, o ueu preço terá que ser 
fixado guardando relatividade com 





A revolução russa já tinha aca- 
bado com uma porção de colsas 
antigas, deanto das quass fosao 
leito pensar ainda no regimen 


E' o que se pódo chamar & of- 
fioinlização da costura, De agora 
por deante, não são os costureitos 





104.610 
10,802.772 


4 


Libras 


Commissões, to, suas 





Estados 








2.058.337 


vantagens, Funcelonando 


comjnndo do tempo a sorte da mal 


tres ministros reunidos e uma Ap- | comprehendida Iniciativa, Tenho 
parelhagem processual, n Junin] para mim, no entanto, que a fdéa 


oonfero imaximaos: garantino aos! Legião, dia mais d 


A menos, 


Interessados. Trata-se de uma! fructificará-em toda n parte, sem 
Instituição que merecerá eubaistir | prejuízo dos partidos políticos, sem 


396 | maram, ainda não capplicou no-| vro pelo mundo, a organização da 


hnhuma sanegão pólitica, Elle ou-| Legião não produziria o alarma 
torgou 4 Junta — no set! exime e | dos sensitivos do regimo e nada 
| mais seria do que Já so foz 6 5e 


estudo, no debate publico — com- 


pessons quo acudiram no edificio 
da Academia Brasileira do Lo 
tras para ouvir q palavra aus 
torizada do grande orador esco 
padre Paul Coulet, a commissão 
encarregada de receber e hosnê- 


ea vertigem do um Cheen ou| “Rio, 13 do junho do 1931, — aquilo que de direito lhe perten-| Inspectoria do Abastecimento. |, o, nua ella derrubou. Mas Amortização .essvesss 8.742.370 | nO novo regimen é ser estendida | qualquer restrição da liberdade | JA" O notavel jesulta resolveu In- 
de um Rochegrosse, e ondo n/O gabinete do sr. ministro da | Ss 9 que nbuslvamento lhe sone- | Mas o seu caracter não é 10-14 qcorn pensou em acabar com [Juros «.cvsssesssases 6.971.818 [RO proprio governo notual, de opinião, como uma nobre es- | (Stessar-se Dor que as prosima 
prosa — instrumento por excel- | Guerra Informa não ser vordadel- | SAFAM, deral, é municipal. Não tom acção | ao Commissões «ctesasse 26,576 ida: Pago Sd soe ne ser E VEM ita Bat ANEEAA, atituto Naelonal de Musica 4 cu 

o - : — ro- | inção dos homens de bôn ta- Ee 

aos enos Qua impresa cos | Dec eco RD UR arbltraria, cinge-se 408 elemen-! com etfelto, por uma decisão “9.630.764 | luções o foram aplicadas pelos | de, uma conselheira espontanea 4 | do Passeio. 

pa RNA dio Ea part tino desta capital de que tenha o | Érutos do protecciontsma tos que constituem Custo, para | ria das autoridades, foi crea- proprios governos de fodas As re-|jovo, amiga desinteressada dos | Assim & que, já na proxima 
= ruscante o condeno CO DOC | general Leito de Castro almoçado fixar o preço maxiino. E como n| 11, d “| Municipalidades Libras | voluções, em todo o mundo, Este |bons governos, elemento plasma- | tettt-feira, às 5 hora da tar 
guez ao rubro”. Ú da Sliva B Ha cerca de mex é molo n dois | ponha encarece pela acção de um | dº UM uniforme elvl, do uso obri- | — governo, porque Velu de um mo- | dor da .cohesão nacional e tixados | * Segunda conferencia do nanro 
De entre todos estoy volumes, | com o dr. Arthur Sliva Ber- mozos, ob pretexto de interprotar | trust poderoso, que ago fóra da gatorlo para os homens € para às | Amortização vessesees 647.812 | vimento liberal e de uma luta po-|do poder olyil. Be no Brasil não | COMet será naqueno gl : 

eg tilmente bellos, cuja offerta ra- nnrdes. — O. Albuquerque, pri-| artigo as tnribas gonro Fido = de ? ' mulheres. Juros ceciesivanaraso 1.505.129 ltica em que as partes se extre- | oxtstlase tanta ignorancia do que |. Os convites distribuldos Dº 


primeira conferencia servirão pa- 
ra os seguintes. Aquellos quo 
não obtiveram convites poderio 
procural-os no Clreulo Catholico, 
f rua Rodrigo Silva, 3, ondo se 


Or NS NT? o (é) VR) MD (sl, F j Rever — - . e o . x sa 
“a bo EQ dp ue o RN Du eRE is ME TOORREIO DA MANEL des DOMINA dO O TINOCO AUGI eos Ds SI TETE RD MSI LD CP gui URL pote ind 
EXPEDIENTE. Higino enso flm organizadas, como moldado lenl e dovotado no encontrar na aum olovação para E Opa Te beap Te +, plo, como o:dom py amas para sa- [QUO provocando deuccoido entry 4 q “ 
Se - ol Migas eh do Hixorolto, quor como cidadão, é um B$000 uma barrelea tnlyos Íncon- nhoras, aportado now tornozolom |U Intorvontor o 0 ngcraturio com | OMINETCIO OS . ç q OS | 
E o Err à poai-Ldórico Lagor ar oaiobia DIES homem de bem, Elo aabo porfel= tornavel, por um cadarço ou elnstico o ro | notonto; moram dlsnolyidas qu 
mos mandar roformur am mun) tamonto quem 6 Arthur da Silva) Qual o resultado? | | matado por um pequeno babado, | commluntea do; uyndionncla; dos 





vilhoso, historia posta cm -neção |tUras escolares -e para premios A 4 crevou esse observador colom- |cuição das referidas obras. | emprestimo americanos. avise au vu 00) 26.316,87] 6.823.665] 29.453.208 [Gn Iúta cruonta das armas. Man- | Ressurreição, dr. Waldemar Vas: 
k ; p 1 concellos, escrivão 
— 6 têm realizado nas suas “tu- Pi ed Na sua lenta, gradual, mãs fn-| blanos Realmente-o facto'é verdadei- ires É ) espa aot.ras! 8.835.470 | datario da revolução, não conheco Tendo em vista a: modificação 
peçárins de batalhas”, quer nos são ab mp São veres: Ué no | evitavol evolução, para ser ontre- pi comipetecida Pta ro, e essa renda, como, as de- ie poa LANÇO POLITO: TO] [ii per iii ça paso Poa sottrida nb referida commissão, 
pequenos quadros, quer nas gran- Ê y j us & lavoura, como ha muito | Sinda mais, multo maias às nossas t é Totuli, « PPA “| 35.142,596] 138.898, ara cum 55 + | com q exoneração a pedido de um | 
des composições, prodigios de mo- | Cam ná literatura | amoricana de vaia ter acontecido e consoan- | Suslidades Iniciando a cruzada dns mais que se impõem ao povo Ee cAc ade uma vez que não mo falte a con- | gos seus membros 6 & nomeação 
vimento, de poder plotural, de |Ingua portugueza, não. apenas qualidades optimhs contra as qua- |no Brasil, está por assim di- ; ivleção de ker util nelles À obra | ga tres outros, o sr. Raul de Go- 
orui ovocadora o do pão, da [como um alto documento literarlo, | ta nosso ahtigo ponto de vista, O | lidades boas, como o Brasil Ink- | zer hynothecada, No entre- ESTADOS: revolucionária, tmensoro, que Já vinha exercendo 
expressão, do riqueza de porme- |Não apenas 'como um nobto pan- | Instituto do Café volta a preoo-|Clou à oruzada Gas qualidades |, Ca o a mão iys- | com dedicação, capacidado 6 sera 
, ) theon' de glorids, mas como uma a kt t Ihor | Das contra as qualidades más, | tanto, € à q JUS | pmprestimo tnglex.e ca to as vo as 00) SB992,260] 5.238.637] 58.203,723 | “AS LEGIÕES REVOLUCIO- |nídade ns funcções de presidente, 
nor, difficols de obter na téchni- torto viva -da Candlgin morasá é ocupar, nes b momen 0, & melhor | Não devemos dormir, 0 Inimigo tifica o attentado que o im- “ RUE NARIAS TespaRa CNE abmiÃo GA dia A 
ca do verso — e, em especinl, 'do de fervor petriotico attonção dos interessados, Fazeim- | ostá desperto q é um Inimigo In- rtador ffre em sua ecos Emprestimo americano,» asas ss vs 0.) 26-252.549] 2.206.333] 24.046,216 | = presidencia, por ser este um car» 
verga claieico. | - ) à so contubulações e debates em | tolilgente, nudaz, emprohendedor, | POTESCOF SO". 13.435.180 1.957.031] 11,508.149 | O ministro Oswaldo Aranha, |gô ds Inteira confiança entre (a 
Batas ' considerações” aqualram- Julio Cantas | torno do nssumpló, Houve quem sobrio, constante, de grandes ro- |nomia, se tivesse ella uma | Emprestimo francex «e as ue vs as «+ Cura ESSA ste após a victoria das uimas revo- | seus pares. Entretanto, na mes 
na ho espirito a proposito da s6-) mynressamento para o Oorreiu | A cursos o de grandos energias. Ou applicação honesta, se real-|(X).. e cms ce sa so ao as es 320.000 — — Inofonarias, foi um dos slgnatarios | my sessão fot mantido o sr. Raul 
rio heroica ultimamente publlon- gy sfanhd.) : FOTO | auggoriaso! o desdobramento do | melhórámos às nossas qualidades | in cm om o destiho do manifesto em que se annuncia- |de Gomensoro na presidencia da 
ai DO nau E Hiniatra O amigo (6 fonhã, apparelho, com a creação do um a Jing ago Micro para a | me Foi cotada 2 | Emprentimo hollnnder,. ve am vu o» v» | 1.485.149 250.825 734.924 ir ao pniz a eteaniáação das. Le=| referida commissão, por dentes 
nd E erere ; . ara que Íioi creada, organi- E Pr ERR ulões revolucionarias ou Letão | ção unânime dos seus companhel- 
contrade Gustavo Barroso, sério departamonto destinado a vendas para q TU Tia los dress en oro dios 10.152.826] 90,282.412 do Outubro; “Sobre 1sã0,// decláca | roa; 


a alta, 
O consumidor carioca que se | 
[prepare para dar mais alguns mil | 


evidente que esse augmento de! a nos felizardos do trust du 
ltaxa tinha um objectivo Prote- | hanha,.. 


ousa transpôr. Dahl a trapaça, |onista. Do facto, a sêda arti- 


w enfadeza constantemente evi- a 
ficlnl, que entrava no palz valen- Dr. Civis Galvão e Ni [E ETERNAS ATER 


dencindas, 
do-se da taxa do 24500, passou a |q 
O general Loite Go Castro, quer 7 12649) dom da 6 ti Aasemç Toe, Meto | modo. Trata-se de um calção ame 


Libras | petencia para apurar o grão de'taz alhures, nos mais civilizados | 


responsabilidade dos incriminados. | puizes dentro de é 
56 depois disso, à Junta poderá : contornos naclonaeg = icon 


applicar saneções ou penas an 
—— sao qe 


em todos os movimentos revolu- 
= > 
Mata- UPIim == apet. 3-4703 


clonarios conhecidos, têm sido ap- 
Immanisa madeiras 


plicadas nos responsaveis politi- 
tos discriclonariamente  “ub-au 
Predios, Pinnos, Moveis, ete. || E. B, MacLcan, editor dus Jor 
Orçamentos Gratia naes “Washington-Post" q "Cla 


toritate”, 
434349) clnatti Inquiror" a 


que impõem a fórma do um casa- 
co; & o Estado, por melo de sous | 
cortadores e desenhistas, que dá! 
o typo de roupa a que nenhum 
homem ou mulher pódo fugir. 

Ulceras varico| O modelo actual, para ambos 


A e Te e e to e ED eee 


panha, que se desenrolou na ban- | Sx-presidente da Republica, Quo; nyrmento fmmedinto da taxa do 
da orlental do Rio da Prata, não | persegulu e humilhou as classes | 2e500 para 58000, por kilo. Era 
apenas entre 1810 o 1820 mas, | armadas do pais, ha um abysmo ] A 
na realidade, de 1812 n 1829, as que o bernardismo criminoso nho 
tropas portuguezas do Brastl, su- 
périormenta commandadas por 
D. Diogo do Souza o pelo ma- 
rechal José Curado, cooperaram 
com tropas porturuezas da moe- 


Serviço englobado das 
Municipalidades de 
Nictheroy, Polntna e 
S. Sulvador «secs 


rão fornecidos, gractosnmento. 
' — e im 


Um jornalista americano 


gravemente enfermo 


* Washington, 13 (1. T. B) — 
Acha-se gravemento onfetmo o sk 


180.203 


— 


2.348.540 






Total do serviço de 
divida externa do 


Pesase sacana 





Parece-me que tanto na parts 
23.582.540 administrativa comá - politica, a 
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Á PRAGA 


Como epilogo no Incidente de que a nossa firma e 
os seus socios foram vivtimas, e a que nos reportamos 


em nossa publicação de 16 


de Dezenibro do anno pas» 


sado, transcrevemos aqui, na Integra, a certidão de ar= 
chivamento do processo então instaurado nesta Capital, 


e do despacho do Exmo. Sr, Dr. Themistocles Cavals | 


cantl, M. D, Procurador da Junta de Sancções da Ca- 


pital Federal; 


PROCURADORIA DO TRIBUNAL ESPECIAL 
AUGUSTO OLYMPIO GOMES DE CASTRO, ba- 


“ charel em direito, secretario geral da Procurado» 


“ indiciados Wallace e 


ria, servindo de escrivão, 
Certifico, a pedido verbal do interessado, que | Kº "tds nt Pharmacias e Drogarias 
revendo os autos do processo n.º 504 P em que são 


Roberto Simonsen, Dr, Mas 


“ rio Rolim Telles, Godofredo de Faria e Alberto 


* parecer do Snr. Proc 
guinte: “Pelo exame 


cções. 


Baccarat, Já archivado, a fls, 166 v. encontrei o 


urador Especial do teor ses 
minucioso dos autos nada 


se verifica que, de qualquer fórma, possa im= 
portar na responsabilidade dos denunciados, por 
actos passiveis de sancções de natureza politica 
ou administractiva da alçada da Junta de San- 


Tão manifesta é esta situação que a Procura» 


“ doria Especial, usando de suas attribuições les 


Janeiro, 12 de Junho 
“ Cavalcanti.” 


“a 


= 


+ 
“ua 


“ vae por mim assigna 


gaes, c nos termos do art. 34 do dec, 19.811, des 
termina o archivamento do presente processo, 
dando a Secretarja baixa na distribuição. Rio de 


de 1931, (ass.) Themistoctes 


Era o que se continha em a dita folha dos res 
feridos autos aos quaes me reporto ao fazer pas- 
sar a presente certidão, que depois de conferida 


da. Eu, Augusto O. Gomes 


“ de Castro, secretario geral, subscrevi e assigno. 
“ (ass) Augusto O. Gomes de Castro.” 


Eximimo-nos de qualquer commentario, porquanto 


este despacho, que poz termo ao processo, 
si só dispensando outras considerações, 


S. Paulo, 13 de Junho de 1931. 
(ass.) — Murray Simonsen & Cla. Ltda, 


(36694) 
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ÚLICIAL 





COM O CRANEO 





VARADO A BALA 





O impressionante suicidio de um antigo 


negociante 


mraximo vasquez Plaza, viera da 
Hespnnha, rumo no Brasil, muito 
moço ainda, nlentado pelas es- 
peranças, que rasgam, ante os 
olhos: de todos os Immigrantes, 
perspectivas roseas des milhores 
dias, 

Mal desembarcou, conhecera o 
trato aspero do trabnlho e prová- 
ra da realidade amarga da luta pe- 
la vida. 

Maximo Vasquez Plaza, porém, 
era daquellos, cuja tempera não 
traquejava ante a desilusão. 

Fitou, corajosamente, a miragem 
fura, que um destino cruel lho en- 
tremostravá o lançou-se 4 conquis- 
ta do pão sem tblezas. 

Annos de excruciantes provações 
go pessaram, e, afinal, lhe tremelu- 
riu a merecida recompensa de sua 
tenacidade, 


Conheceu dias prosperos, De 





o mulelda 


Maximo Pluza, 


1010 a 1920, viajou varias vezes, 
como commissario de bordo, o oce- 
âno, por onde, annos atrás, viera 
tor no Brasil. 

Em 1910, como lhe sobrassem re- 
cursos, Maximo, quo se havia l- 
gado, pelo matrimonio, a d. Con- 
colção Vasquez Plaza, preferiu aos 
azares das viagens maritimas, a 
tranquilidade do Jur, onde a fell- 
eldade lhe refloria nos filhos jã 
nascidos. 

Estnbeleceu-se, então por con- 
ta propria. Impoz, em nossa pra- 
ça, O seu nome como o de um no- 
gocinnto honesto, cumpridor do 
seus dovores, 

Agsocinu-se, mais tarde, a um 
seu amigo, e sob a razão com- 
mercial de Vasquez & Gongulves, 
fundou q “Caté e Restnuranto Pe- 
lotenso” , & Avenida Lauro Mul- 
Jern. 10, 

Dozsa sociodado rolirou-se Maxl- 
mo Vasquez Plus ha cerca do tres 
mezes, mantendo, na praça o pree- 
tígio, que lhe granjeira a sua pro- 
bidado commercial e continunndo 
merecedor do mnlor credito, 


ESTABELECIDO DE NOVO 


A partir dahl, Maximo Vasquez 
Pinza, cujo temperamento nião era 
de molde a soffrer qualquer des- 
canso, procurou estabelecer-se da 
novo, em melhor ponto da elda- 
dedo, Depois do varias negosta- 
qãea, assentuu cum um seu amigo 
de nome  Yernandes, de naciona- 
ldado portugueza, a Installação de 
um café & run Buenos Aires, ce- 
quina da run Ledo. Na melhor 
harmonia, concertaram os dois so- 
elos todas as providencias referen- 
tes ao novo estabelecimento, que 
Tol, por fim montado, de accordo 
com as exigoncias dosso ramo de 
negocio, 


UM GESTO INESPERADO 


Hontem, como era de seus ha- 
Ditos, Plaza despertou às 7 horas 
dx manhã. 

Não deixou, porém, o leito. 

Palestrou, animadamente, com 
6» seus não demonstrando n me- 
nor contrariedade, 

Dir-se-in até que não podia es- 
conder o seu contentamento, que 
lhe ja no Intimo, taes ns suas con- 
stantes expansões de nlegria. A 
esposa o os fHhos deixaram-no, em 
seu quarto de dormir. 

Anuolla, desdo cedo empenhou- 
se na Jida domestica, 

Por volta das 9 horas ouviu-ze 
vma detanacão, que os de casa 


hespanhol 


levaram & conta aus folguedos &e 
Santo Antonio, — “um estalo de 
fogo de artifício, naturalmento”, 
racipcinaram, í 

E não se deram pressa em per- 
quirir a causa daquells estouro. 


UM QUADRO LANCINANTE 





Passados minutos, occorreu a 
d. Conceição Plaza tr À procura do 
marido. pes 

Rumou para o quarto. A- port 
sob o impulso, que nquella senho- 
ra, deu, para abril-a não celeu 

Estava trancada por dentro, 

Uma onda de mau presagio su- 
blu aoºcoração da affliota se- 
nhora., 

Chamou pelos de casa, 

A porta fol forçada, gemeu nos 
batentes, escancarou-se, e ante 
todos, um quadro lJancinanta lhes 
appareceu em toda a sua tramen- 
da dramaticidade. 

No leito, com a cabeça ensopada 
do sangue Maximo Vasquez Plaza 
jazta, inanimado, A seu lado, nsta- 
va um revolver de grosso calibra, 

Havia estourado o craneo com 
um tiro, 

O projectll, dados o tamanho e 
o poder da arma, atravessou-lho m 
cabeça, indo incruntar-se numa 
das paredes do aposento. 

O espectaculo de dôr, que se des- 
enrolou, no selo da familia Plaza, 
fol indescriptivel. 

A Assistenola do Meyer, cha- 
mada, nada pôde fazer, 

O commerciante havia expirado, 

Inteirado do occorrido, a policia 
do 19º districto compareceu à zasa 
da familia Pleza, à rum Joaquim 
Rosa, 76, no Meyer, tomanda ts 
providencica, qua o caso recla- 
mava, 

O suicida não delxára nenhuma 
declaração escripta sobre os mo- 
tivos determinantes do seu gesto 
de extremo desespero. 

Quem mails ignorava neste parti- 
cular, as causas daquelle acto de 
loucura era a propria familia Pla- 
zã. José Vasquez Plaza, o filho 
malta velho, de 18 amnnos de edade, 
adeantou-nos mails tarde, que, an- 
te-hontem, entretivera longa pa- 
lestra com seu pao sobra nego- 
clos, j 

Maximo Plaza, no curso de tuda 
a sua conversação com o filho, não 
se cansava em lhe dar conssihos 
sobre as boas normas, com que se 
devia conduzir na vida commer- 

lal. 

ç A José Vasquez Plaza, Jímals 
lho passou pela Imaginação que 
aquelles oram os ultimos cunso- 
lhos, que seu pre lho dava, 

Depois de realizadas as necessa- 
rias diligencias, a policia fez re- 
mover o corpo de Maximo Plaza, 
para o Necroterlo do Instituto Me- 
dico Legal, 


O SUICIDA NUNCA PENTEN- 
CEU AO BANCO HESPA- 
NHA-BRASIL 


Alguns jornaes vespertinos do- 
ram curso hontem, a uma Infor- 
mação profundamente mulovola e 
desabonadora. Attribulram « Mo- 
ximo Vasquez Pinga, participação 
nos negocios do Banco Hespankn- 
Brasil, o famoso estakelecimento 
de credito cuja fallencia escandnio- 
sa provocou extraordinavio rumor 
em nosso fóro. 

Houve quem chegusso nte a em- 
prestar n Maximo Vusquez Plaza, 
a funcção de director +hesourulro 
do Banco Hespanha-Brasil. 

A familia Plaza, apezrr de elan- 
cenda pela brutalidade do gnlpe, 
com que a fatalidade a surprehen- 
deu, tão prompto teve conheci- 
mento dessas Informaçõees apres- 
sou-se em desmentil-as categorica- 
mente. 

José Vasquez Plaza hontem mes- 
mo, procurou-nos afim de nos de- 
elnrar: “que seu pae nunca per- 
tenceu ao Banco Hespanha-Bra- 
sil, nem com elle tevo Jâmais qual- 
quer negocio, nem tão pouco fulll- 
ra ou deixira de solver qualquer 
compromisso, sendo commercian- 
te acreditado não só nesta, somo 
em outras praças”. 


O ENTERRO 


Após a autopsia, procedida, pe- 
tos medicos legistas da polca, o 
corpo de Maximo Vasquez fol 
transportado do Netroterlo para a 
residencia da família Plaza, à rua 
Joaquim Rosa, n. 75, donde enirá, 


o 


falla por | 


| 







1-2 comprimidos eliminam 
t Immedialamenta 


toda é qualquer dar, 


Tupplania com qua eficacia sogura 
e rapida lodos os produntos até hoje 
conhecidos, 


Dôres da cabaça, 
do dantes, de ouvidos 


o 
Dôres da mensiruação, 


138981) 


1 O A 
Colhido por auto em frente á 
estação Barão de Mauá 


Ao passar, hontom, em frento à 
estação Barão de Mauá, o “nonino 
José, do 14 únnnos do cinde, filho 
do Augusto Ferreira, morador 
run do Braga n .12, fol npaniindo 
por um «ultomovol, cujo chauf- 
four fugiu npós o desnatro . 

chamada a Assistencia, o menor 
fol transportado para o Posto Con- 
tral, onde lho foram prentndos os 
necessarios curativos, Sotfrew elle 
ferimentos genoralizados pelo cur- 
po, 





No pe comerem 









que distribuia à 
sorte pela loteria do 4 


EST.DE STACATHARINA 


agora o esta fazendo com 
maiores vantagens 
pela loteria do 


ESTADO DE SERGIPE 


e e e re te eo sereç 
passando a esta o titulo 
9 


“A RAINHA 





VISTAS CIT NELES TE LOTA PITT me 
Bilhetes a venda pelto mesmas Agentes, sub agentes 
ererendedores. 


EXTRACÇÕES AS QUINTAS FEIRAS 
RUA JOÃO PESSÕA Noiza 


CONCLSSIONADIOS A 
aC 
. 
4 


ANGELO M.LA PORTA 
ARACAJU 
' (38965) 


er -——— 
Atropelado por um auto na 


Avenida Amaro Cavalcante 


Na avenida Amaro Cavalcanti, 
fol atropelado, hontem, 4 noite, 
por um automovel; o militar Jos4 
Fontes Sobrinho, de 24 annos do 
edade, solteiro e residente 4 rua 
Emerzilia, 83%, em Copacabana, 
que recebeu escoriações no pé es- 
querdo e no thorax. 

Levado para o posto da Anssis- 
tencia do Mayer, fol all soccorri- 
do ,rotlrando-se em seguida para 
sua residencia. 








OS 400 CONTOS DE S. JOAO 
PELA CASA GUIMARÃES ! 


Ninguem duvida que os 400:000$000 
de S. João nerão, Infallivelmente, distri- 
buldos pela tradicional CASA GUIMA: 
RAES, à rua do Rosario n, 71, esquina 
do Becco das Cancellas, Por isso mesmo 
os bilhetes dessa loteria tem tido uma 
saida formildavel, pocos restando ainda 
ma conhecida agencia. 

Quem desejar enriquecer-se não deverá 
demorarse em ir à CASA GUIMA: 
RXES paenttineas 


TA 20 
400:000$000 por 204000 
fracção 15000 


Capital Federal 
GRANDE PREMIO DE 5. JOÃO 


ra o 
» 





Man daqui até esse mentoravel din o 
conceltundo entporio de bilhetes premins 
don não cessará de distriluir as imalores 
fortunas sos seus bois clientes desta ca- 
pital e de todo o Brasil, porque ansuncia 


ora 
de AMANHA . 

50:0008000. por 205000 
fratção 3$000 

DEPOIS DE AMANHA 
Capitol Federal 

50:000$000 por. 104000 
fracção 14000 

100:0005090. por J0$000 
fracção 3$000 

25:0008000. por 14600 
fracção qu 


DIA 
200:0008000 por 50$000 
fracção 5$000 
DIA 18 


Capital Federal 
50:000$000 por S$000 
fracção 18000 
100:0008000 por -25$000 
fracção 28500 


DIA 19 
30:000$000 por 24400 


racção  $800 
200:000$000 por 50$000 
fracção 54000 
Pedidos e Infarmações a Fi Gula: 
rães & Filho Ltd. Run do Rosario, 1, 
esquina do' Tecco «das Cancellas, Caixa 


alon, 1.273, — Rio de Janeiro, 
Postal mn, À io de AUTAS) 
— io ——— 


MORDIDO POR COBRA 


No posto da Assistencia do 
Meyer, foi soccorrido hontem, & 
noite, o opernrio Serafim Araujo, 
de 26 annos, solteiro, brasileiro e 
residente À rua Iguassu! n. 228, 
que apresentava um ferimento no 
pé esquerdo, por ter sido picado 
por uma cobra, na parada Andra- 
de Arnujo, na Linha Auxiliar, 


UM MENINO QUEIMADO COM 
-- ALCOOL — 


Hontem, 4 noite, fol socecrrido 
no posto da Assistencin do Meyer, 
o menino Benigno, filho de Oscar 
Gonçalves Corrêa, de 1 annos da 
edade, brasileiro e residente 6 rua 
Baldróca n. 64, que apresentava 
queimaduras de 1“ o 2º grãos no 
pé esquerdo, produzidas por al- 
cool, na residencia, 

. 


LOTERIA DE MINAS 
=TDEPUIS DE AMANHA 


OO:0N0SH0O 


Por 30$000 


Sogam só 14 milhares 


BXTRACÇÃO: 
4 horas da tnrde 
DONE REnCorHANACASTNACAUNanaaS 


(18659) 


hoje, o seu entorro, ás 9 horas da 
manhã, para o Cemiterio de 
Inhauma. 

José Vasquez Plaza, contava 47 
annos de ednde 





“NC NR DARNONAACAnCAAnaANAHAsA 
DOGLOCLOSLOSCALPEnCSanaanCaasaROada- 
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CORREIO DA: 








comprimento, 


LEPHONES. CONNEXÕES, 


| Barbará & 


Juncções de ponta e bolsa e flanges. 


POSTES PARA ILLUMINAÇÃO, TELEGRAPHOS E TE- 


Preços consideravelmente mais baratos de que qualquer 
material estrangeiro. 


Dist.Ibaldo res gornes: 


Rua 1º de Março 90, 
Velegrammas; Sepol —:— Telephone: 3-2645, 
RIO DE JANEIRO 





VET 


ERES é dias 
EIA 



















REGISTROS, ETC. 










Cia. Ltda. 


terreo 






(30217) 








0: CRIME DA ESTRADA DO 
— AREAL — 


Apurada a autoria do assassínio 
de João Dalma 


A policia do 23º districiu aca- 
bn de esclarecor a autoria do crl- 
me, occorrido 4 Estrada 
Areal, na ostação do Sapê, 

AM, na noito de 10 do corrente, 
defronte no Armazem Ginho, con- 


do 


| 





. . 
Juno mala, ds vict e Aprigio 
da Conta Juntor, o cumplice 


forme vem de ser apurado, o in- 
divíduo Orlando Fernandes assas- 
sinou a tiros de revolver Joia 
Dalma, fugindo em seguida, 

Para levar a effeito n dillgen- 
cln sobre a Investigação da auto- 
ria daquello homicídio, a policia 
do, 23º districto deu, à nolto do 
ante-hontem, uma batida na casi 
numero 31 darua Jacyntho Ra- 
bello, em Terra Nova, residencia 
de Celestina do Azevedo, pren- 
dendo Valontina de | Azevedo, 
emante de Orlando Fernandes, a 
Aprigio de Souza, vulgo “Budun- 
ga”, que fol quem forneceu no 
criminoso o revolver do qual ella 
se serviu para abater Joiio Dal- 
ma, 

Naquela casa  apprehendeu 
tambem a polícia a arma do as- 
sassino, um revolver H. O,, nu- 
mero 312.684, calibre 88, que, 
conforme ficou dito, pertencia a 
“Budunga”, 

Na delegncin de Madureira, pa- 
ra onde foram levados, Valentina 
do Azevedo e "Budunga" depuze- 
ram no inquorito policial, Instnu- 
rado na propria nolto do crime, e 
confessaram ter sido Orlandi 
Fernandes o assassino, declaran- 
do tambem que reconheclam na 
arma npprehendida aq mesmo de 
quo elle so servira para perpetrar 
o homicídio, 

As testemunhas, por sua vez, 
reconstitulram os lances do crimu 
da Estrada do Areal, . 172, conde 
Isaura Fernandes, all residento, 
organizára um baile, cujo desfo- 
cho seria n barbara scena de san- 
gue em que João Dalma perdeu 2 
vida, 

Todas são unnnimes, em seus 
depolmentos, nas aflirmativas de 
que Orlando Fernandes é o au- 
tor da morte de João Dulma, 

O criminoso continua foragida. 

Não obatante, a policii do 24º 
districto, acredita que elle não 
tarde em comparecer à delegacia 
de Madureira, naturalmente açoni 
panhado de advogado para depor 
no inquerito contra ella Instau- 
rado. 





SAUDE! 


Convortol csto brinde em ron- 
dado, mediante o uso do “Sal 
de Uvas Plont"; 6 refresco sem 
egual, laxativo inoffeneivo, do 
abundanto effervecencia, 

Ninguem lgnora os princípios 
nutritivos da uva on immensa 
propagando que della so tem 
foito como nilmento, no mundo 
medico, para a cura de transtor- 
nos digestivos, bílis, dfres de ca- 
beça, onjõos, prostração, rheu- 
matismo o demais symptomas 
produzidos polo acido urico. 

A luto se devo o grande exito 
do Dr, Plcot nos Estados Unl- 
dos ao apresentar o “Sal de Uvas 
Picol", Experimentos uma voz 
[e sempro o usarels. Vende-se a 
preços cconomicos em todas ns 
| pharmacias o drogarias ou dire- 
ctamente no depositario para o 
Brasil. Sr, 8, V. Mangual, Rua 
Carlos do Carvalho, 5D, Rio de 
Janeiro. j 


Preço pelo corraio: Vidrn 
grande, 78500; 3 vidros, 20$000, 
(38349) 


ACOMMETTIDO DE UM MAL 
— SUBITO — 


(* carreteiro veiu a fallecer 
antes da Assistencia chegar 


Pela rua do Cattete, passava, 
hontem, o caminhão n, 3.906, dl- 
rigido pelo motorista Bdgari Da- 
ptista Franco, no lado do qual vla- 
java o carrotolro Americo Perei- 
ra da Silva, de 40 annos de cdado, 
de nacionalidado portugueza, re- 
sidente & run Alvaro Ramos nu- 
pio 65, casa 10, proprietario do 
auto, 


A" altura do numero 240, o cur- 
reteliro começou a sentir-se mal, 
resolvendo, por isto, o motorista, 
parar o vehículo, afim de quo a 
trepidação não viesse a vegravor 
o estado do enfermo. 


Edgard encostou o carro no 
melo flo e saltou correndo 2 um 
telephone proximo, por intermeálo 
do qual pediu soccorro à Assiston- 
cla, Comparoceu uma ambulancia, 
eujo medico, porém, ada mais 
pôde fazer por Já ter encontrodo a 
victima sem vida, 


Communicado o facto as antorl- 
dades do 6º districto, compareceu 
no local'o commissario Rocha, que 
tomou as necessarins providencias 
para q romoção do cadaver para 
o Necroterio do Instituto Meilico 
Legal, nfim de sor autopsiado, 


AGGREDIDO A PÃO. 


No logar donominado Voz do 
Lobo, hontem, & noite, o nacional 
Octavio José da Sliva, de 48 un= 
nos, solteiro 6 operario e vesiden- 
to & rua Professor Burlamaqui, 
s|n., fol nggredido por um desco- 
nhecido, armado de um pão, rece- 
bendo um ferimento nn região pa- 
riotal esquerda. 

O ferido fol soccorrido pela. As- 
deveres do assistencia não se 


sistencla do Meyer, 





. 


O SONHO 


VENDEU E PAGOU 
- ESTE MEZ ; 


7505 ++ 40:0005000 
TIDZÃ .. +... 20:0008000 
4IM dc... 20:0008000 


SABBADO, FEDERAL 
400 CONTOS — 208000 


qivessesnoFasonacanaaaacesos 


COUCE EU URU UTC DOCACnSALHOnTannasAnnasananananaas 


GALERIA CRUZEIRO 1 
OSCAR & C. 


Dt VURO 


VOS OFFERECE 
2% e 24, 200 Contos 10$ 
23 2. ++ 500 Contos 2008 
24 ,... + 1000 Contos 3705 
25...» 2 Contos 508 
20...» 500 Contos 2008 


HABNITAE-VOS 





“a bnesUnsanananaanaDasasuunaos 


DOSCONLDIDORNNCaNOsadans] 
(40128 





VICTIMAS DE AUTOMOVEIS 


Tres pequenos desastres à noite |. 


Por terem sido atropelados por 
automovel, foram medicados, hon- 
tem, & nolte, no Posto Central de 
Assistencin, os seguintes feridos: 

— Antonio Manoel] | Ferrundes, 
de 38 annos do edade, branco, ca- 
nado, morador, a estrada Nio-Po- 
tropolis, marco n, 7, empregado 
no commorcio, Antonio recebeu 
fractura do duns costollas diveitas, 
tendo o desastre occorrido no lar- 
go do Maracanã, 


— José Raphael Riso, branco, de 
43 annos de edade, casado, sapa- 
toiro, residente, & rua d. Jula, 
n. 98, atropelado na avenida Su)- 
vador do Sá, sofírendo contusão 
na cabeça e escorinções generall- 
zadas. 


—Mano Soaros, 43 nanos da 
edade, de côr branca, casulo, domif- 
cllindo à Indeira- do Castro nume- 
ro 187, soffreu um accidente na 
rua do Riachuelo, defronta no nu- 
mero 114, ficando, em conseguen- 
cla, com contusões no braço es- 
querdo e na cabeça, - 


O estado das tres victimas não 
apresenta gravidade alguma. 
-— — a + que 


OLHOS 


Inflammações e purgações 
COLLYRIO MOURA BRASIL 


(37834) 
——— 4 —— — 


LUTA ENTRE VENDEDORES 
DE JORNAES 


Os vendedores de jornnes José 
Barboza de Almeida, residento no 
estação de Cordovil e José Theo- 
doro dos Santos, residente & Ja- 
delra do Barroso nº 27, foram no 
cinema Batuta e, no final da ses- 
são, o Theodoro resolveu cobrar 
do José uma divida de dois mil 
réis. Discutiram e entraram em 
luta corporal, No melo da conten- 
da, O Jos6-saccou de uma gilletts 
e ferlu o adversario, 


; 

| Ambos foram presos pelo guar- 
«6n clvil 959, de serviço no cinema 
| O aggressor fol autuado em fla- 
igrante no &º districto policial, pe- 
lo commissario Vital de livelrs 
e o ferido foi levado para o posto 
da Assistencia, onds foi medica- 
do, 


BRIGA DE MULHERES | 
A “caneca” entrou em acção 


No posto dn Assistencia do 
Moyer, foi soccorrida, hontem, a 
nacional Iracy Ribeiro do Souza, 
de 28 annos, solteira e residente f 
rua Marlo, 137, que apresentava 
um forimento nn cabeça e outro 
no rosto. 

Iracy teve forte altercaçõo com 
Sebastiana Sampalo, tambem bra- 
asileira, com 24 annos, solteira a 
residonto & estrúda do Sapé, 71 
sendo agerodida por esta com uma 
caneca. A policia do 29º districto 
tomou conhecimento do Tacto, 
abrindo inquerito n respeito, 


Sul America Terrestres, 


Maritimos e Accidentes 


Seguros em Geral 


Mesma administração da 
SUL AMERICA 


Cin, Nnl, de Sex. de Vida 


timer = + tita e 
Atropelado por um auto, na 
Avenida Rio Branco 


Quando atravessava, hontem, à 
tatlo, a Avenida Rio. Branco, o 
chauffeur Felisberto Gonçalver 
Caldeira, de 60 annos, residente 4 
rua I nº 243, fol atropelado por 
um auto, recebendo contusões ge- 
neralisadas. 

Feliberto fol soccorrklo no pos- 
to central da Assistencia, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestins dos olhos 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rus Uruguagyana, 25-1º, do 1 às 6 
(37822) 


Aggrediu a esposa a socos € 
ponta-pés e foi preso 


O pintor Manoel Machado é um ! 


homem gentoso o hontem, porque 
a esposa o contrariasse, tendo da- 
do novas ordens a um filho. o pin- 
tor, que é de nacionalidade portu- 
gueza q conta 4b annos, deu uma 


A — Domingo, 14 


COMPANHIA MINEIRA 


DE METALLURGIA 


USINAS — CAETÉ — MINAS 


TUBOS DE FERRO FUNDIDO PARA AGUA, ESGOTO e 
GAZ, de 2” até 16” de diametros e 1 a 4 metros de 










de Junho de 1981: - 










Cabe exclusivamentea VS. 


reduzir a despeza do 


seu carro! 


sua maior preoccupação, 

ao adquirir um carro, é 
saber si este vae lhe propor- 
cionar, durante muito tempo, 
um serviço efficiente e, gobre- 
tudo, economico. 


O fabricante—no proprio inte- 


resse do comprador—friza com 

jnsistencia, que sómente usando-se 
um lubrificante da melhor qualidade, 
poder-se-á manter o carro em bôas 


condições 
portanto, 


de serviço, realizando-se, 
uma verdadeira economia. 


Cabe, pois, a V.S. reduzir ao minimo 
a despeza do seu carro. 


O Atlantic Paraffine Base Motor Oil, 
dotado de um ponto de fulgor muito 
elevado proteje o motor integralmen- 
te contra possiveis avarias. Reduzindo 





u evaporação ao minimo, consome- 
se lentamente, mantendo o nivel 
adequado: por muito tempo, sem 
que sejam necessarios constantes 


reabastecimentos. A sua 


verba de 


lubrificação é, assim, considera- 


velmente reduzida. 


Juntamente com o 


Atlantic 


Paraffine Base Motor Oil, use a 
Gazolina Atlantic. Não ha com- 
binação que se lhe compare. 


MOTOR OIL E GAZOLINA 


ATLANTIC 


«A Combuação Ideal 


surra na Infeliz senhora, que re- 
cebeu socos e ponta pés, 

O casni resido no predio 170 da 
run Senador Pompeu, e o sr, Ed- 
gard Martins, morador à vua Vis- 
conde da Gavea, 81, quo passava 
ali na ocenslão, prendes em fla- 
grante.o pintor Machado, e o la- 
vou para o 8º districto policial 
onde fol o mesmo nutuado peio 
commissario Vital de Oliveira, 


op ———— 


AS FALCATRUAS DE 
UM TERRIVEL 
—SCROC — 


petrar habeas-corpus, 
esgotado o prazo para a 


. - 
extradicção 
O cnso occorreu na tarde de 11 
do: abril, quando as autoridades 
da Policia Marltima desta capital 
descobriram, quando examinavam 
As fixas do passageiros, que en- 


Giuseppe Gumbí 
t:s estos se dncontrava a bordo 


do “Eastern Princo” o celebre 
“seroc” Glusepps Gambi, com 
rumo nos Estados Unidos, 


Em tempos a policia do Egypto 
havia, em circular a todas as po- 
Nelas, pedido ;a prisão de Gambi, 
accusado quo se achava naquolia 
capital do grandes falcatruas fel- 
tng contra diversos bancos, que 
fichram lesados em vultosas som- 
mas, 

Assim é que, para bordo do 
“Eastern Princo", so dirigiram 
os Investigadores Lula Flores e 
José Nolger como tambem o sub- 
inapector Antonio Guedes, 

Com alguma difficuldnde fol o 
“geroo" descoberto a bordo, tendo 
os policinos desde logo verificado 
o quanto era volumosa a baga- 
gem de Gambi, 

O “scroc” viajava em camaro- 
te de luxo o à porta do mesmo, 
quando nolle entrava fol o peri- 
goso ladrio preso. Intelligente o 
profisstonal de grande escola, riu- 
se, procurando habilmente fugir 
nos policines, que o dotivoram 
pondo-lhe os revólvers no peito. 


Tentou o suborno quo talvez, no 
seu pensar, surtisse cffeito. 'Tan- 
genclou e fez offertas as mais 
tentadoras. 

Tudo em vão. Minutos depois, 
estava - Gambl na Policia Mari- 
tima. 

Apprehendidos as-seus papeis, 
ficou evidenciado que elle viaja- 
va com passaporte regular e bem 
visado. O exame prosegulu, e dos 
bolsos de Gambit começou a sur- 
(glr um verdadeiro thesouro, em 
jnotas bancarias, além de libras 
em ouro, dollárs, valores de toda 
já natureza. 

Tudo isso. Gambi occultava em 
uma larga faixa de couro que lhe 
rodeava o dorso. 

Na sua bagagem outra fortuna 
fol encontrada, avaliada em mais 
de 3.000 contos, dos quaes, 1.000 


SS 


| 
Giuseppi Gambi vae 





Por nhi não poderia escapar., 


A MA” PILHERIA CUSTOU-LHE 
205000... 


Humberto Horacio Pereira, ra- 
nidento à rua da Alfandega nº 212, 
achava-se, hontem, paredo em 
uma esquina, da referida rua, 
quando vlu approximar-se uma 
senhora 


A titulo de pilherta, Humberto, 
quando a senhora passou junto a 


ello, deixou calr, propositnda- 
mente, no chão, um frasco con- 


tendo gaz sulphyárico, cujo cheiro 
penetrantes desngradavel se des- 


prendeu immedintamente. 
Indignada com o procedigento 





(39554) 


do individuo, a senhora protestoa 
em termos energicos, apparecendo 
logo diversos transeuntes, que 
prenderam o insolente, entregan- 


fo-o no guarda civil nº 677. O po- 
Mcial conduziu-o à delegacia dy 
3º districto, onde foi multado em 


205 pelo commiesario Bolon Ribel- 
ro. 


NINGUEM SE ABORRECE | 


Ninguem ae aborrece 


+ —Sentar-se no terraço de um café do 
Boulevards constituc, em ei, 


um espectaculo para 


vador. E* o mundo inteiro que 
desfila perante nossos olhos: 


e 


ARIS é uma cidade cujo poder 
de attracção todos nós sentimos, 


um aprecia Paris de uma fórma dif- 
ferente. Para uns é a cidade de movi- 
mento, de mundanismo, de luxo, de 
divertimento. Para outros, de arte, 
de museus, de estudos, de bohemia. 


m Paris!... 





Fonquefs — nos Campos Klyscos — um dos innimeros restaurants em París, em cxjo terraço nunca falta animação 


definir. Cada omnibus do 


as raças, de 


sua proxima 


em Paris... ne 
opinião de qu 


sobre o 
serviço 
dos expl 


o obser- 





a linda parisiense, que exhibo o) 
ultimos caprichos da moda... « * 


“Cook”, repleto dá 


touristns, que nos olham com ins 
teresse. .. representantes de todas 


todas as classes, .« 


Como primeiro passo ao planejar 


viagem, obtenha a 
alquer de seus amigos, 


que tenham viajado a bordo de um 
dos vapores da Blue Star Line, 


confôrto, o esmerado 
e primorosa cosinha 
endidos “Stars”, 


Blue Star Line 





offerecou no inspector para ser 
solto, 

Feito o Inventario, fol o fn- 
moso “scroc” removido para a 
Polícia Central, passando depois 
& Casa de Detenção, onde so en- 
contra. 

Recolhido' preso em 11 de abril, 
icou agunrdando o pedido do ex- 
tradicção. Como tal não se verl- 
ficasso será requerida uma ordem 
dc “habeas-corpus” em favor do 
Gambi, sendo o preso posto à dis- 
posição do julz. 

O advogado do terrivel “scroc"” 
pediu e obteve que os valores 
apprehondidos e que se encontra- 
vam na thesouraria da Polícia 
fossem dali retirados e entregues 
ao juiz, o que fol concedido, effe- 
ctuando-se hontem à tarde, a di- 
Hgencia, pela qual os valores fo- 
ram levantados, sendo o despacho 


do chefe de policin. lavrado em 
officio mn. 1.079, prótocolindo sob 
n. 18.449, 


Não deixe criar ferrugem ! 


Quando perceber quo ns jun- 
tas dos ossos (nrticuiações) e os 
proprios musculos estio so tor- 
nundo “perrengues ou dolorosos 
aos movimentos, culo de Jl- 
vral-os da ferrugem vuratica, to- 
mando o Hexophas da Casa 
Bayer-Meistor Lucius, que além 
de sor commodo de usar é de 
acecção rapida e segura. Existo 
Hexophan em compremidos o of- 
fervesconte lithinado. (39179) 





[116 notas de 100 lbras esterlinas 
(cada uma; 1 dita de 50 Nbras; 40 
ditas de 10 bras; 84 do 5 Ilbras; 
1 dita de uma libra; 3 notas de 
50 dollnrs; 32 notas de 20 dol- 
lars; 17 notas de 10 dollars; 20 
notas de 5 dollars; 10 notas do 1 
dollar; 10 moedas de 20 dollars 
[ouros 129 libras esterlinas; 2 1/2 
Hbras papel; 1 cruz de metal, 


x Confório k Serviço '“X Corlezia 


132267) 


annel de metal com pedras bran- 
cas; 1 par de bichas com 8 pe- 
dras branças; 1 clgarreira do me- 
tnl amarelo; 3 rologlos do metal 
amarelo; 1 “chateilnino” de mes 
tal amarelo, com 4 mocdas; o 
uma pulselra do metal branco, 
com pedras brancas, 


et ge 
CLINICA DE DOENÇAS DO AP. 
PARELHO DIGESTIVO E DO 
SISTEMA NERVOSO — — 
RAIOS X 
Dr. Renato Soma Lopes 
Especialista o professor dr Fas 
eculdnde de Medicina — Run Sãe 
Jost, 44, de 3 às 6, 
1550855» 
- o pa me 

Vae ao Rio Grande do 
| — Sul — 

'Tevo permissão para tr ao Rio 
Grinde do S o caplião Stenlo 
Cito de Albuquerque Lima, da 
Escola de Averieiçuumento de Ot- 









Os valores são os seguíntes: com pedras brancas e corrente; 1 ficines. 














O Melhor 


no crescimento das 
Creanças | 


porque a avela intelra — rica em 
substancies Indispensaveis no 
desenvolvimento — vem 





Cosida sem fogo— 


no proprio moinho—por 12 horas 


Flocos de Aveia 3 Minutos 











Lad uud) 
À VIDA SOCIAL 
q 'A “rentrée” do Juis Rotary Club 
R de Menores E' hoje que se realizar no Palacio 





Não sei qual a noção quo tem 

sr. Mello Mattos do que sejam 
k funcções o os devores do Juls 
menores, 
EE Posso informnl-o, entretanto, de 
| Bm facto que so o er. Mello Mat- 
! tos é, com effolto, um homem 
, pincoro nas attitudes que assumo, 
| bo de cnchel-o, nor força, de uma 
Do profunda tristeza, < 
, So o juiz do menores pudessa, 
or exemplo, disfarçar-as' alguns 
las o sair, por ahi afóra, a aus- 
eultor o quo so murimura a seu 
» respeito c o quo so penso sobre 
"lo modo quo exerce o seu cargo, 
veria que, cu todas as camadas 
2 socises, das mails de menos oul- 
DO fas, levanta-se um côro aó de 
bocusações e do censuras aos pco- 
KR kados que clle commotte pelo que 

| joz c aos que gerpetrs pelo quo |: 
1 A ndo faz... 
Ro Ignoro se o julz Mello Mattos 
| ko diverto ow so aborreca com as 
E guidoncias do cartaz, O certo é; 
porém, que volta ce meia, O sua 
Tigura ld surgo na scona, com os 
prosmos reclanes e... O mesmos 
projeotores a lho: liluminarem “a 
faco palido,.,. , A 

O caso em que agora-se-foca- 
ea, mais uma vez, a attonção pu- 
dlica sobre o Juiz de menoros é 
go um ridiculo que entornece q 
ponto. ; 

Uma artista que deveria gstrear 
est um dos nossos palcos vá, de 
peponte, o seu espectaculo Inter- 
diotado, por ordem do sr. Mello 
Mattos. 

Burpresa, 
w— Mas porquo serta isso? 

E o juls placidamento sustenta: 
— Porque é menor... 


Mas trata-se de uma menor que 
já foz, ha muitos annos, vida da 
thriiro, Dlla tem ao exhibido nas 
mais finas o mais cultas platéas 
do mundo: Londres, Paris, Nova 
'Fork. Em todos estes logares por 
onde tem andado ha, certamente, 
juiecs de menores eumpridores da 
seus deveres e closos da suas res- 
ponsabilidades. Em nenhum fol 
obtada no sei direito do dansar 
no palco. 

O ar. Mello Mattos, porém, ze- 
Jador imperterrito da pureza das 
gonselias, não attonde a nada dia- 
so 6 mantém, a todo transe, a sua 
decisão. 

Com certeza a pudicicia dos 
nossos costumes não púde aup- 
portar esse grave attentado é mo- 
ral publica: uma menor imitando 
no paico o endiabrada Josophina 
Baker... 

JOÃO JOSE 


Para o album de Mile... 
A ESPERA 








Haperet tanto tempo à que não 

[uotu, 
Conte as horas do martyrio meu. 
Mas o céo, de repento, abriu-se, 





[chelto 

+ De: estrellas sobre mim... Anol- 
[teceu , 

Céo profundo! Alto céo partido 
[ao melo: 

De um lado a noite a iluminar 

fo cdo; 

De outro, o dia que Jogs, aberto 

[o selo 

4! saudade da terra que o es- 
[queceu. 

Não velu, A nolte em torno é tão 

Es [tranquilo ! 
“* Cada estreila quo: vem, limpida 




















































j [o pura, 
Antes de acintillar no alto, acin- 
Léia 





Nos meus olhos anciosos por 
[prendel-as, 

Pois nos olhos dos poctas sem 
[ventura 


Ha sempre um pgrendo amor pora 
[as cstralias. 


OLEGÁRIO MARIANNO 


ANTARCTICA 


GUARANA! E CERVEJA 
TEL, 2-5181 


(37272) 
A temporada no Municipal 


a q e | mem co ve mm 





A! lista de assignantes da temporada 
franceza Vera Sergine Henri Rollan, já 
publicada, temos a acerescentar mais 04 
momes das seguintes pessoas: 


Dr. e ara; Alberto Detim Paes Leme, 
dr. é nro, Felippe Leal, sr, Manoel Joa- 
quim de Carvalho, coronel: Alfredo - Se- 
vero, dr., Gilberto Moura Costa, Mme, 
Navauz, ar. J. B. Ribeiro Dantas, sra. 
Octavio Milanez, srta, Vera Alencar 
Araripe, ar. Wislhler Gregory, Rubéns 
Vasconcellos, dr. Collares Moreira, dr; e 
ata. Henrique Roxo, dr. Viera Braga, 
Luiz Ribeiro Pinto, José Rezende, dr. e 
ara. Alfredo Loureiro Dernardes, sra. 
Lucia de Carvalho, dr. Caetano de Mi- 
randa, Aristides Marques da Cunha, dr. 
Tancredo Soares de Souza, dr. Eduardo 
Rabello, sr. Marcelo Roberto, ara. Elisa 
Esberard, dr. Bento Oswaldo Cruz. 

Para as annuncindos vesperaes: das 
= quintas-feiras e domingos, já se insere 

veram as seguintes pessoas: dr. Americo 
Ludolt, dr. Emilio de Mattos, maestro 
Piskman, Mile. Ramos, sr. Edagard Pei- 
xoto, dr. Gonçalves da Cunha, dr. Adol- 
de Miranda Pacheco, viúva Paulino 
pes, sta. Sylvia Bravo, Raul Caracas, 
Mme. Sá Drito, sr; Dias Lelte, Mme: 
Eylvio do Pazo, Mile, Pinto, sr. Gus 
tavo Jopper, sr. Alberto Reeve. 

Além da assignatura para as oito re: 
citas que continúa aberta na secretaria 
da empresa, estão tambem abertas as ven- 
das accumtilutivas das galerias para toda 
a temporada e uma venda supplementar 
para as quatro vesperass dedicadas espe- 
elalmente às senhoritas a secem reáliza: 
das às quintas-feiras e domingos com 
quatro peças sopesianitenie escolhidas no 
repertorio da companhia. 

pr a 


Botafogo F. €. 


O Botafogo F. C. abre hoje os salões 
da sua séde, na avenida Wenceslão Braz, 
para » realização de mais uma das suas 
encantadoras reuniões sociaes, offere- 
cendo mos socios e suas familias, um 
jantar dansante. Essa festa quê faz par- 
te do seu programma do mez de junho, 
começará às 9 boras, com a participa 
cão de excellente orchestra, pro ongando- 
se até meia nbite. 


NTURA IDEAL PAR 


AGUA 


das 


TI 


A melhor 





melhores. —r= Vende-se 


Thestro a messão cluematographica; gra- 
tulta, offerecida pelo Cinb aos 
Alumnos de varias escolas publicas e sos 
escoteiros dosta capital, 

Aquella mpsvela conseguiu com um 
de seus dedicados membros, proporcionar 
aos futitros homens do nosso | aed a A 

rtunidade de: npreclar “o flim in 
portunidade “dl | flim inedi 

A Grando Jornada”, do amumpto sita 
mento empolgante para a Juventude, 

O espectaculo cinematographico terá 
início às JO horas da manhã, tendo o 
Rotary Club feito os qomvites por Inter= 
medio «dn Directoria de Insteucção e da 
União dos Escoteiros do Prasll, 


SOFFRE DE PRISÃO 
DE VENTRE?“ 


f 
Ha ums infinidado de remos 
dios que são annúnciados para a 
prisão de ventre, Muitos dão um 
alilvio momentanso mas formam 
um.babito e é preciso continuar 
a tomal-os. aompra. Outros cons 
têm calomelanos e outras drogas 
mineraes perigosa, que permas 
necem no organismo, localisam- 
06 Dos juntas o causam dores o 
-calmbrsa Alguns Jão purgati- 
vos fortes que produsom colicas, 
» deixando uma. doprossão depois 
de: produzirem - offeito. Evito os 
olhos  lubrifionntes “ que só en- 
raxam os Jjntestinos o encoras 
fam. organismo “a ficar” pro- 
guiçono. ,. 
Uim' Inxonte 'puramento  vego- 
tal, como as Pequenas Pilulna 
do Dr, Carter para o Figado, es- 
tímula Invemento o figado de 
modo que .a bilis começa a pro- 
dusirse, os jntestinos começam 
a: funocionar e sendo eliminados 
om venenos a prisão de vontra 
“monba-so. - O estomago q os In- 
“testinos funcclonam: activamente é 
o organismo gosa de um oílalto 
realmente tonioo, 
Bão ed qem podnais , 
barmacias. Se não as encontra 
Airija-so & Paul J. Christoph Com 
pany, Rus do Ouvidor 98, Elio 
do Janciro. 


(36572) 
--— o 
Natalicios ! 


Transcorre hoje oanniversario natali- 
cio da senhorita Ema Pizal, que por este 
motivo receberá multas felicitações. 

— Fez snnos hontem o dr. Moniz So- 
dré. Professor de direito, parlamentar, 
jornalista, toda a sua actividade intelle- 
ctual elle a cbncentra, hoje, na direcção 
do “Diario da Bahin”, jornal de tra- 
ções republicanas e liberaes, e na sua ca- 
thedra da Faculdade de Direito do Es- 
tado, 

Homem politico de prestígio, a derra 
deira vez que sc elegeu deputado pela 
capital bahinna fol às urnas com os seus 
proprlos elementos, vencendo um pleito 
disputadissimo. 

Não faltaram no anniversariante as ho- 
menagens dos seus amigos, discípulos e 
correliglonarios politicos. 

— Faz amnos hoje o dr. Pedro Notas 
co, ilustre engenheiro bahiano. 


— Completou, hontem, mais um anni- 
versario o sr. Antonlo Machado, secre- 
tario da empresa A. Sonschein, arrenda- 
taria do thbentro Lyrico; 

— Faz, hoje, aniversario a senhorita 
Volanda Mendes, filha do estimado en- 
fermeiro da Assistencia Municipal, ars 
Christiano Manso, : E 

Faz anmes hoje o capitão Alcebiades 
Silva, representante do Banco do Brasil 
em Bananal, e negociante naquella praça. 

— Faz annoa hoje o dr. Othon Costa, 
da Academia Carioca de Letras, 

-— Transcorre hoje a data natalícia 
do er. Nilton Sanches, do nosso com 
mercio, 

— Faz annos hoje o menino Ayrthon, 
filho do or. Mario Machado Barbosa, 

rofessor do Patronato Agricola José 
Bonifacio, 





RAMIRO & 0,— Tels. 8-0700-0500 





ORES O MELHOR. 
DOS MELH (37626) 


Nascimentos 

Maria Apparecida é o nome de uma 
interessante - menina, primogenita do ar. 
Claudino M. do Amaral, funcelonario 
postal Cp quesito na agencia do si 
reio do Meyer e de sun esposa, à 
fessora d, Maria Isabel C. "do Amaral, 
natcida a 23 de malo ultimo, O casal 
teni recebido muitas felicitações, 
| — Muitas felicitações tem recebido o 
casal Porfirio M, Filho-Maria da Luz Pl- 
res Martins, por: motivo' do mascimento 
da seu primogenito que recebeu o mome 
de Porfirio. 


TRATAMENTO DO CANCER 


Pela applicação do Radium. Do- 
pado no Inst Curle. Parla. Vac 
no domicilio. Dm “Von Doellinger 
da Graça. Assemblém, 98 — Fu- 
mos Veado, fs t hs. (PF 12290) 


Baptisados 


Realizou-se hontem, na matriz de Noya 
Iguassú, o, acto” baptisgmal do menino 
Delson, filho do tenente Djnlma Vicente 
do Carmo, funcelonario du Repartição 
Geral dos Correios, e de d. Violeta de 
Soura Carmo. Foram padrinhos q coro 
nel Antuito Benigno Ribeiro e d. Geor- 
gina- Ribeiro, A! tarde, ua vivenda «do 
casal Carma, em Nilopolis, foi servido 
um: jantar é À noite, teve logar a uma 
solrée dansante, sotkom de um jazz 


DR. JAYME POGGI chefe do 
serviço de clrurgia geral do 
Hosp; 8.' João Baptista da La- 
gôm com pratica nos hosp. de 
Berlim, Vienna, Paris e Norte 
America, 2's, 4a, e 6!s, das 4 
às 6, 4 rua do Carmo, 5. 

Cirurgia geral, tumores no 
ventre, utero, estomago, vesícula, 
etc. — Clrurgia plastica. Tel. 
3—1504. (38993) 


—O— 
Bôdas de prata 


“Commemoram hoje as suas bodas de 
prata, o sr. Honorio! Fosé Rodrigues. e 
d. Jedilh Rodrigues. Em regonijo pra 
acontecimento os filhos do casal mandam 
celebrar missa ert atção de praças, que 
se eftectuarã na egteja do Sagrado Co 
tação de Jesus, ás 9 1]2 horas, e & noite 
offerecem em sua vivenda, uma festa 
às pessoas de suas relações, 


Conferencias + 














Realiza-so hoje, domingo, no melo-din, 
no Templo da Humanidade, 4 rua Den- 





A CABELLO E BARDA 


FIGARO 


em todn parte. 





EE 





do “alio commercio desta capital, à 
São Francisco Xavier o, 210, 0 casa- 
mento do sr, Armaldo Fadine, socio da 
firma Fadini & Santos, de Bello Hori- 
zonte, com = gentil senhorita Sylvia Car- 
penter. 


or. 
Antonia Merrill e nenhora pelo nólvo, 


bandas: 
Paris; 
jardim da Gloria; da Marinha, na 
Frontin, e do 1º regimento de caval 
na praçá Saens Pena, 





commemora no dia 19 do corrente, 


na sun séde, 


confundam! 


A LOTERIA DE SANTA 
CATHARINA: 


E' E SEMPRE FOI DO 


Estado de Santa Catharina 


PRIMEIRO DS JULHO 
100:000$000 


por 358000 com 48 milhares 


PAGAMENTOS: “A Cons 
cosstonnria  — Companhia 
Integridade Flaminenso, 
Runs Visconde Io Branco 
409 - Nictheroy, Consolheiro 
Matra n. O « Florianópolis. 


y (39740) 
a 
ul 
Jamin Constant n. 74, uma! conferencia 
publica ro a logica: da mathematica, 
cujo summario é o seguinte: Concepção 
a arte matheniatica — “A unica tros 
solida do conjunto uns tlieorina resen 
-— A matbemntica é a nelencla que es 
tudo ns leis do numero, da extensão e 
da movimento — Donde resulta à sua 
divisão em tres partes respectivas: cal. 
culo, geometria e mecanica — Aprecia- 
ne da logica positiva — Sus definição 
Inal, como sendo o concurso normal dos 
sentimentos, «an imagens o dos signaes, 
paça nos inspiraç am coticepções que cons 
às nossas necessidades morges, In- 
tellectunen e physicas — Apreciação espe 
cial das tres leis que constitgem a base 
phynica da mecanica — Lel de Kepler: 
t o movimento é maturalmente reeti- 
lineo e uniforme — Le] de Galileu: pro 
clama a independencia dos movimentos 


relativos de varios corpos quaesquer em 


vista de todo movimento commum ao seu 
conjunto — Essa communidade deve ser 
completa, tanto em, velocidade como em 
direcção — TLel de Newton! exprima q 
egualdade constante entrem reacção e a 
acção para toda collisão mecanica, levan- 
dose em conta tanto w massa como a 
velocidade, 


=) 
Asthma - Nevralgias 


Trat. seguro, da asthma. 
Trat. dos novralgias polo Arayn, 
unico no Brasil. Dr. RAMOS. PH- 
HEIRA. Do Hosp. Necker de Pa- 

ris. — 8. José, 64. — 3 és 6. 
(37938) 


Recitaes 





Está marcado para a noite-de 20 do 
corrente, no anhio do Studio Nicolas, o 
recital de arte de Maria Rosa e Lourdes 
Moreira Ribeiro, com o efflcas auxilio 
do elenco completo do radia theatro (da 
Radio Sociedade do Rio de Janeiro) e 
dos artistas Mario de Asevedo e Juca 
Fernandes. E' este o programma: “A 
mentira”, comedia de Marcellino Mes- 
quita, representada por Maria Rosa, Joho 
Pinto, Antonio Rodrigues e o dr. Djalma 
Castro Vianna; um acto dos Irmãos 
Quintero, “Uma surpresa para meu ma- 
rido”, tradurido por Lourdes Ribeiro, 
que o representará com o dr. Djalma 
Castro Vianna. 


(39272) 


Casamentos 





Renlizou-se, no dia 30 de maio findo, 


o casamento do tenente Renato Ferraz da 
Cunha com d, 


Latirindo Teixeira, 


—  Renlizou-se, na residencia do pae 
da noiva, sr. Henry Stenlçy Carpenter, 
rua 


A cerimonia civil teve como padrinho 
pela noiva o or. Henry Carpenter e se 


nhora, e pelo noivo, o sr, Antonio Me- 
rill e senhora, 


A religiosa realizou-se na egreja de 
São Francisco Xavier, sendo “padrinhos 
sé Neves e senhora, pela noiva, o 


Foram «emoiselles «d'honner e cheva- 


llers: as senhoritas Nahyr Teixeira, 'Ne- 
més e Adyléa Valença, Zette Severino 
Costa, Helena Habib, Juracy Bengo e 
Zisi Merrili e dos ars. Sylvlo Rangel, 


Gellce Carpenter, Nil Fadinl, Moacyr 
Borges de Carvalho, João Braga, Isair 


Pacheco e Arthur Carvalhas, 
Am ntúnerosas pessoas, principalmente 


as amiguinhas-da noiva, que accorreram 
à residencia da familia Carpenter, para 


levar aos noivos os votos de felicidade, 
foi offerecido esplendido lunch. 
—(— 


CASA FLORA 


SCHLICK & NOGUEIRA 


Matriz: Ouvidor, 61; Tel, 4-1281 
Filial: Gonç. Dias, 67;, Tel. 2-0485 


Trabalhos artísticos de flores maturaes 
Sementes — Plantas — Ajardinamentos 
é (38298) 


Retretas 





Realizam-se hoje, entre Às 6 e 9 ho 
ras da noite, retretas pelas seguintes 
da Policia Militar, na praça 
do 2º regimento de Infantagia, no 
praça 
arla, 


E Vo 


A CERA MERCOLIZED 
REVELA A BELLEZA 
OCCULTA 









Commemorações 





O Instituto dos Docentes eflisççi 

o 16º 
noniversario de sus fundação, Haverá 
& rua 7 de Setembro nu- 


mero 209, 3º andar, uma sessão que 


tem o seguinte programma: 


Marcha militar, no dar entrada no 


salão de loura dos alumnos premiados; 


hiymno da proclamação da República; 
pr Ser da messão e allocução do presl- 
dente do Instituto; discurso do orador 
official; entrega das medolhna nos se 
gundos' tenentes Rodrigo Octavio Jordão 
Ramos, du arma de engenharia, e Sylvio: 
Monteiro Moutinho, do corpo da armada 
nacional; agradecimento - dos officines 
premiados, e bymno nacional, 
me E) 


OPTICA MODERNA 


2 Esecut 


ARTHUR JAGINTHO RODRIGUES 


AVA SETE DE SETEMBRO, 47 
nO DE JANEIRO * TEL. 49339 





(39429) 
(E um 


Enfermos 





O almirante Conrado Heck, ex-minis- 
tro da Marinha, que se acha recolhido 
no Sanatorio Botafogo, onde: tem sido 
muito visitado, vem apresentando sensl- 
veis melhoras, no seu estado de saude, 


Fallecimentos 

Falleceu no Sanatorio S, Geraldo, Boa- 
ventura Alves Villela, conhecido commis- 
sario de gado, na praça de Tres Cora- 
ções, 


Missas 

Pelo 1º nniversario de fallecimento, 
reznr-se-ã missa, no altaremôr da Cande- 
Jaria, dia 16, às 9 horas, em intenção 
& nima do antigo funceionario da nossa 
Alandega, ar, Eugenio da Graça 
tellões. 


“e mm 
À posse do novo reitor da 
Universidade 





Amanhã, segunda-feira, ás 3 ho- 
iras da tarde, perante o ministro da 
Educação, tomará posse do cargo, 
de reitor da Universidade do Rio' 

[do Janeiro, o professor Fernando 
(39979) ! de Magalhães. ! 


CORREIO 


MUSICAL 


BITUIMO CENTENÁRIO DE 
BANTO ANTONIO 


A Missa do rol Pedro Sinuig 


Com toda mn pompa realizou-na 
hontem, no: Convento do Banto 
Antonio, a missa pontífical, celo- 
brada por sua eminonoia o car. 
deal arcebispo d, Sebastião Lo 
mo, afim do commomorar o notl- 
mo contenario do grande thau- 
maturgo, tão enrinhosamento in= 
vocndo nas nossas dovações. 

Raras vezos ns festas rolíglos 
ERAS, Das nossas ogrojas, attin- 
gom À Imponencia 6 ao brilho quo 
obtevo esta sympathica commo- 
moração antonina polo conjunto 
das corimonias Jiurgicas o da 
arto rounídas, Prooisamos ro- 
montar nos: tempos nurcos do 
4. JoÃo VI, com os sous municos 
ds Capella Sixtina, para ter idéa 
desso esplondor, Para tal fim 
multo contribulu, na verdade, ou 
esforços o o talonto desso nbna- 
gado muslolsta quod frol Pedro 
Sinzig, cuja modestih eguala o 
valor, - 

Fot cantada, na imponente co- 
rimonia, a sum “Missa Festiva", 
opus 57, para granda orcohestra 6 
córos, Trata-se do uma obra da 
ella inspiração religiosa, em que 
a -polyphonia vrchestral so com- 
bina perfeitamento “com a poly- 
phonla das Yozes, dando um con- 
junto magnifico é por vezes gran- 
floso, Do posse da setencia con- 
trapontistion' 6/com a segurança 
da estructura das vozes, o nutor 
combina todos os efícitos orches- 
traes o maneju os córos com evi- 
dente maestria. Não sabemos o 
que mais assignalar na eum obra, 
se o lindo imovimento “modera- 
to" do “Eyrlo”, do “Gloria” e do 
“Agnus Del"; se o Impresnto- 
nanto “andante” dos dois primel- 
ros, e do “Credo"; se n expresai- 
vidado do “Sanctus”; se o es- 
pirito eminentemente religioso do 
“Benedictus". “Tudo se allin nes- 
sa Missa numa dosagem tão jus- 
ta, num equilibrio: tão perfeito, 
que — côros o orchestra — for- 
mam um bloco forte e homoge- 
neo, mantidos .em união: pelo es- 
pirito do unidade que presidiu 4 
feltura da obra, 

“Antes da Missa fol executado 
um bello “Andante”, e, antes do 
terminar um excelente “Intor 
mezzo", tambem de autoria do 
frei Pedro Binzig, 

“Contributram para o exito da 
Interpretação da “Missa Festiva" 
muitas cantoras da nossa socio- 
dade, os membros mais distinctos 
das agremiações côruca allemãs e 
os professores de orchostra do 
Centro Musical, sob a regencta 
segura e minuciosa do autor, frel 
Pedro Binzig. 

A Testa do setimo centenario de 
Banto Antonio não poderia ter 
sido celebrada com mais efficlen- 
ola e fulgor. 


| “ORCHESTRA PHILARMONICA 


DO RIO DE JANEIRO 
A Philarmonica de Walter Bur- 
la Marx offerece-nos amanhã, & 
noite, no Municipal, um dos seus 
mais sensacionnes espectaçulos, 
com a colinboração dae Arthur 
Rubinstein, 


No programma a “Quinta Sym-| d 


phonia", de Beethoven; o “Con- 





PELLICULA 


«O perigo para os 
dentes 


48. póde sentir a pelicula, mo for 

» cala com a língua — tima camada 
viscosa € escorregadin, Os germens 
n'elia se multiplicam sos miles é são 
elles, alilados no tartaro, que constk 
tuem a cousa principal da per oerNa, 

Para remover 8 pellicula por com 
Piso, 08 dentistas recommendam Pe 
odent, o qual é tão macio que é aê 
aconselhado para limpar os tensos 
dentes Infanta, 


Compre o Peprodent em 
pm; prodent em qualquer 


Pepsadent 


O Dentifricio cepocial para » remoção 
Aprovado pelo D.N.8.P, Rio deJansira 
ds Mulo de 1934 sob o No, 2610 
(38434) 


e, 
Te mana ae nina 
EM SUFERAGIO DA ALMA 
DE HENRIQUE 
OSWALD 
O Instituto Nacional do Musica 
fará colebrar no din 16 do cor- 
rente, És 10 horas, na egreja da 
Candelaria, uma missa em suf- 
fragio da alma do pranteado 
maestro e professor do mesmo In- 
stituo, Henrigua Oswald, durante 
a qual sorão oxeoutadas compokl- 
ções do mesmo pela orchestra do 
Centro Musical do Rio de Janeiro, 
fazendo-se ouvir s“Elogia", do 
mesmo autor, pelos professores 
Alfredo Gomes o Arnaud Gonvér. 
No 30º dia do passamento do 
Elorioso: artista, o Instituto, pela 
Bou corpo docente, disconte e ad- 
ministrativo, fará, então, celebrar 
solennes exequias, - para o: que 
acha-so no estnhelecimento uma 
lista & disposição daquelies que 
desejem concorrer para maior bri- 


lho das mesmas; 


a dp 
MOMENTOS DE EMOÇÃO NA 
— AVENIDA — 


Um “ex-sargênto do Corpo de 
Bombeiros escalou a fachada 
do “Jornal do Brasil” 


A Avenida Rio Branço, sabba- 
do À tarde, no trecho que vas da 
Galeria Cruzeiro 4 rua do Quvi- 
dor, é quas! intransitavel, 

Em melo 4 densa multidão, 
cujo dorso immonso, arquejs no 
longo dos passeios, todo um mun- 
do eleganta borborinha, empolga- 
do pelas attrações do footing. 

Ha, porém, na molle humana, 
precisamente dofronte ao edificio 
do “Jornal do Brasil" um movi- 
mento do curiosidade, 

Os autos fonfonam com estri- 
or. 
A novidade corre de boca em 


certo", de Tchaikowsly, para pia- | boca 


no o orchestra, sendo solista «q 
extraordinario virtuose polaco; e 
a “Ouvertures do Navlo Fantas- 
ma”, de Wagner. 

Bastarla a Quinta Symphonia 
para dar a esta nudição o maximo 
do Interesse. A obra immortal 
do Beethoven vale, por si só, um 
concerto Inteiro. Mas, ainda te- 
mos Rubinstein, 


REROITAL DE PIANO DE 
MARIA DE LOURDES 
ALMEIDA 

Realizou-so ante-hontem, & mol- 
to, no ealão do Instituto Nacio- 
nal do Musica, o concerto da jo 
ven pianista Maria de Lourdes 
Almoida, uma das numerosas dig- 
oípulns do prantendo maestro 
Henriquo Oswald, que nos -dey 
uma pleiado tão brilhante do vlr- 
tuoses. 

Maria do Lourdes patenteou Jo- 
go qualidades muito apreciaveis ny 
“Ballet des hombros: hsureuses", 
de Gluck-Godowsky, e especlal- 
mente uma agilidade: magnífica, 
A sum Interprotação da “Sona- 
ta”, opus 110, de Beethoven, fol 
um tanto fria e diluída em melas 
tintas, Em compensação a sua 
comprehensão de Oswald, Ravel 
e Debussy resultou mails satisfa- 
toria, 

Para terminar o concerto tros 
numeros de Liszt que exigem ou 
mais bellos dotes pianísticos, A 
senhorita Maria do Lourdes nel- 
les revelou certo bravura — uma 
bravura essencinimente. feminina 
— e-teohnica muito brilhante. 

O auditorio applaudiu-a com 
grande enthusiasmo. ba H 


Aquelin hora, um homem devia 
escalar a fachada do predio em 
que se acha instalindo aquele 
nosso collega. 

Ha, entre os assistentes, quo 
nl estacionam, rumores do que a 
policia prohiba a arriscada pro- 
va, no louvavel zelo de impedir 
que o arrojado autor da escalada 
perca ingloriamente a vida, 

Elis, porém, que surge dentro & 
massa, o “heroso ", 

Apontam-no. E' o ex-sargento 

do Corpo de Bombeiro Waldemi- 
ro José Pinto, magro, moreno, de 
movimentos ageis. Quando a ser- 
viço do Corpo de Bombeiros pro- 
vavelmente so adextrou em grim- 
par ás nrestas elevadas do ca- 
sarlo, 
Essa celera, a demonstra- 
ção, 
Os assistentes mal respiram, at- 
attonitos, emocionados, 

Ha, em grupos de. senhoritas, 
amenças de desmalos. Ouvom-sa 
interjeições mal contidas e appel- 
los divinos: “Meu Deus |!” “Nos- 
ga Senhora |!" “Virgem Maria |" 

Indifferente a tudo, o “gato 
humano" sobe, sobre, faz-so mo- 
ror e alcança, afinal, o ponto 
mais alto da fachada, 

Tinha realizado o seu reclame 
clnematographico. 

Em buixo, passada a onda de 
susto, a multidão applaudia es- 
trepitosamente. 


“SENHORITAS E SENHORAS 


“ Pendes a vossa saudo firma- 
dna vossa belleza garantida evi= 
tando, as doenças” “do Utero e 
ovario Com o uso do Sedativo 
Regulador Beirão, ) 

pio 7 (38727) 





THENTRO 


SÃO JOSE | 


Empreza Paschool Segreto * .; 





HOJE A são 

0,20 e 9,10, 
Tres ultimas representações 
dn optima. nunptação de 
DUARTE RIBEIRO, 4 


“O FILHO 
DE DAVID”: 


' v . rom 
Grande exito de Manoel Duy- 
“ rhem,: Aurora SAbolm,  Iame-, 
nin dos Santos, Manoelino* 
Teixeira, Conchita de Mo- 
raca e Teixeira Pinto, .. 


NA TULAs 





O DOLQ DE . 
ad BELAS 
en OCAFE 
SBERTO 


SE PETIT CAFÉ? 
Tel Sorsão enpe- 
cial a 28100 


ra. m poltro= 
na, fds 10 bos 














“Um film Pnra-, 


AMANHÃ mount todo fa- 


Indo em portugues, exhibido 
em primeira mão, simultond 
namente, com o CAPITOLIO: , 


h) CRREIRE em 
«DAMA 
QUE RI 


Um film magistral e uma: 
interprete elegantinnima. 
No palco — O brilhante 
orlgínal brasileiros 


“Priminho 
do coração” 


Da sutorin de Miguel San- 
tos e Luis Iglesins. 
Esmerndo desempenho da 
“Grande Cia, de Satneten” 











NA TELA: Ry 
DAS À MS.EM DEANTE | 


IFIDALGAS Da PLEDE 


UM FILM DA PARAMOUNT cor dá 


Amanhã « Pro ramma 
novo - NO P 1) 


4 SENHACIONAL APRESENTAÇÃO DOS FAÃs 
MOSON FANTOCHES LYRIVUS DO 
= SUQOAV, BALICI 
MATINHVID AS 4,90 


| 
41º AM AVENTURAS DE FORTUNDLLO 
Granálona fecrio em 1 noto e 10 quadros 
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Inaugurado, na Policia 
Maritima o retrato do 
sr. Baptista Lusardo 


O sr, Baptista Lusardo foi hon- 
tem, alvo do expresslva homena- 
gem'na Polloia Maritima. Por in!- 
clativa dos funcelonarios dessa 
repartição, foi innugurado, na sa- 
la principal o retrato do ehefo de 
policia, aprovoitando a visita quo 
esto fez no Importante. departa- 
mentos. ; od 

Pouco pasmava das 3e meia ho- 
ra» da tarde, quando chegou à 
Pollola, Maritima o“ar. “Baptista 
Lusardo. Estava acompanhado de 
seu assistonte militar' e offlolges 
ne gablnete, bom como dos" dele- 
gados auxiliares;* Recebido & por- 
ta principal pelo inspector, dr. 
Oscar de Bouza, o demais func- 
clonarios, o chofe de pollua per- 
correu demoradamente, todas as 
dependencias, demorando no exa- 
me: dq serviço. do fichas, presen- 
tomento sob o influxo de orlenta- 
tão modelar, É 

À gúleria dos retratos dos In- 
desejuveis e o archivo tambem, 
morcceram eculindo especial do 
sr, Baptista Lusardo. 

Finda a visita, o chefe ds poll- 
ola foi conduzido para a sala do 
inspector. Ahi, o dr. Oscar do 
Souza proferiu ligeiras palavras 
sobre a-porsonalidade do chefe 1l- 
bertador, pondo om renics & signl- 
ficação da homenagem que lhe 
prestavam seus auxiliares da Po- 
Mola Maritimo, 

O sr, Baptista Lusardo agra- 
deceou, sendo, por fim, otferecidos 
dones 6 champagne aos presentes, 

—— — my a pe qm 


NOTICIAS DA GUERRA 





Por ter de embarcar para São, 


Paulo, apresentou-se no Doparta- 
mento do Possonl, o 1º tenente 
paper) dr. Luis Lopes de Miran+ 

a, ! : 

— Regrossou hontem para-Mat- 
to-Grosso, de onde velo acompa- 
nhando doentes quo foram inter- 
nados no Hospital Central do Ix- 
ercito é que so ncbavam em tra- 
tamento no Hospital de Campo 
Grande, o surgonto estaglario 
Blislario Ramos, 

— Foram concedidos seis me- 
sos de liconça,.em prorogação, ao 
aorvonto do Hospital; Central do 
Exercito José Nobre. 

— Foram transferidos: no ser- 
viço do recrutamento — os ma- 
joros reformados Quintino Jngun- 
ribe'de Oliveira, do delegado em 
Valonça para Iguassu'; o José da 
Silva Marques, de delegado em 
Carmo para Valença, ambos a po- 
dido, tudo na 2º agircumsoripção. 

No quadro de contadoras — o 
1º tenento Holl Brissac, do 1º re- 
Eglmonto do artilharia montada 
para a 2º baterin independento do 
artilharia do conta; 


- No quadro de Intendentos — o 
1º tonente Josê Quirino dos San- 
toa, do 5º grupo do artilharia de 
conta, (Coimbra), para o 1º ro- 
glmonto de mnrtilharia montada; 

Na'arma de infantaria — os ca 
pitães «Carlos Coslho Cintra, da 
%” companhia para a de motralha- 
doras mixta do '4º batalhão de ca- 
gadores (São Paulo); Marcos An- 
tonlo Felix de Souza, da 6º com- 
panhiardo 4º para m 1º do go ro- 
Eimonto de Infantaria (Quitauna 
e Cnçgapava), Sabino Maciel Mon- 
telro do' Barros, da 1º para a 9º 
companhia do 6º regimento do 
Infantaria, Mario Pinto da Silva, 
Val, do ajudante do HI batalhão 
o '2º regimento de Infantaria 
para o quadro supplomentar, Ada- 
mastor Emilio Haldt de njudanto 
do 1 batalhão para ajudanto do 
XI do 2º regimento de Infantaria, 
Agenor Brayner Nunes da Silva, 
do quadro supplementar para aju- 








[HOJE | 








€< 








í 


— 


| 





TRIANON 


VESPERAL 
às 5 horas 
Sessões ás 8 c 10 horas 


& on 
bon 











QUINTA-FEIRA, 15 — Em E 
«Langsner» simsra 








A Feripocias de uma viagom: do” Genie 
" emw York Boat PENAS 
Td É pit NO minutos de Intervallo 
Li 9º VARIEDADOS 


1º RASTELEI Jonglear no & 

4 DRÓOTUNAS: MAMOCCOr Acrobntna 

8º Lule Fuller! Daneu serpentina 

4* MINTINGUETT BUA FAMOSA 
QHESTRA 

5º Luna Park — Apotkheoso final, 


E BOIRE'E A'S 0,50 


(tro Valverdo DE MADRID 
é JANHIRO 
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Wº GRANDIOSO ACTO 4 
DH: VARIBDADES | 


ed 
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bo da morta 


1º LA GRAN VIA mova versão do Onv, Sanel 
Zarsnela em 1 acto e 5 quadros do hiness 
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Amor... Loucura... 


Beijos loucos... 
SEVILHA . 
que vereis 
mm AM) mo 





CONCUR SO DE 


“VINHO E PECCADO” 


Encerrou-se hontem fg,4 horas o prazo para ro- 
cebimento das respostas ao Concurso de “Vinho 
é Peccado”, A apuração será iniciada logo depois 
do cahir a ultima gota do vinho da pipa que so 
acha em exposição na Casa Lopes Fernandes, 


Muito BREVE no 






D 00% 


ELDORADO 


(Cruz 


regimento do infantaria 
Als). 


— O ministro da Guerra 


danto do I batalhão do 2º regl- 
mento de Infantaria, João Pessõa 
Cavalcanti, da companhia de ma- 
tralhadoras mixta para a 2º do 
16º hatalhão do caçadores (Co- 
rumba), José Portocarrero, da 1º 
companhia do 16º para a 3º do 
17º batalhão de caçndores (Co- 
rumbá), e o 2º tonente Argemiro 
de Assis Brasil, do 2º para o 8º 


reno sito É praça em fren 


erigido o monumento sos D 
do Forte. 











[HOJE sempre 


Bonbonzinho 


LEIRO DE 


VIRIATO CORREA 


de 





interpretação 


ho» 









Vesperal 4 horas k Ta, 
homem que vê o invisivel) À 


A! VENDA COM GRANDE PROCURA. 





CAMANHAT TAF) MINGIMAL 120 20 ms 


' ORCHESTRA PHILARMONICA DO RIO DE JANEIRO 
UNICO CONCERTO  EXTRAORDINARIO 


BURLE MARX 
RUBINSTEIN 








Programma : Beethoven — 5, Symphonia. Tchaicowosky — 
Concerto para piano e Orchestra. Wagner — Navio Phantas- 


| AMANHA | 





ma (ouverture) 
ATTENÇÃO 


Ultimos ingressos & venda na 
bilheteria do THEATRO 


Mulheres jascinantes.... 


municou no interventor do Distri- 
cto Federal] estar de: accordo com 
n concessão de uma parte do tor- 


forte de Copacabána, para ser all 








O NOVO ORIGINAL BRASI- 


Quo está alcançando nn notavel 


Procopio 


UM: GRANDIOSO EXITO, DB! 
GARGALHADA '* 





[| À's 21 Hs. | 
ERES ESSES 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
0 CARDEAL BXOR- 
BITOU!... 


| CARTA ABERTA 





. Damo. o Revmo. d. Sobnstikg 
Lemes: , 
Permitti, illustro aardeal, que 
um pntricio de v. revma., usane. 
| do. dos direitos quo lhe confera 
a consciencia republicana do 
*| Brasil, venha, por oste melo, ro 
clamar contra um acto de clas 
imorosa Injustiça, praticado por 
v. reyma. contra alguns milhões 
de brasileiros, 
Na “oração consagradora" que 
Y. revma, pronunciou na Cathas 
dra! Metropolitana, & 34 de mato, 
“Pp: Pp» Y. revma. entregou q: 
Brasil e. todos os brasileiros 4 
Imagem, “apparecida"” nas mars 
gens barrentas do Pnrahyla,, 
imagem que v, reviia. etovgu 
& dignidado de uma dcusa, oq. 
“ronndo-a e prociamundo-a “Rate, 
" |nha-do amor e misericordin" 
|. provalecando-so para esse fim,; 
da immensa ingenuidado e boas, 
t6' de muitos brasileiros o da Ins, 
finita, ignorancia das massas, 
analphabeticas, “ps 
“Em nome de des mil brasilol., 
ros evangelicos-da Amazonia, dg - 
quem-tenho a:honra de ser pros: 
curador, e em nome de mais tres * 
mil brasilairos, mombros o adho “ 
rentes da Egreja, Presbyteriana ” 
do Rio, & rua Silva Jardim n.24, - 
de quo sou pastor, VENHO PRO. 
TESTAR /CONTRA O FACTO DI, 
V. REVMA. NOS TER IN, 
CLUIDO NA CONSAGRAÇÃO , 
DE .Z0DOS OS BRASILEIROS 
4' SENHORA - APPARECIDA, | 
CONTRA A NOSSA VONTADH 
E ÁTR' BEM O NOSSO PRf. 
VIO CONHECIMENTO, * 


; Outrosim, em meu nome 's em * 
nome dos: treze mil brasileiros 
de quem tenho a honra do sr 
procurador, brasileiros que sa 
bem lêr o escrever a que são cons «, 
solentes da responsabilidade que - 
lhes: cabe: como filhos destas 
grando Patria, protesto contra ,w 
à entreza que v, revyma, fes do 
Brasil à "Senhora da Apparecida:. 
e responsabilizo v, revma. por. 
esses noto abusivo, na parte que 
nos diz respeito e que attings nº, 
noesa responsabilidade de brasis ; 
leiro. 

Fica v. revma, intimado E 
responder perante o'tribunal dg « 
nonsoclencia brasileira e internas 
clonal pela fantastica exorbitans 
cla com que se houve na sua." 
“oração consagradora” e, tams * 
bem, p responder pelas perdna 
o damnos que nous evbravierem 
decorrentes do seu acto abutlvo 
de consagração é entrega, 

Cumpre-me declarar a Ye 
revme., ainda em meu nome d 
ém nome dos treze mil brasilols 
ros do quem tonho arhonra de 
ser procurador, que protestamos - 
em tempo contra o neccado ol. 
moroso  commettido publicam 
mento por v, reyma,, upurpana ' 
do a Jesus Christo a autoridade, 
os poderes, os prívilesios, as glos 
rias e os louvores que de direls 
to divino e eterno lho perten- 
cem e entregando tudo leso 5 
Senhora “da Apparecida. 


Como discipulos e testemunhas 
do Jesus Christo no Brasil, Jus 
gomos interpretar a gua vontas , 
de 6 sustentar q seu Jlroilo, pros é 
testando em tempo contra & 
usurpação, contra o esbulho, 
praticado por v. reyma. 

Bou de. v, revma., respeitosa, 
mente, attento patrírio, 

Rio, 1 do junho da 1931, —s 
MATTATHIAS GOMES DOS. 
BANTOS. 

















; Com- 


te do 


ozolto 


De pleno: accordo, 


Subscrevo em nome do coroa |, 
de mil membros e adherentes dy 
Egroja Presbyteriana do Rig 
chuclo, — GALDINO MOREL 
RA: pastor. ; 

Idem, em nome de 800 mema 
bros o adhorentos de tres egro+ 
jas do Estado do Paraná, das 
quaes sou pastor, — ANNIBAL 
NÓRA. 1 
(Do “Diario de Notlcins"), 

(89750) 


Sea ad si da 
USA DENTADURA ? 


Subslitua-n por uma inquebras 
vol de HECOLITE, cuju côr cons 
funde-se com os tecidos da bocem '! 
Consulte, sem compromisso, Or 
prot. Agnello Corquetra, Edificio - 
Guínis. Avenida Rio Branco, 13%. 
8º andar, sala 809, (FP 17280) 


> >—— 6 À 
Prof. Coelho e Souza — reabrk * 
rá a sua clinica de dentaduras 
nos primeiros dias do Julho pros 
ximo: Alcindo Guanabara, 26-4% 
(111000). 


RD” s 
HYDROCELE 


tratamento sem operação pelo 
DR. LEONIDIO RIBEIRO =. 
Rua da Quitanda, 17 - de pd ' 




























Esclarecendo pontos das 
subordinações hierarchi- ' 
ca e funccional no Hos- 
pital Central do 
Exercito 


O general +, Alvaro Tourinho 
respondondo a consulta que lhe 
fez o coronel graduado pharma- 
ceutico Augusto Manoel de” 
Agular Filho, encarregado da 
pharmacia do Hospital Central do 
Exercito, sobre us preceitos de 
procodencia á hierarchin militar, 
declarou quo não existindo, nº 
caso tratado pelo consultante & 
subordinação hlerarchica, logico é 
que não subsisto a funcelonal 
tanto, mas, quanto, o substituto 
do director € um auxiliar imimt- 
diato da direcção, devendo o com- 
siltante se entender com 0 dirê-., 
etor À quem se encontra tramentas 
tamente subordinado, 


| 








] 
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CARBONO |. 


Um ponto de importancia 


capital na escolha de um 


lubrificante para automoveis e motores de combustão 
interna, é a natureza do residuo de carbono por ello 
deixado, Todo o lubrificante 
siduo de carbono. 












Um oleo bem re* 
finado deixa um 
residuo molle que 
em forma de fu 
ligem é expelli- 
do pelas valvu= 
las de escapar 
mento 


O deposito de carbono pro- 
duz batidas nos cylindros, 
perda de compressão e des- 
gaste das peças, tornando 
necessario o esmerilhamens 
to das valvulas frequentes 
mente, O oleo Swastika, 


deixa maior ou menor res 


Um oleo mal res 
finado produz 
um resíduo duro 
e aspero que se 
deposita nos cy 
lindros causan» 
do graves dam 
nos ao motor 





devido a sua refinação pers. 
feita é insuperavelna insignis 
ficancia de carbono produ 
zido. E” mais uma garantia 
para o seu motor. Não reluto 
-— Compre-o, SWASTIKA 
o oleo ideal nara motores, 


OLEO LUBRIFICANTE 


GWASTIKA 


ANGLO- MERICAN PETRQLEUM COuPaANY ata 


L. Tr Maio 81. 


(39655) 





E DIZEM HAVER CRIZE... 


Um freguez do “Ao Mundo Lo- 
terico” — rua do Ouvidor, 139, 
comprou all no dia 5 o bllhe- 
to Intelro 6.481 que fol premlia- 
do com 100:040$000, não tendo 
procurado receber até hontem Az 
ultimas horas da noite; tendo 
eldo bem noticiada a venda deszo 
premio, pols já foram pagas ns 
duas approximações do ns, 5480 
o 5482, cujos bilhetes foram ex- 
postos no seu principal balcão — 
e ncredita-so na crise... “Ao 
Mundo Loterico” está disposto a 
provar “o contrario vendendo 
amanhã os ZUV:000$ em 4 pre- 
mtos por 30$, meios 16%, fra- 
eções 38, além dos 20 Contos 
por 2$; depois d'amanhã, .... 
100:000$ por 30$ e Federal, .... 
50:000$ por 10%; quarta-feira, 
200:0008 da gaúcha; 5º feira, 
100:000$ por 25%; sexta-feira, 
1º loteria dos novos concessiona- 
rios (Paulista) 100:090$ por 25$, 
molos 1284500, fracções a 28500 
e Eabbado, 1º sortelo dos ,.,. 
400:000$ em 3 sorteios — In- 
telros 20$, malos 103, quartos 5$, 
fracções 14, Em 23, Mineira — 
600:000$ por: 200%, fracções 10$ 
eo 1º sorteio ds 8. João do E. 
do Rio — 200:000$ por 16$, fra- 
cções 800 réis; em 24, grandio- 
to sorteio da gaúcha — 1,000 
Contos por 370%, melos 18658, 
quartos 92$500, fracções a ,,.. 
145500 6 finalmenta Sexta-feira, 
4, grande loteria do Estado do 
flo Paulo — 500:000$000 por 
200$, meios 1005, quartos 50S$, 
fracções a 108, jogando apenas 
$ milhares o distribua 75 *|º em 
premios, no total de Hs. ..,... 
1,012:500$000 11 (40146) 


Telegrammas recebidos . pelo 
ministro da Viação 


O ministro da Viação recebou os 
feguintes tolegrammas: 

“De São Francisco Sul — Com- 
missão Syndicancia, porto Santa 
Catharina cumpre dever commu- 
nicar v. excla, haver iniciado ho- 
je syndicancias porto São Fran- 
cisco — Rsps. sauds. — Armando 
Salgado, presidente Commissão. ” 

“De Joinville — Nr. 25 — Com.» 
Inissão Syndicancia cumpre dever 
levar conhecimento v, ex. haver 
terminado hoje syndicancias obras 
Rio Cachoeira e concluldo respe- 
ctivo relatorio — Respeltosas sau- 
dações — Armando Salgado, pre- 
gldente commissão.” 


“Dae Camocim Associação 
Commercial desta oldnde tendo co- 
nheclmento vossencia pedira in- 
formações orçamentarios Inspe- 
otoria Portos referentes draga- 
tem porto Camocim mais que 
nunca necessaria esta benefica 
medida pols canal navegação 
grandemente nterrado roga vos- 
tencia apressar grande favor lhe 
fará credor merecida consideração 
Glasses conservadoras norte cea- 
tenso. Respoltosas paudações — 
João da Silva Ramos, vice-presl- 
dente exercicio Associação Com- 
mercial Camocim, " 


“De Central — Rio — Centro 
Commercio Industria Rio Janeiro 
partilhando gorncs opplnusos pa- 
triotica administração v. ex. pre- 
Occupado dar malor impulso ser- 
viços de tão Importante pasta de- 
penda approximação habitantes 
vasto territorio republica ftensl- 
ficando permuta commercines sa- 
lonta medida director central, fa- 
eliitando-ns entro Capital demais 
clóndes ligadas essa linha ferrea 
Facto significativo criteriosa ad- 
ministração v. ex. manda exter- 
nar justa satisfação classes com- 
merclaes angurio futuro promis- 
sor multiplicação transacções mor 
cantís. Enudações — João Augus- 
to Alves, presidente, Paulo Rocha, 
decretario, ” 


“Do Curltyba — Additamento 
mou telegramma dia 31 cumpre 
dsver informar vossencia fabri- 
Cantes caixas Henrique Stahlico 
tm carta hoje publicou - gazeta 
bovo contirma estrada tem atten- 
dido promptamente pedidos trans- 
bortes caixas attribuindo diffcut- 
dades Packing House Limeira fa- 
Co exportadores Inranjas terem 
fetardado encommendas caixas 
fins forçar baixa artigo só fazen- 
do pedidos ultima hora. Respeito- 
tas saudações — Francisco F. Pe- 
tlm, superintendente Rãde Via- 
o Paraná-Santa Catharina”, 


REVISTAS CARIOCAS 


“LUSITANIA” 





Está 4 venda mais um excel- 
lente numero da “Lusitania”, n 
Fovista tão querida dos porlu- 
Buezes, 

O presento numero € dedicado 
à Santo Antonio, numero esne- 
clal em que & feita uma comple- 
ta reportagem sobre a vida do 
fanto Thaumaturgo, 


Vem por laso a “Lusitania” re- 
Pleta de artigos caopecince e do 
Photographias qua evocam Santo 
Antonio, em Lisboa, 
bo Brasil, ete. 


E" um-numero completo e que | sentada c 
fatistnz plenamente no mais exi- | Oliveira, 


Eente, 


CENTRAL DO BRASIL 


A estação D, Pedro II forne- 
ceu hontem, por conta dos diver- 
sos Ministerios, 51 passagens, nã 
importancia total de 2:702$900. 
Essas roquisições foram assim 
distribuidas: M. da Guerra, 16 


passagens, na importancia de . . 
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7849000; MM, da Justiça, 1, na 
quentin do 1018700; M, da Fo- 
xonda, 3, no valor do 2348400; M, 
dn gAgricultura, 3, por 2303100; u 
M. do “Trabalho, 29, num totnl de 
1:250$800, 

— A ndministração da Central 
do Brasil ncába |, de crear uma 
sub-arrocadação om Bello -Horl- 
onto, nfim do facilitar o sorviço 
do. distribuição do pessonl para 
os trens nas zonas do euburbios 
o Interior, O destacamento sorá 
composto do 11 conduotores de y* 
clnuso o 42 conductoren de 4º clns- 
so, A lista para o possoal volun- 
tarlo qua queira sogulr para 
aquela: sub-arrecadação está na 
nrrecndação dn estação D, Pedro 





— Tondo sido fixado polo diro- 


RHEUMATISMO ! 








pulverizado 


(36535) 


ctor, até J0 do corrento mez, para 





que todas ns casas da Estrada, |, 


façam ligução directa de energia 
ulectrica, 'o dr, Arlindo Luz, de- 
terminou que fossem annótadas 
todas aquolias - quo já tivessem 
podido o desligamento por Inter- 
medio da Estrada, « 


— Pol removido para a estação 
do 8. Francisco Xavier, o confo- 
ronto Publo Mugoll. 


— JTol readmittido como pras 
ticanto de trem extrantumerario, o 
ex-nuxiliar do de cinsse, da 3 
divisão, Arintou Bastom 

— Pol dispensado do cargo do 
praticante de estação, o funcelo- 
núrio Pythagoras Gonçalves de 
Mornes, do quadro da 7 divisão 
da Central do Brasil, 


 SYPHILIS! 





JA EXISTE O 


' 


“Tres feriados estaduaes em 
Alagoas 


Maceió, 13 (A. B.) — O Inter- 
ventor Freitas Melro baixou um 
decreto estabelecendo tres feria- 
dos estadunes; a data da morte 
de Floriano Peixoto, a da morte 
da Deodoro da Fonseca é o dia 
16 de Setembro, que recorda a 
separação de Alagoas do Per- 
nambuco. 





TELIXIR 914º 


125 O VERDADEIRO DEPURATIVO 





(38139) 


+ iria 

O espirito desse decreto não se 
atigura concorde com o que Ins- 
pirou ao governo provisorio a re- 
ducção, aqui mesmo elogiada, dos 
ferindos fedornos, 


DENUNCIA IMPROCEDENTE 


O juiz dn 1º vara criminal jul- 
gou hontem improcedente a de- 
nuncia offerecida contra Paschoal 


Alves da Costa. 


e et mm 





Na GRANDE VENDA 
dos 59 ANNOS 


da CASA VIEIRA NUNES 


CAMISAS A” 8$900' 
MEIAS: A! $900 


nim 


PYJAMAS A” 8$900 
GRAVATAS A” 18300 


“E TUDO: MAIS BARATO QUE: EM QUALQUER PARTE 


APROVEITEM 
“AVENIDA RIO BRANCO, 142 


CASA VIEIRA NUNES (Aberta até ás 22 horas) 


VET 





CONFERENCIAS NO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


Estiveram hontem em conferen- 
cla com o ministro da Fazenda os 
sra, Corrên e Castro, director da 
Carteira Cambial do Banco do 





Brasil, Mansueto Bernardi, diro- 
ctor da Casa da Moeda, Flenry 


Lynch, 'Otto Niemeyer, Numa de 
Oliveira, Paulo Prado, presidante 


do Conselho Nacional do Caféf e|veu hontem Argeu de Mattos, ac- 
Souza Reis, delegado geral do Im-| cusado de incurso no artigo 267 do 
posto sobre a Renda. , 





AGASALHOS, 
LAS DE TODA A ESPECIE 
BEDAS MODERNAS, 


VELLUDOS, 
EXAMINEM PREÇOS E SORTIMENTOS 


A Paulicéa 








; PELUCIAS 
E NOVIDADES E 
DA. 


NÃO HA' MAIS BARATO !! 
(L. 5. FRANCISCO 2) 


hs commissões arbitraes na| PELA MARINH. 


Alfandega de Belém 


Fo! approvada pelo director da 
Receita à relação dos funcelonarios 
publicos, commerciantes e indus- 
trines que terão de compor às com- 
missões arbitrães na Alfandegu Jo 
Belem, Estado do Pará, no de- 
curso do corrente anno. 


Cabelos brancos ?! | 




















SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante fux voltar 
a côr natural primitiva (casta- 
nha, loura, dolrada ou negra) 
em potico tempo. Não é tintura. 
Não mancha e não suja. O sau 
uso é limpo, fadil e agradavel. 

A Loção Brilhante 6 uma for- 
muls sclentifica do grande bo- 
tanico dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis. 

A Loção Brilhante: extingue 
as caspas, o prurido, a sebor- 
rhêa e todas as affecções para- 
altarias do cabello, assim como, 
combate a calviclo, revitalizan- 
do as raizes capillarés. Fol ap- 
provada peio Departamento Na- 
cionnl da Sauda Publica, e é 
recommendada pelos principaes 
Institutos de Hyglene do es- 
trangolro. 


NÃO ERA CULPADO 


O juiz da 1º vara criminal jul- 





em Padua, | ou não provada à denuncia apre- 


ontra João Carneiro de 
accusado de promover 
desordens, 


MERCANTE - 


PARA HAVER ESTIMULO, TEM 
QUE HAVER JUSTIÇA 


Volta à baila, 'no: Lloyd' Bra- 
alloiro a romodelação do quadro 
dos “commandantes. Um jornal 
muito ligado no director daquel- 
Ja Compunhia Já publicou, em ll- 
nhas gernes, ns classificações que 
sorão feitas dentro de pouco tem- 
po. ; 

E essas classifiençõos, so to- 
marmos come cscines as decla- 
Imuuol do referido jornal, não 
correspondem rigorosamente aos 
ditames da justiça, WD sem cuse 
atributo nu reformn n fozer-so fa- 
lhará, porque à sympathia pes- 
soal não devo predominar sobre 
o merecimento, a competencia o 
os bons serviços prostudos, 

Assim, consta da reinção publl- 
cada pelo orgão ofílcioso do Lloyd 
como incluldos na segunda onte- 
goria os capiticas José Bandeira 
do Mello, Pedro Vollono da Sil- 
velra o José Ribeiro Ferraz, qub 
só mesmo um proposito delibera- 
do de favorecer outros com me- 
nores prediendos, poderá collocar 
os referidos offiolnes noutro pla- 
no que nio seja o primeiro, 

No entanto, não sabemos por- 
que motivo estão Incluldos na 1+ 
classe os capitães Acenclo Faria, 
Euciydes Basilio, Aristobulo Mel- 
lo o não está o commandante 
Thingo de Figueiredo, official re- 
formado da Armada quo servo ha 
mais de 15 annos na Marinha 
Mercante e que, não consta: que 
tenha sido exonerado-do Lloyd... 

A classificação peca pela falta 
de tústiga, Naturalmento eli có 
será executada depols de um es- 
tudo acurado no historico de cada 
capitão, do nue, cortamonto, ro- 
sultarão modificações radicaes no 
“palpito” do jornal semi-official 
do Lioyd. 


NOMEAÇÃO NO LLOYD 

O Departamento dd Nnvogação 
do Lloyd Brasileiro fez as seguin- 
tes nomenções: 

Immediato, Paulo Henriques Lo- 
sada, pura o “Duque do Caxias"; 
conferentes, José Augusto de Mel- 
lo o Antenor de Carvalho; 1º ra- 
dio, Marino Gúlnada do Britto, 
para o “Tapajoz"; praticante de 
piloto, Jorge  Alnetto, para o 
“Ayúruoca"; -conforontos,- João 











FOI ABSOLVIDO 


O juíz da 1º vara criminal absol- 


Codigo Penal. 


Lula Pereira Dias: e-Léo Leito 
Mnclel, sendo esto ultimo para o 
“Commandante Capella"; e com- 
missario, Manocl Pinto Ribeiro, 
para o "Aspirante Nascimento”. 
OS ROUBOS NAS OFFICINAS DE 
MOCANGUÊ 

Pela. policia dns ilhns fol des- 
coberto ante-hontem, na ilha do 
Mocanguê,- ao terminar o traba- 
lho nas officinus do Lloyd Brasi- 
leiro all montadas, um roubo pra- 
ticado pelo operario Lourival José 
Siqueira, chapa 147 da referida 
Companhia;-O roubo constou de 
30 peças de metal pesando 5 ki- 
lon e 800 grammas, 2 vidros de 
oleo e 2 pures de sandalins de 
couro, feitos com material do 
Lloyd, Communicado o facto ao 
director Mario de Almeida, ento 
determinou à Immediata dispensa 
do criminoso dor serviços do 
Lloyd, não podendo Lourival José 
Siqueira, voltar mais « trabalhar 
na empresa, A pona poderia ter 
sido maior, O director do Lloyd, 
porém, não quiz Inutllizar para 
gempre, em todos os melos, 9 ope- 
rario' que tão mal agiu. Não: deu, 
por isso, queixa à policia, 





GRIPPE, 


——— ee ra 


TOSSE/BRONCHITE 


DoncHÊ. 


(39698) 


Reducção dos funcionarios 
publicos de Maceió 


Maceió, 13 (A. B.) — Consta 
que serão novamente reduzidos 
os vencimentos dos funcclonarios 
publicos. Esta notícia está sus- 
citando commentarios destavofa- 
vala, 
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O Mundo Inteiro Não Pode 
Estar Errado 


OODYEAR fabrica muitos mi- 

lhões mais de pneus cada anno 
do que qualquer outra companhia. 
Os automobilistas no mundo in- 
teiro exigem-nos. Elles depressa 
descobriram por experiencia pro- 
pria que os pneus Goodyear são 


superiores. 


Hoje em dia não só- 


mente “mais carros”, mas milhões 


mais 


de carros rodam sobre 


pneus Goodyear do que sobre os 
de qualquer outra marca! Isto é 
uma prova indiscutível; o publico 
assim o decídio! | 





(35699) 





O MEZ DA: TUBERCULOSE 


Durante o mez de malo passa- 
do foram recebidas 217. notifica- 
ções de tuberculose examinados 
pela primeira vez nos quatro Dis- 
pensarios da Inspectoria de Pro- 
phylnxia da Tuberculose do De- 
partamento Nacional de Suudo 
Publica 1.188 doentes; destes 
doentes 277 foram verificados es- 
tar softrendo de tuberculose, o 
que eleva a 494 o numero de casos 
de tubérculoso conhecido duran- 
to o mes. Ee 

Durante o mesmo periodo foram 
attendidos em consultas 4,906 
doentes, distribuidos 10.862 for- 
mulas medicamentosas, 1.410 car- 
tões de auxilio em roupa e all- 
mentos, 5 camas, 339 impressos 
da propaganda hygienica e feltos 
os seguintes serviços: 1.524 qun- 
mes de escarros e fézes, dos quaes 
365 possitivos,. 379. radioscoplas, 
86 rudiographias, 24 extracções do 
dentes, 156 curativos dentarios é 
obturações. 

A Cruzada Nacional contra a 
tuberculose prestou a 065 doentes 
os seguintes soccorros: 231 peças 
de vestuarios e 2,211 kilos de ge- 
neros alimentitlos. 

A Associação de Soccorros nos 
tuberculosos forneceu soccorros 
urgentes no valor de 454$500, 

Dae e - 


GRIPPE 


Especialmente em suas con- 
sequencias o PHYMATOSAN 
tomado de 3 em 3 horas é do 
effolto seguro e surprehen- 
lonte, — A'* venda em todas 
“harmacias e drogarina. 


(34035) 


NA INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


O director nesignou as seguin- 
tes portarias: 

Concedendo trinta dias de H- 
cença á adjunta de 3º classo Ma- 
ria de Lourdes Peixoto e no co- 
adjuvanto de ensino Virgilino da 
Silva Paiva. 

















Sub-Directoria Administrativa— 


Despachos do sub-director — Re- 
Gina de Souza e Alda Pereira da 
Fonseca — Submettam-so ú Ina- 
pecção de saude. 

— Exigencias feitas: 

Pela 1º secção — Maria Buet 
de Bacellar da Silva Fonseca — 
Faça reconhecer a firma do me- 
dico attestante. p 


Adelaide 'Angusta Moreira — 
Apresente o titulo de licença que 
lhe fol concedida pelo art. 20 do 
dec. 2124, do 1926. É 


Pela 2º mecção — Alcidin Pon- 
tea — Requelra em separado jus- 
tificação ds fálta dada em malo, 

Ireno Celesto Gonçulves. Gomes 
— Apresente attestndo modico, 


SOFFRE 
PLURTNLE 


TomE 


DIUREPHAN 


ELIMINADOR 
Tino UNS 





(38289) 


() festival infantil de: hoje no 
Jardim Zoologico 


- Com o esplendido programma 
já publicado, haverá hoje da 1 ás 
6 horas, animado festival Infan- 
til, no Jardim Zoologico. 

Haverá sorteio de brindes, of- 
fertados pela A* Collogial], 45 4,15, 
concorrendo as crennças menores 
de -11 annos, quo chegarem ao 
Jardim, antes das 4 horas. 

“A's 2,30 e 3.45, funcções na 
Arena do Variedades, trabalhando 
a graciosá Rosa Assumpção, na 










Depositarios Fabricantes: 
Rio de Janeiro. 


primeira parte de cada funoção, 
e o elephante amestrído na 42º 
parte, Rosa Assumpção offerecve- 
rá: 3 brindes aos petizes, todos 
seus amiguinhos, 

A guryzada ddvertir-se-d a vyon- 
tado. 


—— ipa 
Pagamentos solicitados pelo 


Ministerio da Viação 

Pelo Ministerio dn Viação, fo- 
ram honteni solicitados os seguln- 
tes pagamentos ao Tribunal de 
Contas; 

Conta. de Fonseca, Alméida & 
Cia., de 598$000, de formecimen- 
to & Estrada de Ferro Centrml 
do Brasil; 

contas do T'rederico Dichl (1) 
de/1:985$000 e Dils Garcia & Cla, 
de 2:817$600 de forntcimentos 4 
Estrnda de Ferro Therezopolis; 

contá de Dias Garcia & Cn, de 
4L:7T00$000,- he. fornecimento a 
Estrada de Ferro Central do Bra- 


ail; 

| tranemittindo copla do aviso 
n. 102 de 5 do corrente, do Mi- 
nisterio da Fhzenda, e solicitando 
providencias para a escripturação 
da importancia de 2.759:4J08271, 
arrecadada no mex de abril ulti- 
mo, para constituição do fundô 
oreado pelo decreto n. 5.141, de 
Gde janeim de 1927, 

Solicitando a exclusão de todas 
as firmas que figuram na relação 
que ncompitnhou o,nviso 669, de 
10 de abril ultimo, excepto a Com- 
panhia Sul Americana de Blectrl- 
ciúndo (A. E. G.), 2 Companhia 
Mineração e Metalurgia Brasil 
(cobrasll) e Ribelvo Costa & Cla; 
de nccordo com os motivos ex- 
postos pela Commissão do Syndi- 

«canela na E. F, C. do Brasil, 


ACTOS ASSIGNADOS 
HONTEM PELO 
INTERVENTOR | 


Foram nomendos: esorevento do 
ngencia fiscal da Prefeitura, o 
interlho, Armando Amalio da 8!l- 
va; e escrivão de agencia, o as- 
crovente, Sebnstião Soarce do Oll- 
velra, Junior 

— Pol nposentndo hontom o es- 
crivão de ngehcia fiscal da Pre- 


feitura, se, Dolphino Linhares 
Dias. 
— Foram concedidas as seo- 


gulntes licenças; de 90 dins, em 
prorogação, no servente do ce- 
miterio, Arthur Nuphrosino da 
Silva e dao 60 diam, ao auxilar de 










MEYER — VIDRO, 28000. 


LOCAÇÃO DE TRABALRADO- 
RES RURAES 


De 1º a 10 do corrente, mez, 
foram entaminhadas para o inte- 
rlor da palz, pelo Departamento 
Nacional do Povoamento, condes- 
tinos diversos, 490 pessoas cons- 
tituindo 50 famidas com 189 mem- 
bros o 901 avulsos, 





oente-se grippado ? 


Pois nito esqueça que o ANLIPANPYRUS é o melhor reme- 
dio para as constipações, os restrindos e ns grippes, 
Preparação em globulos ou em tintura do Grando La- 

bonatorio. Hommopmthico de DE FARIA & Cin, — Rua São 

dosó n. 74 — Rio. — Filimy: 


arborissção, Amancio Teixeira 6 
no pedreiro Antonio Jonquim de 
ima e qoncedendo dispensa do 
ponto, durante sois mexos, em 
prorogação, ao motorinta, Mario 
ereira Madruga o no nuxiliar 
Jnrdinciro João de Deus Rosa; 
durante tres mezes, om prorogas 
ção, com um quarto do que vens 
co, no trabalhador de obras, Jos 
suína de Moraes; durante 00 dias, 
com um torço do que vence, nos 
frabalhadores da Limpeza Publl- 
ca, Carlos Porfirio das Neves o 
Candido Paptista do Bouzn; e du» 
rante 00 dias, com dois terços, no 
trabalhador de oyras, Turibio José 
dos Reis, no' ajudante de ferrel- 
ro, Joaquim Ribeiro da Souza o 
ao motorista Djalma da Costa Al- 

cantara, 
e 





R, Archius Cordeiro, 127.4 — 
f (40149) 





Acham-se recolhidos & Hospe- 
daria de Tmmigrantes da hn dar 
Flores, aguardando colivenção 335 
pessons. . 

Os Interessados deverão dirigir. 
so & Secção da Immigração, 4 
Collocação de Trabalhadores, que 
funcolona, no Edificio do Ministe- 
rio da Agricultura, à Praça Ma- 
rechbal Ancora, em frente ao Mer- 
cado, de 11 ds 5 horas da tarde. 








Arsenico lodado Composto 


Fortifica-Depura-Revigora-—Vence a anemia, 
o rachitismo e a fraqueza pulmonar 


A” venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 38 — Pelo Correio, 4% 
DE FARIA & C. — Rua de S José, 74 — Filial; Archias Cordeiro n. 127-A — Meyer. 


(40145) 
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O melhor comico do mu do pa 
melho? comecia do amo. 


( RA HAROID LIÓYD 
RANDEJORNADA — Jhdondo olMBio | 
E: ne 

























































amor de 


uma mulhor e 






o orgulho de 





outra... é contro 






ellos esmagado o 
coração de um 


4 LPOPEA DE Fox MOVIETONE 
obra priniade RAouUL WALSH 


Amanha. A MD CS GI 
ma io ue go rapes: O | | ? à à | a na: At sf of 


homem! 










NAL FEMINISTA | TORNAR o: 
a fitas! 1 Vá TR “é da VR D) | 4“ intro é AN Jul EI 
Estão sendo feitas as ultimas A DEUSA DA SORTE | ' Ei E da 
inscripções Avenida Rio Braíhoo, En N o 6 


Dentro de dols dias será publl- || 
endo o programma do II Con 
gresso Internacional Feminista 
q promovido 'pela Federação, Bra- 
po alleira pelo Progrósso! Meminitro, 














SME E, 


O O a 
ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS: 









nr que terá seu inícios 19. nao RES BRASILEIROS 
m Eri no Automovel Club do ra Fotddo, 


Candido Portinari e a sua 








































1 a directoria da Feteranho Po: 

EM do Gu congressistas 6 jnssó- rs 

Ê Ses que desejam participar do exposição 7 to To 7 
Fa que compareçam & sé- Canter Nãol.. Não!... Dn! AY 


Nos sales do Paleco Hotel, 
Ejondo tem sédo a Associação dos 
Artistas Brasileiros, que encer- 


&o socini ou enviem aa fórmulas 
às edhesão quanto antes, atim do 


“ 


























ODIPAR 


“. Porque ? ? 


RPA TES 


y poder gor feita a lista dba son: pm 7 My (37327) u 
E ES?" lrou hontem o sou 8º Salão, terão na Praia 
Ni o poscimesaçfr é esperada acolhidas, mentalidades: femininas |logar dentro em breve, varias ex- E = Porque. é um beilo de amor e 























posições individunes, do artistas 
nacionaos o estrangeiros, organi- 
zadas pot aquela associação, den- 
tre os sous associados. Inicia 
esga série n exposição do pintura 
do er. Candido Portinari, a qual 
so inaugurará na proxima terça- 
feira, ás 17 horas. 

Recentemento. cliegndo da Bu- 

ropa, ando permaneçau -dols an- 
nos, renlizando o premio de via- 


ilhantes.” Rosalina/ Coelho Lia- 
bda- Miller: representará a Para- 
hyba; Maria Eugenia Celso, .n 
Associação de Eleitoras - norte- 
Rlograndenses, Ds Sergipe vem 
à dra, Maria Ritta | Soares ex- 
promotora e-ex-procuradora goral 
do Petado, De -Pernambuco es- 
pera-so a lustre educadora e 
membro da Academia de -Letres, 
Edwiges Sá-Pervira, 


commandante Mary Allen da: po- 
lota feminina que vem partioi« | B 
par do Congresso afim de do- 
7 monstrar os methodos de assis 
em tencia & mulher delinquento é 

E a protecção da infancia contra a 
oeriminalidade. 

A representação nordestina se- 
rá brilhante. Não podendo | vir 
grandes delegações devido ao pe-: 
riodo anormal de secca foram es- 


Edo: 
o? 


Uma rapida applicação 
do depllatorio ODIPAR 
antes de ir a praia im- 
“põe-se a toda dama ele- 
gante. A sua pelle fica 
macia e branca como a 
de uma creança. 






















amar é crime! 


SERA? E = Amanhã «NO: 


cam || GLORIA 
























A! venda em todas as perfuma- 
marias, drogarias e pharmncias do 




























gem que lhe fol concedido pelo ie dera RAMOS dC Atia 
Salão Officinl, Portinari trouko SOBRINHO & Cia, 
trabalhos aínda não expostos “6 (E 17339) cxhaordinario!! Cia. Brasil CHNEMATOGRApHICA 
erre após sua chegada, al- 
: — ESTRE'A dos 
um film No progrármma 3 





COROS DE RUADA 


(Vejam annuncio em separado) 


AOS SRS. FRUCTICULTORES 
E q 
LAVRADORES EM GERAL 


Offerecemos 


“AMMO-PHOS” 


O adubo ultra- concentrado, de fama mundial 


fóra do 








CINE FLUMINENSE 


Campo 8. Chrintovão, 8 
- Fhone 8-1404 





HOJE — Ginema msonóro 


Quelram visitar e nossa 
nova - secção, Vendas a 










“FANTASIAS DE 1980” 
h : ã + grande film que nasombros 
Sociedade de Productos prestações sunves. DD io ad 





Jem, nú tinée 
Rua S. Pedro, 63 film em mériem, só em mmintin 
Rlo de Janeiro, Amanhã — “O Tarqueiro 
do Volga" cons William Boyd 
(36138) e Elinor Fntr. 
CF 17334) 


Chimicos “L. Queiroz” 


* Rua 8. Bento nº 630 — Caixa Postal 255 
“S, PAULO 





Theafro João Caeftane 


(Concensincorio: MRNANI AMORIM) 
GRANDE COMPANHIA LYRICA 
—o— TEMPORADA DE 1981 —O— 


ELENCO ARTISTICO 
MAESTRO CONCERTADOR E DIRECTOR DA PTOHES: 
TRA E DOS ESPECTACULOS 
COMM. GIOVANNI GIANNETiI 
MAUSTROS 
Ernani Amorim o Santiago Guerra 
MAESTRO DOS COROS 
Emmanuel de Carolis 
PONTI 


Dino Borgla 
REGISSEUR 
Antonio Berlini 
EOPRANOS ' 
Carmen Gomes, Adriana Besnnzoni, Edméas Montanarl, Ma- 
TO thilde Russo o Mary Proft 
; | SoM NO FILM | pes x SOPRANOS im mu e Gllda Colombo 


Será decidido amanhã sem falta o caso de | Reis e Silva, Machado del Negr) 
Asdrubal Lima, O. Fnini e G, Abbruzinl 


BAIXOS 
João Athos, G. De Inucchl o Perrota 
À BAIXO COMICO 
4 Tino Bruno 
COMPRIMARIOS 
Eimoni, Colombo e Valdini 


(39832) 


«E O SS ASSES 
O ideal dos apparelhos sonoros para gran- 
des e pequenos « CINEMAS. 
'Adapta-sé a qualquer projector. 








| SOM NO DISCO | 






















Senhores cinematogra- 


phistas do interior: Pe- 









çam informações e pre- 40 Professores de Orchestra - 40 Coristas - 12 Bailarimas 

ços para a COMBINA- E É h E | e Ja7? Alda, Otello, Trovador, Traviata, Rigolettor Mme. Butterfly 

j ; yS La Boliême, Tosca, Cnvallariu Rusticana, Palhaços, Andréa 

ÇÃO POPULAR de som Es ad DR Afanou do Masscct) em “rancor, sa 

O “DIA pi “no disco no alcance de e amanhã mesmo velo “Radio” e pelos jJornaes informaremos o público — se JURYRA (5. A Vidlinalo, VARANK. (Carlos donas 

ELLA "ESTAVA NUM “todos pos Pehudbi dores! a decisão fôr favoravel, como esperamos ESTRE'A A 24 DO CORRENTE COM A OPERA “AIDA” 






Não se recordava de mais nada. Sentia 
a cabeça é roda... eram 0s effeitos tremen- 
dos de uma “resaca".. Ao seu lado, 0 casa- 
co de um HOMEM! 

“A “viuvinha” viu-se numa situação 
embaraçosa... QUE TERIA SUCCEDIDO 
NA VESPERA ? 

Gloria, . neste: film malicioso e elegan- 
tissimo, vae contar as. suas aventuras em 
Paris? 





q — PROTAGONISTA CARMEN GOMES 
, Estará aberta a partir do din 16 (terça-feira); na bh 
U , lheterin do thentro uma nsefgnatura para cinco espectaculos 


| oe PAGAMENTO NOTAS RELICIOS IN à presença de associados dm roger | Some Jeronymo Ferreira de E Epa ico caiocincados | comulativos: — 
PROGRAMMA REX 


ll Barros, + 
Falla e fe moradores dó baivto| DIOMA Fecultmontar + José do |]. Frizas 2008000 —: Camarotes 180$000 -- Poltronas 
ORLANDO MOURA IRMANDADE DO 88, 8. DA 
Rua da Carioca, 6-1º CANDEDAREA. 


o tolera — Resultado dos exames erte- 408000 — Balcões 268000 - Galerias 128000. 
Na mosa de eleição para a ad- 


A's 10 horas, será realisada 
c «udos hontem: 
| ministração da Irmandade do SS, 


missa solenne no mesmo templo, 
adorução no 88, Sacramento e| Approyados — Affonso Leonnr- | 
do Pereira, Victorino J, de 8. 
8. da Candelaria no exerolelo de 
1931 à 1932, dffectuada hontem, 
GRANDE TEMPORADA DE CONcCEN'TOS 
Empresa “Silvio Plerg ill —— — — “Concertos Dantel” 






































NRO s 


ço 


| 
: 


emo poszsê 





actos relíglosos pmerá emposeada 
a nova directoria ds referida-ins- 
titulção religiosa, nnatm consti- 
tulda: provedor, dr. Carlos .€, 
Carvalho; vice-provedor, Oswaldo 
Duques Costa: 1º secrotarlo, Jost 
Rodrigo Freitas; 2º segretario, 
Bacellar Filho; 1* thesoureira, 
Jandyra Duque Conta; 2º thesou- 
relva, Esther G. ds Carvalho; ze- 
indora, Estella Salema; asaiston- 
to da União dos Empregados do 
Commercio, Horacio | Plcorelli: 
professoras de catecismo, Aurelia 
Alves e Edith Lima; officiante, 
D,. Martinho Buchele: O, 8. P. 
A Devoção Particular de Sho 
Bernardino de Sona convida as 
aaa moradoras do balrro da 
ljuca para assistirem ás missas 
dominicaes no mesmo templo, 
Finds a posso da directoria, ha- 
vorá um serviço de chocolate e 
de biscoutos finos, 


INSPECTORIA DE VEHÍCULOS 





B. dos Santos, José Ribeiro, Vol- 
talro P. da Ortz, Joly Q. Ro- 
drigues, Bento 'B, Pinto, José R, 
V. de Souza, Octacillo J, Lodeo- 
se, Luiz da Silva, Jos6 da Silva, 
José G. da Motta, Julio E. Ma- 
1” “do, Ignacio cu Andrade, 
Reprovadósi: 1504 


EPILEPSIA 


A nus cura é rapldn com o em- 
pecifico “*ANTIBPILEPTICO BA- 
RASCH”, Do Sant'Anna do Li- 
vramento, rocebemos, uma carta 
do sr. Burlco Cruz: declarando 
quo tendo soffrido de ataques, 
diariamente, durante B annos, 
considera-so completamento cura- 
do com o uso de 3 vidros que fez 
deste grande preparado, pois ba 
4 mezes não sento signaes do ter- 
rivel mal que o definhava. Cor- 
tespondencia: Andrade & Lins,: 








benção. 
Logo após à realização desses) Magalhães, Rennto de Cagtro, 1. 
D, Doux, José H. de Castró, 3, 
fot eleito provedor, o sr, Antonto 
Louçk de paço ge 


DRA DO 
OMBUCONISO 





Promette reventir-ne de grande 
brilho am Testiviândos que hoje 
as renlizam na matris de N. B, do 


Bomsuccêsso, euburblo da Laos 
PALACIO FHEATRO | | 
A's 10 horas, será benta rica 


imagem de Sto, Antonlo, seguida 
INÉ E e SOIRÉE de missa eolenne e distribuição 
HOJE — U Itimo dia — em do pãesinhos, devendo falar so- 
bre o acto, consagrado orador sa- 

cro. 
A' tarde, pelna 4 horas, sairá 


HOJE no ODEON - em sessão especial para à lisos procisso que percor 


nara as primernass Please Ee pero 
ado 9 noite, haverá queima 
do £ ú titicio, X 
creançada, ás 1º horas da Manhã do, fee (do peito, Mocuação 
obras da matriz, ate, a tudo em- 


e: “ ainda a comedia de prestando valloso concurso, uma 


excellente banda de musica mi- 


QUARTA-FEIRA, 17 — fm 17 horas — QUARPA-VEIA 


SOFIA DEL CAMPO 


A celebre noprano ligeiro, cuja arte e cuja voz o por 
bilico do Ito pode nimirar nté hoje, nômente ntenves 
de seus magníficos discom, virá em pessoa mostrar-nor 
ma sun maravilhosa vos e a sun Incomparnvel vtrtooal- 





Exames de motoristas 


litar, 
STAN LAUREL e OLIVER HARDY isaondoncia: Andrada, lino DD a ui 
A DEVOOAO RAR a se i Rio. * Ou) | . : 
S. BERNARDIN ON? | Chamada para amanhã, ás ——— in as gm QUARTA-FEIRA, 17 — fm 17 horas — QUARTA-FEIR 
O BAIHHO DA “TIJUCA horas da manhã — Alberto Fer-| DR. CABRAL DE ALMEIDA | nenEet Rits rrtcinin hoc o ocioso 


relra Borba, Andor Stroh, Marcos 
Ramos Gomes, Francismo Macha- 
do Monteiro, Manoel Tavares da 
Paz, Fornando de Oliveira, Anto- 
nio-Thomaz da Silva, Firmino da 
Costa. | 

Prove orática — Antonio Lulz 


Bilhetes à venda n principar de nmanhão Frisits + 
Camnrotes, 608000: Poltronas, 158000; Bnlcões. JNS0M € 
850004 Gnlerins, 78000 e 58000. etoas 


Especialista de Vins Urinarias, 
formado pela Universidado do 
Pôrto, cont frequencia e prática * 
nos hospitues de Paris. Cirurgia, | 
— Hum Gonçalves Dias, 50-99º, — 
T. 2-6377 = Dus 14 1/2 ás 16 horas, 

i GAL) 


A Devoção Particular de São 
Bernardino de Sena, dirigente do 


COMPANHEIRO S DE QUARTOg 
Creanças (até 15 annos) - 2$006 guita raiiono no) empla dás dae 
Aduitos, 38000 po Rea do 


Estrada valha da Tijuca nm. 43; 








E CR 
FEAT? o PMPO ibid ars a 


a 


Da casada, 7 DADAS ST SST à E5 | CETTE DD TUA a TAS 3 SADO antracos país ER Jr AA 
ARNS PEITS quim da ee E CERG REA Lai RES PR ES 
' 
G da 


een mem “us PR re 48 jolie ag 





b- 
5! 
Ei 
Jo 
E 
RE. 
o 
q 
Ja 
a 
x 
y 


ETro ; 


e, 


» WILLIAM Cê 


« MARIE DRESSLER-POLLY MORANe LEILA cia 


“ELLA DIssE NÃO !, 


56 um film Metro=Go/efwsn- Ma er 


* AMANHA ODEO Elcamalogo) N e EN | É “da spice e: o 
TERRENOS |/07=L Eee 


desejos virão com 
À PRESTAÇÕES MENSAES 
SEM ENTRADA INICIAL 


O mais seguro emprego de suas economias, é 
acquisição de um terreno, sem entrada inicial, 
prestações mensaes, modicas, isento de todos os im- 
postos e taxas municipaes. A Companhia Immobi= 
Haria Naclonal ofierece vantagens, que nenhuma 
outra Companhia póde fazer, por serem os seus 
contratos controlados pela Prefeitura Municipal. Vi= 
sitem os terrenos da Companhia, em: 


Muda da Tijuca — Ruas Marechal Trompo- 
wsky, Canuto Saralva, Pinto: Guedes, Amoroso Cos» 
ta, e Ferdinando Laborlau, Informações com-o Co- 
Fone! padilia, á rua Pinto Quedes, junto e antes 

o nº 


Bairro Maria da Graça — Districto de Engenho 
Novo, trens da Linha Auxiliar e Rio Douro, bonds 
de Penha, Ramos e Cachamby. Informações á rua 
VII nº 119 com o Sr.-Megalhães, rua Í n.º 92 com 0 
Sr. Luna Mello e rua VI (casa velha) com o Sr. 
Nicolau. — Promptos para serem habitados existe 
neste bairro diversos predios, que serão vendidos 
à prestações mensaes e! pequena entrada inicial. 






















Não tenha duvidas 


À Drogaria V. Silva 


Assemb léa, 34 


Vende mais: barato todos os medicamentos na» 








adeliciosa mistura... 


CIGARROS 







































cionnes e estrangeiros. 
Porque seu systema de vendas é tirar apenas 
10% DE LUCRO 


















o eme a aee e 
Companhia Brasileim de Portos, 


» 
além da revalidado prevista no 
Casa em prestações artigo 50 do decreto n. 17.538; de 
Vendo-se em prestações de|10'de novembro de 1926, por ter 
$50$000 com $ quartos, 2 smlns|n primeira passado o a segunda 
e mais dependencias & | run |retldo em seu poder, por mais de 
Pinuhy 278. Engenho de Den-|oito dias 326 recibos, sem o pa- 
tro, chaves na mesma rua n. 225, | mento do sello devido. 
Eta ha Cia, Edifiendora dao e 
o do Janeiro 4 Praça Floriano 
— Edificio do Cinema Gloria. TOLDOS & CAPOTAS 
Vas (39278) | Executamos n preços minimos 
. n em qualquer feitio para varan= 
Multas impostas pelo director | das o janciias. Capas de dazin 
+ para sala de vislins a 808. Cor» 
ta Recheedoria tinas, stores, etc. Casa NINO — 


Fol imposta pelo director da Re- erros ES Dantas, SU CO 
cebodorin Federal a multa da réis | 7º 























Xarope São João 
E O MELHOR PARA: TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 


ALVIM & FREITAS — RUA W, BRAZ, 22 — 8, PAULO 




























1655000300, 4 firma Pereira Cur-| - Orçamentos gratis 
neiro & Comp, Limitada, e a CE 17381) 
eme mei e e A 












































Balrro Frei Miguel — no Realengo — junto ás ; ; Er, ES SRS 
| À cuss (Municipal Capitão Teixeira, Estrada Rio | CCONOMECOL deguro! ESP 
o Paulo. Informações com o Tenente Alberto EÇA-NOS CATA Ú 
Maria Vaz, à rua Dr. Lessa n.º 166, E as SNCILITAMOS O PAGAMENTO THEATRO MUNICIPAL 


EMPRESA SYLVIO PIENGILI 


TES Gare cds PRP MS A 


GRANDE MANUFACIURA DE FUMOS VEADO «- RIO 


] 


Bairro. Piraquara — no Realengo — com en 
trada pela rua do Governo. Existe neste bairro di= 
versos predios promptos para serem habitados e 
que. serão vendidos á prestaações mensaes, com per 
quena entrada inicial. 







SOC. AN. BRAS. ESTABELECIMENTOS 


MESTRE cRLATOE am E. 


» RUA DO PASSEIO,48/54 = RIO 








Temporada officinl de Comedin Franceza 


VERA. SERGINE - MENRL ROLLAN 


| Na bilheterin do Thentro, de hoje em denntet 


| VENDA ACCUMULATIVA'DE 


À 4 UNICAS MATINÊES 4 


DEDICADAS ESPECIALMENTE AS SENHORAS 
E SENHONITAS 
sendo realizadas nos domingos, ús 16 horas e és quintas- 
felras, úm 1,30 horas 









(39663) 































Pete em fuso 11 


(40124) 






tal, destinado 4 expansão e defosu 
dia nd principal producto. (a . t m 
seu texto, que é Interessan- 

te sob todos os nspectos, constam sa em pres ações 
materins do Indiscutível importan- 
cla, não só para os: lavradores, 
commerciantes o industrines do 
café, como ainda para quantos sa 
interessam pelos assumptos refe- 
rentes á economia nacional, 

A capo da revista: é uma curiosa 







'Os terrenos. da Companhia Immobilaria Naclo- 
nal são vendidos sem entrada inicial e á 60 presta= 
ções mensaes, é partir de 18$000 no Realengo, de 
66$000 em Maria da Graça e de 200$000 na Tijuca 








» Vende-se um lindo bungalow 
na Tijuca por 850$ mensasa & 
rua Rocha Miranda 88, chaves 
em frente, Tratar na Cla. Bdi- 
fioadora. do Rlo de Juneiro — 
Praça Floriano — Edifioio do 













Informações completas no Escriptorio Central, 
Rua da Quitanda 143 — terreo — Phone -4-6126. 


eras pintei 





FRIZAS E CAMAROTES, 4008 POLTRONAS, 1008 
BALCOES A e M 008; Outran filnn 485 Gnlertos À e D 824 


VENDA +CCUMULATIVA DE GALERIAS 


PRIMEIRAS FILAS A e B, AO PREÇO DE 048000, 

PARA AS 5 HE'CITAS DA ASSIGNATURA VOCTURNA 

Quo dai TAMBEM ADERTA PARA AB POU- 
AS LOCALIDADES RESTANTES 


Str 1... 2304000 — BALCÕES ..,.. 





propaganda dos entés finos e o sou | Cine Gloria. 
summario contém. vasta materia, CA ey = (39280) 









do London Bank of Bouth Amori» 

Con s7 A super ronico ARENS Rad as 
dorn do Radium que nuxiliou é 
— ul 1 — OITO vices | Tubo (Fialn) Radio-emunogeno Es 
Os valores encontrados nos co- Su! no Estado do Rio de tan Pagliant, único por ella approwas 
dinhete, Is, motta, rheu= 
tinota Alfandega de Nicthoroy. nigd Ps ds aj pad Als Eri pr à as 


ca para funcclonar po rmais des 
scientinta Prof. L. Pagilani no 
os valores em mellos 6 papsl mos- | do para o preparo de nguu radios 
de Nictheroy urico, colite, debiliândes, etc, Umi= || 
Para o London Bank poder co e verdadeiro annlyaado pelo | 


EM + A 












er = 
nana oto de serviço publico, para o en- 
0 fretamento de embarcações carregado do posto fiscal de Sião 


do Loyd Paraense Sebastião, município de Santos. De passagem para a Europa, depois de 
— a dg Sm 


QUINADO  TINO [ie 

434997) seu poderoso irivento denominado 
fres da -extincia Aliandega dn encontrados nos cotres da ox-| netiva um cura da arteria-sclero= 
O ministro da Fazenda resolveu Instituto Oswaldo Cras e appros 


approvar o acto do delegado Íle-| fannai t d ls. Enúde Peblics. Com 9 
cal no Estado do Rio do Janel- fenccionar por mais dez annos Con oeUrionanto Y. Marchese. lina 


ro, mandando recolher aos cofres | Fo] expedida pelo ministro dalda Quitanda, 79, sob. Preço .... || 
da thesouraria da Delegacia Tis-| Fazenda 'carta-patente em favor! 2008000. (80402) : 


Fo! negado pelo ministro da Fa- 


tenda provimento ao recurso “ex Casa em prestações 


afticio", interposto no acto do de- 
legado fiscal no atado do Pa- 

Vende-se em prestações de 
raná, que lsentou ao pagamento 8008000 com 3 quartos, 2 sa- 


do sello proporcional, attinento no y MANA tr ó 
las e mails dependencias & entre nos, — os 
fretamento de embarcações, a 8. ER re pap de Campos, 18. pimadersa edad sit it ES 


A. Lloyd Paraense, com séde em |, 


Tema 
ço Engenho de Dentro, chaves na 
São Matheus, naquele Estado, ton- ' 
do sido declarado que-os conheci-| Tua Plauhy n. 226, Tratar na 
mentos dos transportes do que Cla, Edificadora do Rio de Ja- 
trata o referido processo estão nu- | Nelro, & Praça Floriano — Edi- G 
jultos ao sello fixo, fiolo do Cino Gloria. 
mm tm (39279) 
FRANQUIA TELEGRAPHICA REVISTA DO CAFE 


O ministro da Fazenda solicitou 
ao da Viação as necessarias provi-| Acaba de ser publicado mais um 


dencias afim de. | ser concedida | numero da “Revista do Café”, M É enê a 
franquia telegraphica, em obje-! mensarlo que se edita nesta capl- Famoso conjuncto, de 30 ARTISTAS cantan 


DONO OOONENADOCCOCOLACALLNTOGOLCLNHLATALCCOCEVHLECCRENAGALDCNVALUOOS do e dansando a Alma — a Poesia e o Romance da” 
p MN os Gallicia, em — MUSICA — CÓROS — SÓLOS — e 

da les ENT A E3 ? — DANSAS — com acompanhamento de GAITAS 
Rua Jogquim Silva, 87. DE FOLLES, SANFONAS, TAMBORES, CASTANHO» 

PREÇOS MODICOS LAS e BOMBO — dando vida ao FOLK-LORE GAL= 


Ê tiara, LAICO — PORTUQUEZ. 


THEATRO PHENIA 


O templo da arte realista 
LHOITD] THO JD] 


grandes triumphos alcançados em Buenos 








«Aires e Santos — permanecerão UMA SE» 








Todos os pngnmentos serilo feltos da seguinte maneira 
So *|º no neto dn Inseripção e o restante DO *|º, dem dins 
antes da chegada da companhin, 


ESTRÉA NA SEGUNDA QUINZENA DE JULHO 


TRAGA SEUS FILHOS A 
MATINÉE DE HOJE DO 








A obra genial de CONAN DOYLE 
NUM FILM FORMIDAVEL 
com CARLYLLE BLARKWELL 


ps 
p 


AR 


iza 
a, 


Tela 
at 


A's 4,80 — 8 e 11 horas, 










ORANDE COMPANHIA DE FANTOCHES 
LYRICOS! 


dirigida pelo CAV. ENRICO SALICI 
1.º AS AVENTURAS DE FORTUNELLO 


EE 






b v Cao d 


askerville 















TY BIRD 7) Grandioso feérie em 1 acto e dez quadros, de Indes- 
PROGRAMMA NOV ALCI 
ne — CINE MAO RE ERITZ RASP 2d criptivel effeito | 
PALCO: Peln Compnnhia de 










no dia 22, nc 


| 


NO..P. 

Drefeirices Synchronisndas, n po- 

thbnde em 1 noto de verdadeiro 
genero brejeiro 


O Cinturão 
Electrico 


UMA FABRICA DE GAR- 
GALHADAS 







2º — Um colossal acto de verledades, com 18 numeros 


8 sopranos — 7. tenores — 7 Ear —e b 
de attracções * 


baixos — sob a direcção do famoso maestro dos 
córos da cathedral orense D. DANIEL GONZALEZ 


ESTRÉA NM — 
amanHa GLORIA 


Nota — no mesmo programma, o film da Tif- 


fany (P, Serrador) — MULHER CONTRA  MU- 
LHER com BETTY COM PSON e JULIETTE COM- 


PTON. 






Mintingguett c . *amosa Orchestra Salici ! 
A MARAVILHA DAE MARAVILHAS | x 























NA TE'LA: — O sensacional film 
do genero “só para adultos”, com 
quadros de nú artistico! 


Sacerdotizas 
do Prazer 


Espectaculos improprios para se- 
nhoras e prohibidos pura menores 
e nenhoritaa., 


A ai 
BREVE: No palco: “Grita menor, 
Maroens"] — NA TE'LA: “Escola 
da Velupin", (39554) 


“A DAMA QUE RI 


O SEGUNDO FILM DA PARAMOUNT TODO FALADO EM 


PORTUGUEZ 
COBINA FREIRE PAUL DE CARVALHO ere. 


AMANHÃ no 


CAPITOLIO se THEATRO S JOSE | 





NA TELA: — AB 2 —3— 6 — 6,45 — 0,90 € 9,50. 





“MISCELLANIA” e "AMAE-VOS UNS AOS OU- 
TROS" — Buper-Paramount, com POLA NEGRI € 
Clive Brooks, 


PALÁCIO THEATRO| aponta eaicie 44200; Estudantes e creanças, 


Este film não será ex SEA 
bibido nos cinemna de 


a pe png irado AMANHA — no Palco: LA GRAN VIA, Zarzuela de 


ipi ereinicçn valverde. 
en Na téla: Clara Bow, em FIDALGAS DA PLEBE. 


| SS 


THEATRO JOÃOCAETANO | |THEATRO CASINO 


EMPREZA N. VIGGIANI THEATRO ALLEMÃO NA 
IMMENSO EXITO DA COMPANHIA ITALIANA AMERICA DO SUL 


CANDINI—MICHELUZ:21 Direcção GEORG URBAN. 


> ==+ 3 unicos espectaculos de despedida 
HO JE| À melhor opereta HOJE ——— 
Grandiosa Vesperal de todos 0s tempos te aa H 6) J E 


ROSE |: 
MARIE 


CID 
Amanhã, pela ultima vez — ROSE MARIE 
Terça-feira; — CONDESSA MARITZA 























































A comedia em 
Sactos 

de Ladislau 
Fodor 


POBRE COMO 
UM RATINHO 


(4rm soe ecino Rirchenmaus) 











DES a 
«Amanhã: O Advogado defensor. 





Sº-felra: A chamma sagrada 


ps 
Preços: Poltronas, 6$000; Frizas, 304000; 
Camarotes, 20%; Balcões de caminrotes, 3$. 


















na Pigdi  ) a 1 ” 
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AM CÔroM, Produ- 
ampanha, - Bntre 
vie figura tamo 
a uma prova cm 
mula Interesnino 
na qual intor= 
Royal Car, 


fondondo am me 
elu excollonto O 
as rostantos pro 
pem no programm 
2,300 metros, dna 
ton do programma, 
viria Bolichero, Tuna, 
Ultrajo à Ugolinos 

Como mais proyavols ganindos 
ron Indloamods ou noguintes con- 
corrontes: 


| Athletismo 


CAMPEONATO DE NOVISSI 
MOS — PLAMENGO, FLOs 
MINENSE E VASCO ArIHs 
SENTAM-BE COM AS MEs 
LHORES EQUIPES 
Promotto rovestit-so do mnlor 

brilho o tormelo quo a Amea fas 


rá renlizaç hojo no Stadium do 


Corre 


NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA QUE 


A Chapelaria Golombo: 


do predio, 













foz durante este mez para & entrega 
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à não ha mais reserva de preços; estes foram Fera ploariilo + NHGM o Pi rd Vasco, dontinado nom athletas da 
marcados muito abaixo do custo da mercadoria. É Deal e Funchal — Orla Orla. |olnmo do "Novissimos”, Acham» 


— Huno — Royal Car, 


Ultrnjo so inscriptos olto clubg com um 





A nd 


s quatro 


; > - e TEIA TITS 
o ] . . 
| “America-Fluminense e. 





-—— 


na Encorra-so hoja n primeira par=, 
[1 toído primeiro turno do campeo- 
[O nato carioca do football, com a 
| ronlização do quatro partidas, 
a duna das quaes, podem ter, taes 
“ Sojum os seus resultados, uma de- 

cistva influencia na collocação 
* dos concorrentes na tabella, São 
os Jogos America x Fluminense 
o Brasil x Bangú, aquells em 
Campos Salles o esto atrús do 
hospiclo... lá na prala Verme 
lha. 

Os dois outros jogos, Flamengo 
x São Christovão e Andarahy x 
Carloca, interessam apones aos 
seis tórcodores, porque os seus 
resultados, quaesquor que sejam 
não terão a mais remota influen- 
"cla; na decisão do campeonato. 
mM For essa simples razão — e Isso 
E Gnatural — essas partidas não 
» despertam o mesmo interesso das 
IM duas outras, Entretanto, devem 
A gor multo disputados, O Carloca 
Er 
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| * com zero ponto na tnbella, ainda 
| O vitgom das emoções de uma vi- 


E: ctórin, julga ter chegado, final- 


Mo monte, o dia de marcar os seus 

E primeiros pontos, derrotando o 
HM Andorahy, que atravossa uma 
UR 


| phase melo nebulosa na sua pu- 
o jnriça sportiva. B' uma preten- 
| ção: Justissima, mas que encon- 
“o trará, no team verde e branco de 
s Vila Isabel, uma resistencia bem 
=! mais accentuada. do que todos 
BO imbginam. Por eus vez, O Bão 
q Cristovão quo está arranhando 





campo da rua Campos Salles. 
Julzes:- Primeiros teams, Luiz Ne- 
ves; “supplente, Domingos d'An- 
gelo. Segundos teams: Joaquim 
Luiz Ferreira; supplento. Adelt- 
no Martins, 

Flamengo q 5. Ohristovdo — 
No campo da rua Paysandó, Jul- 
zes: Primeiros teams: Jorge Ma- 
vinho; supplonte, Oswaldo Kroptf 
de Carvalho. Segundos teams; 
Julio Silva; qupplente, Amaro R, 
da Silveira. 

Brasil 2 Bangé — No campo da 
Avenida Pasteur, Julzest Erimei- 
ros teams, Alderico Solon Ribel- 
ro (?); supplente, Waldemar Al- 
ves. Segundos teams: Manoel 8i- 
ya; supplente, Theophilo Nunes. 

Andaorahy o Carioca — No cam- 
po da rua Prefeito Serzedello, 
Juizes! Primeiros teams Rubens 
Portocarrero; supplente, Pedro 
Gomes do Carvalho, Segundos 
teams, Altino Rodrigues; sup- 
plente, Mario Ponciano. 


3º DIVISÃO 








» 


= o seu prestigio de fundador no 
* penultimo logar da tabella, pen 
pa;aproveltar-se da confusão que 
vas pelos arralaes rubro-negros, 
para levantar um pouco o moral 
dos tropas... Comtudo, 85 proba- 
— ipilídades do Bão Christovão não 
| sã) assim, como dirômos, tão fa- 
Ro cels como poderá parecer no pri- 
| méiro golpo de vista. O Flamon- 
| go;€ conhecido, desdo muitos an- 
"nos por energia de desconcertar 
Pos mais avisados adversarios é 
não nos surprehenderã que con- 
=, siga -fazor contra o sou velho ri- 
= val / de: hojo, uma brilhante fl- 
gia. 















































































Olaria w Anchieta — No campo 
da rua Carolina Rego na estação 
de Olaria. ho 

Modesto m River — No campo 
da rua Goyaz na estação de Quin- 
tino Bocayuva. 

Engenho de Dentro » Macken- 
ets — No campo da rua Engenho 
de Dentro. 

Central » Conflanço — No cam- 
po da rua João Pinheiro na Ple- 


O. America estã cotado oomo 
franco favorito do sus partida 
contra o Fluminento. Bôaa ra- 
| abés justificam esso prestigio do 
68 team alvi-rubro, consolidado altãs 
* nas victorias e na performance 
* do America nesta plnse infclal 
| ga tomporada. A sun invejavel al- 
tuação na tabella foi conquistada 
golpes de energia e por pos- 
suir uma equipo digna de se 
| considerar uma das mais fortes 

“do! campeonato. Do Fluminense, 
EO o que se pods esperar 6 uma sur- 
o présa.. Uma dessas raras domona- 
| tráções de energia, tão communs 

na equips tricolor, Team por|' 
“team, bem analysadas as condi- 
ções de ambos, somos forçados & 
convir que o do America tem 
mais probabilidades do” vencer. 
Em geral toma-se como bass, O 
ultimo Jogo, para estudar &s pos- 
pibllidades do cada um, mas, ob- 
gervando esse criterio, o Flumi- 
[ ngnse tem contra as suas justas 
| prétenções a apagada figura que 
É foz, domingo ultimo com o Bota- 
q fogo, contra quem apresentou 
“uma technica muito deflolento, 


dade, 


7 
) 
3 


Devo ser a primeira vez na his- 
"tora da sum vida, quo o 8. €. 
Brasil pensa seriamente na posal- 
pilidado de derrotar um leader 
11º deútabella, no campeonato da prl- 
“ meira divisão. E' o caso de hojo. 
| ER Em outros tempos, naqueiles ca- 
RB jnmitosos tempos em que. o Bra- 
WMO aiLivivia beirando as ultimas col- 
locações de todas ns tabelias de 
football, nunca 56 admittia e nem 
o serlovava a serio essa hypotheso. 
Wi Hojo mudou o panorama 0... O 
E team, principalmente, do sorte quo 
a pgventunlidado deixou do ser 
absurda. O teum do Brasil pode 
o perreltamento  surprehender O 
“Bangú, sobretudo se confirmar 0 
mésmo estado de treno de alguns 
“des suas ultimas partidas, Com- 
“tudo, o team suburbano é consi- 
derado favorito no match desta 
tarde. Como quer que seja, & 
partida prometto ser disputadis- 
sima e nós não temos absoluta- 
monte, à impressão de quo 0 Ban- 
vi possa vencer com fncilidado. 


Ós teams: 
Andarahy — Ney, Aragão 6 


Moacyr; Ferro, Bethuel o Barata; 
“Pero, Antonico, Bahiano, João- 
“zinho o Palmier. 

Carioca — Sylvino, Lulz e 'Tul- 
“ca; Waldemar, China e Salles; 
Romou, Genth, Mintho, Miudo e 
“Jarbas. 
America — Sylvio, Pennatorte 
Hildegardo; Hermogenes No- 
ercino e M. Pinto; Alo Almeida, 
Carola, Gugu! e Miro, 
Flumintenso — Velloso, Allemão 
(2); Albino, Frota é Cabral (9); 
Ripper, Demosthenes, Altredo, 
Prego o De Motl. 

O Brasil — Aymorê, Rodrigues € 
“Blanco; Soion. Lulu e Nilo; Wal- 
ter; Armando, Coelho, Modesto & 
veves, 
fangi — 7626, Domingos é sá 
pinto; Ze Mara, Santânna O 
“Eduardo; Buzi, Ladistau, Medio, 
“Difinho o Jaguaráv- 
São Christovdo — 


O team do 8. €, Brasil que 
iniciou a temporada, pouca, 
lha. Hoje, porém, já se póde consideral-o um adversario 


Mavillis = America Suburbano 
— No cimpo-da praia do Retiro 
Saudoso. 

Municipal 2 Everest—No cam- 
po da, rua Ltcinio Cardoso, no 
Jockoy Club, 

Cordovil = Bandetrantes — No 
campo da estação de Cordovil. 

Brasil Suburbano = Argentino 
— No campo da rua Sá, na Plo- 
dnde. 


* 
JUIZES E CHRONISTAS 





Uma reuntão amanhã na séde 
da AMBA 


O redactor sportido do “Correto 
da Manhã'! recebeu hontem. da 
Ames o seguinto officio: 


"oft. B. 617 — Rio de Janeiro, 
12 do junho de 1931. Sr. redactor 
aportivo do “Correlo da Manhã” 
— Desejando o conselho technico 
do juizes manter num nível mo- 
ral, compativel com as funeções 
que exercem no melo sportivo ca- 
rioca, n pesson dos arbitros quo 
actuam nos enmpeonatos e tor- 
nelos da Amea, espera merecer 
a honra de sun presença à .séde 
desta associação, segunda-feira, 
15 do corrente, 4s 5 horas da tar- 
de, com o intuito de estabelecer 
entre os juizes o a Imprensa, que 
tão bons serviços podo prestar no 
desenvolvimento o 4 maalidade 
dos sports, um | entendimento 
amistoso e permanente, de modo 
a quo a livro critica possa ser 
exercida em toda a sum plenitude 
pelos orgãos da opinião publica, 
sem sacrificio da reputação dos 
amadores investidos da Ingrata 
funcção que lhês €  uistribulda 
nas competições athleticas, espe- 
clalmente nas de football. 

Agradecendo a attenção, 


Natal, Olavo que 


o Zé Luiz; Agricola, Amadeu € | dispensar no presente, subserevo- 

“Ernesto; Arthur, Viconte, Gra- | mo com estima o apreço — Ajra- 

dim, Bahianínho e Gaucho. nio Antonio da Costa, presidente.” 
Flamengo — Jarbas, Luiz Se- 

greto 0 Léo; Luly Lima, Almeida | RIGOROSO TRENO DOS PRE 

e Padilha; Adelino, Vicentino, MEIROS E SEGUNDOS 


Donga, Kollinha € Marcondes. TEAMS DO BOTAFOGO 

O departamento technico do 
Botafogo F. C. pede o compareci- 
mento na séde, hoje, domingo, &s 


o 9 horas em ponto, do todos os 


JUIZES 


São estes os julzes escalados: 
America 2 Fluminenso — N 


CAMPEONATO CARIOCA. 
jogos que encerram à primeira parte do primeiro turno 








Brasil-Bangú, as melhores lutas 





A brava e sympathica rapaziada do Bangú que marcha firme na ponta da tabella, con- 
solidando cada voz mais o seu prestigio 


“gente acreditava na 


















po desse olub não poderá servir 
para torneios offlolnoa, Dosso mo 
do, o encontro quo estava maroa- 
do para amanhã naquolla praça 
do uports com o Internacional so- 
rá ettootundo no campo do Pa- 
Jentra, ? 

A ctorna questão dos Julzea 

Edo Paulo, 13 (A, B.) — Em 
carta À direotoria da Apea o nr. 
Edgard da Silva Marques, Juty 
official daquela entidado, pedtu 
disponsa do actuar na partida on- 
tro o Intornacional o o Guarany. 

Alloga o ar. Silva Marques nÃo 
merecer. a confiança do Intorna- 
clonal, pols quo o prestdonte das- 
so club dirigiu à Apea um officio 
solicitando syndicancia rigorosa 
em torno de sum pessoa, 

- Embora surpreso, o julz apeano 

no declara satisfeito pur vêr que 
eusa Jdta não é partilinga polos 
domals membros da directoria do 
Internacional, 

Ao que consta, o ar. Silva Mar- 
ques, juntamento com o sr. 
conellis, solicitou demissão do car= 
go de julia da pia 
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E 
O “JORNAL DO COMMBROIOM Fº, 
O FESFPRJIA A SUA VICTORIA 

Commemorando a sum recente 
victoria no Torneio Initium da 
voterana Liga Metropolitana o 
“Jornal do Commercio” FP, C,, 
offoroçerá uma foljonda aos seus 
jogadores, imprensa, directoros do 
club, eto. 

A festa será no seu campo À 
Avenida Francisco Bicalho 3 terá 
o concurso de uma excelionto 
“jnzz-band”, 

Para esta festa, que terá Início 
às 2? horas da tarde, he o malor 
enthuslasmo entre à valoroso 
turma do “Jornal do Commercio” 
Football Club, 


UMA QUESTÃO INTERNA NO 
FLAMENGO 


nmadores componentes dos 1º 0 2º 
teams o reservas, para: um rigo- 
roso treno de football, 


A DELEGAÇÃO DO BOTA- 
FOGO EMBARÇA DEPOIS 
DE AMANHA PARA 
O — UL — 

O team campeão vno reforçado 
de dois optimos elementos 
do Amerlea 













Temos por habito não discutir 
8 nem entrar nas questões in- 
ternas dos clubs,«por entender 
que ellas apenas interessam nos 
seus respectivos socios o nunca 
deveriam chegar às coltimnas dos 
jornaes. Por essa razão e obede- 
cendo ao criterio quo estabclece- 
mos-para esses casos, deixamos de 
falar sobre uma seisão quo houve 
no €. R. Flamengo, multo embo- 
ra varios vezes tivessemos sido 
solicitados, por amigos desse club, 
para explorar o assumpto, 

Não fariamos sobre essa mate- 
ria nenhuma referencia so não tl- 
vessemos recebido hontem da di- 


Ed 
EXAME DE JUIZES NA LIGA 
METROPOLITANA 

Sião convidados a comparecerem 
n séde da Liga, amanhã às 6 ho- 
ras, afim de prestarem exame de 
habilitação os candídados & Juizes 
abulxo menclonndos: 

Honorio G. Ferreira e José de 
Cilvelra Rolla do Sudan FP. O., 
Octaylo dos Santos do 8, C. Cam- 
pinho; Jayme Xavier da Motta do 
8, €. Boa Vista; Manoel Caeta- 
no Alves, Jost Francisco de Sou- 
za e Antonio Varejão de Souza 
do 8. C, São José; Severo Eva- 
visto da Silva do Esperança PF. 
C.: Bonedicto Nascimento do 
Orlento A, C.; Potronhho Pl- 
tanga, José Gabriel de Souza, 


t 


! 


Embarca depois de amarhã, pa- 
ra o Rio Grande do Sul, a dele- 
gação de football do Botafogo TF. 
Club que a convite do Internacio- 
nai F, C,da cidnde de Porto Ale- 
gro, disputará algumas partidas 
na enpital gaucha, em Pelotas e 
Rio Grande. Segundo o program- 
ma já traçedo o Botafogo jogará 
como Internacional no dia 21, 
como Gremio no din 24 e com o 
scratch gaucho, no dia 28. De- 























































pois o team do Botafogo enfren- recotoria do C. R. Flomengo & CRT OR RETA EO Mendon-|» — «noy", do Guanabara; Slão ganhador e nn distancia de 
pêra o A A, aee Rd da TE seguinto nota: i q== Ta vasco da Gama”, 15 Mm 2.400 metros... Tem essa prove, 
e do Pelotas e por ultimo, O 8, * parco — “1º de Julho de instituida em 1003, um attractivo 
Club Rio Grande, da cldado: do| “Club do Regatas do Flamen- SE QUER ACOMPANHAR 0 1894” — 1,000 metros — (Hon- | para os nossos turfmen: à estrén 
Rio Grande. Ao todo cinco jogos. | Bo — Nota official — A directo- ra) — Novissimos — Toles- lde Pommery, um filho de Copy- 

Procurando reforçar o seu team ria do Club de Regatas do Fia- MOVIMENTO NOVO ftranches n 4 remos. right, pae de Cocles, que em Pa- 
que so viu desfalcado ds Nilo e| mengo, hontem reunida, recebeu 9 — “Ttacoatiára", do Gragoa- |lermo produziu boa campanha, 


deve aprender a escrover à ma- 
china, DB! esto conhegimento in- 
dispensavol no tuncelenario agrl- 
coli commercial ou Industrial, 
Desde 1911, isto é ha 19 an- 
nos, & Fscola Remington, rua 7 
do Setembro; 07, vem preparan- 
do succesivas turmas do dacty- 
lographos quo actunlmente usu- 

fruem optimas collocações, 
(30442) 


* 

Colchas, Lenções, Fro- 
nhas. Toalhas, Atoalhados, 
Guardanapos, Cretones e 
Tricolines, a casa que mais 
barato vende é a Fabrica 
Confiança do Brasil, 


87 - RUA DA CARIOCA - 87 
(37667) 


com os JOGADORES DO 
PANTHER 

O director sportivo do Panther 
A. Club communica aos jJogúdores 
do 1º quadro que hoje, deverão 
so encontrar na géde, és 2 horas, 
para incorporados seguirem para 
o campo da Pralu de S. Christo- 
vão onde, no festival promovido 
“pelo Veterano F.'€,, deverão en- 
troentar, disputando a 4º prova, o 
forte conjunto do Prala Fº, Club, 

O director sportivo pede o com- 
parecimento dos seguintes jogado- 
res; João, Rosa, Theophilo, Albl- 
no, Bahia, Romulo, Onofre, Pará, 
Djalma, Ary, Marib, Manoel, Remo 
e Lelte, 


x 
VICTORIA F, O, 

Tondo este club que tomar par- 
to no festival do Victortoso T, 
C, a realizar-se hojo no campo 
do Victorin 1º, C., sito G rua Se- 
nador Soares 41 em Aldeia Ciin- 
pista, enfrentando na prova de 
honra, o Pálmeltas P, O, o dive- 
vtor sportivo pede por Intermedio 
desta aviso o comprrecimento dos 
amadores abaixo, és 2 horús na 
sédo: 

Octavio, Sylvio, Appolinario, 
Byra, Talles, Decio, Luis, Affon- 
ao, Tojera, Ary, Annibal, Raul, 
Juca, Amaro e Alvaro, 


O TORNEIO INTERESTADUAL 
DA LEOPOLDINA HAILWAY AA 


“Imbetibn x Campos 


com luuinonaa satisfação, o nenta- 
do -consoclo- bengmorito o -Jllustre 
sportman dr. Joaquim Guimarães, 
plenipotenciarlo dos amadores, re- 
centemente demitidos, a: pedidu, 
do quadro soclal do club. O ob- 
jocto da missão do distincto con- 
socio foi longa e amplamente de- 
batido, num ambiente do extre- 


Carlos Leito, & directoria do Bo- 
tafogo, por intermedio da directo- 
ria do America F, C. convidou 
ante-hontem os jogadores amerl- 
canos Sylvio Pacheco, goukespor, 
é Orlando Santos, o conhecido Ca- 
rola, centerforward, que j&'ne- 
celtaram o convite e seguirão com 
a rapaziada alvi-negre,, 















nta o Bangú, leader do campeonato. Quando se 
efficienci“ do quadro da faixa verme- 
perigoso para qualquer antagonista 


hoje entre 


ma cordialidade, tendo flendo as- 
sentado, em prínciplo, que q di- 
rectorin não 6 Infonen f volta da- 
quelles quo se não tenham incom- 
patibilizado definitivumento com o 
espirito unanimemente rentilrma- 
do pelo corpo social do Fiamen- 
go. Muito embora animada sin- 
corumento dessa desejo do atten- 
der nos propoáitos dos' demissio- 
narios, n dfrectorin fez sentlr, en- 
tretanto, a seu digno representan- 
te, que por muito prematura, essa 
opportunidado não era, ainda, à 
aconselhavel para a procura de 
uma solução honrosa de tão ru- 
moroso inceidente, a qual certa e 
facllmento será encontrada logo 
quo se dissipo a magua. profunda 
causada é nlma do Finmengo pelo 
gesto que todos procuram esque- 
cer. Rlo de Janeiro, 13 do junho 
do 1931. Fela directoria. — PH- 
nto 8. Pinto, 1º secretario.” 


DE 5. PAULO 


A delegação do Botafogo está 
constitulda dos seguintes elemen- 
tos: Delegado, dr. Alarico Mnciel 
Peohnico, Nicholas Ladany.. Jo- 
gadovey; Sylvio Pacheco, Orlan- 
do Santos, Germano Boettcher, 
Getavio Póvoas, João Rodrigues, 
Hermínio de Ollvelra. Affonso de 
Azevedo Carneiro, Martim Morclo 
da Silveira, Humberto do Araujo 
Benevenuto, Heitor Canall, Al- 
varo Gonçalves da Rocha, Paulo 
Goulart de Oliveira, Rogerio Bra- 
ga Filho, José Ferreira Lemos, 
Celso Linhares e Octacílio Guerra 


UM CONVITE A DIRECTORIA 
DO BOTAFOGO 






























Realiza-se hojo em Mncnhé, em 
prosegulmento do Torneio da Ta- 
ca Bayne, o jogo da zona Flumí- 
nenso, entro os teams das Oftl- 
cinas de Imbetiba e dos Olfici- 
nas de Campos, promettendo ser 
esta uma das partidas mails ro- 
nhidas do presenta campeonato, 
tendo em vista a bo organização 
dos dois conjuntos, O da Campos 
44 conhecido como dos melhores 
teams da Companhia o o de Im- 
petiba, encorajado pelo titulo de 
campeão conquistado brilhante- 
mente o -anno passado. 


Femnis: 


CAMPEONATO CARIOCA 


As partidas de hoje 
Andarahy o 8. Christovão — 
Primeiros quadros: Courts do 
Andarahy A. C.; Segundos qua- 
dros: Courts do 8. Christovão A. 
Club. 

Brostl » Fluminense — Prl- 
melros quadros: Courta do 8. €. 
Brasil; segundos quadros; Courts 
do Fluminense F. €, 

Botafogo x Carioca — Primel- 
ros quadros: courts do Botafogo 
F. C.; segundos quadros: cu | 
Courts do Carloca FP. €. 

Tijuca 2 Flamengo — Primel-. 
ros quadros: —courts do Tijuca | 
Tennis Club. Segundos quadros: 
Courts do O, KR. Flamengo. 

SEGUNDA DIVISÃO 


A alrectoria do Botafogo F.C. 
convida o quadro soclal do club 
para assistir O embarquo da do- 
Tegação' de football que partirá 
depols de amanhã, dia 16, terça- 
tolra, a bordo do vapor “Araça- 
tuba", às 3 1]2 dn tarde, com des- 
tino no Rio Grande do Sul, O va- 
por largará do armazem n. 11, do 
Caes do Porto, às 3 horas da tar- 
de em ponto, A directoria com- 
munica nos membros da delega- 
cão, que o embarque € ns 2 horas 
da tarde. 


CAFE” CRUZEIRO 


EXTRA 
Peça no seu fornecedor 
t+ prove, é de exccilente paladar 
(33248) 


+ 
OS TEAMS DO FLAMENGO 
PARA O JOGO DE HOJE 


Para o jogo de hoje, contra o 
São Christovão, o director de 
football do Flamengo escalou os 
seguintes teams, pedindo o com- 
parceimento de todos, hoje, do- 
mingo, 14 de junho corrente, As 
14 horas, no campo do club, 4 
rua Paysando; 

2º team — 'Aurco, Lulz Segro- 
to, Aristeu, Pereira, Flavio TI, 
Saca, Cld, Newton, Vicentino, Cel- 
so, Cassio, Adyr, Adalberto, Cam» 
bachirra., 

1 team — Kuntz, Moyaés, Léo, 
Sá Filho, Almeida, Penha, Adell- 
no, Rollinha, Donga, Nelson, Ed- 
mundo, Marcondes, Luiz Lima, 
Alberto, Affonso Segreto. 


Questões do Inscripção 


São Paulo, 13 (A. B,) — Ficou 
estabelecido pela Apea que m- As- 
soclação Santista de Sports Atnle- 
ticos poderá transferir, mediante 
pedido de enncellamento, confor- 
me suas leis, um jogador de um 
club seu Uliado pura outro, inde- 
pendente de novo pedido do regia- 
to & Apem. Fica, porém, entendido 
que a Insoripção assim obtida só 
tem 4 duração de tres annos. 

Moralizando o football 
pnulista 


São Paulo, 13 (A. B.) — Ha 
dias os dirigentes apeúnos esta- 
vam no firme proposito de tomar 
sérias medidas pela moralização 
do foot-baill. 


Em dias passados já asstgnnlá- 
mos factos que correspondiam & 
essa orientação. Assim, devido 
aos incidentes no encontro do Pa- 
lestra-Guarany, dentre outras fol 
tomada a deliberação de ser In- 
tordictado o campo do “Bugre” 
durante 30 dias, attendendo no fa- t 
eto de sor o Guarany reincidente, Bangu! = Bomsuccesso — Pri- 

Esto anno o primeiro conflioto |jmeiros quadros: Courts do Ban-! 
toi com a Portugueza, ao qual sejgu' A. Cc. 
segulu um com o Syrlo e final-| Olaria = Villa 
mente com o Palestra. melros quadros; 

Durante um maz inteiro q cam- cla &. O 





Isabel — Prl- 


grandes provas de remo promo- 
vidas pelo O, KR. Botafogo, sob 
o alto patrocinio da 
Drasiloira dos Sociedades do Ro- 
mo, 
o 
mo polas provas do hojo quo col- 
locam, lado n lado, algumas das 
minis notavela guarnições do ro- 
mo. enrloca, 


pareos os melhores remadores do 
Rio de Janeiro, 


slen Peretra Passos” e na de hon- 
ra 
gatas Botnfogo", que promettom 
ser disputadissimas, dividindo-se 
Imulto as opiniões 
rospélto. dos sous vencedores, 


proporcionar um espectaculo for- 
midavol, pela luta que se 
estabelecer entro as guarnições 
do Vasco, Flamengo e Guanabit- 
ra, cotados, todos os tres, como 
possíveis vencedores. 


O PROGRAMMA DA REGATA 


gramma completo da regata, con- 
tendo já a escala nas balisas sor- 
tondas: 


metros — Principiantes — Toles- 
franches n 2 remos, 


“Marto”, do Iearahy"; 4 — 
ranga", do Guanabara; 


8 — “Tbls", do Vasco; 7 — “Ju- 
dox", do Natação; 8 — “Indaya", 
do Gragontá; 9 — “Clumento”, 
do Internacional; 11 — “Alda”, 


dosl! — 1,000 matros — ( 
à Liga de ports da Marinha) — 


Rua - Uruguayana, «esquina 


Le 
Remo 


As grandes regatas 
| — em Botafogo — . 





eee | 


Serão disputadas esta tarde a classica 
“Pereira Passos” e as provas de honra 
CRI Botafogo” . 


“Zo de Julho” e 


Realizam-so esta tardo na pit- 
oresen onscada da Botafogo, ns 
















Foderação 


Ha no melo aportivo nautl- 
o da cidade, um Interesse, enor- 


O programma reuno em niguna 


Merocom o des- 
aqua habitun), as provas “Clas- 


“1º de Julho" o “Club do Re- 


technicas a 
O pareo de yoles a 8 remos vao 


vao 


Publicamos em seguida o pro- 


1º pareo — Lulz Caldas — 1.000 


1 — "Trany”, do Flamengo: 2 
emira”, do Botafogo; 3 — 


le Outubro", do S. Ohristovão; 


lo Boqueirão. 
2º pareo — Prova classica “Pe- 


reira Passos” — 1,000 metros — 
Jeniore — Canões a um rema- 
d 


or. 
2? — “Tpequy", do Gragontã; 4 


— “Sven", do Boqueirão; 8 — 
"Rigel", do Botafogo; 4 — “Bl- 
guá, do Guanabara; 10 — “Tal- 
são”, do Vasco. 


3º pareo — “Armando Leite 


Bastos” 2,000 metros — Seniors 
— ingle-scull. 


5 — “Douglas", do Guanabara; 


tá; 3 — “Malpu'”, do Tcarahy; 4 
— “Antnres!, do Botafogo; 


ido 
“13 de Dezembro”, do Natag 


8 — “Pherusa", do Flamengo; 7 |m 
— “yeara", do Guanabara; 


“Acoyon”, do Vasco; 9 — “Dra- 


gomir”, do Boqueirão; 10 — "Brl- 
clo!, do Boqueirão, 


5º porco — “Commandante Mi- 
Aberto 
rs. 


Praças até á classe de quplor 
A 


patrão official — Escaleres a 
remos. 

4 — Corpo do Marinheiros; 3 
— Minas Gernes"; “são 
Paulo"; 6 —' “Bahia”; À — Re- 
gimento Naval; 4 — Defesa MI- 
nado; 10 — “Rio Grando do 
Sul”, 

6º pareo — “Carlos da Souza 
Freire” — 1.000 metros — Prin- 
eiplantes — Yolcs-franches a 8 
re 


mos. 

1 — "Almeida Pinho”, do vas- 
005.2 — “Ttnporuna”, do Gragoê- 
14;3 — "Proeyon", do Botnfogo; 


ves do Moura, Mario Terreira o 
Gustavo Me 


relra da Cunha, Waldyr Guima- 
rhes o Gabriel :Nicklnus. 


Cardoso, Adolpho Moreira, Fran- 


Francisco .d 





do: ./um loto de concorrentes reduzido, 


8 — |podromo u 











da Rua 7 de Setembro 





E 


de hoje 





4 — “Londer", do Gragontã; 6 
“tbirantan!, do Flamengo; 8 


— “Mimi”, do. Boqueirão; 10 — 
“Abrahão Baliture”, do 8. Chris- 
tovão, , 


OS JUIZES 
A regata será presidida polo 


major Arlovisto do Almeida Re- 9 sun nnnunciada corrida extras 
go, presidento da F. do Remo ; y 
que terá como auxiliares, Os ppa ordinaria com um resultado po: 
guintes Juizes: 








































Juizes de partida — Joho Al- 
rker, 


Juizes de chegada — J. A, Po- 


Juizes de rala — Nilo Esteves 
cisto Aurelio Alvares da Cruz, 
Candido Córtes, Milton Bayma é 
e Carvalho e Bllva. 
Chronometristas — Dr, Alexan- 
aro Glrollo e dr, Ofervey Do- 
herly, et 
UMA GENTILEZA DO NATA- 
CAQE REGATAS. - 


Recebemos do O. Natação e 
te o seguinte amavel con- 
vita; 

“gr, director aportivo — De or- 
dem do presidente, tenho a ele- 
vada honra de: convidar-vos para 
o “chocolate” que a directoria 
deste club offerecerá a Imprensa, 
às 9 horas da manhã do proximo 
domingo. 

Certo de que,  necedendo so 
convite, comparecereis a home- 
nagem que se prepara aos ehro- 
nístas quo se tem destacado na 
propaganda do sport nautico, 
apresento-vos as mails cordines 
enudações. — Arlovisto Filho, se- 
oretario- geral," 


— a 


Turf 


A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEYT-CLUB 





O classico São Francisco Xnvler 
assignalará a estréa de 
Pommery 


Pntre as sete carreiras que 
hoje se disputarão na pista do 
Jockey-Club flgura o classico São 
Francisco Xavier, de 15:000$000 


| Esse facto, posta de lado a belle- 
za do proprio clnssito, que-FPéune 
as belecto, deve attralr ao hip- 
ma hoa massa. de es- 
pectndores. O pensionista da Cou- 
delnria Seabra, que se aclimatou 
bem aqui, chegado recentemente, 
não deva se encontrar ainda em 
fôrma perfeita, 'Comtudo, deve 
correr bem e pela performance 
que produzir poderá ter-se uma 
Impressão do que elle vale; como 
performer. Ao seu Indo estarão 
animies destacados do nosso turt; 
Rodolpho . Valentino, que produ- 
alu na distancia que vae abordar 
um excéllento galope, derrotan- 
do Duggan, com facilidade e em 
muito bom tempo; | Sastre, que 
nosto! momento se encontra no 
apogeu da fórma, e Therezina, 
que acaba de soffrer uma ruldo- 
sa derrota, mas que se. apresen- 
tará tambem em. plona fórma é 
com muitas probabilidades de uma 
rohnbilitação daquello Insuccesso, 
apezar do peso que lho tocou. O 








|4 — “Barroso”, do Internacional; |campo desse classico, que nos dois 


5 — “Lusitania”, do Boqueirão; Innnos Immedintamente  preceden- 


6 — “Peroira Pas 
1 — “Ingunça”, 


— “Aymor6", do Flamengo, 9 


sos”, do Vasco; |teg, fol 
do Natação; 8 brasileiros — Santarém e Quel- 
o | XUme, que cobriram aquela dis- 
"Mouro", do Icarahy; 11 — “Es- |tancin em 151 4/5 e 15 


levantado por cavallos 


6: 3/6 ses 


treiia -Solltaria", do Guanabara |gundos, respectivamente — é com- 


Tt pareo — 
neck'! — 1.000 me 
— -Yoles-glga n quatro remos. 

7 — “Ruth”, do Vasco; 
“Riediinger”", do Guanabara; 
— “Walter”, do Boqueirão; 
“sirius", do Botafogo. 

8º pareo — “Gastão Cardoso” 
— 2.000 metros — Senlors — Ou- 
triggers a 2 remos. 

4 — “Marcilio”, do Vasco; 
"Cary", do Flamengo; 8 — “Ira- 
« do Gragontá. 

9º pareo — Le 
loira, das Socledades do Remo” — 
1.000 metros — Novissimos — 
Yoles franches a 2 remos, 

2 — “Mira”, do Botafogo; 3 
“Judex", do Natação; & — 
do Outubro”, do 5. Christovão; 
6 — “Irany", do Flamengo; T— 
“This”, do Vasco; 8 — “Clumen- 
to", do Internacional; 9 — “Mar- 
reco", do Flamengo; 10 — “Po- 
range", do Guanabara, 

10º pareo-— “Octavio da Costa 
Macedo" — 1.000 metros — Ju- 


— “Sareno", do Guanabara; 6 — 
“Tolitas do Natação; 7 — 
“Montmorenoy", do Boqueirão; 8 
— “Catu”, do Natação; 9 — 
“marno", do Icarahy, 

11º pareo — “Club do-Regates 
Botafogo” — 1.000 metros — 
Honra — Principiantes — Yoles- 
franches & 4 remos. 

1 — “Pherusa", do Flamengo; 
4 — “pragomir”, do Boqueirão; 
3 — “Ttatiava”, do Gragontá; 4 
— “Maipu”, do Icarahy; 5 — 
wAteyon", do Vasco; 6 — “Cal- 
qara”, do 8. Christovão; 7 — 
“413 do Dezembro”, do Natação; 
8 — “Alberto”, do Internacional; 
9 — “Yara”, do Guanabara; 10 
— “Ataira”, do Natação; 11 — 
“Antares”, do Botafogo. 

12º pareo — “Dr. Armando de 
oliveira Flores” — 2.000 metros 
— Sentors — Outrlggers q 4 re- 
mos, — 

4 — “Zambeze”, do Vasco; b 
— “Tysindas", do Vasco; 8 — 
“Bar6", do Flnmengo. 


13º pareo — “Major Arlovisto 
dao “Almeida Rego” — 1.000 me- 
tros — Noviesimos. — Yoles- 


franches a 6 remos. 

3 — “pereira Passos”, do Vus- 
co; 5 — “Aymoré”, do Flamen- 
go; 7 — “Guanabara”, do Gua- 
nabara; 9 — “Estrella Solitaria", 
do Guanabara. 

14º pareo — “Dr. Antonio Men- 
des de Oliveira Castro” — 1.000 
metros — Junior — Double-seul. 

4 — “Slmmoon", do Guanaba- 
ra; 6 — “Parthenope”, do Bo- 
tafogo: 8 — “Uruguay”, do Vas- 
Vasco. 

15º pureo — “Campeão  sul- 


nlorg 


— In0a su 
7 Entretanto, .como tivemos. occa- 
9: — |slão do Informar, apromptou; bem, 


8 |dores nesta capital, 
um lote numeroso do concorren- 


“Tederação Brasl-- 


nlors — Yoleslgigs a 2 remos.., 
4 — "Gladiador", do Vasco; 5, 


“Dr. Alvaro Wer- |pletado por Guante, o outrora ex- 
tros — Juntors |celiente penstonista da Coudelaria 


Assumpção, que nada produziu 
as recontes apresentações. 


havendo na partida final do 700 
motros registrado pouco menos 
de 42 segundos. No premio: ro- 
servado nos productos não ganha- 
que reunhu 


tes, fnrá a sua ostrén a potranca 
Xncn, que na ultima corrida, do 
Jockey-Club de, São Paulo, cor- 
rendo. peln primeira vez, derro- 
tou os adversarios com quo só 
mediu. Trata-se de uma filha do 


vo |Cambronette, que nits pistas, de- tum “prog 


Fo RO [+]:| 


| 


! 


1 
W 


Courts do im — 2,000 metros — + 
Ee 


Bollatonta 
Kormenso — Xará 
Thoresina — Bnstro — 


jiznda A 1,40 da tarde. 


cobou hontem a 
to do meu expeí 
declnração do fo 


uor, 
“CONCURSO DE CHRONISTAS 


rôn, 
hojo 
seguintes 
Plcarilio — 
Xorasia — 
Ulisen — Und! 
Royal Ca 
vVnlonco — Pira 
Kormesso — Guinto — 
gastre — Therezina — 


eltivamonte promissor, que deve 
tor ido um pouco além dn espo- 
etativo. dos mais optimi 
apostas 
pouco mm 


para cobrir as despesas, 
do-se a que os premio 
dos montaram a um to 


“Ifol o seguinte: 




































































-— Plrata — Clarim, 
o, — Galntos 
R. Va- 


Jontino. 


A- primeira enrrolra morá roms 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
A socrotaria do Jockoy-Club ro=. 
té o ancorramon- 
dionto, aponas & 
rtolt de Volas- 


O auxiliar desta seoção, A. Cor- 
indicou para a reunião: de 
no hippodromq da Gavem, 08 
concorrentes: . 

Nilda — Nada Menok 
Barraka — Kaúlmin, 
— Jtnraró, 

r — Ultraje —Bollohoro. 
ta — Bellatesta. 
Xaréo. - 
R. Valen- 


tino. 


A CORRIDA DE HONTEM, NO 
JOOKEY-CLUB ' 


The Painter ganhou com faci- 
ldndo a carreira principal 
O Jocitoy-Olub realizou hontem 


etas. AS 
acousaram o total de 
ain do 124:000$000, quo dd 
corca do 
gufficionte 
attonden» 
E) distribui- 
tal do réis 


uma porcentagem de 
25:000$000, mais que 


18:000$000, ; 

O resultado geral dessa corrida 

Premio Vindicta — 1.200 me- 
tros —3:000$000 — 1º, Lombar- 
do, 6 gnuos, Paraná, por Premier 
Diamond o Castilla, do sr, Octa- 
vio 8. Jorge, entralnour Fernan- 
do Schnelder, 53 k8., A. Freitas; 
2º, Toxcelslor, BL ks. EF. Mendes; 
4º, Ten Service, 63 ks. A, Moli- 
na; 4º, Artstolino, 53 ks5., A. Fel- 
16; 5º, Marout, 02 ks. J. Balfa- 
te. Não correram  Corsicin “e 
Souakim. Tempo, 78 segundos: 
Ganho por dois corpos; 0 tercel- 
ro aum corpo. Poule do ganha- 
dor, 754800; dupla, 60$800,. Pla- 
cés, 293800 e 49$600. Apostas, 
10:490$000. 

Premio Valence — 1,600 metros 
—  8:000$000 — 1º, Pódo Ser, 6 
annos, Argentina, por Bis o Pl- 
chona, do sr. Francisco Leport, 
entralneur Aggeu de Souza, 58 
ka., Le Ferreira; 2º Don Lean- 
dro, 61 ks, A. Feijó; 3º, Uba, 50 
ks., 4. Rosa; 4º, Nehyen, 48 ks, 
B. Godoy; 5º, Bunstone, 64 KB. 
F, Blornaczky; 6º, Monarcha, 43 
ks, C. Morgado, Não correram 
Dolly e Ulysses. Ganho por meia 
e? a o torcelro a seis corpos. 
Poulo do ganhador, 24$400;. du- 
pla, 424500. Plncés, 158800 e réis 
168100. 'Apostas, 18:020$000. ! 
“Premio: Sastro — 7.400 metros 
— 3:000$000'— 1º, Bozó, 8 annos, 
Pernambuco, por Dusky Boy e 
Los Palmas, do'sr, Frederico J. 
Lundgren,  entraineur: Eulogio 
Morgado, 54 ks. |. Souza; 2º, 
Panthera, 62 ks. R. Sepulveda; 
2º, Germanio, 4 ks., R. Freitas; 
4º, Brasil, 64 ks,, As Rosa; 6º, 
Eparado, 49 ks, B. Godoy; 
Beciliuna, 52 ks, A. Feljó; 
Javary, 54 Jem, As Molina; 
vetitas, 62 ks. N. Pires. Tem 
po,- 8º 9]5 segundos. Ganho por 
dois corpos; o terceiro & corpo 
a melo;* Poule. do. ganhador, réis 
308400;-- dupls;---32$000, — Placés, 
15$400; 148700 6 256$800. Apostas, 
26: 2408000. 

Premio Prazores — 1.600 me- 
tros — 3:0008000 — 1º, Valence, 
3 annos, São Paulo, por Thermo- 
gene e Bright Eyes, do sr. Agnel- 
lo da Souza, entralneur Juan Mo- 
cogue, 61 ks, T. Baptista; 2º, 
Premente; 62/ks., R. Sepulveda; 
3º, Ultramar, 52 ks. J. Saltate; 
4º, Urubo, 51 ks., T. Souza; 5º, 
Hepacaré, 64 ks, FP. Mendes; 6º, 
Umbio, 01 ks d. Cannles; 
Propeiro, 62 lks., D. Ferreira; 
Neptuno, 63 ka, À. Honriques, 
Tempo, 96 2/5 segundos, Ganho 
por um corpo; o terceiro & egual 
distancia,  Poulo da ganhadora, 
205400; dupla, 608600. Placés, réis 
125900; 228800 o 188700, Apostas, 
29:700$000. 

Premio Huno — 1.800 metros 
— 8:0008000' — 1º, The Painter, 
5 annos, Inglaterra, por Gatnsbo- 
rough-e Cíliata, do sr. Francisco 
Laroya Filho, entraineur Ataliba 
Moreira, 54 ks, 'T. Baptista; 2º, 
Le Grand Môme, 54 ks. d. Sal- 
tato: 3º, Jupiter, Gb ks, A. Mo- 
lina: 4º, Agenda, 54, 1, Souza; 
6º, Cacolet, 60 ks., L. Ferreira; 
q, Plauhy, 63 ks,, A. Henriques; 
to, Bertho, 54 ku, A. Feijó. Tem- 
po, 104 segundos, Ganho por-dols 
corpos; o tereciro a egual distan- 
cin. Poule: do, ganhador, 198900; 
dupla, 418400. Pincés, 17$200 o 
158700. Apostas, 38:030$000. Pls- 
ta Jove. - Movimento geral das 
apostas, -124:0800$000. 


- : x 
A CORRIDA DE HOJE NO 
: DERBY-CLUB 


Será disputado o grande premio 
— oSmUs — 


Tondo * por principal attractivo 
o grúndo premio“Cosmos, no qual 
foram alistados doze cavaltos,'rea- 
lizará hoje o Derby-Club, | tom 
ramma em que figuram 


total do 
athiotas, sendo do destacar a pras 
sença do River FP, O. da 2 dl 
visão, que num alto 
comprohonsão 
dog munlores encomlos, so tem (ol 
to represontar em todos on tor 
nolos athioticos desta cnpital, 


em ponto, 
gramma: 


duzentos o vinte um 


gesto de 
sportiva, digna 


Não obstanto os enorificios e ng 


despesas grandes quo esto sport 
requor, O River mantem com ros 
jativa efticlengih um quadro ny 
moroso da athletns, e como álse 
semos acima, tem so representas 
“| do em todas as compolições res 
lindas, sendo quo na ultima, de 
“Estreantes” sua figura fol baa- 
tante destacada, conseguindo acus 
athlotas marcar um promissor 
numero de' pontos. 


“Hoje estará o penueno River 


compatindo com os grandes ri» 
vaes Finmengo, 
vasco quo Indiscutivelmento são 
04 “Jendora" 
capital e quiçá no Brasil. 


Fluminensa e 


do nthlatiamo na 


E a victorin ha de decidir-se 


por um destes gremios, após uma 
juta quo so nos afigura será ro 
nhida o brilhante. 
glos, o Fluminonso F, Club, por 
ser o club que malor numero de 
athletas inscreveu, num total do 
39 contra 38 do Vasco, 
America, 28 do Flamengo, 2% do 


Merece elo- 


30 do 


River, 23 do Brasil, 20 do Sã 


Christovão e 18 do Botafogo. 


O torneto terá Início ás 12,30 
sendo esto O pro- 


A 812,30 horas — 110 metros 


barreiras baixas — preliminares; 
ts 12,50 — 110 metros barreiras 
baixas — semi-finaes; & 1,10 hos 
ta — 100 metros rasos — prell 
minares; fs 13,15 horas — Salto 
com vara; 6 1,20 horra — Arro- 


messo do peso; ú 1,35 hora — 
200 metros rasos — preliminares; 
6s-2 horas — 400 metros — pre- 
liminares; Gs 2,20 horas — 800 
metros rasos — preliminares; fa 
226 — Balto em altura; às 2,40 
horas — 110 metros barreiras 
balkas — final; 68 2,45 horas — 
Arremesso do dardo; às 2,55 ho- 
rag — 100 metros rasos — semi. 
final; ás 8,10 horas — 200 mos 
tros rasos — semi-final; às 9,20 
horas: — Arremesso do disco; fs 
9.25 horas — 400 metros rasos — 
semi-final; ds 3,40 horas — Sale 
to em distancia; fs 9,90 horas — 
800 metros rasos — final; ás 4,10 
horas — 100 metros rasos — ti- 
nal; ás 4,25 horas:— 200 metros 
rasos — final;c fs 4,40 horas — 
1.500 metros rasos — final; &s 
4,56 “horas — 400 metros rasos 
— final. 


SS E 
mais promios, & segunda reunião 
official da temporada. Naquela 
prova que nerá disputada na dis- 
tancia de 1,800 metros, cónfir- 
maram as Inseripções, Gallipoll, 
Gentleman, Campo Grande, Avele 
ro, Sllles, Cruzador, Matarazzo, 
'Boa Vida, Ben Hur, Guapo, Car= 
dito e Burby, quo com poucas 
excepções, Vão sor apresentados 
em publico em condições as mais 
animadoras. Com os restantes 
premios, na maioria bem organt- 
zados, & corrida de hoje, no hip- 
podromo do Itamaraty, ránrears 
um súccesso para o Derby-Club, 
Como mais” provaveis vencedos 
res, indicamos 03 seguintes con» 
correntes: 
Carinho — Lambary — Plrajá, 
Kerensky — Malla — Famoso, 
Gambetta — Riachuelo — Ure 
gente. 
Tentadora — Valentão — Ami 
zado, 


“| Ebro — Zezé — Tiririca. 


Gentleman — Matarazzo — Ellles 
Roody — Trento — Figurita, 


A torrida será Iniciada fs 1245 
da tarde. 


x 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O serviço de apostas para n$ 

- corridas do Jockey-Club 

O serviço de apostas que 0 Jos 
ckey-Club organizou na sua stde, 
ne “Avenida Rio Branco, para & 
corrida do hontem, deu os mes 
lhores resultados, Animada por 
esse successo, a directoria da- 
quelia sociedade rosolveu mantor 
tal serviço mesmo para às eorti= 
dns dos domingos, de maneira 
que já hoje os turfmen que não 
possam ou não queiram tr no bipe 
| podrómo encontrarão na nóde soe 
cl.l um serviço de apostas pers 
fottamente organizado, effectuan- 
do-se -o pagamento das poules 


“oilogo npós a reclização de cada 


carreira, 
Apenas tres cavallos disputarão 
o Belmont-Stales 

Nova York, 13 (U. T. B) — 
Para a disputa do classico Bel 
mont Stakes, quo será corrido 
pela 63º vez em Belmont Park, 
estio Inscriptos s6 os cavullor 
Twenty Grand, pertencente & mrã, 
P. Whitney, Jamestown, do sr. 
G. D.Widener, e Sun Mendow, 
de mrs. K. E. Hitts. 


.SORRETO DO POVO 


PARA PUBLICA- 
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“COEZ AS/IGNA- 
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SEM FIO | geneto Pelos ralos 





AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
E DE AMA) 


Radio Club 
(Ondih do 420 metros) 

Hojos 

Dos 9 ás 10 — Hora catholica 
do educação q enrgo da senhorita 
Murlotta Lopes de Bouza, toma- 
rão parte a sra. Musselin e srta, 
Zulra de Oliveira (canto), srta, 
Jinah - Macindo (piano), arta, 
Marietta L. de Souza dirá “A mos 
cidade", poosta de D. Aquino Cor- 
rôa, dr. Oncar Cunha, versos re- 
Ngiosos, dr, Abeltrdo Falção Jo- 
rá o Evangolho e prof. Jayme 
Figueira, solos de” harmonio'e 
acompanhamentos, 

Do melo-dia às 2 — Musicas 
populares pela srta, Loli Pq e 
discos, 

Dus 8 69 6 — Boletim sportivo 
b programa popular, 

Das 7 às 8 — Discos selecolo- 
nados. 

Dns 8 45 8,90 — Programma, es- 
peclal do discos. 

Das 8,80 às 9,15 — Boletim 
pportivo e discos seleccionados. 

Das 8,15 em deante — Con 
vocal o Instrumental do studio di 
Radio Club com o conourso do 
tenor Demetrio Ribelro Sobrinho 
p orchestra do Radio Club, 

Amanhã: 

A's 10 horas — Radio-jornal do 
Redio Club com o resumo das no- 
ticias dos jornnes da manhkã, 

De,1 és à — Discos selecclo- 
nados, T a 

Dos 4 ds 6 —, Discos, seloccio- 
pados. CNAE Pie 

Das 5 85 6,15 — Radio-jornal 
do Radio Club. (secção da tardo), 
para o interlor do pais." co 


Das 880 &s 9 — Radio-jorpal |' 


para o intorlor do priz e, disçoa 
aelecolonados. : 

Des 9 horas em doante — Pros 
gramma pélo Jazz-Band da União 


dos Cegos do Brasil' offerecido |' 
pelo seu presidente br, Josá Hen+ | 


rique da Blivelra. 
Radio Bocledade Ai 
(Onda de 400 metros). . 
Higiaz 
A'g. 12 horas — Horn certa —= 
Jornal do melo-dia,: 
musical até 1,30, ) ) 
A's 3 -horas — Transmissão de 
um dos jogos que se realizem neés- 


ta cldado. AVES, 
AB '6 — Provisão do tempo... 


As T'— Hora certa, Jornal da |- 
noite, Supplemento musical, -Dia- |- 


cos, K 


A's 9,15 — Ephemerides Bras | 


elleiras do Barão do Elo Brancos 

Notas dê aolencins, arte. 8, literá- 

tura, o, ; 
Amanhã: efa! abs ' 
Au 12 horas — Hora-ceria — 


Jorndl do melo-dia, Supplemento | 


musical até 1 hora, * e 
A'g '6"— Hora corta, Jornál da 
tarde. Bupplemento, muslcal, 
A's 6,15 — Quarto do hora ins 
fantil pela tin Beatriz. 
A's 5,80 —' Continuação 
plemento 
tardb. 
Ag 6 '— Provisão! do “tempo; 


do:sup- 


da noite. Supplemento musical. 
Discos. 

A's 8,80 — Programma especial 
de discos, , 

A's 9,15 — Elphemerides Brasl- 
leires do Barão do Rio Branco, 
Notas do eclencia, arto q Jitera- 


tura, 
Radio Educadora . 
(Onda de 250 metros) 

Hoje: 

Das 11 fas 12 horas «Discos 
variados, MAS 

Das ? às 4 horas — Sorá trans- 
mittido do studio da Radio Edu- 
cadora, uma matinée infantil. of- 
forecida pela casa Lulz de Rezen- 
de, na qual tomarão parte as so- 
gulntos creanças: Carlos R. de 
Castro, Dulce Maria G, de Cas- 
tro, Edunrdo dos Santos, Vera 'M. 
Guimarães, Aurelio - Pinheiro, 
Odetto Iulusal, Meria da Concel- 
ção Iiguelredo, Maria. de Lour- 
des Vieira, Marina Lopes, Lilia 
Maria P. Silva, Samaritana Viel- 
re, Jorge Mauricio de Medeiros a 
Rosah de Faria Rocha, 

Das 7,45 68 8 — Discos varta- 
dos, : 

Des 8 às 9 — Discos variados. 

Das 9 ds 10 — Transmissão do 
etudio ds Radio - Educadora, da 
Hora Lamartinesca, organizada 
pelo gr. Lamartine Babo, com o 
conourso da, srta, Sonia Barreto, 
grs. “Nool Rosa, Mario: Travassos 
do Araujo, Maximino, Serzedello 
e Jorgo Paiva, ; . 

Amanhã: 

Das 2 às 8 — Discos variados. 

Das 6 às 6,45 — Distos varia- 


dos. 
Das 6,45 49 7 — Boletim motl- 
closo. . 

Das 7,45 48 8 — 1 Incos, 

Das 8 'ás 8,16 — Aula de in- 
Elez' pelo professor Tyler. 

Das 8,15 às 8,45 — Discos vB- 
riados. 

Dus 8,45 ás 9.15 — Discos. 

Das 9,15 em ceanto — Será 
transmitido do estudio, um pro- 
gramma do musicas populares, 
executadas pelo conjunto Tupy, 
composto dos ate, Attllo Werlani 
Qlerl, Pedro Gomes, Francisco Sile 
va, Daniel Ferreira, Buclydes José 
Jesus o Lúcio, sob a direação do 
&r. João. Carvalho, 
Mayrink Veiga 


(Onda de 260 metros) 
Amanhã: * a | : 
Das 3 6s 4 — Dlr»08 oscolhidos, 
Das 8 ás 10,80 — Diêcos Ba: 

leccionados. 


RADIO PHILIPS 


15 prestações — Sem fiador 
242, Run São Pedro, 243 
(39127) 


INDICADOR 


MEDICOS 


Dr. & Maingueta — Carmo, 6 (49q. 
de 8, José), 2-2063. 

Dr, Henrinue Dogas — Hua Chi- 
lo, 11, Res, RB Ibituruna, 75. 

Dr. Danro Mendes - — - Ansom: 
bléa, 70, (2-0996) 2ºs, 4tm' o , 

Dr. Sinrio Corrês: — Cons.: Qui- 
tunda q. 67, Res. Bampalo 
Vianna, 109, Tel, 8.8255. 

Dr, Gilberto Gonsnga Romeiro 
cons. 7 de Tbro, 73; (6-B111). 
Dr. Flavio de Moura — Cons 4 
ros; R. Viveiros de Castro m. 53. 

Lema. Tol/ 7-3300. 

D DR. ULIVEIKA BOTELHO 
— instalou o:seu Instituto 
Antotherapico, pará a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue'do doen- 
te, em edificio proprio & 
Rua General Polydoro na 
109 e 171 (Botafogo). Tel: 


6-0575. de 9 às 11 horas. 
DE. LUIZ sOnRm! - Doenças dos 
intestinos Recto e Anus. Rus 
Rep. do Peru" 83, 1º andar 
DK. EDGARD PTAVES. Do H. 8, 
Franc, do Assis. Ctrurgia. Vias 
Urinarias, Rodr, Silva, 30 « 8º 


T. 2-E500, 























Supplemento | 


musicil do jornal -da |: 
Tgadi “do “tempo: | MEDICOS! HOMLOPATHAS | 
As 7 — Hora certa, —' Jornal | Om 


») Br Jolló de 
ca. bf 











RADIO 


Empreguem em sous roog. 
ptores exolusivamento 
as bater) 


“GAILLARD” 


Quo têm dado resultado sus 
perior sq do qualquer outra 
marca, nlém do Bou poquês 
no cunto PIODORO onar u 
eooniomin"do coroa de 40 


Pitas seccas e batorlas para Ja nternns do todos'os typon - 
A! venda em todas as boaa casas de electricidade, 


DEPOSITARIOS: 


WILLMANN, XAVIER & CIA. LTDA, 


RUA URUGUAYANA 41 
Telephone, 20809 





(38274 


OR, NELSON MIRANDA «mu 
nhori ayphilis à vias urinas 


rias, Tumores da H] pros 
tundos, nterinos, FIDFOrAM Par= 
perna fan dam 
úb ana d Qu a hor CRASE 


; INSTITUTO PHYSIOTRERAPIOO, 


— Dr. Gustavo Armbr — 
Duchas, Gra ra Danas da 
thormia, ultra-violsta, 


lug, d 
Rua Oblia, 35. 


MEDICOS GEPECIALIETA 


Dr. Honnto de ousa em 
aparelho desta Ú 
lom X. 8, José, 84, 
Avambnja — Doenças 
do estomago, intestinos a figa- 
des f de na E — TITE 

Das. às 5. Renld, 6-8598. 

Dr, Aluísio Marques —» Ning q ff- 
mndo o ovnrios e Des, alimenta- 
res, PERIXaNUNOR, o rar SM Ur- 

ticaria), Pqu, Floriano 81 a 38, 

$a riR Cine Gloria, 'T. Res 


DOENVAS DA PELLR 
K SYPHILIS ' 


pis Maira 
Deve? Err IS O poi 
Marq LO DR 
Fomrend gad Prot, BM 


M 
4 
Pro, dr, Rabello — Trata de ta- 
mores e doenças da polia pelo 
radium e qutros agentes phy- 
sicos. Run 7'da Setembro, fd; 
Dr A FP, da Costa “Junior — 
É rem da. Fno.) Physlotherapia. 
odrigo Bilva, 1, Tel; 8-5710, - 
DOENÇAR DAS CREANÇAS 
Drs, .Arnujo. Consta, e. .Aloyulo 
Costu — 70, Agsemb, 2, às 6. 
Dr. Wittrock — Dos hosp, crean- 
que, Berlim — Ourives, 7, r 
v 


Vibira Souto (Leblon).:7=3778. 
Dr, Moncorvo Fº,4 B. Carloos; 5 àº, 
Res: -Moura Brito, by. (8-43671, 


““QUINICA' DE VIAS URI= | 
o db + NARIAS- ; 


Dr. W. Bojunga — Do H.,8, Pos. 
Assis, B, José, 5, 1º, dns 3 ds 3. 

Or. Rodolpho Josettl «= Eiz-Di- 
rector dy Dispensario Central 
“do Prophyiazia das Doenças 
Venereas - (Baude | Publloa). 
Longa pratica dos hospiasa 
da Allemanha. Trata polos 
mais recantos processos, Mo- 
-dornos méthodos seguros e ef- 
ficazes de diagnostico é thera- 
peutica. Urethroscopias ante- 
rior e “posterior. Cystosooplas, 

" Diathermis e Alta frequencia. 
Cura radical de gota militar, 
oystites, prostatites, orohites, 
bydroceles, hernias, phymossa, 
tumores, impotencia genital, 
ceto. — Rus 15 de Maio n, 44, 
“1º and. — Dias uteis das 8 és 
11 e das 16 às 19 ha — Do- 
mingos e forindos das 14 fa 
12 ho. Tel. 2-1000, 


EN 
E NERVOSAS 
Prof. Dr. Henrique ilozo tem 
«consultorio no largo ds Carlo- 
— CB 16, Dos Sm dºs q Ge, das 
E em deante Rér. Avenida 
Pasteur. 396. Tel. 6-03%4, 


(1—8). Tel. 6-2404. 


Josê de Onstro — Carioca, 58, 
às 3 ba. Se, 5% o sab 2-0H13, 


CIRURGIA GERAL t 
PD io a 


Dr..d. B. Canto — Ex-nssis- 
tente dos professores Gossst & 
Pauochet, de Paris. Cirurgião da 
Aesistonola Publica. Chefs de 
serviço de cirurgia geral da Po- 
liclinica de Botafogo. Cirurgia 
geral, com eapecialidade; appen- 
dicite, estomago, vesicula biliar, 
molestias de senhoras, vias uri- 
nerias e apparelhos.' Rua da 
Quitanda 38. Tela: 4-2868 e 
6-5145. Uonsultas gratuítas na 
Foliclinica de Botafogo, &m ter- 
ças, quintas e sabbados, do 8 
às 10, 


TUBEROULOSES E D. DOS 
PULMÕES 


Dr. Arnujo dos Santos — S'm, 5º, 
e sabb, das 15 s 17 ha 
p. 45, (3-15615 o 0-8798), 


OPERAÇÕES 


Or. Fernando Vas — Estomago, 
intestinos, utoro, ovariom, bes 
uiga é rins, Alcindo Guana- 
bara, 15-A. (2-4003 e 8-1293) 


DOEN DOS RINS, BKXI- 
GA, PROSTATA E URETHRA 


Or. Alvaro Moutinho —: Husnor 
“aires. 177 De X As & 49 


PARTOS E MULKSTIAS 
DAS SENHORAS: ', 


ED edema Diem do ed a E 

Dr, Daciano Goulnr: — Urugua- 
yana, 35, (4 ds 8), 2-2763 Res. 
Araujo Penna, 79, (8-1140), 

LA. JAYMO LE ARAUJO — As 
sembléa, 98, 4* and. sala 48. 
ToL 3-4583 0 B-l1J4, ds dm, Dir 
e sabbs,. das 4 às 6 hs. 

Or. Onmacho Ureapo -— Rua Con- 
de Bomtlm, 577. Tal, 

Dr. Miguel Feitosa «— Da 
Frol Caneca, 48. 3-0471. 

Dr: Oliveira Motta — Gya. é par» 
tos, A. 8. Josó, 4% BR. 3 de De- 
gembro, 136. 


CIRURGIA (LRAL E GYNE- 
CULOGICA 


B-1171. 
& Cana 


Dr. Rocha fínia — vVarioca 6 (2º 
andar) (3 48 6) — 7-209), Res: 
Condo Bomfim. 184. (8-1576). 


4 nº» QOULISTAS 
Edy RA id md imo aa 
R. 3. Ferreira da Silva, Filho, 
dt Rito Branco, 137 - 7º and. 
ve 4.6s 7, tá 
e | re 
ENças VENEREAS E DAS 
nd; Vias URINARIAS 
ncedo —- ft, Cario- 
“A 8 40,21). 2-3051, 
“Syphilia,. D. Venereas e do app: 
(menitosurinario,* 
ue; Ferndndo. Cavalcanti » Tra- 


tamento cuidadoso e rapido dp. 


:GONORRHÉA 


Ea a pe Pio 
das 3 ds 6 hs. Tel. 2-4840, 
OLHOS. GARGANTA. NARIZ: 
E OUVIDOS. -. 
Orfeu a da ano: 
blém. 44. 2 As 5 12. Tel 2-2528 


GARGANTA, NARIZ & 
onviDos 


Dr. Sousa .inadetra — AY, Rio. 


o 
Branco, 143, Il" end 2 8-4 4]8 
Res: — Tol ?-B731. 
Dr. d. Souma Mendes — E José 
84. 3º. de 3 Gn 6. (2-1838). 
pr. Aptonlo lLeho Velinao — Am- 
aistente ço pros maul D. ne 
n80D. rgo da r ; 
pr 4 ha. Tel. 3-905. 


o A. Tonrinho — FL 
a batas “a (9-10 e 16-18). - 


ANALXYSES CLINICAS, 
LABORATORIOS 


Dra E, Lindemberg e A! Madel-: 


ra — Assemblia. 55 (3 ba.) — 
7-0451 

CERURGIDES  HENTISTAR 
vetovio tEurieclo Alvaro — AT. 


Rio Branco, 137-8º,; tel 1-2433 
fnstalinção de: Matos X 


- DR: EDGARD LEMOS — 


clveis, Inventarios, habeas-c 
1º, s. 9. Phones: 3-4459 6 












— “44º and.) 


Ala Goa, 






«+ ADYQUADOS 


Up. Bal 
Pes -0IE é 

elio e Domingos Low 

doom, 1º andar, 


Car 
117, 4º und. à 
“| HUMINOPATRIA º 
Coelho Marbosa & Olm, —- Rus 
Qurl 8 — + 4-8781, Ros 
0abo 'DObIdog para 'o “interior” 
HOTEIS E FENSÕES 


Motel Avenida = O mai 
“do Rio End. Telegr. CAvonidos 


o 


MALA REAL — E” o melhor. Sa» 
cendura Cabral, 180, "7, PRA 


COLLEGIOS 


A EDUCAÇÃO 
- QUE CONVÉM 


| Por sus modelar organisação 
he ensino, sem similar nesta Ca» 
pital, os “Cursos Praticos Be- 
ferra do Miranda” preparam a 
mulher para o lar o para n so- 
piedade, proporcionando-lhe, nin. 
fia, conhecimentos do officina 
tilissimos e de immedinta np- 
cação na vida pratica. — Rua 
Clemente, m. 110, — Phone: 
1aii. (TF 10426) Coll, 


RAÇÕES. 
















(DECLA 
do|—AVISG A PRAGA 


RP. a Fuso. 
c4.: Uruguayana, 43, às d4 ba. 
pp cagoes do bi 


) 

Como procuradores: de Magti- 
fano Hufrosino de Carvalho, 
ommunicamos.Á praça, para ow 
evidos offeltos, que as extraviou 
conhecimento n, 40, de 45-3-980, 
procedente do Tres Pontas, des 
75 nacons de ostó consiguadas à 
ordem, para a estação MARI- 
TIMA. Rio de Janeiro, 8-6-BBL 

— Iobello, Alves & Ola, 
f (F 16060) 


AVIBO A” 1 *"AÇA 


» Rebello, Alves & Cia. como 
rocuradoros de Martiniano Hu- 
rosino de Carvalho, communi- 
cam, para os devidos fins, que 
nó extraviou O conhecimento nu- 
moro 44, de 18-89-9830, da Tres Pon- 
tam, do 230 succas do café marca 
pare a” entágto” MARUTIMA io 
ara & eu o + Rio, 
Esta. ba (E 16070) 


S. À. EMPREZA DA URCA 


Aviso 


As pessoas que adaulriram 
terrenos desta Empresa e cujos 
contractos se acham quites, são 
convidados a comparecor à sédo 
da mesma -é Avenida Mem de 
Sá 131, sobrado, afim de rece- 
berem o processo para ser-lhes 
outorgndas as respectivas esori- 
pturas publicas de venda, visto 
que de accordo com o contracto 
do nforamento do Patrimonio 
Naclonal, o prazo para aquellas 
transferencias, está prestes a ex- 
tinguír-so, não responsabilizan- 
do-se esta Emprêsa, polau novas 
avaliações que o Patrimonio Na- 
cional vier Sn 





e it140) 
IRMANDADE DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO DA CAN- 
DELARIA 


FESTA DE “CORPUS CHRISTI" 


» A Mess Administrativa desta 
Irmandade fará realizar em seu 
majestoso Templo, com a ma- 
xima esolennidade, domingo, 14 
do corrente, a festa do seu DIVI- 
NO ORAGO, com missa ponti- 
fical às 11 horas e Te-Deum ás 
20 horas, dignando-ss pontificar 
“naquello acto o Exmº, e Revmº, 
Arcebispo D. Benedicto Alolsi 
Maselia, dignissimo Nuncio Apos- 
tolico, acolytado por distinctos 
encerdotes, Ao Evangelho, Illus- 
trará a tribuna sagrada o alo- 
quente prégador Reymº, Conego 
Dr. Henrique de Magalhães. A 
orchestra, sob a competente re- 
gencin do Professor JoÃo Ray-= 
mundo Rodrigues, composta de 
superiores: Blementos do Centro 
Musical“e abalizado corpo coral, 
executará o seguinte programma: 
Na Missa: “Matcha solenno”, 


Caricos | do maestro E, Wisly; “Introl- 


tus”, do maestro Paulus Ama- 
tucol; Missa intitulada — “Jesu 
Redemptor”" a 4 vozes deseguass, 
com n orchestração criginal do 
maestro L. Botazzo; “Gradual”, 
do maestro P. Amatuccl; “Sal- 
vo Regina", em latim, do maes- 
tro Agostinho Gouvêa; Crédo da 
missa “Jesu Redemptor”" a 4 vos 
zem, desoguaçe com & orchestra- 
cão original do maestro L, Bo- 
tazzo; “Offertorio”, do maestro 
P, Amatucol; “Sanctus, Bene- 
diotus e Agnus Del”, do maestro 
L. Botezzo; “Communium", do 
maestro P. Amatucci; Marcha 
final, do maestro Lackner, No 
Te-Deum: Marcha sulenne, do 
maestro Gnaga; “Salutaris”, do 
maestro L, Botazzo; “Te-Doum" 
alternado, do maestro Pletro 
Falconara; “Tantum Ergo", do 
maestro A. Lyra. , 

Antes do Te-Deum sorá foita 
a proclamação da Mesa Admi- 
nistrativa que tem de servir no 
anno, compromissal de 1931 a 
1032. 

De ordem do Exmº, 8r. Pro- 
vedor e em nomo da Mesa Ad- 
miniatrativa, solicito, com o mais 
vivo empenho, a: presença dos 
nossos irmios 6 flols a esta so- 
Jennidade consagrada a “Jesus 
Sacramentado”, 

Beoretaria da Irmandade, 10 
de Junho de 1931, — O EBecre- 
tarlo, Jos6é Pinto de Carvalho 
Osorio. - 

(39857), 





A! FRAÇA 


Carneiro Bastos, Garalá & C, 
Ltda. communicam a esta Praça 
o fn“do interlor quo em virtude 
da rotirada do socio e amigo Co- 
róonel Victor Garcia, na melhor 
harmonia, pago o satisfeito de to- 
dos os seus haveres; passou a 
fnzor parte da firma o seu uml- 
go o antigo chefo do escriptorio 
Sr. Francisco Garcia Bnatos, de 
accordo com a alteração devida- 
mente arolilvada na M. M, Junta 
Commercial, sob. n, 120,619, Ou- 
trosim communicam que, conti- 
nuam com a mesma rasão social 
eo mesmo ramo da commercio, 
tendo-transtorido a sua séde da 
ruas Mayrink Veiga n. 20, para 
drum Visconde de Inhaúma nu- 
moro 115, onde esperam continuar 
a-merocer 4 mesma attengão que 
sempre lhes foi dispensada, 

Para os devidos effeitos, decla- 
ram nada dever, ás praças do Rio 
de Janeiro e do Interior, a que 
floam sem effelto am procura- 
ções pussadas até cata data. 

Rio de Janelro, 11 do Junho 
do 1931,. Cunrnefro Bastos, 
Garcia & O, Ltda, 

Confirmo a decinração nolma. 
— P, p. Victor arado — La- 
fayette Belfort Garcia, [ 

, Cr ira26) 


“LOJL 0DRL DE IRAJA! 

Rum Leonidia, 2 — Olnria 
De ordení do ven:. mest:. inti. con 
vido a todos os mmact. regul:, para 
assistirem á solennidade da regularização 
desta loj:., mó dia 16 deste, às 20 horas. 

— O Sect:t intt., Sesbria 18:. 

(E 17213) 


Advogado: Fallgncias, concor- 
datas, acções commercines a 
orpus, eto. Rodrigo Silva, 11 
9-3514. (39007) 
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Sociedade Beneficente dos Em-| Residencias confortaveis| . CASAS COMMIGO 


pregados no Commercio de 


Café do Rio de Janeiro 


Rua Conselheiro Saraiva, 27, mob. 
Telophone 3-2550 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- | 4, 


ORDINARIA 
(1º convocnção) 


Do ordem do senhor Presidente, 
convido, os sonhores tssocindos 
quitos a ge rounirem qm Assom- 
bita Gorhl oxtraordinaria no dia 
17 do corrente, Quarta-foira, ás 
7 horas da noite, 

Ordem” do din: interesses so- 
clnes e autorisação para compra 
do edificio soolul, . 

Rio do Janeiro, 14 de Junho de 
1931. — Arthur Alves do Lima, 
1º gocretario. (F 16301) 


ANNUNCIOS 


PARA TINGIR OS SEUS 
CABELLOS NÃO PRECISA 
IR AO CABELLEIREIRO 


fm sun casa e em poucos 
minutos nm Agua Java os 
tingirá por processo simptes 
o rapido. Os enbellos pinta-' 
dos com Agua Java (examl= 
nada pelo D. N. 8. Publica) 
conservam a ondulação, fle- 
xibilidado e brilho naturnes. 
A Agun Java tem, ninda, a 
propriedade de permittir kn 
var n cabeça diariamente, 
com agua commnm ou sal» 
gadn sem prejudicar a sua 
acção corante. A Agua Java 
é u tintura da élite e vende- 
sc em qualquer casa, 











(J9885) 
Rua Leandro Martins 


Aluga-se boa loja nom, 73; tratar 
no Banco Alliança do Rio'de Janeiro — 
Run da; Alfandega n. 32. , 

(E 17198) 


Terrenos - Rua Paysandú 


Vendem-se 3 lotes, sendo um com ga- 
engo, linda vista, a 6 minutos da clda- 
de, Facilita-se o pagamento, ensprestan- 
do-se dinheiro para a construeção, Qui- 
tanda, 72, 1º andar — PAULO. 

(F 16380) 


SALAS 1º ANDAR 


Alugam-se para dentistas medicos e 
advogados, 2508009 e ISOS0DO, nemplas, 
com tres jnnellns de frente, Quitanda, 
73, qual esquina” Ouvidor. 
: (1 16389) 
Tartaruga Imit,, desde ,, 15 
Lorgnons plntinin, desdo . 25 
Bincculos, Bussolas, “Thermometros, 
EXAME DA VISTA GRATIS 
CASA ID EA Aviamos rege! 
tas medicas, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 66 
(37311) 


TERRENO — URCA 


Vende-se optimo terreno de 1 x 25, 
& run Osorio de Alméida, junto o an- 
tes do mn. 68. E um buhgalow na rua 
Urbano Santos, Alexandre: Dale, Cha- 
delaria n, 36. 31307. 

CF 16393) 


OURO 


Jolas, brilinutes, obras antl- 
gas de ouro ou prata compra-se 
e paga-se bem, 


R. Uruguayana 77 


(F 17327) 


DYNAMOS 


Vendem-se para liquidar, de 1, 2, 8, 
12 e 14 Kilowatis, 120'e 220 volta, 
completo, novo, preço barato. Rua 
Aristides Lobo numero 142, 

(F 12644) 


BOMBA DE AR 


| Vende-se um compressor de ar “IN: 
GERSOLL" para 23 pés cubicos por mi 
hulo, até 180 lbs. pressão. Preço bara- 
to, à ria Aristides Lobo n, 142, 

(PF 12644) 


Casa — Copacabana 


á Tee doa da Sa Loc roi roy 
a “ ormações: Tel, 7-- « 
eim (F 17239) 
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CORREIO 'DA MANHA — Domingo, 14 de Junho de 1981 


FESTEJAR 

0S SANTOS 
DO MEL 
DE JUNHO 


Para beneficiar os nossos 
clientes resolvemos vender du- 
rante esta semana a princi- 
plar de segunda-feira, Rob 
manteaux pelos seguintes pre- 
ços: E! justo que quem vem 
primeiro escolhe melhor; 


Rob manteaux de as- 
tracan marron e 
claro, forrados, . 


Rob mantesux de oto= 
men, pura seda, 
com forro e pelles. 


Rob mantenux vellu= 
do de Iã, béjç claro 
(novidade), +... 

Rob mantegux de ca- 
chá pura lá, artigo 
de 1208, por. . ... 

Rob mantegux de gl- 
vré, pura seda, com 
pellos pretos. , .. 


Aviso 


354900 


54$800 


34$000 


70$000 


784000 
para quem comprar 


- duzlas para negocio fazemos 


descontos. 


Rob manteaux . para 
meninas até 10 an-= 
nos, de astrakan ou 
cachá 25$000 


Aproveltem esta opportunida- 
de de grande vantagem na 


À ORIENTAL 


Rua Larga n. 49 e 51, 
esquina de Andradas, 


IMPORTANTE ? 


Prevenimos aos nossos fre- 
guezes para entrarem, que te- 
mos grandes cabides cheios de 
manteaux no centro da casa 
para não serem copiados os 
nossos feitios; qualquer des- 
tes artigos não: podemos re- 
metter para o interiony, 


Modernas, novas e elegantes, podem 
ter adquiridas em Copacabena, Ipanema, 
Leblon, Botufogo, Praia Vermelha, Ur 
ca, perto Flamengo, Laranjeiras, Tijuca, 
eto. Informações com Alexandro Dale, 
Candelaria q. 36 — 31307. 

(F 16392) 


COPACABANA 


Aluga-se salas e quartos em casa de 
amilia com todo conforto, a senhores 
distinctos, com optima pensão, & rua 
Constante Ramos numero 85, 

€ F1637%) 


COFRE CHUBBS 


Grande, de duos portas, vende-se por 
preço de liquidação, — RUA DOS 
OURIVES: numero - 101, 

(E: 16332) 


FABRICA DE ETHER 











Vendeno uma. VISCONDE RIO 
BRANCO, 881 — Nictheroy. * 
(F 16335) 
Ed ” 
Jacarépaguá 


Aluga-se casa com grande 
no. — TELEPHONE 7—3823. 


(F 16336) 
HOTEL 


Arrenda-se um a funccionar, perto do 
centro e cm boas condições, Cartas para 
a portaria deste jornal para a caixa 22, 

; (F 16338) 


Rs. 8:0005000 


Precisa-se desta quantia por um mes, 
dando-se nob garantia um utomovel — 
Escrever para A. B. nenta folha. 

CF 16339) 


OPTIMO ANDAR NO 
CENTRO 


Aluga-se o 3º andar do novo Editi- 
cio Giffonl, & rua Primeiro de Março, 
17, lado da sombra, todo conforto -mo- 
derno e preço mocdico, adequado para 
companhias, empresas, etc, 

(F 15416) 


LOJA 


Aluga-se com moradia, em optimo pon: 
to e de grande e rapido futuro, Na Cir 
cular da Penha. Informações à rua da 
A DIAS, 

(F 17297) 


“ Chapéos de Senhora 


Ultimos modelos em velludo a 30$000, 
Reforma-se, tinge-se e ncosita-se encom- 
mendas pelo figurino, Preços mosdicos. 
Rua do Cattete, 138, loja, Em frente 
ao Palacio. CF 17303) 


CASAS BARATAS 


Aluganvse, por 2004000 e 220$000, 
loas casas, no Morro da Babylonia, em 
frente & Praça Suzano; vista e clima 
optimos; agua em nbundancia; as cha 
ves na casa 23, com Áccacio; tratasse á 
rum General Comara n, 76, 1º andar, 

CF 17283) 


Embarcações 


Vendem-se um rebocador, um lote de 
chatas e dois envelros, por preço muito 
modico, seceitando-se, em pagamento, pro- 
priedade mural ou urbana; tratar : rua 
General Camara n. 76, 1º andar, 


(F 17284) 
INGLEZ 


Profensora chegada recentemente de 
Londres e tendo algum conhecimento do 
portuguer, lecciona o sew idioma por re» 
thodo pratico*e rapido, — Informações: 
4094, + ++ (F 17288) 


terre 





Anssembléa n. 10 — CAS 


À economia faz o futuro 


Concertos - de roupas hrancas para 
homens, cascia-se. Especialidade em cas 
misas, cuecas, pyjamas, etc. sob me 
dida, Acceita-se e fornece-se tecidos para 
confecção. Confecção perfeita. Acher 1. 
Emmanuel, Av. Gones Freire, 12 A — 
2—3919, CF 12638) 


Pensão estrangeira 


Aluga-se bons quartos moblliados, 
com pensão, agua corrente, grande jar- 
dim, garage, preços modicas, — RUA 
VOLUNTARIOS DA PATRIA, 24. 

4 (F 1264) 


TERRENOS -- IPANEMA 


Vendese um lote à rua Barão da 
Torre, perto rua Jangadelros, e outro & 
run Nascimento Silva, “perto de Joanna 
Angelica, — Trata-se 7—4511, 

(F 17241) 


FAZENDAS — SITIOS 


Vendem-se 2 servidas Estrada Rio 
São Paulo, varios aitivs proximos Ni- 
clheroy, grande producção laranjas, aba- 
caxis. Paracampos — Rosario, 89. 

CF 16330) 


BATATAS ESPECIAES 


Sacco de 50 kilos 228000. — Pedidos 
Thone I-1544. (CF 17256) 


TERRENOS 


Vendem-se no melhor ponto de Ipa- 
nema, 4 rum Prudente de Moraes, luto 
da sombra. Informações pbure 41977, 
das à às 4 boras, (E 16362) 


“|eno Rio, — ás quintas-feiras, — 
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para vender, tenhoas sempre em qual 
todos us mairros bons, mesmo para ren- 
da e tambem terrenos bem localizados. 
Alexandro Dale — Candelaria n. 36 — 
3—1307, (F 16394) 


Bolsas para Senhoras 

Aceelta-se qualquer encommenda; re 
formar-se, pintam-se em varias córes; 
confecclunani-se “carteiras para Invemo, 


em lã; trabalho perfeito, Run Gener 
Camara n. 149, Em frente à egreja B. 
Jesus, (F 16431) 


CONCURSO DO BANCO 
DO BRASIL 


Cursa Léon Say — O mais antigo = 
Centenas de approvações em B annos — 
Corpo docente escolhido. Diumo-e no 
eturno, preços raronveis. — Largo de 
S. Francisco 5, 6, 2º andar, 

(F 16439) 


Compra-se automovel 


Cabriolet comversivel, cospé sport, ou 
barata, moderno, em bom estado, 
queno, economico, completamente equipas 
do, Heenciado, por preço modico. Paga- 
mento à vista, Preço' maximo 5:000$. 
Escrever detalhadamente para 52 nesta 
folha, CE 17270) 


CASA — BOTAFOGO 


Aluga-se por modico preço uma. optl- 
ma cosa apalscetado, de 2 pavimentos & 
bom porão habitavel, tendo & quartos, 5 
salas é demais dependencies, Ver À rua 
General Dyonísio n. 35, As chaves ecs- 
tão no armazem Gaio Marti, — Tratar á 
Avenida Passos n, 105, escriptorio, 

(F 16358) 


FAZENDA 


Mixtas, de crinçio, de café, fa- 
zendinhas e sitios, oxccllontes e 
em grandes mumero, nos Estados 

de São Pnulo, Minas é Rio, 


PALACETES 


de luxo 


arranha-cóos, avenidas, predios 
e terrenos no Rio é na encantas 
dora cidado do Petropolis, 


A* VENDA 


— Com Pedro Lara, 
na Barra do Pirahy, Phone 203; 


no Klo-Hotel, — Phono - 2-9080 
— Enecnrrega-se, ha muitos am- 
nos, da compra e venda de pro- 
priedades agricolas e urbonas, 
— Pnoilita-se tudo, (F 12615) 


Carteiras para Senhora 


Syntema vienesa, Acceita-se concertos 
e encommendas;  tinge em preto, azul, 
beige, verde e mais córes. Rua Sete Se- 
tembro, 136. Officina: Praça Tiraden- 
tes n, 33, CF 17379) 


des coa CE 720) 
Predio — Uruguayana 
ENTRE OUVIDOR E 7 SETEMBRO 


Aluga-se ocda rua Uruçuayana, 68. 
Para ver é tratar no mesmn diariamente, 
das 14 ás 18 horas, (E 17380) 


- MISSOURI HOTEL 


Quarto É app; agua corrente, par 
que, optimo! tratamento; Exejusivamen- 
te familiar, Rua Senador Vergueiro 
B. 219 — Flamengo. (E 172379) 


EM RIACHUELO 


Vende-se um grande palncete, construl- 
do no centro de terreno — que mede 
24 x 90, contendo: 2 residencias, com 
todo conforto; a parte tecren, 2 salas 
grandes, 6 quartos, efle., e 4 paris supe 
rlor 4 grandes salas, 6 quartos e uma 
grande varanda em toda à extensão do 
predio, que fica à rua Mavolhães Castro 
n. 152, — Essa propriedade, que está 
cercada de magníficas arvores frutiferas, 
com tmn grande piscina, é propria pará 
qualquer estabelecimento de ensino. — 
Nella reside o proprietario — com quem 
se trata directamente, 

CF 12654) 


À cura da Frisypela 


Ensina-se, gratuitamente, em 
estado grave ou chronico, — 
Rua Marechal Floriano n, 44. 
— MADAME CRESPO, 

F 16390) 


Th 
S.A. M 1. —?. 


SAMI representa a unica solução fn- 
teliigente da acquisição em 4 annos, 
uma fórmula suave, segura e séria, de 
um sitio com 500 laranjeiras escolhidas. 
Into em NOVA IGUASSU!, e sem in 

los ot trabalho aleum para o 
comprador, Informações detalhadas com 
Alexandre Dale — Candelaria n. 36 — 
Phone 31307, (E 16395) 


de nie br fu id + its Pera canas Sans É Trad re o oro 
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por | 





IMPORTADORES 


Dou dinheiro pora pagar os direitos 
alfandegarios. Rua Quitanda n. 85, 2º 
nadar, — SR. NOGUEIRA, 

(E. 17191) 


GRANDE ARMAZEM 


Alugaso o predio movo da rua Dr, 
Garbier n. 118; trota-so no rua Guima- 
sães n. 74, CF 16203) 


“Policiaes Allemães 


Vendem-se na RUA CONDE DE 
BOMFIM n. 111, cosa 10. 
CE 16195): 


MARCENARIA 


Vende-se ums com 11 machinas, na 
travessa das Partilhos n. 22, por preço 
modico (E 17077) 


“APARTAMENTO 


Alugnse, optimamente mobilado, Tres 
peças, tanheiro, garage, para senhor 
distinto, Esplanada Senado — Unico 
inquilino, — Informações das 8 ás 13 
horas. — Telephone 2—7131, 

CP 16139) 


—— BUNGALOW | 


Aluga-se um povo e confortavel, com 
4 dormitorios, 2 5., copa, coxinha, gara- 
ge e 2 banheiros. Querendo, aluga-se 


tambem mobilado, Trata-se DO mesmo, á' 


rua Pinto Guedes n. 146 — Tijuca — 
Preço. modico, CE 16378) 


CHACARA 


Aluga-se e caso do Estrada de Santa 
Cruz n, 345, em Compo Grande, com 
grande terreno, bonde & porta; trata-se 
com Rubem Vasconcellos & rua Tuenos 
Alres n. 41, dos 10 ds 11 0 5 ds 6. 


O MELHOR DE MESA 
(87785) 


ATTENÇÃO ! 


SRS. MEDICOS E DENTISTAS 
Use 03 nfamados Esterelizadores electrl- 
cos Brasil — typo commum, 3008000 
Fazenios em qualquer tamanho, CASA 
CLECTA — Senado, 63, Phone 2-4623. 
(E 12633) 


ESTA! DOENTE ? 


Deseja mesmo curar-se? Não perca 
um tempo precioso! Mande o seu. no 
me e endereço hoje mesmo À METRO» 
POLITA. — Caixa 1668 (um — sela 
— sela — oito), — São Paulo, 

(38006) 


CADILLAC |: 


Vende-se, de 7 lognres, 6 rodas de 
nrame (duas de Indo), posts novos, en- 
pota e pintura novas, licenciado, 
de verdadeira ocessião, — RUA 
NENTE POSSOLO numero 47, 

(39898) 


OPTIMO SOBRADO 


Aluga-se um com 2 quartos, sula, ba- 
nheiro, cozinha e varanda, no preço de 
4004000. Ver e tratar na gerencia do 
Hotel Mem de Sá com o sr, Saavedra, 
Telephone 29930. (39281) 


DE GRAÇA 


todos que soffrem de molestias 

do peito, bronchite, asthmá, tosse re 
belde, catharro chronico, grippe ou tu- 
bereuloso  Inciplente, ensino de graça 
um remedio que 03 curará em poucos 
dios. Mande endereço a Maria G, de 
Andrade, Rua da Gloria, 9, 8. Paulo. 
(38010) 


ESCRIPTORIOS 
1508 2008 300$ 


solos pelos preços acima, alugam-se no 
primeiro andar do Cinema Gloria, & 
Praça numero 38, 


Preço 
TE- 


Floriano 
(38428) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmentou? Telkeph. 45166 
que fará exame necessario, Concers 
ta, Jímpa, pinta e gradia- garantindo 
economia, Chamar MULLER, 

(F 16289) 


LECLERC & Co. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA, 104, 
ESQUINA DE ROSÁRIO 


Ençarregam-so de contratar e a pro 
mover o fornecimento das machinns 
para fabricar canos, conductos e seme- 
lbantes, dotadas dos aperfeiçoamentos 
privilegiados pela patente de invenção 
m. 11.985, do qual é concessionaria 
THE HUME PIPE & CONCRETE 
CONSTRUCTION COMPANY, LI. 
MITED (F 16312) 


PARA ESCRIPTORIO 


Alúga-se o terceiro andar do predio & 
Pedro n, 


rua S. 62. Edificio novo 
servido por elevador. Trata-se na loja, 
(F 15270) 


— IPANEMA 


Aluga-se unia moderna, em dois pavis 
mentos, à rum Teixeira de Mello mn. 87, 
com todos requisitos de hygiene e 
conforto, garage isolada, ete. Condi 
ções e chaves com o propietario na 
mesma qua numero 81, 

€F 16204) 


PASTI 


Para recuperar 
NERVOS 


reço 000 o vidro tom 40º pastilhas o 848000 n a 
£ Ema Preclo 2$000 para Le desperas, — Mais detnlhes peçam o folhetim do Dr, 
Pelo correto, maíssa leitura sobra o tratamonto das molentias do Syatema nsrvosa 


Pediãos no Lnboratorio, — Cnixa Postal, n. 2.538 — o. 


NE CCHI 


MACHINAS DE COSTURA DE FABRICAÇÃO ITALIANA 


(E 15209) 


“ QUEIJO  FONTINA ” 


VIVA À PATRIA E CHOVA ARROZ! 
VEJAM ESTES PREÇOS... 
e aproveitem emquanto é tempo 


Pernambucanos: 


TYPO COLLEGIAL, de 2QGaIL user wa 
PARA SENHORAS, de 32 n 40 , , nuca pneu nais 
SAPATOS PARA HOMEM, LEGITIMOS SOLA PNEU DE 1º. , . 
SAPATOS NAS MAIS CHICS E VARIADAS PHANTASIAS 


DESDE . rr... ......i iii aco to mim ams 


'TAMANQUINHOS DA BAHIA . w teme mic ima me ie te e 16 e 


AO ESPANTALHO DA CRISE 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 13 


NADA DE TRISTEZAS AMIGO 1... 


O VIGOR E A JUVENTUDE VOLTARÃO 
7 “PARA IBSO BASTA TOMAR AB 


LHAS “TONOGENICAS” 


Poderoso tonico o ensrglao estimulante das glandulas o, dos nervos 
Muito efflcas”nos casos do Nenrasthontn, Anomis, Esgotamento 
plysico o mental, Velulco precocs, Perda do Phosphato, Fra- 
queza sexual e na debilidado geral, j 

o vigor oa juvontudo é preciso estimular: na 
glanânias e tonlficar os nervos, Do fim 
CALMOS, VIGOR, JUVENTUDE E DESENVOLVI. : 
MENTO INTELLBOTUAL, BO*' USANDO AB : ”, 


PASTILHAS :“TONOGENICAS” 


Melhoram s irrigação sanguínea nas 'extrémiúndes o no cerebro, fazem desap- 
dores, tonteiras, o mal geral dos ina ; e€ 

da memoria .c dos orgãos visuncs, evitam a quéda dos 'cabellos, trazem franco 
ento dn energla-vital oa possivel ren 


Depositario:. DROGÁRIA RODRIGUES - 


ULTIMOS 


Pequenas casas, de estylo, aluga-se q 
partir do 200400, 4 rus Caya 
Informações no o, 48. Podem ser, vifl- 
tados. (P 16382) 


Aos senhores cirurgiões 
dentistas do Sul de Minas 


Grande secção de artigos dentsrios e 
eleurgicos.. Expedição rapida —: Preços 
madicos, — Aflonso de: Moraes: Ribei- 
ro — Itanhandú — Sul de Minas. 

(F 16306) 


Rua Senador Vergueiro 


Nesta rua vendo os dois bons predion 
ns. 167 e 169, de recente construcção, 
Corretor Bezerra — Rua do Rosario ni 
mero 141, (E 16307) 


'SYLVESTRE HOTEL 


Lad. dos Guararapes, 317, (bondes & 
ports); Clima e panorama os melhores 
o. Mesa esmerada, — Casnes' des 

de 7004000, (E 16309) 


PALACETE FERRAZ 


R, Visc, Paranaguá, 16, Gloria, -Te- 
lephone 25922, Aluga-se uma confor 
tavel mala com pensão enmernda, gara- 
Ee, preços: modicos, 


“Discos - 
Electricos 


Desde 68000 — Na 
grande liquidação da 
CASA DA MUSICA. 

RUA DOS 


ANDRADAS,S8: 


(E 17301) 
ALUGA-SE 


Aleugaso esplendida casa com (6) 
scia quartos, (2) duas'salas, garage e 
demnis dependencias modernas, quintal 
e jardim, sita & rua das Accacias mu» 
mero JL (Gaves), próximo do Jackey 
Club. Tratar na mesma'rus n. 19, onde 
Se encontram sa-chaves, Aluguel 600$ 
e toxas, F 16314) 


OCCASIÃO UNICA 


SITIO DE GRANDE RENTA- 
BILIDADEA 
em São Goncalo, Nliotheroy, 1/2 


hora das barcas, auto-omníbus | 8 


até perto 
14 alqueires do terras boas, cer- 
éndos com arame farpado. 
CASA excellente, com todas na 
installações modernas e mo- 
biliada, 
Tres boas cosas para empregados 
CULTURAS: 
Alguns milhares do Inranje!- 
ras e bananeiras, 


Grande laranjal novo, en+ 
xertado, , 
Viveiro com 11 mil pês de 
laranjeiras, 


23 mil pés da nbacaxis, 
Muita outra plantação, 
Tres fontes de. ngua; corrego ba- 

nhando todo altlo, 
ANIMAES: : 

4 vaccas de leite à 10 litro 

cnda. 

8 novilhas, 

2 bols. 

3 anímaes de carga. 
Dois automoveis, moenda para 
canna, petrecho para farinha em 
casa propria, moinho de vento 

para “agua, etc, eto, 

Preço: Ks.'120:000$000; parte á 
vista, porte à prazo, Tratar com 
Otto Konlg, Rna Ourives 42 = 1º 

andar. Telefone 4-5088' 

“AF 16282 


— TERRENOS NA ILHA DO — 
GOVERNADOR 


Joaquim Freire dn Silva, n to- 
dos que lhe compraram terrenos 
em prestações, pede o compare- 
cimento à Rua Gencrnl Camara 
n, 333, com as cadernetas, 

6 (E ITED) 


CHOCADEIRAS 


Compram-se de qualquer capacidade, 
desde que funccionem perfeitamente. — 
Resposta, indicando fabricante, capácl 
dade e preço, dirigida a “AVICULTOR” 
na redacção deste Jornal, 

CF 16271) 


ppetentes, restabelecem es funcções 


sexunlldadeo do ambos 08 sex 


da 
Rua Gonçalves 
Duria, 


— — A! VISTA E À PRAZO —. — 


Lindas, perfeitas,' montadas «em movel de loxo . 
Bordam — Desfjam — Sirgom — Costuram para adeante 6 
para traz, sem necessidado de peças nuxiliares 

Está :a chegar & primeira remessa ; 
Senhoras e senhorinhas — Modistas e costureiras, suspendel 
vossas compras sómente por quinze dine 


Opportunamente será annunciado o logar ondo as encontrareis 


; ALUGUEIS MODICOS | | CLUB DE ROUPAS 


96, 44. —| DA ALFAIATARIA FERREIRA - 


F 15331): 


az e omnibus à porta. Eutrada modicaç 


“Um 


=> 


Deq3=" 


mn 


rm 


am 







12$800 
13$800 
178000 
19$800 

1$900 










































































Dias, 41 - Rio de Janeiro. 





MODELOS 





(F 10324) 





Rna do Onvidor, 56 = sobrado . 
A” prestações aemanaes de 108 - 
ou de 7$000 e com direito a sor« 
telos todos os dias, pelo final do 
malor premio da Lotoria da Cas 
pital Federal, seus prestamistas 
adquirem | os. mais superiores . 
ternos do Roupa, de lindas d.. 
modernas Casomiras Irígiezas, 
108, 208, 308, 408 o 50$000!,. = - 
De lindas e modernas Casemte,: 
ras -Naclonaes a 7$, 14%, 321%: 
28% o 3550001... Asim succem. 
sivamente nos 6 sorteios de cada! “ 
semana a seguir, até seu justo - 
valor, (40181)) 


a e 
Sto: -. Jactylographa 

diplomada em commercio, conhecenda . 
bem o allemão o regularmente o ltglex, " 
deseja  cóllocar-se. em estabelecimento |; 
bancario ou commercial, — Cartas a Ca 
M. E. neste jornal, | 

(CP 15330%-, 


Córte costura e chapéos | ; 


Ensina-se por processo rapido e prath. 
co. Podem'as nlúmais fazer sa puas 
tollettes e tambem, se collocam as ale 4 +. 
minas de chapi Garantese exito, 
completo em 24 mulas, Rua Barroso, ' 
71, —" COPACABANA, 1% 

N (FP 153297, 


OCRUZEIRO | 


Vende-se, para desoceupar logar, uma 
collecção completa dh revista “O Cr, 
zelro”,! Inclusive edições extraordinas 
rias dá mesma, e uma do supplemento , 
em rotogravura da “A Noite” ilustram 
da, tambem completa, Preço 180$0004 « 
Dá-se alguns numeros de outras revim 
tas ao comprador. Rua 'S. 
mero 121. — ESTACIO. 


+ 


Carlos ni 
CF 15328) 


AUTOMOVEL |. 


Veríde-se .um- Cadílias typo sport, nos 
vo; para ver e tratar na Garage Colomm 
bo, 4 run Mnchado de Assis n. 49. 

T; (F- 1628 


CASA EM ANDARAHY: ' 


Aluga-se, por 350$000 metsaes, o ex» 
cellente predio & rua Araripe Junior - 
n. 13, transversal Bnrão de Mesquita, , - 
com tres quartos, duyss sales e todas 
instalações sanitavias, Chave no caf 
da esquina, Phone 42373, a 

(E. 16298) 


ASTHMA e BRONCHITES! | 


Um vidro só, do famoso ANTIX 
ASTHMATICO LOVERSO provará: 
que v. s, ainda pódo ficar ly 
vro desta terrivel enformidade,, 
e v. 8, tomar o Anti-Asthmax. * 
tico Loverso e não ficar satistols 
to, nós lho restitulremos o dis 
nheiro quo The custou, METRO=' 
POLITANA. Rua Libero, 14, sob, 
— 8. Paulo. (27082), 


Propriedade para grande 


industria ou fabrica 


Servida por Estrada de Ferro e dy 
todagem, vende-se magnifica  propries. 
dede (2.200 metros quadrados mais cn, 
menos), à distancia de 20 minutos da 
Avenida Rio Dranco. Tratar com o dry 
Raul de Faria, À rua do Rosario ny 
mero 161, 1º andar, (E 16293) 77 


- Casa na Bôa Viagem 


Aluga-se a esplendida casa ma praía, 
com magnifica vista, ouse quartos, seis 
saias, banheiros e mais dependencias, 
Jardim, ete,; ns chaves na mesma ca 
da'Dôa Viagem n. 151, em Niclheroy; 
trata-se na rua Conde de Bomfim nus 
mero 1084, Telephone 81631, nesta | 
capital. (E 16294) 7 


TERRENOS NA URCA 


Desde 234 mensaes, com agua, Iuz, 








yeçam plantas à rua das Osrives nm. 51,+ 
1º “andar, (E 17359) 


Mme. MARIA HEFELER: ' 


* MANICURE, MASSAGISTA, CAL» 
LISTA. — Faz-se sombranzelhas, Attene 
de a chamados, — Rua Rinchuelo nt 
mero 89, aparte 31, Tel, 28579, Í 


(E 173046) 0 8 
RADIO 


Vende-se um Ventrodyna (5 valgme - 
las), baterias A (Prest O' Light), B 
(Edison). Preço 450$000. Rua Amaral, 
5 (Andarahy), — Ver à nnite. 

CF 17354) 


* ALUGA-SE 


Optimas salas para escrintorios pros 
prios para advogados, à rua da Alfandes 
ga nm. 45, 6º andar; tratar no 5º andar 
com o-senhor FARIA, 

(E 17193). 
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CAMBIO 


"Portugal 

Alemanha Fê o 
ontem, esse mercado fol alérto em Suecia o é! dg 
posição calma, vigorando para o fornes| Noruega, « a 


- 
cimento de cambines a taxa de) 27/32 | Dinamarca , m 3 u , a 
dec para a nequisição dns letras de cor | Dienos Alres yo 
ia oa Von de po É E O ga Gu MIO IH TUDO EVOLUIU! ADA gm 
Monientos depols, o merendo flrmou-se, porte quo 1 ê ars — , O) NIZADA ' 


(RIO) 
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obtendose maques a 3 7/8 d equal em Nonlevidês. a % Co Ties a FARO J ) y 
E ne pe] BICO 2 UR A REA | Ea 
e Syndical dos Na antiguidade gravava-se em lages. « « 
radio vem nova modificação digna de res Res OLHOU-SE e sente 
Taxas de Tabellas * |:c: a na edade media, já se viam as plumas. 4GOLFINHO”. agora os symptomas de 
axas de Tabellas * | conso iorriciar Bo, cxiio” ADA va Te OM ERAI= dO 


depois vieram as canetas... 






Om: ; ' 
Londres, . mm m 327]32n 399/32] Sitondres, «uu ST8 32732 SMO RM + deixe tr adeante! 

































































si | : 
(629439)-(6194409-] * Nova York, 324802 124460 “t : Tome 
Nova York. a x» 128008 189005 |* Parto, + a a o no seculo XX, pontifica a Remington, i 
Paris, qu mam MBA 4506)" Buenos Alma (oo ; I “ 
A! vista * Buenos di (po ET - Persa ao a 4 nstantina 
so papel). =. -— ——— 4 
Londres, a mim a 3 to k Morteridão, aten Se mem à SU 4h Preço, EXTRA Duas ou tres dóses são sulhi. 
Parto. voa mon om ($a 80) e Tulio, 2 axa — JOS : ( o o tempo tudo evoluiu — os metho- Cu RR ELEGANTE cientes pera cortal-o e im- 
Nova York, = m = 128740 128950 | » Canadá - VALIE Ê 
..um E 
tals o oo o MS00 A 6509) 0 Alemanha é mo — 3080 : ; y CONFORTAVEL, CHROMO MEO pedir que se torne coisa 
Telgica (ouro) o o Ih77Sa JAM] ns um To agr]! dos de trabalho se aperfeiçoaram, o systema de vi- OU MARRON./O MESMO MODE-. er SLbda . 
Mejeica (papel) = i38 a SS61) A Slovaquia, mimo — 6588 ; LO EM VERNIZ Se quizer accentuar o effei- 
aeb PELAS dd] RE ao MRE ST ep Di da melhorou e com isso lucrou a humanidade. Sua MAIS 7000 to eliminador, tome, ao 
Papel ee SA 4050] PSuecia À cam — 370 ini o Ê deitar-se, dois comprimidos 
Docoon (Aires (pino O OS TUDO Narabgo, aa] re ARO organização commercial tambem é susceptivel de Y com limonada quente. 
Portugal. «mm = 5/00 4582) m Japão ( ra spo = ; Li : 
SRA boo e melhoria — com isso  lucrarão os seus negocios! "DEAUVILLE” ideia fm 
Allemanha » am o SOTO à rp Austria e a = $ td Stela característicos, como a dár 
mt o. - OHBNDA, + sm quo ' 
NM vem mim 3470 a  J$485 | P Belgi ) e — 14804 es BIQUEIRA MA de cabe o mal estar 
Digamrea À 2 DS Sh M SUBS | Dei (ease ci 930 Use um apparelhamento moderno e efficiente, que a AMA: etc; De scoaasaNDia 
pap ne SEDES Nba oo Ha Dad JOD Dó Aa os centros affectados e auxilia a eliminação das sub- 
Polonia (Hoty) 2 = = — EXTREMAS lhe proporcione celeridade de serviço, perfeição de stancias toxicas 
Austria . amu o 1$825a 19830 o 
Més) ou mam PIAS 14575 ç 3 . me . . co 
e 2. uia qd E Eai NUA Aid trabalho e satisfação dos clientes — a Remington é o LUIS 24 pe Durante a epoca das ehivas, deve-se ter 
Si cervo 65a 486 ; Aee Mt Te ALBERTO: sempre á mão uma calxin 
Vales oito, por sA$ im ce 4075 | Domaca o (euro) aU at00g a pioneira das machinas de escrever. Seu trabalho LHE CAVIAÃ) comprimidos porque é então que A 
k Cabo Preula (ae) S e = EE ni id i Ni , . Frog. Industrial, 50, nm w 1024000 os resfriados com mais facilidade ' AYER 
Londres. = wo = S8U]66 a 3 82]66 | Peancos (ape) Do = — tido, sua simplicidade de manejo, sua solida ppebembigess ER LD Ela transformam em pneumontas. A 
E ar inato] coro, Per “x E esjodo ! DAS aa da Bahia, 171,8, x'+ | 
Nova York. = + = 129808 139000 | Liras (papel). 2 o = 9650 ; construcção e comprovada durabilidade, seus aper- OFFERTAS 1 
o epa Pie A O LO ca rp Devia Dra pod SIND O apolicer: (36369) 
Arca Boca (euro) Sa 18800 à 14830 pede: ge Do age feiçoamentos mechanicos — tornaram-n'a preferida e Era, Pt be No STO, E - 
: RAR espanha » e = a esos uruguayos A ve mouro (1921) + + 900 D75S000 IAL 
no rs SR RO ESA re A Reichamark” (papel): adoptada pelas grandes emprezas, de todo o mundo, Ditas (1930) + + + 9358000 9I24Ç00 C DE CEREAES 


Ditas Ferroviarias. , 9224000 9184000 Rio de Janciro, 13 de junho de 1931, 


tes 


Ditas Rodov,, port. 2104000 Arroz aguiba especial (brilhado), 60 km «« m 















































































































































































-— — 
ás 644000 a 65 
ú Emprestimo de 1903 7408000 | Arroz agulha superior (brilbado), 60 ks, a m is = - = é 565000 a Satoos 
MERCADO DE : Uniform., de 1:0004  — = |Arros agulha especial, 60 kilou, « cnmmxmum a = 4450008 454000 
EN Uma vez usando Remington, V. S. sempre usará Div, emissões, nom. ooo, o | Arroz agulha superior, 60 Kilo, à ana wu a am 40000 4 42500 
maga e em SI : tas port, , « tros agulha bom, los, « e 34 36 
SANTOS, 15. a = Rio (Popular) 4 9% 768000 e pele rd pra? Pg ÃO food) [Rali Td io nda 
só Remington. Peça-nos uma demonstração, que Ditas de Minas Go | Arroz jepomes especial, 60 kilom. 2 eua cum» ww I89000a 403000 
edi TSM aa portes A o Yárroz maço de: r pt Ucemms. an q» 450008 16500 
- , be , itas port, sc. Atros, japones a, os, . 3050 
faremos com prazer, sem compromisso algum, Ditas de 1:0008000, Arroa “Jiponia regular 60 /biloss o o e Lo a o SE SODO SAO 
g Informes - sddicionnes Go mom, . « + 5804000 -— | Arroz typas japoneres, bons, 60 kilos. su oh mu a» 2680008 28$000 
q si eo “laco -— mo pi eee ou futranqeicas kilo, cem unanmo 360 à 430 
igações de Minas mendoim em casca, oa, A 17$000 n 18 
Nieto É ie 7929000 7904000 Pre renato cento.l va. r “ Elio a E Sim e é 4 pt ones 
5 spírito Santo, de os estrangeiros, cento a 7] BEN0O u B$50 
] 150008, 6% . + 5805000 5204000 | Alpiste aacional, (lo. sim ao Mova sa sq 16508 MM 
Ramificada todo q Ditas 8 %. é. 7O0HODO 600S00O | Aipiste estrangeiro, Kilo.is am o mnu mm mm mm 198500 1590 
ESTO 327/3213 20/32] 129650) Nãó hal Banco do Brasil saca a amitic: por o es de lb. 20, eastoo te) prio PAPO) Monroe nuno pis er - 
«53 am. ED Quo o acalhão esp Om. . om 
3 27/32 e 124950, Brasil, Far eua Dias prts sao JSO00O | Hacahão superior 58, dilos. Cos mr ou am 1803000 4 2006000 
A ; 4 -lhe-á sempre serv: as qe + por E escamudo, 58 od, o uv o 1105000 a 115400 
Não lialBaneo do Brastl toca a oii 37 Ditas de 1914, port. 1458000 1414000 | Banha de Porto Alegre « Laguna, caixa ox = mà um» 1829000 à 1954000 
j 3:78 e » . attencioso e efficlente, Ditas nom. + 1. — 1303000 | Banha de Iajaby, caixa, as commmm am = 1904000 à 1954000 
Ditas de 1917, port, 1418000 1368000 | Batatas do interior, kilo, «as mxonxMxammu $s40 a 4580 
11.20 am, ; spa va a a) toa Erros Batatas do sul, kilo, .. am =... = mu — 
e Ê R A 
11.53 am, 3 29/32] 18/16/124550fINão lholBanro, do, Brasil anca a Ditas decreto "1.538 eee fere aa dd LETICIA ch À ap 
329]3 Ze 124700. ; pla aos 1554009 1538500 Cebolas estcangeiras, ENE EEE CERTO PET RAS PD Es = 
7 - as, O. 200 o 0) 0.0 0 0 0 0/0/% a 24600 
—— (Lagoa) + +. + 150000 148$000 | Farinha de mandioca fina P. Alegre, 60 os, MP a 20$000n Pis 
E Eee Sd iand 1.948 1503000 Parinba de mandioca estreia, SO dt, e hemmen l4$500a 155000 
CAMBIOS ESTRANGEIROS | Dis ne "2:95 Farina de mandios “ro, do os; > À Cam ma 13850 1460 
ras est VR 1524000 Joho preto, pera Alegre, 60 kilo. mmm mm 203000 n 214000 
, h . cijão branco, OS. Cr sn 0 18$000 a aogaan 
“CLONDRES, 15. Cato). a — — | Feijão manteiga, novo, 60 kilos. . coma = mm = 309008 324000 
Abertura: Hoje Anterior : Ditas decreto 1,933 Feijão mulatinho novo, 60 kilos. « comum mm 2280008 244000 
LONDRES s/Nova York, & vista mor E 34.86 1]é $ 4.86 9/32 pra). + += + 1908500 1908000 | Feijão fradinho nacional, 60 kilos, «ex m um = ow 24500n 265000 
no a/Genova, Aivistá por sos L7:92,09 a. 92, Ditas titulos defini. Feijão fradinho estrangeiro, 60 kilos, cm mama sm Não ha 
o um avante oo POIS Eai ola o asi 7 JOG E do ie qo comics, dk à 2 a E 2 2 a x apo a! atom 
E v/Paris, à vista por Eco F, 124.21 ' ' . (L 3 ro1$000 1894q00 | EF o co, Mov va. e ea mu ma 28500 cel 
» s/Linboa, À vista, por Es.» Esc. 110 Esc. 110 Di ie “,—,0 “a oes FESSODO “1448500 Leptilhas, biloo 20. «cisco vicruamma “o 460 à 500 
P MBerlim, À vista por Eee. Ms 20,49 M. 20,551 E tir ph ) hj Lombo de porco anlgado (mineiro), kilo cm x um ww a 25200n 25400 
»º s/Amsterdam, À vista por É Fi. 12,08 Fi. 12.08 ; (39555) | Ditas de Tgunssi.”, 100000 — | Combo de porco salgado (do aul), lil mac ex 2i00a aja 
Bancos: 
" s/Berne, À vista, por E... TF, 25.04 F. 25.03 me : Herva-matte, kilo, . «.. voa ereumm  $/00n 480 
» sf Bruxelas, à Es Dor B. 34.93 B. 34.92 = Total: hoje, 11.000 saccos; dia any Assucar para entrega Disponivel americano, alth de 3 rim a REA 380$000 3784000 | Aunteiga do interlor, kilo, + . aq mem mm  S$i00a 6$000 
Hontem esse mercado funecionou em | terior, 15.000 saccas; mesmo dia mo] em setembro, ,., 1.29 1.28 | pontos. Jane e“ ia 08 4128000 Manteiga do sul, kilo, , «vo om E E — = 
LONDRES, 13. aição firme, com mitos lotes na ta-| amno passado, 14,000 naceas, Armiut palio colrega “Termo americano, alta de 10 pontos. F als cêa * Pub as $ Milho cattete vermelho, 60 kilos. « « - um mo 1580008 154500 
: Ante ea procura de pouca monta, Os ne- ass em dezembro PRO PET) 1.37 ——— e dio A3$000 “aGg00o Reino paes ih kilos. «a wa nm ms pe 2 File 
Fechamentos Hoje or ios registrados foram de 3.407 sae- Vesticuh glru =ntrego E NOVA YORK, 12. dd O o RE J » OB. sas us Ea a 128000 
e . pas; no priest de 184500 por arroba do INSTITUTO DO CAFE'| em março, » «o 1.45 1,44) Fechamento; re Rio 758000: “654000 Milho cunha ou dente do cavalo, 60 ka, mccmeu — -— 
LONDRES s/Nova York, 4 vista por E  $ 4.86 5/16 $ 4.86 93 typo 7. Mercado estavel, Hoje Fechamen: | português do Brasil, Polvilho do norte, kilo, «cos ves mma mos 480 a 452 
” enova, À vista, por £es L 92.88 - sáti do Estado de 8. Paulo re rerd dr fechamento anterior, alta apar to anterior port, * *  ys4000: 224000 Loire price) kilo. consuma sm has a e 
” s/Madrid, & vista, por Es, , 48.2 . 48, COTAÇÕES parcial ponto. (Amencan tddlina Ditas zo nom sore ri 70$000 Deer een umano = xa kx a 132 
» Paris, & vista por £. F. 124,21 F. 124,21 —— Uplanda +... 8.70 8.65 | ni Dbi io Toucinho mineiro, kilo. + vw os vamxuzamwx 2$100n 24200 
» Lisboa, é E retiqed £ Esc. 110 Esc. 110 Por carroda aco Doo e Pencia RECIFE, 13. Amermar Pútures, pior) 505,90 "=; 149000 Peste Toucinho paulista, “kilo. . ex cc cnmmmaxmmx 2$900n 3$000 
Po s/Berlim, á vista por E... dps Met8b soa Typo 3. o x em o 218700 |tencia de café na proça do Rio de Ja |, Estado do mercado: boje, firme; an) para julho, . + 8.60 8.88 | Restam TT! comam TMN] Toncinho de fumeiro, kilo. . + a ema mmmo nx 2900n JH) 
s s/Amstérdam, 4 vista por £ «12.08 FI. 12.08 Typo 4. <a som 208900 o Ce Dado Jenho 1934: terior, frouxo, American  Futures, acer de Tecidos 3 = | Karque, mantas puras, Rio da Prata, kilos. q mma» 25900n 35000 
*  a/Derne, À vista por E... F. 25.04 P. 25.03 Trpo 5. 2 = ow + 208100 pre bra be npc Preços por 18 Miles para outubro «8.98 6.95) america Fabril, 1509000 1408000" Jenranos PROM a mantas, rain O pm X mm mm 2R600A 00) 
o a/Bruxelias, à vista, por & DB. 34.93 B. 34.92 Typo 6 195300 a Usina, de 1% hoje, ojeotado; ante | American  tutures, H dino a Xurque, patos e mantos, Rio da Prata, lilo, q e mm 284008 25700 
JPO 6. sema. Estado de São Paulo,, .. 1.686 : : 7 Brasi] Industrial, — Z5S&0DD | x ta clonal, kilo. 
Typo 7. o mo o o 189500 | postado de Minas 13,912 | tor, afectado. para. janeiro. +, 9.32 9:30] Prog, Industrial. . 1055000 TIM») DIO DADA PRO UIIATORAM 1 No 5 10) 78 ap ft Pá tS  SADO 5 PAO 
LONDRES, 13. Typo8. . oe o o 179500 | Estado do Rio ”.. 2005 os 5.059 | (tata, de mi cone, alectado; ante | Americam rute, A 9.48 | Petropolitana MESIis ELSE ITA LEAgODO 
s ———. - mr, nicotado. para março, . « . ” , r . ! 
Tebecas Hoje Anterlor HAVRE, 13: Estado do Espirito Santo.. 422 perenes: eid dad a 74625; ante- Mercado: afrouxou depois da ai Dt co eso 2009000 rá ras 
A art Total das quotas. .. 21,079 | riot, 3 RE turn, poriném, recuperou novamente. EM-) Corcovado , .. GUS0DD 353000 
KONDRES s/Ainsterdam, é vista por £ Fa. 12.08 Fi, 12,08 | Bola Fecbames Demeraras: boje, ajcotado; anterior, | tão vendendo no Wall Street, Ra Sea og 
) bia & vista, 153 £ Es rir Si ns to anterior ENTRADAS é njcotado. U E Dévio 6º (E PRRRIA. Etária ár roma dE timinente 40000 
a/Oslo, & vista, por Esses r. 18. hr, 40, Unica chamada: 3º nortot Dojo, mjcotado; anterior, [de 2 a 6 pontos, de" Perro: 
” a/ cn, é vista, por £ En. 18,16 Kn. 18.17 Caté par entrego Do Estado de Minas: ajcotado, - PEA Pesaro Minas So Tons 94$000 — 90g000 
NOVA YORK, 12 em julho, +. . 235% 238 Estrada de Ferro Central do Serge hoje, mjeotado; anterior, ra YORR, 13. CMT Sia 
«12 Café para entrega Brasllo, ea os censos pa $.080 | nicatádo. ertura! CESAR na 
o k Anterlor em setembro. . . 23134 23 H | Estrada de Ferro Leopoldina 2,629 | Brutos seccost hole, 4$500 a: 54000; Hoje . Fecbamco Sei des Eds 904000 Ao sentir qualquer dr empregue 
| Fechamento: Hoje S Café parm entrega Armazens Gernes do Com: anterior, 4$500 nº 5$000, to anterior | Docas de Santos, — — 2aoguoa f o maior inimigo das dôres, — q 
» 4 44.86 9116 em dezembro . . 225% 23 mercio de Café .. us 3,147 | entradas | American | Wulures, Ditas mom. .. . 2428000 - — | EB” Linimento de Si Ha quaii 
IRA N. YORK s/Londres, tel, por Esses -$4,86 1] 491,50 Caté para entrego Armazens Geraes da” Metro- Hoje Anterior | para julho . . . 8.6 8.60] Docas da Bahia. . 173000 113000 O de Sloan, quasi ça 
tl: mo a/Paris, tel, por Fsasses € 3.91.50 rias o em maço . 2. 2234. 224 4] politana .. E E 189) ide nontem em Amitean  Fulures, Perria US O annos que elle tem dado provas 
|| TEA ?, a/Genova, tel, por Lessess (6 523.50 a Ad Vendas. 2... 0 3.000 6.000] Armazens Gornes Carioca ,. 950 | ecos de .€0 para outubro ., 8.99 8.98 10. Brabma 4158000 -— de ser o remedio mais elficaz para 
te E *  w/Madrid, tel, por Peesesae io e 10,06 sá as y Mercado calmo. Do Estado do Rio! kilos, . cs 2.700 2.700 | American hutures, Ee das 75000 « ] as dôres rheúmáticas e musculares. 
|| Er » do Db es rerm] EE Fl « sea sá 19:42 Desde o fechamento anterior, baixa | Armazem pReritide Rio” ss 5.059 pe mais Eno nino .. 9H 9.321  Gebentures: , | Evita “o incommodo úso de em 
pes r s/Berne, tel, por Focevess 19.42 ndo t ni Do Espirito Santo: e proai- k via A utures, É vá me 
ROO » — a/Bruxellos, tel, por F c 1M e 13.93 dor 108 (9 irancons Armazens Geraes Balgas «. 583] no passaro, para Março, » 9.54 9584] pesando er GÊ aa Pb plastros eicompresas, Não exige 
| Uia » s/Declim, tel, por Meses 0 23:71 e 23,71 LONDRES, 13, : ———— | vacens de , Mercado: commercio de carneter nor: | Drop Industrial p e I38$ DDD fricção como os remedios anti- 
EM dr Fechattentos Total das entradas do dia kilos. a 3.124.400 3,121,700 [Cimal. Os baixistas estão se cobrindo, | pacas da Pahin. BO$D00 %08000 quados Não mancha e 
É NOVA YORK, 13. a E 13., ce. 00 vo vo em as 17.637 caporiaçõo! Compras do estrangeiro. Uuinas Nacloh ca Feres sa feito é g 
YX raros 1d A - RES A Preta E x e À | red pe Desde o. fechamento anterior, alta | rrocidos Did pre 195$000 E seu €) t inutentento. 
| YORK s/ res, fel, por &. ' » Hoje | Ant. | Existencia anterior = dia os E parcial de] a 3 pontos. Edificadoça 1 as dedo 150000 Linimen d 
ro g/Poris, tel, por Fo €.3.91.5 € 38.97.50 Disponivel | IESUto coco estao gel SIG ROS | Monsiso otiniio 4.500 9,000 emas Taubaté Indunteial, . 3 ode 
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DIU, — Vende-se o da 
F rua Barão de Iamby mn. 39, sem 





mento; malores vantageys do que qual R 
quer outra casas aigilio absoluto, e com o) 
] to E emma “E afim oras Modelos de P aris 
uenos Aires numero 143, 
: pi (F 17120) 22] 80 modelos do Paris, Casas 














































ç ; f "Bernard", “Lanven", “Jenny”, 
To EO30O. 7 Sotorebro Más ERRO ECAs atos | St0: muto baratos para Mqut- | GPPECEN Tuts Tone sata, 8] de Vea Sp 1 q LIÇA MARRON 2.9 amannon ia" de imo quê pre | Smament pratos oo CE 163) 
e | q nnnreo sobre predica bem, dltuados | guri vor Grando “Hotel Ria- | quartos empregados, 2 banheiros coniple-| VES m. 51, 1º RR E Ce tr Eae pe Ph Pre 
Srs, dentistas Mutnlos (o outros | Aire ms ágio o a caças as | ONuelo. Appt?, 803-63. — paia fone espe ad | EAV RES ST o SME eira, “na egrela de N. 8, do Carmo Arnaldo 
. matorides . to ALA ss no ta it T 1710 Pera Tens ! ME e A ' 8 (Primeiro de Março) 48,9 Horas; Viuva “Abdenago Al ; 
atorines com ———> emb aA A, tos; ali se trata. (E 173) 11, SITIO : confessam-so -* METADADO Read lhos pb dt camera prabtata 
= ? mente, Ê (F 17217) fallecimento do seu muerido fi. 



















pram-so & rua 7 de Setemtro, 
194, sob. : 
(E-17204) 7 


“DINHEIRO ESA 
Emprésta-se qualquer: quantia Pp E N $ |) E $ 


sobre - predios bem coliocados. 


lho ARNALDO, e os convidam 
para -a missa de setimo din, que 
se celebrará amanhã, segundy 
feira, dia 15 do corrente, no altarimir 


Com 160.000 ms., quadrados, 500 ta- 
tanjeiras novas, optima. «strada de roda- 
gem, pequena casa. Preço 40:000$000. 


e 
FRERRENo — Ipanema — Vende-se 

optimo por 18 contos; 10/21, à rua 
Redempror, junto ao mn. 351, Fica em 
tre Jangadelos o G, d'Avila. Tratar 


















TESS CEsuvra” 
Francisco Pinto 





















































PYORRHÉEA — Tratnmento ga- De ITR TETO TES To VR À 
F. Ponto de Lton. Quitanda, 57 RASILUSO-PENSÃO, cozinha de Tratar com ar. Riós em Campo Grande. : : 
tido, consultas, : , À mí ” y t Eta! , o 
gratis'e ERA Ion tos apÓs! cura, | = 1º. (FP 16299) 22 A mta ordem e farta, aposentos comi dono coa Urina dada Ep emma] RES aa ESET OS (AIG E R)! e — Sagas tt da Silva Oliveira da cgreja de' Nossa Senhora do Parto, 
Dr, 8, Oliveira, Rus 7, 104 “RE ENNAnntnnA | Heniamio Constante 96 Pao SAO, | ce 1748 1) Conf 1 bungal PELLICA PRETA ENVERNISADA | PELLICA BEJE SALTI 300 DIA da 9 oras, (E 2) 
dRisrangiir O “7 R$: 500:000$000 55 | Desisão Coniast ao a O | == eo tis termo | en EAV USA OW ve MARRON 2 8 EVICANO =P ORTISBIMO. Jolta “Cardoso do Oliveira, | RE 
DENTE escuro, desviado, atatado, | Empresta-se, sobre hypothe-|T ET familias. (E 12608) 31 frente para o mar na Avenida Tor (Haddock Lobo) Eetedept me Pri .» BEJE 301 [ssa sao rs ia Adelaide 


brinhos e mais parentes do eau- 
doso e querido FRANCISCO 
PINTO DA SILVA OLIVEI- 
RA, participam que farão celebrar a 
missa de trigesimo dia, em suffragio 
de tua alma, terça-lelra próxima, 16 do 
corrente, és 9:14 horas, no altaremór 
da dot da Candelaria, agradecendo 
antecipadamente: a: todos que comparece- 


Sugal, facilito o pagamento, Rua do Ou- 
vidor, 81, sobrado, Silveira, 4-0819, 
CF 17088) 1 


ENDE-SE a casa n. dO da rua Fi 
gueiredo — Meyer — com 4 quar- 
tos, 2%salas e demais dependencias para 
familia de tratamento,  Recehe-se offerta 
no local; o motivo é viagem dos pro 
peletarina. (E 15233) 1 


Soledade 


= 7º DIA 

“Filhas, nóra e netos mm 

dam celebrar missa por aus 

alma, ma egreja do Carmo, &y 

10: horas, terça-feira, 16 do cor: 

"o rente, E convidam os parentes 

e amigos (E 172) 
a ES ES7 


(E 17094) 


METATAETO M.CORBEA NETTO 
Terreno em Ipane PEDIDOS A . 
Vendese o da rá ren Q Ua DA ASSEMBLEA 5 4 -R l O. enfo dds 


proximo da qua Janyndeiris, medindo 
10 x 20, Preço ]8:000$019, Rua Ra (39747) 
malho Ortigão m, 9, 1º, salo 15. — 


o PHARMACIA CASA 


cas, Inclusive suburbios,. Tratar) fJENS a domicilio, Rigoroso , asseio, 
Rua Jorge Iudge n, 59, Villa Isa 
bel, desde 90$ a 1504 mensal; Avulsos, 


(F 15183) 31 
VE 


NDE-SE. pequena pensão junto ao 
Flamengo; Informa-se 4 rua Ra- 
malho Ortigão mn, 9, Casa A Violeta, 
(PF 16267) 31 


pyorrhés, fistula, geng. aan- 











grenta, cura certa;exame gratis, Tel, 
2-0360, 7 Setembro, 94, 3º, Dr. R. Silva. 
(E 12348) 7 


DENTISTA DR. ALVANU DE 

* MORAES, 28 annos 
de pratica. Grande Premio. Exp. 
Centenario. Dentaduras com ou 


fo Jornal do Commercio -3º, — 
sata 316; 0 (miTIaTB) 29 


“SOCIO — 30:000$000 


Acceita-se- um com a quantia acima, 
para o logar: de caixa,“cm negocio que 
deixa '25 liquida sobre a “renda brus 
























































































































sem chnpa; Tratamento da pyor-=| ta, Retirada mensal dé 2:000$000. Car- | PENSÃO DANÚBIO — Corréa Di te e [em CANA ÇA CAN NA - rem à este acto relígioso, Pede-se dis o 
rhéa. Operações sem dor, Rapí-| tas neste Jotuals á chixa ni! 49. tra, 9 — Flamengo. Amplas salas x mibr ue pastheendo á C AS À S AENZ-PEN A Vende-se uma ou ncceltane tm! ao: | “Aluga-se a exceilente e confirtavel da | persa do pesados E re76) as À 
dez o pregos razoavels, das B És (F 16436) 22 ES serpb io casal (e alteiros Esplen- MEM & enálidl E Pás no elo. Ponto de grande movimento e optimo | rua Ibituruna n, 120, para  famitia' de Eugenio da Graça 
21 horas, 6 rua Condo do Hom |" COMMANDITARIO ; preço muco, O A | ões um eoplendido Danelow 4) 26:0008000 eeirato de alo e lisas, Tinta, com | tamento com 7 quiri, à toe a Maestro | | ' Castellões 

E ANE genho Novo. Tratar: run Rodri-| - Vendese de 2 pavimentos, centro de (CF 17262) | quintal; perto da nova Escola Normal; (1º ANNÍVERSÁRIO) 









Os filhos convidam os derais 





jordim, construcção moderna, É rua preço 650$000, As chaves na mesma ria 


Adolpho Motta n. 40. Tratar: S, Pedro, SALA E MANICURE n. 81, onde se trata, ESPE 


23,.1º apdar. Phone 32743, Lisbba, 


go Silva, 8,.sob. telenh, 2-0370, 


Preolsa-so do 20. contos: para 
(FP 17305) 1 


uma industria lucrativa, 'retira- parentes e amigos pata a mia . 


que, em intenção-á alma do su 


Henrique Oswald 


viuva Henrique Oswald e 








Compras e vendas 


seus -filhos, genros o netos, 

















= lda mensal 3004000 .e 20 Sr nos DA eae Eee Tem es art pp o ir a ” 

"RT ENDE-SE, por motivo do viagens, |jucros. “Cartas: nesta redac S ENDE-SE à rua Grajahu' 180, casa | Facilita-se pagamento. Alaga-se na Avenida Rio Branco, 151, d 5 idolatrad bando 

| ; y h rtas: ção, centro de” terreno; o entrada But ao agradecem “aos “seus amigos e ntrado e bondoso PAESI 

lindo cachorro Bull-dog ' francez, ara PIO. (E 17238) 38 de casas cammerciaes Ar a oartoat a rt (7 17146) o io RE RA 4 mensal, E DA $ ANTA THEREZA Lredeosd bn abnt O NHO: gre so tárt pie 
— = , t 









rimelro premio na ultima exposição do 
ennel Club. Telephonar  7-1563, das 
“3 ds 16. (E 17385) 17 





Vende-so por 120 contos uma casa no- 


FAZENDA TOLDOS EM LONA | iii mede Ve Cm jo Co do enterramento de se 


Com 50 -a 100. alqueires, precisa-se modernos, 4 quartos, 2 alas, sala de Ú 
arrendar cam opção de compra; prefere- TI | ] "| banho, cosinha, banheiro a | tro HENRIQUE OSWALD, “e oa "con pi CP Ló) 
= Pd Mae ais Ka dure perna ae COR NAS E STORES Erendoa “e lavanderia intra oa ond iai Pera ini pese Reno a 
etalha ara Antonio sa por conto de réis. Run Joaquim € : 
Arails — RUA MEXICO 1, 146, — GRUPOS ESTOFADOS | durinho, 166, das io és'5 horás plo Sentada renata sonda ara EE Barbo- 
j ? » sa de veira 


CASTELLO: (16117) e quar rem eememis | Bltar-mór - da egrejn da Candelária. 
RUA LINO TEIXEIRA | CAPAS PARA MOVEIS CLSCRIPTORIOS (ms ENTIRE 


(717281) 
- Executamos e reformas qualquer 
Vendem-se lotes de 8 x 30, esquina | modelo. Rua S. José 59. Tel. 28764. | Com direito a luz, limpera e telepho- utinina, Pe aiueeada convida 
rua Silva Rego, ponto para negocio. Re- - (F 17325) | ne. Rua Ouvidor n. 56, 1º. aistireta: À “mista Ve telaliso 
(40130) dia, que manda celebrar no al: 





ras, 'no altar-mór da Candelaria. Ao 
presentes, lypothecam sua immorredesra 













e quarto fóra adaptavel garage. Faci- 
PAES DU GU com todas as instal-| ityise o pagamento, “sendo um terço à 
funcclonar, MESMIS ERRADO FONUTOR A Pc de a Soma 
pleno desenvolvimento, de opti-| General Pedra, 112; trata-se run | * ita nb (712639) 1 
mas vantagens e facil compre-| Acre, 122, Caminaria, E - 
hensão, pessoa idonea, dando e (F 15318) 33 ENDE-SE linda residencia por "50 
solioltando | referencins,  acceita MA =— Vendese um SPaier: | 100 Ceni acao bre nl pedia 
um. socio: coma quantia acima Preço de ocensião. Inf, A mi agó LA add AA 
para 'ó lugãr de caixa e gerente. |n. 88, 2º andar, mala 5; apatia Era PECAS ri informantes 
(E 16423) 33 | Acencio. (F 12637) 1 


Para : mais po cartas neste 
Jornal'á caixa 1,49, DES E asa isa e) 
um 4 Ts » SE magnífica pensão, 20 E SE iã 
: uarioa 6 Pop ju à), as ENDE-SE gor preço de occasião um 


SoOCIo —: 50:000$000 


Para, negocio.no centro, em 












































Automoveis de occasião 


ENDE-SE um double-shneton márca 
| Hupmobile e uma Jimousine' marca 
De Soto, ultimo typo; preço de cci- 
sião; ver e tratar á run General Brice 
pn: 281 — São Januario. So 

E (F=17216) 38 




















































Henrique Oswald 
A 


sociação Brasileira de |. 


| 


(Fr 16487) 22 


















Eee o IIS ee eee 











































































E | iai, “| cebese parteca prazo? Informações“com | — En TATI 
AHEVROLET — Euilgase a dirigir ? - Aluguel 1:300$000, Trat | Jote de terreno no Recreio dos Ban- | SE = ES - ] : (Emas na dA, ç ra, de 
C “com” perfeição; com Francihco! Te - 80: 0008900 Rua Quvidor, "123 [ira Er caras Moju J. han Assembléa o e ! eae ae na Er uados, utálas OURO I OURO [E | B ANCO POPUL AR DO Música convida “todos os” sesta tar-mór da egreja de São Fram 
lephone 6-1703. (E 7908) 18] “4. (17209) 33) 0º 70 9º andar, saia 5 Gloria, com o ar, EDGARD Paga-se até G$000 a gr. Joias usadas ússocindôs, amigos e admirado- | |. cisco de Paula, hs 10 horas, 
eee es | Yemito Gu afugo O predio À rua Garcia PAPER ; í 19286), platina e prata; é quem paga mais Concts res do pranteado MESTRE para | amanhã, segunda-feira, 15 do corrente, 
F | R D D'Avila, 91, em Ipanema, completamen- ENDE-SE uma pequena, fabrica de ENDEM-SE duns avenidas, uma À Ep Bi à, certa -Jolas e pelogios. “Tenbalhos garané |! BRASIL | 2 missa de setimo dia que, em | em intenção  jalma de nua sempre lee 
; , tg: nóvo, centro de terreno, com 4 quar- antonetes. Informações na menma, V r. Conde de Bomfim, nova e mo- P | t E 0) enqia tidos,“ Run Vibconde “do R. Branco, 23.|* . suffragio de aua alma, faz cel brado: Irm5, confessandose antecipada 
Vende-se um, modelo A. em | tos, garage, varanda, etc; Ria do Ouvl | á rua D. Maria, 117 — Aldeia Cam- | derna, com 2 frentes. Renda annual: atacete ccasião "LE 17333) Quitanda 54 lebrar amanhã, segunda-feira, ás ;10 [ho | mente grata. (E 15:38) 
perfeito; estado. Preço de .ocea-| dor n: BI, sob, 40819 — Silveira, | Pista. (E 16342) 33/72 contos. Preço: 410 contos, A ou| Vendese em leilão, no. proximo. dia 2 D—>———— TT ———— , , | fas, na egreja | da, Candelaria, | EEE TESTE 
pião. Vêr e tratar rua, Amaral b | dutt9 6s/5-1]2 datarde, tra, proxima á Praça Saens Pena, s0-| 19 decjunho corrente, ás 4 1|2da tar WYANDOTH Emprestinios e operações populares : : (16493) 
ENO SS (E 17087) 22 de To conforta sa prod: da Crea VRSOA= Av melhores taxas para depositos, va: | a Leonidia Pinto 


lida, Renda annual; 28:800$4000. Preço: 
135 contos, Ouvidor 71-20, sala. 2,. com 


VENDAS DE PREDIOS [5 E Pa da 


E TERRENAS. ENDE-SE linda vivenda em Santa 
ANNE — Vescse colas “Pherezo, á rua Manoel Carnciro 


de de Caravellas n, 62, Botafogo, em 
centro de terreno, tendo 6 dormitorios, 
salões, instalinções sanitarias, garage, 
etc. Está nherto, endo ser visitado 
diariamente das 2 5 horas da tarde. 

(F 16208) 





(Andarahy), des 12 às 15 e 19 
horas em deante, erp 
' (F 17358):18 


AUTOMOVEIS . 


r tando di f : 
qua Qua Preas Ta golinhas | tando de é & 100% entr “dota | Guilhermina de 
abizo mn. Ei . qe f 
ce 17217) EMPREGADOS NO Pinho Souto. 
Rua General Camara COMMERCIO ! Goncalves. 


Sua familia convida os qa 


Castello Branco 
(ZIZINHA) 


Carlos. Leclere Castello Brax 
A co,. senhora e filhos, Neta + 
Castello Branco, senhora e fi 


“7500:000$000 | 
[gro cmi od Pap ri 
dobre predios em «qualquer. bairro,. Pra- 



















o. 36; tratese à rua da Misericordia 











































À Fat ini brado com 5 quartos, 2 salas, etc. |% 6 sobrado, com ' Jorge. Ca 
Vendom-so ds seguintes:! Bulok | £o' a“conibinar, juros minimos, Adianto DEC ' Dr Rr 
2 a : 7 ção nova em terreno de 8 x 32 (F 16401) 1 Estando a terminar o contrato de s t lhos, Olga Gastello Branco Ta 
turlamo fios. 192%, Nash iurlamo | Lobi, do lente +-6819, | Dl. Pisso para gegeio immedisto 110 | Y7ENDE-NE-5 prelo modem da nã Casa em Copacabana | asreniimeno (do preto n. 38 desta Um peculio de A ua, de trigo” dia, que rare, Gualter Caio Bras 
, | "| contos. O armazem está vago e o sobra- ASI CEAeS HM; 18: ; ende-se uma maderna, no melhor | Fins accéitâm-e propostas para nova manda rezar pelo di o senhora e fi Firmino Mar- 
uma sedan Réo 3 portas 1924, SILVEIRA, das 9,ãs 5 1)? do “rende -$708 mensaes. Tratar], Fer- | com err fes Estação de Pie Jocat;- tem garage. o neií quartos, Infor- | locação. Tratar no Banco Allinnça do Rs. 5:000$000 k no; der sua Paco mac egteia is glano pen senhora e filhos, e Fa 
es, agradecem muito penhorados ás pes» 













um Oskland turismo 1928 e uma F 17086) 22 
barata Gardner 1930, modelo 125,| > =aENHPIT + 
em optimas condições-o por pres DI N H E I PR |] 


cos de occnsião. Vêr e tratar com À R 
Enpresta-ss sobre - promis- 


Rio de Janeiro — Roa da Alfandega ; São: José, mo: dia 16:do ” 
numero 32. NY td) xo Deporrarerato de areraaia, da cent, tetra, 499 4 horas, Sara 
FT F) ssociação dos Empregados no mer» | tar Sagrado Coração : di 5; 
CAIXAS PARA AGUA” cio do Rio de Janciro offerece um pe E 4 dies) 

culto de Rs, 57000$000. nos seus mutua- 
listas, mediante pequenina mensalidade! 


reira, Assemblén n.:70, 3º, sala 5, 
CF: 17307)-1 


——""["[D"" 
A EMPREZA JUNQUEIRA & 

CIA, LTD, distribuirá gra- 
tultamento, de 8 fs 12 hs, todos 


mações À rua do Rosario n, 






Boas que compareceram nom, fumerass de 
sya smudosa mãe, sogra, avó e paárea 
ta, LEÔNIDIA PINTO. CASTELLO 
BRANCO, e convidam para assistir É 
missa de setimo dia, que mandam rezar 

da egreja de Nossa Se 


dade. (E 17168) 1 
VENDE SE por 12:000$000 A vls= 

M tao mnle 12:000$000 
em prestações, cinco modestas ca- 
asinhas, o mais terreno que dá pa- 


57. 
(P 16027) 


= TERRENOS. 


Junto so Collegio Militar, nas ruas Com- 

















o-8r, Castro ou Daniel na"Garago 
Bão Paulo, & rua do Cattete nu- 
mero 1B4. (TF 16308) 18 


























































































Sr, E , “ os dias às pessoas quo quizerem l for alvanizado, fazem» 5 i 
7 PIANO PARA ESTUDO | ê con. fiadores negocian: | visitar o Vilia Kang, um bilheta| co, GRU, PHS. Engenho, Novo. | cuia. de Dario de Mesa, rnteve so Deçforro galvanhando, fazem | Informações na acer, é roo Ge) PQUÃO AMÉONÃO ri ti Em cria Eine de 
pio motivo uicento. vende-se | [88:Rua, Buenos: Áires n. 30, | rorieio gratuito do lote 39 com Tratar: rua rola espiendido; 5) se tltimos lotea À vin »'prssvio TI3, | rito: Rain (00 Coro, 2 1351) SRS. FAZENDEIROS Ferreira Center da É pao: Dado DR aged 
ot; motivo urgente, VON Ort dica at Q . 10m X 30m, a se realizar em 30) tejaphone 2-6176, TT! "T andar, sala 17, com o sr. Canella, “das E lido dd SE] C Paulo Antonio Ferret Renda E pedia (diapeia 1d paramies 
baratissimo, lustrado," boas vo-| soh como Sr. Linhares. de Julho de: 1931. Dirijam-so som é (717366) 1]10 12 ás 11 e das 3 1/2 ás 4 horas for e rscabáros Leleo Porrada becrri ó tt 
zes; À rua Toixeira de Azevedo, e - demora é Villa Rangel, Irajá, per- - (CF 17004) P OSTO 6 Vende-se rodas, peltros, turbinas, dy- ice Fecrelea” Custo dA) ) 
Ad pt F fe dhatinido tr de Er triao de a A ba al Dias, Ei dia o PALACETE -- IPANEMA Aluga-se “na, rus Francisco Octaviano Tete Dn CASA Ea de “Manoel Antoblo Ferreira, COP AC AB AN A 
(F 17195) 18 e electriço de linha Madureira E X y | 59 de predi ideneia de | rias ERUNALES aii a hor istidos 
| y $ S u n..59, grande predio para residencia de E senhora e filhos, dr, Aristides 
Irajá. Saltar nú esquina das es-| Rosario, 138 (7515231) 11 familia-de alto tratamento, podendo ser RIO Theophilo /Ottanl, 99, (40145) Antonio Ferreira, senhora é rr Compra-se pequeno predio, ge 


lhos, dr. Oswaldo Antonio Ferrelra, 


visto a qualquer: hora, 
mn tested |PIANOS À PRAZO É À” VISTA] cris cratera” que Ermo de ceia 


Avenida Dolphim Moreira, 270. — 


Aluga-se vu vende-se, de construoção re- “bungalow", de boa. construcção, at 


150 contos. Eduardo Ramos. Buenca 





BARATA AUBURN | 

















> à ' tradas de Monsenhor Felix e Qui- DE-SE o optimo predio rua 
Instrumentos de MUSICA tungo, deéfronto à Pedreira da Corrêa Dutra un da oão opti- 























































































Vonde-se. barato, vêr Catteto, TANO; PLEYEL — Vend Prefeitura. Informações no escri-|ma- renda. Ver das 9 às 12. Tratar | cente, luxuosamente installado, - dispondo : 

257, tratar 6-1419, entre 12 6 EANOna: é perleito; par 1:500$, Ur: | Ptorlo central, é run da Quitanda, |á rua do Senado ns. 244/6. Negocio di | de todo, » conforto « exigências mode | EMPREGADO CAIXA Vendem-se dos melhores fabri-| din será. vezada amanhã, segunda-feira, Amis Ge) 
R , ? i + 113, 1º, Phono 4-3108. eto, (E 17138) 1] nas; Póde ser: visto'n' qualquer hora do) 1HTES. 15: do : k t 

13 horas. (F 10840). 18'| gente, i Av. | Gomes Freire, 57, sobrado, 1 rei : o n cantes por preço dg occasião, SA= corrente, 'n 8-J4: horas, na egre- Fa a vosso erfume 
TADILLAU pu (F 16429) 24 (FP 16944) 1) YIENDENSE A RO TA e o ADO rr Tratar sbaionãrs rapaz com pratica de caixa | MUDE GANSON — Avenida Go- ja de Sto Franciico de Pauls,  confes Ç 880 p 

LLA RE - Eancalow 471508 Aldo | E a — Tel, 85929, “|” e que “auiba , escrever em | mes Freire, 10-A, T. 2-0437, sando-ne, multo gratos às pessoas que 

a AC o Und O DOR: au: RAD: Ea NM em Ea 4508 Bunga ow à 1503, E] Wgam-se A qui Siam RE RE Ca dl a aa a Resp fode ' (Fº 17386) | comparecerem n esse; acto ve eli. em casa | y 

) e 1 e aa A ictor so 08 Av. Y - | contrato, Tel, 7--4145, | ps X 17377) | Mas não vos tu Jtados 

si novo, preço do ocoanião.; vêr dies Freire de de 5008 Dor 2808--Av. Voy vendem-ge! Bit es 2009000 ; ce 17129) 1] Sta. Thereza — Terreno ja, para MO11407 na portaria, deste DIVÓRCIO NO URUGUAY | mm | positivos +25. podeis obier ne” comporáes 

: Pleno aas Ep tim | (F=16428) 24 | com Juros de roconte constricção, | TENDE-SE o confortavel bingalow Vendese 4 rua Al, Alexandrino, “pro: | mem | Divorclo absoluto: conversão; as, respectivas. essencias na | 

(F 15198) 18 forrados e assonlhados, cobertos da r. Marechal reino made 64. | ximo-no L. do França, com 15x36,80, PREDIO NOVO desquite; novo casamento; Inf, Br. Dr. Francisco CASA CINELANDIA* 















BICA = Av Ro Branco. 1770/38 Com todo o prazer vos daremos do! | 
Alugam-se aposentos para casaes dis- aid: O. Postal 1494, Rio de Janeiro Soares P ereira atrucções para À fabricação em tpm, 
(W propria casa de todo e qualquer Extra 


tnctos e rapazes, com agua corrente em 17934 a À 
todos ds quartos: á esredaa faria “e ) Sta familia convida seus | cto, loção, Agua de Colonia ou Brilhans 


Barros, 15. Praça da Banielta, q amigos. demais parentes para tina. Unica casa que vende essencia Já 
(r 17167) | | TO LET assistirem À missa de segundo | fixada para todo e qualquer perfume, 
: anniversario, que será” rerada) desde o mais commium ao mais raro é de 


Ro TI" Vende-se um superior e 
perfeito Neutrodyme-Gilfilan, 5 val. 
vulas, alto falante Amplioh,” movel pro 
prio com todas às baterias, tungar e 1 
r de phones, “nôdes ser visto, ds ria 

Bão José Vl 87, loja.) 
1a (F 15128) 24 


piano, ALLEMAO 
| Completamente novo, vende-se 


pela metade: do valor, — Vá ur- 
gentementoe | na rua “André Ca- 


proprio para cosa de bom gosto, Preço 
20 contas. Ouvidor, 71, 298. 2, 
(E 16319) 


RO 
Avenida Portugal - Urca 

Vende-se o elegante palacete & Avenida 
Portugal n. 114. Póde ver visto das 2 
às 5 da larde, Propostas á Caixa Pos- 
tal 1816. (F 17189) 


“LINDO BUNGALOW 
70:000$000 






Tratar 4 r. do Ouvidor, 68-20, gala 15, 
CF 623441 


E 
ENDE-SE, na Urca, pequeno Ai 
reno, por 16:000$, sendo 3:0004 

de entrada eo saldo a 2305 mensues; 
Ourives, 5i-lº, (117360) 1]0 
ENDE-SE, nn Avenida Epitacio 
Pessoa, bom terreno com 24x 20, 

todo ou lotes de 8 por 20, tu 10x 20. 
A! vista ou a prazo, Ourives, Silo, 
4 (E 17361) 1 
VENDESE uma loja de ferragens é 


armarinho, junto ou separado. Es 


do telhas francezas, grande ter- 
rurno, cont agua e luz, à Estrada 
Engenho da Pedra 198, 2000 204 
e R. Custodio Nunes 49,-proximo 
no bonde Ponha e em frente 6 
E. de Olaria; trata-so, R. Lavra- 
dio 137, sob. Tel, 2-2770. 

(1 12846) À 


een 
pro DOS ESTRANGEIROS — 

Visite hoje o bairro residencial al- 
tado em um dos pontos mais pittores- 
cos do Rio, distando 5 minutos da Ave 
nida, transporte por anto-lotação que 
parte da calçada do Palace-Hotel, lado 





- AUTOMOVEL 
Vende-se um, Rugby, doubla- 
phueton, quasi novo. Ver e,tras 
tar, B. - Clemento 81. Garage 


Metropole. 
S (F/17175).18 


| “BARATA FORD” | 


Vende-se em optimo estalo, pintura 
e pueumuticos novos — pagumento m diz 
mbeiro. — Rua Carlos Carvalho, 54, 






































amanhã, segunda-felra,) 18:“do | nlto custo! 


PESE aid sir A dA ni 
nr ] in' the healthy part at foot of * Corrente, bn 9/4 Lodi) na | Divino “Aroma — o perfume Ineguá- 

Corcovado a very nice furnished | esreja Mãe dos  Hotnens,iáruo' da Al: | lovel, 10 grams.; 69000, Adeus — à 
5 bed and sitting room and some | fandega, 53. k (40143) | que Ánebria — 10 grams. 84000, Néa — 


nther rooms with ore without | RR | O poríimo que não sao do lenço — 10 


"SE PLATINA » |meals in nº big quiet hóuse with e” | Ert. 64500, E centenas de outros mais! 

ato garden iris opa pa Maria da Concei- Peirmonção rar 8 É far Ra 

k A Oi -| Apply to rum Cosme Velho, “M, Eu | Alein uanabara n. 22. — Junto-ao 
Compramos qualquer quanti-| AP a) (isa | Ção de Rezende | Conseio Municipal. Telep. 20829. 



































































































































































































gerage, como ar. Edgard, | valeante; no TU 1. | do Jockey-Club. Terrenos a, prestação je 
SPQRGTA | E e E AO Ap (F 16432) 24 dendê 4800. O melhor emprego, de trada “Sarapuy, 10, Meto o a e A iadema o Trata-se com | dade Ro cambio do dial | CF 16421) 
“ i - ter 7 De eee g n ' aa RA an é 
PACKARD . COMPRA-SE piano ;mesmo  pro- capital no monica dm ais de: WENDESE [ou alugue  orexcelienie| Neves dad do e tio 6 horas | Jolas usadas, Brilhantes pelas| | FRIBURGO Chagas “B 
; celso “concertos? pac | mingos. de B 4312 13.) e diariamente “predio da Av. Suburbána mn. 27, | GM fátoe dar E fato il maiores offertc 3. SET ungalow novo -- Catte- 
Vende-se um Phacton de cinco logares, beat gos. , da linha dos bondes Ipanema. - ( IMO DIA) 
typo 929, em estado de núvo au trocá ga-so bom preço. Tel. 2-2861, com JUNQUEIRA & CIA. LTD. —|com tres quartos, duas salus, ele, gran | EE fo (E 16286) Calxas“de rapé, ouro. até Hotel Friburguense Francisco das Chagas Andra- DT) 
se por uma barato da mesma marca. | 2 o (1H 09827) (24) Quitanda: TIS-O, eai mta ias re pia Ee os ianiLinbot. a a f IP ANE 158000 a gTamma.- O mais bem situado e afre = Eneniu H senhora, Edi te e Gloria 
Tratar com Daniel, é rua Marquez de A — A Alugadora da-rum São HACARA no Meyer — Vende-se — i : MA ' z bi icalho e senhora, Luiz Garcia 
Abrantes, 102. (F-15925) 18) À; Francisco Xaviet, 61, aluga bons uma em terceno de 23x 70-04 se: tan E o dede: nto BRR e moedas, - | guezado em frente a Estação à rs e “senhora, "João Baptista Rs. 90:000$000 
Dino | uianos desde 208; afina, Goucerta, troca | jam 1.610 my, todo plantado dear | na Confeitaria no lado, omie estão us Vende-te “predio 2rpavs, 5/7. 3 4, -" grandes oífertas. da - Leopoldina; trata-se no Góes e filhos, Maria Hehri- ; 
e AUTOMOVEIS USADOS e vende, Phone 84149, vores frutiferas, com um predio estylo | chnves 17219) 1 | etosr haPnkS; centro grando: terreno com » CASA ROBERTO 1 Imesmo (39282) — queta-de Rezende Chagas, Ma: | 40 contos À vista e 50 a prazo de 4 na 
, , a (15217) 24 | hungalow, com 4 quartos, 3 salas, Quar- | meet 25 ma, sobre Praça, perto mar, Á rua “Av. Rio B 121 mesmo, ASAE) jrin Eugenia Rezende Chagas o Maria | nos, vende-se à rita de Santo Amaro, 
Vende-ss. diversos: : Hupmobile, | ——— — aaa" = Ito de banho, despensa, cozinha, eto, VENDE-SE em Ramos, 4 run Nar- | Joanna. Artgelica, 94. — Chaves no mus | * Va AMO BANCO, S AUT M Iris Rezende Chagas, penhorados, agra-| 3067 com garage; 4 quartos, além de 2 
Fudson, * Nasoh,: Cryslere Over» | 1. Piano Allemão reiros nm, 263, tma: boa casa com | mero “84. Tratar “pelo phone 35264, | 7 z no E 17330) 0 OVEL decem' nos, parentes: c amigos a parte |de empregados no sotão que se podem 
: “Pi 7 ETR e e a | que tomaram na grande dôr pela perda | preparar com pouca despera, Local ao 


Preço 45 contos. À rum passa bonde e 
auto-omnibus. Tratar, rum da Quitanda 
n. -36,- 1º. undar, cala 2, 

(F 16376) 1 


SA para pequena família de trata 
mento, em local saudavel, com vis 
ta bellissima,; completamente reformada. 
Bonde e omnibus à porta. Informações 
tel, 74738. CE 17320) 'T 


Casas e barracões em presta- 


ções mensaes a partir de 1008 


gr. Paulo. (F 16291) 
TERRENO OU CASA EM 
BOTAFOGO 


|V Compra-se um até 20 contos cu: uma 
teasa até 70 contos, Prócurar ar,' Al- 
siecida — Rua Uruguayand, 112, 3º ar 
dar VS (E 16305) 


“FAZENDA MIXTA.:- 


* Vendese proxima desta capltal,; & 
margem da E. F. C,-Brasil, e facilita- 


terreno ao lado — Barreiros, 263, Tra- 
ta-se na mesnia, (F 17363) 1 


OS para renda: Vendem-se os 
F seguintes: na, Tijuca, ums linda 
avenida mova, com 20 predins, tudo“ala 
gado, renda antual 72:0008, “preço 470 
contos; uma dita & Praça Verdun (per 
to), com 18: bons predios, renda an- 
mual  56:0009, tudo alugado, preço 280 
contos; unta dita, com,'8' bellos predios 
novos, com a renda anntal de 20 con- 
tos, preço 120 contos; um bello” predio 
com casa commercial, pontrato'7.-annos, 
renda Jquida anntal 2074008, preço 180 










Jand, Dodge, Chevrolet Sedan s 
Barata, Ford barata o outros, & 
rua Hilario de Gouvolh, 05.º Ga- 
rage Copacabana. 









“MACS da if Trocasc um donblephatton Packard ido sua idolatrada CONCEIÇÃO, e Í i 
MASSAGISTA sa 7 fer ti air fechado de | vidam aos mesmos para ne idas Pro img Pre e gp 
Mme Mar rarida Rua Betlemente E a do setinio dia, a celebrar-se np' dia 16, | mutos, partindo da calçada do Palace 
pis . g E 15182) terça-feira, na “egréja de São Francisco | Hotel, lado: do Jockey. Tratar com Jus» 
: Limpeza "da pelle, massagem com vil. ALUG A SE de; Paula, às 10:44 horus;no altar-mór, | queira & Cia. Ltd,, & ria da Quitas 
brador, vapor quente e ralo violeta, 8$. ya + (F 12650) | da, 113, 19, CF 16346) 
Sobrancelhas, 440007 Attende a demi-| O bom predio da run Guanabara, 27, 


Gis ie ia à opere | Lami cio dom. 20 | Alvaro Freire ecoa 
l e 


(F 16397) Vende-se barato, pequeno, novo, refém 


Tso oABUCANE = o es = Braga | ' cado ou troca-se por parallelipipedos ou 
ALUGA-SE Administração E be E ppm 


bora. armazem proprio para. depo- lzn Freire Braga, dr. Renato | queira & Cia, Ltd,, à rua da Quitan 


o Vendest! compl 
tade do valor. "A 
FREIRE numero 107A:4 
! MENA UN ug o (E 16341) 24 


“um piano, embora 
Compra-se precisando de repa- 


ros; paga-se bom, Tel 2-5437. 
(E 12558) 24 


- NE Allemão 


Vendese:1, estáínovo, 3 pedaes e .ce 












te novo pela mes 
AVENIDA GOMES 






(FP: +7181)--18 
Automovel para entregas 


Vende-se um Flint typo 503, per= 
folto e.barato; vor e tratar à rua 
Hilario de Gouvels, 95 — Garago 
Copacabana. ! 

(P 17181) 18 


GRAHAN BROTHERS 


























































































Um. 
sito ou officina. Rua General Caldwell 















| pode metal, urgente, motivo vingem. Rúa | som juros'o loton de terrenos, à 4 : Ê 
a S, Francisco Xavier, 449, Maracanã. ) : “| contos; um dito no centro, cimento ar-| se-o pagamento. Informações pelo tele- E Freire Braga, Maria da Gloria | da nm. 113, 1º, 102. 
DONT VeE eatar 6 rua Elturio Er * CO Gr Todo) 24 | DEM-SE Ro Penedo 83 MEN | mado, S andares, elevador, tom a renda | phone 7—14585 0) (F 19215) n. 63. Chaves 1º andar (D. Joaquina). Viver pe Ml aiaç allzação de obras Freire Braga de Sequeira e fl) 0 Phone + 16349) 
Gouveia, 95. — Garago; Copaca- Av, dos Demograticos, 1551, de | annual de  39:8008, preço 300. contos; = (CASA FMRIO  - Trata-se & Avi Rio Branco, 123, (Join): | à consultas technieas cfocs oo os COPA | lho, Carlos Boselli “da” Rocha = ao 
pols. de um posto, proximo à E,|tima avenida no Meyer, com 10 casas, CASA EM RI E (717913) FIDUCIA S. A. feive é familia, Jolictai da-Ro- Bôa casa — Tijuca 





bina, 


(roamBt) 18] MOVEIS USADOS 
CHIROMANT E ENDE-SE mobiliario de casa de ca- 


R renda mensal de 8008, preço 38 contos. 
de Oinrin e bonde Eno) 1) Tratar, run do Carmo, RR 


) cha Freire e filhos, dr. Oswaldo Frei 
“GRUPOS ESTOFADOS Cia, Predial e Hypatiiccaria Braga de Soquelra e “filhos, de, João |” Vendese be truída, | para 
GRUPOS ES OFADOS | nua TrgormILO OTIONE aume Dapista de Sequeira e família, dr, o familia de tratamento, Isolada, dance 


ro B8, 14 andar. Tel, 4—0263. ita 
CORTINAS, STORES |“ tittr: “4: RA no [o Rh ca | o docs AC Pa 


COMPRIDO 


Família de tratamento precisa alugar 











E O 
OMPRA-SE terreno, em Copacabana 














es, que custou ;8:0004, pela me- 








Legitimas --- Pechinchas 






























































tade do preço. Estylo maderno. ya e Re pegam ty e Pope ou , ne Vo urgencia Nr na neste bairro Per Pere ia Pescar her ro : 
É | MOS; bra td x - 5 as com jades elgarage. Tra ,- dr, João Gualhert mesma com tetaria, 
RONAN DM pao pesa day jaaio: (E 17255) 4) Terrenos no Grafahá ; de partielares, far com  Cóirêa = Tel, 855%, PR TOLDOS EM LONA Rua Sete de Setembro Porto, Jonquim Fernaades prai ils TETO 
ebre e rasil e Portugal, con- ) (F 17235) 29 ASAS NO DAIRRO MARIA DA | Vendese e ransfere-de. contratos de ç 17296 “ EXECUTA-SE Aluga-se 0: predio no 190. -—: com mhora é E NEAR (PE ee rtp TD 
Há 3 $ . DD mem 4 . n , 

espada. pelo povo “maio perita lima | ce moveis |), GRACA —— Posltaas a comu: | 10 20? Broogaao? 8,60 x 20, focado | TP ivend AVENIDA MES DE SA! 103. | contratos ratio no" hanco” Ane | stralecem aos que 1s amocaram asi) Praia de Botafogo 
Lordda &s pessoas do inferior, consultas para” guardar, á tua Maria) Euge- eção . pelo je Peri PR to á rua Mearim, par 9:000$900; 11x18,50, Ittoresca vivenda (F 16422) Dé Rio E Janeiro. — Run da Alfan: | occaslão do falecimento. do ds) Por! Vende-se na melhor rua transversal À 
Po carta, seriedade e rigoroso sigilo. | nla De 54 — Largo dos Lets : pe Rasa RE Brenem 109. pr à ria  Grajabi, antes da run Canna-| Vendese. Estrada Nova da Tijuca Ca sa em Villa Isabel cesa nda (E tr), civel ALVARO, eos convidam por praia, um lote de 10 e outro de 1 ij 
áixa postal nm. 1.688, Rip ro. E $ -( dee (E 17250) 1 Vieiras, por 9:000$000. Ver e tratar á|m. 1545; é favor antes de ver telephonar Mobiliarios para noivos pr intenção gia (de sétimo (dia que, Prárico a ada 

) am ce ) 





rua Grajahá o, 30, casa JV, Telepho- | para: ars Ferreira. Telephone B—6894. 








de Janei 
(r 16425) 21 


16:0008000 
































: MOD AS puTRRE ea ia. ETs A) re 86656. (F 15266) (E 16374) Casa Ribeiro pa no ao 16, terça-feira, ás 9 bo- | Roms, Rua Buenos Aires Di Essa) 
ó amengo, Botafogo. (até M. vrane Vende-se para pequena. fnmilia, dois Fa yçê egreja de São Francisco de - Z 
DINHEIRO de jo Roi é retendo) VENDEM-SE: PENSÃO e OTA aa 1 | “ecaao aah eirenerdo dade a | RS Eonai Ccte is | TEETO 25: 0005000 


ENSÃO,: fornniese — Casa de fa 

milia--fornece a, domicilio, cozinha 

de 1º ordem, a preços reduzidos” Real 
Grandéva, 88; cas 14, Tel, 6-2067. 

À (E 17236) 30 


Vende-se uma pensão com 14 quartos 
mobilados, no centro da clizde, preço de 
occasião, — Trata-se nn ria do Rosário 
mn. 158,19, dás 8 ás 31 horas. — á 
(E 17259) 


Pair ç 
onselheiro pi mb DEL simples em linhas elegantes, finos mo- 














no ponto de 100 r delos de dormitorio e sala de jantar, Para negocio já funcclonando, deixam 


Setembro, Está alugada por 2508000. EA Teada de 210008000 : 
n grupos de couro e tecido, por preços uma retira e 2:00 menshes, 
(E -17265) modestos. Rua Senador Dantas m. 73, PARA LUTO RO o socio. Carta CE tono) 


menes CAGÁ us ss STR ga RS CENT), stema Davi erro. GD GCiaS | E A 
ASA a em tngir Bolsas Careeices | PRÉDIO LUXUOSO 


Terrenos Copacabana 
— Ipanema — 


MPRESTA-SE 150 contos em uma 
ou mais hypothecas,' negocio. dire 
elo, resposta rapida; inf. com Dr. 
Cunha. 3-:3870. (F 17293) 22 
una ee 
















pRRgio — Vendese o da ma Se 
nador Nabuco n. 93, Villa Isabel, 
em leilão, pelo PALLADIO, segunda- 
feira, 15 de junho de 19584, às 4:1]2 



























































z 5126) 1 
YPOTHECA — "12 9%-no anno. ODISTA- exccuia qualquer modelo | horas da tarde, 15 ; 
Particular empresta qualquer quan- de.veatidos “e manteaux com gosto prscto EM BOTAFOGO — Ven-| 23 rs tes rio oro a ca RUA LAFAYEI TÊ Aluga-se a da rua Voluntários da Pa COP AC AB AN À lista em tinglr Bolsas, Carteiras, 
tia. Adiânta dinheiro, rapidez e algilto. e perfeição a preços ncia Hacer dese, movo, em rua transversal alço, 12 x 22. Avenida Afranio Mello Vendo lindo palacete, 2" pavimentos, | trla m. 292, completamente limpa, com Luvas e Calçados. Rua da Carlo- Vendese 4 ma Farme de Amnéda 
Uruguarana 963%, devido, Sr a | elenhane S-3615, Nende 4 ia | Dre Clement, a ac poda | Frames Lesquioos 10 x 88, Mia Pnúdto: | cêntro da feréeno, boo OR denciaa. 2 porfo habitável e mais depem-| Vendese nas proximidades do Lido | Sã» 44, loja, Phone 2-0121. 143, (Ipanema, tem exoto). Enciltast 
p! E h creados, salas, = ' prin e rd te Moraes, 12 x 28. Rua Sá Ferreira, | gurage, é moderno, junto a Rainha Eli- | dencias. — Chaves nó un, 290. uma das mais líndas residencias com (37805) “pagamento: CE ITA) 
conforto moderno, Preço 95 contos, In-| 4 w 30, Rua Sá Ferreira, 15 x 40. | gobeth, nlto, preço 180 contos, Mostra- (E 17291) | espaçosa varanda, magníficos quartos e e eee e 













formações phone 60500. Rua St. Romain, 10 x 30, Rua St. 
Romain, 12 x 30. Rua St. Romain, 
15x 30. Vendem-se tambem em Ipane- 
ma, pelo preço de 10 a 16 contos, meta- 
de à vista e metade a prazo, pequenos 
lotes de 12 a 20,50 de fundos: ruas Ma- 
ria Quiteria, Barão de Jaguaribe e Ave- 
nida Epitácio Pessba. Tratar com o pro- 
rletario — Edificio Jornal do Brasil — 
9 andar €E 16362) 1 


se ao adquirente. Casa Sol Nascente — 
Uruguayana, 95, propristaria Figueiredo. 
(E 17263) 


Consultorio Medico 


Aluga-se um na Avenida Rio Branco, 
151, 1º, Alnguel 100$000' mensal, tres 
veres por semana, Tratar com Dr. Ro- 
mulo. Evan 


Aos 


Rua Pereira da Silva preto ai rp am Costumes, Vestidos e Manteaux 


luga-se bom predio no n. 114, de 2 CMntniti A VICENTE 
allegeas joá perda sé 6: 16 0 CENTRO!) mecáitaiato ca O a ol 


las e 6 quartos, em centro de terreno, 1 
Chaves, por favor, na venda ao lado «| Compra-se de qualquer preço, bem al- tela que recebeu os ultimos figurinos para a estação de Inverno 


tratar no Banco Alliança do Rio de Ja:| tnados, dando a renda de 8 6. Eduardo esperando sua Exma. visita, —Prajes para montarias 
neiro, sua da Alfandega m. 32. Ramos, rua Re=-nos Aires n, 45. RUA ASSEMBLÉA - BID 
k cs 17201) y CE 1635 PERUA NaDá co BIO 


(F 16376) 1 


|] UA Archias Cordeiro, vendem-se 2 
lotes de terreno junto ao predio 574, 
medindo 11 x 40 cada lote 7:300$ e á 
sua Goyar junto ao predio 35, 1 Tote 
medindo 13 metros de frente 5:0003, 
Trata-se no largo José Clemente n. 19, 
sobrado (antigo largo é). Phone 

Ja “7 17242) à 

















TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 


SANATORIO RELLO HORIZONTE 

Bello Horizonte — Minas, C/ Póstal 450 — End. Teleg. "Ba- 

- natorio”, Quartos e appartamentos, com varandas individuaes 
— Dir. technica Profs. Samuel Libanlo 6 Eurico Villela. Inf. 
Rio: C; Villela — RUA ROSÁRIO, 158, 1º — Phones: 3-3351. 


TP 122465 





































































6.4 CHROMO p 
ON, SOLA 


VERNIZADA PRETA 
OU MARRON . 


PELLICA ENVER» 
NIZADA CON 







































(39749) 


IMPORTANTE RESTIL- 
LARIA DE ALCOOL 


Vende-se uma para grande, producção, 
com vasilhame fixo para depósito “de 
alcocl e aguardente, pipas e toneis de 
ferra para transporte dos mesmos produ- 
“tos, nfficina, mechanica e tanónria. A 
restillaria acha-se localizado à beira-rio 
e proximo 4 Estação da Estrada de Ferro, 
Informações com Oliveira, 4 Avenida 
Rio Branco nm. 111, 5º andar, sala 505 
A, ou à casa Conteville, À rua da Ah 
femilewa nm. 96, com o ar. Edmundo, 

“ (FP 17223) 


FRAQUEZA NERVOSA 


Para os enfraquecidos das funcções 
nervosas, menhum remedio restabelece 
tio rapidamente o vigor perdido como 
o atamindo medicamento EROSTONICO 
— em comprimidos homeopalhicos. “= 
Vhilro, S$000;- pelo Correlo, 78000, — 
De Faria & Comp, -— Rus de São José 


74, => "Rio, (38014) 
SENHURAS — Sterimentos e do 
Utero e dos. Ovarios doentes | 


Tratamento e cura sem intervens 
cão clrurgica. Informações com 
q Pheo, Assis Viegas, Itabirito — 
E. PP, OC B.' (Minas). (Enviar 
24 em sello para resposta). 
(37777) 


CASA EM SÍTIO - 
Friburgo ; 


Familia do tratamento tem urgencia 
em alugar uma casa com tolo o conforto 
em. Friburgo, de preferencia localizada 
em Sitipy Tratar com Corrêa, rua Barão 
de TIapagipe n. 56 — Rio, ou pelo te 
Jephone 8-—5929, (FP 15232) 


BICYCLETTES 


S4 Flying Wheel], o mnivr stock no 
Brasile todos os accessorios, 
ALFREDO PAVAGEAU 
Rua da Constituição n. 63 

(F 15356) 







DESCOBERTA DE 
da 


uremin, arterio-sclerose, 








RR minima <a 


Intermediarios: impedidos. 


E 


ESCRITÓRIOS NA AVENIDA 


ALUGA-SE no mu, 14 — 4º 
mudar: proço de occasião. 
(E 10102) 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


O predio da rua Barão de 
Gumratiba nm. 421, com entrada 
inintom peln run Goytacazes 
0.14, no ponto maix alto do 
Morro da Corta, construído no 
melo de um terreno ajardinado 
de 28x 45 metros, gozando de um 
dou panoramas mals lindos do 
Riu de Janciro. Esto predio tem 
Enraoo e é pera familia de tra 
tamento, prestn-so tambem nara 
eisa do peso, Em caso de 
venda será ella ajustada com 
tacilitações nó pagamento a com- 
binnr, Para vêr e tratar me rua 
Ear o de Gunratiba n. 220, ou 
um Avenida To Sianco n. 109, 
Woandar, sata 17, cem a &r. E 
Conclla, dus 10 horas fs 17, ou 


dos 15-45 16chotia 





(E 16325) 
tut PUR SINGLE GENTLE- 
PORN REXT VICINITY OF 


Noob 
COUNTRY CLUB 


To us 


E teu nicely furnished 
Quis 


with morning hreaktinst 
Abd quiraço In private houxo of 
Reciman couple, Only quest, 
tvs home comfort, Apply 44 
tua Ponto Redtcen, Ipanema. 

(Fr 102751 


RADIU 
MADAME CURI — para o preparo 
AGUA  RADIO-ACTIVA — com na mesmas virtudes quo 
om mnls famusas fontes da Europa ou América, nn eura da 
mrthritismo, dinbetes, molestinm en= 
umes, hepaticas, etc, unico approvado peln' Sande Publica, 
Num drogarias Baruel, Amaraute, Braullo, Santos, eto, O nppa- 
relho de prata, de duração secular, 2508000, Concenslonario no 
Brinilt A, J, A, Sampaio. — Rúm Baronesa de Itá, 320 Pho- 
À * mer N-3900, dns T'ám 73 hornn. 


vOZINHAR COM 5 OU 6 PANELLAS, TENDO O FORNO SEM- 
2RE QUENTE, COM UM GASTO DE 100 a 200 réis por hora! 


(Processo Patonteado nodes tr q pib Pút Brasil 


Funcelona sem uno de Força Motriz, machintsmuo om Prennho. — 
Economiza sobre o gas 80% e mohre a gúsollan 70%. NÃO EXPLODI, 
NÃO SUJA AS PANELLAS. Funcelonamento dinrio no Armansen 
da Sor. Nac. de Applicações de Combustivels Liquidom Gem, Gntf- 
ner & Cla. Ltda, Ilun General Cnmara ma, Si 


SS À 
mo IE ITR SORO RR TESS SR AMO 


Capifalistas 


Rôa ocensião para empregar um capital de 200 Contos 
de réis nn fmbrienção nacional d'um artigo de muita utll-= 
dado. Devido à grande procura 
fabricação; o enpltal não corre risco nenhum € renliza-se 
duns vozes por auno conforme os resultados já obtidos em 
4 mezes, Profere-se um socio activo tomando conta da parto 
commercial. Off, sob o N, 7074 na Exp. deste Jornale — 





EESC ME UT RR TIA LIA RE IEL 





nos Proçou 


Romarca moral com 
so o nom 


SEDAS 


Poll da meda jn= 
posesa Jatrns 
do de 148 por 

Totl Seda Jupo- 


O8000 


oder y cai 08200 
ne ai nº E 08500 
Prata CE 99 


16 por. 
Toll neda cutra, 
côrem belilnai= 
mas de 184, 
POP To ol, elis 
Orépo Setim, au= 
portor de 329, 
POP, crsaa 


Toll neda lstra- 
do, de 184, por 


KASHA'S 


Moshá * manga- 
o PA grid 1a 

e . 
Knsbá Pisa 


118900 
148900 
128800 


98000 
118500 


118900 
128900º 


Pine 
por. 
Knnhá typo Ins 
mles p. Mob 
Larg. 1.40, de 
103, por... 
Hnshá,  velindo 
marinho, lar- 
aura 140 de 
us, por, .. 
Knsbhá Ingles, 
altn” fnntania, 
D. oba, largu- 
ra 1,40, de 206 
DOF sas 
Knshã typo 
Frances, nvel= 
Indada, Inrgu= 


148900 
ra io, de 808 1OSBO) 


CINTAS ELASTICAS 


asteri bmp mm 155000 
158900 


CURA anda 
ne e 198500. 
sizatico de, J5650) 

ROBS MANTEAUX. 
295000 


Mantesux 
mira, pura TA, 
alto Reclhme, 
de 008, por 

Mnantenux Case- 
mira, com gol- 
In e punhos, 
entlão  pelia- 
cla meda, de, 
1008, por . 

Mantenux Astra- 
kan seda, com ' 


dei SE H0600 
BaSO0O 
T8s000 


318500 


Mantenux knshá, 
Inglex, nvellu- 
ndo, desenhos 
originnes de 
1908, por , 

Mantenux knshá, 
Inglez nvello- 
ândo Alta Mo- 

, Un, de 2008, 
DOF cce e o. 


Variado stock em veltudos, 
Seda e nigodão, Pulgurani 
seda,  Givrés.  Sultanas, 
Marrocain, Orépe Romanos 


(Em frente no Thesonro) 


iva 


(38536) 









“A 


NNE 
| 
) 


“» 


ÃO -— to. 
PENELA 





k. 
= 


RI a 






é necessario nugmentar 


(F 17268) 


ALE TEC LT to TR AE Ie A SUL io LAIS ALE NL e A 


São Clemente 
Vende-se magnifico lote de terrena de 
20 x 26 e outro de J8 x 40. Preço de 


oecasião, Eduarda Ramos, Buenos Al- 
res mo 45, (F.16351) 


VICTROLA VICTOR 


Vendese uma do vaior de 1:40D$0D0, 
vrthophonica, em perfeito escada e por 
menos de metade do preço, — RUA 
PERKIRA HARRETO, 33, 

CF 16169) 


CITRICULTOR 


Profissional competente e honesto, 
offerece seus serviços pata fomar conta 
de propriedade fruticola ou erecação de 
pomares, Cartas mestn redacção para 
CITRICULTOR, CF: 16363) 


GRAVATAS SUISSAS 
PURA SEDA 
Liquidação final 








P Leravata., «o cocss cos 159000 
Ta 2 Ê “ « 254000 
R 3 n . 358000 
x 6 14 .. 653000 
"42 —1 daria *-1204000 | 
Aproveltam, Rua Ouvidor, 73173, 29, 
sata 1. — (Elevador). 

À CE CTA) | 
a 
. FRETE 
Victrolas de bolso “Miki- 

” 
— phone” —- 


À maravilha suissa 


A menor victrola do mnado, fabrica: + 
cão suissa, toca qualquer disco, e ensta 
704000, — Ouvidor, 7173, 2º, sala |, | 
(Elevador) (E 16361): 


E 











PRAÇA Jos! 



















tulogos com o modo de fazer 

os perfumes de sun predi- 
lecção nas -suns casas, | 
(38871) | 


Sellos e estampilhas para 
collecção 


Compra — Venda — Truca, Rua do 
Rosario nm, 154, — (CAFE), 
(E 16296) 


-" — 





O legitimo enté é o 


O minis puro 


(F' 17338) 


SUAS GENGIVAS SANGRAM ? 


Uso a pasta PYOL. O resulta- 
do enrprobendel-o-á. A! venda 
em toda parte oc nn Casa Her- 
manny, Gonç. Dias, 59. (38377) 


BOA CASA 


Alupase por 9308000 o optimo 1º am 
umria rim Silvelra Martias mn, 20. 
Elevador. (E 17368 


CARTEIRAS ESCOLARES 


EE Eme 


MOVEIS ESCOLARES 


FABRICA ESCOLAR 


Run General Pedra n: 403 
A UNICA ESPECIALIZADA 
(30438) 


LEILAO JUDICIAL 


No dia 24 do corrente, irá Á venda no 
Palacio sa Justiça, à rua D, Manoel 
nd. 29, 4a 13 1/2 horas, o predio Á rua 
Aracaty n. 29, antigo, hoje n, 85, ma 
estação de Ramos, construcção moderna 
e edificado em centro de terreno, tendo 
accommodações para fantilla, logar salt- 
bre e aprazível, (E 17196) 


PARA TODA e QUALQUER 
or 


D 
LINIMENTO GAÚCHO 
bs qe TO (arara) 


GRANJA 


Pessoa  conheçedora deste assumpto 
procura socio ou socia para a installa- 
cão e exploração de uma Granja Avi 
cula vas imediações desta capital, tão 
sômente para a exploração da Avi 
tora Commerciol e ramos anuexos, Car- 
tas para Avicultor neste jornal: 

(F 17194) 


FABRICA DE PREGOS 


VENDE-SE n grande fabrica 
de pregos MARVIN, situada em 
Botafogo, de propriedado do 
Banco do Brasil, Tratnr com o 
Corretor do mesmo, Br. Ferrel- 
ra. — Telephono 8-G894, 

(F 10378) 


OURO 


Solas velhas, prata, platina, com- 
pao e page-sa bem. 
Sonlheria Raphael. Tel, A-N704 
RUA S. JOSE" 43. 

(F 16370) 


CASAS NOVAS E BARATAS 


Alugam-se as restantes con- 
fortaveis de um e dois pavimen- 
tos, com € sem garage, por pre- 
ços modicos, À run OITO DE 
DEZEMBRO, nm. 1td e 116: Tra- 
tar com “BASTOS DE OLIVEI- 
RA” S. A — Ouvidor, 59. 

(EF 10406) 












“» Hotel DASESTa 








melo kilometro de importan- 
te 


e mais informações com o 


" — 3.º andar. Rio. 




































































PECAS FORD LEGITIMAS 


COM 50 e 70 % DE DESCONTO 
Para liquidação da, Secção de Peças 


Offoreçemos nt6 o dia .20 do corrente, preço catalogo 
em vigor, sendo 50 º|º sobre as do Modelo “A” (modernas) 
-6 70 *|º sobre ns do modelo “'T'' (antigas). 
RUA DO RIACHUELO, 248 Pai 


ELOY BAPTISTA & Cia. 


(39276) 











CONSTRUCÇÕES A LONGO PRAZO 


uu À visto, sem cntrada inigial nem comissão, SEM 
MISTIFICAÇÃO NEM CHANTAGE, Ç 


“CREDITO IMMOBILIARTO?” 


RUA DO CARMO, 58, (39432) 


coma o mo nrp 0 nome na 


tr pa mm rot 








SITIOS A LONGO PRAZO??? ? 
LOTES DE GRAÇA 7??? 


pura BANANAS, ABACAXYS, LARANJAS “& VERDURAS 
n 45 Min, Centro, n6 PARQUE JOÃO PESSOA, 


Escrip, Romario, 159 = 1º 





(M 13034) 





de 
UMA REVOLUÇÃO Na 
ARTE DE FINTAR 
CABELLOS 


TINTURA FLEURY 


A NOVA DESCOBERTA 
FRANCEZA 


Faz demoppurecer os cabel- 
tos brancos em 15 minutos 
Em sun propria casm enmo 
nos melhores salões de enhel- 
jeireiros, e com ua seguintes 
“vantagens: 

1.º Não precisa lavar a om 

beça antes da applieação, 
* 4º 18 cOren À Dec dispor 
aição, comprehendendo todas 
= tonnlidades dos cabelos 
vaturnes, 

8º O cabello tratado com a 
tintura Flenry; torna-se de= 
dono e brilhante, podendo 
usar loções perfumadas, to 
mar banho de mar, fem Xe- 


PATENTE N. 10541 


q 


Sofá privilegindo para exames 
medicos, adoptado com exito em 
todos os lioapitaes e clínicas me 
dicas. Para n interior fabricam» 
se de desarmar. Freçus 1408000. 
Exclusive da -casa Asi e 


.F, 
itua dos Androdns. 27 — Rio 
(37986) 


FAZENDINHA 


mixta com 


I Or, 
Vendo pasa pr pode Por 
15 alg. de superiores terras,|j com a ondulação permanente, 


o que é vedado às pessoas que 
com outras tinturas, 

Mnlores enclarecimentos en 
contrarels no mosto livroi “A 
Arte de pintar cnbellon”, Gls- 
tribuldo  gratultamente no 
Elo, 4 rua 7 de Setembro, 40, 
mobrado, e pelo correto á cai- 
xa postal L314, Applicações, 
informnções, & rua 7 de He- 
tembro, 40, mobrado. Rio. 

(F 17243) 


FAZENDAS — TERRENOS 


Meço, demarco e loíelo 
Accelto terrenos em pagamento, 
Engº TITO LIVIO 


Praça Tiradentes, 73, 3º eley. 


(P 17266) 


QURO 


Nem a 8$ nem a 10$, porém, 

pagamos o seu justo valor, jotas 

CASA MOBILIADA com brilhantes, cordões, corren- 

tes, ouro quebrado, dentaduras 

Aluga-se na Urca, rua Heloisa Leal, | CAUTELAS DO MONTE SOC- 

6, esplemdida casa mobilinda, com S| CORRO, prata moeda 40 % € 

- pino garage, ctc., durante 6 mezes. | 100 “ aglo, Antiguidades, do- 

ratar pelo telephone 42714. Aid vumentos assignados pelo Impo- 
(E 16327) rador, compra-os a 


JOALHERIA IMPERIO 


esplendida casa de morada 
com todo o conforto moderno, 
luxuosamente mobilada, nas- 
centes de agua potavel enca- 
nada, e superiores pastos de 
capim gordura, estabulo para 
20 vaceas, estylo europeu, mas 
guifico pomar, jardim, pniões | '. 
casas para colonos( ate. eto. 
a margem da E. P. O. B. e es- 
trada de automovel a um e 









cidade 
saluberrimo, 


mineira, clima 
Photographias 


8r. GICCA, Av. Rio Branco, 









(F 17335) 
















aberta, 


Negocio — Occasião 


Fraspassa-se Um no centro commers 





tial e em franca prospecidade; para tar 

mais informações à cus General Cama- OUVIDOR, 06 

ra o. 145, com o sr, Eiras. Es. do Becco das Cancelins | 
(EF 16277) AF 17300) 


— = 









estes ; 
Ne qr 


j, UM de Fino de 19310 























Belleza feminina 


Tratamento o conservação pelos mals modernos pro-, 


cessos, Resultados surprehendentes. me, 


Then. Zumuteg, 


formada, recem-chegada da Europa. UNICA NO GENERO 
Rua Urugunyana n. Db, Tol 2-57603, 


COMPANHIAS FRANLEZAS DE NAVEGAÇÃO 


(P 17287) 





CHARGEURS REQ 6. SU =4TLANTIDO 


e 


—-no dia 20 de Junho para: — 
Lisboa, Leixões (via Lisboa), Vigo e Bordeaux. — 


LV Atlantida 


te 


“40.000 ton, VIAGEM INICIAL: 


SAIRA! DA EUROPA EM 29 de: Setembro. 


Proxi= 


mas saidas do RIO DE JANEIRO para a EUROPA: 


20 de Outubro, 25 de Novembro, 


— 








6 de Janeiro. 


AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO 


“11/13 — Av. Rio Branco — 11/13 —: 


ARRANHA-CÉO Aº VENDA 


— Tel. 4-6207. 





NA CINELANDIA : 


Vende-se, devidamente autorisado, uv Edifício 
















co 
NORD 


DEUTSCHER “E 


LLOYD 


BREMEN 







PARA O SUL 


— WESER 

fas SIERRA MORENA 
Julho . -« 5º: MADRID 
Sulho .. . 19 SIERRA VENTANA 
Aposto. +. 13º WESER + 
Setembro , 19 SIERRA VENTANA 
Fetembro . 27 MADRID 
Outubro . .- tu SIERRA MORENA 
Ontubro .. 20 WERRA 





NORDDENTSCHER: 
LLOYD BREMEN 





Capitollo — dando optima renda — Tratar com 
Alarico da Silva, Costa —. Assembléa 98-2.º. 


(END | 


PROXIMAS SAHIDAS : 


PARA A EUROPA 


dunho . . 19 
dunho ., 33 
dotho . .. 2 
Agosto , «+ 4 
Setembro , O 
Outubro... 6 
futubro .. “a 
Outubro ,., 27 
Novembro . 1i 





Outubro, ., 30 SIERRA CORDOBA Novembro , 17 





SERVIÇO EL CARGA 


IRMGARD — Sahirã em 19 de Junho 
Hamburgo. 





para Bremen + 


IVO — Esperndo de Bremen e escalas em 4 de Julho. 


Pora cargas trata-se com o corrotor 
8r. E, F. Luiz Campos 
Tel 





4-6220 


HEM. STOLTZ & CO. 


Run Primeiro de Março, ti 


AGENTES 
GERAES 


AV. RIO BRANCO, 66/74 — Tel, 4-612" 


Telep. “Nordlloya" 


(40123) 
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qem 15 200» 


rd 
PNR e 4 E If rm DA dia a 
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em 
ENC PERITO DA PRAIA CD o SUP a = PR RR SA Ta em À 
ALENCAR a E) “ Cars 
DO FLAMENGO ? dh À » , 
Mo de Janeleo NU OE JANEINO CONVORTO No nd) Ã 1 
Velephoner 10040 er JARDIM : 
Bóndo Mefographtonr y Tennquititá atiogro 4 á 
RONAN GRUAOR q tnblento anslilar 1 y 
Dies AO Do pa Convem lêr para obter uma sorie : 
STA yr: ' i : a k “= 
18 20800 Am ) pr ienv da VOO SALÃO NOBRE - Ra ; 
| $000 P, Cc. O MAIS ANISTOCRATICO DO BRAS, : PARA 
MBIVCING PLACR OI ATL PONTHGNENS vo sro Mi TSSSSTRNESS 300 PRSSOAS ) 
Nº tenha io) db PORTIONTAS — MIO MONTO COM — 
NBS ONCHTNTHA IN TOWN — GANA: a A ND EVERY TUURSDAY "A NOã ') 
rom Dl- . ' y h 
mass a (90497) X 
+ Ás qt ea ——— eee mm q 
= 4 
| DIGESTÕES “AR 
, a] 
RETARDADAS | | Ê 
So on niimenton  flonm muito ESA - 
tenpo: no ontomaio: durante 6 PROGRAMMA PARA À 2º CORRIDA A REALIBAR-BE 
Eerlodo da digestio, q resultado HO, da DI UNO (DIO CAD ny 
pecar. ing A PAULÃO do |, : ; 
cob gastrico, Euta hypersocro- é RAR 
pipa Pato na Grande premio COSMOS — 1.800 metros: — Premios: 
ronton não digoridos, e 10:000 1 
póde chusar da 1000 / 
ESAAtO a res multas vezos 4 $, $ Lo) 900$000, 
nuar pf poa) pi oe te paroo -— DERBY NACIONAL | 6º pateo — PROGRESSO — 1,784 
vl ! k at 
cossarlo um alenlino quo cor-| 1,600 metros — Premios: | metros — Prémios: 3:0008, 5008 . 
rios Raid e faça cesmar a 1:0008, 8008 e 1504000 — Ant 6 1509000 — “Animaes nacionaes ; 
orme Pe Lo) y ; ; 
tra DertaRiha sad digestivaa o ale nto e d9,/8 nnnon ==)! donta, fiirma = Papos | especinos |! 
minda não tenha experimentado nem snos ospecinas, (Betting) 
a MAGNESIA BISURADA, com- p Hllos Kilos 
pre hgora mesino um frasco no| 11" Lambary o, «soa 68 É Zend e venaso Bi 1º 
seu pharmacoutico, e tome meta | “72 Carinho. « eve. BB 2º Milano. sesuais 5ã q! 
colher do café dae MAGNESIA dh Pirajl . ce visar BB | gls an pt cocos. Bi Do) 
BISURADA diluída om um pou-| Lá Das. case mn 68 [STA Ama tits BR i 
co d'agua depois da proxima re- a Jutlandia «eq a. 61 A rg ea A da i 
ES INOs es DEMNHRETA BISURA- 6 Drussilia . «crus Bi a a solado vos ss po 
neutraiisa em poucos minu- usas. '3 
tos o excesso do acidez o faz des- | 2” Paroo — SEIS DE MARÇO — aim Bom tomor ss cvs. 68 
anbaroaar oo nzedumes, a fla-| 1.600 metros — Premios; 3:0008, 8 Bottéa , san Bl tá 
ulencka, azia, pesadumes o in-| 2008 e 1504000 — A + ed ir 
digestão, d'uma maneira admira- lt Anlmaos na” (6º. parao— GRANDE PREMIO o 
vel, B' inofensiva é fncil de to- olonaes desta turma — Pesca Cosmos — 1,800 metros — : 
jar, 8 pódo sor empregada con-| esPocines com descarga para Premios: 10:0009, 1:0004000 e E) 
stantemente sem que acostu- aprondizos, 5004000 — Ani 7 
mea do sou uso, (37648) Kiton) o de di diméstta Ras onaas y 
esmo | 11 Malla 51 ETR dd EU 
. 4 0.0... 1 os 
2/3 Tiradentes, .. a 1 Cnllipoll....... 48 ) 
CONSTRUCÇÕES (ê ese TD DO a 14 " Gentleman , .,,, n3 : 
-ENGENHARIA 3/4 Korensky Ha 3 Campo Graude . ,, 58 
F. DA NOVA MONTEIRO fo Denuvillo «o to vo Bl | I 8 Axeiro sra 58 Ú 
Rua da Quitanda 59-5º a. B)4(6 Famoso... e... 5 5 Crusndor 14... 47 
k 7 Prestiglono , . . .«.'. 63 6 Matnrnse na 
rr o veio ' 
, (716003) | ge pareo — IPAMARATE 1,408 a| 7 Na Vida. 0.3. 48 Esta gravura deixa ver parte do escriptorto do Centro Loterico, & Travessa do Ouvidor n. 9, destacando- 
PARA DEP a 8 Hen Hur . cv. 47 so n casa forte cuja fachada é u reproducção do Templo da Fortuna existente em Romn o q artistica 
OSITO motros — Promloa: 3:0008, 3004 PiGuess po mesu para pagamento de sortes grandes, ondo V. 8. terá o prazer de receber um dos grandes premios a 
: Aluga-se muanifico aggetia terreo «| 6 1508000 — Anímuon 'naciondes an Cardito”. Cresce so BL das Toterins do S. João. se all adquirir o bilhete, , a (DI SS! Y 
o O com cere 12.4 = .... , - a 
da Conceição numero. 178. Ea nbr desta tiriA = Pesos a 2 O Ê se - - : E 
16326) 08) 7º paro — DOUS DE AGOSTO ! e 
——o aa 1-1 Gambatta , vv. 61 - 1,609 metros — Premios: O ER S RODA DA 
Consultorio - Diathermia B(2 Vegento é oo 0a o 880] 000 2008 o S609000, mo ni FACILIDADES DE PAGAMENTO LOT IA d / E 
pe ya o aa ag ênstallas fá das SNS 4 079 A ad? ontrangélros — te JA! O ONHECE A FORTU NA: 
» E Papi .. teu qu. , É 
à (F 16329) 5 Vallombrosa ,. «o. 51 [1-1 Roody. suor. 55 te 
ISA LT o RR EP A COMPENSADORA ? CAPITAL FEDERAL | - - 
or " TE DIOA CS e ego BL 8 Trento. «cv uso BU E ? Lista 'geral dos premios da:136+ Resultado de hontem: q 
PNYGO j0gue ora RPG BaIRA e Ti 52 Er à qunle orsanisação que dá CREDITO por melo de OR- PEUTRODãO do) 1981 nr aa lenda em sp 
1º paroo — BRASIL — 1,609 mo- ( TNEEP SA ES BNS DE C para a acquinição de qualquer meren- e Junho do '1991.' o E » 
mma . tros == Premios: 3:0003, 3005 6 Do pRetRGEta eo af oto ta doria em 63 uiffcrenten CASAS sem nugmento de preço: 97º do Plano N.'48, : l Premio ves 9072—18:: 
q sua 1504000 — Animacs nacionaos tá Bozero . «sv. vu 55 CASAS que nó VENDEM A! DINHEIRO A? VISTA é que Premios soriwados |. RR) ye 
| bh ( desta turma — Pesos enpacines 7 Avontura cv 60 48 na nuns merendorlon rigoronamente com preços marca- DO73 ce aero mo no, 100:0008000 2 4 RPE 3035-— 9: 
agu [o À que rada ! (Detting) —— ' dou. Ente syitemo de vendas differe Intelramente de ou B0GD cecor vo ao no SO0DOBOTO “mm x 
1 Kilos 01º parso será Iniciado ás tror congeneren, com nx mnlores vantagens para om clleu- B220L ca ar ru vu we 10:000$000 3º 4 2201-— | RE 
NA JABA HENRMANNS, NE Valentão 5 12.45 da tarde; —Pela Dirocto- tem, polm um CASAS que fornecem nx mercadorki nho cor= MOTB 2. Mc nes vas ha Sd BS00N$O0O | 8 22 del " 
Gonç Dias, 50 — afin-se “e (á Tentadora. É 2 S fo Sd 51 rio, A del Cantillos, 2" Secretario. ; rem ow riscos e despézos dos negocios 'a credito, d dramas Ada DO Ea 4º RUM SaRE A 467820" 
ama SD (a Quem trtS, BU | rem vandendoste no sto mo 10 PRESTAÇÕES 280 CORTA TOS ARRMA MOR | 0514— 4 
CR y 112 ) 102 1 ! e 
MANICURE 3(5 Amisado +... 00. U PAVIAÕO OA O O ses one Mem Canoas To Nas prõs 19761 SORO BATOS AO0D BOBAE | pe 5009287 
se Estao precisa-se, RUA ASSEM:- € Rovetta . «cs... Ei ndo re no Prado até encerrar a ço. & pr Staas o (E) emo . .. —25, 
“EA moi 88, —  Elevadhr, (19219) (1 Clóra 61 | venda na casa das apostas rola- PARC-ROYAL — FEIRA DE TECIDOS — CASA BASTOS 1605 1892 2779 4806 6857 | RIO 533— 9; 
GA EPE Polis: [YA Pojucan io 63: tivos ao 4º pareo, (30266) = CRE SOUZA DAPIISTA & CIA; — GUANABARA 10304 12882 19521 20779 08706 | dal E da 22" 
ães Policiaes um a ; — AS, + ho 80718 822217 33310 33856. tea 0 . de 
245609 SE135 JES4S GOS5) 51527 SUNS O MEROS E? 
Vende-se lindos filhotes — RUA Alíniateria — Moveis do vime e madeira — Louças — Radios e victro 59294 G5O8L 67547 68246 60918 
THEODORO DA SILVA, 44. las — Joiss — Fazendas — Culçados — Machinas de costura — Ca 80 Premios de 2008000 K 
(F 16272) . misaria para homens, senhoras e crianças — Instrumentos de musica 121 1277: 22 2394 3261 
O INTE [ — Mochinas e material photographico = Artiços. sanitarios —. Congo- 4395 5202 129 B4IS 542 x” 
E llum e linolium”*Sello de Ouro” — Fútro Fiel e velas Souun — Cho- B600 «4961 4952 10121 13201 y 
SENHORITA m cadeiras — Exercitador e Reductor Tower e Vita — Dicycletas — etc. 13767 ri ita tas os | 
: ) 16307 17 7751 1 am 
| ndo nisi food ato dude FR 
q “ set dd “ 
“ese se DR DIOS HO CENTRO A' COMPENSADORA | ii iii iii iai ; 
| , 32800 33405 JAT2O 4026 24971 ; 
NUIT DE BAGDAD ta | RUA RAMALHO ORTIGAO, 20, 1º an dar — -2-1179, PR ii o À 
| E HE ' a 40383 41166 41244 49010 44183. 
e NUANCE ? Em predio novo com magnificas instalações e - E Eri 
Experimente « verá que elevador alu ant-s8 ande loja de esquina Pon env as imie IRERHSÃO |) DrasDEcSo 3 CORA TEARS AOS IRA O 
ia l or, ag gr 2d EE a NOME... cre er vi uu caes unas sites vamo A O GRSas SEARA 4 
Rua dos Ourives, 58 |: com 5 portas e amplos escriptorios a partir RUA 1 msi pnseni ooo los big avo cave nica zo aiad os Apnrozimações a 
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= de 300$000 mersaes. cmo: Rua Theophilo Ot .. UT O e rr ro e 24 nt uu W34 e 3046 A 400$000 Fo 
CASA-FAFE --: à 5 Férs Prensas artes sea eia eae COM — VI — 81] [32200 esimo .. . 2008000 -s 
NASAL o tom ns. 113 - 4 54077 654079 4, 0. 1004000 
u o Biugdad grs. d 2 Dezenas 
Nuanco «o... 10 gra, 8$ BOT71 a 9080 +. + «cw 804000 
As mais fluas e concentra- nto sh a Per esa ed 
dns essencias encontram-se Cn to s arépi es E 64671 q 64680 PR 404000 kh 
nesto Casa, Fornecomos cas a (E 17337) - noches ' ) 
e em e Ferminações u 


Todos. os numsros terminados 
em 72, têm 203000; 

Todos os rumaros terminados 
em 2, têm 103000, 

Excoptuando-se om terminados 
em 73. 

O Fisonl do Governo, Dr, Oeta-, 
viano do Pin Galvão: o Dirertor 
Assistente, Henrique Dunham, 
presidente: Interino, O Eserivão 
fiemino do Cantuaria, 

CRESCENDO SOM PKE 
27.877:022$ & q fabulosa som» 
ma das 618 sortes grandes de 
6 a 1,000 contos do réis vendidas 
e pagas até 4 de junho da 1931, 
pelo felizardo “AQ. MUNDO; LO- 
TERICO”. -— 

Amancio Rodrigues dos Fantor 
& Un, rua do Ouvidor, 159, a 

Calxna Postal 2005 « Telephone 





“ANVERTIDO 
Zangão 








Agave ... . . . 089 
Sorte. o oco 458 
Matriz... 568 |: 
Filial, +... 250 

Somma'. .... 365 |; 


13-6-031, 
(IP 17318) 


Enderego telegraphico, “Amnn- a 
elo? -- Rlo de Janeiro, . 

-— O “Ao Mundo-Loterico” & 
Rus do Ouvidor n. 13%, paga 
os premios pela lista acima, “via 
“em mesma ser nfrteial 


(AMANHA | 


220 CONTOS | 


86 no RIO“ LOTERICO 
8 — Travessa Quyidor = 


Garantia . 
Filial PE) 
Americana, 
Paulista -. 





(39435) 
EEE SEEN TD 


Clubs: — Barbosa: & Mello 


De 8 a 13 de Junho de 193, 





Mascote . .. 


Dia -8—Segunda-feira,. 035035 “Auvili 
Co Pi ' 200 »$ [O Auxiliadora e. 
ia uarta-feira ,..., -9M 0/72 : 
Din: 11—Quinta-felra led Popular TR DEE) 
Ea EE eres cx o pri e 77 ; 
a abbado., . , WM2e72 ' 
Rio, 13 de Junho de "1991: Nictheroy, 13-6-931. 


O' fiscal do governo Alberto Reis. (FP 16454) 


TEL. 30445 













+ Assembléo mn, 27, aotrada pela ts 

| rua do Carmo, | 
' (40133 - a $º 
arremr “DoIp A Garantia... 302 |: 





























E SS e 












ml 
964 
735 


Fluminense . .. 
Operaria . ... 
Moito=,00 
Caridade . +. 843 
Mineira... 635 


Nictheroy, 13-6-931. 


(TP 17321) 


pr rrao 
TOURO HOLLANDEZ 


Vende-se um lindo animal puro sans 
gue, com? annos. Informações com e 
sr; Luciano, rua: Assembléd, 31: ob, 

CF 1637) 


Rua General Camara 


Aluga-se por contrato cm boas “cone 
dições, o espaçoso predio ide mn. 100, 
com loja e dois andares, precisando dé 
obras; Tratase no Banco Aliança do 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandega, 32, 

: (8717199) 




















“00 CONTOS 






Loteria de São João pi hor 
esa 020 Por —: 208000 
a Grandes Premios Dia ri E TUAS y 
«Para vossa felicidado procure a ' 
a Dia 24 — 1.400 CONTOS ” 
“comprar seus. bilhotes Por — 370540 & 
CASA RIO BRANCO Dia 25 — 250 contos |º 
83 — SÃO JOSE! — mã +» Por — 508000 4 


(39623) 














CASA ROLLAS 
ESTA SEMANA, GRANDE LIQUIDAÇÃO ! 


Ternos de casemira finas desde 35$, -1bS, 558, 60$,|- 
75$, 853, 95$, 125$; capas dc gabardine desde 30$, 358. |: 
-&, 55$, 053, 758, BUS, V5. 1155; capas de borra ha |; 
desde 258, sobretudos finos desde 30$, 458, 55$, 655. 
855, 958, 1408; paletotS desde 158, 208, 25$, 358, ternos: 
da linho e brim deade 253. 758. 458. 558, 755, 758; vesti= |» 
dos e costumes para senhora desde 205, 25$, 355, 48$ 55$.|: 
65$, 759; manteaux désd  25S. 358: a 855; sá est. |- 
s mana; y 


á rua Senador Dantas, 75 


(E 17342) 
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T MIT ' 1 E - - ; Dn and 
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- EI TATA, 
PATACIO - Er À ODEON “GLORIA roca ico | |] Amanhã PATHE Amanhã 
, | A O ERANCRNH AG! 230 Tao — oa — Bo como E anto o auccesso onormo Uma ana FiAgEA Ped Ps om doly Arteslativols d 
HARRY CAREY ULTIMO DIA unitária 


apenas o FILM GRANDIOSO da Warnor-Pirat 


Noites Hemenaas 


o delicioso romana — a munica encantadora — a Antorprotação 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 





COVINA BOOu- DUNA TENDO 








RNA AP ITNGA do 


ó 
o Vivienne Segal 


de um programma de successo! 





ULTIMO DIA 


mi TIM O A 








VIIHAVAIDOLVNANIO TISVII VIANVANOO 


















: VE r ao Indo de: ALEXANDER Ram JEAN HERSHOLT — es so 

WALTER PIDGEON e Teint Ge (300 toe K, 

=. No programas pret E ee AO VISTONT RN NE que TO MC ces 

| - SEM NOIDADE NÁ NENE NTE CAMA La tenereaere anote novas socacheninnanavs senta mesvonadonnammennonvenas À ) f | ( | ( N | À [ H | N À 

| COCA nene ano rno raca soon pan n os taaeo rasa ca sata ntaaa das": EEE Erv4 Folta por ches — fallada em hospanhol e METROTONH NEWS n. ra ) A M A N H A (RUA ME a o ' 
) ! ; QUONCNOCONITIDOO SON TOCADO COND ACON NANA NO OD ONO ONORONNA ANN DURAARCAAAAADARO, 4.1 ; 

7 A M A N H Ã. A M A N H Ã FA À Na TE'LA: “No err dep es cama estraorfinaria oihihar lento pyontura de dois pat | 
E ia ra formidavel"o'sonsadlonal de RAOUL “WALSE — WILLIAM HAINES € e MARY PRE SSUER no" esplendião (fim MULHER CONTRA “COROS “DE RI) AD N ú ún LER AT 0 | 
Ã - ia rnai Universal h. 

Í N da ran de Jorn ada E | | a di sse «IM a o U Pés ôm cs es o cio outra: posifa. faso e ienes 











Será decidida AMANHA sem falta o caso de 


LITTLE ESTHER 
e o “Gordon-Streton-Jazz” 


e 2º feira mesmo, pelo “Radio” e pelos jornaes 
informaremos o publico, se a decisão fôr favora- 
vel, como esperamos. 


y ) q ; ag: eps it Se 
Theatro Republica. 

Companhia Portugueza dé Revistas JOSE! CLIMAÇO, 
v3An- 9,2 0-7- (Os 10,20 


AINDA QUE PAREÇÃ MENTIRAS? “PARAMOUNT JORNAL, Nº 7 EL. O J Es 


RAS NA AFRICA-desenho 5 JO PLANETA MARTE -Desenho diem TA! 
OR LAR SA" Compalaem ductos HQ UANTO O CAPITÃO ESPERN+CantO MATINÊE, AS 4 HORAS 
A” Noite ás 734 e9% 


; OS MILAGRES 


— DE — 


SANTO ANTONIO 


O melhor espectaculo para familias. — A peça que exgolou -as loteções; sexta-feira. é 
sabbado .— Hoje colossaes enchentes á tarde e á noite. . .,. ] 





















ET o E ese Ê tela 






RE cando QUE = mio] SET STO ASR 





Estr 








Uma delicioan cb- 
| media romnnilcs 
“da Rnrimenat 


iate 2d CA ri odio a DT A LÃ E Do di 
abre 




















— dia — Nt TELA: E 
HOJE | A's 2,4, 6,8 1U horas | Preço 352007 | 


fot tb apa dt 
RA fascinante Mme. Satan, KAY JOHNSON, ao fado de Basil Rathbone, 
no film da Mctro Goldwyn 


Este mundo louco 











EEE SENSE E 











À rama 





















AVISO IMPORTANTE! — Tendo se retirado da porta do theatro mais de trínta 
mil pessoas (30.000) por não terem encontrado mais localidades resolven a empresa 
levar, ainda amanhã á scena 

0” 


“OS MILAGRES DE SANTO ANTONI 


TERÇA-FEIRA — REPRISE SENSACIONAL DA MELHOR REVISTA DE PORTUGAL 
“ROSAS DE PORTUGAL” 


e mais Stan Laurel & Oliver Hardy na gosadissima comedia 
A CANOA VIROU e ainda um METROTONE NEWS 






EXP Re SE a SPD PE ST ORDER? 













Et ção 


pi 


Le 
” 






INDIGADORA 
| DO CINEMA 


( NO INE 









a” 


AMANHA | [AMANHA | 


DELICTO DE AMAR 


Producção contra com ARLEEN PRINGLE e GRANT WHITERS 
N Vejam sonnndo especial na pagina teta 


= 


SEXTA-FEIRA 19 — RECITA DE ADELINA FERNANDES 


A SEVERA 


tadora opereta portugueza. Poema de Julio Dáântas, musica de Felippé Duarte. 


MPN Die ses 















Encen 



















Uma nuper-producção da 
Untveranl, busenda na 
ctlebre obra de TOLSTOI 


Theairo PRiaito 
Emp. À, ALVIM Telephuno 2-5780 


| HOJE | ominco, da 3 hu, MATINDE | [HOJE | 


jAracy Cortes 


q 


e-seu conjunto na rovista em 3 actos, a2 qua- 
dros, 20 numeros de municas 


EU SOU DO SMA 


E! ge - Freire Junior e Luiz Iglesias, 

O malor acontecimanto Theatral. Edith Falcho, Gul Mar- 
tincilt o Vana Calasnos, em superiores numeros, Joflo Mar- 
tina, Luiz Calazans (Jararace) em sous formidavels nume- 
ros comiços. — 13 Arncy=Glria — Scenarlos Futuristas de 
Prins Fox, Jnzz Typlcu, 14 professores. 

















ê Parisiense 


| HOJE | “ (JHOJE| 


Uma auper-producção tod fallada é cantada em francez, 
com titulos em portuguer, tlmada nn cidade dr Veneza 













AMANHA 
|; melhor comico do mundo na 


melhor comedia do anno !!! 


Harold Lloyd em 
HAROLDO, TREPA-TREPA 





AMANHA 


A DAMA QUE Ri 


Um film da Pnramount, todo fa- 
Indo em portuguck, com Corlun 
Freire, Alexandre de Azevedo, 
Alves ida Costa, ete, 








































“Empresa A. NEVES & CIA. — Telp. 2-8184, 


A's 8, e &s 10 om nolrée. 





ova Grande Companhia Nacional de Revistas e Feérle, da 
qual: faz parte a querida estrella M MARGARIDA | MAX 


“A PALPITANTE NOVIDADE DO DIA IH = XE Amanhã o todas às noites: DU SOU DO SAMBA — 
e cr A “ ROGER TREV LLE-JANINE GUISE == pm ga foira, quadro novo, Estréa da Idttle Esther. Brasilolra em 








Cadolra, 58200, Balcões, 33200, Camarotes 26$000, 



























formidavels numeros de dandaas EXUERITIDAR» (E 17298) 














em = 
Democraia Circo 


EMPREZA OSCAR MIBEINO 
1. Figuelra de Mello nm. 17 Totem. Sepitl 
BALVE SANTO ANTONIO TRATA 
Do sB] DE. LISNOA 1 EEE, 
MONUMENTAES FR STAS ANTONINA 4] 
As 2 1/2 — Mutinte dondo ingresso om Coupons, 
A! noite —— A's 8 é 20 em ponto — Grandes Cogumi 
Sensncional representação do drama sacro 


Santo Antonio de Lisbõa 


BREVE — Imponente estréa do consagrado tenor bra: 
etlalro A. Mattos — A maior gloria dn arte do canto. 












Uma obra pra da moderna Ena doR raia Ta- 
Pr ] lada francoza 


pe 1 E ah Prog. V. R. Custro 



















“PRIMEIRA MATINÉE 


A! NOITE, is 73409 TE — PR representações da interessante revista de 
enredo, de ABADIE FARIA ROSA € GASTÃO TOJEIRO 


NADA DE Novo NA FRENTE. 


2 actos é 30 quadros de: ue da vida provinciana e: pittorescos “flagran- 
tes do melo carioca. 


Margarida Max 


na ligura poetica da rapari- 
Ea que quer casar-com um 
principe. 























«Gorpliments ESPIRITOMANIA. Impagavel comedia 



















Concha 
iquer 


Amaúbela 
de Herpanha 


Rahono, D: ARRE= 


Ev Este annanelo e mais 18000 dão direito q uma cndeira e 
eonm 14810000 uma geral, nns quartas, quintas e sexta-feira 


Rs Palace |! Jó 
[AMANHA aus [AMANHA | 


Run Archias Cosdeiro, 2H 
E drama moderno. luxuoso e é pitamenta Sae interpretado pela attrahente e 


verás 1 


MEQQUITINHA 





] 




















o 'comico-que as platéas não 
dispensam, «no - engraçado 
compére JOÃO PICARETA. 


































Magestosa apotheose em 3 POR, apresentando a estatua de CHRISTO REDEM- 


TOR, no alto do Corcovado. — MEYER 

















A MUSICA MAIS BONITA — A MONTAGEM MAIS LUXUOSA 








ES = Reabertura 
a O pre o que linha - BEBE DANIELS FR 
NACGIGNAL || eme mm Bla alma branca = E" Quinta-feira, 1 


(Clinide da Light) 
Emp. BENEDETTI FILM 


A SCENA FINAL 


Sonoro, com Conrad Weldt 
MISSÃO DE VINGANÇA, com É; 
Ken Malnnrd: GAROTOS ES- dj 

TRADEIROS — comedia 

— falada e 

A megulri Dia Z0 e 21 
GENERAL CRACK — cantndo 
e' colorido, (F 12028) 


|HOJE| TRE Ea THOSE 
O BELLISSIMO PROGRAMMA 


| Nauífragio Amoroso 


com Jnnnet Mac Donald e “0 TAXI 18", lindo film 










AMANHÃ no 


PARISIENSE 








k AVISO — Nhfn nutorianmos penta fentivalpara o dia 28 
de Julho. 
Amanhã — “Amor no Deserto” e HQunrtlér Latin! 












Rio Branco | «LAPA. 


Praça Ouse de Junho 41639 Av. Mem de:Sá, 23 — 3-!54A 


RED TAGADONDO (LEU DE AMUNLA 


Metro; com NAMON NOVAR- 



























Super producção da Me- 
tro: Goldwyn=Mayer, falada, 
cantada e synchrontsada, 
com: 
WALLACE DEERY — 
LEWIS 


Popular Hoje PRIMOR - HOJE PARIS HOJE. 
deorr em À FLAMMA E ENRINOS Ea MACISTE em 

Pta e CERA UT dp AMOR SELVAGEM 
WARNER BAXTER em ANJO AZUL 

HOMENS PERIGOSOS Synchronisada. | BILLID DOVE em 






coMO recuperar 'o marido querido, roubado pela trama d'uma perigosa mundana. 


Jornal Fox Movietone n, 3-20 































STONE — RO: 

















































































Paramount com Dennis: Kin Ro DOROTHY. JORDAN 
eras Coabepnmdt ro | Rondo into DD o CRMOSAS |] 300 DIAS NO MirERNO À HONRA DE TILT 
DA. canto e AMOR DB tas é “Procissão de Ne 5 . da MÃOS CR Cantada e esynohronisaga. 4 BERT MONTGOMERY 
MARVUJO, desenho Appartelda O SEGURO MORREU DD pelada, cantada 6 syn- «Impagavel desenho animado do Gato Estopim 

Sennões de 1 hora em deanto * Mntinée ds 2 horna VELHO em TR = A CAMONDONGO E OS “ — LEILA HYAMS — 
rm — - ) - e 

, je EE Ex- Amanhã: Entrella da For- manhã: Espiãs do Pom FANTASNAS VEI HA CHAMIM A me E 
nao O Liaboad Pipe cri- AMANE vas Modernas" e tuna — O Expresso da padour — O Despertar da e em KARL DANE 

“Bombeiro Detective”. Morte, Vida, Amanhã; Anjo Amul; a 


minosaa", 





Av, Gomes Frelre, 





O SONHO 


NOVELLA do 
ARNOLD BENNETT 
I 


O fncto muccodon om Julho. Em 
nenhum outro mex poderia tor 
auccedido, pols a nolldão q o en. 
Jor do verão eram requisitos In= 
dispensavols, pura quo o fnoto 
auccedono, . 

Bim Julho; noclago de Gunrda 
(ella) o entor 4 Intonno, porém 
a estação ninda nho comoçou, 

Um ingles do cerca de quarenta 
amnos (o que, Já so subo, quer di- 
act quarenta o cinco); louro, com 
arom do turinta, pola cimbora em. 
ando tm pequeno automovel pela 
emtreteao Iogrrcnmo, elhela do qnigu= 
dar curvas quo vao da muro 
ortontal do rapido Ingo A vila 
do Zeno — tus montanhas q al- 
gun bles do pós muda molia 

No trajecto encontrou um In= 
glezu, Jonra, decididamento main 
moça do quo cello tambaom com 
arom do turista, pole cinbora em 
tivesso trnjundo um levissimo 
vesthlo brinco, truzia comelgo Um 
livrinho gula; de capa vormolha. 

A Jovon ba andando o tinkn am 
Inces nfoguendas O-homem pa- 
rou o carro e tirândo o chapãs 
de palha, offoreccu-lho conducçião, 

A joven morriui 

“Já estou quasl «a chegar" dia- 
ee, apontando para a villa eia 
despontava À pouca distancia 
aelimh 

“A senhora está munsi à chomgam 
so fôr um passarinho” disso o 
homem, “porém, andando, alada 
e uma bãa milha"; continuou ole, 
abrindo n porta do enrro, 

“E multa Dbondado sun”, disso 
A joven, entrando, 

Entes dois oram hospedos: de 
uma pensão solitaria, À margem 
do Jago. Ernm os unicos hospe- 
des. A Jovem JA TA estava ba coren 
do uma semanaço homem, he cua- 
tro dias, Sendo multo Inglezes cu 
possuldoros de prudencia social, 
tinham-so cumprimentado sem se 
torem ontrotanto fnindo. 

Tomavam as rofolções ailencio- 
samento, om mesas soparndas, na 
encontndora o desortir bula de 
jantar. Apezrr disso subimm mul- 
ta cousa, um do outro, Na Jnlin 
os estrungelros têm quo enchor 
formulnrios dotnlhados, para p 
poltela, as proprieturias dos ho- 
tels é pensões Itom am deciara- 
ções, antos do entregnrom-nas ás 
nutoritados,,.. o us propriotarias 
são communltentivas... 

O homen sabla quo a Joven 
ern solteira o quo so chamava 
Anna Thistleton — A joven sa- 
bin que o homem era solteiro e 
que se chamava Mobard Ri- 
chardson. 


A Joven tinha notado que o ho- 
mem nio recebia correspondencia. 
O homem tinha notado que a 
jovon, em quatro dias só tinha 
recebido uma carta. Cada um tH- 
nha notado que o outro gostava 
ds lor e gue mudava rogulirman- 
to: bem. O homem tinha ouvido 
a jovon dizor, que tinha recolo, 
das “cobrinhas: Inoffonsivas", que 
Infontavam a agua topida do lago 
de Guarda, 

Chegndos á somnolonta villa, 
sob o brilho o gloria do sol da 
tarde, desceram do auto o flea- 
ram um momento de pé, contem- 
plando o seenario, 

O parocho, debaixo do um enor- 
me gunrda-chuva, estava “andan- 
do para cá e para lá, om fronto 
& cgreja de S. Zeno, lendo o bre- 
vinrio, 

"Supponho que é o cura da al- 
Bela”, disso Richardson: 
“Supponho que sim", respondeu 
Miss Thistleton, 

Olharam por sobro a vastidão 
do lago, sobre o qual arrastava-se 
um vaporsinho, qual um, insecto 
branco, 


Enormes montanhas de côr, 
terminando em picos dentados de 
granito! Aldeias brancas aqui e 
acolá como uma porção do brin- 
quedos, no sopé das vastas mdh- 
tanhas! Encanto Infinito do lago! 
Uma pequena tlha com um peque- 
nino 'palncota cerendo por uma 
Horestasinha! 

Estradas fazendo nó, como lon- 
gas fitas brancas, sobro as en- 
costas distantos! Zumbidos 8 sus- 
surar dé dzas de insectos por toda 
a parto! E o sol despejando len- 
góce o cntaractas do luz dourada 
tobrs todo o panorama! 

Eapectaculo maravilhoso! 

O contacto com o sol ardente e 
todo poderoso teve effeito imme- 
diato o Intimidador. Anna o TFl- 
chard “sentiram que estavam 
no proprio solo da natureza o que 
eram tambom uma parto Insignl- 
ficante o desprezavel dessa natu- 
reza, Protundamonte Impressiona- 
dos, guardiram silonclo. 

Richard fulou, afinal: 

“Guarda não é somente o malor 
dos lngos Italianos; é o malas bol- 
Jo, tumbem. Como | não chega] 
aos pés delle; Como é um cartão 
postal, compurado com'o lago de 
Guarda. D ainda assim todo o 
mundo só vao para o Ingo do 
Como. 


“B' vordade”, disse Anna, “por- 
qua será?" 

“Porquo todos são um robanho 
de carneiros, e tlo tolos coino 
carneiros", disso Rlichnrd. 

“Quero ecrêr quo soja 
razão”, disse Anna. 

“B' n razão", disse Richard, 
com firmeza o convivção, 

Ele não convidou Anna para 
voltar de automovel, Entrou para 
o carro — gli entrou purm'o cur- 
ro; nenhuma palavra foi pronun- 
clada durante o trajecto da volta, 
durante o qual não falaram. 

ÃO jantar, embora continunssem 
sentados om mosts separadas, 
conversaram lHvremente de unia 
mesa para a outra, à respolto do 
nuca. 

Estavam conselentes do que a 
emoção partilhada no finuco da 
montanha tínia do nlguma fór- 
ma crendo uma certa Intimidade 
entre elles, 1) mis tardo, quan- 
do, na teplda e adoravel noito de 
lunr, uma sombra escura que se 
movia, viu uma sombra brinca 
movondo-so  mystoriosamente no 
terraço nijmrdinado, guardado de 
cada lado pola sentinelin -vetusta 
do cyprestes, ficaram ambos con- 
nelontes do que a Intiinkindo os- 
tava crescendo por conta propria, 
som a ajuda do custas dna pala- 








































essa a 





Vra 


4 sombra. branca approximou- 
&o da escura: 

"Eu vim esta tnrde no seu car- 
ro”, disso q sombra branca com 
surprebondente vivacidade, “ve- 
nhã cominigo no meu bote a re- 
mos”. 

“Obrigado”, dises q sombra es- 
cura, 

Dez minutos depois estavam 
ambos no largo, A pensão nada 
mais ora que uma lista de toco: | 
Zinhos electricos. As margens dis- 
tantes, no sul, estao q oénte ecintil- 
lavam como prriampos, À distan- 








eli, Nem o mal jevo-stgnal do 
vento, 
Anna tinha cessado de remar. 


“Supponho qua esth aqui, om! 
&osu do Córins", auurmurou Bi- 
Chart, em tom confidencial, 

A 





Não", renpandeú Anna. "Estou 
aqui, porque. succedou-me uma 
Erúnde desgraça ha alguns anos 
passados”, 


“Qh! Sinto muito”, 

“Sim”, continuou Anna. “Bu tl- 
nha na loja de antiguidades na 
Praça Benuchamp. Era uma Tuta, 
4 vida. Depofs enriqueci, herdan- 
flo. Umas mil lbras por anto 
Es foi un desgraça. fºol muito 
Para mim Quero dizer-para a mi- 
tha roputição. Abandonel a loja 
Minha vida, hoje 6 só fórines, 


























eqni.., cal... Comprohondo?” 

“Sims, 

“Horrvel, não 67" 

“tm, dO, diese Mehard em tom 
Curto, vem suavizar a frasco com 
Um sorriso. 

po O senhor?” perguntou Anna. 

1) 
“Sim, Está aqui, tambem em 





Boro de férins? 
“NÃo! disgo Rlohard: “A minha 
Vida É um constante foriado. Tem 
ido ha nois annos Nunca const- 
Bo uma fárin. d criados. Meu 
faso, entretunto, & differente do 
Feu. Eu sempro tive dinheiro”. 
Cada um examinou o semblan- 
te de omro e descobriu melle l- 
nhas symjpathicas, suavidade, bon- 
dade e juizo; Ambos flearaim não 
Unte Hos com w descoberta, Ambos 
Gescobritam tuaibem que a Intl- 
Bidado tintia-so multiplicado cln- 
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ceralmente, 
photographicos. 


sob mil nuances. 


periodicamente, 
mercados de pintura. 


Co 





Os. pintores differem, vis- 
dos reporteres 


Ãos azares pouco agrada- 
veis das paysagens perigo- 
sas, onde pullulam Tféras, 
preferem, commodamente, o 
remanso tranquillo das cos- 
tas renidilhadas de espuma, 
em que o mar se lhes offe- 
rece à avidez das palhotas 


Dahi, talvez, a super-pro- 
ducção de marinhas, que, 
inunda os 


'O reporter photographico 
ve, Bo contrario, nos lan- 
ces de audacia das excur- 
sões arriscadisimas, os mo- seus collegas, e, se não os panto, o rythmo monotono 





rreio da Manh 


me 


14 de 





O PAVOR DO DESERTO: 


sua carreira. 


mandjaro, 


jectiva sagaz, 


co victorioso da 
fissão. 


tor que: contrasta 





mentos de-malor emoção de 


Na aza dos aviões, grim- 
pa às alturas para photo- 
graphar os cimos do Kili- 
do Everest, do 
Hymalaia; no dorso dos ca- 
mellos, Interna=sê "pelos de-., jo 
sertos para surprehender os nesta edição: 
flagrantes selvagens da na- 
tureza, e, em cada chapa- da terrivel 
conquistada: através da ob- 
contempla, 
com orgulho, mais um mar- 
sua pro- 


Ha, entretanto, um pin- 
U com a 
maioria accommodaticia de 


suppera, hombrela. com os 
mais corajosos reporteres 
photographicos: 


E' Gerstlo, um dos mes- 
tres:do impressionismo hol- 
landez, autor desta soberba 
serto", 


que roduzimos 


= beem 


| rep 








Para fixar esto episodio 


entre: as féras, elle conhe- 
ceu o authentico Interior 
africano, 

Devassou as florestas do 
Congo, onde tribus ferozes 
votam odio de morte ao in- 
vasor branco. 


Escutou, transido de cs- 


observação do "Pavor do De. | 


luta pela vida 





do canto. de 
bantús. 

Avançou mais ainda e na- 
vegou à sirga pelos rios jun- 
cados de crocodilios, pelos 
lagos. êm que repontam à 
surpeficie dagua as cabeças 
desmesuradas dos hyppopo- 
tanios ao DRA SREado een e 

Depcis, Bob q Júlo com- 
busto pela soalheira impla- 
cavel:sentiu a tortura infer- 
nal das longes cr ainhadas 
até a orla dos desertos, on- 
de, num bracejar angustio- 
so de ramagens estúrrica- 
das. pelo calor, a vegetação 
agoniza ... 

AH principlava o grande 
drama da fauna africana em 
luta perpetua contra a hos- 


guerra dos 


tilidade do céo impiedoso, 
em que o sol reverberava 
flammejando como o archon- 
te Incandescente da des- 
truição. 


All, a lei biologica de Bi- 


nienda cêrteza, 


A morte das especies fra- 
cas cra & condicão impera. 
tiva para a -vidca das castas 
fortes. 4 

Os leopardos caiam so- 
bre as fragéis pazellas, des- 


por um pávor .nd:so:' 
vel, fugiam à approximação 
dos leões famelicos. 


os seus bramidos. um: silen- 


pedregoso, 
reis da selva. 


jubas eriçadas, 
vam os valles, cavados ente 
elevações graniticas 





Todos porém, dominados 


do terreno, até a; surpresa | 
- 


fata) para as suas. victimas 
quando caiam. sobre. ellas, 
despedaçando-as,  lanhan- 
do-lhes às carnes com furia, 


Durante momentos, urros 


Mal atroavam  peio espaço 


chat — “a vida é a mcr- cio sepuchral baixava sobre lancinantes dos. animaes 
te! — verificava-se em to- a vast lão do ermo atri-' abatidos rebramavam pelo. |. 
“da a extensão de sua tre- cano. : deserto. Ta E 


Depals. o silonclo- povoa vá 
de novo a vastidão Inhos« 
pita. Ns ; 

Outras vidas se tinham, 
extinguido para a conser- . 
vação dos animaes fortes 

Eis. ahi os pormenc.es- 
que o pintor hollandez reco- 


Subito, sobre um socalzo 
repuntavam os 
A: narinas di! das us 
prescruta= 


troçando-as, e disputavam Presentiam a presa € jheu ecos quaes nos dá esta 
às hyenas e aos abutres es- prestavam-s: para O [-- cyntliese impressionista em 


fomeados os despojos das 
presas. 





pasto. Avançavam, collan- 
do os dorsos nas depressões 


"O Pavor do Deserto", 


meg a 








O homem 
á antiga 


— Entito e.tua oventitra of 

Promettesto contoha depois do chá e 
ha já mm quarto de lara que termino 
nos. 

— Curiosa | E Luiza de Selino sor 
rindo cos alhos inferrogativos da mniga 
principio: ' 

— Fai na quinta-feira. Eu deixóra a 
casa das Oliveira e Lima e esperava 
distraída o omitilbhs posando q belleza 
suave do cair da tarde alguna dis 
tanção tres figuninbita espisittados de mim 
ninas moderhaso gesticalaven e riaçir ol 
tor ecspecipenlosonente, . 

Estarant o pintddissimas,o 08 vestidos 
beny acinta, dos joclhos, e de quondo em 
quando me cthegoram cas ouvidos em 
polavras de qgiPio, ulymnas analicias fi 
bertinas,- Dr repento surpe a elegancia 


de um Packard - cinseuteo, o Tres rapazes | DO extremo; ultra-moderno, mes-". 


dentro, Era bem acecnnta, Um convite 


ousado) trem de sorrisos e olhares ea jtrucelonista 
porte do Paehard se abre perdas espero | como maliciogamoento 


vitedos Led se eo elles e ellos cam al 
pasar, Não se «conhecia, fá são bons 
camaradas, Tenho drreprimivelnicnito mis 
olhar de centura. ! PR 

— "A" educação moderna A ceduca- 
cão moderna |" repete mina vos musculo 
atras de mín ho 

Não tenho habito de falar com estra- 
uhos, mae form tão forte q choque das 
qutella Seen que mo volto; O hormên 
do jardim continios 

“Não subemos onde vmnos parar: À 
nossa aoriedade é duo que acabantos de 
eér: futilidade, ociosidade, leviminlsdo, 
As moços não têm mais coralheirisno, 
Ndo ha minis idem, ho opçros cspore, 
Node bo mais fininros fado é ousadia, E 
a infancia, cmde cata dinfancia fo Não 
ha mois. creunçãa, aninha = senhora... 
mio ho amnis prezo, fresexro, dunocens 
CiM.u 

Tudo isto ficam para tras cont nostor 
aut. É estes? E a vrlhicefl A ve 
Mico de hoje não é mois a serenidade 
afazolhadara; es tintas fizoram desops 
parecer or, eotiilos hrancos, coa munssas 
mens os minas, o elhariestor aa pernas 
ritemmaticos. JE foto a respeito, q vens 
ração que ella nos merecia, Está tudo 
acabado | 


lar desmoronon,.a familia. agoniza 
sob us suas ririnas; cume horror, uma 
tristeza, 


Não ha mais quizo: Joncos, louras. es 
A sociedade de hoje é um arpnde hospis 
cin O Momeim se entiiusiasnidro, Foi 
corom-lhe os alhos negros, a boca sorria 
com amargura, A URSO, que cu sou. que 
tu conheces conenrdaro cont aquelta ros 
volto, com cquelio comarpura, fa dizer 
lhe que tinha resdo, tua emsdo, dar-lhe 
e mentor approvação Meia quando auis: 
to mina torne tabotetas 


Aquelle turdim cro o Cara de Soude 
do dr Joice Aquelle homem erá um 
toncos.. , 


Elóra Possóto 


Do livra “Sinceridade e Ironia”. 


===" 











co vezer-on melo minuto, À meta 
bora seguinte fol cextenordinaria. 

“Uma desgraça? lombra Anna. 

“Não, nbhsolutimento nho”, res- 
pondeu: Richard 

Annan, defxundo os remos mer- 
gulharem sob q superficie do Ingo 
quedou-se silenciosa. 

“Contar-lhe-ol, so quizer ouvir”, 
disso Richard. 

Anna, silenciosa, olhava para a 
agua do Jago. 

Richard estava ponsanda: "Esta 
mulher não € uma mulher com- 


mum”. 
E Annu estava pensando: “Este 
homem não é um homem com- 


murm”. = 
Anna disse comsigo mesma:SIrá 
elle me contar? E' preciso que ello 


(Coutiuôu um 2º pag) 


que pensava 










Nus tortulias-que forma va-mos 
no Clreulo Artístico de Barcolona * 
nas horas de nula, emquunto dea- 
cangava o modelo, a-zonversação 
aempre se aninhuva om tornoidos: 
pintores entalios; do preteron-: 
cin, WVortuny uv os contempora- 
1608. — Tambem. fntuva-se do! 
grande Goyal,, — Qual será o 
pintor. ma - Hospanha,-queinas 
discussões artisticas não men- 
elone o celebre pintor: das “ma- 
ms"? — Goya € o pintor de'to- 
das as tendencias! passadista até 


mo uúltra-cubista, dadalsta, cons- 
oraté  quntnlmarista, 
dizia um 
foven pintor dn terra de Boll=, 
VBR] 4 AS Eita 

—. Para os cninlies do tem- 
perantento separptistu; (oque: 
nlás o são quasl todos) acima 
me' Goya, Voluzquoz, “Greco; Ri- 
bera, Murillo co mesmodos gran- 
des Italianos e flamingos, está 
Fortuny!... REM y 

Fojtuny é o estudante da pin- 
tura entnlã, e é em torno da sua 
obra que gyra noArte no antigo 
reino das “ruatro barras". 

-—= Mariano Fortuny nasceu na 
cidade de Rens, 
Junho. 

— "Pué, bautizado el mismo 
din, con'los nomes de Maririno, 
José Marin, Bornardes en la par- 


roquial igiesin, de San 'Podro. de 


Rens", (1) 


— Maúriano tevo a ventura de 


sascer pobre, no dizor do Yxart, 


“rodenba su cuna la necesidnd, 


madre dol gonto!,.,M 
— Martunito já om pequeno 
pintava “y no pintaba con colo- 
res, pués no tonfa pasetas pitra 
adquirilos, 
— SUS 


tintas Jus hacia con 


biorbasy para los colórados, He Vi 


serbia de su propia sangre!,;." 
assim dizem os filhos da terra 
as Prim. 

— De Nens» passou Fortuny 
para Barcelona, — Os barçelono- 
zes logo viram no joven provin- 
cinno o artista que poderia bom- 
brenr com Tosnles o os Ma- 
drazzos de Madrid, por isso pro- 
tegeram-no muito, e pensionado 
pela “munlicipulidad” de Dar- 
celona quirtiu para Roma, 

— “Roma, ecludad del alma, 
como la lama Byron; capital de 
dos civilizacionez, amporio de 
Jana Artes, vostissiímo qmuzey de 
todas las grandezas!" (2) 

— Don Mariano partiu para a 
patria de Romulo é Remo, chelo 
de esperanças e nella tambem 
viram os catalães, n sua libordado 
artisticn, “porque llegar a Roma 
cs sentar la planta enla primera 
grada de su templo; haber esta- 
do en Roma encarece el merito 
del artista Y es hecho que consta 
como título en su biografin". (4) 

Prosogula nos seus estudos, 
lutando com denodo para lvrar- 
se das garras do academismo, 
quando Barcelona pediu-lhe que 
ubandonasse as margens do Ti- 
bra para que, com os seus pro- 
diglosos pinceis. fosse eternisar 


nó dia 11 de: 


as paginas herolcas us conquis- 
ta hespanhola, “no 'continente 
africano, 


— Nos Marrocos, Fortuny en- 
controu n sua sonhata fonte: de 
Inspiração e, então, respirou com 
largo folego o ar válido das pla- 
nices do Oriente, 


— Com farta basngem, de 
apontamentos e croquis, voltou a 
Roman para pintar o grande qua- 


dro da “Batalha de “Tetuan", e 
“La Corrida de In Polvora”, pros 
duzindo tambem magníficas 
nguas-fortes como “EI Arabe vo- 


lando el-CQuerpo del amigo". — 
“La familia Mnrroqui" e tantas 
outras. — Como agua fortísta 
Ltuclias (notualmente em -S. 
Faulo) e outros, revolucionou q 


r 
RETA 
Õ ti, am 


um blouçe nrtistico de Barcelóna, 
abandonando o “studio”; do luz 
“eomiluta", polo nr livro, 


* — Barcelona continin sendo o 
centro “artístico completamente 
separado do resto da Peniheulm: 
s. E'.mais facil o artista  ca- 
talão frequentar as exposições de 
Paris que.as de-Madrid; e so nl- 
gumas'vezes npparece n'alguma 
mostra da corto, é acompanhada 
do pomposo rotulo de “artista 
cátalho", * 


— Bm Paris os catalães fazem 


suçcesso como ultra-modernistas. 


Suny, Juan Gris, Carbonell, 


Fontanalis na pintura: José Glará, 
Gargallo e Manolo Hugné na es- 
culptura, são ortistas fe Invostes- 
taveis meritos, embora Es suas 


“ 


> 





accontuadas. tondencina moder- 
nistas, —- De toda a Peninsula. 
Barcelona é o 


nvegadas de Picaso, que. embora 


andaluz, é considerado como pin- 
tor catalão, devido ter-se forma- 
do naquelle moelo artístico. 


A pintura catalã actual, está 


bem representada com Santhingo 


Rustnol o pintor poeta; Hermeu 





E A ARTE NA 
2 - CATALUNHA - 


e UFRGS. 


* mos contar-como nosso, por es: 


maior centro de 
arte modernista. — All cóntam «e 
centenas entre os que seguem as 





A lenda do Hincinto 


o" harthto ou Jaclutho é uma 
Merctdactecnao qumue ce pértur- 
tmlor arome dendimareras- Con 
nt mestninoge ceglato “tambem 
À mun pedra precióse, muito bonita, 
“Viêucia”o por Wa tia ramarnilo viva ncia anrr- 
tambem o seu Insepravel ami, mertiata que junrero attrair q 
“po ogrânde * Moskomer) e fiu Lujáriar cm avos fogguina au raton 
compenntrado?estnta Jo celuhrindagr anlo ni 
- pintor do TSH pozando-pira mio o! NNE | 
“pintor de Teens, que tendo: aido Nisa, flor, “6 Idélhto, vas buscar 
anolestado por aléuom, cont entn [Cut orient = piitoça flor! — 
se: disse: * Escisozemo: jo pose gerada ret qt tenda da, mpthotonia 
pour Mr. Fortuny!” o Jlonteenatusintoado toda a belleza 
corta e o sc da. nora não ao. por 
UONAESE os seusymodeiçs to up - pa! ie dear me MORE EA ei 
bante e Lez morenns quçn capeta porgias eder vita É 
gar-se nos de casaciivs e calções 








+ va ' 


“ + 

- Gerôme, à sua telebra “Vicanta”, 

“Insplrando-se no seu proprio ca- 

*eamento j y 
Dem Pára. 





Thy e eitig 


4 “Nor. anda pelos lardins ou 


úc seda. 6 ' 
— Sem. divida, ss iitlhoe abrion=ae cdarfuhena mente no seta 
atrás de 


Den Murihno sé en- |jMns Fm nlieress priernuhimilo lhes 
naquelas. do perias to comrloas Edno póreara, 
NS Odal = : no 1 fá | eg prEnmerera = pe 
"A “Odalisca eu o bntalim on raid: 

desereduano endonhitera tormenta DOM OPGAÇÃR ai Mole ipa o ella 
EroPbeia Ghia Vó esco entiulita: Reu taty como aC rencontrel, nitim 

neas: Que aí “pia cinto é Ta |Nitntemblos Reto or 
Elecélan del Modelo so cr NPilhecito retoAmireloso Ma 
— .Cóma anuarelistr. ninguem ento corn mm! adulostente Smara- 
Diane fe'pellosr nor eltelanal 


o igualou quté hoje neo “Contos 
sino” no Idilio” « na copiado 1 

4 FUNC A meto, MF Etta, BrT o sobre 
margens Havana Brrotan, 


(“Menipo” de Velnzquez,! 
toh os tuto pintuneairi passando 








“cuntrieas 





Me 
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Dos nintóres ida velha Pecrin 
nevemos 'destacir” Lnis" Grame! 
Erpsso conhecido) Rigardo Urbe] 
Galvel, Nonolly-Colony Tvo Pi: 
senal, Pulg x Pericho-Ltos, Maru, 
Farre;- Ahtorl” Farre;:Laporia, 
Meus Júan'-de Blgátve (Ulintte 
decorador) MAtoçõe m Don Dos 
mingos Liuelias, que ja 0 podes 


1 


e: ss sê 


tripas horas <a Jogar no dihço, 
CD um dia eu quo cn entres 
posam ane Centrbnieciqhis o 
ento entes odelintoanendo or 
Ano Ineah "per amiipo Ugo Pavia 
ciatos nao r cddrron 
ehuidagto in anques eo Macinto 
niorqatm on Los fold Cenbucpor ter 
re qual: (nan foro Bampnllides 


mnintomtr 4 


tar residindo” definltitinente na 
Paulicta. AS DRE 
— E' de Justiça. mencionar 
nesta extqnãa lista de pintores cax 
tulães o! nossó Puidomenech 
Colom qui; com tanto sosto artisó 
“ Uco, ha tnfitos ânnde vem deco- 
rando osIntoriorés dos snssos pa- 
lacios, tendo-se tnobem destaca- 
do como | maknífio nquarelista 
que €., UE id . 
] — Multo Jumo & v-cgulho dos 
entalães pela “sun arte regional; 
pois os nomes de Rusinol e Gui- 
merã na” Ilteratura: Vilcherie 
Borrás no'pálco scenico; Sarazate, 
to-celrbro autor” do Sapateado) 
» Clavé nã musica: Gnyarra La; 
amaro. e Barrientos «no cantou; 
!tachol Meller ná 'clnematoara - 
pphia e Gandi. na architectura, 
cobrem de louros e previlegiado 
torrão que lhes deu berço... u 
— Nas “tertullas" de sempre, 
no “Circulo Artístico”, verta vez, 
uma encantadora modelito. galu- 
"1º com essi: 


ern oidons; e alocihundo-ne: tomou 
noctiedoo raquetdo a" cnbeça ferl- 
ee. eatincalr os nene que cinrra- 
ta, esconto, demnóda, bieiicina, agp. 
piroi robre ouvgolpecplantas aa- 
Iuteres, Mas fol tuto emilio e 


centoniliecinto oualthno: atsplro | 
Loneco le dor, exclamór então o 
javienidosso - 


dt aé ' Rets E 
— “Morrestey amigo adorado, » 
tutu cradiosa mocidade “nor “minha 


nosso * acompanhar” «rá; 


ph inirortal. é 
“Pranxformado em flor; enpbive 
ris tolas cas Svezra que no prima 
vern; fzer ae o inverno” A 
castas palavras de Apollo tona 
gue de Jiaciútos no ublo: derr 


“Solo. una cosa no hadado mado, nesceu da Har. que -consor 
Catajunã!” voo nome -daqueile que fot'ama- 
- Que? do por um deus.” — 


“Buenos toreros!,.,” 


4 flor que anda polos: fardima 


* Que penal... 









DOMINGO 

















nas margens Mortos do Nitrotna, 


no. for partida? Ji que te não 
morte, 
quero go! menos | toriar-ie coma 
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UM POUCO 
“DETUDO 
por TAPAJÓS GOMES 


PAQUETA, noraa encanti- 
dora “perola da Guanabara”, 
escondida JA no Cum dm balas 
LER MATAS SUECO AQUI O a pactado pinho 
contradteção com nm ha o q com 


mmblontos PAQUERA! duma 
corruptela do PACA-BTA!, PÃ= 
CA, no paca, NTA'Ç multna, ou 
gcju, mitltan pre, 

PACA é tambem o gerundio 
supino do vorbo PAG, dospertar, 
necomar, avivar, PACA, púr= 
tanto, quer dizer acordada, des- 


pertada, avivada, 
Pelo nome, PAQUETA! devaria 


sor ama Ilha chefia de vida, do 
movimento, de palpiiação. 1, 
entretanto, & a ILHA QUE sSO- 


NHA, Sonha porque dorme, aca- 


tentada poli trnnequllidade cus 
enervanto dus agi que a ros 
dolum, 


D pacas haverá na Wha?... 

BONHOS,. 

Os somnos são sompro myete- 
rios lyivomprohensivels e Inox= 
plicavels, embora não faltem In= 
terpretes que rucurem compro- 
hendel-os o expllical-us. 

Bath cluvo quis esa secção não 
& propôs a explicar o quo seja 
o sonho, nssumpto por domais 
trunscedente, do qual se sãe mais 


vl mano coco se entrou, 

Os sonhos jul npparecerio cpa 
Vez Jur ultimo gumo um pas 
mit jempo pura um Jeltures, Cada 
um que «q expligto como po- 
der. Jústo é notavel: 

Santa Agustinho, ' dus 
urundos padres di Igreja, so- 
nhou o duna mobi que, passeando” 
por uma praia o procurando 


aprofundar o mystorla da gran- 
dezi de Deus e do suis obras, 
viu uma crença quo la o vinha 
do mar para a qrafa. Approxi- 
motu-se dela oc perguntou-lhe; 
que estás fazonlo? 

— Quero, respondeu-lhe mn cre- 
ança, com o muxilo desta 
enscn do noz, pôr toda a agua do 





mar neste buraquinho que (fiz 
na areia, 
— Mas tu não vês — tornou- 


lhe Santo Agostinho 
so é Impos:'vol? 
Pois me é mais facil 
mim retrucou p crenuça 
pór toda a agua do mar neste 
buraquinho, com o auxilio desta 
casca de nos, do ques um. mor 
tal comprehender todo o poder 
do Deus o acgrandeza de suus 
obras? 

Era um anjo 
parecia a Santo 
farçado em mi 
fuzol-o desistir 
dade. 


— que Ig- 


tu 


que assim; 

Agostinho, 
vreançãa, 

do sua 


np- 

dis- 
pita 
temeri- 


* 


x 

A CIGARRA E A FORMIGA 
é uma das muls populares, so- 
não mesmo a mais popular das 
fabulas de; Lu Pontaino. Só com 
ella o seu autor teria granjeado 
para o seu nome a popularidade 
quo o immortalisou. Elle, poréin, 
escreveu, não umir, mis contonas, 
o que mostri que o seu espirito 
crendo, a sua vela Tantasista o 
inventiva e sudretudo profunda, 
ironicamente philosophica, 


Entretanto, nem todas as fa- 


bulas são completamente: orlgi« 
nãues. A CIGARRA E A FOR- 
MIGA, por exemplo. Todos peu- 
sam que é de La Fontuinc, e, 
ontretant., unt - delle, Esopo Já 
havia | uão do mesmo as- 
sumpto que Bull, por sua vez, 


explorou com esto versos anti: 


quissimos: 
“Tout léeté chanta la cigala 
Bt-=lVhyver cll> cut falm valo 
; [fort); 
Demanião 4 mrnger au fourmi; 
Que fals-tu dont Voté? — Jo 
[chante. 
IL est hyver; danse, falnéanto, 
Appren des bestes, mon aml.” 


O EPHORADO [o um cargo 
ou dignidade de dplo.o, quo era 
o nome dado em Sparta a cinco 
migistrados eleltus pnra contra 
butançar a artorkindo do rei, 

Quem «fz contrabalunçar, dia 
controlar Os cphorós exerciam 
um podor amplo de vigluneia e 
controlo gobre os rels, sendo os 
príncipues ugentes, ns mais al- 
tns personalidades do governo 
aristocrático de Sparta. 

O rio SOLIMILS, que € o 
Amazonas: dentro do territorio 
brasleiro, do. vlo Negro para 
cima, tem ailhares do corrento- 
zus, sendo que tma das mais (u- 
nmiusas pela sun soberba, [nscl- 
nanto e tralgocira belleza, é qm 
ccrrentezu JU” DPARI-PINDAS, 
que, em lingua geral, quer di- 
ser ANZOL DO DIABO, 








VITRIC + Se ulguem nos 
nuttidusso tomar vitrioto, cyidan= 
temento, pelo nosso espirito pas- 
saphtm as «ls  tolricus  Mlóns, 
Entretanto, VITRIOLO  tunto 
pódu sor o achdo sulplhurioo con- 
centrado, ou s. pleamente neu 
de  vitiloly, como “os modernos 
SULFATOS, quo os chimiícos un- 
tigos chamavam  vitriolus: vi= 
trolo branco ou sulfato de sinto; 
vitrlolo qa ou sulfato do ch- 
bre, vitriolo verdo sultuto de 
terro, todos eres pitriotos, Istu 
& todos cases sulfatos entro 
distininente na composisão de 
milhões de vecoltas e... não fa- 
cem maul à saguem. Au contra- 
rio, 


" 
CHE'ND A. como trlbu s rt= 
suano, praticou ma vida tum uni= 
cu uelu:; mas ercy esse unico golo 
passou 4 posteridade; fol ella; uy 
indo Jo *ligula,; no unno 

da - nos éra, 
Hom da 





H 
Livros 
Cézar, mas uão se livrod do cis- 
figo fatal: no morte por ordem de 


crueldudo ques 


Ciurudio, n. Cali- 


gula no 


que succedou 
guverno, 


a 

AS QUA "RU ESTAÇÕES um 
que o anno se divide, conforme 
ns vucações: da temperatura, 
nem sempre forum as que conho- 
vemis agora. Primavera, Vero, 
Lutomno e Inverno. Os Indin- 
nos, os arabes e gregus qul- 
ilidoga condeciam aponas a [ris 
muvera, o Verão e o Inverno ao 
“passo que os povos do nte da 
cBurópa conheciam  sumente o 
Verão e o Inverno, 

Varron, colebyo polysrapho po- 


us 





mano, que morre tu unnu 27 
unses da dra Christã, cltu um 
“system estranho do vlto eceta- 


vões, sendo que foram os gregos 
que resumen o Gulgtimnio fe tras 
estuções ae Ro vulniacidaa, 
sepuindo-se-[hos ds rumiunos e as 
guulozes, ] 

No, Equador, o la & egual A 
noite, durando decze horas cada 
um; nos pólva, estica dia como 
"a noite duram selu mezes, 
= E' um erro pensar que as 
Estações são tanto menos quen- 
tes quanto mais afastado estã 
o sol da terra. No hemisphorio 
norto é precisamente no inverno 
"que o sol estã múlis perto, Mng 
em compensação, como esth no 
“horizonte, sets ralos anuecem 
nuito menos a-terra, 

Segundo a Mythologla, a Pri- 
mavera era filha de Flora o se 
Zephiro.  Apaixonadissimo por 
Flora, Zephiro taptou-r, casque 
[ze com ella no mez de malw, con- 
imervou-lho à belleza e a moety 





Angladay - Camaraso, c colorista ou que se abriga “caritloxa no dade perenes, fol-a mãe da Pri- 
nudãz; Joaquim Mir o grande) - : É + uia Imavera e deu-lho q Imperio das 
palsista que. com. Domingos Salvador Pujale Sahaté = o pra sgh CNE flores... j 
o magistral pintor catalão 8]—— pes tentadoros arias tee pec d sê E 
comparavel- a Rembrandt” ea (1) — *“Fortuns” por q. quanta chega q prihovira prri- LAMA-não é somento 9 tifuso 
Goya. Txart. Los estação... das ruas, o lodaça! dos cantinios, 
— Começou em-Roma 6 termir (3 — de » n 

pou em Paris, no “studio” de| 3) — - a a Claudia (Continia na 2* pago 
dr : - E aA] , , i 

— E 

















































































































Poesias de 


' Theoderick de Almeida 


DIALOGO ESTRANHO 


Mf- : j 
— Onde vao Senhor Vento, aventurolro, 
An rajndanido Norte envalgando?... 

— Quem saborá na vida o mou roteiro ? 
Disno-mo o Vento. Dinso e fol passando, 


Era noite, Um posadu desalento 

Vonstiu-mo a anima cangada de sonhar... 
Todos,.. tudo mo diz o que me disse o Venta 
Como um: philosopho vulgar | 


Bol, por mim, que é fatal qualquer entrada, 
Mas oopero tambum, como todos na vida 
Ao tormino da sonda palmilhada 

A redempção dn Terra Promottida | 


E torne!: — Benho Vento, em que recanto, 
(Vental ou cortesã, mendiga ou rainha» 
Encontrarel o amor quo espero tanto? 
Vivo a mulhor que eu dosojára minha?..« 


Anvelin cujo beljo nho custasse 

Uma dosgraça o uma decopção, 

E que, no fitar-me um dia, faco a faca, 
Purlficasso a minha; imperfeição! 


— Fincontrarás no cfo, so o cfo existo; 
No sonho quo to ctga Illuminando 
Intorlormonte o teu destino triste, 
Disso-mo o Vento, Disso e fol phssando, 


Tristoza.,. Pessimismo,.. O mal que foz 
Baudolniro estrover suas “Flores do Mal”... 
O Vonto confosnou, ao monos denta voz, 
Que sabia docór os vorsos de Quental! 


E ou porquo já soubesse o que o Vento diria, 
Ou: por tomer mou aniquiliamento 

Anto a vordada; amarga que; antevia, 

Fol' quo deixo! do interrogar o Vento. 


AQUELLA QUE VIRÁ... 


Espora 'que virá, entre nupolses alvuras, 
Arrmastando as estrellas no passar, |, 

A mulher que desejas o procuras: 

Filho da terra, alma do céo, irmã do mar! 


Enfolta a tun alcova do aqueenas; 

Fato um ninho de rendas o teu lari 

E não to osqueças, um minuto apenas, 

Quo o tompo vôa o a vida é pouca para amar! 


Abro u tua alma Inteira à primavera; 

Nunca deixes a sombra-o teu sonho habitar. 
Pensa quo o maior amor é sempro uma chimorr 
Assim como chegou ha de passar! 


Espera, Ella virá como um perfume quente, 

Uma espira de Incenso enchendo o luar... 

Mas tem cuidado! que a esperança menta; 

O sonho engana; o boljo amarga, e 6 falso o olhar!... 


A BRUXA DAS QUATRO TACAS 


(— PARABOLA DA VIDA —j 


A Vida — felticalra dos destinos — 
Deu-me tres taças. para que ou bebossa 
Dos seus vinhos mais finos: E 


A primeira era flulda, etherea e fria, 

Como cavnda numa bolha de ar... 

estava cheia de uma lus que ardia 

Dentro das ajmas como, 4 noite, O luar..s 
Por eila se bebia a Volupia do Céo, 


A segunda ora feita em.carne; ansiava 

Como um dorido coração na dôr... 

Beu vinho — sangue ardente como lava — 

Quoimava as almas num verão de emor... 
Por ella se bebia à Volupia da Terra, 


A torcoira era em fogo, ainda mais quente; 
Como um sol dardejando em minha mão... 
E estava chela de um licor fervente 
Que me queimava:a“bota a o coração... 

Por ella so bebia a Volupia do Inferno. 


Mes havia outra taça, uma ocratéra, 

— Volho cranco por onde, & todo instante, 
Ella, a Vida, bebia um vinho que ora 
Como um denso licor de; sangue ebriante., 


Então lho perguntel; — Por que motivo 
Não mo dás de beber dessa hydromel ? 
Tonho mais sêde, ardo num lume vivo 
Depois que te esgotel as tros taças de fel. 


E ella mo disse; — Um dia, mou amigo, 
Ao fim do amor, do sonho o da desgraça, 
Na ultima festa quo has de ter commigo 
Torás: tambem do vinho dessa taça: 
Por ella é que se bebe a Volupia da Morte. 
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sas floridas, 
taes e porcelanas, ou em melo 
nos parcoiros do flânigo voltaro- 
te, então alnda em moda, — fa- 
zondo ironia, urdindo phrases 6 
empunhando taças de bebidas 
caras. 


Paula 
Paula Belfort Duarte), filho 
desembargador Viriato Bandeira 
Duarte, que como doputado, re- 
prosentou o Maranhão em tres 
legislaturas 
tencia a uma das mais illustres 
o poderosas ! 
nhão do outr'ora, e ligou-se, polo 
casamento, mn outra de não me» 


de  Sousandrado, 


os nomes dos dois, 


Procure! a folha om quo so 


editára o nrtigo, o não obstan= 
to n' diligoncia omprogada, nho 
mn encontrol, 


Isso, ontrotanto, não obatou 


que, ou, do mim para mim, logo 
0 
bangos 4 liyolrera com quo o 
informanto «do autor do. mons 
cionado trabalho nivolou as duna 
Flguram, 
Epp cravelra, quo, 
O, 
júmain podoria sorvir, 


logo rosolvosso 'oppor em- 


modindo-as por uma 
ontretan= 
o ambas, simultanoamento, 


E jovo, sem hositar, a injum- 


tiça do nivelamento & conta q 
à culpa do -um provavol infor= 
manto, porque quem, de visu o 
de porto, conheceu Paula Dúnrto 
Lulas Pinto, Jâmais os podoria 
confundir como dois upócimena 
do typo do bohemio e boborrão, 
em que o articulista os enqua- 
drou, no quo mo diz quem, allãs, 
com encomios & factura littera- 
ria do trabalho, deste mo dou 
notlola, 


Bohomios, do falto, eram am- 


bos, mas do alvorsissimas manoi- 
ras, 


Bohemin dourada, intelicotual, 


fina, eloganto, crãá a da Paula 
Duarto, à quem a socledado ami- 
mava nos saldos o as multidões 
applaudiam na praça publica, 


Não assim a do Luis Pinto, & 


quem a garotada seguia nas 
ruas, por entro churriadas, 


Força 6 confessar que ambos, 


so bem quo cada qual a seu 
modo, rendiam culto a Baccho,,, 


Rendia-o, porém, um em mê- 
ornadas do orye- 


O outro — coltado! — bebla 


aguardonto em tavernas e al- 
furjas, multas vezes, talvez, para 
disfarçar a fomo... 
larachas, 
licenclosidado, frriam corar até! 
os classicos 6, estafedos “frades 
de pedra”... qr 


E as suas 
pelo despejo «a pela 


Por que eram, desse modo, tão 


diversos, procurava-se 0, convi- 
vio de um, no paso quo se te- 
mia a approximagão do outro. 


Ha, como se vê, 
Duarte, 


nuanças,.. 
(Francisco de 
do 


consecutivas, * per- 


familias do Mara- 


nor importancia e Jlustro, Fez 


humanidades, se me não engano, 
em Portugal, e bacharelbu-se em 
direito na Paulicéa, onde teve por 
companheiro Campos Salles, que 
se tornou sou intimo amigo. Oc- 
ocupou uma cadeira na Assembléa 
Provincial, e fo! deputado geral 
do 1867 a 1870. Abandonando q 
partido lHNberal a quo pertencia, 
fundou, diriziu e redigiv com un 
punhado de Idenlistas, o Globo, 
orgão 
cana. Ao proclamár-se o novo 
regimen, 
da Junta Governativa, do Esta- 
do, e a seguir, nomeado mem- 


de propaganda republl- 


foi acclamado membro 


bro do Conselho Municipal do 
S. Luis, tendo por companhol- 
ros de ediliánde o poeta Joaquim 
o. conselheiro 
Silva Maya, o conselheiro Gomes 


de Castro, e o dr. Costa Rodrl- 
gues, deputados geraes, que ha- 


viam sido os tres ultimos, na 
monarchin, Vindo para o Rio, 
foi rednotor de debates do Se- 
nado Federal, ultima funcção 
publica que exerceu. 

Advogado com banca de larga 
renda, que descuidadosamente 
dissipava, não. havia causa de 
vulto a defender no Jury que, 
para patrocinal-a com os seus 
extraordinarios recursos de cau- 
siálco, não o fossem buscar & 
sua linda e umbrosa quinta Sau- 
dades, sita nos arredores da ca- 


pital. 
Era um notavel orador, Era, 
principalmente, um grande trl- 


buno, som que haja o menor fa- 
vor neste conceito ) 
Imaginoso, fluente, escorreito, 
elegante, olevado, « não raro 
grandiloquo, tudo nelle concor- 
ria para empolgar a turba: dea- 
de a promptidão na replica, a 


fronia ou o calor no revide, a 


gosticulação precisa, a voz cheia 
e sonora, e a dieção impeceavel, 
a que um ligeiro necento lusl- 
tano deva como que um novo 
encanto, — até a belleza mes- 
cula do physico, os oculos fals- 
cantes, e a bem cuidada barba 
à Nazareno, 


vs 


1 um sotr 


Lula Pinto toi protousor do pri» 
molras Jottras, orolo que na an- 
tio villa de Pinheiro, Bra hos 
mem | realmente intolligonto, é 
passava por dextro em Jatini- 
dados, o quo não admira, * pola 
ora muito rigorodo o ensino dou- 
tas naqueles» tompos. Dando 
para ombriagar-ao, (ol coimpol- | 
Vdo an aposentar-so, Attrlbulá a 
Imaginação popular f sun pro- 
ooce viuvos o violo a quo se on- 
trogou.. Passando a morar na 
capital, o roduzido a osoassin- 
fimos vencimentos, quo sempre, 
aliás, mesmo om ópocis do apor- 
tura financeira, lhe pagavam em 
tia, porque; elo ou reclamava do 
Thosouro em linguagem que bas- 
tara para ferir os ouvidos mo- 
nos pudicos, — deu para pos 
rambular pelas russ da cidade, 
óbrio, mal' vostido, muitas vozes 
rôto o descalço, apesar do es- 
forgço que faziam parentes soun 
para arrancal-o fquella degra- 
danto  vadiagem.  Davam-lho 
aguardonte nas vendas para lho 
provocarom as cruas facecias, 
Quem nousãs occnalões posansao, 
vel-o-la, commummonto cercado de 
gonto boçal e rude, que rin al- 
varmonte . das | obcenidadas por 
elle proferidas. Quando era muts 
forto a embriaguez, ontrava por 
casas conhecidas, ondo - exigia 
dinheiro, que ninguem lhe re- 
cusava, com a proverbial genoro- 
sidado provinsiana,: Tornava-so, 
multas vozos, Inconvententissimo, 
dirigindo nos; transountes o q 
quem estivesso pelas janelas, 
inclusive senhoras, chufas tem- 
peradas com sal grosso. Impro- 
visava fncllmente, vorsos, prin- 
cipalmónto quadrinhas em que 
sobresafa a. nota aplmentada, 

Tocuva viclio o cantava, Mul- 
ta gonte ainda de certo so ro- 
corda de sua vor, já um tanto 
rouca 6, tremula, mas ainda agra- 
dnvel, como a ouvi na minha 
meninico, cantando a deshoras, 
pelas | ruas, ponumbrosas e ni- 




















lontes, 
quo a vida moderna o os com= 
bustoros olectricon 
atugontaram, — ps velhas mos 
dinhos nostalgicas o dolontes, quo 
“Monorizavam, na minha terra, a 
quistudo das suas incomparavols 


contusão, quo repito estar corto 
do não havor nido propositada, 
'folta no artigo quo acima mon= 
cloncl, e procuremos « causa do 


'ranhenso do brilhanto o meronido 


'da ditterença exintonte entro as 
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naquelas seronaios 


para sempre 


noitos do lugar. 
Volvamon, porém, no caso da 


ongnno, lamontavol pela injustiça 
feita à memoria. de um mas 


renomo, 

Fol: esta com cortoza; não 
pode tor sido outra a causa” do 
lamentavol engano: 

Um dia, logs npós a procia- 
mação. dn Republica, Paula 
Duarte, membro da Junta, Go» 
vernativa, dosola por uma das 
onigadas que marginam a velha 
é tradicional rua Grando, hoja 
enobrecida com o nomoa glorioso 
do Oswaldo Crus, Ao vol-o, 
Luis Pinto, que subla polo outro 
lado, acompanhado por um po- 
lola quo o conduzia preso, usan- 
do da semcerimonia com que 
dava “tu'", mw toda gonto, bra- 
dou-lhe. irreverente, como sem- 
pro: 

— O* Paula, isto 6 que 8 À 
Republica?! Eu bebo, vou p'ra 
cadela; tu! bebes vaes p'ra Pa- 
lagio!,,. . 

Com certeza contaram “80 au- 
tor do trabalho em apreço o fa- 
oto hoima narrado, sem lho ex- 
plicarem devidamente a - profun- 


t 


duas personagons 
pantes. Ê 

E dahi.o engano, que so tor- 
nava necessário  restificar, Bu 
proprio, porém, ao fazelio — 
com demora devido a circuma- 
tanolas fortultas, — sou o pril- 
meiro & procurar explicar, o a 
justificar, por amor da ' verdade 
Intelra, 


mello. pariiol- 








— Pols é jeto, sr. Dinbo, es- 
tão agora dizendo qua o senhor 
não existe, Te 

Batan gargalhou uma: labare- 
da, o seu olhar de fogo flamme- 
jou na penumbra, suas: narinas, 
como duas forjas em miniatura, 
exhalavam fagulhas. 

— Já sol, Isso faz- parto do 
plano, 

— Plano!... Mes que plano? 

— Orm... que plano havoria 
ão ser? O meu e do Jehovah, 

— Qua dis o senhor?! Pols 
então o Creador?,.. 

— Já vel o que você vae dl- 
zer,. E' preciso que vocês, os 
homens, supponham que eu o 
Jehovah somos dols inimigos lr- 
reconciliaveis, Mas, aqui em so- 
gredo, essa rivalidade só existo 
na imaginação dos homens o é 
preciso quo oxista. Agora que os 
homens, depois de me julgarem 
principio do mal, desconfiem da 
minha existencia, em que pode- 
rá prejudicar lsso o plano da 
Creação, em que ms poderá pre- 
judicar? E' até melhor que as- 
sia soja. A visão dó paraiso ou 
o terror do Inferno dimiínus o 
merito das acções. Em que con- 
sista a virtude daquelio individuo 
que deu um tostão a um cégo 
na presuposição de que o estava 
emprestando a Deus ou: com- 
prando uma entrada no Paraiso? 
Nada. Terá no Inferno o logar 
destinado aos usurarios,, 


— Mas hoje se nega tudo, O]: 


paraiso, o inferno, Deus, o se- 
nhor mesmo. | 


Satan rinchavelhou uma laba- 
reda, O seu olhar de fogo 'flam- 
mejou.na escuridão, .p seu; halito 
ardente-lançava faiscas mo ar. 

—. Você está completamente 
enganado. Não se nega coisa al- 
guma. O mal moderno “é. pelo 
contrario o excosso de' affirma- 
ções. O homem tem necessida- 
de de crer como de comer, bo- 
ber, Dostruir uma: crença quer 
dizer sempre substitull-a por 
duns, tres, milhares, Nunca se 
affirmou tanto quanto hoje. Os 
deuses apenas mudaram de 
nome, multiplicaram-se mas'fica- 
ram no fundo immutaveis, Eu, 
por exemplo; chamavam-me an- 
tigamente Diabo, Boizebu', Lu- 


asco 


oifor etc. Hoje sou fome, enla- 
midade,' guerra, terremoto, ca- 
tastrophe, e assim por dounte. 
Mudaram-me aponas o nome, Os 
antigos divinizavam as forças 
brutas da natureza, dando-lhes 
nomes esquisitose pretendendo 
ver nas suas manifestações o 
dedo da um poder occulto, Deus, 
omtim, que por sua vez teve:mi- 
lhares de nomes. A sclenóia e 
a philosophia modernas não fa- 
zom outra colsn. Apenas Jeho- 
vah se viu baptisado com nomes 
mais compridos e complicados, 
como, por exemplo; “A Farmo- 
nia Universal", As leis supremas 
da Criação”, “A Intelligençia su- 
perlor que rege os destinos do 
universo, Uma mania de com- 
plicar o quo é simples, não acha ? 
» — Não sel, 

— Não sabe! Você, não quer 
sabor, Mas é preciso ficar des- 
de Já convencido de que essa 
tal “Fntnalidade Directora", es- 
sas “Leia Immutaveis que regem 
o Cosmos”, segundo a palavra 
dos sablos (aqui Satan espirrou 
um sorriso perverso) não é nada 
mais, nada menes do que... 

— Deus?! 

Perfeitamente. Convem, 
entrotanto, fazer: uma observa- 
ção; o velho Jehovah nada tem 
qua nos faça lombrar esses qua- 
dros horriveis que os senhores 
andam espalhando pelo mundo, 


— Eu não. 
e 


Pintam-no como um barbaças 
oommum, rotunda, tropogo, pi- 
flo o nó falta 
baixo: 
Bão vordadeiras, monstruonsida- 
den quo provocam a colera do 
Crendor, Deus não tem cdndo! 
não 4 volho, não é moço, não é 
bonito, nom felo, nom bom, nem 
mão, 
Dous, dó, 
foltos para om homona, Deus não 
procisa do adjcotivos, entondou? 


tn! Onde fol quo você aprendou 
lsso? 


ram alguns segundos a fltaram-= 
mo. Dopols a sun vox motallica 
continuou, 


"dos motivos apparontes nponta- 
dos pela historia, dosoncadeel-a 
por causa do um simples qua- 
dro de um pintamonos de Vien- 
na, Aquilio frritou em demasia 
o Croador. X) não cra para mo- 
nos! , 


tazor ovoonções, a refleotir; 
seu olhar de fogo fixou-me no- 
vamonto, 


beiro, so qualquer um volhote do- 


os sonhores imaginar: aquelle que 


— Falo de um modo goral, 


emorovor por 


“Não toma banho”, 


nem coin alguma, E! 
Os aájootivos foram 


-— Abnls .. 
— Ora, quo exclamação idio- 


Os olhos do nr, Dinbo fnlsca- 


— A grando guerra, apezar 


Batan silonclou-so como so a 
[1] 


— Se qualquer um sujoitinho 
aqui tem o direito do fr no bar- 


crepito pódo pintar o cabello, 
ruspar o bigodo e praticar: gy- 
nastica, por quo motivo hão de 


do e horrendo. E' desnforo! 

— Man, a grande guerra, tol 
o senhor que? 

— Quo duvida! Nada acon- 
taco aqui por anonao. O acaso 
não existo, E' uma palavra... 
Mas os senhores dizem quo quem 
não existe sou cu... rinchavo- 
lhou uma Inbareda — Essa é 
bôa! Eu não existo! 

— Mas o senhor existo mes- 
mo, ar. Diabo? 

— Hein?! Olho que uma per- 
gunta desses, nestas clreumstan- 
olns, é pura imbecilidade, rapaz, 
— dinse delicadamente o sr. Dia- 
bo, batendo-me ao hombro. — 
Pois você não me está vendo, 
crentura ?! 

— Póde ser um sonho... 

— Um sonho?!... Mas quem 
fol que já confundiu a renlidado 
com um sonho?... Um sonho é 
sempre um sonho!... 

Pois 6, Mas a gento, não 
gabe se está sonhanao, é julga 
ser verdade. 

— Ora que logical... Já é 
ter prazor om ser turro, com 
franqueza, Conheço multa ca- 
valgadura neste mundo, mas dos 
que encontrem satisfação na 
burrice” pareco que é só você. 
Está ahi um peccado que não 
toi previsto no codigo ctorno. 

— Mas, Er. Diabo, o-senhor 
comprehende,., 

— Não comprehendo coisa al- 
guma. Quem é que pôde. dis- 
outir com um obstinudo, um su- 
jolto que fecha voluntariamente 
os olhos 4 evidencia? 

Um bonde passou trembecando 
Já tóra, 

— Yoz favore,,. 

O sr. Diabo distram-se, a en- 
carar pela jancila w gymnastica 
do conductor pendurado ao pin- 
gente. 

— Quo fol 
hein?... 

— À passagem, o pagamento. 
“Faz fnvore” é um euphemis- 
mo de “passa o money"! 
Ah....— e o st. Diabo 
ficou estasiado a contemplar o 
bonde em movimento: — Deixa 
Já que vocês, apezar de tanta es- 


que ello disse, 


| tupidez, tem progredido im pou- 


ço, já é sempro alguma coisa 
melhor do que andar a pé 

descalço entro ftras e espinhos, 
Quem, como eu, viu vocês na 
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vándo da podra, no fundo das 
cavernas, roondo ossos da Mam» 
mouth...» 

Aprovoltol a opportunidado, 

— Polm, nr, Batan, com o pos 
dor do que cortamento dispõo, 
quito facil lho noria dolxar-mo 
no onpirito uma Impronsho in= 
dolovol do sun exintonola, Nonto 
momento, por exemplo, nho 
resta duvida quo ou estou cons 
vonoldo do quo o senhor existo, 
Man ostarol amanhã? Amanhã 
talvez untoja corto do quo fui 
aponas victima do um pesadolo, 

O sr, Dinho encarou-me, sor=- 
ridonto, Ironico, 

— Ah isto agora é outra con- 
verma, 

A sonlhoira do vorão domina- 
va lá fóra dopols do moto dia, 
O Rio do Janeito, Insão, coohl- 
jando, tomava sorvetes nos 
“bars”, esproguiçava-no nos bon- 
des o jardíne, nas sombras, nos 
cscriptorios,.. 

Mas então você quer  fl- 
car com uma "impressão Indo- 
lovol", da minha exintenolal,.. 

— Quero, eim, sonhor. 

— P! facil,» 

O sr, Diabo elevou 8 mão no 
espaço, como so fosso agarrar 
algum objecto fluotuanto no ar, 
E agarrou... 

Apanhou uma bola do tama- 
nho de uma laranja, gozou em 
nilenolo a minha ostupofacção o 
falou: 

— (Conhece lsso? 

— Jeso... — encare! bem a 
pequena esphera que o senhor 
Diabo, depois de fazer glrar en- 
tro os dedos, me entregou — 
feso 6 um pequeno globo ter- 
restro... O Atlantico... À Bu- 
ropa,.. à Biberia,.. 6 um globo 
terrestro, .« 

— Um globo terrestre, não. 
E' a propria Terra, 

— Mas ar. Diabo... 

— Não me porgunto tolices, 
Você está observando o globo 
torrestro como so estivesse na 
lua. 

— E 6 simples para mim. 
Apenas fazendo curvarem no ws- 
paço os ralos do luz enviados 
pela terra. 

— Mas isso não é raio de luz, 
é um objecto palpavel que to- 
nho entro as mãos. ' 

— Impressão, ..« Não mo In- 
terrompa com objecções tolas. 
A luz descrove uma clroumfe- 
rencia com o diametro propor- 
cional 4 sua visão. Já sei que 
você não está entendendo, ora 
bolas... Por exemplo, se eu au- 
gmentar o diametro esse globo 
que você ahi vô, diminuirá de 
tamanho. 


Do facto, 0 sr. Diabo, fala- 
va, o globo la-se tornando mo- 
nor entre as minhas mãos, H 
foi diminuindo, tornando-ss cada 
vez mais leve, mais instgnifican- 
te, até ficar com o volume de 
uma pilula commum que cu me 
puz a-rolar ontre os dedos. 

— Quando o diametro da clr- 
cumferencia descripta pela luz 
enviada pela terra attingiu uma 
extensão egual & distancia daqui 
no -sol, o globo tornar-se-& In- 
visivel — falou Satan 

A pilula havia sumido da 
minha mão, como por um en- 
canto, de tão tenue, tão Insigni- 
ficante, passando de pilula q 
atomo de pó, à nada. 

— Be pelo contrario eu dimi- 
nuir o diametro, o globo au- 
gmentará de volumo. Compre- 
hendo? 

A pilula surglu-mt de novo 
entre os dedos, começou a cres- 
cer, & avolumar-se, & inchar as- 
sustadoramente até tornar-se do 
tamanho de uma laranja. 

Olha! bem. Era uma laranja 
mesmo, uma laranja madura, bo- 
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pola saplonola Hiumina, tóvo ns 
nim uina oxintenoia ophemora, 
dontro do meu corobro, numa 
tnrdo de conlor, arágua Am rotlo- 
xões sugmeridas por aquela Jn- 
vanja bonita quo um gulato  hã- 
via posto omolma da minha 08- 
erlvaninha, 
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o ntoloiro das estradas, 
é tambem o nome do: padro bus 
dha, ontro os thlbotatioa. 


quo 6 uma variante do budhlsmo, 
a principio adoptada apenas no 


pagando insistento dos LAMAS, 


Mongolia, pola Biboria o pela 
China, ; 


o monge quo introduziu o a- 
mialsmo no Thibot, om 747. O 
munidado quo all estabeleceu o 
dirigiu durante muitos annos, 


era um espirito adenntado, NÃo 


as aerea Sara 
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D o mr, Diabo, 


Um pouco de tudo 


—— 


(Continunção da 1º pag) 
LAMA 


O LAMA prega o LAMAISMO, 


Thibot,. Graçns, porém, à pro- 


o LAMAIBMO alastrou-so pola 


Chamava-so Padma Sambhava 


primeiro: mosteiro 'Thibetano foi 
por elle construido pata à com- 


Padma Bambhava, entrotanto, 


comprehendia nem ustificava o 
celibato obrigatorio entre os la- 
maistas o: resolveu permittic o 
casnmento entre os lamas. 

Isso valeu por uma campR- 
nha tonaz, que se prolongou por 
muitos seculos, Padma Sambha- 
va cra acousado de haver quo- 
brado a disciplina biudhista o 
concorrido para a desmoralisar 
cão da religião, quo os repro- 
sontantes do budhismo puro de- 
fendiam. abnegadamento, 

Mas o lamaismo venceu 8 con- 
tinuou... 


O sexto grão-lamo, isto é, o 
sexto gro sacordote: do lamala- 
mo, Ngavang LoZang, fol um 
pouco além de Padma Sambha- 
va. Tinha tambem ambições po- 
ticas o entendia que o throno 
dos reis não deveriam ser inac= 
cessivols gos lamas. Por fsso, 
dopoz o rel do Thibot, o decre- 
tou-so soborano espiritual e. tem- 
poral de região, com o titulo de 
dalailama, 


PITHONISAS chamavam-se na 
mulhores que tinham o dom de 
pdivinhar, o isso porque Apol- 
lo, o dous da adivinhação era 
cognominado Pythio, não só por 
haver matado 8 serpente Python, 
como por ter estabelecido o seu 
oraculo em Delphos, cidade an- 
tes chamada Pytho. 


Pythia. ou Pythonisa propria- 
mento dita, era a sacerdotiza do 
oraculo de Delphos, Foi a mais 
celebre de todas as pythonises, 

Tambem se chamavam sybil- 
las algumas adivinhas, sendo que 
a mais famosa de todas fol a, 
sybilla* de Cumas, onde Apollo 
tinha o, sou santuario: 


Begundo, uma tradicção, o J- 
vro do destino tinha as “folhas, 
da ferro 6 de bronze; Nellns, a 
sorto dos homens estava, gra- 
vada imperecivelmente,| dê modo, 
que nada: a podiá alterar ou 
apagar. x 


Apollo, que proferia os sous ora-- 
culos “em  Delphos, 
sontar-se em uma tripode e co- 
brir-so com a pelle da serpen- 
te Python. No-momento-ds pre- 
dizer o futuro dos seus conau- 
lentes, entrava em uma especia 
de estudo de furia, Falava com 


os 


AORDES 


Vas para cinco mezes, alguem, 
Jgado como eu ao Maranhão pelo 
berço e pelo affesto, me alludiu 
n trabalho firmado por pseudo- 
nymo que a memoria lhe não 
oecorreu qual fosse; publicado 
em um dos nossos melhores dia- 


ros, e esoripto à proposito do 





E 


(Continuação da 1* pag.) 


talba quo eu gostaria de ouvir, 

Seja como fôr, ou não lhe direi 
quo gostaria de ouvir. Não. An- 
tos morroraol primeiro”, 

O. quo-se soguo, fol o que Ri- 
chard contou, depols de uma puu- 
Det er tão longa que Anna começou 
, au recefar que tivosso do morrer 
primeiro. 





np 


“Devo-lho avisar, Miss Thiatlo- 
ton, começou Richard, de um 
modo formal, é uma historia mul- 
to estranha, muito estrúnha mes- 
mo, porém fncll do acreditar. Co- 
meça por um sonho: 

“Sonhel que vi uma foven bolla, 
em uma recepção, Vestida do 
branco, aseim como a senhora, 
gabello enstanho claro, orelhas 
pequeninas, olhos castanhos 6 
“maçãs do rosto sallontes, Ella ti- 
nha, de facto, wu npparencia um 
pouco russa. Alta, não muito ma- 
gra e não sorria muito; porém, 


quando sorrkht... emfim,.. não 
consigo doscrevel-n. As deu- 
eripções não ajudam. Excepto 


quanto Às maçãs do rosto, An tin- 
cás do rosto pareciam elevar-so 
graciosamonte no encontro das so- 
brancelhas, da côr do seu cubello, 

E cu disse cominigo mesmo: 
“preciso ser apresentado Amuelia 
fovonj mag nho quis pedir a nin= 
Euem. 8º éu pedisao, poderia tralr 
miniu: Impressão o tenho horror 
p trair minha Impressão. Ainda 
assim, senti que não flemria  den- 
cançado emquanto não fosse npro- 
senindo a ella. 

Mas turde, durante nm noite, a 
dona da cnsa veio ao meu encoti= 
tro edisse que querin apreset- 
tar-me 4 amiga da tha, d mi 
Ha, Emilia ern a joven. Lá estava 
clin, sentada, sozinha, a um cânto 
da sula. , 

Assim ' ful-lho apresentado o 
sentel-me junto à ella. 

Eta falou — eu não. Quero dl- 
ger, não falet n princípio, porém 
falet depois, A sun vôz era muito 
gunve e-clara. Eu não estava bem 
certo so estava gostando della ou 
nho. O que estava certo € de que 
jamais tinta encontrado niguem 
nem: de levo parecida com ella. 
Provavelmente tinha... mas a 4o- 
nhora sabe, como os homens “se 
sentom nessas ocensiões, .. AM Imt- 
heres tambom. talvez... ou pro- 





dols maranhenses cujos nomes 
ainda evocam, na minha terra, 
uma sério ds recordações, que 
surgem sempre sublinhadas por 
sorrisos noa quaes já anda pon- 
do a saudado uns tons de melan- 
cola: 

Paula Duarte e Luis Pinto são 


vavslmento a senhora não sabe... 
emtim a senhora sabes o que quero 


descrevondo 


dizer... Não Jrel 
poderia tor- 


meus sentimentos, 
narmo piegas”. 

A! luz da lua, Anna que con- 
servava o olhar fixo o sério, cra- 
vado nelle, notou um víslumbre do 
sorriso em sua faco gasta o in- 
tolligênte. 

"Bom, meu sonho partlu-se ahi. 
Mas, elle continuou Immeadiata- 
mente e o acontecimento seguin- 
te fol eu estar sentado em um 
parque ou cousa parecida e & jJo- 
ven h meu lado, vestida de vordo, 
tollotte de ceromonia, Era de nol- 
to. Ella ora... como a senhora... 
não sorria muito, 


Tinhamos flendo com Intimida- 
de. Eu nho se! dizer como, mns, 
o que é corto é que tinhamos. 
Pelo menos, eu a estava chaman- 
do de Bmilla; porém ella não me 
chamava pelo meu nome proprio, 

Bem, nesso sonho, declarei-mo, 
NÃo se! ao estava agindo: com 
correcção, Eu proprio imaginava 
commlgo mesmo se realmente oa- 
tava apaixonado por ella, O que 
é corto que deciarel-me explicar... 
que... ora:.. não posso xpllcar... 
o que é corto é quo declnrol-me. 
Etia disse quo sim. Immedinta- 
mente, colinenndo. as mãos em 
neus hombros, balfel-a, e ella sor- 
rlu o beljou-me, é sou rosto é 
seu corpo estiveram bom colln- 
dos no meu,.. Apenas asussurrou 
nos meus ouvidos: “Richard”, 
NÃo se! porque estou lhe contan- 
do todos esses detalhes... nim,.. 
sel,.. n senhora verÃ,.. 


Polis bem — eu. tinha agido 
uvcortadamente. 

Estava tudo mais do quo certo. 
Sonti-me mil vezos mais feliz do 
que Já mé tinha sentido antes a 
tinha a cortean de que olla se 
sentia feliz, Parecia bom do mais 
parmw-sor verindo. 

O sonho continuou pelo noivado 
a dentro. Fol tremendamente lon- 
go — quero dizer o sonho fol — 
porém nada houve de especial du- 
rante o noivado. -Passou suave- 
monte no sonho, Seus pues, cu 
não os tinha, eram encantadores, 
Gostaram de mim. Os presentos 
começaram. a chegar. 

Slim, pannou sunvemonte o nol- 


vendo — excepto uma cousa. 


Na vespera do cisamento, o pa- 
dro calu doente e morreu, ou so 
dão morreu antes do casamento, 
morreu logo dopois. 

O. sonho ahi é um pouco vago. 
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Emilia ficou muito transtornada 
com o froto, Disse que eram de 
mão agouro À essas cousas. 

Esqueceu-se, porém, em breve, 
do facto, Arranjamos outro pa- 
dre, casâmos o fomos gosar nossa 
lua de mel e tudo correu esplen- 
didamento, Não tinhamos muito 
dinheiro, mas tinhamos o bastan- 
to e Emilia tinha muito juizo, 
mais do que eu, 

E o sonho foi continuando... 
continunndo... . 

à depois nchava-me junto do 
um Jloíto, ondo estava Emilia e o 
medico e a enfermeira achavam- 
Bo pranemites, 

Do reponto, Emilin lovantou a 
enbeçn e exclamou numa voz alta; 
a mais alta que eu já tinha ou- 
vido della: 

"Quo Injustiça! Quo Injustl- 
ca!" E ecntu para traz, e vi en- 
tão que ella estava morta! Não 
precise! que o medico mo disses- 
se, eu proprio o sabia! Quando 
ella disse "Que Injustiga”, Emília 
queria dizer que era uma Injus- 
tiça ella morrer, quando eramos 
tão felizes, juntos... 6 agora que 
o nosso primeiro filho tinha nas- 
eldo. 

Fiquel sontado inerte horas e 
horas. Estava sozinho; apenas 
Emilia, por companhia. A um dado 
mômento a porta abriu-se muito 
devngarinho e o medico tornou 
a entrar. Pu já sabla o quo elle 
vinha me dizer. Disse-me ellb: 

“Serão enterrados juntos..." À 
ercancinha tinha morrido!.., Del 
um salto o esbnrrel contraa por- 
ta, o trinco rangeu, o acordel, 

Uma erluda tinha entrado no 
meu quarto do dormir, trazendo- 
me o chá matinal, tendo fechado 
a porta depois de entrar, e fôra 
o runger do trinco, que me ac- 
cordára., 

Assim, todo o meu sonho tinha 
passado em uma fracção de se- 
gundo e hpezat disso parecou-mo 
quo tinha durado dois annos. Di- 
zein que todos os sonhos são Ins- 
tuntaneos, Esto sonho porém, pa- 
receu-me tão real, mesmo depols 
que nccordel, que bem cinco mi- 
nutos depois mal podia acreditar 
que tinha sido um sonho. S6 de- 
pois de ter tomudo o chá, tinha 
voluudo n meu estado normal e 
tive então a Impressão de que 
tinha sido apenas um sonho, Che- 
guel quast a rir-me de minha fra- 
queza”, 

“Não seho que fosse caso para 
rir” disso Anna Thistleton, sem 
sa movor, Estuva com ns feições 
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severas, tinha flondo abysmada. 
“Historia torrivol, digo eu”, 

“Oh, disso Richard desouidada- 
menta. 

“Essa não é n hintorin, é so- 
mente o sonho. Vou entrar agora 
na historia”, Falava sem signnes 
de emoção, 

Anna deu uma ramada e deixou 
os remos se afundarem novamen- 
te. O bote deslisou algumas jar- 
das nté que gradunimento que- 
dou-sa Immovel. Não havia cor- 
rentesa. Não havia vento, As ru= 
gas da agua foram pouto a pou- 
co se desfazendo, O Ingo estava 
mnis uma vez um Immenno es- 
pelho, As luzes da vila ainda py- 
rilampenvam — Ininterruptamento, 
A Jun immensa continunva a su- 
bir com deliberação majestosa a 
escadarin azul do céo, 

) ) 
um 5 

Richard Richardson continudu: 

"No dia seguinte no sonho, voja 
bem, no din seguinte, tivo um 
convite 4 ultima hora para uma 
recepção, à noite; Não a esporhva 
o tinha resolvido ficar em casa 
o ler niguma cousa, Ful. Co- 
nhecla a dona da casa regular- 
mento. Coren do vinte e cinco 
convidados na sala, Quando aper- 
tof n mão da dona da cansa, ella 
observou-mo que eu tinha as fol- 
ções pallidas o perguntou-me para 
ondo estava olhando, Dissa-lha 
que me sontin perfeitamente bom 
e quo não estnyn olhando para 
cousa alguma em particulnr, Duas 
montiras, confesso, Tinha avista- 
do uma joven que lembrava a 
Enilila do meu sonho, Estava 
conversando com alguns convida- 
dos. Tinha as maçãs do rosto sa- 
Hentes, o cabello castanho claro, 
Eu não estava bem corto se ella 
era exactamente como Tmila,po- 
rém o que sei é que tinha uma 
semelhança extraordinarin. Fiz 
tudo o que pudo pará pensar que 
elia não era como Emilia... Mas, 
ella era. Não admira que ficasse 
pallido... hein? Não é& muito di- 
ser que fiquei um pouco assus- 
tudo, Resolvi sair da festa imme- 
dintamente, 

Não sal, cComtudo; não pude, fl- 
quel envolvido em uma conversa 
com amigos. Mnis-tardo, a dona 
da casa approximou-se de mim q 
quis me apresentar à amiga da 
filha della, Adelaide, Quasi an- 
tes do sabsr o quo estava dizen- 
do, porguntel; “A amiga da sua 
filha, não 67” 

Disso » doun da casa: “So quer 


RESULTADOS SURPREHENDENTES 





que seja assim... N 

O sonhor vê, minha filha 
fmol-a' quando seus paes morra- 
mais muça é realmente minha so- 
brinha. Mou marido & eu adoptá- 
ram, 

Bom fui levado «o canto 
da sala, onde & joven estava sen- 
tada, a apresentado. Observei-lhe 
como us npresentações eram: fel- 
tas desculdadamente, hoje em dia. 
Ella tinha ouvido o meu nomo, 
mas eu tinha apanhado apenas & 
parto Adelaldo do seu, 

Ella Informou-me então “Meu 
nome inteiro é Adelaldo Emilia 
Britten, Alguns dos meus ami- 
gos mo chamam Adelaide, outros 
me chamam Emilia"; Ela tinha 
uma voz quieta e encantadora. 
Jamais tinha eu encontrado. al- 
guom parecida com ella, excepto 
naturalmanto a joven do meu so- 
nho, Sim, digo-lho eu, fique! as- 
sustado. D, embora tivesas ficado 
impressionado com: ella, disse 
commigo mesmo que não culti- 
varia o conhecimento. iNão! a 
preço nenhum! E 

Bem, ncredite-me a senhora, en- 
contre! depois disso a joven em 
todas as capecles de lugares. Era 
amiga dos Gurdons, meus. sonho- 
rlos, e eu nunca a tinha visto lá, 
antem,. Agora via-a por toda a 
parto o de vez em quando estava 
ms encontrando com ella. Na Aca- 
domina Real, thestros, Wimbledon, 
restaurantes, e mesmo na rua. 
Era extraordinario, muito extra- 
ordinario! 

Mosmo se tentnsso evital-a, não 
teria conseguido, Duvido, porém, 
que tentasse fazel-o. Como vê, 
achava-n maravilhosa, não por- 
que tivesse dito ou feito niguma 
cousa especial e talves mesmo 
não fosse a ecrentura mnis adora- 
vel do Londres, mas era só por- 
que ora “ella”, Era justamente 
“ella”, 

Ficâmos bons amigos. Uma vez 
perguntel-lhs se tinha sonhos. 
Disse-me que sonhava multo, mas, 
que sa esquecia. dos sonhos logo 
que acordava.  Felizmento não 
quiz saber porque lhe tinha feito 
a pergunta, e não tive do lh'o di- 
ser. 

Continuel a ficar nssustado. 

Disse a mim proprio porém que 
era ridiculo ficar assustado. Os 
sonhos não regulavam. Não podia 
ser. Era simplesmente uma coln- 
eldencia muito exquisita, mas uma 
colnoidencia. Além disso podia 
ser imaginação, a semelhança que 
ou achava entro Emilia o a Emi- 
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que. tlrol | Vos cavernosa o surda, mul are 
tioulando as palavras, 


aoftria 


horrivola aglrações o wvocava os 


manes don mortos... 


"Em MILETO, cldndo da an 
tiga Jonta, houve uma epoca pm 


quo a monomanta do muleiko po 
havia: do tal forma desenvolvido 
(entro am moghs, quo tomava qro. 
porqõos , 
Chiquo? 


assustadoras, Moda? 


Quem póde JA sabor? 
O facto 6 quo não havia sup. 


plicas raprohensõos mem castf. 
gos, que conseguissom desviar do 
caminho da morto as enhocsinhas 
tontas das enanoradas duquella 
tempo. O facto tomou tal vulto, 


quo o Governo resolveu Inter. 


vir, Como? Nada mais nimpleg, 
Foi bulxado um docreto, deter. 
minando quo todos om endaveros 
das mulcidns fonsgm exposto, nu's, 
na praça publica, À 


Tanto bastou para quo à mes 


pia desapparccesso. O sentimen. 
o que o Instinoto do conservas 
ção não tinha podido alcançar, 


o do pudor feminino conseguly 


Bellos tompos esse em que q 


pudor ora respeltndo pela mus 
lher até mesmo depols do mortal 





FLOR DO CAMINHO 


Na estrado da minho vida 
Colhi rosas multicores, 

Fui por espinhos ferida 

No anselo de apanhar flores 
Pora enfeitor os meus dias 


uando ne meio da estroda,, 

é me sentio consedo 

Decolher flores em vão, 

Porque tinha as mãos vosias,o 
Surpíste no meu cominho 4 
Trosendo o flor do carinho ' 
No polmo da tua mão, ) 


CORYNA BEBUA! 
Do livro “Felicidade”, 





Pythonisa, a sacerdotiza de || 


costumava |; 
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Es 


fla do meu sonho, A Imaginação 
cria as cousas mais estranhas. 
Curloso, eu como quo gostava de 
mo sentir assustado com o fucto, 
Assim como menino brincando 
com o fogo. 

Numa noite fui a um concerto, 
Nunca vou a concertos, mas suo- 
cedeu que esza noito ful a um. 

f estava ella acompanhada dos 
paes. No intervallo chamou-me, 
Sim, cConvorsel com a filha o os 
paes, Gente deliciosa. 

Encontramos-nos depois á salda 
e o pao convidou-me para irmos 
cctar juntos ao restaurante; Dia- 
seram que ainda não tinham jan- 
tado porque os concertos hoje om 
din começavam tão horrivelmen- 
to cêdo, mas, quo fellsmento aca- 
bavam tambem: cêdo. Suspaltel 
que Emilia tinha pedido no pao 
para me convidar. Eu devia ter 
dito que sentia muito, mas que 
já tinha um compromisso, eto, 
porém aeceltel. A  valdade, da 
idén, de que ella tinha pedido 
no pas para me convidar, foi um 
poderoso agento decididor. Du- 
ranto a ceia ella chamou-mo pelo 
meu nome dó baptismo, Natural- 
mento tive do responder-lhe na 
mesma clave, Decidi chamal-a 
Adelníde, mas quando o nome 
Tas da minha boccea foi “Emi- 

ar, 

Depois disso, nosty amizade to- 
mou um aspecto dirferente. Jan- 
tava om ensa dos Britten, Toma- 
va lunch com o papá Britten, em 
seu club, E assim continuou por 
mezos. Emília o eu estavamos ta- 
rumento juntos sozinhos, mas, 
quando estavamos, não disiamos, 
wm no outro, cousa niguma que 
outra pessoa não pudesse: ouvir. 
Uma noite estivemos numa re- 
cepção em uma casa ecleganto e 
da moda em Chelsea. Uma festa 
do caridade, Negocio grande, Mul 
conhecia a gento da casa. Cerca 
de mein noite, o salão principal, 
onde se representava um numero 
de variedades, estava apinhado 
de gento 6 eu mal podia ver de 
onda estava — faxia um calor In- 
supportavel — sal para o jar- 
dim. — estava illuminado — al- 
guns pares passeando e... Emilia 
sentada num banco sozinha! Era 
a primeira vez que 4 tinha visto 
nossa nolte-Já ha algumas sema- 
nas eu tinha vindo ficando me- 
nos e menos assustado. Tudo es- 
tava sendo tão real e tão bom — 
nada parecido com um sonho — 
mas... quando vi aquelia jardim 
fique! do novo repentinamente 











assustado, O jardim pareolassa jus- 
trmente com um pirque e aspo- 
ecinimente com o parque do meu 
sonho, 

Elia me viu, Iul e sentol-me 
junto de sf — olhe! para o seu 
vestido. Não estava bem serto se 
era verde ou azul. A luz artificial 
muda muito as cores, Perguntol- 
lho so ora verde ou azul, Disse- 
me que na renlldado era azul clo- 
ectrico mas quo ás vezes purecia 
verde. 

“Bem, ella ostava tão gentil o 
tão meiga — enbe o que eu que- 
ro dizer... não €7 — que fes meu 
cornção bater com força, E eu 
disse commigo mesmo que não me 
declararia, NÃo estava corto se 
estava ou não apaixonado. por 
ella” Não! Não devo deçinrar- 
me.., não dovo.., não devo... 

Declarel-me, porém! Não pude 
me conter! Decinre!-me, apezar 
do todos os meus esforçon.,. — 
Ella disse “que sim, Depois disse 
commigo mesmo, que não” devia 
pôr as mãos nos-seus hombros... 
Puz as mãos nos sets hombros.. 
Elia sorriu...  Beijâmos-nos,.. 
Eu “soube” então quo estava 
apaixonado por ella, Sontl-mo es- 
pantosaments feliz, 

Fiquol assustado! Oh... muito! 
Porém não mo inquiote!, Bla se- 
ria milagrosa e eu fechoí os olhos 
a tudo. 


Convencl-mo a mim mesmo de 
que era creancice flent assustado e, 
so confessasse n clin porquo era 
que andava nesustado, ella ha- 
via de rir, porque embora fosse 
milagrosa, tinha uma quantidade 
ds juizo e não neroditava em es- 
piritismo, buena dicha ou qual- 
quor dessas cousas esquesitas, 

Acompanhel-a Á sua residencia 
nessa noite e pedi-a cm casnmen- 
to nos pres. Todo o mundo ficou 
satisfeito. A ntmonphera da sala 
ficou contaminada de alegria: 
Sim, Certamente sentla-mo mul- 
to feliz, mas, exterlormente era 
quem menos lá appnrentava essa 
feliciânde”, 


Iv 


Richard accendeu um clgarro, 
e continuou em voz baixa: 

“Minha idea era um noivado 
curto, porque queria ver o ca- 
samento realizado logo e ver-mo 
livre desse coremonia. Não que- 
ria ter tempo de me arrepender. 
Queria o assumpto liquidado, atim 
de conhecer minha situação, Eml- 


NOVELLA DE 


Crnold ISennett 





Ha: tambem ora favoravel na um 
noivado curto e na renlidade nada 
havia contra a nossa idén, 

Os preparativos: foram foitos, 
com O quo me pareceu uma ras 
pldez incrivel, Em pouco. tempo 
fique! tomado por uma paixão 
tremenda por' Jmilia. “Paixão” 
era a unica palavra parn o que 
eu sentia por elin. Póde ser até 
que tenha passado por tôlo aos 
olhos de multa gente, 

Por outro Indo, quando chega- 
va a noite, tinha horas de so- 
bresalto, “O que cstava fazendo 
eu?" Chamava-me de louco; mi- 
sernvel malfeltor, sim um verda- 
delro cnrrasco. Não um assassl- 
no... um carrasco! 

Estas horas passavam e eu qn- 
trava- novamente em cto aberto, 
Apeznr disso não tinha confiado 
á pessos nlguma o meu terror 
secreto, Não poderia Jamais nr- 
tUcular as frunes desta confissão, 
E quem as ouvirin com serlo- 
dnde? ) 

Talvez fosse. correto contlinr 
mou segredo a alguem. Mas, dis- 
so não ful capaz. Não tentel, sl- 
quer, 

Minha. felicidade era Intonsa e 
era 'torrivol, Tinha que disoutir 
sobre enxoval, tempo, estações, 
nlmogos, recepções, trens, luas de 
mel, bungalows, etc, e discuti-os, 

E .chegou o tempo de escolhor 
meu padrinho de ensamento. Uma 
voz, Emilia porguntoúu-me com 
melguice: “Você está passando 
mnl-" Ensa pergunta deu-me um 
verdadoiro choque electrico, Pa- 
recin-me que Emilia tinha uma 
suspeita, sem duvida, uma simples 
suspeita, de que alguma cousa 
não andava bem, em qualquer 
canto de minha alma. 

Ri-me, porém, com fncilidade. 
Consorvel-me “calmo e consegui 
destruir a suspeita. Rio 

Começaram a chegar os presen- 
tos, primeiro um, depois dois, o 
depois uma quantidado deles. O 
mobllinrio de nosso futuro npar- 
tamento estava quanl promto e 
este nguardava apenas a nossa 
lua-de mel afim de o oceuparmos. 
Digo-lho como eu me nantia: sen- 
tla-me como numa mosca enfiada 
na ponta do um alfinete. Apezar 
disso, sentin-me feliz. Julgo mes- 
mo que nenhum nolvo Já ge sen- 
tiu mais feliz do que eu me sen- 
tin, mesmo nos meus melhores 
dias anteriores, mas ao mesmo 
Lee Corrida quo nenhum nol- 

£o sentin Interio 
infeliz do que eu, e ea 


« 





“Disse que é uma historia ter 
rivel", repetfu Anna, com a vos 
um tanto cava, 

“Condemna-me então?” 

“Não!”, respondeu Anna com 
voz indecisa, 

“Sim... condemna-me)” o 

“Penso que o senhor devia, ou 
tor-so afastado de sua Emilin, ot 
ter-lhe confessado o caso, » log? 
no principlo”, disse Anna com 
acidoz. ) 

“Bu não podia fazer nem uma 
cousa nom mw outra... EAN 

“Não pude!...” a! 

“A infelloldade della deve ter 
sido Iimmensa. E como o senhor 
mesmo o disse, n sum htmilhas 
ção”, m 

"Porém ella nho durou e a pros 
va disso 6 que hojo está casnda 
e.tem filhos, E mesmo sem o car, 
samonto torla tido mais felicida- 
dedo que infelicidndo, E eu tinhá' 
tido dias felizes. Não tanto coma 
os della, porém quanto, E no fl 
salvel-lho n vida, A senhora des 
vo-se lembrar do facto de qué 
Jamais homem algum tinha fleas! 
do collocado na posição difficll 
em quo flquel”, 

Anna não respondeu, o contl- 
nuou remando. O pequeno cács de 
desembarque estava perto. O boto 
bateu na prõa nollo o recuou al- 
gumas pollegadas, a 

"O cabo está atraz de el”, dia 


[so Anna, em voz curta do com 


| meiro 


mundo, Queira atracar o foz fas 


O obediento Richard amarróu 
o boto e esperou. j 
“Não”. Disso Anna, “O senhor 
está mais porto, Quolra eatr pri 


Richard obedeceu e do pé, no 
cãos, estendeu a mão. 

Anna levou os remos, 
de pé sobro a travessa onde 5 
chard' tinha estado sentado. Tor 
mou-lhe-a mão e saltou letras» 
mento para terra. Não solton & 
mão delle. Apertou-a. to 

“Quem sou eu para erhtoul-d 4 
disso com voz suave, symnathi=. 
sadora e comprehendedora, «uu? 
surprehendeu Richard. 

“O senhor nho podia agir 
que tivesse sido forçqado 
e quando agiu, agiu cor 
te, Não é culpado, Teve 4) 
rivel aventura”. Fol post 
ordinaria, não é7” 
Pstava ainda segurando « 
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(Cunelue no proximo Supplemento) 
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Paul Morand em seu ul- 
timo livro synthetizou esse 
evidente gosto de agora: 
1900. E é uma especie de 
uriosidade que faz 1931 
olhar com tanto interesse 
para 1900. 

Os homens fazem expo- 
sições retrospectivas, como 
ade Toulouse-Lautrec que 
fez todo Paris correr ao 
Pavillon de Mars; escre- 
vem-se muitos livros como 
o que citamos, etc, 

E a mulher?.. A mulher, 
como sempre, se manifesta 
na Moda! Assim, pode- 
mos garantir que o “cano- 
tier” voltou, que a “bro- 
derie anglaise”, faz furor, 
e Maggy Rouff, num desfi- 
le de manequins, no claro 
ambiente de seus salões da 
Avenue des Champs Ely- 
sées 136, enternecia as se- 
nhoras que reviam sua 
mocidade nas meias pre- 
tas, nas mangas boufantes. 

Para as moças de hoje o 
tontraste não parecia: pi- 
cante. A discreta elegancia 
dos salões de Maggy Rouff 

ermitte todos os estylos, 
ra esta geração que viu 

a guerra tudo é admissi- 
vel, tudo: até a volta dos 
cabellos longos e das saias 

compridas. Ella tem tanta 

certeza que não'ficará! 

Que bastará um muchô- 
cho da gente feminina pa- 
ra' que até o nudismo in- 
























sinta que governa, e que 
Rão é uma questão de 
principios e de reforma 
que obriga as saias a des- 
cerem, tudo vae bem! A 
Vida é mesmo uma mas» 
carada; a questão é de bem 
saber se, fantasiar. 


"O bom senso que hoje 
reina nas cabecinhas habi- 
tuadas d independencia 
faz com que desta moda 
absurda de 1900 que obri- 
gava as mulheres a entra- 
rem de meias no banho de 
mar, e fazer sports de ca- 
notiers, rigidos colletes 
severos e saias compridas, 
desta mesma moda tirem 
elementos de fantasia para 
reviverem bordados ingle- 
zes (entre nós dizemos 
bordados da Madeira) e 
mangas que de nossos dias 
não parecem ridículas, 
mas sim engraçadas, Aliás, 
nos salões de Maggy Rouff 


essa moda de verão, ain- 
da eram as que iam come- 
gar a: Vida, as que lá esta- 
vam para os enxovaes que 
servirão para a lua de mel 
numa CGóte d'Azur onde 
certamente, na praia, será 
uma silhueta bem 1931 que 
ellas representarão. 


Majoy 
“PARIS, 


A NOSSA MESA . 
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necas para o tempo 
pressa”, . 
Obediente como: Nelly “era, “foi 
para o jardim, mas brincar era o 
mais difficil; ella estava muito 
dosapontada sabendo que não ta 
oonhar q sua desejada bleyciota, 
c- innocentes lagrimas infantis 
correram pelo seu rostinho, 
Depois d nolte à mãe deltou-a; 
men todo seu pensamento girava 


o : Lo: passar de- 
À bicycleta da Nelly! 
Uma historia. para as nossas 
creanças 
(de Liesel Heine) 


Faltavom apenas alguns dias 


tegral seja permiltido! Do 
momento que a mulher 


as mais enthusiastas, para |* 


| fe 
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| Carmen «“inira | 


Para ouvir 4 rasto Intrannigento 
Quo noonnelha A, renuncia, friamento 
Eu fix emtorçon nobronaturaes, 

Podl, roguol nº Deum numa nionia 
O esquecimanto u vejo, todavia, 
Quo ninda to quero mula! 





E no An vozos reflleto nos teum notos 
Inmennsatos, 


Paroco quo do tl ma dentitudo, 
Como quo me sacódo uma profunda 
Revolta pola tun ingratidão 

Mas, achando atenunntou para tudo, 
Sinto que logo npém toda me inunda 
A dogura Incffavel do perdão... 


CODCACOBONAOCOSNCOCOnGOsLCsosoNUAdOa oeeescaseçses 


Como um vinjor, que à tempestade alcança, 
So alegra no doparar qualquer abrigo, 
Como um pobre faminto conformado 

Conv as migalhas quo lhe tonham úndo, 
Procuro vofuginr-mo na lembrança 

De uma pilavra sunvo, um gosto amigo... 






Que Importa não comprohendas a minh'alma 3 
Tão vasta do enima 

Porque cholu de (|? 

Que Importa nho mereças quo eu te queira 

Com tanto fronesl ? 

Que Importa soja um crime, 
O nffocto que entretensos? 
Soffra eu sóxinha a punição devida 


Mesmo que À morto cheguem seus extremos: 
. Mais do que n vida 


Com todo o seu valor 
| Valo o gozo dorido dente nmor,,, 














uma cegueira 










eee amena 
que nem sempre se póde fazer! Acertou 
Laim, está matisfeita? 


Prazer o que puder, 


—— 
Coryia Rebu'a — Venho agradecer o 
| Presente precinso e raro que me enviou 


feque én: “Felicidade”, e dizerlhe que 
EEE | foi com um sincero prazer rue lh q seu 
livro. 
H ==s 
Alberto — Grata pela misslva gentil, 


Exvicime os seus “ Ensaios"; farei com 
Os que principiam 


| Modelo “GRETA G 
finissima — pelllen 


ou 5 1)2. Do 82 n 40. 


peer sempre Pg aquelles que já 
nhecem a estrada en Rnprestem um 
Foyl — Nunca são inporcunos aquel- | potsco da iridas é 
És que vêm a mim. E' preciso, para o Nero rpartaneia !ehqulrida 7 não ré Moielo “CLARA BOW", Em su- 
rave problema que deseja resolver, con- + perlor pellea envorntzada ou 
sultar O seu coração, Sim; q amor é/ Myriam — A sua nltinia carta foij marron. Snlto 4 1|3 ou 5 1/2, 
feito de incertezas, mas n coração tem tespondiila; a !Ancicdade” vae ser pu De 82º a do 
eerição certeza do amor que nele ge a: | Illeada, Não fique triste; dos sonhos ; 
riga... 


— dei da vida, 
Greta — Muito grata: pelas palavras DN 


gentis; a sus carta clieisou atrazada, por 
isto a resposta demorou. 

Não é facil o que me péde; como pó- 
de uma estranha interpretar 05 seus sen- 
tímentos? 

Ouça, escreva apenas a pequenina 
frase tão bonita da sua carta: “O meu | perimente *Hind's Cream. 
immenso carinho eo meu urande amor”, 

Os homens são valdonos... E seu toi. 
vo ha de ficar contente! 


Clio Nyl — Parabens 


Pletudo o seu curso de musica, 


está muito bonita e vas 


Miss Lagrima — Cachocira de Tra. 
pemirim — Não tem o que agradecer, 
amiguinha, Que bom perin ne eu podes. 
se realmente espalhar pela vide um pouco 
de felicidade! 

vac? Melhor? Vou enviar dire- 
etamente o mei endereço. 


phonou mais, 
falta que tem 
tue notícias suas e de seu filhinho, 


deço a viagem 
fazer ao velho e fabuloso - 


—— seu livro; “No T 
Dame Dolores — Não estão mata os 


seus trabalhos; s prosa é melhor do que 
A poesia, Continue pois a cultivar o 
Sonho para repousar da aridez dos seus 
estudos de Commerefo, 

Nodyr — Estou esperando a sua visi. 
ta, minha amiguinha, Por «ue nem qo 
menos tem escripto? Quer esvinr-me a 
seu endereço, do qual não estou bem 
corta? 


renascer a cada 
ta morto, C 


canta toda alma de artinta! 


VE'RACCRUZ 


Gloria — Nictheroy — Mil Vezes gra. 
ta pelo retrato enviado; senti porem que 
não vigase tambem o tão caro original! 
Até quando? : 


LEIAM 


“DIA DE SOL” 


lia — Sobragy — Aviseme quando Poentas de Prado Maia 


voltar mo Rio; enviarel de novo o en- 
dereço nus deseja, Pois não póde man- 
dar os versos, 


CHRONICA DO CHILE 


(Especial para a (U. T, B.) 
A INDUSTRIA DO BICHO 


Lygia Donato — Por que não tem dado 
mais mignal de vida, mysteriosa collega? 

Estou sentindo falta das quos cartas e 
dos seus escriptos. 


A A epi Card sei como pAtradecer, DA SEDA 

ace amiguinha, as quas: palavras tã 

gentis, Sentimos, Tora, ia Nem Debate-se ainda o mundo intel- 
sempre é “imaginação e fantasia", A's | TO na crise originada pela confla- 


VEZES É como proprio sangue que es- 
crevesos| 


Até muito bréve, não é? E! felo fa- 


Fere esperar tanto tempo! tagens originadas daquele 


grento conflicto, 

Os mercados 
abnsteciam-se quas! que exolusi- 
vamente na Europa o os esforços 
quo faziamos, para nos libertara- 
mos dessa dependencia Industrial, 
eram de pouca monta e  quasi 
sempre improflouos. 

Mas durante a guerra, estando 
a Buropa, oceupada com q propria 
situngiio, não lhe (ol possivel con- 
Uinuar a antiga exportação para og 
palzes do Novo Mundo, ficando 
estes, de um momento; para outro, 
com falta de certos artigos Indla- 
pensavels, Collocados entre o dile- 
ma de necessitarem de mêercado- 
rias que não podiam adquirir, vi- 
ram-se os sul-americanos abriga- 
dos a tentar a substituição da ma- 
Ee estrangeira pela nacio- 
nal. 

E assim tevo ÍInlelo a Industria 
sul-americana, que hoja sa acha 
florescente em varios ramos e 
com um futuro garantido em mul- 
tos outros, lg 

A crise mundial encontrou-nos 
no menos, com esta nova arma 
para nos defendermos contra os 
gerlos perigos que apresantam 'ós 
problemas economicos e financel- 
ros da actunlidado, 

No Chile, como nos demnls pal- 


Zongão — Não tem q que agradecer; 
del apenas a minha opinião rincera,., O 


Paris e a moda 





desfeitos, outros sonhos renascem! E! a 


por haver gom- 


5 Entia 
gostou de ver publicado q seis trabalho? 


mora é só/mandar outrem; a "Bencesn 


i ! para a "Minho 
Estante”, Eva inanda-lhe dizer que ex: 


Lwpita — Está muito zangado, bens 
Vejo; porque não ful aindy ver o seu 
Shy, E por Isto não escrereu nem tele, 
não é? Perdôe a minha 
sido involtninca e dê 


Ventwrelli Sobrinho « Encuntada, agra- 
maravilhosa que me fer 
pra riente, em 
apete de vento", 
poema arabe de Fai Maluf você sy 
traduzit-o admiravelmente, fazendo 
pagina a alma do-poe- 


“No-Tapete do vento”, com seus Hr 
dos poemas e suas formasas Wiistrações, 
é um livro de arte é de belleza que en: 


Em todas'as lvrarins, Preço 5$000 
(F 15167) 


Eração europta, emquanto alguna 
palzes, principalmente os da Amo- 
rien do Sul, nuferem certas van- 
san- 


sul-americanos 


para Nelly festejar seu anniver- 
torio 'e- você sabem o que er 
Glzer (sto e, ai não, eu direi aPvo- 
6! que Nelly ficava nervosa, con- 
fândo os dias e noltes que-ainda 
teriam de passar antes dae fazer 
ahnos, egualmento como - vocês 
todos contam estes dias. 

Um.dia antes, Nelly não tinha 

mais socego; estava curiosa por 
Mber os presentes que ganharia 
no dia seguinte, Inquieta, ela 
andava da sala 'para o jardim o 
do jardim para a solo, onde sua 
ds: costurava, 
«— Múcainha, você não acha que 
m cmanhã vos ficar muito con- 
tenta P dis Nelly, com um rosti- 
nho cheio de esperança, 

4 mamãs deixou um momento 
6 costura, 

— Eu crelo que sim, filhinho | 

Ouldadosa, Nelly arriscous 
“Porque, micainha, você-penaa 
Que cu vou ficar muito contente 
âmanhã ? À mão, rindo, respon: 
deu: “Porque, não aci exacta- 
Mente, mas talvez porque você 
Dinhard algum presente, por ter 
dido sempro muito bonzinha:” 

“Com seus grandes olhos úzues, 
Nelly olhou com multa attenção 
Dara à mamde e perguntou: — 
“Mamãe, não será um presenta 
brando o que cu vou vanhar ama- 
nhd |” 

4 mamãs ficou, agora, muúito 
Seria e, afogando a loira cobeci- 
nho da pequena, disse: 

“Não, minha querida Nelly, es- 
fe anno eu não creio; eu sei que 
você desejava uma bicycleta, mas 
esto custa muito dinheiro e popae 
não tem agora tanto dinheiro pa- 
Pô gnatar; talvez mais tarde ga- 
nhards uma, Bom: c agora vas 
Pora o jardim brincar com as do- 


em torno da sua querida bloycle- 
ta, de modo que,. quando “João 
Pestona” lho, encheu os olhinhon 
com areia, ella vlu, em aonho, 
muitas e muitas bdicycletas, das 
quacs uma garou em frenta da 
como, Como era linda, toda ni- 
ockelada'! Com vos fina, a btoy- 
clota convidou Nelly a sentar-se 
em cima pora dar um passelo. Tal 
ndo preciiuva ser dito duas ve- 
ses. Nelly montou e tocou, com 
força os podass, agitando suua 
perninhas, queimadas do sol e to- 
cando o linda capainha, o que lhe 
dava immenso alegria, 

Cada ves mais rapida, cada vem 
mois longe, Todo mundo parava 
er olhava com enthuslasmo tanto 
para Nelly, tanto paro seu lindo 
vehículo.. Sempre. para frente, 
mais adeante. Afinal, tinha cha- 
vado ao campo. Gritos de alegria 
e do prazer, at | como era bom e 
eprodavel um passeio assim! Mas 
agora... que acontecêra P'A velo- 
cidade. fôra demals, e, com, gran- 
de barulho Nelty corria contra a 
soredo de uma cocheira e, atira- 
da ao or, fot calr sobre o dorso 
de um burrinho, que farta sua 
sésta, O burrinho, que não espe- 
ravo semelhante montoria, zan- 
pou-he, pulou:e correu com Nelly, 
quo segurava com toda força nas 
orelhas compridas do anímal, To- 
da sus coragem havia desoppa- 
recido, Por que ndo ficara quieti- 
nha em caso * 

O burro corria cada ves mais 
Ugeiro e, chegando perto de um 
rio, Nelly pensou: "Meu Deus, 
agora elle vae me jogar na agua”, 
chou bem os olhos, à tremer toda. 

Para não ver a catastrophe fe- 

A um solavanco, caju, caiu... 
o cobrindo os olhos viu então que 































zes, trabalha-so activamente para 
desenvolver a Industria nacional 
e à vinicultura, agricultura e In- 
dustrias extractivas, ns quasa- já 
eram tradicionalmente conhecidas, 
tem-so accrescentado varios ou- 
tros ramos que demonstram elúra- 
mente os esforços empregados, 
Entre as industrias chilenas, nas- 
cldas depols dr. guerra, pôda-se 
hoje contar com olarias, fabricas 
do ceramica, estalairos, confecções, 
couros, pelles, usinas electricas, 
Industrias altmenticias, madeiras, 
papal, productos chimicos, tabnços, 
etc. 

Está hoje iniciada, com grandes 
esperanças a serlofoultura, indus- 
tria altamento recommendavel nos 
pnizes em quo 6 possível a eultu- 
ra da amoreira, pois não só cons- 
ttuo uma grando auxillo 4 cao- 
nomia: nacional, como ainda dá 
trabalho e fax viver milhares do: 
Pessoas que queiram dedicar-se 
producção uterior manifestação do 
calculos, operações effectuadas 
dentro de casa e, por conseguinte, 
tealizavels no proprio lar dos 'pro- 
ductores, 

Acelimaram no Chila tres espo- 
cles do amoreira; & branca, a pro- 
ta e a vermelha. A segunda va- 
rledade alcança uma altura de 6 
a 8 metros, As folhas são gros- 
sús o asperas e q fruto, de pol- 
pa farta, é malor que o da vario- 
dade branca, possuindo, além dis. 
So, um summo abundante, 


O bicho da seda cria-se muito 
bem no palz, conforme se verifi- 
E desde as primeiras experlen- 
clas. 

A tentativa Inicial do sao crear 
9 “bombix mori”, no Chils, foi 
feita por um cidadão portuguez, 
em 1857, o qual trouxe da sua pa- 
tria uma certa quantidade de bi- 
chos e de sementes de amoreira. 

O resultado não podia ser mais 
compensador, polis decorridos tres 
Annos, exportava 25.000 onças e 
Lo 70 quintaes metricos do seda 
ruta, 


à industria continuou a desen 
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“Etri6”: A ultima creação do 
bom gosto, esto costume. em 
seda estampada, ento modelo 
tem folto grande successo, — 
(Crenção Mnggy-Rouff.) 
e e 
e 
estava deitada na caminha, a ma- 
mãe perto della sorrindo, Nelly 
comprehendeu que tudo fôra um 
sonho, 

Com um beijo muito carinhoso 
dos paes, ella so levantou e, de- 
pols de vestida, foi com a mamão 
ao jardim. 

E que pensam vocêa que ella 
elu P 

Uma linda s pequena dbloyeleta 
aindo muito mais bonita do que 
aquella que tinha visto no sonho. 
Louca de alegria, avraçava e bei- 
Java a mamde; e — quem sabe + 
— 90 vocês forem tão bas e nhe- 
díentes como Nelly tambem ga- 
nhardo para o anniversario uma 
linda «bleycleta 1, 


elida'fieera  QOnem-maina? co ec oLIkU 


Modelo “LIA TORA4*”, Ultima 
novidade para n estação de: in- 
|| verno. Em pellica envernizada 
Ou marron, Salto Jti2:0n 6 1/2, 
Artigo muito fino, De 32 a 40, 


Pelo Correlo mais 28 em par. 


Pedidos a SCIAMMARELLA 
& LOPES 


Rua Luiz de Camões, 8 - Rio, 
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Promptas e sob medilda 
Córte rigoroso 
Execução . peririta 
CASA MORAES 
Cana dos Elnaticos 
Assembléa, 107 — Rio 
Fone 2-2419 
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Dn 
Ca 
volver-so e dez annos mais tarde 
um mostruario de seda chilena 
fo! premindo na Exposição de Pa- 
Fis e outro na Itala, em 18%. 


Actualmente o Chile está vol- 
tando à sua actividade antiga, 
dando a esta Industria uma orga- 
nisação definitiva, para o que o 
governo fornece todo o go uapolo, 
já dando as concessões necessa- 
ras, já amparando os capitnes 
destinados a alimentar esta nova 
fonte de: producção, em árauco, 


ARBO", Em 
enverniaada, 
com vistas do mmgiz. Salto 4 1/3 


















































































“Rose Dragto"; Em mousseli 
Silhucta, — “Pougita"; 


ne estampado este 


delicioso vestido paro a noite. Babado en forme, fazendo muito juvenil pn 
Uma tolletto primnveril pura n tarde; combinação preta e rosa, Longas mangas bonffantes terminando 


em punhos pretos, Pequeno chapéo negro, em vellndo de seda. — Recordação —. Vestido para jantar, em Georgetto preto, 
guarnecido de “pilssées soleil", Na cintara uma flty do velludo rosa paliido, ou negro tambem. 





(Oreações Mnggy-Ronff, avenne 











A phase evolucional de. post- 
bellum & essonclalmonte relvin- 
| aleadora, tanto no dominio 
abstracto, como no concreto, da 
Philosophia & Política, porquan- 
to timbra em. restaurar os ver- 
dndeiros principlos e ou naturaes 
costumes do homem na terra, que 
o malabarismo mental de uma 
Ployade' de phiosophos s pensa- 
dores temerarios, brutalmente 
suffocou. 

No mundo auúbjectivo sente-sa 
o recrudescer sunve e rythmico 
do. pensamento humano, no me- 
taphyaiciamo q no metapsyohis- 
mo, não nos moldes do Idealis- 
mo de Berkeley, que não cria 
na existencia da materia, nem do 
mundo exterior, só aeceitava o 
“eu”, mas no estalão thomista, 
cartesiano e Kantiano, isto é, no 
eaminho da espiritunlisação da ma- 
teria o da materinlisação do es- 
pirito, o que equivalo a dizer 0 
dualismo racional da evolução € 
involução; porquanto materia e 
espirito, no intimo, são 'a mesma 
colsa, sepnradas pelos differen- 
tes graus de motamorphose. O 
espirito é a transformação in- 
finita da materin; estão entre sí 
como. o infinito positivo está 
para o infinito negativo, — são 
os extremos: de uma mesma Es- 
cala, A materia evoluindo -at- 
tinge, na sua transformação in- 
(finita, no esplrito, e este Invo- 
luíndo, na sua transformação In- 
finita, repousa na matéria, 

No mundo objectivo phenome- 
no semelhante se nota; o renlia- 
mo formidando, apocalyptico, de 
Carlyle. parece ter absorvido, 
num hausto eyclopico, todo o 
dynamismo crendor do espirito 
humano, fazendo com que o ho- 
mem se volto a si mesmo, e, pols, 
penetre no seu semelhante, afim 
ide sentir o “homem das caver- 
nas com o verniz da clyllisação”, 
pna expressão feliz de Le Dantec, 
em “Egolsmo". Dahl o renlia- 
mo característico dos esplri- 
tos do élite, que ss está im- 
miscuindo por entre o Inextrin- 
cavel de sendas, na resolução dos 
problemas politicos oe sgocines, 
Mevolução essi que presuppõe 
um conhecimento profundo e fen- 
lista da pshychologia humanas, 
conscante o trulsmo lapidar de 
Comte: “as transformações po- 
lticas e-sociaes devem de ser 
precedidas das transformações do 
ldêng o costumes", para que não 
sejam metamorphoses rotiiarias, 
como sóem ser ag hodiornas. 


No mundo objectivo um dos 
panoramas mais eloquentes que 
deparamos, por entre os não mê- 
nos mírificos das conquistas pro- 
letuxias, & o da questão femini- 
na, isto é, é o reencalxamento do 
mundo feminino nos seus respe- 
ctivos eixos, dos quaos já ha 
quasi XL seculos vive afhstado, 

Nos primortios da civilisação 
a sociedade vivia sob o iímperio 
do matriarchado, A mulher ou- 
torgava-so o direito de zelar pela 
família, Não proscrevendo os de- 
feres comezinhos da domesticl- 
dade. 

Socrates fól sempre apologista 
da emancipação femínipa, e seu 
discipulo Pintão, na gua jdeolo- 


gica. "Republica", advoga essa 
necessidado socinl; o proprio 
Aristoteles, na sua “Politica”, 


não deixa de sympathisar com 
ezso regimen editativo, Da quê- 
da subita do  matriarehado, 
adveiu o patrinrohado, mudança 
essa que implicou uma polymor 
phia immensa de degensrencen- 
cia sexual; de onde o.homo-ge- 
Xualismo, feminino o masculino, 
lesbla e, pederastia, O primeiro, 
consequencia do banimento da 
mulher da direcção da familia é 
relegação * anti-natural, antí-eco- 
nomica, para um plano tervil, 
forçando-a, para; fugir ao escra- 
Vamo, 4 união somo-sexual, cujo 
reducto principal foi a ilha de 
Lesbos. O segundo, córoliario 
logico do primeiro, porquanto & 


carestia de mulher só poderia re- 
dundar na procura da um similo 
& satisfação das necessidades se- 
Xuaes. Elis, pois, os dois predica- 
dos notavels 
to social do Indivíduo, pelo Sexo; 
lesbla e pederastin! 


do desnivelamen- 


Fol o phenomeno que o histo- 


riador percucienta catalogou na 
civilisação primitiva; e, até hoje, 
Vinte 
soffremos as suas consequencias 
lethaes, 
accentuam, tomando proporções 
oceanicas, rompendo todos gs di- 
ques e freios dos leis naturaer, 
e à encaminhar-nos nos barathros 
Imperscrutavets 
clal, 


o tantos seculos depols, 


que cada vez mails za 


do 


A" mulher, devido & sua cons- 


chãos o- 


trução physica, mental a mo. 


O FEMINISMO 





por 





PAULINO IGNACIO JACQUES 





ral, não cabe o papel mesquinho 
de méro objecto de subsistencia 
sexual; ao contrario, o de com- 
panhetra do homem na obra per- 
petua da clvilisnção. A objecção 
trivia de Inferloridado natural é 
a maior de todas as Incoheren- 
clas doa cingastas obstructores 
dessa reivindicação necessaria “e 
fatal, pols tudo o que ha ne 
Orbe, obedeça no Imporio da Jal 
primeira: “a funcção faz o or- 
Bão"; que é o melo senão a 
funcção ebfectivada'! Criao ho- 
mens e miilheres sob mn. mesma 
amblencia plíysica, mental e 
moral, 4e vereis so níio resulta 
um aggregado homogeneo! Como 
demonstração positiva tom-se na 
historia a sociedade matriarchal, 
A noção nefasta das tradições, 
dos preconceitos o convenções 
"tartufas, travos da evolução na- 
tural da sociedade, é que turva 
a visão do ponsudor e do philo- 
sopho contemporaheos; dahi não 
vislumbrarem essa renlidade pa- 
netrante. Dispa-se à sociedade, o 
espirito humano, dessa indumen- 
tarlh anattironica e anti-hygto- 
nica, e verá se niv se lhe an- 


tolhará essa fatalidádo em mar- 


cha! 


Não ha, na soblednde hodlerha, 
cbiga mais abominavel, que essa 
da mulher necessitar unir-se q 
um Iniíviduo, Impellida pela 
necessidade de sibsistencia, tão 
sómente; como sóem ser a malo- 
ria dos casos. Vende. offlelal- 
mente, q sob o corypheo hypo- 
orita da sociedade, o seu corpo 
ea sua lUberdade, para não mor 
rer de fome; porque, se fôr bater” 
ás portas de um Banco, de uma 
casa commercial, do uma fabri- 
ca, de uma rapartição publica, 
eto., será, de chofre, desprezada 
e mesme exposta ao vexume de 
ouvir propostas e contratos Inde- 
corosos, sodomitas, Si fôr fraca, 
abrir-seslhe-ão us portas lurgas 
do meretrício, se forte, as azas 
negras do nbutre Inexoravel dh 
fome e da peste, rufluando, must- 
carão os rythmos dythirambi- 
cos do desespero o do sulcidio! 
Qual a finalidâdo util desto ro- 
glmel anti-natural e anti-econo- 
mico? (Pomos de judo us impre- 
cações dus sentimentnes e dos 
idevlogos, porquanto, embóra vi- 
zom o mesmo fim, o fazem por 
caminhos capiliares!), Bp-uia 
braço que a soeledade invalido 
criminosamente, com grandes 
prejuízos parm si propria, 6 o 
novo Saturno devorando os seus 
proprios filhos! A economia é 
o prisma pelo qual se deve olhar 
todos os problemas an equacionar, 
porquanto é o alicerco da socle- 
dnde; consolidar esa ajicarco 
equitalo a vigbrisar o seu des- 
envolvimento. E o problema je- 
mínino & uma das pedras de tu- 
que da solução integral da ques- 
tão economica, que vem abalan- 
do o Mundo 44 de ha seculos. 

A victoria da questão femini- 
n2 proporcionaria a moralisação 
imprescindivel do casamento, que 
tem sido a mator alavanca de 
todos os descalabros da familin, 
em virtudo da união vtllitaria e 
mercantilista dos individuos, qujo 
objectivo unico é o dinheiro ou 
as propricdades; assiste-so, 0x» 
tnotico, ncções desposando acções, 
títulos desposando titulos, -pro- 
priedades desposando proprieda- 
des, o todas as múltipias comb 
nações desses intereyses barba- 
ro o ingnominiosos, mas nunca 
a uymbloso physlologica e psy- 
chologica de duns personalidades 
que se integram na. auphoria 
wagneriana da musica divina do 
amor, desse amor maravilhoso 
e emnipotente, ao qual São Ber- 
nardo, no seu “Tratado do 
amor", gentencin: “Ja mesure de, 
Hamour c'est d'nlmer sans me: 
sure”! Sob esse regimen, o ho- 
mem e mn mulher possulido o 
necessario, só se unifio impul- 
slonados pela affinidada physto- 
logica e prychologica, falamos 
em these, porquanto não faltam 
degenerados, visto o supurtluo 
ser proscindivel. Sem o neces- 
sario não se vive, porém, longe 
do superfluo, faz-so até mais, 
vence-se e domina-se! O eosa- 
mento actual é a pesquisa do 
necessario, E' a mercantilisação 
britannica dos predicados mais 
sublimes que n natureza, bondosa 
mão consoladora, dndivou aos 
individuos! E' a venda do que ha 
de mais pensonalistico no Indi- 
viáuo, O sentimento e as ldéas! 
E' toda essa tragedia eschylla- 
na do lar, que D'Annunzio di- 
vinamente sentiu em “Wotoriz 
da morte”, seria suavisada, quan- 
do não destruida, porque a es- 
tructuça da eoclelado notual 
ainda contem os germens com 










































































rosivos de suas proprias enfra- 
nhas, que a evolução dra idéas 
ha de fbrçosamente estirpar, 
como quem. coreta as vlaceras 
de um câncro renitentó! Ahi po- 
der-se-à (niar sinceramente de 
omôr e amizado, o na artos, és- 
sas cyrces encantadoras dos 
morkaes, tomarão um sentido 
mais digno e esthetico, visto 
exprimirem toda a gamma In- 
finita do sentir humano, e 
velho Aristoteles, lá do alto: da 
sua Immortalidade, verá implan- 
tado o Imperio do seu “prinol- 
plo da coisa sem a materia”, 
Nôda essa metamorphoso  im- 
menza, simplesmente: consequen- 
ela do nove conceito da mulher! 
Bem dizjo Pascal nos seus “Pbn- 
sées"; “s| Je nez de Cléopatra 
aut été plus court, toute la” face 
do la terre aurait change"! ge 
o poder da plastica é tamanho, 
que não será o das virtudes e 
do espirito?! E'o regimen anti- 
feminista asphyxia esses surtos 
belliasimok!,.. Onde a Justiça 
humana?! Phatão affirmou que 
A Justiça pode mails que à in- 
Jústiça, Esperemos. 


Portanto, mor feminismo so 
entende a revolução que pugna 
pela restauração dos direitos na- 
turaes da mulher, hsurpados 
pelo egolsmo desmedido a anl- 
mualesco do homem, que faz del- 
la propriedade privada, Indo até 
no ponto de escravisal-a, fechans 
do, assim, uma fonte de grandos 
energias, e baniínio a verdada!- 
ra e unica solução da questão 
econemitatsocial, do domínio de 
suas cogitições, 

O pensador dynamico de Mont- 
pellter, que revblucionou metado 
do seculo XX com suas. ldéas de 
positividade, se bem que bastan- 
te relativas, Já presentira a-for- 
ca eyclopica da revolução faml- 
nina, quando affirmou que a sua 
victorka preludiaria o triumpho 
da revolução proletaria, Não pa- 
rece que vanios espectar algo de 
semelhante? Vactlecinlo ou Im» 
pressão?... 

Outeirgado & mulher os seus 
direitos | fisurpados, concediios 
pelas leis naturaes e Impostos 
pela vila social, pois que é da 
aymbiosg harmoriica- do trabalho 
individul e noclal. insexunes, 
que resulta a sociabilidade pro- 
Qucente, o especinculo dantesco 
do muro contemporaneo, com 
os seus soenarios maçúábros & 
Euas condições de vida horripi- 
Inntes, onde se vêem uns a estro- 
buchar na agonta crirel da, sêde 
“ão nocesfario o outros, hnltando, 
Bo rythmo da super-satistação, 
A dansa erotica do superfiio, 
metamorphosear-se-la, como que 
enbalisicamente, ão numa Cha- 
naan ideologicam? todavin num 
meib onde a classificação social 
fosse dada pelo coefficionte de 
trfbalrado de cado. um, in'sexu- 
Almente, e o verdadeiro valôr 'da 
personalidades viria à tona, após 
seculos de súbalternidndo. A Ho- 
cledado ficaria acorescida dessa 
outro braço energico, que coope- 
raria, na thedido de suas pos 
siblliduies, para a obra syner- 
Elén do progresso humano. E' 
o- fmperativo primordial, dentro 
eu fóru dns religiões, que so an- 
tolha a todo o espirito altruis- 
tico, porquanto 6 a propria ra- 
são da existencia, — a coopera- 
ção individuml e social no per- 
petuo evoluir da humanidade. 


dessa cooparticiinção natural? E! 
uma injustiça e mesmo úm cal- 
me: de lesa-sociedade! 

Todos os povos cultos, do Qcs 
cldênte so Oriente, Já de ha mui- 
to concederam à mulher os seus 








Clinmps Riys6cs:136 — Paris) 








VER A SENHORA TINGI 
CABELOS ? Use sem demora 


AGUA JAVA 


ULTIMA PALAVRA, 
(39885) 


direitos: postergados, e nós, que 
"pelo meros apparentamos fóros 
de omltnra o sociabilidade, não 
podemos ficar inanes ante czna 
revolução necessaria e natural, 
pois que implica, essa nossa ate 
fitude, eapilinrismo de espirito é 
estroltissima visão panoramica 
dos phenomenos políticos, go- 
cines, ecoromicos, financeiros e 
moraes. Ainda mais agors, quo 
não faltam sociólogos para 
apontar aos pevos as causas das 
crlgos. que atravessam; consor 
ante Francesco Nittl, são de-or 
dem política; sob as doutrinas 
marxistas, economica; o certo é 
que ambrs se alicerçam na er 
ronea applicação do braço hus 
mano, que não dovo de ser exe 
plorado, nem relegado a um 
plano: inferior indepandentemen= 
te do sexo. Cumpre aproveltal-o 
o mais possivel, amparando-o, o 
que equivals a arrimar a eco 
nomia sem olvidar a política, 


Cumpre. subordinarmo-nos & 
mentença de, Salnt-Hilnire: “86 
o erro não mereçe ser respelta- 
do", quo traduz com eloquencia 
a necessidade de uttendermos aos 

tos renos e bnsicos da vida 
humana, sem o gue deslisaremos 
poulatinamonte para o torves 
lhinho chaotico das controver= 
sins. O gonlo scepticamente iros 
mico de Voltaire, filho subjo- 
ctivo do sensualista Locko e do 
sceptico Davi Hume, Já npos- 
trophara: “não ha verdadeiros 
prazeres senão com verdadeiras 
necessklades”", num momento da 
perguolenela o equilibrio, pois 
que equacionou o problema con- 
temporanoo com grande: visão 
sociologica; dahl a incoberencia 
desse sadisgmo psychico, se nos 
permittem o diagnostico, da 
maioria dos homens do seculo 
XX, pois que pretendem gozar 
com o sofrimento economico é 
uocial da mulher, quando os pra= 
zeres dos typos voltalreanos, das 
élites, assentam em necessidades 
reaes q não em euperíluidades 
Meclogicas. 

















Medite o espirito humano: e 
eqtaciono esso magno pro- 
blemn!..., e 
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Cura gorantida e sem dôr 
DR. PIRES REBELLO 
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HENNÉLINE 
A base de Henné, Unica tife 


tura pnra ecnbellos, inoffensiva, 
cm todas as côres, Calxa 154000; 


Por que, pots, eximir a mulher | mais 2$000 pelo Correlo. A! ven 


da em fodas as Perfumarias, 
Drogarias e Pharmacias — RUA 
DA CARIOCA numero 12, so» 
brado, Tel, 2-1551. Mme AU- 
GUSTA. 
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Um lindo serviço de chá em porcellana azul, com motivos de 


rosas vermelhas; creação de J, Anseley E. Som 
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[ANTE a gravidez e emquanto a mãe amdm- 

menta o bébé, a Emulsão de Scott de oleo 
de figado de bacalhau é multo recommendáda. 
Ajuda a restituir as forças que a mãe tem de 


compartir com o filho, e contribuve tambem 
para que este se desenvolva melhor, A 
Emulsão de Scott é facil de digerir e de as- 
similar. É um poderoso reconstituinte para 
uso diario nesse delicado periodo da vida. : 
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Dialogos parciaes entre artistas 


— sobre arte nacional — 
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Antesdhontem, à nolt'e, recebl 
do Theodoro um bilhete 8. O. 8, 

Hontem, 4 hora marcada, ful 
encontral-o no Cruzeiro, 

— Vamos logo no Café das 
Bellas Artes, — Estilo os dois 
amigos, Fotofll s Anargono, en- 
louquecondo, Ah! quão myste- 
rlosas são as coisas do mundo! 
Correm atrás dn Verdado: mas 
não é Ella que buscam! 

— Oh! Theodoro, respondi, 
você disse um dia: “Os homens 
têm medo do nu', por Isto ves- 
tem a Verdade... 

— Bu digo, hoje, que o ho- 
mem, da Verdade s0 quer o es- 
polho: e este, não para conhe- 
oar-so, mas para calar a mas- 
cara... 

Estavam no café os dols ami- 
gos. Logo dirigiram-so ao seu 
encontro. 

— Theodoro! Não to mettns 
na nossa contenda, Somos artis- 
tas, como você, e o temos em 
amizado; mas se nos Interessa 
a sua conversa, e se muita jus- 
tiça você nos ronde, tambem 
deve você considerar que somos 
forças verdadeiras e humana- 
mente livres. 


— Amigos, respondeu Theodo- 
ro, nos interessa a todos o futu= 
ro de nossa Patria; e penso, 
com a Historia, que a Arto é 
das manifestações nacionnes a 
mais preciosa. Verificamos que 
precisamos de um grande es- 
forço para colligirmos as dire- 
ctrizes geraes que andam espa- 
lhadas pelos regionalismos do 
nosso immenso territorio, e ne- 
csssarias... 

Ardentemente, quem não as- 
pira ver: Mals adaptadas, por 
ser fruto nosso, as ordens da 
Plastlca?; melhor que no ma- 
aixe brilhar o brasileiro nos sa- 
l6es do mundo? 

— E) isto mesmo, responde- 
ram os dois amigos, conjunta- 
manto. 


— E vou lêr o meu manifesto, 
disse Totofll, 

— O meu primeiro, ropellu 
Anargono. 

E iam brigando, 

— Vamos para o pavilhão de 
Botafogo, Insisttu Theodoro. 

E para separar os novos Ini- 
migos, Theodoro deu o braço & 
Anargono, o que flz com Foto- 


— 


Installados no primeiro andar, 
frento á linda habia 8 no Pio de 
Assucar, & sós e calmos, eu 
aventurel que tirassemos à sor- 
te o manifesto a ser lido em pri- 
meiro, 

E assim começou Anargono., 

Manifesto dos cubangulistas 
brusileiros. 

“Sondo a arte o vertico da so- 
cledada o considorando que na 
vida dos povos nada se faz sem 
o esforço continuo da vontade, 
resolvemos, no nosso-alto patrio- 
tlamo, formular as seguintes di- 
reotrizes no povo brasileiro em 
geral, e nos artistas da plastica: 

O Brasil, por sua população o 
Bus costa immensa, é o pnlz mais 
lindamente aberto nos influxos 
do grande pensamento interna- 
olonal; dovomos todos, portanto, 
acolher no nosso territorio e na 
nossa mentalidade,.., 

— Annrgono! gritou Fotofill, 


pallido, raivoso... 
— E' Ísto mesmo, replicou 
Anargono: eu sou “elvyilista"! 


Uma lei só para o mundo Inteiro! 
Já temos isto em Direito; o te- 
romos egualmente em Arte! MI- 
nha Patria está nberta & todos 
os progressos, — e concorrerá 
& unificação, uniformização, 
standardização do mundo!,.. 

Disse ollo estns palavras com 
uma convicção que commoveu 
o Theodoro. 

— .Permitta você, Anargono, 
que lhe dê o meu juizo amigo, 
mas apaixonado unicamente pela 
arte. Antes, porém, ouçamos a 
palavra de Fotofil. 


Manifesto dos Ildelistas bra- 
sileiros, 

“Tocou a hora dos grandes 
compromissos 4 malor grandeza 
da Patria, 

Nós, os conservadores das ve- 
neravels tradições dos antigos, 
viemos deante da Nação do- 
monstrar a vitalidade do sua 
arte, e vivificar as trilhas que 
hão de eleval-a ao posto emi- 
nentissimo que em breve occupa- 
rá entro as nações artistas... 
E' o Brasil brasileiro! Aos bra- 
silelros competo unicamente as 
orenções de sua arte, que no 
fundo de nossas mnttas 08 nos- 
sos indios continuem a sua arte 
geometrica que o estrangeiro 
preciosamente admira nos mus- 
cos, Que nos sertões e pampas 
longiquos os nossos rijos cam- 
ponezes continuem a constru- 
cção de nossas lindas vivendas, 
a ornamentação tão caracteria- 
tica dos objectos do uso — Que 
os mucambos das zonas suburba- 
nas melhorem sua hyglene, po- 
rém conservem o seu pittoresco, 
Persoverantes mestres da obra 
que levantaram as pocullares ca- 
sas de nossas famílias, a vôs 
saudamos! 

Artistas dos cidades! É do povo 
brasileiro que nascem os elo- 
mentos que podemos desenvol- 
ver e mutiplicar & gloria supre- 
ma da Patria!" 


Ficâmos todos atotnitos, tal a 
impeto das palavras do Fotofil, 

Theodoro, maravilhosamente 
penetrante, pediu: 

— Permitta, tambem, Fotofil, 
que & você tambem eu diga o 
meu pensamento, Peço, porém, 
amigos, alguns minutos de reco- 
lhimento, 

Dêcem-me, o prazer de virem 
commigo até no Alto da Bda 
Vista, 

Já o leitor conhece a casa de 
Theodoro: é uma casa, tanto 
quanto é possivel hoje, brasilei- 
ra, Pateos frescos onde as nos- 
sas plantas tomam todo valor 
decorativo, varanda, quartos am- 
plos, mobilia antiga. OQ salão é 
apparelhado para conversas con- 
fortaveis. 

Na sala de jantar, a feijoada 
é os angós não são ropellidos 
pelos “elegantes” estylos... Re- 
frescados e calmos, ouvimos en- 
tão a voz de Theodoro: 

— Amor! Fogo Central! Ge- 
nítor do mundo! Rubro sangue 
e flamma azul! Moves, arden- 
te, os nossos corações! Pela su- 
pernabundante natureza de que 
nos cercaste embringas nossas 
mentes! 

Vem porém, Amor, iluminar 
hoje ns nossas frontes! 

Amigos irmãos: unamo-nos! 


Venham, Anargono, do mundo 
culto inteiro as Juzes da huma- 
nidade! Chamemos, mesmo, à 
nós nquellea que mais do que 
nós podem conhecer das regras 
etórnaas o gornes das Artes! que, 
generosos, espalhem pela Terra 
nossa as grandes razões univer- 
maes que nos faltem... Edu- 
quem-nos, Instruam-nos, ensl- 
nem-nos os segredos que, por 
falha ventura," nós esoapam.., 

Mas seja esta a sua unica, 
linda intervenção! com os sa- 
sablos, lá de fóra, aprender! 

E comtigo, Fotofll, e comtigo 
Anargono, com os brasileiros to- 
dos, construamos o nosso Brastl! 
Que surja um concurso entra 
nossas reglõe: o variadas, In- 
delevelmente, rém, cunhadas 
do brasilidade?” Que este anra- 
oteríetico surja na plastica! 

Então, no concerto Internaclo- 
nal, nossa Árto será uma prima 
Inter pares! 

Florescerá nossa Arte, 4 nos- 
so deleite. amigos! T'rutíficara 
nossa riqueza," 

Theodoro dizia Isto,.. Nos 
abalava o pungente enthusiasmo 
que move os grandes sentimen- 
tos. Brasil! estavas all... 

Março, 31, 

Pedro Correia Araujo 






































































































































Mario Bouchardet 





O er. Medetros o Albuquerque 
&, Incontentavolmento, um hos 
mem que quasl sompre convonco 
a nous admiradoros, que silo, cor- 
tnmonto, todos quantos têm an 
bon morto do o ldr, em cujo nus 
moro me noho, Pódo não ter, na 
vezos, convicções, o que não nt 
firmo, 0 o que tambom não des- 
primoraria o seu extraordinario 
talonto, mas dispõe de uma Jo- 
Elen à que poucos resintirão, tnea 
argumentos por elle enfileirados, 
quando discorre sobro nlgum as= 
sumpto, 

Alimentosso eu duvidas sobra 
a debatida e "per omnia soceula!! 
debativol questão orthographien, 
e, certamente, já terla assentado 
praça nas fllelras dos combaten- 
tes om prol da complicada aim- 
plificação pleiteada, propngnda e 
usada por esso meu admirando 
patriclo, O sou disourio profer!- 
do, em 30 do abril p, findo, na 
Academia Brasileira, em “pen- 
dent” com o de seu Intelligenta 
prodecossor na mesma tribuna, 
constitus, de facto, argumenta- 
qo decisiva para os Indeolsos ou 
oxcllantes, o ncredito mesmo que 
para alguna rebeldes. A leitura, 
porém, de ambas ans peças, pa- 
chorrentamente analysadas, ou 
digeridas, a mim não me con- 
venceu sento de que tão cedo não 
devo abandonar o caminho que 
me tracel com referencia a este 


assumpto, o que vale dizer quo 


eorá isso para o resto de minha 


vida, 


A nimejada sónica pareca nos 
Sets adeptos uma coisa simploria 
muito simples mesmo, tão aim- 
ples qua olles se admiram de ha- 
ver ainda quem reluto em adopta- 
a, o parece até quo olham para 
ou recalcitrantes com um certo 
desdém, como so estos estlves- 
som contaminados de virus de 
republica velha, Consnla-me, po- 
Pém, a certeza de que a enamo- 
tada que tanto os encanta des- 
fruta apenas o prestigio da mocl- 
dado nventurosa e Intemerata, 
que seduz o fogoso sequito da 
admiradores clumentos, O tem- 
po, entretanto, vôa, e com alle 
ne Jilusões, porque o amblente 
permanece Immutave) ou mul 
fracamento muduvel, de forma 
que cada qual dos paladinos vae 
sendo aos poucos reposto, pelas 
clrcumstancias, no seu antigo 
logar de conservador cauteloso do 
patrimonio laborlosamente nd- 
quirido, Assim é que os propug- 
nadores da revolução phoneti- 
oista, não obbtante deslocarem, 
de vez em quando, o eixo etymo- 
logico de nosso Idioma, não con- 
seguem conserval-o por muito 
tempo fira dos muncnes, E ls- 
so não é da hoje, Isso vem de 
longe, 

“A obcessão orthographica da- 
ta de ha seculos", affirmou Ma- 
lholros. E não é ella, de facto, 
uma obocessão, muito mais do que 
uma necessidado? E Malheiros 
prosegue:a orthographia quasl 
se equiparou 4 calligraphia como 
elemento desprezível na ava- 
lação dos moritos e da cul- 
tura lteratura”", De pleno acecór 
do, Camões, Herculano, Eça de 
Queiroz, Ruy Barbosa, Buclydes 
da Cunha, é tantos outros, jamais 
desapparecerão da memoria do 
quantos, pelos seculos adiante, os 
conhecerem, qualquer que seja 
a graphia então em uso, Porque, 
pois, essa campanha tenaz, essa 
preocupação obsecante de ncadeo- 
mizal-a cacographadaments em 
nossos dias? 

Cacographia o systhema 
actual? E que será então o que sé 
protende implantar compulsoria- 
mente em seu logar? 

Qual o melhor idioma: o fran- 
coz ou o Inglez? E denire as mu- 
lheres, qual e mais graciosa, a 
hespanhola ou a franceza? São 
perguntas que pnrecem Inop- 
portunas aqui, mas que têm seu 
cabimento para frisar que todas 
as linguas são bôas, cada uma 
para o nacional de seu pais. São 
tambem muito interessantes ns 
representantes do bello sexo 
de ambas as nações citadas. 
Aquela, entretanto, que, apezar 
de tão bôa como tão bõa, dia- 
puzer de mais recursos, trium- 
phará, lato é, terá mais ascan- 
áencia, sem, contudo, exterminar 
a outra que, por seu turno, esfor- 
qar-se-ê na luta pela conquista 
da supremacia. D' em virtude, 


talvez, desse ancelo de supplantar 


a ríval que a nova orthographin 


se apresenta ardega, requestanão 
sencerimontosamente o 


auxilio 
efticaz, decisorlo, de officializa- 
ção, a obrigatoriedade de seu us? 
no ensino publico, a sua ndopta- 
ção compulsoria. no magisterig 
nacional, 

Medairos e Albuquerque dezen- 
volveu uma carrada de argumen- 
tos em justificativa do Hbello qua 
move contra o apregoado selen- 
tismo da Academia das Sclencias 
de Lisbôn no capitulo orthogia- 
phico. Para o orador não existe 
orthographia. solentitica, a elle 
explica: “A lingua falada é um 
phenomeno natural, à iingua es- 
cripta é uma convenção, um 
acordo! — “A graphia de qual- 
quer lingua é um aysthoma de 
convenções, e mais nada...” — 
“Tudo é accôrdo, tudo é con- 
venção." 

Não posso conter ou sopitar o 
protesto que me sao labios a 
fóra. Convenção a orthogra- 
phia? Quando foi que se conveo- 
clonou isso? Em que época, em 





que anno, mez o dia tal molsa foi 
porpotrada om almrtim paix? Qual 
fol n corporação, governo ou en- 
tidado qualquer quo estabolonem 
o ncodrdo originario de qualquer 
phonographia? Ao que se sabo, 
nesso torrono tom havido, dn vox 
em quando, engenheiros do obras 
foltoa, rotocadoros ou romodola- 
dores do que. existo q vem do 
tompos imniomorines, A repre- 
montação das idéud por Imagens 
e da vox por slgnucs nlphabeticon 
é uma conquista socinl como an 
dematy, consoguida por Identicon 
processos,, É 

E', pols, um phenomeno natus 
ral, o patrimonio do milhares de 
gerações, o velu evoluindo sem- 
pres, do nccôrdo com ou novor 
e sucocssivos inventos O a neços- 
sidade croscento de ne entende- 
rem não só os individuos de cada 
nação como as proprina naçõen 
entre sl, O apertalçonamento de 
cada nysthema fol paulatino « 
multiscoular, sem solução de 
continuldade nem ealtos precipl- 
tados. A escripta é parto inte- 
grante do cada povo, modiflendn 
Insonsivelmente de goração em 
geração, mem desembestar u 
acenos precipitados, E' quasl 
congenita no sociedade e trant- 
mitte-so, a bem dizor, heredita- 
rinmente, como a fala, o engati- 
nhamento e o equilibrio sobre os 
dois pés, dependendo Isso apenas 
do exercicio, quo é sempre mi- 
nistrado pelos paes, pejos mes- 
tres, ou melhor, pulo ambiente, 
obedecondo aos mesmos habitos, 
que sy modificam de tempos a 
tempos, aos polquinhos, pelo 
abandono demorado de antigos o 
ncquisição lenta de novos proces- 
HOs. 

A Intempestividade nunca fot 
apanagio de povo algum em seu 
Progresso, porque este, para sor 
seguro, tem da obedecer a pro- 
censos evolutivos e não revolu- 
tivos. 

A vecanião, de facto, não podia 
ser melhor para o bote decinivo, 
O proprio Malheiros Insinuou: 
“A! semelhança, da rovolução 
frangeza, que, não tendo mais que 
reformar, formara a nomencia- 
tura dos mezes, em Portugal re. 
formara-se desdo a Instituição 
politica o n bandeira até a moeda. 
Era o momento de reformar a 
orthographia..,,! 

Dest'arte, como é multlesimo 
mais simples a imitação do que a 
originalidado, o nosso governo 
disoricionario, & semelhança do 
que se fez em Portugul, devin 
tambam decretar aqui medida 
identica, e teriam, assim, os de Ia 
obtido o objectivo visado, npro- 
veitando-se, para isso, da des- 
orientação momentanea e da 
ancin de vindicta dos vencedores 
denominados néoropublicanos 
que no nfan de praticar tudo o 
que os vencidos repudiam, se 
prestariam a desafiar mais esse 
golpe contra a extincta républl- 
ca, 

No dizer do Insigne philologo 
Mario Barreto, “os velhos gram- 
maticos tinham n protenção de 
governar ou. corrigir a lingua- 
gem'. Hodiernamente, porém, 
são as academias que pretendem 
f fina força phonotizal-a sem 
padrão. Bim, sem padrão, por- 
que no proprio Portugal se es- 
crevem meu rico filho, pelotão, 
fonetica etc, que se pronunciam 
m'o rico fllho (no Brasil, nllás, se 
diria meu querido filho e não 
qu'rido),p'lutão, funetica, ete. 

Antes de se cogitar de phone- 
tização devin-se ter estabelecido 
um modelo de pronuncias, sem o 
qual não é possivel uv padrona- 
mento desta nem tão pouco da 
esoripta, uma vez que so trata de 
escrever conforme sa fala, Ou 
será que haja em tudo Isso con- 
fusão e só se pretenda igualar ou 
uniformizar apenas o dezenho de 
cada palavra, sem preocoupação 
da pronuncia, que pode ser diffe- 
rente, conforme a nituação 
Egeographica dos parlantes? 

Se assim é, sejam francos os 
reformadores e dispam a mas- 
cara, porque ninguem mais acre- 
dita em egunidado de prosodia 
entro os dols povos: a daqui à 
uma ea de lá é outra, 


Be fosse cada qual escrever 
conforme sua pronuncia, as duas 
litteraturas, portugueza e brasl- 
letra, se desconheceriam, e no 
mesmo paiz o escriptor de uma 
zona desentenderia o de outra, 

Para esse ponto 4 que deve 
convergir a attenção dos acade- 
micos, e em torno dello é que 
deve gravitar o acçcôrdo ou con- 
vengão. Para tanto, porém, não 
ha necessidade do subverter-so 
“de fond en combls! a ordem do 
que existo. ApplHen-se q este caso, 
com muita opportunidade, a or- 
ganisação que alvitrel (1º), de 
uma nova commissão mista per- 
petua, para o Inicio o prosegul- 
mento de um trabalho lento o 
seguro, porque não devemos 
vleitear tal colsa para nossos 
úlas nem para nossos filhos, man 
aim para nossos penta, hexa ou 
heptanetos, oa quaes, por seu 
turno, fruirão os beneficios do 
concurso tambem de seus mecen- 
dentes mais proximos, que nos 
succederão na mesma tarefa. 

Evitemos, conseguintemente, a 
pressa, que é inimiga dn pertel- 
ção. 


(1º) — Diccionario da Jngna 
luso-braslloira, pag. 193. 











DEBILIDADE GERAL | 
fraqueza geral dm consequentia de excesso ds E 

matalho ou de molestias agudas, graves Paitidea, à 
| Aroma, Patth de hppeute. Constipação de ventre, À 

Oabilidadé covido à perda de fluidos organicos. E 
"+ Em todos estos casos O organismo necessita 

de am mconstituiniede acção raoida e carta e po à 
k feso dave-se usar O . 


Biotonico Fontoura 


é cujos elfahtos benaficos so manifestam Iogo aos À 
À primeiros citas dá uso, 


“Las TERA 
MEIA 
he qui. 
DENVOADE 
TUBERCULOSE Mi 


| BIOTONICO, 








(S7UgB) | 


mais depressa e melhor 


Bon Asa, o magico limpador para 'centenares de 
fins, empresta um brilho deslumbrante a tudo 
quanto toca. Janellas, utensílios de cozinha, 
porcelana, etc., resplandecem sob a acção rapida 
do Bon AmlL. 


Basta spplicar uma camada fina de Bon Ami, 
com um panno humido, Deixe-se seccar um 
momento e depois limpe-se com um panno macio, 
Não é preciso mais nada 


A! VENDA EM TODA PARTE 
Distrbusdores Geraes 1 
TULLES, IRMÃO & Cim, Ltda. 
Rua Florençlo de Abreu q, 17, S, Paulo 
Agentes no Rio de Janeiro 
ANTONIO DRAGA & Cln. 
Nua da Candelaria. -2RiM 
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Aluga-zo no centro commercial o da rua General Camara+j 
n. 26, com esplendida loja e dols magnificos asobradon, intel-,, 
ramento novo por 2 contos de réls mensaes e impostos, 6 0 80-= 
brado da rua São Pedro n. 303 por 350$000 moensnes o texas, 

o 

- 










com o corretor MONIZ à run General Camara n. 39, sobrado, 






EO Rio sas tá om 


DORES NAS COSTAS, 
NOSPES, NOS RINS, 


FALTA DE APPET 


INSOMNIA,DESAPPARECEI 


ASUA ALLEGRIA ? 
EO ORGANISMO INTOXICADO 
QUE LHE PRODUZ ESSA 
ANOMALIA, ATACANDO-LHE 
OSRINS EA BEXIGA. | 
LIVRE OSEUSANGUE 
IDASTOXINAS PRODUZIDAS 


PASTILHAS RINSY 
O EFFEITO SERA RAPIDO 
RESTAURANDO:LHE COMO POR 
B ENCANTOA SAUDE Q 
NS) AVIDA EA BELLEZA (SA 
PASTILHAS 


RINSY º 
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Nada de Novo 


Nós estamos Infelizmente care- 
condo de “nigo nuevo" em materia 
de arte pinstica brasileira, e no en- 
tanto não nos parece e nem nos 
consta que exista renimente aqui 
no Brasil, uma tendoncia ou cor- 
rente nova capaz do nos elucidar 
melhor ou nos trazer ensinunmento 
fortes dignos de uma raça como a 
nossa tão rica de selva e tão forto 
de auggestões grandiosas q bellas! 


— Núda de novo... 


De quando em vez por aqui apor- 
tam artistas desejosos de conhecer 
o nosso melo, o nosso “habitat” 
selvagem e rudes em que vegeta- 
mos e como go fonsemos um enor- 
me e maldioto cactus venencao e 
medonho, elles, veem agitados e 
nervosos prevendo já com segu- 
rança o triste destino do per devo- 
rado por um bugre, mordido por 
uma gigantesca serpente, ou preso 
pela fatalidade terrivel do uma 


ebre Incuravel! 


— Rio de Janetro!... 
— Quo decepçio! Que fracasso! 


— Nem bugres, nem serpentes, 


nem tão pouco fobres.., 


o 


Francamente não valia a pena 
vir ao Rio, para hospedar-se num 
grande hotel de luxo, andar de 
omnibua velozes e limpos e acabar 
“fazendo!” aa avenidas... isto é 
positivamente o que um fornsteiro 
estrangolro pensará de nós e do 
nosso púiz ao aqui despejar as suna 
maletas no “Palnce," no “Glorin” 
— Santo 
Deus! Tanta gente civilizada, e eu 
na tristissima ilusão de europeu 
ignorante, pensando encontrar to- 


u no “Copacabana” 


da à capital do Brasil de tanga! 


mais 





Sinceramente deve ser por de- 
lamentavel 
quando por aqui chega um filho 
do Velho Mundo, julgando, encon- 
trar na linda cidade do Rio de 


Intristecedor e 





| TARA RO CEPAM DUCADO Rd tem TE 
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= cupção do tor mentido o vinto tudo 


DAE Auto 


0% ds 
as, 4 


Junolro, na Jumínosa Sebastin- 
nopolls, nm grandiosa Capltnl da 
Hepublica. brasiloira, um mundio 
do nonaações novas, fortes o Ansus- 
tudorus, o tem dopols du travonsta 
do Atlantico «1 rudo, À dolorosa de- 


into na aum Imaginação! ss 

— Mas afinal quo podorá ello 
contar do tudo o que viu o pro- 
nonclou nqui nosta bôn torra in- 
dlgena? 

Quo poderá ella dizor o relatar 
com documentos, nos neus amigos 
lá do outro lado do planota? 

-— A Holução cm se tratando do 
Brasil é facil e, dinnto de um nco- 
nario de: clvilisação como o quo 
possuimos, fructo do pouco tempo 
mas do quem trabalhou & muito no 
'futigou, ollo o vinjante apresando 
em contar na cousas és avessas, 
começa logo a pintar com furia 
demoniaca, negros e mulatos, ba- 
nanas, côcos, cobras, emfim, o 
diabo! ,,. 

— Nós, quo pensamos que ello 
est compenotrado sinceramente 
em fazer e encontrar o Brasil in- 
teiro aqui no Rio, contractamol-o 
immediatamento para leccionar 
pintura ou cousa semelhanto, 
como acontecou no caso” por 
rlemais conhecido o batido do! mes- 
tro” Lto Putz, quo, é bem a ropre- 
sentação do pintor que velo “fazer 
1 Amerlen!! e, com rara felicidade 
fal logo contractado para ministrar 
nulna do pintura: moderna em 
alemão! — Parece Incrivel, mas 
o convite da Escola Nacional de 
Bolins Artes é por demais escan- 
doloso e ridículo, para não ser 
utncado e fortomento atacado e 
criticando ! 

Léo Putz, não é um nome ca- 
paz de figurar ao Indo de Liobor- 
mann (Max) o nem tampouco de 
Stuck (Franz) que são mestres de 
reputação universal. A arte de 
Léo Putz, não tem Individunlidade, 
elle inspirou-so muito em Cézan 
ne, Ganguiv, Van Gog, e em 
muitos outros... 

A sua Interpretação brasileira 
não tem absolutamente personall- 
dade e nem poderá nunca primar 
por ser original, pois é ainda mul- 
to europta; a sua luz não é n dos 
nossos tropicos, & construcção do 
suns figuras é muito fraca e sem 
solidez, os seus personagens não 
são vividos no nosso clima; os 
seus estudos lembrum vagos esbo- 
ços para quadros de caracter de- 
finítivo o muita das vezes nos 
suggoro à idéa de cartazes deco- 
rativos, crelo mesmo com flrmeza 
que pelo tempo e quantidads de 
obras expostas, o velho mestre” 
alemão tivesse felto tudo [sao 
muito apressadamente, sem obser- 
vação, nem ouldado com a expres- 
são racinl de nosso povo, reali- 
sando tudo velozmente, precipita- 
dnmente, tão sómente para não 
chegar atrazado ao contrato ma- 
egnifico da Escola estrangeira de 
Bellas Artes, Ha no sua exposição 
da “Pró-Arte" allemã uma con- 
fusão completa de valores, uma 
monotonia pictorica que nho hon- 
ra q arte exceisa e decantada do 
“mestre” germanico, Para con- 
cluir: A expressão ploturel de 
Putz reside tão sômento num res- 
to mal digerido de impressionismo 
e numa forte dose de expresslonis- 
mo furtado de sou colega e pa- 
tríclo o pintor judeu Liebermann. 

— Cconvem resnltar dessn at- 
mosphora monotona de “ncade- 
micismo moderno” os seguintes 
desenhos: “Penha” o “Balomé” 
que são estupendos! — Quanto 
a sun pintura de sabor brasilico 
— infelizmente: — Nada de no 
VO... 
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Sentindo a vida Incerta o mal segura 

Nos seus campos nataes, de quando em quando 
Os pobres cearenses vão deixando 

Os lares sem conforto e sem ventura, 


E por plagas mortiferas procura 

Dos filhos do Itacema o tristo bando, 
O que na patria se lhes vae negando 
Por uma Jel fatnl de sina dura. 


Atl... 


despodaça o coração da gente 


Ouvir-lhes, no momento da partida, 
O extremo adeus num suspirar dolente, 


E pensar que sua misera cohorte, 
No duro empenho do buscar a vida, 


Vas, sem anber, seguindo para a morta! E 











PROBLEMA N. 233 


Final do Partida — 
Marshall x Spielmann 


No Tornaio de Carlsbad 


Pretas: Splelmann 
= € peças 


Brancas: Marshall = 
= 6 peças 


As pretas (Spielmann) 
jogam e dão mate em 
3 lances. A solução exacta 
será publicada. 





PARTIDA N, 233 





+ Tornelo Internacional de Parls. 
Brancas: Tanowskl — Pretas; Maroczy 


1º — P4R, P4R; 2? — C8BR, CIBD; 


8 — BBCD, PITD; 
4 — B4TD, C3BR; 5 — Roq, CxP; 8 — P4D, PáCD; 7 — BICD, 
P4D; 8 — PxP, B3R; | — P3BD, P4BD; 10 — DC2D, Roq; 
11 — B2BD, CxC; 12 — DxC, TIR; 13 — D4BR, C2R; 14 — 
B3R, BxB; 15 — PxB, CICR$ 16 — D3CR, P4BD; 17 — P4TR, 


T2TD; 18 — POTR, CIBR; 19 — POTR, PICR; 20 — TDID, 
T4D; 21 — C6CR, DºR; 22 — T2D, T de 1R 4 1D; 233 — T 
de. 2D-à 2BR, P4TD; 24 — TSBR, PGD; 26 — PRxP, PxP; 
36 — PxP, PETD; 27 — D3BR, DGCD| 28 — CxB, CxC; 29 — 
TxPB, C4CR; 30 — DCBD, TxT; 81 — TID, TxP; 32 — TIBD, 
DID; 38 — B4R, TxB. (as brancas abadonam). 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 232: 
D. 1TD 
Enviaram solução exacta do problema n. 232: Commandan- 
te Dez, Sylvio Declerey, Otto Raulino, Alberto Luclo (231, Var- 
ginha), J, Valladão Monteiro(231), G. van Dusch, Augunto 
Farias (281), Augusto Beck, Manuel Gondra, Marciano Lazaro, 
Gabriel Nikilaus, D'Almeida (Victoria 231), Christiano Durval, 
Marcel Gontran, Luiz de Guimarães, Melle. Dupont. 


CURA DA TUBERCULOSE 


SANATORIO DE PALMIRA 


PALMYRA — MINAS GERAES 


Altitude 000 mts, 


Todos os recursos da sclencia — Conforto moderno — Curas 
admiraveis 


Informações; PRAÇA FLORIANO 55-3º — Rio, Tel, 2-2076 
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Por mais de uma vez temos 
aquí inserido photographias de 
predios, cujos projectos foram an- 
torlormento publicados, A quo 
hoje apresentamos está nos casos 
em quo a acção do nrchitecto 593 
taz notar na obra, desde o ela- 
borar do projecto, estudo do con- 
junto da composição, nté A fiaca- 
lização nos menores detalhes, Ra- 
ramento o architecto póde, nas 
obras que projecta, imprimir O 
sou cunho pessoal, porque raria- 
aimas são as casas para as quaes 
so fazem detalhes. Sem estos 
não póde haver nunca persona- 
bilidade. Além disso, ha um Hé- 
rio entrave 4 boa orientação do 
architecto: as opíniões dos aml- 
gos “entendidos” que Já fizeram 
uma casa o a quem os proprie- 
tnrios, com raras excepções, dio 
demasiado ouvido. 

Esse velho costume de pedir ao 
servento da obra a sua opinião 
sobre ge a sala deve ser forrada 
ão papel pinindo ou cainda a ges- 
go o “olla, ou se determinado 
rustico vnae bem ou se melhor não 
tri, outro, visto alhures num 
“bungalow", é vezo enraizado, 
que diffioilmente são dos  nabl- 
tos do nosso povo. Combater a 
tendencia de nossa. gente em nero 
ditar mais no operario e no leigo 
do que no profissional, é tarota 
das mais difficeis, e que, por laso 
mesmo, mals necessita do esfor- 
go do architesto. Só a passos Jen- 
tos, adquirindo com o proprio 
trabalho a conflança necessaria, é 
que o architecto poderá. vencer. 

Um escriíptor, ao publicar um 
livro, é capox de manuseal-o ma- 
chinnlmente o din todo, sem lêr 
uma .só pagina sequer, só pelo 
prazer de sentir o contacto da- 
quelle volume que é o fruto da 
gua concepção, do seu esforço, da 
sua intelligencia, Assim é o nr= 
chitecto closo da aua profissão: 
quando vê so levantarem as pa- 
redes e o telhado do predio que 
obedece no seu traçado, sonte-sa 
orgulhoso porque está presencian- 
do a realização concreta da sua 
imaginação. Se todos os pro- 
prietarios comprehendessem o es- 
crupulo com que os architectos 
encaram o problema da constru- 
cção, talvez lhes conflassem mais 
as suas obras, 

Fazendo, pois, excopção & ra- 
gra geral, o sr, Fernando de Avel- 
lar, proprietario da casinha quo 
hoje publicamos, confiou-nos In- 
telramente as responsabilidades 
atinentes & nossa profissão, dey- 
de o primeiro estudo, até os mais 
insignificantes detnlhes de exe- 
eução. Somos-lhe, por isso, im- 
mensamente gratos, 

Como nem todos pódem retêr 
na memoria os projectos ou es 
“oroquis" que aqui publicimos 
naturalmente os leitores não so 
lembram da primeira idéa dest 
casa que hoje offerecemos em 
photographin. Vamos pols, pu- 
blicar novamente o “oroquis” 
para que so veja que, sem deta- 
lhes, sem estudo acurado do pro- 
jecto não se póde obter uma con- 
atrucoção de accordo com o sentl- 
mento do architeoto, As linhas 
do projecto na escala commum 
dos desenhos feltos para a no- 
cossaria approvação municipal, 
são imprecisas em seus detalhes, 
Ora, todos sabem, por exemplo, 
quo as molduras traduzem o son- 
timento característico do artista 
ea particularidade do estylo. So 
elins são indecisas, não póde ha- 
ver personalidade nem cotylo. 
desenho da fachada que tambem 
publicamos é o seu dotalhe de con- 
junto, Além desze, fizemos to- 
dos as molduras em tamanho na- 
tural, e.o das esquadrias, gra- 
des, otc,, em outra escala, 8 que 
seria impossível Inserir nestas 
notas, 

Os elementos mais importantes 
dns construcções são pois os de- 
talhos; sa os architectos que pro- 
jectam, não detalham, será o es- 
tucador ou o trolha quo vao re- 
solver a parte mais espiritual da 
obra. Elis a razão porque o pro- 
blema de construcção entro nás 
ainda não está bem resolvido, 8, 
apezar das constantes advyerten- 
clns dos profiastonaes neste sen- 
tido, muita gente ainda julga su- 
períluns, além da confecção do 
projecto, as demals nttribuições 
dos architectos, Suppõem que a 
fiscalização profissional se restrin- 
ge à uma colsa: — verificar o 
emprego dos materlaes durante a 
construcção, Entretanto, outro é 
o seu dever; — culdar particular- 
mento do sentimento artistico. 

A observancia do emprego dos 
materines, resume-se em pura 
questão de honestidade por parto 
dos constructores. Basta que sa 
confio no constructor a quem as 
vne dar a obra, 

O proprietario Intelligente não 
conhece esses dissabores tão de- 
cantados peln maioria dos que se 
mettem em construcção, Sómen- 
te os que procuram constructo- 
res sem responsabilidade e sem 
noms feito, é que tem dôres de 
cubeça, ficam quasi loucos e sãem 
mal servidos, acabando por sair- 
lhes, muitas vezes, as obras mais 
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INTERIORES CONFORTAVEIS 


Conseguem-se decorando 


as paredes com os lindos 


e modernos papeis pintados da 


Casa Carioca 


Depositarios dos Artisticos Tapetes ** Congoleum ”. 


O maior sortimento 
19, Rua da Carioca, 19 
Phone, 2-8237, 


& os menores preços. 
Amostras e orçamentos 
sem compromisso. 








caras do que se as houvessem 
tratado pelo justo valor com con-= 
structores de nomeada. 

A construcção denta casa foi 
confiada aos srs, J, À, Lopes 
& Comp. 'Todo o material em- 
pregado fol de bon qualidade e 
escolhido, O mndeiramento é to- 
do de massaranduba; os tijolos 
“patente” de A, Avelar & Comp, 
que foram empregadas, deram re- 
sultado efficionte, 


8r. L. D, — Opportunamente 
publicaremos um projecto de ac- 
cordo com o programma que pede, 
A sua ldéa é magnifica. 

Sr. J. À. — Na rua que fala 
só pódem ser construldas casas 
do dois pavimentos, A respeita 
do recão, devemos dizer-lhe qua 








Queira solicital-a por carta 


DAVID 


Tel, 4.0601. 


CESSA 5 


PORQUE PREFERIR PAPEL PINTADO? 


Os mais afamados architectos aconselham o emprego 
do papel pintado, porque só este póde dar ao interior 
da residencia a harmonia artistica que todos almejam. 
A nossa immensa variedade de padrões estará perma- 
nentemente á sua disposição. 


pessoalmente em nosso armazem. 


Rua do Ouvidor, 71 e 73. 


ou telephone; ou verifical-a 


& CIA, 


(39853) 








o edificio quanto mais afastada 
estivor da rua, tanto mais encana 
tadora € a perspectiva que of 
forece. 

Madame D. V. — O assumptá 
de sun consulta é Interessantli 
simo e do ba muito nos vem pros 
ocoupando, Francamente, nãg 
eabomos tambem porque essa pré: 
ferencia pela calação s gesso € 
colia, quando a papel não «ó 4 
mais interessante como mala disse 
tinoto e hyglenico. Dizer que não 
é hyglenico & Invenclonice; 18 
porque o papel se suja, é o mo 
nos porque nté & pintura a oleo 
se suja. Alguem já deixou de 
usar roupa branca porque sujo? 
Apenas as  mnodoas appacecom 
mais depressa, mas tanto suja & 
branca como a escura. 


Se se recorre & calação é porq 
o processo é mais facil, mas & for 
ração de papel não só offerecs 
mais limpeza à execução do trás 
balho como é mais barato, pois ha 
papel para todo o preço. Accresce 
que o papol pintado mais Iínte- 
rlor é preferivel 4 melhor catação 
de gesso e colla, systema allemão 
como commummento se diz. 

Quanto -ás córes e padrões, é 
tambem outro assumpto que só 5º 
pôde tratar com mais: espaço. 
Promettemos, no proximo domin- 
&o, nos externar mais detalhada 
mento, 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Junho de 1931 


Cc ——— e a e ram 


CA EM DISCOS 





MORUDIXADA 





10,802— BAMNA DA DOA TERRA — Bambs 
João Evangoliata 


acompanhado por TUTE e LUFERCE 


0.807— NÃO HA GEITO DE AGRUMAR — Bamba 


Morubixaba 


YTOLAND OsonRIO 


com Orck, Copacabana 


10.808 — NÃO VA” EMBORA — Marcha 
Julio Casado — H, Campos 


TUDO VIROU — Samba 


Antonlo. Rodrigues 


do Jesus 


“RHANCISCO SENNA acompanhado por TUTE e LUPERCE 


10.801 — SOSINHO — Samba 


Luperco Miranda 


NÃO TE DEIXAREI — Marcha 


Luperco Miranda 


- CABA EDISON 


7 do Setembro, DO e Ouvidor, 133 


RIO DIO JANHIRO ' 


DISCANDO 





Despraçadamento velu o trre- 
mediavel presentido: pordemos 
jura senprs o nosso prande 
Henrique Ostald, esse sempre 
quorldo mestre da Musica do 
nosso pais, 

Jd de ha muito profundamen- 
to enfermo, com a esclerose dos 
seus setenta e novo annos a mi- 
nar-lhe o organismo, mas não a 
inteligencia, sempre robusta e 
fecunda, teve o inolvidavol artig- 
to aggravados os seta padeci- 
mentos pelas fortes emoções .ro- 
cobldas da série do homenagens 
quo esto anno lho vêm sendo 
prestadas. Não resistiu o seu cor- 
po da intensas e ininterruptas vi- 
brações a que foi sujeito o aus 
alma sensibilissima, essa alma 
em extremo refinado e quo re- 
flectia com incrivel agudez todos 
os factos da vida, pela successão 
de fostivaos em que a sua obra 
colhia mais uma vez vigorosos 
é sinceros applausos, 

Com Henrique Oswald desap- 
púrcco q figura central da must- 
ca patria, o ponto trradiador da 
sympathla e da Jfinura esplritual, 
pois o inesquecivel mestre, pela 
sua bondade, pela sua ascenden- 
cia moral, pela sua ajfabilidade 
o pela sua ampla cultura, soube 
fazer de sia casa o grando salão 
em quo a Musica recebia todos 
os seis servidores com distincção 
e estima, Todos q ella queriam 


imilónsamente bom e o vencra- | 4263 


vam como se vencra a um pag 
antigo. Acabou-se aquela local 
para onde os artistas convergiam 
com prozer; era qual Mecca aco- 
lhedora o gentil da Arte. Não 
mais temos esse coração amigo 
o esse burilador do tão bellas pa- 
ginas. 

Morreu o excelso musico no 
mesmo dia em que q Associação 
dos Artistas Brasileiros realisava 
o seu 1.º concerto. No program- 
ma estava Oswald com a sua 
suavissima Berceuso para violi- 
no, que Oscar Borgeth tocou 
com muita sensibilidade, acompa- 
nhado pela perícia de Arnaldo 
Estrella, e o encantador Estudo 
em dó menor, no qual o pianista 
habil, que é J. Octaviano, fes va- 
ler as fligranas com sua techni- 
ca brilhante. Aguardavamos q 
presença, que sablamos não fal- 
taria, do mestre, quando um re- 
cado trozido por uma das suas 
filhas velu suffocar a alegria 
que nos causava o óxito absoluto 
da festa. “Pedimos desculpas; 
Papas não póde vir. Está passon- 
do muito mal. Wlis teve que se 
retirar aubitamento do Instituto 
o recolher-se' é casa”, foram as 
palavras com a tristissima noti- 
cla, E floamos, amargurados, a 
pensar no dolorosas colncidoncia 
de; emquanto se acolamavo 0 seu 
nome, Oswald encaminhava-so 
do ves para a eterna jornada, e 
no facto perturbador de mesmo 
em tão terrivel momento ainda 
ter mantido bem de pé um dos 
traços do seu ocuraoter inconfun- 
divel: aq delicadeza, jJoxendo-se 
desculpar por não poder correa- 
ponder ao nosso convite. Comtu- 
do, do fundo da alma appellamos 
pora o ultimo dos recursos: aoa- 
lontamos uma eaperança, taluer 
o mal jose uma crisa remedia- 
vol. Mas, horas depola, a realida- 
do negra nos foriu de cheio. 

Rolarão os annos e q humant- 
dado proseguirá na sua marcho 
insoffreqvel e dolorosa, louca a 
lugubro. Mil factos serão -csque- 
culos, mil Ingratidões commniettl- 
das, mas q tua memoria, Henrt- 
que Oswald. não perecerá, porque 
ella fulgo com trilho que jámats 
se apagará nas paginas maravi- 
lhosas quo detrasto d Musica co- 
mo o teu mata precioso lepado, 


ORCHESTRA 
POLYDOR 





Beethoven: Symphonis nº 6, Pasta 
— Regente "Fans Piltmer e a Or 

ebestra da Opera Nacional de Berlim — 
Recthoven: Adagio do Trio ap, M, em al 
bemol — Pjanista M, Raucheisen, clarl- 
netista L, Koll e Violoncellista j. Dia- 
clez, Seis discos em album. Na. 95.378-83 

Mais uma edição phonographica da ado 
ravel Pastoral agora pela Polydor, Velo 
em tempo esta realização, pois JÁ estava 
fazendo falta n Sexta apresentada com 
todos os aperfeiçoamentos da gravação 
actual, Temos, pois a obra formosa cm 
bellissimas condições, editada com mui- 
ta arte, cxcellente clareza e magnifica 
realidade, ) 

Mars Piltsner foi um bom regente, 
rincipalmente na Tempestade, que elle 
evou acoba com extraordinasia À cura 
O maestro não attingiu toda a deliciosa 
poesia que ha no Pastoral, mas DAM 
que é dynamismo e vigor elle no-la 4 
com grande felicidade. 

Completa o album mma das melhores 
ereações de Beethoven, o Adagio en 
cantador, infinitamente lindo e seductor 
do seu Trio para piano, clarinete e 0 vio- 
lêncello composto em 1799, Com Inexce 
dível pocsia, numa execução magistral 
ca tres interpretes dão á esse trecho toda 
a deçura que o caracteriza, enlevando 
quem os ouve, 


INSTRUMENTOS 
BRUNSWICK 


Exreitito e My vicio amar « Violinista 
Grdírey Ludlow, acompanhado por Lo- 


Ro Galnsborg. N. 3,647, 


é o compositor mexicano Mancel Ponce, 
A popular peça e a outra graciosa me- 
lodia estão bem tocadas, com finura e 
certa poesia, 
A gravação é boa, flel e firme, * 


Les Romecour (Faure) e The Holy 
City (Weatherly e Adams) — Solos de 
orgão por Lew White com sinos, N, 
4.276, 

Excellente chapa de esracter religioso 
boa para Natal e a Semana Santa. 
habll executante escolheu peças que hão 
de fazer os delicias dos apreciadores 
dos suaves cantos, 


MUSICA POPULAR 
BRUNSWICK 


eme 


Piccolo Pete (foxtrot de Baxter) a 
The tehoopee Hot brigada (foxtrot de 
rio e adatis) — Six Junping Jacks, 

- 4,457, 


Em gravação optima « execução capri 
chada aqui têm os leitores dois fox-trots 
interessantes, augestivos e typicos, com 
trechos vosaes, 


Allah's holiday (foxtrot de Frimi de 
Katínho) e Ross do Picardia (foxtrot 
de Wealherley-Wood) — Red Nichols and 
His Five Pennies. N, 4, 266. 

O melodioso foxtrot de Friml e q seu 
sultitante collega estão brilhantemente 
tocados e promptos para a alegria dus 
dansas, 


My Tonia canção de De Sylva, Brown 
e Henderson da fita In Old Arizono e 
Sivcethearts on parade (melodia de 
Newrian e Lombardo) — Organista Lew 
Whito e uuis vários instrúmentos N. ... 


Typicas melodias norte-americanas 
sentimentaes, muito expressivas e 
singelas. Estão tocadas com habilidade 
e muito originalidade. 


Me ond the clock (fox-trot de Keskill, 
Mann e Wendling) e That'* living (fox 
trot de Rugan e Viollnsky) — Roy In- 
graban e sua orchestra, N. 4, 366. 

Um conjuncto 'famoso, que tem a en- 
cabeçal-o artista muito querido, entre 
gue a execução de peças melodiosas e 
bem dynamicas pura à dansa 


COLUMBIA 


Bronca, valsa, e Ticotico mo fubá, 
chôro supéca (Zequinha Abreu) — Or- 
chestra Colbaz N. 22.029:B, 

Uma valsa simples e um divertido 
chóro que é melhor tresho da chapa 
formam typico disco com a popular Or- 
chestra Colbaz, 


Forçando a naturesa e Vamos entrar 
no somba, sambas — Simão e Orchestra 
Columbia. N. 22.022. 

Sambas bem eurivcas, exrellentes para 
so sumbar de verdade pela magnífica or 
chestra que o brilhante Simão Bountbmun 
tão bem sabe dirigir. 


Has de soffer e Fala à verdade, sam 
bas — Simão e Orchestra Columbia, 
DN. 22.019-B. 

Outras alegres producções, hablimente 
imstrumentadas, cheias: de vida pelo po 
pular o sempre optimo conjuncto, 


“Arrelíento e Suspirando, chôros — Or 
chestra Colhaz, N. 22,027-B, 


sello houve por bem smittir o nome | 
do autor da conhecida Estreilíta, o qual | executados, 


from "DANÇINO 


from 


(Zwel Horzen Im 
Btolz 


MASNODRIO HM CALDANDLLA, duo de nocordeon e violão 
1758— CON SU PIRMINSO PATRONA — Ranchora 
Mannobrio — Caldarolia 
AMOR BTRINLNO —= Vais 
Manmobrio — Caldarolla 


Orchestra typlea FRANCISCO OCANANO 
1,704 — DONDE PBSTAN CONAZON — Tango 
Martinen — Berrano 

CLAVEL DEL AIMNB — Tango 
J, di Dios Filiborto 
HOTEL PONNSYLVANIA MUNSIO 


1,700— THE KISS WALTZ = 
Burko and Dublin 


EWEPTIES" 


LONHLOY — Foxtrot 
"SINGER OF SEVILLD" 


ONRCHISTNA DE DANSA DAJOS BÉLA 
1,701,— DOIS CORAÇÕES — AO COMPASSA DE 9/4 — Valsa 


3/4 Talct) 


TAMBEM TU NAS DE MB ENGANAR ! — Blow-Fox 


(Auch du wirst 


mlioh clnmnl botruegen) 


Stoltz 
Municas do flim "Tambem tu has do mo enganar!” 
WINNER NONSME ORCHBESTEUR. 


1,703 — NUMA NOITE SOCHGADA — Valsa 
(In lInuschigor Nacht) 
aus der Operetto “Dor Landstrolchor” 


C. M, Zlohror 
BvA — Valsa + 


nach Motiven der Onporotta 


Franz Lehar 


ORCHESTRA DE ARTISTAS DAJOS 


5.114 — TERCEIRO PoTrrounnI DE 
Pnrte 


Parto — 2a 
Carl Robrecht 


“UVAS 


NÉLA 
VALSAS 


Cono DE PROFESMORES NERLINENSES, com Orchestra da 
Opera Estndunl de Berlim, Dir Prof, Hugo Rudel 


5.115 — SANGUE VIENNENSE — Valsa 


oh, Btratins 
1 Parto — % Parto 


CASA 
Av. 


E' o sertão característico evocado por 
dois chóros sunves, interessantes e bem 


Tua perdição e Despresalo, samba — 
Simão ea Orchestra Columbia. N; ... 
22022-), 

Mais dois sabas originacs, cada qual 
bem expressivo e característico, tocados 
comme dl faut, 


ODEON 


e. 





E" do que ha, chóro, e Laprintos de 
virgem, valsa (Luis Americano) — 
tor de saxophone por Luiz Americano 
acompanhados por Tutte e Luperce, N. 


10,797. 

O habil saxophonista «xhibese com 
todos os effcitos peculiares ao seu ins 
trumento em valsa que se equivale no 
commuim e mum chóro bem agradavel. 

Con sw permiso, potrono, ranchera, e 
Asnor, eterno, valsa (dols Interpretes) — 
Duo de harmonica e violho por Masso- 
brio e Caldarelta. N. 1.758, 

A ranchera é typica, um bom exem- 
plar da sua-especle, e a velsa segue ns 
stuns vulgares companheiras Os execu- 
tantes não de primeira ordem, 

Dois corações ao compasso de 3 por 4, 
valsa, e Tambem tu has de me enganar, 
slowfox (Stoly) — Orchestra de dansa 
Dajos Dein. N, 1.761. 

Estas mulsicas de nomes Kilometricos 
não interessantes c estão fucadas com q 
brilho a que nos vêm acostimando Dajos 
Bela e seus musicos. 

Sangue vicunense (Johan Strauss) — 
valsa — Regente Prof, Hugo Ruedel, coro 
de Professores Derlinenses e a Orches- 
tra da Opera Nacional de Berlim, N, su 
5.115, 

Excellente edição da fama valsa pelo 
coro já bem conhecido e sempre feste- 
jado. Eis o trecho do velho Strauss apre 
sentado com todas as lunras tal e qual 
os allemões gostam de nprecinlo. 


VICTOR 


Sessão do jury em Seribatá — Humo. 
rinmo por Plinio C,.Ferrar e seus com- 
panheiros. N. 33.440, 


A Victor tem nesta chapa bem apanho- 
do flagrante de uma. scena caipira, fei- 
ta com espírito e habilidade, Rise: com 
gosto e pensa-se algo sobre a mentalidade 
sertaneja, que no fundo não é peor do 
que a das cidades. 


A bota, embolnda, (M, G. Barreto) s 
Saudade da Bohia (samba de  Attilio 
Grany) — Quarteto dos Calungas, Num 
13.442, 

4 bota é magnifico trabalho, não orl- 
ginal mas bem feito e está executado 
com extraordinario brilho, 

O samba tem certo calor, 


Jenny (valsa de Clovis Mamede) — 
Solo de pistão pelo autor — Osvaldina 
(chóro de Lourival T. de Carvalho) — 
Splo de saxophone pelo autor, N, 33,447, 

Os interpretes são bons. O chóro far 
bonita figura com sun physionomia ex 
pontanes sertaneja, 


Desofio e Cosa 
Soares, N. 33.441 

Este par do excellentes vivleiros e can- 
taglores apresenta em Cospeiito” uma 
moeda de vida caracteristica e em Desa- 
fio um desses momentos em que a calpi- 
roda morte de prazer, 


ento — Laureano e 











POLLDOR 








NOVOS 
DISCOS 


ALEXANDER BRAILOWSKY, pianista 
95419 — TANNHAUSER — Ouverture triumphal 


Wagner-Liszt) 


95420 — TANNHAUSER Conclusão 


Momento Musical — Schubert 
Canto das fiandeiras — Mendelssohn 


A MELODIA 


GONÇALVES DIAS 


' CASA MOZART 


VARIAS 


Felix Welngartner fez aucenso formi- 
davel em Paris cos os seus concertos 
aymphonicos realizados ha pouco, Elle 
dirigiu a Orchestra Pasdeloup' em dois 
menioraveis festivaes regendo de modo 
soberbo n abertura do Oberon de Weber, 
a Symphonia fantastica de Berlior, as 
symphonias Heroica e Postural de Dee 
thoven e Militar de Haydn. Diz 'o Mande 
Musical que os dois concertos provo- 
caram um dos mais bellos e sinceros 
enthuninsmos artísticos que já fiteram 
Paria vibrar”, 

Passada a tormenta volta a tranquil- 
lidade e com ella o equilibrio da Intel- 
ligencia. Por [sso Paris torna a acolher 
com praxer os grandes méstres allemies 
da regencia, numa communhão de arte 
excelsa com os Weingartuer, Richard 
Straus e outros aúpremos, 

Está bem de accordo com o cao acl 
ma commentado, completados e o exem- 
plificando, a coincidencia de ter sido con- 
sagrado exclusivamente a Wagner o com 
certo de encerramento da ens temporada 
da Orchestra do Conservatorio de Paris, 

A Abertura pora o Fausto, o preludio 
do 3º acto de Tristão e Issldo, o Venus 
berg do Tarnnhoeustr e duas scenas, dee 
clusive » final, de Siegfried, tudo bri 
lhantemente regido por Philippe Gaubert 


ll eme 
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TC ransessessascesss 


Jevaram o publico ao delírio, como as 
centuou o crítico A, Dandelot. 

E foi contra esse Wagner, hoje o mu 
sico que os parisienses malt amam, que 
na Citade Luz se movelã campanha im- 
becil ba tempos. Um grupo de creaturas 
cujo nome nem se deve recordar, encar 
beçado(é fantastico!) por Camille Saint 
Saens, lunçou ou mais baixos Insultos 
sobre o mestre Immortal e logrou obter 
a probibição parava execução de toda a 
obra do genio que creou Parsifalt,,, 

Nessa occaslão, nessa triste e ver 
gonhosa era para a musica, o que se 
tinha como cerebro da França consistia 
na Cldade Trevas, onde só v guerra bri 
lhava impedindo, com as Jabaredas; de se 
ver o fulgor das belezas eternas, A fo 
guelra está apagada, pelo menos adorme- 
élda, sgora, a mentira se destez, os des 
peltados foram esmagados e a arte re 
tomou a sua Hiberdade, que é a sun gran- 
deza. “f 


O eminente Gustave Drst. director da 
Sociedade J. S. Bach de Paris, esteve em 
Carlsrube onde dirigiu a Orchestra Phl- 
larmonica desta cidade allzmã nm con- 
certo. O festival constou, naturalmente, 
de obras do Immortal autor da Pairdo 
Segundo São Mothens, ns quaes infor 
mam ter sido magistralment= executadas, 

E nós que aqui quase nunca cuvimas 
Pach, se não quando as meninas mars 
tellam os Preludios e Fugosl... 


ODBON LTDA, 


Brigndeiro Luis Antonto, 14 


BÃO PAULO 
(30388) 








Miguel Ficta e Tita Ruífo acabam de 
alcançar ruidoso auceesso em Athenas, 

A nossa patricia Vera Janncopulos ob 
teve mais um trismpho para q sua arte 
maravilhosa com a interpretação que deu 
ac Retabulo de Manvel de Falla em Ge- 
nebra, 





Funcionou ha pouco, em Paris, 0/20 
Enlão de Pintura de Muslcos, Nossa ex- 
posição interessante viam-se quadros ce 
grandes artistus como o falecido Lucien 
Capet, o fantoso violoncellista Gerard 
Hekking professor do Conservatorio pa- 
riniense, Henri Conilland, Kdward Nan- 
wy e dezenas de outros, O Salão foi mui 
tissimo. concorrido e apresentou obras 
de merito notavel, tanto qué algumas fo 
ram adquiridas pelo governo froncez, 

Como represnlia à cusadia da Intro 
minsão no seu campo, não tardará que 
tenhamos: concertos de Jomposições de 
pintores. 


Com este original chasstcroist tal 
vez as artes venham a lucrar, pois muito 
musico mediocre acabará por verificar 
que é melhor' como pintor e muito artis- 
ta da palheta açabará por se sentir mais 
& vontade com a sciencia de combinar 
os sons, 


ULTIMAS GRAVAÇÕES 


Marcel Darricux, violino s.linta da Or 
chestra Colonne de Paris, gravou Aa- 
drigal de Simoncttl e Solnt d'amonwr de 
Elgar (Odeon), 


O aixo allemão Rudolf Bockelmam 
registrou dois trechos de Os Mestres 
Contores de Nwrenherp de Wagner 
(Victor). 

Koi Nidrei, no arranjo de Max Bruch, 
e Benção, dansa hebraica de Lear Al 
gagl arranjuda pur J, Achas, foram ins 
criptos em discos pelo violoncellista fran- 
cez André Levy. (Odeon) 


Da recente novidade de Honegger Le 
roi Ponsole Já existem gravados os tre 
chos Air de la coupe du rx de Thull e 
Les odieuy de Pansole por Dorville, Por- 
don mom papa que j'adore, e Pops vent 
tonjours seule, que je m'omuse por Ga: 
briello Gills, (Odeon) 


O baixo Feodor Clalispin cantou 
Zrveifel de Ghiuska e Stenho Fozint 
(Victor), 


Arthur Honegger dirigiu o seu preludio 
para 4 tempestade: de Shakespeare 
(Odeon). 


O tenor Aureliano Pertite, com-a or 
chestra de Alla Scala de Milio-sob a 
regencia do mincttro Salnjno, produziu 
Che gelida munino da “Bobemia” de Pue- 
cinf e M'appari tutt'amor da Marta de 
Flotaw (Victor). 
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GRAÇAS AS “GOTTAS SALVADORAS” DAS PARTURIENTES 


do DR. VAN DER LAAN 
Desapparecem os perigos dos 


partos difficelis e laboriosos. 


A parturiente que fizer usc 
do alludido medicamento, du- 
rante o ultimo mez da gra- 
videz, terá um parto 
rapido e feliz. 








Innumoros 
exhuberantemente sua efilcac'e 
e muitos medicor aconselham, 


Vendê-so em todas as pharma- 


attestados provam 


elas e drogarias. 
Deposito geral: 


ARAUJO, FREITAS & C. 


R. Ourives, £8 — Rio 
(37094) 
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INo Mundo da Téla 


bem a vinho dessa duna mulho- 
res ronlmonto fasolnadoras qua 
vêm bom explicar a razão dou 
nmericanos quando escolhem mus 
lhorea bonitas para os souk flima, 
Entas têm a vantagom do so tor= 
narom artistas com a pratica, 
emquanto quo a mulhor apenas 
artista, Jamais poderá so tornar 
bella aponas por quoror sol-o, 

O que queromos dizor com tudo 
Into 6 que, si o film americano 
agrada sempre por apresentar 
imulhores bollas,,a Tiffany trium- 
phou especialmonto por mottor 
duns protagonistas formonissimas 
em um mesmo flim, por signal 
quo é dirigido por um grando ar- 
tsta como Victor Savillg, “Mu- 
lher contra Mulher! sorá, para 
Egnudio nosso, apresentada den- 
tro do multo poucos dina polo 
Programnia Sorrador no Odeon, 


ESTRE'AS DA PARAMOUNT 


MARROCOS 





A Leglão Estrangeira franceza 
fez de Marrocos, q terra arida por 
| excellencia, a terra onde quasi tu- 
do vive no mystorio das sombras 
mussulmanas, o logar para onde 
fogo os desherdndos, Não leu o 
publico, por acaso, aqueolie telo- 
gramma o outro dia publicado e no 
qual so dizia quo para Marrocos 
affluem actunlmento os banidos 
de quasi todas as partes da tor- 
ra: da Hespanha folta republica, 
da Russia Soviotica, da Ttalia fas- 
cista ?.,. 

Nanquelle corpo divislonario onde 
não so foz distincção de roupa ou 
de credo, onde apenas se exigo que 
os homens sojam homens, rofugi- 
am-ue, annunimente, milhares ds 
criaturas que doixaram de crer no 
mundo e que, fortes domais para 
so sulcidarem, procuram entre os 
perigos dn Africa do Norto o es- 
quecimento completo, 

São justamento' duas dessas fi 
Euras que nos mostrará “Mnrro- 
cos", o grando fllm que a Para- 
mount vas apresentar brevo no 
Rio de Janeiro. Se, porém, normal- 
mento os que se refuglam em Mar- 
rocos são homens, agora, no flim 
da marca das estrellas, são um ho- 
mem e uma mulher, ambos bani- 
dos do múndo por motivos quo nin- 
guem conhece, ambos ncleatendos 
por uma grande magun Interior, 

Bia, Marlene Dietrich, tem em 
si qualquer colsa que lhe faz du- 
vidar dos homans e do mundo, Vê- 
-Be-lho lsso claramento nos olhos, 
na expressão desdenhosa do sorriso. 
Elle, Gary Cooper, fugiu ao amor, 
descrendo das mulheres, procuran- 
do suffocar » ansla da felicidade 
Inattingida, R 

Como são, à um só tempo, diver- 
eos o Iguaes essas duas figuras, 
São cllas que centralizam o ro- 
mance e se Marlene Dietrich ema 
polga mais, fascina mais, não ha 
ávida que Gary Cooper 6 tambem 
magistral, Disso se convencorá o 
publico quando a Paramount. aín. 
da este mez, apresentar no Rio o 
trabalho que está destinado a ser 
dos munlores do anno, 


A DAMA QUE RI 


O primeiro: fim quo -a Para- 
mount fez falado em portugues e 
com artistas portuguezes, foi um 
successo, muito embora se regen- 
tissa das falhas naturaes em um 
trabalho que representava, naquel- 
la epoca, uma tentativa, não para 
a marca das estrellas, 'que sube fa- 
fazer films, mak pura os artistas, 
inteiramente novos nos segredos 
da arte do cinema. Serviu ella — 
“A Canção do Bergo", para duas 
colsas: offerecor nos artistas iden- 
tificação com a camara cinemato- 
graphica. 

Os resultados colhidos com n ex- 
pertencia feita com “ Canção do 
Berço", nós podemos vel-os agora, 
com a apresentação de “A Dama 
que Ri", o fim que a Paramount 
vae comaçar a exibir, amanhã, at- 
multamente, no Capltolly o no 
Theatro São José, 

Não ha, em “A Dama que Ri”, 
senão o que possa agradar: um 
argumento altaumento dramatico 
uma naturalidade sem par na in- 
terpretação dos artistas; um an- 
bionto que é luxuosissimo o adml- 
ravel. Quando foi apresentado o 
primeiro film feito em portuguez 
8 com artistas portuguezos, nin- 
guem so atrevia a affirmar se ollo 
agraderia ou não; agora, com à 
apresentação do segundo, todos 
têm certeza do quo elle agradará 
em chelo, pois que o trabalho já 
fol visto pelos homens do “me- 
tler”" e profundamento analysado, 

Corina Freire, Alexandre do Aze- 
vedo, Alves da Costa, Raul de Car- 
valho, Antonio Sacramento: e to- 
dos os demais artistas que appa- 
reeem em “A Dama que Ri”, são 
agora perfeitos, estupendos. E até 
a maneira do dizer, que dada a 
precipitação do falar dos artistas 
paréce que não ngradou a muitos 
brasileiros, fol agora modificada, 
melhorada, de modo a soar bem 
om todos os ouvidos, 

O malor papol do film pols que 
todo o entreçho gira em torno de 
uma mulher foi contindo & Corina 
Frelre, que dells se desempenha fz 
maravilhas, Blla empolga nas pas- 
Bagens dramaticas e é sempro de 
uma sunvidade extraordinaria, de 
uma naturalidado encantadora. Os 
demais artistas, qual com papel e 
mais importante, secundam-na de 
forma a esthusiasmar, 

Veremos o puccesso que “A Da- 
ma que Ri" ha de alcançar, aman- 
hã, quando fôr estroado no Capito- 
ho o no Theatro São José e dos 
applausos do publico será facil do- 
duzir o quanto o fym agradou. 
pio AA Aee id A DI raid, 


VINHO E PECCADO — NO 
ELDORADO 


As obras de Blasco Ibanez, o 
grande escriptor hespanhol, são 
conhecidas e admiradas no mun- 
do inteiro, e entre cllas gozm da 
preferencia universal a famosa 
novella “La bodega", 

Ha, em “La bodega", descrl- 
pções maravilhosas como 
“Sonlca, Ia cortezana"; q 
tambem o enredo forte, vibrante, 
humano, como em “Sangre y 
arena", Nella so encontra o es- 
tylo rico e oppulento de Ibanez, 
que lhe deu fama e renome, 

“Sangre y arena", já conheceu 
a têla dos cinemas, na celebro 
versão interpretada pelo malo- 
grado Velontino; “La bodega”, 
foi ha pouco adaptada, já en- 
tão & acena clnematographica fa- 
Inda, com Conchita Plquer no 
papel principal, e vas ser ama- 
nhã, em premiéra, apresentada 
pelo Eldorado, 

Como historia, “La bodega”, 
que o cinemã traduziu para “Vi- 
nho e peccado", é o drama em- 
polgante da vida de uma mulher 
que um rico senhor cobligava, 
mas que somente amava aquel- 
lo guabo rapaz que o destino lhe 
levara a casa, banhado em san- 
gue. O vinho, numa noite do 
festa, fizera-n preza do fldnlgo, 
mas o seu coração permaneceu 
virgem, apezar da mancha que 
lhe tinglu para sempre o fu- 
turo, 

Até então, Maria da Luz po- 
deria ser feliz com o amor de 
Raphael. Agora, porém, terin de 
esconder a falta involuntaria, que 
o seu amado nunca perdoaria, 

Mas séria o amor de Raphael 
tão fragil que se quebraria ante 

Ro desgraça Improvista o sem 
p culpa? 

+ B'o que o film irá contar aos 
leitores que amanhã forem no 
Eldorado sentir no emoções vi- 
brantes que a obra de Ibanez 
provoca em todas as almas. 

Inteiramento falada em hes- 











decorados por um dos mais per- 





panhol, "Vinho e pocendo", tras 
dum com nbroluta fidolidado q 
pensamento do romansolista hos 
Panhol, do morto que 6 a pros 
pri novela quo babitunmos a 
ler quo Iremos vir ag vivo na 
tóla do Eldorado, 

A musica quo acompanha o 
dosenrolnr do drama fol espo- 
cinimonto composta para elo 
por tres dos malores composito- 
Fox castelhanos do momonto: — 
Granados( Albonig o Falls, é 
isso 6 mils um attrastivo para 
o publico, ; 

Am acena, passadas om Bevi- 
lha, tem nqueilo colorido forte é 
aquella vivaciindo que somente 
se encontram sob os ceun do 
Hospanha, a terra das paixões 
violentas, das mulhores apnixo- 
nadas, dos homons valentes, 

BD por todos esses motivos, 
“Vinho o pecendo", vas ser q 
Erando successo da semana, 





. 


ONDE A TERRA ACABA —m 
FILM BRASILEIRO 


Fol Inlcindo, hn poucos diana, 
mails um fim brasileiro — “Onda 
2 terra acaba", cujos trabalhos 
serão effcctundos em Maram- 
bala, numa: distancia longínqua, 
afastada da clvilização da nossa 
grando cldddo. Pordidos na ilha, 
que servirá do scenario a um ro- 
mance interessante, original q 
curioso, vão ficar Mario Poíxoto, 
Carmen Santos, D. G. Podrel- 
ra, Raul Schnoor e Edgard Bra- 
sil, 

Mario Peixoto & o realizador 
de “Onde a torra acaba”, Car 
men Santos a estrolia, Raul q 
G. Pedretras, interpretes, Edgard 
Brasil vao ser o operador. São 
elementos em quo podemos con- 
flar, Mario deu provas demais 
de quo conheco cinema, ao di- 
rele o realizar “Limito", o tlim 
do “nvant-garde!, Carmen BSan- 
tos 6 ums das nossas estrellas 
mais interessantes e mais en- 
cantadoras, 

Os domais Já, por varias ve- 
zes, tem contribuido com sous 
esforços. para films brasileiros, 

Para “Marambala", elles lo- 
varam tudo de quo vão precisar, 
Não só objectos destinados 4 
filmagem como o necessario para 
montar uma casa, onde vão fl- 
car residindo emquento durar a 
filmagem, Mario Peixoto, em 
palestra que comnosco manto- 
ve, longamente, antes de partir, 
ao nos vir trazer suas despo- 
didas, disse-nos que espera fl- 
car em locação até no fim do 
dezembro, quando então julga dar 
por terminado os trabalhos ge- 
races do film. 

Desejosos de vencer, animados 
de vontade o dispostos & luta 
que será bastante espinhosa, é 
Justo que venham a receber a 
recompensa do publico e da crl- 
tica. 


A GRANDE JORNADA — 
AMANHA NO PALACIO 
—  THEATRO 


Não 6 a primeira vez que & 
téla nos mostra as aventuras au- 
daclosasg dos ploneiros do céste, 
os bravos dos sertões america- 
nos. Mas, o quo o cinema ainda 
não tinha mostrado ao mundo 
inteiro, que vô desfilar deants de 
seus olhos, as imagens que se 
movem, era a historia da con- 
quista de um sólo, pelo cinema 
sonóro e falado. Os “talkles", 
agora o vão faser com a exhi- 
bição, amanhã, no Palacio 'Thea- 
vomtro de “A grande Jornada”, 
o sensacional film da Fox Mo- 
viotone, 

Essa pelicula, que vem preo- 
cedida dos malóres elogios, de 
uma reclame intensa e mero- 
elda, estrén esta semana na téia 
de um luxuoso cinsma, uma dns 
maiores casau da cidade — o Pa- 
lacio Theatro, 

“A grando jornada”, 6 uma 
realização da Fox Movietons quo 
reuniu num conjunto de scenas 
empolgantes, maravilhosas, a 
historia de um povo que vencen- 
do todos os perigos, todas as 
adversidades e obstaculos, con- 
segulu lovar a clvilização ao 
véste longinquo,,, 

Johy Wayne, Margaret Chur- 
chil, El, Erende), 'Tully Mar- 
shall e David Rollins, são as fl- 
guras principaes do “A grande 
jornada”, o flim sensação desta 
semana no Palacio Theatro. 


0 DRAGÃO 


O Rei dos barateiros 
Louças metaos 
e aluminio 


RUA LºRGA, 193 


Em frente à Light 
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NOVAS PRODUCÇÕES DA 
UNITED ARTISTAS 


QUE VIUVA! 


Gloria Swanson, no film “Quo 
Viuval” vive umu das figuras 
mais interessantes Mo sua car- 
reira do estrella. Será mais uma 
contribuição valiosa do seu ta- 
lento, da sua arta 9 da sua ele- 
gancla para o cinema. “Que 
Viuva!” é uma alta comedia, in- 
teressante já pelas situações qua 
& historia encerra já pela pre- 
sença da estrella, uma das mais 
legitimas “glorias”", de  Hol- 
lywood. O papel que Gloria vive 
nessa luxuosa produgção é de 
uma viuvinha, verdadeira doldi- 
venas. Ella foi para Paris e Já 
virou a cidade de pernas para o 
Ar, com os seus muitos milhões, 
seu sorrisos encantador, a ele- 
gancla do suas tollettes, e tam- 
bem as suas aventuras... Todos 


os. homens rodearam-na, pro- 
curando cada qual conquistar a 
sua — melhor a sua 


fortuna, nada despresavel nesta 
época do apertos financeiros... 

“Que Viuva”, vem envolvida 
do scenns iuxuonas, desenroladas 
om amblentes elegantissimos e 


feitos architectos francezes, O 
estylo é moderno e dentro de 
suas linhas a imaginação do ar- 
tsta creou coisas admiraveis. A 
United Artists apresenta o film 
de Gloria Swanson, dentro de 
poucos dias, isto é, Já na pros 
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xima segunda-feira dia 22, no 
Capitolio, 


RAFFLES 


A nova producção que a Unl- 
ted Artists vao apresentar, tendo 
Ronald Colman, como principal 
interprete & “Faflos", que nar- 
ra as avenutras do famoso Ju 
drão amador, cujas proezas des 
satiavam a nrgucla dos dectotl- 
ves da Scotland Yard, 

Não poderia ter aldo mais fo- 
liz q escolha dessa nova historia 
para Ronald Colman, pola “Ra- 
fles”, so pussa nos salões aris- 
tocrúticos de Londres, e w fl- 
gura do Indrio, que roubava por 
“sport”, nada tem do desagrada- 
vel,.. Polo contrario, ello nó rea- 
lizava suas aventuras trajando 
uma casaca impeccavel q nunca 
deixando de Indo a cartola e as 
luvas... Um ladrão que se fa- 
zia apaixonar pelas mulheres,.. 
quo jantava em restaurantes do 
luxo, que andava de Rolls Royce 
e só bebla vinhos caros... 

Um ladrão que gostava do ap- 
partamentos elegantes e, nas ho- 
ras vagas, não desdenhava a boa 
leitura do um romance sentt- 
mental. O papel, a que Colman 
deu tanto rolevo nessa film, é 
dos que. melhor lhe assentam, 
tanto assim que n critica fol bus- 
tanto elogiosa polo sou desem- 
penho, 

Mas, se não bastassg a pre- 
sença da figura elegante e sym- 
pathica desse galan — já, em 
bon hora, chamado o “malor 
amanto da téla”, — A United 
Artists lha deu como compa- 
nheira, como a: creatura que 
consegue regeneral-o pela Sorça 
do amor, esta estrella, cuja po- 
pularidade augmenta dia a dia 
— Kay Franois, 

O nome de Kay no elenco de 
“Raflos”, é uma recommendação 
que ninguem esquecerá, tanto 
mais quo ella apparece em lin- 
dos vestidos e tem com Ronald 
Colman scenas do amor que fi- 
carão inesquecivola., 

“Retles”, está programmado 
para o cinema Capítollo, dentro 
de alguns dias, logo após ali ter 
sido exhiíbido o novo flim de 
Gloria Bwanson, 


LUA NOVA 


De momentos finos, finissimus, 
mesmo, 6 composta toda a acção 
de “Lua Nova", (New-Moon), 
o super-espectaculo que a Matro- 
Goldwyu-Mayer, nos dará, daqui 
& dias, no Palacio-Theatro o 
que apresentará, juntas, as 
malores vozes do moderno cine- 
ma: Lawrance Tibbett, que já 
fol consagrado pelo nosso pu- 
blico em "Amor de Zingaro", & 
Graca Moore, a maior soprano 
americany, figura de inconfun- 
divel prestigio do Metropolitan 
de Nova-York. A proposito, fri- 
zaremos, aqui, o momento mais 
fino que ellos vivem em “Lua 
Nova": elo Tibbott, na figura 
do Tenente Petroff, invade, po 
enganvs a cabine da Princeza 
Tanya, a bordo do “Lun Nova". 
Ella "a o conhecia do vista o 
se Improssionara com a sua sym- 
pathia irradiante, mas para va- 
ler ma sua condição suporior — 
uma princeza em faco de um 
militar — censura-o por ter el- 
lo cantado uma canção picante 
para os passageiros da terceira 
classe. Para humilhal-o mais, 
ella exige, que elle lho traduza, 
palavra por palavra, os versos 
da canção. Não tarda, porém, 
que seja o Tenete o dominador, 
porque, impressionado com a 
princeza, ella Jhe dirige os mais 
apaixonados galantelos, 

— Quasi me esqueço! de quo a 
senhorita & uma princeza! 
exclama ella, de- repente, 

— O mesmo aconteceu com- 
mulgo, — respondeu Tanya, 
oderel ajudal-u a cuque- 
cer? — pergunta Patroff, en- 
tão. 

Como respost, Tanyn enlaça-se 
A si propria nos braços do Te- 
nente, e depois do entregar-lhe 
os Inbios para o beijo mais apaí- 
xonado que ella gozara em toda 
a sun vida, — diz-lhe: Não é 
reciso,,. Já mo esquecl,,,” 


XADREZ P'RA DOIS 


Póde ser quo o leitor não saiba 
ainda, q nesso caso, é opportuno 
esta noticia: Stan Laurel e Ol- 
ver Hardy, aquolles comicos 
fonhmidaveis de que so orgulha 
a Metro-Goldwyn-Mayer, — o 
magro e o gordo da Metro, como 
o publico os chama, para lem- 
brar duas cronturas quo repro- 


sentam, hoje, no cinema, as 
malores gargalhadas synchroni- 
zados — fizeram uma comedia 
em 8 partes — “Xadrez para 


dois”, Estreada na America, eg- 
sa comedia fof acclamada como 
a mais importante quo elles fi- 
zeram até hoje, e agora, feliz. 
mente, Já está programmada 
para o, Odeon, devendo ser apre- 
sentada dentro em breve. Ha 
dotalhes interessantissimas a 
frizar em torno de “Xadrez para 
dois”, O primeiro, sem duvida, 
& esto: muitos dos episodios da 
super-comedin são como que 
uma parodia a “O presídio” (Tha 
Blg House), o grande flim de 
Wallace Beery que ha pouco nos 


foi mostrado, Outro: ha em 
“Xadrez p'ra dois”, parodia a 
“Aleluia”, tambem. A propo- 


sito, depois de fugirem do pre- 
sidio, Stan Laurel e Oliver Har- 
dy pintam-se de preto e vão 
trabalhar num “plantation”", en- 
tro aquolles negros fanaticos que 
enchem as colinas de Alabama 
na cultura do nigodão, Outro: 
o appelido de Stan Laurel, no 
presidlo, este, graciosissimo, 
allás,: “Botão de Rosa...” Mas 
ha tanta, tanta coisa a destacar, 
como predicados fortissimos, em 
“Xadrez p'ra dois”, que não se- 
ria possivel dar aqui um resumo, 
A boa noticin, entretanto, ahi 
fica: “Xndrez p'ra dois”, será 
exhibido no Odeon, e não tar- 
dará muito... 


Sabendo ler e escrever, precisa-se de 
uma para serviços leves ess escriptorio 
de advocacia, Carta com informações 
sebre edade, cór, nacionalidade, pac, pre 
tenções neste jornal à caixa a. 11, 

CE 17090) 


VENDAS A VAREJO; 


AREDE 


470 — RUA NUENOS AMES — a70 


Es « (REST 






GOLF COM PALAVRAS 


Suggestões apresentadas 
C, AMARAL RIBEIRO o res- 
peotivas soluções: 


CLARO-caro-cara-cata-casta- 
costa-desta-deste - desco -desges- 
descora-descura-descuro-Escuro, 
13 pancadas, 


“PUTIL-utll-til-tal-cal-cale-ca- 
ve-crave-Gravo, 8 pancadas, 


CHEIO -colo-velo -veso- yaso- 
Vaso. 6 pancadas. 


CADEIRA - cndela- capela-ta- 
pein-tapolo-Tapeto. 5 pancadas, 


RAIZ-rala-roln-rola-rolha-Fo- 
lha, 6 pancadas, 

SAUDE-saldo -sulda-sala -sata- 
sulo-snco-taco-tapo-typo--Typho, 
10 pancadas. , 

VIDA-Ida-tida-toda-tmoda-mor- 
da-morde-Morte, 7 pancadas. 


CAFE'-cato-nto-ante-ente-lon- 
te-Leite, O pancadas, (Signass da 
accontuação são facultativos?) 


DOCE - dote- doto-dato-mato- 
mãgo-amago-Amargo, 7 panca- 
das. 

OLHO-olha-bolha-Bocca, 3 pan- 
cadas, (Substitue-so v grupo 
consônantal Ih pela letra dobra- 
da ce, Certo 7) 


AMOR-amo-ado-adio--Odio, 4 
pancadas. 


Relativamonte ao ultimo da 
relação acima, devo dizer que 
para passar de amor a odio, bas- 
ta uma única pancada... quan- 
do o paciento não está disposto 
a atural-a. 








GRANDE PRIMEIRO ANDAR 
NO CENTRO 
Salão amplo entrada por 


— duas ruas — 


Aluga-se 4 rua Conselheiro 
Saraiva, 31, medindo 87 metros 
de comprimento por 7 metros de 
Inrgo, Informações & run São 


Bento, 15, 
(F 15119) 


— CASA — PEIRUPOLIS 


Aluga-se 4 run 7 de Setembro 
mn. 374, uma optima casa. Está 
aberta e é mobilindu. Trata-se 
pelo telephone 5-0708, ou rua 
Visconde Inhnuma n. 78. 

(F 15190), 


RUA SANTO AMARO 


Aluga-se nesta run, 143, uma 
excellonte casn com optimas nc- 
Comimodações para familia do 
tratamento. A casa tem garage 
£ 0 ponto 6 optimo para n sande, 
Chaves no 145, Trata-se pelo tes 
Iephono 5-0708 ou rmu Visconde 
Inhauma, 78. 


(F 15200) 


PALACETE — LEME. 


Aluga-se um optimo com excellentes 
accommodações, proprio para embaixa- 
da ow legação, Tem logar para carros e 
um bello pomar. R. Ministro Viveiro de 
Castro, 38. Tratar: Rua Frimeiro de 
Março n. 39, CIA, VARFYISTAS, 

(E 16049) 


Cintas para Senhoras 


, Soutien-gorges, cintas de elastico e te- 
cidos, feltas e sob medida, especialidade 
em cintas MODELADORES. Eacilita- 
se o pigamento, — Run Visconde de 
pieçsiy Ne Ga a Telephone 
— «— Praça Onze ce Junho, — 
CASA MME. SARA, 

(F 16012) 


APARTAMENTOS 


Com io do conforto moderno, Di. 
versos tomanhos e preços, — Alugam- 
se À run das Leraaleins us. MI, 

(12235) 


FOGÕES À CAZOLINA 
“KITCHENKOOK” 


Os melhores do mundo — Or mala 
baratas — Cozinham por metade do pre. 
ço do gar, F. Miguel — Pub General 
Camara, 143, Telephone 39058, 


++ 12018) 


Palacete Parisiense 


Aluga se espaçosa e confortavel mala, 
mronde jardim para creanças. Preço 
modico. Laranjeiras, 41, 

(FP 12474) 


"DESCOBRE TUDO 


Detective particular, sigilo absoluto, 
pesaieato depois de terminsdo o traba- 
ho, Tel. 53966 — ATUANO, 


CF 12468) 


APARTAMENTO OU SALA 


Aluga-se ricamente mobilia- 
dos a casal sem filhos ou ca- 
valheiros. Sem pensão. Rua 
halvador Corrêa, 68. Telephone 
13232. 


(E 16177) 





Preço 38:000$000 — 
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S & COSTA 


A PRESTAÇÕES 
PREDIO EM GRAJAHU : 


prestações mensacs de 3455000, — Pods 
visto 4 rua Borda do Matto, 279. Tratar à 


AVENIDA RIO BRANCO 48 = Joja 


-— [2011 


OPTIMO DEPURATIVO DO SANGUE 
Attesto que 0 “ELIXIR DE NOGUEIRA” 


io Pharm. Chim. João da Silyvu silveiru é 
im optima depurativo do santte que ser 
re emprego na minha clinica, convencido 
* seus oxcollentes resultados. 

Bahia, 7 de Janelro de 126. — ur. Anto- 
so L. de Figuciredo Seixas, 
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RIO DE JANEIRO 


ot sina 


DE BLIECK. Etiologia do coryea 
oviario, “Tildschrift voor Dlergo- 
nees Kundo", 16 do Março, 1931, 
— O autor consegulu cultivar uma 
baoteria hemoglobinoplilla por ai 
considerada como pertoncente no 
grupo das bacterias da grippo, Não 
conseguiu Inocular fs galinhas sã 
dins o coryza contagioso com o fil- 
trado das mucosidades nasnes, 
Após haver effectuado oito passa 
gens dn cultura da bactorin por st 
isolada, o autor pôdu provocar nas 
aves Immunizadas contra a varíola 
avinriu — doença outrora confun- 
dida com o coryza — symptomas 
do coryza e transmittir a affecção 
em sério & outras gallinhas. 

... 

KERNOHAN. Laryngo-tracheite 
infoctuosa das galinhas. “Journal 
of the American Veterinary Medi- 
cal Association", fevereiro, 1931, 
— Em 1917 Kaupp emittiu a idéa 
da existencia da laryngo-tracholta 
da gallinha, mas já em 1899 Sal- 
mon havia descripto ume doença 
respiratoria semelhante fquella 
identificada por May o Tiltsler 
como entidado especial, sob o de= 
sarrazondo rotulo de bronchite in- 
fectuosa. Em 1924 Gwatkin consi= 
dera essa afieeção como uma ma- 
nifestação superaguda da variola 
aviaria; om 1025, porém, esso nu» 
tor encara a affecção como uma 
trachoito de origem obscura, Kere 
nohan presumo quo multos casos 
dossa affecção fóram impropria- 
mente confundidos com á fórma 
diphterica da variola, 


As gellinhas são mais attingidas 
que as outras aves e em todas as 
Idades. A doença pódeo apparecer 
em qualquer época do anno e pre- 
fero as nvyes enfraquecidas pelo 
parasitismo. O periodo de Incuba- 
ção varia de 7 a 12 dins. O sympto- 
mea mais cónfesso é a intensa disp- 
nén: o doente eleva a cabeça, ess 
tende o pescoço, abre o bico para 
melhor respirar; frequentemente 
observa-se quintas do tosso a es- 
pirros, por vezes com regoição mu- 
cosa; não é rara a conjunotivite 
com exudação cascosa, Em 3a 4 
dias a doença ou mata pela asphy- 
xla ou evolue para n cura total. 
A! necropain encontra-so geral- 
mente inflammação aguda do jam 
rynx, da trachea e dos bronchios, 
mes os olhos » os sinus púdem 
apresentar lesões. 


A doença é fncllmente reprodu- 
zlda pola Introducção de exudato 
laryngeo na trachéa de uma ave 
hygida. Embora RBesech tonha 
roproduzido experimentalmento 
adoença com o filtrado estoril, não 
está perfeitamente demonstrado 
que o agento etlologico seja um vl- 
rus filtravel. 









“.. 

TAYLOR de MELLO a MOACYR 
ALVES de SOUZA O bacilo da 
ruíva dos porcos; sua constata- 
ção no Brasil, “Revista do Zootes 
chinia e Veterinaria", nº 1, 1931, 
— Recem-chegado dos Estados 
Unidos da America, um reprodu- 
ota suino morreu durante o trana- 
porto do caes do porto pura as pos 
cligas da Directoria do Industris, 
Pastorll, Ao chegar ao nosso porto 
& submettido é Iinspeoção vetaori= 
naria usual, que so faz nos animes 
es importados antes do desembar- 
que, o suíno em apreço fol julgado 
em bôas condições do sanidada, 

A! neoropsla, fol notada em uma 
endocardite vegetante localizada 
na valvula mitral, que apresentava 
aspecto de convefldr, devido ao do- 
posito da congulos fibrinosos. Pro-= 
venlente o suino de zona onde já 
havia sido notificada q rulva, ante 
essa endocardite valvular vegotan-= 
te, a pesquisa para essa doença se 
impunha, As Investigações bacterl- 
oscopicas nada indicaram, mas as 
pesquisas bacterlologicas revela- 
ram à presença do bacilo espocls 
fico da rulva, que, des'tarte Jol ia= 
lado pela primeira vez no Brasil, 
A Identificação do bacillo foi con- 
trolada por differentes melos sol 
entíficos, bactoriologicos, pathos 
genlcos e sorológicos. Com um sô- 
ro especifico contar a doença, re- 
cebido do Instituto Sorotherapico 
de Antuerpla o bacillo isolado pelos 
collegas patrícios fol agelutinado 
fortemente; foram positivas as 
virtudes preventivas, curativas é 
neutralizantes do dito sôro em fa» 
cedo bacillo encontrado, 


O facto dos collegas terem en 
contrado o germen, ora descripto 
em um suíno. recem-Importado 
vem mostrar a necessidnde mas 
xima de se limitar os portos para 


relhando-os de melos adequados 
para que se possa fazer observas 
ções sanitarias e pesquisas cffiol= 
entes. Nunca é demais frisar o po- 
rião a que fica exposto o pals go 
desse caso, do magna impore 
tancia. para salvaguardar os nose 
sos rebanhos de molestias ainda 
inexistentes em nosso meio. Já 
basta a formidavel lição quo a 
pesto bovina nos pregára. 


Machina de escrever 


e caixas registradoras converta-se, com 
pra-se c vende-se; officina de primeira 
ordem; attende-se a chamados. Rua fue 
nos Aires n, 143, Phone 35155, 

(E 12581) 
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enliclto » vossa attenção para In= 
álear-mo o romedio quo fizesso 
sanar o mal que tanto-fas soffror 
uma cachorrinha que tenho, Ella 
tem uns 10 annos; 6 do cruma- 
mento de Lu'lu' com Tennoriffe, 
tendo herdado desto ultimo uma 
cocolra constanto; multo ombora, 
eu vonha tratando com o maximo 
culdado a usando quanto sabio ha, 
mas a coceira continua sempre, 
chegando a ferir, e com isto sobre- 
vom uma morrinha permanento; 
tem tambem uma molestia chro- 
nica nos ouvidos, dondo quando na 
occaslão do banho, sao uma gosma 
amarolla um tanto escura; não sa 
pódo tocnr nas orolhas quo alla 
não sahia a gritar o » sacudil-na, 
E' muito aujeita a apanhar car- 
rnpato, o que vem augmentar o 
tormento do, pobre animalsinho, 
- Que não cessa de us cogar, B' para 

estes dols males; dos ouvidos e 

da cocalra, que appello para à voa- 
+ sa bondado, 

Resposta — O exame directo da 
paciente convem mails do que uma 
rocoita in mumentia. Todavia, para 
demonstrar a nossa bOa vontade, 
indicamos inatillar nos ouvidos, 
depois de limpar convonlentemen= 
te os conducton nuditivos com al- 





a godlãio hydrophilo, a soguinto for= 
A mula: — Enstovalna — 0,25 ogrs,; 
phenol — 0,60 ogrs,; glyosrina bi- 
R dostiliada — 60 0 «q '— Pnzor 
| EM massagem sobre o conduoto com 
ar a polpa do dedo, afim de promos 
ver a penetração do liquido, To- 
mamos a libordado de proventr a 
nossa gontil consulento que irá 
tor, talvez, difficuldado para aviar 
esta formula, dndo conter um en- 
torpecento, que não pda ser 
prescripto pelas colurmmus de um 
Iv, Jornaa, som assignatura do facul- 
ativo a papel timbrado, 
Para a “coceira”, urgo em pri- 
= meiro logar estabelecer quo espe- 
cla de dermatoso coesa, mode 
origem endozens (interna) ou 
exogona (externa) e R que typo 
clinico pertence. Do contrario 
: todos os esforçon são baldúndos, 
“ senhorita, Tudo que se queira do 
esoquivol e viavel em medicina 
tem que se subordinar aos' pro- 
consos eruditos e sclentificos; fóra 
disso é o vdissimulo, a panasoéa, 
« condemnados pela sus falsa na- 
- Ayreza. Sentimos, devéras, não 
| podermos Indicar com consclon- 
cia a medicação que viria nlliviar 
= os-soffrimentos. de seu animalsi- 
nho, senhorita. EB Isto pra não 
darmos um salto nas trévas... 

Mile, MJ. Texeira — Rio — Ea- 
“ereve-nos: — Rogo-vos a flneza 
Wo, de dar uma receita para o meu 
0 * cãosinho, “Tonnoriffo”, de 6 an- 

nos, poqueno. - 
Ha uns tres mezes descobri.no 
= , enimalsínho uma especies de car- 
* rapatinhos brancos, oyães, com 8 
* 'cobega preta, sendo os malores 
“do tamanho de uma cabeça de-al- 
finste e em grande aranuioado: 
ficam ngarrados à pelle quando 
famintos e depols de cholos sol 
tam-ze 6. consorvam-ss entre o 
pello. Produzem elles uma cspe- 
clo-de lêndeas, brancas, que pren- 
dem-so no pesllo. NÃo chogam à 
Bugar o sangue, tnlvez dovido no 
equeno tamanho do ferrão, con- 
ontando-se com um liquido bran- 
co que extrahem da pelle, excepto 
quando ngglomeram-se, produsin- 
(- do então uma pequena ferida que 
chega a sangrar. Dão constantes 
ferroadas que trazom-o animal'in- 
quiato e sem podor dormir: bem, 
Já experimento! addlolonar 
“Cruzwaldina” no banho, não ob- 
tondo nenhum resultado; não se 
vonce catar porque, como já dia- 
sa acima, são em grande quanti- 
ânde, O animal não perdeu a fome 
'o conserva-se esporto, À 

Pego-vos dizor onde póde o-ant- 
mal adquirir taes bichinhos e um 
remedio efficas para exterminal- 
os. 

Resposta — São apteros, in- 

mectos parasitas da ordem .dos 
hemipteros; no caso em apreço 
purece tratar-se de Trichodectes 
cunis e a affecção cutanes por 
ells ensojada chama-se phytlriass, 

O paciente deve cortar-se os 

pellos e dar-lhe um banho ligeiro 

com sabio Afridol (Bayer) para 

limpal-o; enxugar e friccionar 
t toda a superficie do corpo com: 
, Azolte de olivas, bensins e Kero- 
: zeno — E à 190 0, 0. Deixar o to- 
pico sobre'o corpo apenas 16 mi- 
nútos, ao cabo. dos, quaes o pãx= 
clonte será lavado em agua mor- 
“E na com o mesmo sabão, onxuga- 
! do e Isolado dos logáres conta- 
1 minados, que deverão Bar expur- 
M gndos. Convém repetir a appilca- 
4 cão anti-parasitaria' supra-indi- 
cada cada 4 dias, até a cura com- 
pleta, quo so dá, em regra, de- 
pols da terceira applicação, 

Henrique Zlegelmeyrer — Nl- 
ctheroy — Estreve-nos: -— Pela 
presente venho respeitosamente 
pedir a fineza de intormar-me, 
qual a origem s o que devo-fa- 
zer à respolto de um coelho, con- 
forme passo á explicar: 

Enuo coelho de' estimação, de 
1º mezea, ha à semanas acha-se 
doente e cujos symptomau são os 
seguintes: bastante: magro e de 
vez em quando esouta-se uns ru- 
mores, como se entivosso. sentin- 
do dores de barriga; no emtanto, 
come bom (trigilho' pouco, porém, 
muita verdura do todas As qua- 





EEE 


DE Atas ds 2 





= 


Ex 
an 
mato hj deem 


Nasa) 
PS 


PRP ar 


Fafe 











ADE gt 





ce eme 


pés 


ra STATE r open 





NES 


Hdades) bebo ungua e evacua e 


| Correspon 


+ Consultorio Veterinnrio À cargo | gre; dindormina — RO gra, BO 

— Go dr, Americo Bragar rotirar o toploo no cubo do uma 

somana, ronovando o tratamanto, 

Sta, Maria Giaha — Niotheroy | no ' necessario, Am unhas o os 

Escrovo-nos; — Animadas polna | espaços interdigitnes não devem 
respostas publicadas nesta seogio, | sor esquecidos no tratamanto, 
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Sta. Nietta — Ipanomi — 
aravo-non; — Loltora nasidua do 
“Correio da Manhã”, principal- 
mento da socção quo v. m. úlrigo, 
peço-lhe a finem de Indicar-mo, 
com brovidado, o tratamanto para 
o soguinto canso: 

onho um chosinho do inga 
Lu'luy" e Pollolnl (remota) de 7 
menos de cdado; 6 muito nctivo o 
brincalhão, não obntanto, penso 
que cello tem nuniquer incommodo, 
por não me ulimontar como devint 
no um dia como bem, passo dois 
nom comer, procurando sempro 
capim, até a carno do quo muito 
gosta, rogoita, 

Com 3 meses de cúndo minias 
trel-lhe panvermina e toma men- 
salmento azeite doco, Actunimen- 
to, está fnzondo uno do compri- 
midos do olco do flgado de ba- 
calhão de 1º, mas nom assim en 
gorda. 

Rosponsta — O oxuma clínico do 
paclonte orientaria com firmeza 
é dingnostico; seria conventento 
fazer examinar o animal na pri- 
meira opportunidado por um me- 
dico vetorinario, Indicamos, toda- 
via, desde Já o Novochimosin, tres 
pastilhas por din, manhã, meto dia 
ea tarde, dissolvondo os compri- 
midos em uma colhór de agua com 
nssucar. 

Alfredo Pires — Banta Cruz — 
Esoreve-nos: — Confindo na vos- 
em hondado, solicito a finezmm do 
uma indicação” para um chosinho 
de Juxo, com E annos Incomple- 
tos e que é & nlegria da casa, pola 
não tenho filhos. Sempre foi mul- 
to biquelro, Isto é munca sl alt= 
mentou bem. De um mez para cá 
quasi de nanda se alimenta, es- 
preguliçando-se multo nã hora em 
quo lhe é dada a refeição. 

Continun esperto, avançando 
para todos que chegam Á nossa 
cansa, sem nunca ter mordido a 
quem quer que soja. Sempre tovo 
prisão de vontre e mão halito, 

o 8 dins para cá venho notando 
beber agua constantemonte, ape- 
nar do frio. Já do! Vermiol Rios 
no dia 29 do mes findo del oleo 
do ricino é um christel. 

Resposta — Dyspepsia? Atonia 
intestinal? 

Indicamos: Hydrocarbonato de 
magnisla o talka-diastaso — fã 
0,10 cgrs.; noz-vomica pulveriza- 
da — 0,01 egr. Para um papel, Nº 
XX Igunes. 'Dar pouco antes ou 
pouco depois das duas principnes 
refeições, um papel de cada vez, 


Agricultura e Industria 

3, Oliveira — Manhumirim — 
Escreve-nos; 

Animado com n resposta que 
vY. E, ucaba-do dar n minha con- 
aulta, volto nasua presença, para 
solicitar novos Informes, 

Bobre adubos de fruteiras dese- 
jeva quo v. a. fizesse à fineza do 
informar so posso empregar 2 pa- 
lha de café curtido, misturada a 
folhas. queimadas o a pó do os- 
sos queimados, sem o nuxiílio de 
estorco de curral, muito diffieil 
de conseguir. 

Fóde o estorco de gullinhuas ser 
tambem empregado como adubo, 
de que forma e quantidade? 

Caso possa empregar a palha 
do caf&, misturada a folhas e os- 
sos queimados e n vsterco do gal- 
linhas, v: ps. mea prestará um 
grande obsequio de Informar a 
quantidade ds cada por pé e de 
que-torma deve ser avplicado, 

Para «empregar adubo verde 
como devo procodor? 

Resposta: Os fazondelros do cats 
entorram n palha fresca, porque 
não têm logar proprio para col- 
locar uma quantidade tão grande 
de palha. Au observações têm de- 
monstrado que ha multo mais lu- 
cro ontorrando a palha frescn do 
que de outro modo. 

Um mão trabalho é o entorra- 
mento da palha do café depois 
que é lavada pelas chuvas, tor- 
rada pelo sol, e |sgo devido a fl- 
carem essas palhas pobros de all- 
mentos para os cafésiros. 

O estorco dus gallinhas é apro- 
veltavol. Torna-se difficil o sou 
emprego devido à quantidado que 
sempre é muito reduzida. 

A titulo Informativa vamos dar 
8o nosso consulente n Informação 
que sobre adubo dá o dr, Disa 
Martins — director goral do Mi- 
misterio da Agricultura, 

“Pudo o que se mistura com a 
terra das culturas para sorvir do 
alimento ás plantas é chamado 
“adubo, estorco, estrume”, 

Hn diversas qualidades de adu- 
bos. Assim," quando o ndubo é 
provoniento de restos das plantas 
ou- vegetnes, como as folhas, os 
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ramos, os galhos, os frutos, ota, 
npodrocendo no sólo dns mattns, 
das “onpoolras, dos cerrados, dos 
tnbololron", dom campos, eto., 6 
chamado “adubo vegetal”, como 
por exemplo a palha do enfó, o 
úgnçco do canna, a palha do ar 
Foz, o enrogo de algodão, oto,, 
quando o adubo 6 proveniente da 
rostos de animasa, como a lim» 
posa don matadouros, om ossos, 
oto,, 6 chamado “adubo animal”, 
quando o ndubo provém do rostos 

o animnes o vegotaca, mintura- 
dos, como n limpeza das cochel- 
Fam, o ontorco dos curraes, da es- 
trumolra oto,, 6 chamado “ndubo 
mixto"; quando o adubo provém 
de minernos, como a cal, o mlitro 
do Chilo, o sulfato de potasalo, 
oto,; é chamado adubo mineral, 
ou tambom “adubo chimico", 
“Ho plantas quo podem retirar 
do nr do sólo sobre o qual vivem, 
por melo dam raizes, um adubo 
chimico multo Importante, cha 
mando “nzoto"; e para obtol-o a 
agricultor que cultiva taes plan- 
tan, dopois que clins começam a 
floroscor, já om enterra por melo 
do arado, de modo que o azoto 
quo está contido em pequeninos 
nós ou nodosidades das suas 
ralzes ficam assim misturado ao 
sólo, entorrado com as plantas, 
quo ahi v fixam, o prendem; e 
como ollas são ontorradas verdes 
com o nxoto noellas contido, por 
isso monmo esmo adubo, assim 
obtido, é chamado adubo verde. 

As plantas usadas como “adubo 
verdo” são da familia das "logu- 
minosas", da familia dos foliões, 
dns favas, eto, sn razão de ne- 
rom usadas, para tal fim, é por- 
quo nas raizes dessas plantas vi- 
vom microblos, quo ah! produ- 
zem pequenas nodonidades, por 
melo dos quaes fixam, prondem o 
azoto do ar do nólo, 8 0 codem & 
planta, oem cujns raizes vivem; o 
a planta, por mun vor, lhes for 
noce, em troca do azoto recasbido, 
um pouco do seu alimento; de 
modo que a planta e mlioroblo 
assim vivem, e muito bem, em so- 
clodnde, um ajudando no outro, e 
sendo chamado em modo de vl- 
ver — "aymbiose”, 

Os ndubos devem sor entorra- 
dos razo porque assim as raízes 
os aproveitam todos; e além dis- 
so, se elles forem adubos anl- 
maos os vogetnos ou mixtos, os 
microblos, que são tão nbundantes 
na auporficis do sóln, prinelpal- 
mente até n fundura de um pal- 
mo ou 22 centimetros, mais ou 
menos, os tranformam” logo em 
nduboa mincracs, afim de podo- 
rom servir de alimento ás plan= 
tns, porque só os microblos po- 
dem transformar esses aduhos em 
“adubos mineraos"; o som ocssa 
transformação o melhor estrume 
dn osirumolra, o mulhor esterco 
do curral, o o melhor gúnno do 
Porú, não póde servir de nlimon- 
tc és plantas, não pôde ser “mit- 
neralizado", pols só assim po- 
dem csses ndubos fazor parte da 
“seiva bruta", e da “seiva ela- 
borada: 

Por Isso não poderia a planta 
vivor, mégmo em montes de es- 
terco de estrumeira ou do cur- 
rnes, ou de pnlha de café, eto., 
so os microblos do sólo não om 
transformassem em adubes mi- 
nernos; e se não fosse nasim a 
planta morrsria de: (fome, mesmo 
no melo de tanto alimento, po- 
rém do qual não podarta utllizar- 
so, por falta do trabalho dos mi- 
croblos, preparando-o convenlen- 
temente, Mas para que os micro- 
bios minernlizem os udubos ve- 
getnos, animnca o mixtos é Indis- 
pensavol que a terra seja bem 
cultivada, bem fôfa, bem arejada; 
muito bem culdada pelo ngricul- 
tor, trabalhando com o arado ou 
com n enxada, pouco Importa. 

E não devemos esquecer que, 
todo e qualquer adubo tem de fa- 
zer parta da “solva bruta" o da 
“selva elaborada”, “e que para 
feno, tem ds entrar na. planta, sob 
a forma liquida, através dos “pel- 
los absorventes", cobrindo as ul. 
timas raizes dns plantas. Não 
ros eaqueçamos pois Jisso, dean- 
ta dos montes de esterco s da 
torra' que vae' sor 'osteroada, a 
qual sendo tratada asim, todos 
os annos, pelo ageicultor, serê 
tambem parn elle o malhor e mails 
seguro banco, dentro do qual o 
seu dinheiro, gnsto com acerto, 
produzirá sempro o melho! ren- 
dimento,” 


CONRESPONDENCIA 


M. Ribas — Rio — Eeorovo-nos. 
Venho por melo desta podir-lhe 
um favor, pola já escrevi uma ou- 
tra ha um mex mais ou monos e 
não ful attondido, talvoz por ex- 
travio da mesma. 
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Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 


ha annos, entre os seus con- 


eneres, o específico da Oplilação. Preparado com produ- 
Seo fornecidos pela firma alemã J. D,. RIBDEL — BER- 
LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes, A cura é 


























Bogundo a autorizada opinião 
do eminente ongenholro agrono- 
mo, Dr. Navarro do Andrado, 
actun] Bocretario da Agricultura 
do Estado do 8. Paulo — tal- 
voz a pessón que no Brasil mais 
so dedicou no combate À snúva 
— quasl todos os Ingredientes 
inventados para matar a forml- 
gn dão resultado, mas o proble- 
ma está antes do tudo nn ques 
tão do preço. Procisamos matar 
a formiga, mas matnl-a barato, 
com pouco gasto, affirma uquolio 
solontista (1), pola nos varios 
systomos o nas varias combina- 
ções chimicas nté agora usados, 
o preço da extincção do cada 
formiguolro chega, a tnl cifra 
que torna o trabalho prohibi- 
tivo. 

De necordo com esso concel- 
to, a Assistoncia Rural Brasilol- 
ra — do cujo programma é 
parto Importanto o “combate 4 
saúva — entregou-so com em- 
penho ao trabalho ds obter so- 
lução para o caso, Incumbindo 
do seu cátudo technicos compe- 
tentes, Fellamente, foram co- 
rondos de exito os esforços da- 
quello instituto o qual póde hoje, 
por nosso intermedio, annunciar 
nos agricultores do Brasil a exla- 
tencia de um apparelho de ex- 
trema simplicidade com que se 
conseguo a extincção completa, 
facil e barata da formiga snúva, 
Denomina-so “Gasometro Tre- 
vo" o engenhoso apparelho; é 
muito portatil, polis o seu peso 
não attinio a dois kilos; 6 de 
grande resistoncia, por isso que 
é todo de Intão a cobre. O en- 
grodiento quo se usa nesse mo- 


Dosejava que:mo informasse so- 
bro o fabrico da bnananada, 

1º — A quantidado de assucar 
em relação a banana, a qualidads 
do nesucar a empregar, 

2º — So € necessario ferver n 
banana antes para tirar-lhe a 
nodos, 

3º — Qual o tempo necessario 
para estar no tacho, como-so co» 
nhecs o ponto. 

4º — A banana prata asrve, ma- 
dura ou de vez? 

de — Ao snhir do tacho, póde 
fr para forma de zinco, ou qual 
A qualidade de forma? 


Lendo uma resposta a um outro, 
o sonhor recommendou a compra 
do livro (A aclencia no Lar Do- 
mestico) edictado por Chacarns e 
Quintnes. 

Procurei em todo o Rlo, e não 
oncontre!, pela razão que o venho 
encommodar, 

E' favor enviar para M. Ribas. 
Rua Pinheiro Guimarães n, 8k 
Hotafogo — Rio. 

Kesponta — A-sun consulta fol 
respondida no nosso número de 31 
de Malo ultimo, tendo havido um 
angano tynographico, pols ella 
está dirigida á Manuel Ribeira. 

OQ livro indicado devo sor pedi- 
do & casa editora “Chacaras a 
(Quintaos” — Cnixa Postal 652 — 
8. Paulo. E! bom procurar na 
Cata Hortulania — Ouvidor 7 
nosta capitnl quo tem é vendn 
publicações duquella casa, 


A. Martins de Andrade — Ita 
nhandu' — Escreve-nos. — Apro- 
voltando na informação de w & 
dada em seu Jornal de 22 de 
fevereiro ultimo e por indicação do 
sr. Vespertino Marcondes, director 
do campo de sementos em Ponta 


sementes de trigo para cultura, 
Em garal está toda em bom ésta- 


caramuchou toda; o que represon- 
ta serio prejuízo si não dispusor- 
mos em tompo duma dofesa of- 
ficlente: 

Assim peço o obsequio de me 
fornecer Instrucções para qui 
cada pequeno ngricultor possa 
proteger sua snfra até novo plan- 
tio, procedendo uma Immunisação 


economica, 


Resposta — Acroditamos . da 
Inestimavel valor para o nosso 
consulente «a leitura do folheto do 
dr, Brenno Arruda sobre o ex- 
purgo de corenes que nesth data 
enviamos.por vin postal, pedindo 
nceusar o sou recebimeénto, 

João Jayme de Siqueira — Rio 
— "E scrove-nos! Leitor ;us- 
siduo dn aum aprecuda secção 
agricola, venho pedir, pela volta 
do correio, o especinl vbsequio de 
remotter-me uma formula para 
Inscripção no Ministerio da Agrl- 
cultura; bem assim como, Intfor- 
mar quass as vantagens dispoo- 
sadas aos agricultores. 

Resposta — Envitmos a formiu- 


Grossa, adquiri duas toneladas do | q 


A FORMIGA SAUVA 


Novo processo de combatel-a — Systema facil, barato e seguro 


torno apparelho, 6 o monsmo 
sulphureto de enrbono que o 
vulgo conheco sob o nomo de 
formicida, o qual, passando polo 
“Gnsomotro Trevo”, 6 introdu- 
sido om forma do guses nos 
formiguelros, sem ter preciso 


nonhum preparo provio nestes, 
nem ser necessario o emprego 
de agua nos olheiros, 





Do estudo feito em numero- 
Bos oxporlenolas, se constata que 
póde-so. extinguir um grando 
formigueiro polo “Gasometro 
Trevo” com o gasto apenas de 
meto litro de formicida, em 
quanto que sorin neocesario o 
emprego de mais de dez litros 
5e so tivosso de usar nesse mes- 
mo formigueiro o systema an- 
tigo ou rotineiro quo consiste em 
despejnr-se o liquido directa- 
mente nos olheiros, 

Sabendo por experlencia de 
Jaboratorlo quo o sulphureto de 


ln pedida, O agrloultor inscripto, 

tem direito no fornecimento gra- 

tulto do sementes, de mudas, de 

plantas até 20 péa, fornecimento 

polo custo do material agricola e 

ab potool o) gratuito demso mate- 
al, 

Antonio Pereira — Cuchoelra do 

Míncacu! — Eaoreve-nos: — Tendo 
eu ha tempos pedido a v. 8, indi- 
car-me a onde e por quanto, eu 
encontraria o adubo chimico Ni- 
trophoska 1 G. marea À. emquan- 
to no gesso este sora facil en- 
contral-o aqui, recebi a resposta 
no “Corrolo ' Agricola", porém 
ncontaco de perder-se o reforido 
Jornal, fol rasgado por engano, é 
como não decorel o logar Indicado, 
so fosso possivel, muito agrade- 
ola so fizesso o favor de repetir 
a consultn, 
« Resposta — A sun consulta foi 
respondida no nosso numero a 12 
de Abril. Repatimos a informação, 
como nos peda: 

Na cansa Hanckradt &. Cla rua — 
São Bonto, Caixa Postal 848 — B. 
Pnulo. 


AGRICULTUNA E INDUSTRIA 


Joné Cleto Juntor — Santa Rita 
do Sapucahy — Escrove-nos; 
Antigo nasignante dosse jornal e 
admirador dos vossos sablos'con= 
selhos tomo n liberdado de pedir 
n vossa orientação sobro a cultu- 
ra da mamona aquí na mona do 
Bul'de Minas. 

Quero n resposta para o seguin- 
to: À época do plantio e colheita, 
quantidade de sementes para um 
hectare, onde se encontra a mo- 
lhor somento o qual a melhor 
qualidado, Into é a de molhor 
nceltação nos principaes merca- 
os do Rlo e 8. Paulo ou outra 
praça do paiz o bem assim os cul- 
dndon que a Invoura exige; emtim 
wma resposta formal para quem 
tenclona dedicar-so u essas ramo 
de negocio. ( 


Resposta — A mamona, chama- 
da também carrapatelra é planta- 
dn gernimente no melo do outras 
culturas, nas ruas do outras plan- 
tações, para proteger, 'por exem- 
ploo onfé contra o frio o a genda 
ou o cacauolro contra o sol. No 
sol planta-so de ngosto om deants 
Quando cultivuda nó plantn-se na 
fundura de cerca de 15 centimo- 
tros, com enxada ou enxadão ou 
em semendor na distancia da dois 
metros em todos us sentidos, pon- 
do-se em cada cova tros somontes 
bôas, mas deixando depois um 
só, o mais viçoso. 


Para obter bõas colheitas usa- 
Bo Canar os pés, isto é, cortar com 
a unha o broto torminavol da 
planta, v que obriga u produzir 
mais somontes do que galhos e 
folhas, mas em geral não ha ne- 
cesgldado do fazer isso, Cerca de 
4 mozos dopols da plantação co- 
meça à mamoneira q pranto q 
quando os cachos vão ficando es- 
curos é tempo de fazer-so a co» 
lhsttn, sendo soccam nr cnsoas da 







carbono, transformado em ga- 
ses, tom do desdobramento a 
proporção do UM para QUI- 
NHENTOS, comprohondo-so a 
rúzão por quo com uma dimi- 
nuta porção cesso Ingrediente 
so consoguo attinglr todas as ga- 
lerias ou panelas do formigueiro, 

Jeso quer dizer que, quando 
num grande grupo de formiguel- 
ros so tiver do npplicar dols H- 
tros de formiolda (o que ao po- 
derá fazer dontro de uma hora 
do tompo), ter-so-h inundado as 
suas galerias com 1,000 litros 
do guzos!- Basta into o mais & 
clrcumstancia do não ser pre- 
ciso nenhum preparo provio nos 
formiguelros, pnra so apreciar 
cam convicção o gasto minimo 
e que fica reduzido o trabalho 
do combate É snúva, quando pra- 
tiendo por melo tcsse modorno 
apparelho. 

Atim de fncllitar nos interes- 
endos, em todos os pontos do 
paiz, à anequisição do “Gasome- 
tro Trevo", a Assistencia Rural 
Brasileira conflou a distribuição 
desso napparelho á conceituada 
firma W. Keetman & C., esta- 
polecida nesta praça à avenida 
Rio Branco n. 151/1639, 2%, a 
qual tem agencia nas príncipaes 
oldades do paiz. 

Entretanto, para quaesquer 
outros esclarecimentos sobre o 
nesumpto, poderão ser dirigidas 
consultas à Assistencia Rural 
Brasileira, caixa postal n. 1078, 
Rio. 


(1) Vide “Bolotim da Agricul- 
tura” da Socretaria da Agricul- 
tura do Hst. de 8, Paulo, dae Ja- 
nelro 1029, (F. 12633) 





Co e TT 


semente, abrem-so .e ficam estas 
espalhadas pelo chão, com pre- 
juizo do agricultor, 

A mamoneira branca: que. é 
Grunde, produz grãos contendo 
muito oleo, assim como a mamo- 
noira de Zanalbar, que é pequena, 
Para as grandes plantações, a 
qualidado preferida é a de Zan- 
sibar, 

A producção de um heotare oul- 
tivado com mumoneira regula ser 
do 4,000 4.7.5600 kllos de sementes, 
bem limpas, om grãos; os grãos 
maiores contem menos oleo do que 
os menores, cerca de 25 a 30% de 
oleo de qualidade Inferior, sendo 
por Isso só utilisndo como Jubri- 
ficanto para Hluminação, os grãos 
menores contem mais cleo na 
proporção de 35:a 40% de melhor 
qualidade e com o qual se for o 
oloo de ricino, 


HORTULANIA 


OUVIDOR, 77 — RIO 


Acaba de receber bnibos de 
Gindíolus, Gloxinias e Mont- 
brecins, npropriados para a cs- 
tação corrente. 

Sementes de hortaliças e flo- 
res variados, Enxertos de arvo- 
res fructiferas o plantas do or- 
namentos, (39852) 








Sebastião Rocha '— Miracena — Es- 
creve-nos! 

Leitor assíduo; do “Correio”, tenho 
acompanhada com vivo interesse a v. 
colinboração na secção do “Correio Agri- 
cola", 

Proponho-me, pois, receber w. instras 
ções, pelo que antecipadamente agradeço. 

Iníçiei uma cultura de amoreiras e, 
querendo aproveitar o, terreno, tenciono 
cultivar o “gyraso! da Hungria”, plantan- 
do entre es mesmas, nos dois primeiros 
annos após a plantação das amorciras, 

Tendo procurado em março, tratados 
sobre a cultura do girasól e criação de 
abelhas na secção — “Pnblicações do 
Ministerio «dn Agricultura” e não os 
tendo encontrado, “rogo-vos informar-me 
o seguinte: 

1º) Qual a melhor especie de girasól 
e quaes as suas aplicações? 

2º) Informaram-me que'o girasól coe 
muito antes de amadurece:. Quaes 03 
melos mais praticos para se evitar este 
Inconveniente? 

3º) Onde encontrarel tratados sobre 
o girasól ca apleultura (cultura e cria- 
ção, respectivamente)? Quues os preços 
provaveis para o K. de gireól e para o 
K. de mel nessa praça? 

40) Onde encontrarci tons enxames, 
bons cortiços (tasas para abelhas), e se- 
mentes de girasól pelos mencres preços? 





VALORISE AS: SUAS PRODUCÇÕES . ADUBANDO AS SUAS TERRAS — ENRIQUEÇA 
PLANTANDO SOJA E MAMONA. — CONSULTE O DEPARTAMENTO AGRONOMICO 


DE ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. RUA LIBERO 


do, nlgum aacco' deixa parecer 
existencia de caramucho A colhel- 
ta aqui foita este unno ultimo 
não resistiu nté o novo plantio e 


BADARO', 7, — 8. PAULO. 





























5º) Felta a Inscrição da propriedade 
Do Ministrerio da Agricultura, o que se 
deve faser para com e mat agri- 
cola e qual a natureza deste? 

Solicito-vos, alnda, o fornecimento do 
folheto sobre a inmusnisação de cereses, do 
Dr. Drenno Arruda. 

Resposta: Aconselhamos a leltura do 
livro do dr..L. Granado — O gyrasol, 
eua cultura o exploração” — pelo preço 
ds 2800. Queira escrever a casa edi 
tora Chacaras e Quintsca — Nua da 
Assemblén 178 - S, Paulo, ou caixa pos 
tal 652 na mesma cidade, 

Na casa Hortulania — Ouvidor n. 77 
no Rio, encontrará o material agricola 
de que carece. O Ministerio da Agricul- 
tura fornece, arados, pulverisa y eto, 
de necordo com o catalogo que Já publi. 
cumos. Pode escrever no Serviço de Ina- 
pecções o Fomento Agricola, solicitan- 
do'os preços e indicando o que preten- 
de. Se quizer fazer isto por noso lo- 
termedio, queira dispor. 

Por via postal enviamos o folheto & 
que se refere. 

Orwuldo C. Buemo — 8. Paulo — 

Ficamos selente da communicação que 
tileza de nos fazer e espera: 
mos Indicações pura em cecasião oppor- 
tuna servir aos nossos leitores, 

Escreve-mos so nosso consulente Ma- 
noel Dutra alem de chamar «mos & eua 
attenção no numero de hoje parece & in- 
formação de que elle carece, 





Momie — VIA Militar — Não trans- 
creve-mos a sua carta porque pode deter- 
minar excessivo numero de affcrias e 
por em difficuldades » consalente, rela 
tivamente á escolha. Pela franquera de 
sua carta vamos responderlhe dando a 
informação pedida. 


Manuel Dutra — S. Bebastião de Es 
trela — Ainda em referencia 4- 
estimada consulta indicar a 
firma O. C. Bueno Caixa postal 2.697- 


gados, etc. 

Jodo Alves Moreira — Monte Verde — 
Escreve-nos: Acompanhando e apreciando 
as indicações desta secção, venho pedir- 
lhe que indiqueme o seguinte: Tendo 
construído um comodo de tijollos, ci- 
mentado por dentro, com portas de ferro 
o hermeticamente fechado para Imunl- 
sação de cereses o qual comporta 37K. 
desejo que indique o que devo usar para 
imunizar, a quantidade, « quanto tempo 
pode-se garantir a imunisação. 


Tenho usado a fomecida Capanema 
ou Paschoal para Ínicio, não sei se será 
evidente, no caso de servir Infor- 
mar-me si o restante da fornecida uzada 
péde ser aproveitada para nova imuni- 
anção. 

Resposta: Remetiemos, por via al 
o folheto do dr. Brenno Arruda sobre o 
expurgo de cereaes e cuja Jeitura escla- 
recerá perfeitamente o nosso consulente. 


Revista de Philologia e 
de Historia 


Archivo de Estudos sobre Philo- 
logla, Historia, Ethnographia, 
Folkloro q Critica Literaria, 

Collaborador. principal — 
AUG. MAGNE 
Assignatura de 4 numeros (regis- 
trados) — 254000 
Numeros avulsos . , . . 75000 

o programma o n lista 
de collaboradores & Administra- 
cão — LIVRARIA J, LEITE — 

RUA REGENTE FEIJO, 14, 

(37889) 


CASA FLORA 
SCHLICK & NOGUEIRA 
Matriz: Ouvidor, fly Tel. 41281. 
Filial; Gonç. Dias, 67, Tel, 20486 


SEMENTES NOVAS, PLANTAS, 
FERRAMENTAS 
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O papel dos campos de 
cooperação no desenvol- 
vimento da cultura 


Em uma das ultimas reuniões da 
Sociedade Nacional de Agricultura, 
o dr, Alpheu Domingues superin- 
tendente do Serviço do Algodão, te- 
ve opportunidado do ss referir 
& esto Interessante assumpto, ma- 
nifestando-se da seguinte forma: 

Começa esplicando que quem 
diz campo de cooperação diz ensino 
agricola nas propriedades dos la- 
vradores. E é no ensino agricola 
que repousa a- solução do problema 
agricola brasileiro. Para o caso do 
ouro branco, não vê. 8. S. como 
desenvolver a sua cultura nos Es- 
todos ondo se faz mistér pratical-a, 
senão realizando medidas de ca- 
racter technico, Instalando esta- 
ções experimentnes de sementes o 
campos de cooperação. 


Prosoguindo, o orador diz que 
a experiencia ja demonstrou, no 
correr dos annos, que esses nu- 
cleos de producção e melhora- 
mento de sementes firmaram 
um conceito de tamanha ef- 
ficiencia que seria obra de ím- 
patriotismo não leval-as avante. 
Fol a Directoria do Serviço de 
Inspecção e Fomento Agricolas, 
diz S. S. com a sua organiza- 
ção, pelo decreto 14.148, de 8 do 
Maio de 1926, que instituiu pri- 
meiramento no Brasil esse 8y5- 
toma de cooperação, envolvendo. 
go mesmo tempo, O ensino am» 
bulante. 

- E apraz-lhe registar que, em 
1929, o mesmo Serviço possula 
226 campos localizados em 169 
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Distribuldor : WALTER 


Tel, 3-1085 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 


O O 
todas essas Iniciativas a da instal- que detêm O poder à circunstancia 


lação desses centros é o que mais 
beneficiará, de perto, o noricultor, 
convencendo-o não com pala 
vras, mas com a realidado dos fa- 
ctos, dm verdadeira, etficiencia da 
lavoura mechanica e do papel qua 
o egronomo € chamado a represón- 
tar na obra da valorização do ho- 
mem, e na tarefa urgente da for- 
mação, conservação e organização 
de nossa riqueza", : 


O sr. Arthur Torres Filho aftir- 


ma que era com grande sastifação 
que via o gr.. Alpheu Domingues 
formado &o seu lado na defesa da 
produeção agricola: em seus nspe- 
ctos technicos, Versara o vrador 
thema de alcance enorme. para a 
agricultura nacional — qual é o do 
papel dos campos de cooperação no 
desenvolvimento e aperfeiçoamento 
des lavouras. S, 8, sallentara;com 


miilta felicidade, que: essa modall-| çã: 


dade do ensino agricola tomara en- 
tre nós aspecto do grande efficlen- 


ela, de alguns annos pars cá ;Con- 
tirma S. Exa, a asserção de seu 
collega, mas quer saliontam. no 
momento em que se p06 em relevo 
os importantes beneficios oriundos 
do estabelecimento dessa medida 
entre nós, que olla surgiu acoro- 
conda pelo então Ministro sr, Tide- 
fonso Simões Lopes, cuja adminia- 
tração marcou uma phase de gran- 
de actividade no Ministerio da A- 
gricutura, tendo mesmo E. Elxg. rê- 
servado um capitulo especial ao 
ensino agricola. Até então, recorda, 
8, Exa. limitava-mo-no pales- 
agricola. Até então, recorda S, 
Exa, — limitava-mo-nos, às pales- 
tras, no ensino ambulante, mas a 
partir da reforma passaram os 
technicos nos trabalhos de coope- 
ração, renlizando ah! nesses cen- 





LAMPADAS A GAZOLINA SEM 


modernos 
apparelnes de Cunene 
raro rantião — 


pressão — 
vula — fem fumaça 
“Sem cnnolinação — 
Sem mão chelro-Sem 


15 Modelos para tos 
dos os fina, 

ms maravilhosa = 

Economica e 

com 40, 130, 200, 600 
e 750 velam 


4 litro do gasolina para é5 horas * É 
Onidndo com as imitações ' 
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Rua Eduardo Ramos, 36 


à pavimentos — 2 salas — 3 quartos etc. — Paga- 
mento em prestações equivalentes ao aluguel, Tratar 
Av. RIO | 
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de ser o algodão um producto tão 
valioso como 0 café e o trigo, 

Façêmos, portanto, affirma o os 
rador, por essa riqueza tudo o que 
estiver no nosso alcance: estações 
experimentaes, fazendas do semen 
tes, credito, classificação com 
mercial, armazenagem e campos de 
brando-nos sempro de quo entre 
ocoperação em larga escala, Jem=- 
tros 2 demonstração pratica dos 
ensinamentos utllissimos da tes 
chnica moderna, 

Aliás, nós não fizemos mais nes. 
ne sentido que imitar os americas 
nos, que tão notavels beneticiog 
têm tirado de institutos similares, 
a que chamam — “Demonstration 
Work", que all rapidamente ss 
generalizou: em seus varios astee 
ctos, dispondo hoje de um fundo 
que-sóbo a trinta milhões de doje 
lares sômente para à sua manutene 
Nossa acção 4 muito mais' fraca 
porque no nosso regimo orgamens 
tario os recursos disponiveis são 
limitadissimos, donde resultam dife 
ficuldades innumeras e até saorle 
ficios technicos nessa campanha 
educativa," + 


“A communtcação do sr, Alphsg 
Domingos velu despertar. pols, um 
aspecto interessante de educação 
egricola e fomento da producção e 
fôra de desejar que se a jovasse 
avante, conjugando-se todos os es. 
forços no sentido de se generalizar 
a creação desses nucleos, Termie 
nando, o er. Arthur Torres Filho 
promette Jevar tambem é Gocledas 
de informes sobre o assumpto, 


ALUGA-SE 


Quartos com agua corrente, Rua Candl 
do Mendes 'n. 57, Telephore 51551, 
CF 12450) 








Tijuca 





BRANCO, 48, 
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A firmada pelo exame das fezes. (Jó ; E 

nai ape e O si ds GE pio ORGANIC = a iaieiços oa naS “Nas molestias do pulmão ! 
E RR Suano á A tai Sertera da cura da” Opilação e da Anemia produzida Dor essa Erin : Diz 2 Dr. Manoel Luiz Vieira Lima ter 
embora fraco, quando o daixo sair = da Anemia produzida por y emp 8, E Manos! Ia Visiza Lima 1 
certeza da cura da Opilação é p essa EURO n : 
rd pe a me al fm moleetia. A! venda em todo o Brasil. Correspondencia — Se se quizes cuidar se harm. — Chim. João da Silva Silveira, 


na, não posso. comprehendor, por- Caixa Postal 2208 — Rio. (37958) da questão algodoelra, havemos com bons resultados, nas molestias do. pule 








do encarar & necessidado do se mão e nos casos om quo se necessita de 
aus df dé À nt ie asia estabelecer, tanto quanto o per- apressar a covalesconça das molestias agu- 
+. . + "4 


mittam nossos recursos, os cam- das. Bnhla, 20 do Novembro de 1925, 





qual o motivo desse mal eo que 
devo fazér, 
Resposta — Formentações anor- 
mnes; metoorismo. Póde dar-o 
elixir paregorico, tres gottas duas 
vezos no dia ea magnesla calol- 
nada, Ingleza, dez centigrammos 
cada vez, duns vezes por dia. 
J Dion Corrêa — Rlo — Esoru- 
vo-nos: — Tomo a liberdado de 
importunar a v, 8; afim: de solicl- 
tar-lho uma recelta para um ca- 
chorrinhl de estimação quo possuo 
e que muúlto lhe agradocarin se ti- 
venmo a gentileza de attendor-me, 
O animalsinho, comia:-muito bem 
com bom appetite, porém, ultima- 
mente tem -multo fnstlo, é 80 quer 
comer carno assada, é Isso mesmo 
em pequena quantidade: eu tenho 
o habito de dar-lhe duas rações 
ds leito dinriamente, pela manhã e 
É noita porém into não é suffioi- 
ente para alimental-o, e está fI- 
cando magro, tem muito a meu- 
do, dôres de barriga e constante» 
mento vomita. 
Resposta — Convém mandar 
examinar ss figos do doente, 
principalmente. dirigindo nã pes- 
quizas: para o akylostoma eo 
tricocephalo. So preferir, faça 
examinar o paciente por um col- 
lega de sua confiança. 
aqui só lho podemos indicar 

um eupeptico carminativo, como 
tvi por exemplo: Tintura de calumba, 
su dita de condurango, dita do ba- 
diana o dita de noz-vomilca--= E 
E e, Dar cinco gottas mela hora 
antos das duas principaes rofel- 
ções, numa colhér ds sôna com 
agua, 
Sta. Rosn — Rio de Janeiro — 
Escreve-nos: — Possulndo um ca- 
sal de gatos “Angorá”, no mo- 
monto ntrendo de lepra qua mal 
grado o tratamento de banhos 
decsulphureto, diarios, tem resia- 
tido valho-mo da presente para 
solfeitar do v. sn especinl tineza 
de Indicar-me qual o melhor tra- 
tamento Indicado no caso em 
nRpreço. , 
Resposta — A lepra não existe 
nos animaes domesticos, nenhorita. 
Com certeza trata-se de nurna anr- 
coptica, devida a Notondres canti 
ou Surcoptes entt. Mae, é prociso 
convir, que 4 distancia, não po- 
Ea demos firmar o diagnostica, por- 
: que n “lepra” de que nos fnta a 
gentil -consulente tambem pode 
ser o exanthema pityroido, uma 
eczematoss ou uma tricophytose 
) que. fm absentia, não podemes 
| senfo prejulgar. 
e Caso, porém, effectivamente ce 
M trate de sarcoptose, indicamos la- 
s sur as partes affectadas com umua 

l morna, procurando retirar tanto 
quanto possivel as crostus, o de- 
pols applicar: Oleo de cado — 30 
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Villa Valqueira 


1927, à Estrada Intendente 


Agencia em Cascadura — 


Filhinho; vamos tomar a ultima dóse do Peltoral do Angico 
Pelotensc. Com menos do um vidro você ficou curado da sua 
tosse e está comendo com appetito. 
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— Jocarépagiá 


TERRENOS EM PRESTAÇÕES 


Terrsnos de 10x50 situados em ruas acceltas pelo 
Decreto Municipal nº. 2.700 de 7 de Dezembro de 1927, 
publicado no “Jornal do Brasil”, de 8 de Dezembro de 


Magalhães (Rio-São Paulo). 


Casas em prestações 
Local saluberrimo — Omnibus, Agua e Luz Electrica. 


«tantas e informações 1 


Rua Nerval de Gouvêa, 111. 


Agentes motorizados — Escriptorio Central de Terrenos n Prea- 
tações — Nua do Rosnrlo, 100 -1*º andar, — Sédo 
ahia ss — Proço Floriano, Bi/40-2º andar, 


da Compa- 
(34790 





RE 
ig sm 


| 


 SEGUREM 


deua uredios, movel (()MPANHIA ALLIANÇA DA BAHIA — 


e negocios na 
Run do Ouvidor ns. 66 e 08, 1º andar — Edificio proprio 


Capital lendo Rs,  9,000:00080001 é 
pit A m 4 MUSICA ESISAS 39.396:829$549 


A Companhias ALLIANÇA DA BAHIA é a PRIMEIRA 
* COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES 
& FLUVIAES, NO BRASIL, EM CAPITAL, RESERVAS 
RECEITA, e nssim é a'que maiores garantias offerece 


Procnrem-n'a, portanto, de preferencia. 


Optimas garantias —Liquidações rapidas 


AGENTE GERAL: 
ALE ;, ANDRE GROSS. 





pos de cooperação dessa mesma 
cultura, affirma o orador. 

Qunes são as vantagens que 
poderão ndávir dessa politica de 
colaboração entre o technico é 
o agricultor? Innumeras res- 
ponde S. S., pols os campos de 
cooperação fazem com que 0 en- 
sino agricola se propague, do 
ponto de vista sclontífico, na 
proprio fazenda do Invrador; re- 
presentam, ao mesmo tempo, & 
melhor maneira de diffundir à 
cultura pela machinaria agrico- 
ta, reduzindo o braço e, conse- 
quentemente, o custo da. produ- 
cção da cultura, que deve ser a 
munlor preoceupação do governo 
no solucionar. a crise economica 
que nos assoberba. Ensina, no- 
vos e indispensavels processos 
adubação, rotação de culturas 
de contabilidade agricola. Dão 
margem am que o agricultor se 
familinrizo com os processos de 
escolha e desenfecção de semen- 
tes o combate ás pragas e mo- 
lestias, embalagem dos produ- 
ctos colhidos, etc. o que tudo 
concorre para augmento da 
producção controlada e reguln- 
da, porém, sob bases de grande 
alcance economico. 

Proseguindo, o orador exhor- 
ta o Governo & creação desses 
nucleos de cooperação. Se n fal- 
ta de recursos não fôr possivel, 
estabelecer fazendas de semon- 
tes. Feitas essas considerações 
o orador presta informações das 
notividades desenvolvidas no nor- 
destem principalmente na Parayba, 
relativamente aos campos de co- 
operação, cujo regime fol Iniciado 
em 1925, instalando-se alll até 1930 
campos nos municipios de Ita- 
bahyana, Cajazeiras, Soledade, Sou- 
za, Patos, Princeza, Pillar, Guara- 
bira, Umbuzeiro, Ingá, Alagôa do 
Monteiro, Alagãa Grande e Pleuhy. 

Refere-se então aos benefícios 
que têm emanado desses campos, 
e, terminando, declara que parece 
chegado o momento de coordenar 
as forças agrarias do paiz, no di- 
zer do sr. Arthur Torres Filho, 
presidente da Sociedade. 

“Mais cedo ou mais tarde tere- 
mos de pôr em equação o proble- 
ma agricola” e não escapara ao 


136126) senso administrativo dos homens 





























































D. 80, Rio de Janeiro, Filial 
João, 193, São Paulo, 


bd 


114 rem! 


Vende-se, 


nida Rio Branco, 48-Joja. 


a e ia Tp a AT VET E MPR Tender = E 


no tre Bou A represontant 
paes fabricas da Alemanha, Inginterra e França, sendo 
= Preços os mesmos das fabricas. — Peçam Catalogos o 

reços. — J, Cnrrelra Junior —-— Matriz: Rua Maranguapo 


e o depositario geral das prin- 


COPACABANA 
Predio modero a prestações 


confortavel, solidamente construido. Um 
minuto do bond e proximo á ; 


E] 


CASA PEREIRA DE SOUZA 


Sinior estabelecimento de chapéos para Senhoras e Meninas. 
— Preços bnratissimos 1 
4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 


Attostado resumo) — Firma reconhecida 





Casa Universal 


Bicycletas . Inglezas de corrids . 
e de. passeio, Pneus, Cama- 
ras do Ar.e Accessorlos em 
geral para Bicyclotas. O maior 
e mais completo sortimento 














em São Panlo: Avenida Bão 





GOMES NEVES & Cia. 
Rua 7 de Setembro, 161 


(3226). 
0oPARORensAnCORaASCaNEaNSÕOS 








praia. Informações à ave- 


= 
DYescosecnssusoscnsoassanço? 
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, As minhas amiguinhas, valdonas como são, 
Aqui vao, pol, uma encantadora guarnição que ns 
Pedacinhos do “drap" cortados e appilcados com ponto de hante, formam o corpo dos 
carnoirinhos, As patas são bordadas com ponto do "cordonet" q us arvoros não oxecutadas 
com ponto atrás, A casa, a cancella e as nuvens são feltas com o símplos ponto do haste, 
ficando no sogundo plano, 
Esta mesma guarnição 
uma bolsinha, um vestidinho, 


donojam cortamento possuir um lindo quarto, 
mamães excoutarão com prazer, 


póde sor aprovoltada nas roupinhas do bébé, uma “goharpo”, 
tudo emfim, acompanhado dos carneirinhos ficará encantador, 


GISELA 


Para eulêr quan- 
do ficar velho... 


Landator temporia  ncti. 
u HORÁCIO, 









































Problema “PARALLELOGRAMMO” 


osição do Nilo Gonçalves — Cachociro de Itapemirim —- 
(cumpeniça Espirito Banto), 


Cada geração encara a vida 
através do um prisma diversso, que 
decompõe as Impressões indlvi- 
dunes não menos diversamente. O 
espootro resultanto varia sempre; 
n analyse dos fnctos é differente 
para cada observador, mas à syn- 









Horizontes: 1 Alimento, gem do pinto, sem a central, 
€ — Estado brasileiro, 7 — Ad- — Bolno da Anla Merl- 
verblo de logar, 11 — Nota de| dional, 26 — Capital de um palz 
musica, 12 — Progenitor, 18 — | soandinavo, sem a ultima, 

Verticaces: 1 — Nos alngadl- 
Planeta, sem a ultima letra, jos, 2 — Amplexo, 3 — Prece, 
44 = / Nono 8 home DB Bem elle não vivemos, 8 — 
Pó branco para calação (Inver- Nota munical, 7 — Larapio, 8 — 
tido), 17 — Coma ultima Quo | Do ncente sos ares, 10 — Laço 
falta, nolla so doltaria o nortis- apertado (invertido), 12 — Bagé, 
ta, 18 — Nota do musica, 20 —|',5— Humus escorregadiço das 
Adverblo de" logar, 21 — Im-| pedras (invertido), 18 — Do 
perador incendiario que perse-| verbo “Baber", 19 — Rancor, 
gulu christãos, 28 -— Antonio| 31 .— Nilo Solva, 32 — Faço 
Osorio do Oliveira, 24 — Orl-| uma oração, sem a letra central. 


4º 1 
te 


ADO DO PROBLEMA ts; 98 — Chiquito Soares; 99 — 
ri “GATO! Lello” Amaral, Valença (a sua lo- 
tra 6 nastasto E eg ad Em 

Walter Alesalo nlonça-E, o; 
o grande numero de. deoifra- q E 
“Pa páreo soluções certas id Ric Corra ir Nr 
s seguintes pequenos netos; 1 —| & 04. 108 =; -Noctvalo Give 
arin das Mercês Alves Souza;| CêMpos; (A FEL SNS foda 
ATE AML CARAVAETO FB Seo A Atos cuniprimentos) 04 — Ke- 
da dlorlo desen ERLaAÃO plor Santos; 104 — Koeula Bantos 
Barão Homem do Mello, E. “do | (não faça ismo! Não a quero san- 
rãs 5 Maria Lucia do Bousa, | Eadinha. A sun solução estravi- 
as Rio: 6 — Dito P. Lello, | OU-B0; 105 — Miná Miranda, 
Leopoldina, E, de Minas; 7 — Al- 
eindo de Ollvelra ár e DE Pedal 
ena, 8, Paulo; — 
PE cao: Mesquita Rocha; 10/ Ronlisando-so o sortolo entre 
— Julleta do Mesquita Rocha; 11/as soluções certas, coube o pro- 
— “Maria “Miranda; 13 — Irens|mio & netinha Shirley da Rocha 
Fenido; 18 — Nadyr Bllva, Resen-| Hudson, residente em Juíz de 
de; 14 — Levy Alt, Arrozl deiFóra, Minas Geraes, 
Eant'Anna; 15 — Colosto Miran- Póde mandar $500 em sellos do 
da; 16. — Nelson | Vianna dolcorrelo para o porte registrado 
Abreu; 17 — Neusa Cardoso Pin-|do livro de historins, 
o; 18 — Maria do Lourdes de 
uza; 1 — Expedito Furtado BOLUÇÃO DO PROBLEMA 
elo, -Leopoldina; 20 — Lygla “GATO 
Pereira Vianna; 21 — Lady Leal; : 
2% — Miguel Cordolro, E. Santo;]- yrorizontnes! 1 — Abrll — 8 
-28— Edunrdo GQ. Saramonde; 26 |nro — 6 86 — 7 Atlas — & — Por- 
m=: Milton Nagib; 27 — Manool| aa 11 — Puplllay — 15 — Uso 
unes Braga; 28 — Dizy Williams | “46 — O&m — 17 Mar — 19 — 
bas; 29 — Lucia A, HH. de S0u-| tarem — 41 — R0d — 23 Nós — 
de; 30 — Anna Oliveira Andradé, | 54 — Ararama — 28 — Odeon. 
Ubá-Minns; 31 — Celesta Ferrart| wyerticnes! | — Ama — 3 — Bo- 
Makalhios; 32 — Oscarina- de A.lexo — | Isaac — 4 — L6s — 8 
Migon;s88'— Eugenio do A. Mi-|Dãog — 9 — Rel — 10 — Orla 
gon;-Dt-— Flavio Coslho de Cas-| "17 pág — 13 — Pomada — 
tro; 35— Carmen Valente Cami- | vorana — 14 — amo — 18 — 
lher, Taubaté; 36 — Véra Alba,| 49 — nora — 20 — Mômô 
Nlctheroy; 37 — Lucila B. Ol- 24 — Rã— 33— Z. A, — 86 











Com a limpida simplicidade do 
sou estylo crystalino o sonoro Cam- 
ponamor já dista, mul scepticamen 
te, que I 

En este mundo trmídor 
Nado «es verdad mi mentira! 
Todo er según el color 
Del cristal con que av mirósas 

Assim como cada um de nós so 
impressiona de modo particular em 
face das manifestações do mundo 
exterior, ntravessando a lente das 
nossas observações, assim tambem 
pela affinidade das condições de 
ordem cormum, a collectividade de 
cada época recebe impressões espe- 
cines do que & cerca, mormente em 
um certo e determinado periodo da 
sua existencia. Essas impressões 
Imprimem sulcos. indeloveis, que 
predominam sempre sobre as ma- 
nifestações subsequentes, às quaes 
não “mais Jogram |implantar-sa, 
ficando-lhes antes pelo contrario, 
sob absoluta dependencia, 

E' que ns gerações reagem de ac. 
cordo com a impresslonabilidade 
Individual. E, de individuo a Indl- 
viduo, ha por influencia do meto, 
traços homologosdo carecter, os 
quaes so relovam unicamente no 
complexo do todo, tal como q colo- 
rido das aguas ou da atmosphera 
só é perceptivol no mesmo conjun- 
to das aguas ou na totalidade da 
camada atmospherica, 

O melo externo, portanto, fmpres- 
elonando o individuo, impressiona, 
ipso facto, n, collectividade, haven- 
do um limito para essa phaso, que 
poderia ser qualificada de “phase 
sensivel", 

Num certo periodo da existencia, 
onda um de nós se deixa improsslo- 
nar em definitivo pela imagem 
Physico; psychica do amblente, 
Imagem que se fixa é perdura in- 
definidamente, tornando-se cara- 
oteristica da mentalidade, AB ma- 
nifestações posteriores tornam-ze, 
por conseguinte, inapreciaveis e 
incapazes do supplantar as pri- 
meiras. E' quo a nossa individua- 
lidade age no exemplo de uma pla- 
ca photographica, Dá-se, por ou- 
tra, uma impregnação do nosso 
gub-conscionte. 















































PREMIO 


: — Heleno Valents, Ni- É E 
Mto 39 — Wulderez A. “Bar= Rió AINDA O PROBLEMA Num dado limite E smpo oia 
vos; 'Santos-S. Paulo; 40 — Thel- "CORAÇÃO" “| paço, a agelutinação dos 
ma Lips da Cruz; 4 — Victor conceitos  substancinlisa «uma 


Dsiton; 43 — Gelsa Duarto Mon- 
Perto 43 — Arlstou Dunrta Mon- 
folro; 44 — Marlo 8. do Miranda, 
WNiathoroy; 45 — Cynira Falcão 


gyche à parto, identificada e uni- 
Rd Dahl a Impossibilidade de 
adaptação fóra de um periodo pre- 
clão como fôra de um determinado 
limite, o individuo se amoldando 
nos costumes geraes do seu tempo 
como fa condições intrinsecas das 
esphoras social e moral do sou 
habitat. 

Como coroliario desses leis na- 
turaes, resulta o entrechocar-se 
dos- conceitos que caracterizam e 
distinguem as gerações entre ai sob 
o ponto de vista da moral e da sua 


Relativamonte a osso problema 
recebemos ainda soluções dos se- 
guintos Intelligentes netinhos; — 
Amilton Guerra Vialra, Cambucy, 
do Vasconcellos; 46 — Legnam EB. Rio; Geneslo Pelboyares do 
Uavé; 47 — Virgilio Pires de Sá; Sampaio, Bom Jesus do Galho; 
48—/ Neylor Rangel, Lorena; 49| Manoel Nunes Braga, Jagunrom- 
= Lysla Nicolau; 60 — Marl&l ba; Naylor Rangel, Lorena-São 
Nicolau; 51-— Gentclo O, Lima, | Paulo; Cyníra Falcão de Vascon- 
Nova Friburgo; 6% — Addiléa Lo-|ceilos, Lelia Almada Gomes, Ga- 
pes-do A, Gs, Nova Friburgo;|Iou Nunes, Arlindo . Gonçalves, 
b3 — Sebastião Cascardio, Itaju-| Bau] Gonçalves, Ruy Boechat 
bá; 54 — Shirloy da Roche Hu-| (psp, Santo) (Bello O meu cora- 
dson, Jula de Fóra; 55 — JoROlcno recortndo, Quanto mais, te- 
Baptista -Parpetuo, Bello Hori-| nha paciencia). Cloudy C. Cruz, 


sonte; 66 — Wilma Carvalhido, dos 
; 67 — Galfleu Nunes, UQOES COLORIDAS E RE- | interpretação, 
É ão Rio; 88 — Carlos Dubola, POLO CORTADAS Consequencia logica o insophis- 


Nilopolis; 69 — Julletta Consta, 
EraRTbE do Sul; 60 — Zezemira 
Felippo de Almeida, Itaipava (es- 
creva mais Jlegivel). O Vovô 
custou a advinhar o aou nome; 
61 — Sebastiko Gumboa Visou, E. 
Hlo; 62 — Paulo Roberto M. Azre- 
vedo, Friburgo; 063 — Declo Ma- 
rins David, Alegre-EBspírito Ban- 
to; 04 — Vylza O. FP. Lefo; 65 — 
Geneslo Perboyares do Sampalo, 
Minas; 66 — Tupy Corrêa Porto; 
67 — Myriam M, de Baint-Brls- 
vans 98 oro congaitem aca: uintes: “Carinha do Vovô", de 
chootro do Itapemirim; 68 PÉ o sitva; “Rectangulo”, do 'Mi- 
Nosuoleo filvas Sitios 11 = João: Guel Cordeiro (Cachosro de Itar 
octheroy; 13 — Go- | pemirim); o 
Fer mini arado É — “Leda | Lima (Leranjal-Minas), 


mavel. 

Germinam, assim, os preconcel- 
tos entre ascendentes e descenden- 
tes, occasionando as divergencias 
das maneiras de vêr a apreciar as 
coisas, por serem todos escravos 
inconselos do ambiente particular 
que lhes formou um csracter não 
menos particular. 

Como nossos avós criticaram 
nossos pães, nossos paes tambem 
nos orlticam; nós criticamos nossos 
filhos, como elles oriticarão, um 
úla, a nossos netos, Cada qual, 4 
medida que vas avançando em eda- 
de, diz sempre, saudosa o triste- 
mente: ““Ah!, no meu hom tem- 


Recebldas as soguíntes da eus 
torla de Genitclo C. Lima, (Nova 
Friburgo — Um bello gatinho 
preto a esperar a sua vez); Ed- 
vard' Ribeiro (Sempre estudioso); 
Aristeu Duarto Monteiro; Alcin- 
do de Oliveira Filho o Didi Ca 
navarro, 


PRODLEMAS RECEBIDOS 


Damos como recebidos os me 


Borgamini; 74 — Nechvor, Patro- AVISO . po!,..'! — o mesmo que já lhes 
poatatE To nnio Crrono do | | Achamos: necessario avisar no-| haviam dito 08 paes do nossos 
molda, Ta! « ; 


vamento aos netinhos que não 
Mateo mandem Os sous nomes e-ende- 
os em ponuonco o Sola da 
Rs soluç O - 

soltas d ph 


pnes — o mesmo que nós tambem 
diremos « nossos filhos e aos filhos 
de nossos filhos... 

E todos, uns após outros, vão 
repetindo o mesmo “6 tempora, 6 
mores!", no. passo que, o mundo, 
comquanto evoluindo, permanece o 


sy Mulleh; 77 — Daluz 
do Araujo, E. Rlo; 78 
Carneiro; 79 — Dater paptAL ds ha 
go Re Rio; 81 — st sempre 's6 perdem é 
João Guilherme; 82 — Ruy Boo-| atrazos, ; 
chnt, Espirito Santo; 83 — Wa-| Sagas sssanssavasaananaaadadios 





gnor Boneckor; 84 — Cleber Bo-|e Epi tom arnis pes ia 
Empate eres bis dry : RIPTÓRIOS : pectos, mas o fundo, à essencia, 
Machado Commercid-E, Rio; 87 8 * | permanecendo immutavel, como um 
— Edgard Lima, Laranjal-Minas;| 8 1. 4 | total egual o constantes, obtido com 
38 — Debora Adelia de Lima Car- [2  Alugam-sa é rua o su *| parcelias difterantes, como nós so- 
valho; 89 — Elizabeth Fonseor|S tanda, b9, Trata-no na: Secção a mos o que somos por baixo das 
Rodrigues, Cachoglro de Magento B pda Pose ta - (SOON) É vestes main diversas. 

E e nina e vi | ; 1 O mundo sempre fol e será sem- 
peiror o 2M pd po CoUoboUoLNCacenoncacandonPUocanaÊ pre o que” hoje é. Aquilo que a 
choeiro do Itapirim; 98 — Nouza BOTAFOGO geração passada acha de mão nos 


arvalho (que gstl- 
DOT spaeta “os — Edilberto| Praia de Botafogo, 204 — Tennão e 
Cordeiro, Esp. Santo; 95 — An-| Tem quartos para casal = no osbir 
tono Silva; 96 — Maria Candida | agua corrente — cozinha serenas E s 
do Almeida 561; 97 — Dédé Ca-! Trreprehensivel asseio, Propt ne is 
valcanti Cardoso, Bello Horlzon-, M, SIXEL. ( 


tempos que correm, já nos sous 
tempos havia e não menos antes 
daquelles tempos, O que varia 6 o 
ecenario da grande comedia da 
vida, dessa comedia tragi-comics, 









“vViveremos então nós-a os noa- 
sos filhos. 

Belzoni não deixou que ello er» 
guesso O segundo pé... 

E disss; 

— Estou satisfeito comsigo, sr. 
Hogsm . 

“O senhor vas fazer menos que 
teso, ainda que fará muito mais, 
“"Contento-me com o divorcio, 

“O senhor asstgna-o ? 

— Mas, por que tirar a Hogges 
n vantagem de escolher por ai 
proprio a especie de sacrificio ? 
disse a esposa, 

“Fa muitos modos de divorcio 
o se o meu adorado esposo eo in= 
clina a jogar-sa de uma altura de 
doze mil pés, isso corta todas as 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA 
J. MERY 


UMA CONSPIRAÇA 


(Traducção para o “Correio da Manhã”) 


ea 


87) 





— E o que vas ser dessas cre- 
êngas ?.gritou a esposa, 
— So eu morrer ?,., 


“Bruto, Abrahão, Icaro, Hugo- 
lino ! 
“Accrescenta o teu nome a essa 


— Não ! lista, e pensa que quarenta sa- ditadas copo eos 7 ferro 
“Sa tiveres à covardin de viver. | culos tel contemplam do fundo Four Caia a pro 
“Infelizes | dessas plarlcles | volonia 


nossos filhos, 
— Jaso 6, disse Beltonl, e gos- 
tos não se discutem. 


“Essas pobres creanças flearão 
frphãos, e entrarão a servir como 
tambores no exercito do vice-rei. 


“Vamos, querido Hoógges, um 
pulinho ! 
— Chamas a isto um pulinho ? 


Sr. Belzont ! murmurou  melancolicamento o Edi Hogges tem direito a 
“Jure que os tomará sob & sua | desvonturado esposo. odio o 
Protecção ! Um pulo que me proporciona — Prefiro assignar o divorcio, 


disso Hogges sem hesitar, 

— Pensa bem, disso-lhe a es- 
posa, 

“Talvez algum dia te arrenpan- 
das de não teres aproveitado esta 
vccasião que conclilava todos os 
interesses domesticos, e te garan- 
tia uma tranquilidade completa, 

— Não, zeplicou Hogges. 


— Juro ! disse Belzonl. 

— Como ? continuou a esposa, 

“O sr. Hogges hesita ainda de- 
Dola denso exemplo de abnegação 
Que o sr. Belzoni ncaba de lho 
Car? 

“Não enho que ha na Historia 


Muitos pres quo se sacrificaram 
Vor sous filhos 7 


uma quéda da altura de doze mil 
pés! f 

Dizendo isto, segurou com a 
mão um dos péz e passou-o para 
fóra da barquinha por cima da 
borda. 

A senhora Hogges applnudiu 
com palmas o gesto, dizendo: 

— Até que afinal ao decidiu, 





| O depols Fausto, 








































































thogo do tudo 6 unica e iImmutavol, 


raria. A primolra representação se- 


continuam do parabens os frequen- 


(FP 17138) 
no terreno da moral € um desses | ERRNNENNNNSNEaNa — BOM NEGOCIO 
reavalos períodicos, Não significa, (aUUs) BO NEGOCIO 
de nenhum modo, ratrocesso nem 


peora, Na sua lenta e continua 


nitos e baixos — crises transitorias 
que uma vez supperadas, cedem lo- 
gar à evolução progressiva. (37874) 


nas condições actuáes da, humani- 
dade, 6 todavia patente & progres- 
são relativas dos costumes, Cabelhe 
o merito de, pelo menos, 
um pouco as apparenclas,,. 


mo uma herança innevitavel, a tara 
fatal do gesregramento dos bons| 
costumes transluz na sociedade. 
Hojo, mais hypocritamente; hon- 
tem, 
crueza besital que celebrigou, atra- a pensas gernes:'Kodnlpho Hega 
vês da tradição, 2 Roma dos bae- 
changes e da décadencia 















de meu marido 7 


ama, sr. Belzoni, 


ca me teve amor! 


de nos contentar com um divor- 
cio vulgar. 


ser exigente.., 

proprio fundo da situnção velu 
distrair os viajantes da questão 
do divorcio. 

do todos, 


mer”, no cstomngo dog viafantes. 
AbI 


Cd Li MD a 


mitos nes :r MM FT a go 
CEC ear AM STR Es 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Junho de 1931 


PELOS THEATROS 


MOISEI, NO MUNICIPAL 


Alexandro Molwnl encerrou n sun 
rapida temporada no Rio, hontem, 
Proporolonou excollenton onpecta- 
culos nos apreciadores de bom tha- 
atro, Dou-nos, na estróa, a volha 
tragodia do Bhalosponro, Jtamiat, 
da Gootho, Dedipo 
rei, do Sophoclos, Cadaver viveni- 
to, do Tolstol, a comedia moderna 
do Fornard Shaw O medico dian- 
to do dilema, Os espeotror, do Ib- 
non, e uma necomodação da Jelor- 
man. Os espectaculos tivoram nnt- 
mada concorrencia o Molsml dol- 
xou oxoollonto Impressão om | “Seriam mais ou menos muntro horas 
quantos o viram, da De tdrgada na um Laet gera 

po de nlegres sertanejos conduzindo ar 
LEA CANDINI, NO JOAO mas de caça, deixou n villa donde as de. 

CAETANO visavam 09 maia ntadys panoranias 
da natiresa, em demanda cas selvas, on+ 
de mimonas “e frrequictas flores de vm 
Flegados matizes eique all em abundan- 
ela vicejavam, desprendiam um rfu- 
me enebriante que durnvel e profunda 
mento do mesclaya com o chelro agrento 
do malto virgem, 

Nas moltns marginnes Je ainuosas e 
denertas estradas onde Jovinimente 
lam caminhando, alguna Inhumbis plo, 
vam dispertados Inopinadamente pelo, plo! 
ear compensado dos caçadnres; na eu!) 
pela aeul do firmamento scintiliante, 
estrellna tremelssiam deamalando, e o Je. 
vante embrulhava-se na aus rosada manti- 
lho, como que se agasnlhando contra a 
felagem da brina que soprava num la 
tego vibratil, 


a e 


Era um home de um cão semlfulvo, 
esbelto e agi como quasl todos os cães 
vendelrus, 

O ceu dono, 


CALÇADO “DADO” 


O Expoente maximo” dos 
preços minimos, 
A mais barateira do Brasil; 


) seu, era um typo popular, o 
Chico Sínilo, — velho  esimalo brejelro, 
acostumado Ás trees q Intempéries: dos 
sertões, não permabecia em esta um só 
domingo, 

“Tinha nesse din a sun empreitada fa 
voritas pena da espingarda, chamava 
o seu fiel Relompiço e partia cantarolar 
do a meia vos para as florestan embrla 
gadas de aroma, que contornnvem a pe 
quentna villa em que morava, | 

“um domingo, o denabunado cabloco 
salilu a percorrer a vininhança, convi. 
dando os companheiros para A caçada 
que Jinprovisara, 





3 5g — Pina pellica pre- 

ta envernizada, na- 
co branco lavavel ou pellica 
marron, Luiz XV cubano, alto, 


v Lta Candini, nusento do nóu Já 
ha bgstanto tempo, depois da sun 
tomporada om São Paulo doliborou 
vir no Rio, afim de dar uma sério 
do récitas, no João Caetano, E o 
fer contratada pelo emprezario VI- 
gglanl, emquanto não conta do an- 
tigo Sho Podro a companhia ly- 
rica nacional qua obteve o theatro, 
Léa Candin! apresentou-se com À 
linda oporeta “Roso Maria", pola 
primeira voz cantada em italiano 
no Rio, com os sconarios da com- 
panhia franceza, que a reprogon- 
tou na Inauguração do thentro, 

Os callocas, sob a mudos Empasivel 


PROCOPIO, NO ON do céo, palmilhayam garbózos, escreven- 


O cartaz do Trianon está agora | do nos Inblos um doce sorriso de autis- 
occupado por uma comedia muito | fação quando falavam. 
interessante, Trata- do "Bondon- PS ço cerca ile La Jegua e agora 

» m numa altiver neompara- 

pinça md Petar o do nico Ke [ Aemssag lj da serra Hybiopado 
"Jurity”, "Bonbonsinho” 6 uma | darco de rebiiioy PRO é vastiasimo ca- 
deliólosa peça para rir e o tem Chico Simão ao contemplar praentel. 
feito bastante nos felizes frequon-|ro a vetsata pyramide sun sonhecida nes 
tadores do elegante theatro da Av- | cordou o espaço com esta sugestiva 
Avenida. Procopio tem-se dado phrase: “eta mundão velot”, 
admiravelmento com a sun tem- 
porada brasileira, denunciando no 
publico quo não sabe apenas 
representar muito bem e que tem 
tambem o segredo do escolher pe- 
ças que obtêm suceceso. O trabalho 
de Procoplo em “Bonbonzinho" q 
simplesmente adoravel, 


ARACY, NO RIÁLTO 


Aracy Côrtes continda agradan- 
do com sua companhia no Rinito, 
representando a revista de Freire 
Junior o Luiz Iglemins, “HW sou 
do sanba”, Os numeros brasilel- 
ros o público exige sempre que ella 
os canto dunas ou mais vezes, Com 
Aracy então agradando Edith Fal- 
cão, Guy Martinelli, João Martins, 
Jararaca o Edmundo Mata, 


REVISTA NOVA, NO 

RECREIO 

Esta sendo representada des- 
do ante-hontem, no Recrelo, uma 
revista escripta por Abadie Faria 
Rosa e Gustão Tojeiro. Intitula-so 
“Nada de novo no fronte” E! 
revista de enredo o boa musica. 
Margarida Max faz o papel prici- 
pal, o de uma menina do interior 
que vem á cidade para ver o Prin- 
cipe. Além das Márgarida trabn- 
lham Olga Navarro. Dulce de Al- 
meida, Carmen Dóra, Mesquitinha, 
Augusto Annibal, Affonso Stuart, 
J. Figueiredo, Oscar Soares e ou- 
tros. 


OS MILAGRES DE SANTO 
ANTONIO, NO REPUBLICA 


O Ropublica está representando 
& velha e bem feita peça fantastica 
de Braz Martins “Os milagres de 
Banto Antonio”, commemorando 
a passagem de mais um centenario 
do santo portuguez, O papel 
está a cárgo do Actor Jorge Gentil. 

A seguir toremos a opereta de 
Julio Dantas musiçada por Felippa 
Duarte, “A. Severa, com Adeli- 
na Ternandes na fadista da Mou- 





Superior pellica enverniza- 
na Reta typo bataclan, salto 
aixo. 


De ns. 28 a 32.. 215000 
» » 338 40.. 238000 


Em naco branco mais as. 














a 

A aurora: miava soberba de belleza, 
tingindo de tona rógeos Jeeiras nuvens | 
Que se esgarçavom no páramo celestinl; 
0% patos bravos em pequenas manadas 
rasgavam milenciomamente 0 vo da am 
plidão sónolenta, entquanto que a passa 
rada em festa, saulnva o repontar do 
dia; on rocelroa por este tempo, Já-se en. 
contravam dispersos na base duquella 
maravilhosa serra, 

Após haverem feito um 
so à procura de “rastos”, um dos seus 
muitos companheiros, o zé Figuera que 
tambem attendia pelo appellido de Zé 
Cacique, eencobrin um ho fera nova, ane 
etona convidou o impagavel Simdo — 
celebre em nuns proezas «umo Ineguala- 
vel em sum pilherias kilariantes, a sal. 
tar o cão que tristemente grunhia entt- 
sando dá e inspirando compaixho, 

caboclo então, muito soffregamente, 
desamarrou a cinta do pescoço do pobre 
anfmal que, de cabeça erguida, indeciso 
e estonteado partiu e, fazendo meia car- 
reira, voltou para de novo seguir, 


E seguiu com aquelle Intido savdoso 
que tem o vendelro nas serras invias do 
Brasil;.. 

A cabociada valente, demandando ns 
esperas, açtlnya um por sun vez! “Re. 
lampago, arriba! Arriba, Relampbagor”, 

E'cos sertanejos, quaes rugidos de t- 
gre na clopada, reboavam céleres no 
longe, perseguindo a tocada que desap-| 1 
parecia ua piurallinde immensa das eg 
brinvas, 

Emquanto Isto se operava, o famoso 
Chico Simão, que a t fazia rir, n00 
Corava-se nos calcanhares e, de quando 
em quando, attento, colava o ouvido & 
grata voz do seu flel Relampago. 


tongo percur- 





3086 — Em naçco branco 
lavavel, pellica mars 
ron, ou pellica envernizada 


preta, salto mexicano. 
Porte 28000 em par, 





Buperlor alpercatas de pel- 
ca envernizada preta, toda 
debruada, artigo garantido, 


De ns. 18 a 26.. 6$000 
PP 27232... 7$000 
" ” 332 40.. 8$000 


Cntalogos gratis, Pedidos a 
JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


>. Passos, 120 — Rio 
Telephone 4-4424 


(35130) 
DR. BEAUGENDRE 


Caixa postal 862 — Porto Alegre — 

R. G. do Sul, remetterá discretamen- 

te e acompanhado de um Graphico vi» 

Fil, o seu valioso folheto “Impotencia 

viril e Frlera Feres a quem o' 
* pedir, 


qe ASsy, [TORRES 


25, de diversos: tamanhos e multos 
moveis da escriptorio, por mnos da me- 
tade do valor, Run dos Ourives n. 101, 
F 17141) 


( 
COMPRADOR 


Moveis de escriptorio e de casas, tudo 
que represente valor — Pagase 
Rua dos Ourives n. 101, 

(FP 17141) 


= CENiemetr 
Plantação bananeiras 

Accelta-se encommenda mudas “Nanl- 

ca”, Rua General Camara, 2í, 


(E 15291) 
ARMAZENS 


Alugamse os armazens das ruas: 
Marrecas n. 40,0 Rinchuelo n. 21, Tra 
tese A rum do Ouvidor m, 139, 2º an- 
dor, del ás S.horas da tarde, com Du- 
gesto: O enbineiro dará qualquer in- 
ormação. (FP 17139) 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Fas o pessõo que se embriago 
Peça informações sobre q cura ra- 
dical do degradante vio go Dr. 
G. Costa, ITABIRITO — E, F 
€C. B.; MINAS, remettendo o seilo 


Pouco depois, um sertanejo cór de 
bronze e de amôr calido como o sol £ 
quente como o ninho das aves, postado 
sob a fronte hospitaleira de gigante fe. 
auitibd, — palha na puusadamente 
cortava fumo para um cigarro; u seu 
lado dois outros elogiando-lhe a pontaria 
certeira observando admirado um nã 
dio cervo exanime que ali se extendia, 
halbrciaram aurprêzos: “OQuá ... Seu 
Chico, vancê é memo cuéra na miral,as 
G Relompado entonce & turuna devéro... 
oi que foi só sortá e o bicho aprumá |, 


VIRGILIO MOREIRA 
GUARATINQUETA! 


rá em recita de Adelina. 
BÃO JOSE* 


Mudando frequentemento o seu 
cartaz, o São José dará amanhã 
as primeiras do salnete “Priminho ! 
do Coração”, de Miguel Santos e, 
Luiz Iglesias, feitos oz papeis | 
principaes por Teixeira Pinto e Is- 
menta dos Santos, Ao que sabsmos 
a peça tem situações excellentes, 
de espontanea comicidade, E assim 














(39634) 


tadores do popular theatro da em- 
preza Paschonl Secreto. 


RS 
CHEGUEI A FICAR QUASIASSUM 


[=== ————— 
cujo princípio estã além do proprio 
passado e cujo fim ultrapassa o 
futuro das investigações huma- 
nas... 

Tudo o questão de habito. 

Nossos paes — o ainda mais 
nossos avós + nho se podem aoll- 
mar aos costumos hodiernos por 
so haverem habitundo nos dos 
seus tempos. Nós tembem, so pú- 
dessemos volver atrás, retrogra- 
dando áquelles tempos idos, como 
elles nos chocariam, a nós que nos 
fizomos no nosso melo, às guas, 
condições de vida, mails ou menos 
(quer directa ou Indirectamente) & 
gua moral e ao conjunto de tudo o 
que constitus a sociedado de 
agora! 


O que hoje ha do mão haverá 
ainda amanhã como sempre houve. 
Em vez do mundo ir demal a 


TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


JATAHY PRADO 


CONSEGUI FICAR ASSIM 





Cd aliada ted oit trt ho 


peor, como todos, usando de logares pars n resposta, (37926) 
communs, dizem e repetem só por To a aa, 
haverem ouvido dizer o masmo & be entire Do BUNG ALOW 


outrem, poder-se ja nté aftirmar, 
som atiectnção de especie alguma, 
é sem espirito paradoxal, que o 
phenomeno observado é justamen- 
te o opposto, 

O deslise soffrido nesta momento 


COMP LETAMENTE CURADO Aluga-se por preço excepelonal o lin 


| 
a bungalow da run “Medeiros Passnro, 
acums s; FROUS SO URI, 68 a | BO, com toda commodidade, a familia de 


tratamento, “Trata-se 4 run do Ouvidor 
, 139, 2º andar, com o cabineiro, 











Por motivos «Imperionos, vende-se um 
hotel modernamente instalindo, garantin- 
dose optimo lucro, como o pretendente 
veriflenrá. Tratass no edificio da “A 
Noite", 4º andor, nala 814 com os 
ELOY, das 13 ds 14 huras, 


COFRES 


Vendem-se a preços baras 
Issimos, de uma e duas por- 
tas, todos das melhores mar- 
cas, villa nova de gaya alle- 
mão e multas outras, tudo 
para desoccupar logar, & rua 


Producto nacional, analyse ap-| do Rogari ; q 
pay: pelo D. N. da Snudo Pa an 


lica pat. 458, do 8-9-30, ARMAZEM 


Aluga-se o da mma Camerino a, 60 — 
Trata-se no segundo andar, 
(FP 15272) 


ascensão, à humanidade passa, de 
Intervallo em intorvallo, por cases 


Livraria Alves 
Ro Gas alga. 





E, se não ha uma melhoria rel 


FERIDAS ? 


O ESPEOIFICO ULCER é unt- 
So no Egsnero; é a ultima pula- ti 
vra: nho tem substituto. 
Clontriza a mails antiga e ro. 
balde ulcora de 20, 80 e mula an- 
nog, em poucos dias, sem q pas 
clonto snftrer a minima dôr e om 
noldentes, 


salvar 


Perdurando até 'no presente, co- 


39193 
no passado, (39193) 


com aquela 
Cia. Ltda. Run 7 de Betembro 
0.91 — Rlo, 4! 


venda em todas 
ar Pharmacias o 


Drogarias. 


AUGUSTO HYGINO (39685) 


















“Prefiro arropender-me mais 
tarde. 

— Culdndo, meu querido espo- 
so, culdndo, 

“Quando estiveres lá na terra 
e presenclares a nossa felicidade, 
é capaz do to lembrares deste 
momento de agora, 

— Prefiro lembrar-me... 

*“Ansaignarel o divorcio, 

— Impridente, murmurou a se- 
nhora. 

“Vejamos, sr, Belzont, 

“O senhor que tem bom sonso, 
diga-me... 

“O que faria o senhor no logar 


fez parar a conversa dos viajan- 
tes. 

O telescopto fixou-ss no ultimo 
residuo do dromedario, 

Tarde vententibus osen | 


Tal fot a roflexão que aquelle 
Fel dos animnes pareceu fazer do- 
ante do ultimo fragmento do es- 
queleto, A 

Não obstante, havia ainda um 
bocado muito esquisito, a fita de 
couro de bol onde estava presa a 
argola de ferro, 

La Fontaino disse que os lobos 
comem gulosamente. 

O que toria elle dito dos leões 7 

O certo 6 que o leão, attraido 
Pelo cheiro, ge atirou sobre 0 cou- 
ro e tragou-o com avidos. 


Uma violenta sacudida fez es- 
tremscer o globo, 

O enimal tinha tragado a ar- 
Rolla, e os seus furiosos saltos 
davam a conhecer que estava 
atormentado por dores superiores 
às forças leoninas. 

O gloto, havia tanto tempo es- 
taclonado, agitou-ma convulsiva- 
mento mas sem direcção fixa, 

Fluctuava ao Rcaso, e conforme 
O capricho do seu conductor es- 
trangulado. 

— Assigne esto papel e salval- 
o-el, disse Belzont & Hogges, 

— Assigua, então, disse a es- 
posa. 

“E! caso urgente, 


Begundo o poeta dlumo a fome 
6 má conselhetra,,, ) 

Belzont, qua comia como dola, 
começou 8 queixar-se, de repente, 
do seu estado e murmurou surdas 
ameaças que vecordavam a jun- 
enda do naoufregio da Medusa. 

— Sr. Hoggos, disse elo a 
questão do divorcio passa ao eg- 
tado de secundaria, 

“Primeiro oue nada 6 preciso 
comer. 

“A nossa permanencia aqui pO- 
de prolongar-se, e nas proximida- 
des não ha hoteis nem mercados. 

“Eu sou o mais forte, o senhor 
o mais fraco, o so isto durar um 
dla mala. ver-mo-e! obrigado a 
tornar-me em antropophago no 
interease da minha propria con- 
servação. 

“Yambem é necessario que esta 
senhora viva, e a le! manda que o 
senhor a sustente, 

“Amanhã, se daqui até l4 não 
&e fizer um milagre para nos tirar 
daqui, ver-me-el obrigado a sacri- 
ficar um vinjante para alimentar 
os outros dois. 

“Já o eenhor vê, portanto, que 
em qualquer dos casos 6 inevita- 
vel o divorelo, 

Hegges incllnou a cabeça como 
um prisfoneiro selvagem na flha 
de Robinson, 

Nesso momento, passava pela 
planicie um leão, o um rugido seu 


— Oh! 
“Arrojar-me-fa som hesitar, 
— (O sênhor faria faso porque 


Mas, olle, elle, esse ingrato nun- 


— Afinal, tornou Beizoni, temos 
“A nossa folioldade não deve 


Um nove Incidente provindo do 


Os viveres haviam-sa consumi- 


A fome gritava e tocava “a co- 


a, Den a | = Ê Es im = 


"team ASA GUIOMAR, 




















LAVOLHO 
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BI V, está afectado com qual« 
quor doença d'olhos quo 
pareço [lludir o; tratamento 
medico, Investiguo esta des. 
coberta. Um fluldo puro, sem 


A dor 6 
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“A venda em todas Pharma cias 


|DA MOCIDADE 


V/DRO: 


dos 


UM GRANDE HOTEL C0M 
PEQUENAS DIARIAS 


HOTEL AVENIDA 
Capacidade para 500 bospe- 
des O ponto mais central dn 

clândo. 

Água corrente e talephona 
em todos os quartas, — Cor. 
a pia com a Rio. 

dotel o Hotel VERA CRUZ, 

DIARIAS A PARTIR 

DE 258000 
Ená, Tel.: Avenida — Telg. 
phone O, 4948 
+ CABRAL 


Rio de Janelro 


(37382) 


In lez dnctylographia e Ta- 
8 4 chygraphia — Optl- 
mos prof, — ensino efficaz é ra- 
Dido; á rua Cariocn 11 o Praça 
Sasnz Penn 29 — Mucola Under- 
Wood, à mal santiga de suas con- 
Eonerea, (PF 17184) 4 


— QUER CONSTRUIR? 


D' bastante possulr terrono 
PREo & procurar a Empreza Con- 
structora S. P. Ltd. (8. Paulo- 
Rio), BR. Murechal Floriano, 35. 
Prazo del a q annosz, sem en- 
trada. Prospectos gratis. 

(30800) 


LEE Ie WEuBmamide nas 


Precisa GOnGeriar 
sem aulomoye! / 


Procuro as offloinns me- 
chanicas: do Daré & Cla, 
Ltda., & rum General Poly- 
130, phono 0-0470, To- 

dos os concertos, pinturas, 

reformas oto. são garantl- 
dos. Preços modicos. 
ERICMORIAc Mt LC praias gg 


ALVARENGA 


Manicure, Pedicuro e Cllista, — 
Attende a chamados. Tel, 23350. 
(F 12623) 


PALACETE NA PRAIA 
DO FLAMENGO 


Aluga-se optimo no melhor ponto desta 
prata, completamentã refordado. Púde 
ser visto a qualquer hora. Prala do Fla- 
mengo n. 348, e trntase À ria das Lo- 
ranjelras m, 247, Telephone $—0084, 

CF 17188) 


PHARMACIA 


Vende-se uma em Botafogo, negocio 
urgente, — Informações ac. LIMA — 
RUA URUGUAYANA, 44, 


(7 17132) 


UGA-SE 


Excelente 2º andor na ria do Ouvi- 
dor n. B1, proprio par ateller' de contu- 
En, tendo uma bon sala de irente com 3 
janelias, 2 quartos, sala de jantar, co- 
tinha e banheiro, Mer magnificas 






PI TETO 
RIR ima a O 


- 
Cad 
= 
to, 
=3! 
o 

no 





condições, Trata-se-maJoja 
CF 17134) 







Hogges soltou um Suspiro e: 
assignou. 

Belzon! apanhou a corda e ga- 
cudiu-a fortemente, comó um peg- 
tador que conheco quando o peixe 
morde a isca, 

O leão soltava rugidos de ago- 
via e neltava-ge com os ultimos 
esforços do seu vigor, 

Um estortor supremo resoou na 
solidão, e o monsiro catu com to- 
do o peso do sau cadaver sobre a 
&rola, communicando ao globo um 
movimento de descida muito vio- 
lento, 


— Agora, diese Belzoní, afudem- 
me os dols, 

“Ponhamos, todos, as mos na 
corda e puxemos ao mesmo tem- 
Po. 

A esperança do salvação redo- 
brou as forças dos vinjantes, 


Belzoni, vigoroso como um acro- 
bata e acostumado a manejar o 
canhamo retorcido, tinha a força 
de dois cavalos, 

O loão erguia-se mejestosamen- 
to à cada esforço das seis mãos 
B quando chegou & altura da bar- 
quinha, Belzoni cortou-lhe as qua- 
tro patas e alguns pedaços suc- 
culentos. 

Depois, abandonou o resto Bos 
ubutrea, e disse no sr. Hogges: 

— O vento sopra para Elephan- 
tina. 


“vamos a jantar da nossa pes- 







à MORTE DA GRIPPE 


| FORÇAS AOS DEPAUPERADOS 

















côr, LAVOLHO desapparece rapidamente no olho doente, À vermo- 
Inidão desapparoco, A palpebra inchada, escamosa, torna-Ho clara, 
mada, Olhos cansados tornam-so novos, 


(36561) 









AOS VELHOS E 
sitafafo| | 


(39628) 





MALT-OLEOL,| 


Giycerophosphatado 
preparado por Ml. Bouvet - Paris 


Salvação : 
das crianças debeis 
ouem periodo de crescimento 
adultos cançados . 
dos velhos deprimidos 
e de fodos os convalescentes 


oem 1 6270) 
ALUGA-SE: 
Magnifico e amplo 
Appartamento 
Pimentão 


Praia do Russel] n, - 
Ver e tratar no local, (E 15233 


CÃO PERDIDO 


Policial Lobo, que attende pelo nome 


de Horst, gratificase generosamente 
hem entregar à rua S de Julho n, 121, 
acabaria. CF 15251), 


1.000 CONTOS 


Capltnlista deseja collocar sob hypo- 


ecas de predios bem localizados. Tra- 
tar com J, EBERT — RUA GENERAL 


CAMARA, 148, 1º andar, 
(F 15265) 


Famos LUX 


Vendas dendo 218009000 
Fabrica: Avenida 28 de Be- 
tembro, 841 — Ph, 8-3928 











(oroae) 


FRIEZA SEXUAL. 


Falta de desejos sexunes, 
indifferentismo, fraqueza or- 
ganica, frieza intima. 


O “AMERICAN INSTITUT” 
Caixa Postal, 671 — Bahia — 
remeiterá mediante simples 
pedido, dados importantes so- 
bre o assumpto, 

(33339) 


Fabrica de 
Carimbos 


precisa agen- 
ciadores . 





RIO 


k (37645) 
A AA MDA 
ET E gr 


AUTOMOVEIS DE 
OCCASIÃO 


Barntna: Réo, Auburn e 
Gardner do passelo s Bulok 
ds corrida, Phnetons, Bulck, 
Cadilinc, Iincoln Packard, 
Hudson, Ford 1980, Essex. 
Sport-Phnetona: Hudeson, Li= 
monsine: Ford 1930 typo es- 
pecial, Auto-caminhões para 
entregas eto. Rua Gen, Po- 
Iydoro, 180, —8-0470, 





(18429) 


ca, e esta noite dormiremos nas 


choças de Assuan. 


O globo, posto em Uberdade, 
fendia os ares com a rapidez de 
uma flecha, em quanto os tres 
viajantos preparavam em familia 
O necessario parao jantar. 

Belzoni, que era o mais vigo- 
roso, aproveltou-sa disso e serviu- 
se da parto mais succulenta do 
leão, 

Teve, porém, a galantaria de 
servir os pedaços mais delicados à 
sra, Hogges. 

Como Belzonl havia previsto, o 
Elobo desceu no qaals de Slena ou 
Assuan, um pouço antes de sa es- 
conder o sol, 

Estavam em palz habitado, 

— Sr, Hogees, disso Belzoni, 
estendendo-lhe a mão. 


“Rasgo o papel “que o senhor 
nosignou lá em cima, e devolvo- 
lhe à mun esposa. 

A senhora Hogges fez um ligel- 
ro gesto de despeito. 

— Perdõe-me ! 

“Fol uma brincadeira, prose- 
gulu Belzont. 

“Eu estava-me  aborrecendo e 
precisava alguma coisa para me 
distrair, 

“Depois de jogarmos as cartas, 
jogâmos o divorcio. 

“Fique ds novo com sua esposa 


“jcomo ficha de consolação. 


No dia seguinte, embarcaram 











164, 2º andar, — 
















[Casa MARIALVA 


132.» R. Sete Setembro - 132 





MODELO 2012 


30 Sapato para senhoras em 
poliica envernisada prota, 
nos, 32 a 40, artigo fino, 


308 O mosmo artigo em naco 
branco, beijo ou pollica 
marron, artigo fino, 


N. B—Dento nrilgo extinto 
multa Imitação, sendo este 
fabricado com mintorial de |, 
1º qualidade, 





MUDELO 2014 | 


21 Sapato para-senhoras em 
pelllca envornisada profa, 
ontrado baixa, salto baixo, nus 
monos 83 a 40, artigo superlor, 
| 83 O mesmo artigo para mes 
niínas e crianças, na, 18 a 38- 


* Pelo correio mala 2$000 





MODELO 2031 


383000 


Fapato para homens em ochromo 
proto, nos. 87 q 44, artigo frances, 
408 O mesmo artigo em chros 
mo marron superior, nus 
mercoa 37 a 44, 
Polo correio mais 28500 
PEÇAM CATALOGOS 


(38404) 
OURO 


COMPRA-SE OURO VELHO, 
Av. Salvador de Sá 56, sob, 
(F 12610) 


HOTEL AURORA: 


R. Silveira Murtins, 164 — Aluga 
e salas e quartos confortaveis m rapázes 
6 famílias dintinctas, Preços modicos. 

CF 16174) 


PIANO PIANOLA 


Vendese perfeito 
contos, & pechincha, 
numero 183. 


es de novo, 3 
PS SS plo 
CF 17083) 


Aluga-se grande predio 


Avenida Rio Branco 


Com.tres pavimentos e elevador, Perk 
metro das ruas Vinconde Inhauma e São 
Bento, Informações telephone 32921 
com o se, CF 16133) 


Apartamentos baratos 


Para famílias. Rua Pedro Rodrl 
n. 21, Cidade Nova. Tel, 8—6849, 
(F 15168) 


IPANEMA — CASA 


Aluga-se, 4 quartos, 3 sans, entrada 
Es automovel, jardim, eto, Ra, S00%, 
Re. Prudento de Moraes, 222, 

F 15238) 


CASA 


Precina-so de uma que tenha 4 quam 


Neves, 


tos e garage. Nos bairros Copacabana, 
Botafogo,” Cattete, Telepbonar para 
5—3634. (F 15223) 


—T ALUGA-SE 


A cosa da rua S, Francisco Xavier 
B. 30, — Informa-se na mesma 


[EB UTO) 


MANICURE 


Rua da Carioca nm. 12, sob. 91551, 
CF 11608) 


SOBRADOS 


Alugam-se on sobrados da rua dos Ia 
validos nm. 216, junto & rus Rinchuelo, 
com modernas acoommodações, Chaves 
va loja. (FP 15264) 


Apartamento mobiliado 


Aluga-se um com 3 quartos, 2 salas, 
terraço, banheiro e Pb o situado jun» 


to À praia, Rua Souza Lima m. 17, : 


posto 6, — COPACABANA. 
CP 15261) 


MOTOR À OLEO 


Vende-se um maritimo, typo | Diesel, 
fabricante nllemão Bene, 4 cylindros, 100 
cavalios, economico, proprio tambem para 
Industria, por preço vantajoso; para ver 
e tratar com Pring Torres & Cia, — 
Rua Primeiro de Março q, 20. 

À ê (F 15263) 


ARMAZEM — MEYER 


Aluga-se tum com S quartos nos fume 
dos, rã cozinha, & rua Silva Rabello 
tumtero 45. CE 1711) 


CAPITALISTAS 


Pessõa idonen precisando de desenvol. 
ver uma importante industria, aceita um 
colidario ou commanditario, — Cartas 
para a Caixa numero 51, 

CF 17109) 


TERRENO POR FORD 


Trocase ou vende-se um terreno no 
Grojabó, 10x 20, perto do bonde, por 
um Ford 930; 4 differença do preço re 
Ceberci & visto, Tel. E—4656, 

A CF 15239) 


PEDRAS PRECIOSAS 


Aguamarinhas, turmatinas, ebrysobs 
ryllis, eteo,, lapidados em diversas fém 
mas e tamanhos, oferece por preços ex. 
cepclonnes cavalheiro recem-chegado do 
Interior, Tratar á rua Licínio Cardoso 
n. 37, das.8 ds 9 da manhã ou prévia. 
mente por carta, CF 15230) 






no Nilo e dormiram até 
mides, de Glesh", tie 

Depois da leitura desto romam 
ce, deu-só uma grando agitação 
no salão do sr, Belifol. 

Os moços conspiradores apro 
veltaram-so da desordem para eg. 
colharem os seus amores o orgas 
nizarem contra-dansas em favor 
do alegria goral, 

O sr, Belllol estava radiante q 
apertava as mãos de Felix com 
uma alegria muda mas eloquentos 
mente expansiva, j 

O piano preludiou uma polka. 

Felix pediu um momento da al. 
Jenclo, e disse com Eravidade: 

— Mous senhores | 


“Na primeira reunião, o meu 
amigo Arthur Greminy torá a 
honra-do lhes lor um romance dos 
tempos romanos, Intitulado 0 
Gladiador. 

“Esse romanco é dedicado ao 
Rr. Bonchatan, 

Trinta dimínutas mãos applaus 
ram, e o sr. Bonchatan incld« 
noú-se como um pontífica deantg 
da estatua de um deus novamen- 
te Inventado, 


IX 


Tinha-se dansado até às tres da 
manhã em casa do sr. Belllol, e 


Continida. 
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O QUE A WARNER FIRST 
VAE EXHIBIR 
A OUTRA ESPOSA 


“*A Ontra Esposa", els o titulo 
oholo do mubtilega do novo film 
“warner First”, quo o Gloria da 
Cla, Brasil Clnomatographica 
vac exhibir o que-vna Interossar 
prinolpalmonto as senhoras, cujom 
maridos tom secrotarina Hig- 
torin lovo o deliciona, “A Outra 
Esposa! conta de maneira ngra- 
davel o quo é n vida desses ho- 
mons de negocios que tem, em 
sou escriptorio uma secretaria 
preciosm, Indispensavel, o, em 
casa, uma esposa,.. So n secreo- 
tarin 6 bonita e insinuanto, a os- 
posa não tarda q ser, no lar, sim- 
ples fazedora do quitutes q pro- 
gndora do botões... E o mundo 
estã chelo do mulheres clumen- 
tas o do scoretarias bonitas) Mas 
nesso flim, a outra esposa é que 
se apaixona pelo chefo o q es- 
posa de verdade não é nada 
toln,... 

As figuras desse film delicioso 
são astros de renome unlvorsal 
o particularmento queridos pelo 
Rio Inteiro; Lewla Btons, o ho- 





nom de olegancia impoccavel, o 
etorno galh, Dorothy Mackall, 
a linda Inglosinha, agora em um 
papol Intolramento: divorso da- 
quollos om quo estamos acontu- 
mados » aprecíal-a, Hobnart Bou- 
worth, o veterano, qua já so faz 
ala saudoso o uma Joura linda, 
linda o que so mostra artista ex- 
collonto: Jean Blondeill, E 

Eis o que vamos vor, na pros 
xima semana e o que vao intores- 
far fis sonhoras casndas, em: par- 
ticular, e ás mocinhas que se 
emprogam como. secrotarias de 
homens de negocios,., 


Este moz ainda, a cidade todn 
vao vibrar do emoções as:mais 
doliolosas com novas producções 
dn “Warner, ' Firat", “que serão 
apresentadas nos grandes .cino- 
mas do Cla. Brasil Cinematogra- 
phion, “Anjo dos; Selvas" €“um 
film romantico, todo ello: poesia 
é soducção, que nos relata a-vi- 
dn rude e forte dos homens ousa- 
dos, quo, em' busca do “ouro da 





HAROLDO TREPA-TREPA — Paramount 





its 


Harold Loyd“vae lovar amanhã ao Imperio toda a clinde. E' 
que. ali vao ser exhibida 'a sua ultima comedia para a Paramount 
— “Hnroldo Trepa-Trepn 








“A GRANDE JORNADA — Fox Movietone 





4 


Jobn Wayne o Margaret Churchill vivem em “A Grande Jotnada" 


da Fox Movictone, um lindo romance de amôr, O Palacio Thca- |-- 


tro-vao exhibir, amanhã, esta super-producção 


“ELLA DISSE NÃO! — Metro Goldwyn-Mayer 











Ao alto: Willlam Hnines, o esplendido artista de “Ella Disse 

Não*!, film da Metro Goldwyn-Mayer, que o Odcon cxhibo a 

partir do amanhã, Marie Dressler,  nqueilo artista estupenda, 
appareco nesso film 


FLORIDA HOTEL 


FLAMENGO.— Maximo conforto, pelo minimo préço. 
Rua Ferreira Vianna, 75/77. 
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Grace: Mooro 6-a nova estrolin da Motro Goldwyn-Mayer, « Ella 





apparece ao Indo de Lawrence Tibbett em “Ima Nova”, que vas 
ser exhibido no Palacio Theatro 





anna anna na 


terra ou fugindo a Justiga, se em- 
brenham pela matta selvagem e 
solvagons se tornam, esquecendo 
an leis-de Deus e ns leis dos ho- 
mens... Surge, porém, a figura 
meiga e linda-de uma mulher, 
um anjo daquelas selvas, que os 
domina Inteirnmente com suns 
palavras de paz o seus gestos hu- 
manos... Ann Harding, uma fl- 
gura aureolada pela. Broadway 
e que a “Warner Flrst” conquis- 
tou para o “talkio'" 6 a intorpre- 
ta admiravel desse film... 


“Mocidado Radiunto"! Esse o 
titulo do film em que a arte cele- 
berrima do prodigioso Lewis 
Btone flon em segundo plano 
vencido pela vela artistica, de in- 
tensa omotividado, de Leon 
Janey, um garoto de nesombrosa 
dramaticidade, que faz seu, só- 
mente seu, esse flim realissimo, 
que ninda conta com o concurso 
du bella Irene Rich... Finalmen- 
te, toremos essa figura grandiosa 
por todos os conceltos, conhecida 
pelo mundo intefro e pelo mundo 
inteiro applnudida e sempre de- 
Fejada: John Barrymore! B' ella 
o interprete. inimitavel de um 
film que vas marcar época 
“Svegall”,.. Nesse fllm o bizar- 
ro hypnotista “Svengall" (Jolin 
Barrymore) exerce domínio men- 
tal absoluto sobre a jovem o do- 
liciosa horoina (Marian Marsh). 
Mas, na vida real John exerce o 
mesmo domínio sobre os novos, 
os que se infclam na carreira em 
que elle oocupa logar unico. To- 
dos, sem excepção ouvem seus 
conselhos technicos com attenção 
religiosa e cega confiança... 
Não fosso elle a mntor figura de 
arte de representar, idolo dos 
palcos e idolo do teran!,., 


BEBE DANIELS — NO 
PATHE' PALACE 


Bâbe Daniels põe “curtas à 


mesa” em “Az Contm Dama” e, 
dispõe-se 


a ganhar a partida 






Telep. 5-3752. 





Regina Hotel 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer= 
reira Vianna, 29, telephone: e agua corrente em 
todos'os aposentos, apartamentos com banho pro» 
prio, orchestra diaria. — End, Telegr. REGINA. — 





contando exclusivamente com on 
recursos de sua Irresistivel graça 
de mulher intelligento e habil, 
conhecedora profunda quo era 
dos segredos, dos preoniços e dos 
perigos n que neu nome 'q sua 
honra se expunham, que uma 
aventura! tio melindrosa como 
aquelia poderia provocar, A fa- 
Gariha não era das mais faceis 
e só uma coragem feminina de 
sua tempera poderin conduzil-a 
f victoria — a victorlá contra a 
torrivel rival; a mulher chic, da- 
mu “oxquiso”, cujo prazer con- 
sistia em reunir em seu elegan- 
te palacete o quo demais selecto 
possúli à sociedade novayorkina, 
nroporcionando distracção aquel- 
le mundo alegre de “bons vi- 
vants”",. numa  apparencia da 


mais santa honestidade, para ar- 
rancar, usando do toda espento 
de “trucs”, o ultimo vintem aos 
oue dll jam divertir-se; Innocen- 
temente. Esta mulher é que diz 
que pódo muito bem pagar as 
suas despezas mas... para que 
nervem os homens? Pois Bebo 
Daniels, enfrentando aquela es- 
pecle perigosa de “vanip”, apre- 
sonta-so no palacete .aristocrati- 
co e enndidata-se ao logar de so- 
cretaria, cujos provas satistez 
plenamonte. 


E' ahi que começa a sequencia 
estupenda de “Az Contra Dama”, 
frente a frente 
personnildades femininas, pondo 
em jogo todn a nrgucin e toda à 
habilidade, Bebe Danlels recebe 
a primeira ordem: — “você pro- 
ourará fazer tudo o que eu fl- 
Zol, menos se apaixonar pelo 
mesmo homem". Para se ouvir 
uma sentença como esta, princi- 


palmente para a mulher que se 
sente roubada no amor de seu 
Inarido, para se receser com um 
sorrião malicioso umn amença 
1ãyu terrivol. à não se gritar de 
ralva e revoltt, e preciso multa 
ta finura de atutudes, muita 
nabllidade; TB. into tudo ainda 
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MULHER CONTRA MULHER - Programma Serrador 


Betty Compson. podera, ser admirada, 





toda esta sematia, em 


“Mulher contra Mulher", film: cantado! e falnão do-Programmma 
Serrúdor. O Gloria vae apresental-o, juntamente com o: “Coral 
do Runda”, conjunto de artistas hespanhões: 





AZ CONTRA DAMA — 








Programma. Mataramo 





Kenneth Thompson e Bebo Daniels são às figuras peeaciguos do 
“az contra Dama”, do Programma Matarazzo, O Pathé Palace 
vac cxhiblr esta pellicula, a partir-de amanhã 


APPLIQUE URGENTE: 


O EMPLASTRO PHENIX 


EXISTEMA GO ANNOS 


(99167) 





não 6.0 “principal” na histo- 
ria: ha o quarto personagam, re- 
presentado no maneilrozo Lowel 
Sherman e este é o villÃo estu- 
pondo, quo logo se apaixona pela 
“mooretaria”, trahindo num cynia- 
mo do gentilhomem a amizade 
quo devia À outrá, da qual era um 
fantocho bem vestido e de gestos 
Irroprehensiveis, sempre com 
um sorrisinho malicioso nos la- 
bios. 

“Az Contra Dama" é um mo- 
mento do que ne guardará grata 
recordação, graças ao tratamen- 
to que mereceu da Radio Piletu- 
ves ao desempenho de Bebe 
Daniols, Olive Tell, ' Kenneth e 
Lowell Sherman, este ultimo 
qomo actor e director do flim. 

O Pathé Palnco vao tor' por= 
tanto uma semana de enchentes 
dcsde amanhã, 


LUZES DA CIDADE 


Elle viera ninguem sabla de on- 
de, Não tinha tambem destino o 
a eua vida era um continuo pe- 
rambular pelas ruas da grande cl- 
dade, cujas luzes brilhavam du- 
rante as noltes frias, espalhando 
com os-seus reflexos no esphalto 
molhado das grandes avenidas, um 
mundo de sonhos o mil colsas es- 
franhas e imaginarias. 

Carlito é o vagabundo, O typo 
eterno do vagabundo, vivendo ape- 
nes o momento que passa, sem 
conforto, sem socego, sempro ator- 
mentado pela flgura severa a ter- 
rivol do policial — a personifica- 
ção dessa colsa denogradavel para 
elle — a Lei. 

Carlito tem, entretanto, um co- 
ração que pulsa dentro do seu pel- 
to, -Aquella vida no relento, tor- 
nara-o sonhador polo convivio 
com as estrellas, ns unicas testo- 
munhas da sua vida polas noltes 
frias da grande cidade, E um so- 
nhador sempre tem um romance 
de amor. em sua vida, Carlito tam- 


aquelias UUMs pom. 


Ella vendia flores o era uma 
joven ceguinha. Pobre, comendo 
e vestindo com o lucro que-as lin- 
das flores lhe davam, além de ga- 
rantir o sustento de uma velhinha 
suma mamãe de cabellos brancos e 
já cançada de viver... 

Carlito amava'n joven ceguinha 
e por ella começou a trabalhar, A 
ceguinha fleara doente, necessi- 
tava de alimentos e dinheiro para 
os remedios e ella julgava que o 
amiguinho, “o bondoso protector, 
era um millionario,, 

Carlito, então, ntira-ga à varios 
empregos, sempre, porém, saindo- 
se mal! de todos elles... A sorte 
não o ajudava... 

E Carlito vive, em varina se- 
quenclas desue fim, um dos mais 
delicados romances que o cinema 
já mostrou, A ceguinha é Vir- 
ginia Cherrll, uma sus nova des- 
coberta s que tem um desempenho 


perfeito. “Luzes da Cidade” é a 


ultima/comedia de Carlito e o Pa- 
incio Theatro, da Cla Brasil Cl- 
nematographica, vao exhibll-a 
dentro de nlgumas semanas, Tsta 
comedia não será exhibldn nos 
clnemns de Copacabana, Praia do 
Botafogo, Rua da Carloca, Bnd- 
dock-Lobo, Tijuca e Praça 7 (Vil- 
Ja Isabel), 


O papel que a Cinédia 
representa no cinema 
brasileiro | 


Volyamos no passado, por uns breves 
momentos e melle encontraremos no ter- 
reno das realizações praticas, em favor do 
Cinema Brnsileiro, nada que, realmente, 
tenha frutificado e vencido. Se tomarmos 
em consideração uma ou outra tentativa, 
cuja fallencia se deve, principalmente, 
à faltn de coragem para proseguir no Jus 
tu, não encontramos nada — mas absolu- 
tamente nada — que ss posa evocar 
como: semente do actual movimento do 
nossa cinema. Fagundes, em 5, Paulo; 
hn alguna annos, sé tiresse continundo, 
haveria de fatalmente vencer. Elle pos 
aula, além de Inteligencia e cultura, 
uma confiança profunda pela” victoria 
do Cinema Brasileiro, 

Deixouse, porem, levar de vencida 
pelos ataques, pela mnledicencia e Inve- 
ja de meia duria de individuos que nun- 
co fizeram mada q cuja passagem pelo 
acenario do cinema nacional fol, apenas, 
momentanta e peor do que isso, nefasta. 

Em Campinas, tambem houve opportu- 
nidade de victoria. Mas, faltava orga- 
niração, amôr, podemos dizer, para con 
tincar na juta, Estas foram, sem davida 
tentativas que merecem sinda uma refe 
tecla pois neilas ninguem poderá de del- 
xar de reconhecer a Intenção honesta de 
trabalhar por uma causa nobre e digna 
de todos és applátisos, * 

O Cliucma Drasileiro, pódese: dizer, 
mosceu com a exhibição de Barro Huma- 
no, dirigido por Adhemar Gonzaga e so- 
bre cate ponto, ba poucas semanas, nos 
referimos: nesta pagina, Nasceu com a 
posságem” das seenas - daquelle romance 
de amor, onde as figuras que o inter 
pretavam, pela primeira vez, na histo- 
ria“ do noso cinema, etam 'photogenieas, 

Nasceu pela direcção apresentada, 
pelo'gosto das montagens'e' dos interiores 
pelo-aspirito de verdadeiro cloema e aos 
bretudo, pelo incentivo que deixou para 
o futaro, ) 

« Esse futuro, nós o estamos vivendo 
agora.-O Cinema Brasileiro é uma rea- 
lização, no momento, Realização forte, 
cujas bases são solidas e que tem todas 
ns razões para triumpbar com brilho e 
auccesso,póls que a chra de agora é toda 
ella firmada em alicerces seguros e que fi. 
carão para sempre. Encarando o Cinema 
Brasileiro, nos dias que correm, devemos 
abrir um claro todo especial para o papel 
que a Cinídia nelle representa A Ciné- 
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Gloria Swnnson, no papel da seductora viuvinha, no scu novo 


film para a United Artists. “Quo Viuva"! é um luxuoso e ele- 
gantissimo flim que o Capltolio apresenta na semana proxima 
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dia, (fnzentos questão do chamar q at 
tenção dos leitores para estes dados) é 
& unica empresa que está formada de- 
vidamente, com um programma traçado, 
com uma direcção acertada e segura, 

Ella possue o unico studio existente 
no Brasil e que de facto merece esse 
uome, Um studio onde se erguem varios 
departamentos, em edificios especialmente 
construidas para esse fim. Todo alí dentro 
fai previsto para a tarefa que a empreza 
E Si mesma se impoz. 

A testa da organização, n mais perfeita 
e a unica que até agora se realizou no 
Drasil, está Adhemar Gonzaga, cujo no- 
me ficará gravado nos arnaes do nosso 
cinema como um dosque meis trabalha 
ram por elle e por alle deram multo — 
talvez demais mesmo, A Cinédia. traba- 
lha sem pressa de chegor vo fim, pols 
que sabe que o seu futuro está garanti- 
do não só pela recompensa logica que 
toda obra honesta vem a conquisinr, co 
mo tambem pelo comício que segue, 

Quemo trilhar não poderá deixar de 
sair victorioso, 

A Cinédia fez o seu primeiro fim de 
apresentação, sem estardaliaço, Reco- 
nheceu que melle se encontravam muitos 
folhas, proprias e inevitavels meste prin- 
cípio de Cinema. Nem ninguem. poderá 
contestal-as, mas sim desculpalas, O 
que a Cinédia representa no Cinema Bra- 
sileiro é a num força vital, palpltando 
numa realização pratica que está de pé 
e que vive para o engrandecimento da 
arte das sombras no Hrosil, nem pre 
tenções, escondida Já para as bandas de 
São Christavão, dentro dos muros do 
neu studio. O dia que o Cinema entre 
nós for uma industria formidavel, uma 
fonte de renda mão só para os cofres 
de pair como tambem o auxilio para mi. 
Ihares de pesoas, o nome da Cinédia será 
evocndo e apuntado como a força motriz 
do movimento Intenso dos dins que virão, 

A Cinédia, sem auxilio dos poderes 
publicos, sem ter recórrido a ninguem 
sozinha, movida, apenas, pela vontade, 
pelo desejo de vencer, pela coragem e au- 
dacia do seu animador, é, bnje qualquer 
coisa que todos nós temos de applandir 
e sentir orgulho, So vimos, par enquanto 
um film seu — Lablos sem Deljos — que 
e, 


- eee 
está correndo o Brasil de estado em esta- 
do, Outro está sendo terminado que é 
Mulher, Mas, outros feitos bem maiores 
ella aprompta no momento, estudando as 
possibilidades de dar ao mundo de fons, 
so público em geral, uma novidade que 
var enusar sensação, Noite m dentro, alí 
no studio se trabulba, Medita-se sobre 
cada plano a ser traçado! numa tarefa 
ardun, é verdade, mos que se destina a 
uma conquista segura de'louros que não 
fenccerão Jamais, 

A Cinédio é mesmo uma Institulção 
que honra a cidade. Um amigo mey, que 
visitou os Estados Unidos, mo falar a 
varias - pessoos, durante a” sua viagem, 
dizin que nós, aqui no Brasil, já fazlamos 
films. A Impressão, que essas palavras 
cousavam Já fóra, revelou m elle, que 
nunca déra arienção a esse facto, banal 
na min opinião, como um pais que faz 
films é considerado ndeantado e em pro- 
egresso, E a Cinédia os faz, tem o seu 
studio, trabalha, cuida de um futuro 
brilhante para o nosso Cinema, 

Realmente, é uma organização que 
faz ju's no conceito que merece dos fans, 
du publico e de todos os que sabem re- 
conhecer nella uma realidade brilhante e 
victoriosa, 


MULHER CONTRA MULHER, O 
NOVO FILM DO PROGRAMA 
SERRADOR 


O americano faz uma questão 
fechnda dy que a hercina do seu 
romance de amor seja uma mu- 
lher bonita. O mesmo não se dá 
com francezes, Italianos e ingle- 
zes, estes preforem uma mulher 
essencinimente artista. Por lsso 
meamo um flim americano é 
sempre uma “parada” de “boau- 
tios”, emquanto que o film eu- 
ropeu é mais uma exposição de 
arte. Quem tem razão? Esta- 
mus & crer que os americanos, sl 
bem que est nossa asserção pos- 
sa ferir os melindres dos. purl- 
tunos da arte, E tanto assim é 
que já mesmo os francozes estão 
procurando aliar” uma colsa à 
cutra — indo buscar no palco, 
porno cinema, o que o palgo tem 
de melhor. para mostrar. Cre- 


REFORMAS PIANOS 


| Autoplanos, harmoninns: por antigo profisstonal, dnndo refe- 
tj rencins Maxima perfeição e sertedade. Extincçiio de enpim ga- 





rantida. — Obamados: Phone 5-0241, (EF 16191) 
ie 16101) 





À OUTRA ESPOSA — Warner-First 


Lewis Btonc e Dorothy Mackhnll 





em. “A Outra Esposa”, da 


: Warmer-Flrst, que será exhiblido muito brevo 


VINHO E PECCADO — Programa Matarazzo 











Conchita Piquer é n estrelin de “Vinho e Pecendos, novo film do 
Programa Matarazzo, que o Eldorado. yaç. extsbie ) 
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mos mesmo que o amoricano to- 
nha razão porque é mais facil 
suggentlonar o publico com uma 
mulhor bonita, do modo a capa- 
cltal-o da vorosimilhança do ro- 
mance, do quo querer forçal-o a 


Iacooltar apenas o que é artístico, 


E o amoricano, escolhondo apo- 
nos mulheres bonitas, acabou 
educando-as e dellas foz artistas 
que, para q téla, são melhores 
do quo as figuras de thentro que 
outras terras têm apresontado., 
O corto 4 quo o publico so 
apaixona pelas artistas do cine- 
mas e so torna fon", E, apai» 
xonando-se por ellas, elle acha 
razonvol quo os héroos do film se 
apaixonem tambem por elias, 


Imaginem um: film, por exem- 
plo, como “Mulher contra Mu- 
lher", em quo ha um homem que 
so deixa apaixonar. por uma mu- 
lher e depois por outra — é bom 
verdade que esqueceu a primeira 
em virtudo do um accidento que 
lhe privou a memoria, que es- 
queceu mais tarde no encontra 
em uma situação deploravel, com 
a volta de gua memoria, tendo as 
duas mulheres em sua frontel 
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Não fossom ambi cnsas milhas 
ros renimento bonitan, o o publls 
co comegaria por não Compras 
hondor a razão do sua duvida, 
B' bom vordado quo o dlotndo dig 
quo “quem ama o foto, bonito Jha 
paroco", mas so Ingo poderin ag 
appilcar ao Individuo, quando 
no trata do tragor o sou drama q 
tona, não seria, comprehendito 
polam mastas que sómento aca. 
tam motivos. passfonaes quando 
julgam os protagonistas merocos 
Coros dessa paixão, No caso dg 
“Mulhor contra Mulher" Isso fl. 
ca perfoltamento evidente, Anta 
a belloza sorona do Betty 
Compson o np graça fascinadora 
do Juliotto Compton todos nós 
nchamos que George Barrnua, q 
galã da poça, tinha razão do fl. 
car indeciso. 

Acoresce que nós a vemos, em 
lutar, bem “Mulhor contra My. 
lher”", o portanto cada qual usans 
do do todos os artificios, Por 
Tsso mesmo so poderá calcular 
o que não é uma Betty Compson 
querendo ser aínda mais bolta 
do que é é uma Julletta 
Compton fazendo-se ainda mais 
“elogante do que nós a conhaçe. 


Imos.-O fllim so rivaliza em bel. 


loza, então, mostrando-nos seo 
nas quo, si têm a atttracção 
magnifica do romance, têm tams 


“(Continúa na 5º pagina) 
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- MULHER — Film da Cinédia 





Carmen Violeta, a, nossa elegante estreita, nsa lindas tollettes eng 

“Mulhor”, o proximo flim da “Clnédia”, que esta quast concinido, 

“Mulher” voe ser um verdadeiro; acontecimento no nosso melo 
de fitms 


LUZES DA CIDADE — United Artists 











Carlito vao voltar, E! nquelle mesmo vagabundo, philosopho, 50 

nbador... Ella uma ceguinha em “Imzes da Cidade", a-sua nl- 

tima comedia. A historia desso amôr é a pngina mais bella qua 

cesso artista geninl já escreveu, A United Artists apresenta esso 
film no Palacio Theatro 


0 CÃO DE BASKEVILLE - Programma Urania 


sm 











Betty Bird em “O Cio de Baskevilte, producção 
Urania que o Parisicnse 
xima semana 


Livio Pavancill e 


do Programma vao exhible, na pros 





14 — PRAIA DO FLAMENGO — 108 

! em centro de grande jardim — Agar 
nmentos e quartos confortuvelz 

Tels 50016 — End, Telemg. Seleetotel — — — PREÇOS MODICOS 


A! & MINUTOS DO CENTRO É 
e (32604) 


no melhor ponto da prala, 


Aa a o do it oa 





